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Reforma  da  Moeda:  Cámara  Debate  a  Críacáo  do 
'Novo  Cruzeiro"  Com  Mais  Valor  e  Menos  Volume 


mu  ha  rAot.NA  o 


Fidel  Festeja  Vitoria  Mas  Kennedy  Adverte 


Iím  discurso,  onlem, 
Kennedy  deixou  cle¬ 
ro  aue  os  EUA  es¬ 
tío  prontos  para  Invadir 
Cuba.  E  afirmou  que  o 
principio  contrario  í  In- 
tervencáo  nao  impedirá 
isso  nem  o  envió  de  tro¬ 
pas  aqueta  País. 

20  Conseiho  Revolu¬ 
cionario  comunicou, 
á  noite,  que  novos 
desembarques  esta  va  m 
sendo  realizados  em 
Cuba.  E  Rusk  disse  que  a 
derrota  nao  importava. 

3  A  Casa  Branca  ]á 
confirmou  encontró 
de  Kennedy  com 
Miro  Cardona.  Os  exila¬ 
dos  cubanos  se  desen¬ 
tenderán!.  Mais  cinco 
fuzilamentos  na  ilha.  E 
acusado,  na  ONU,  da 
Arabia  Saudita  aos  Esta¬ 
dos  Unidos. 

4  Perú  defendeu 
a  Nao- Intervengo. 
Nehru  denunciou  os 
EUA.  Kennedy  modificou 
o  texto  de  seu. discurso. 

(Leía  noticiario  na  pág.  6) 


Regíate  de  Terror  e  Sangue  Yerre  Angola 


roteiro 

DO  JORNAL 
PADRÁO 


Das  mil»  populare»  mw.' 
do  PADr.AO.L  H  r  a  dr  Jóse 
Mauro  —  “Na  Hora  H"  Alé 
a  tseleza  íemimr.»  ou  a  feal¬ 
dad  r  ir.  a>  vérov  é  liso  mo¬ 
mo'  política  Hoto,  por  exem- 
pío.  no  pnmeiru  caso.  Elite- 
beth  Lcbelson  a  linda 
“Miss".  e  citad*  por  Jóse 
Mauro,  quando  i-lr  conla  uue 
Di  Cavalcanli  aucr  retratar 
■  beidade.  assim  como  lea 
com  a  encantadora  Ilka  So»- 
rea.  LEIA  NA  PAGINA  3. 


Choque  da  Policía 
Expulsa  Moradores 


Scloxor,  em  desespero.  ri¬ 
ta  trant/ennda  militares 
dr  sr, todos  poro  Angola, 
anir  sr  trara  urna  trráa- 
deira  tuerra  cotón l#L  >e- 
rr.eth  arde  a  da  Argelia. 
Rema  o  terror:  t  paitaren 
metodistas  loram  fuzita- 
do>.  apói  juica  mérito  su¬ 
merjo  Xa  ¡ola.  roldado’ 
part  ligúese.*  ¡unto  o  urn 
cavunhio  destruido  pelas 
rebelde s.  (Leía  no  pao.  í/ 


ANO  X  —  Rio  A%  Janeiro,  Scxta-Fcira,  21  do  Abril  do  1961  —  h\°  3.322 


Apenar  da  aberta  oposiqBo  da  g orérnn  Kennedy  o*  repinte 
cubano,  exlstem  nos  Estados  Unidos  ranas  organizagóes  que 
apálam  f'idel  Castro.  Na  / oto  acima  tila  UPI)  Vécm-sc  ma- 
ni/cstagten  de  unía  dessas  arganizaqócs  ("Tolerdncia  oom 
Cuba'')jprotcstando.  diante  do  edificio  das  Naqáes  Unidas, 
rm  Noca  lorque,  contra  o  langavtento  de  bombas  em  Ifa-, 
vana,  que  marcou  o  inicio  da  Mirando.  A  policio  wianficm-se 
r/pllaiife  para  Impedir  qualquer  ereesso , dos  mani/estantes. 


MÉDICO-DIRETOR  ACUSADO  DE  HOMICIDIO  NO  “ESCÁNDALO  DAS  VACINAS 


Na  Rúa  Senador  Pompeu, 
velho  casarán  habitado  amea* 
cava  desabar  Os  moradurcv, 
poreni.  insistiam  em  conti¬ 
nuar  ocupando  seus  aposen¬ 
tos.  Fui  necessária  a  inter- 
vencao  da  policía,  o  que 
aconteceu.  ontem.  comn  ve¬ 
mos  na  tolo.  Esse  episodio, 
oetalhadamente  narrado,  v  a» 
sunlo  da  secáo  policial  de 
UH.  na  Pas.  ».  onde  nutra» 
culunas.  de  -rumie  pruje- 
curo  prvndem  a  atencao  do 
Leilor.  inclusive  o  '  Kumuti- 


(I.E1A  EM  -ESSE  RIO  AFEITO",  NA  TERCtIR  \  F.SGIV4I 


•  PROGN6STICO  —  (Moscou)  = 
—  A'Unlno  Soviética  acolhcu  = 
com  júbilo  a  coinunicacáo  fet-  = 
ta  pelo  Primclro  Ministro  Fi-  = 
del  Castro  de  sua  Vitoria  sñ-  = 
bre  os  invasores  de  Cuba,  mas  = 
o  «iruán  do  Govérno  Soviético,  = 
"Izvéstla",  prognostica  que  a  = 
qualquer  momento  ocorrerá  1 
novo  assalto  á  ilha. 

•  APOIO  (BAGDAi  —  “0  | 
Iraque  apóia  o  povo  cuba-  = 

no  c  denuncia  a  intcrvencáo  I 
armada  em  Cuba”,  declarou,  = 
ontem,  á  nolto.  o  porta-voz  oíi-  S 
cinl  do  Govérno  daaucla  País.  = 
iFP).  = 

•  EXPOSICAO  (MOSCOU)  —  i 
I'nl  inaugurada,  ontem.  na  = 

capital  da  URSS,  *  exposigáo  = 
de  pintores  soviéticos  sobre  = 
"A  Vida  do  Povo  Cubano”,  i 
«presentando  du  rentos  qua-  = 
dros.  (FPl. 

•  PROVOCACAO  (MOSCOU)  = 
—  A  agencia  Tass  quali-  1 

l'lcou  de  "nrovocacáo”  a  de-  = 
cloracáo  feita,  onlcin,  pelo  Se-  j¡ 
cretário  de  Estad»  Norte-  S 
Americano,  Dean  Rusk,  o  qunl,  | 
a  respeilo  de  Cuba,  afirmou:  i 
“Os  alos  dos  Intervencionistas  = 
foram  apenas  um  aspecto  da  = 
resistencia,  c,  sem  dúvlda  al-  = 
Ruma,  continuaráo.  (FPL 

•  SOL  IDAR  IED  ADE  (ROMA)  | 
—  Manlfcslacáo  de  solida-  = 

riedade  ao  Govérno  de  Fidel  I 
Castro  fol  realizada,  onlent.  na  i 
Cidade  Universitaria  de  Roma.  § 
Náo  ocorreu  qualquer  inciden-  = 
te.  (FPl.  | 

•  ACORDO  (PEQU1M)  —  Fol  = 
asslnado.  ontem,  acórdo  = 

cultural  para  1061,  entre  a  | 
China  c  Cuba.  A  ccrimónia  fol  | 
precedida  de  reccpcáo  á  de-  | 
IcKacáo  cubana,  em  casa  de  f 
Mao  Tse  Tune.  (FPl. 

•  PATROCINIO  INOVA  DE-  = 
LUI)  —  O  Primclro-Minis-  i 

tro  Nehru  denunciou,  ontem,  | 
que  os  Estados  Unidos  havlam  | 
patrocinado  e  estimulado  a  In-  3 
vaaío  de  Cuba.  E  adiantou  que  § 
a  comnllcacáo  norte-americana  = 
poderla  1er  o  efeito  de  um  jj 
“bumcraiiB".  (UPIl. 

•  CARDONA  (Nova  lorque)  —  | 
A  cadela  radiofónica  “Amerl-  s 
can  Broadcastlng  Company”  in-  ¡ 
formou  que  Miro  Cardona,  i 
Presidente  designado  do  go-  ¡ 
vérno  provlsórlo  opésto  a  Fi-  ¡ 
del  Castro,  a  ser  eslabelecldo  i 
na  Serra  de  Escambray,  já  ¡ 
partiu  dos  Estados  Unidos  ps-  ¡ 
ra  unirse  aos  maquis  antlcas-  ¡ 
trlstas.  Citando  fonte  Infor-  ¡ 
maila,  a  ABC  precisou  que  ¡ 
Miro  Cardona  partiu  logo  de-  i 
pola  de  sua  entrevista  com  o  f 
Presidente  Kennedy.  (FPl.  i 
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JUSCELIN O  KUBITSCHEK  DE  OLIVEIRA  —  (Especial  Para  ULTIMA  HORA) 


PARIS  —  JO  —  No  día  em  qu*  Brasilia  let¬ 
icia  o  seu  prlmeiro  aniversario,  quero  esto- 
clor-me  a  éste  rtgotijo  nacional  com  o  emocáo 
do  quom  recebeu  de  Deus  como  ume  béngáo 
■  gloria  do  poder  edifíca  la. 

Meo  pensemento  se  volt*  neste  Instenle  pa¬ 
ra  os  companholroi  de  Iotas  e  ideáis  que.  vi¬ 
sando  superiormente  o  grandeie  da  Patria, 
náo  medlram  eslorcos  pora  que  o  tonho  dos 
nossos  antopaisados  fósse  a  realldade  dos  nos- 
sos  dios,  na  Imlnéncla  resplondcscento  do  Pía- 
nolto  Control. 

Multoa  désiot  companhelrot  tombaram  na 
batalha,  como  exemplot  de  sacrificio  o  de  fe: 
a  ales  rendo  aquí  o  meu  culto  de  saudade,  ao 
metmo  tempo  que  taudo  os  combatentes  que 
asslstem  hoja  ao  transcurso  vltorloso  do  pri- 
melro  aniversario  de  Brasilia. 

Documtnte  Incontestavel  do  genio  criador 
o  da  capacldade  de  realliagáo  do  Brasil  con¬ 


temporáneo.  Brasilia  e  tambem  ñas  suas  orl- 
gens  a  aflrmacáo  de  nosva  meturidede  demo- 
cratlca,  porque  surgiu  em  plena  vigencia  do 
pensamento  llvro,  como  legado  de  urna  gera- 
C*o  a  perenldade  da  Nacáo  engrandecida. 

A  minio  histórica  que  Ihe  cumpria  desem- 
penhar.  como  centro  de  convergencia  a  irra- 
dlacáo  da  naclonalidade  fortalecendo  a  unida- 
de  braslleira  e  assegurendo  ao  País  a  poste  de 
ti  metmo,  e  nova  Capitel  este  fielmente  cum- 
prlndo.  desde  o  teu  momento  Inaugural. 

Nesse  sentido,  o  tempo  a  aprlmorara  no 
transcurso  de  ceda  día,  de  tal  modo  oue  em 
breve  te  disslparáo  as  controversias  que  ele 
Insolrou,  pare  prevalecer  únicamente  a  alta 
compreensáe  de  que.  sem  a  sua  pretenca  no 
centro  geográfico  do  territorio  nacional,  o 
Brasil  náo  encontraria  táo  cedo  a  solucao  ob¬ 
jetiva  de  multes  de  leus  problemas  funda¬ 
mentáis. 


Irma:  Carpen 
Profissional 


Por  ocanido  de  sua  última  visita  ao  Brasil,  o  Presidente 
¡■'rondís!  /ai  re.ccpclonado  no  palacio  Campos  Elisios,  pelo 
Sr.  .1 linio  Quadros.  anido  governador  de  S do  Pauio.  A  cena 
acima  volta  agora  a  repettr-se  cm  Urugualaua.  onde  os 
dais  Presidentes  reallzum  conversapóes  que  duraráo  trés 
días.  (LEIA  COMPLETO  NOTICIARIO  NA  PAGINA  DOIS) 


a»  vicissiludes  do  momento  qur  viveinn* 
Em  nosxa  «*divai>  de  hoje.  dedicamos 
vana»  reportaren»  an  primeiro  aniversa¬ 
rio  de  Bra-ilia.  entre  a-  quai»  entres 
ta  do  Presidente  d»  NOVACAP,  Sr.  Ran¬ 
cian  do  Espirito  Sanio,  saudacáo  do  Pre- 
fcito  Paulo  de  Tarso  e  programa  das  in- 
momo.-acóes  p»K  A1,  historia  da  funda- 
gao  de  Brasilia,  narrada  pelo  pioneiro 
n®  1,  o  cx  Prefeito  Israel  Pinhelro  pac 
7  e  a  nova  meta  de  humamucáo  da 
Capital  par  1P 


Amensagem  do  ex-Presidemc  Jusccli- 
no  Kubitácbek  que  temos  o  privi¬ 
legio  de  divulgar  —  enviada  de  París  es¬ 
pecialmente  para  ULTIMA  HORA  —  e  a 
mclhor  homenagem  que  éste  Jornal  po¬ 
derla  prestar  ao  grande  empreendimen- 
to  da  criagáo  de  Brasilia,  que  coincide 
com  a  criacáo  do  F.stado  da  Guanabara 
e.  aínda,  com  unía  data  cara  a  todos  os 
brasllelros  amantes  dn  llberdade.  cm  que 
se  evoca  o  sacrificio  do  Tlradcnlc.» 

Estamos  com  Juscelino  Kubltsrhck 


quandn  ele  afirma  que  em  breve  »c  rtiv 
siparáo  as  controversias  em  torno  de  Bra¬ 
silia,  hoje  urna  realldade  irrccusavcl  no 
Brasil  em  marcha  para  a  conquista  de 
uiu  glorioso  futuro.  Mamemos  hoje  co¬ 
mo  ontem.  contra  os  ncgalivislas  c  des¬ 
cremes.  o  nosso  otlmismo  e  a  noasa  con- 
íianga  nesse  futuro,  do  qual  Brasilia 
constituí  unía  antccipacáo  Assim  como 
acreditamos  que  o  Estado  da  Guanabara. 
encontrara  o  seu  equilibrio  dentro  da 
Federagáo  braslleira.  scjam  qua.s  forem 


I  nm  %  vrm  dr  xrmprr .  rm 
vru  rtliln  ifironfundnrl,  Anlinii 
M«rii  «Irrrrr  ivt  leilorr»  <1* 
P  \I)H  40-111  mili  nmi  Mllrát 
d«i  JAM.  Knlrr  uulro»  munioi 
dr  cramtr  iulrrr^%r.  rita  •  i»«* 
dr  Irma  \!urri,  mm:»  h«niu, 
dr  linda  rahrlrim  qur.  «ivend* 
»iniplr%mrntr,  |am*i»  rfin»ftui* 
«rr  hairudé  prl»  ««rir,  a  panto 
dr  rnnqurrrr  Atura  porrm 
rapnu  •  c»Ktca,  pora  filmar  l‘H 
da  eorrra  prullniu  K«u  (•!»• 
randtt  roma  nunca,  i  Pierna  lí». 


Jáitio  do  Que  a  Gronchi.  Fot, 
tambem.  a  brava  colonia  ita¬ 
liano  E  fui.  igualmente,  um 
desaforo  ao  oovo  hem  edu¬ 
cado  e  hospitalviro  dcsta  tér¬ 
ra.  oue  delvou  de  estar  repre¬ 
sentado  na  homenagem  ao 
Presidente  italiano,  e  isto  cau¬ 
tamente  aliando  a  Estado  da 
Guanabara  completava  um 
ano  de  existéncla. 

A  mquallficável  srossena 
do  Sr.  Carlos  Larcrda  estarre- 
ceu  e  chocou  o*  cariocas,  oue. 
aoesar  de  tudo.  náo  arredita- 
vant  ter  como  Governador  al¬ 
guno  semelhante  ao  cavalo 
Incitatu».  que  o  Imperador  Ca¬ 
linda  um  día  té:  entrar  pan 
o  Senado  de  Roma. 


em  sinal  de  protesto  pelo  (ato 
de  o  Sr.  Jimo  Quadros  náo 
dar  a  decida  importancia  aos 
problemas  da  Guanabara.  En¬ 
tretanto.  no  día  segulnte.  isto 
é.  ontem.  aliando  o  Presiden¬ 
te  Gronchi  la  havia  partido, 
o  mesmo  Larcrda  correu  ao 
Palacio  das  Laranjeins  para 
cumnnmentar  o  Sr.  Jánio 
Quadros. 

Essc  encentro  merece  um 
ccmu'iuário  i  parle,  mas  náo 
o  faremos  por  ora:  basta  ao 
leitor  tomar  eonhecimento  da 
delirante  nota  do  Governador 
(que  publicamos  na  página  3, 
em  “Guanabara  Día  a  Día" 
para  que  rada  um  tire  as  suas 
conclusión 

O  que  dovelamos  frisar  é 
que  a  destella  foi  menos  a 


Que  o  Estado  da  Guanabara 
tem  um  Governador  desabri¬ 
do.  desmandado,  desequilibra¬ 
do.  loilos  o  sabem.  Mas  pou- 
eos.  mesmo  os  que  tnals  de 
perto  Ihe  conhecem  as  alud- 
iincóc.s,  poderiam  julgn-lo  ca¬ 
paz  da  grosscrla  que  éle  co- 
meteu  delxando  de  cumprir 
o  dementar  dever  de  saudar 
o  Presidente  Glovanni  Gron- 
rhi.  ao  passar  o  prlmeiro  ma¬ 
gistrado  italiano,  antconlem. 
pelo  Rio  de  Janeiro. 

Como  se  nio  bástanse  o  ges¬ 
to  de  descomería  para  com  o 
chefe  de  urna  grande  Nacáo 
amica,  leve  o  Sr.  Carlos  La- 
cerda  o  desplante  de  se  ga 
bar.  na  mesma  noite.  densa  ln- 
rrivel  brutalldade,  afirmando 
qua  se  recusara  a  comparecer 


Rattsta  de  Paula,  em  sua 
consagrada  coluna  na  14  a 
Pag  do  PADRAO-UH.  dá 
vasto  noticiario  da«  FArvat 
Armadas  Terra  Mar  »  An, 
e.  boje,  inclusive,  e cimenta 
a  rumorosa  ouestáo  da  erta- 
Cío  dn  Ministerio  da  Pefe» 
na.  Anuncia,  aínda,  o  pro  la¬ 
to  da  Deputada  Ndalg  -a 
Ners  para  dar  •  tabi  'dad* 
a  cabos  e  soldados  da  PV  a 
do  CR  aiem  de  muro»  fatua 
de  grande  importancia  da 
vida  militar  do  Pai» 


Xa  rodada  inaugural  do  XIX  Campeonato  Sul- Americano 
de  Basquetebol.  realizada,  ontem  ú  naife,  no  Mararandzinfio. 
o  Brasil  derrufou  fácilmente  o  Equador  por  SK  r  S4.  en¬ 
guanto  o  Pnraguai  bateu  a  Venezuela  por  Sí  x  49.  Xa  foto, 
Rosa  Branca  completa  urna  cesta,  apesar  do  ajsedio  ad- 
rersario.  (LEIA  XOTIC1ARIO  NA  PAGINA  DEZESSEIS) 


) 


COISAS  DA  VIDA  E  DA  MORTE 


A  pa  re  I  h  os 
domésticos 


u  .INDt  NA*.  BI.A',  CAS  Ai 
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Cidade  Festeja  1.*  Aniversario  da  Guanabara 

'  .....  n».  >Urin>  ria  Pnlli-ia  Militar,  re.nonsivell  Dell  alvo- 


lo»  clarín»  di  Policía  Militar,  responiivels  pela  alvo- 
rada. 

Programo  Do*  Fiittjoi 

Como  noticiamos  am  nassa  «dlgio  do  on»am,  *  o 
stgulnlt  a  programa  oficial  daa  comamora<6a»  do  1.* 
anlvanárla  da  Ouanabara,  também  ataoclado  da  maní- 
festagées  canaagradaa  i  mamérla  da  Tlridantaat 

4  Horaa:  Alvorada  am  todoa  01  quartéti  militaría 
da  Eatada  da  Ouanabara;  10  horaa;  ionio  da  clnama, 
cam  mirada  franca,  para  crlanga»,  naa  aagulnta»  caaaa 
axlbldarai:  Aitoca  (Catata),  Rlvlora  o  1  lérlda  (Copad- 
banal,  lio  Podro  (Panha)  a  Rogóntla  (Caacadura);  11 
horaa;  Salva  da  11  tlroa  am  tSdaa  aa  fortalaiaa  mili- 
taraa  da  ddada;  14,10  horaa:  Abartura  daa  Jago»  In¬ 
fantil,  patrocinio  da  "Jornal  doa  Iporta",  no  Campo  da 
Plumlnanao;  14,10;  Damonatraclo  da  daa  amaatradoa 
da  Policía  Militar,  na  Atérro  da  Olérla;  IT  horaa:  Es- 
patécula  de  balé,  no  Taatro  Municipal,  com  entrada 
franca;  1»  horaa;  Ratrafa  daa  Sandia  Militaría  da  Po¬ 
licía  Militar,  do  Corpo  da  Bombelroa  a  Policía  da  Vlgl 
léñela,  noa  aegulntea  lócala:  Praca  II  da  Malo  (Campo 
Orando),  Praca  Seriedele  Corréa,  am  Copacabana,  Jar- 
dlm  do  Mélar,  Largo  do  Vac  Lobo.  Praca  daa  Nactaa 
(Bonauceaao),  Praca  laanc  Poda  (Tl|uca),  Larga  da  Pa- 
nha  a  Clnaléndla  a  *raca  Bario  da  Drumond  (Vilo  lia- 
bal);  A  nolta  hoyaré  damonatraclo  da  urna  oaquadra 
Iluminada  (am  arco),  am  fronte  é  Prala  do  Plamonoa, 
a  por  flm.  prooramai  adueatlvoa  am  radio  a  tolavlalo, 
arganliadoa  pala  Dapartamanto  Hlatórlco  a  Biblioteca 

MUnEmP,con|unto.  aeré  raveranclada  a  date  dedicada  a 
Tlradantaa,  com  a  formatura  da  um  batalhéo  da  Poli- 
|  da  Mllllar,  am  fronte  ao  Paléelo  Tlradantaa. 


IbcoIbi  Públicas 

Em  (¿dea  ai  oacolaa  públicas  do  Estado  da  Guana- 
bara.  au  final  do  «oua  trabalhoa,  (oi  realliada  unía 
exortafáo,  a  cargo  das  respectivas  dlretoraa,  levando 
aós  eacolaraa  o  significado  das  comemoracDoa  que  ho¬ 
ja  aa  realiza tn.  Igualmente,  no  anccrramento  dos  aú¬ 
lla,  fol  antoado  o  Hiño  Nacional  o  a  marcha  "Cidade 
Maravllhosa". 

SAo  Criatóvóo 

Congregando  represantantaa  da  cérea  de  15  enll- 
dadea  recreativas,  culturáis,  soclala  a  educativas,  o 
Contelho  daa  Aisoclacóe»  de  Séo  Crlatóvéo  féi  reall- 
sar,  ontcm,  urna  cerlmónla  em  que  aa  anunclou  o  pro¬ 
grama  de  festejos  para  hoja  niquela  balrro. 


Acoittecjmenlos 
ULTIMA  HORA 


Ouanabara,  qua  proisegulram  é  nolta  cam  a  apertura 
do  Campeonato  lul-Amirleini  da  Baiquote,  no  Bati¬ 
dle  Oltbarto  Cardoao  (Maracanéilnhe). 

Por  outro  lado,  ns  asvoclagúcs  que  cuidam  doa 
lnleréiiu»  dos  balrros  cariocas  engalanaram  deianaa  da 
rúa»  ¡aladea  de  quartéls  do  Exérclto  e  Policía  Militar, 
nlém  dns  OunrriM  Civil  e  Soturna,  que  Jé  se  cncontram 
com  «s-  suas  bandeira»  basteados.  desdi-  a  nolte  de 
oniem.  Dcrcnas  do  clubes  o  outraa  entidades  social» 
promoverum  diversa»  solenldadea,  néo  constante»  do 
programa  de  feillvldados  organlxado  palo  Departamento 
de  Turismo  e  Certame». 

"Cidade  Marovilhoia" 

Tréi  mil  alunas  do  Instituto  de  Educarlo  o  da  Es- 
cola  Normal  Carmela  nutra,  reunidas  no  pillo  da- 
quelo  cducandédo,  inlciaram  as  comemoracñcs  orga- 
nliada»  polo  Grémlo  Rui  Barbosa  (do  tEl  cntoando  • 
Hiño  Nacional.  A  Banda  da  Policía  do  VlglIAnclo,  sob 
a  rcgtncia  do  Maestro  Paulo  Duque  Estrada,  ncompn- 
nhou  as  normalistas.  Cena  locante  rcRistrousc  quatl- 
do  a  banda  comegou  a  tocar  a  “Cidade  Maravllhosa 
(hiño  do  Estado  da  Guanabara!  sendo  neompanhada  do 
córo  de  ludas  a»  alunas  e  professéras  presentes, 

A  iovem  normalista  Nilcéo  Nogueire  fslou  em  nome 
do  Grémio  Rui  Barbosa,  afirmando  em  um  trecho  de 
seu  discurso  que  “pedia  a  Deus  que  llumlnasse  os 
atos  do  Govemador  da  Cidade,  para  que  éste  a  fi- 
zesse  cada  ve»  mal»  maravllhosa".  Representando  o 
corro  aocente  do  instituto  de  Educac&o.  féi  uso  da 
oalavra  s  Profcssóra  Iva  WelssberR  e  por  fim  o  Sr. 
Roberto  Pelxoto.  dlretor  daquele  estabeleclmcnlo  de 
en$ino. 


Eicrav*  PINHEIRO  JÚNIOR 

POLICIA  APREENDE  "MOAMBA"  DE  MILHOES 


Um  vtrdtdelre  eaérclto  de  pqllclali,  Mb  •  da 

Caranel  Ardovlna,  ftmtu,  ontam  da  aisalf#  •  edificio  da  fría 
pavlmanfes  da  Avanlda  París,  411,  am  Baniuctsto,  apraan- 
danda  vultasa  canlrabanda  da  pagat  para  autaméval»,  qua  ai 
•uUrldadM  aflrmam  «star  arcada  #m  cérea  da  50  mimtaa  da 
crui»lra». 

A  opar  agía  ambara  careada  da  malar  sigila  am  taui  mavl- 
mantas  Iniciáis,  acabou  par  da.parfar  at  afangéai  da  PMula- 
ras  a  simaar  o  pánico  tnlrt  moradorai  da  Avenida  Parll.  Ele- 
mentas  das  Policial  Militar,  Marítima  a  Civil,  armadas  da  ma- 
tralhadorai,  iltlaram  e  adlficla,  onda  sité  Initilids  a  Impor¬ 
tadora  da  Pradutat  da  Lavaura  Ltda.  a  Intimaran*  ai  saui 
acupantai  a  daicarraram  ai  partas.  Obadacldai  Imadlatamanta, 
ai  pollclali  canitataram  qua  a  raipaniéval  pala  contrabando 
denunciada,  a  comarclanta  Pranclica  Clsnal»,  havla  conseguid* 
fuglr  alartada  pelo  Improiilononto  aparato  bélico  do  Coronol 
Ardovlno.  A  "moamba",  antratanta,  ancontrava-aa  na  local  a 


MOSCOU.  11  (UPI-UHI  —  O 
aacrltor  soviético  llya  ihren- 
burg,  talando  4  Impronta,  dil¬ 
le  qua  a  atltude  dos  Estados 
Unidos  ni  situarlo  cubana 
nao  tómente  “compromete  um 
acórdo  a  a  peailbllldidt  da 
urna  aproximarlo  entre  o  Lee- 
te  a  o  Oaste,  sanie  que  pode 
tratar  tembém  e  amosca  de 
«me  guerra  nuclear". 


WASHINGTON.  21  (UPI-UHI 
—  O  Diputado  Clarence  Can- 
non  dcclarou  a  jnrnnllstas  ser 
“mais  do  que  evidenle"  que  os 
EUA  nio  podem  tomar  qual- 
quer  iniciativa  direts  para  sal¬ 
var  a  vacilante  rebeliio  cuba¬ 
na.  Dlfcrcnlcmenlc.  o  Dcpu 
ts do  Wnltcr  .lucid  dcclarou  que 
•s  EUA  dcverlam  poder  Ima¬ 
ginar  alRum  meio  de  prestar 
ojuda  aos  rebeldes  cubanos, 
pols  “se  nio  temos  capacidade 
para  ajudar  nossos  amigos  em 
aut  lula  pela  llbcrdadc.  nio 
causaremos  multo  boa  impres- 
lio  no  reslo  do  mundo  livre”. 


Apesar  da  comprometedora  ordem  de  sigilo  absoluto  orí- 
xada  pela  Secretarla  de  Educarlo,  a  reportasen!  da  UH .pode 
onlem  apurar  que  o  menino  A.S..  de  10  anos,  aluno  da  Es- 
cois  Pública  José  Pedro  Varela  e  portador  de  grave  dese¬ 
quilibrio  mental,  atacou  nn  ninnhi  de  seEunda-rclri  a  Pro- 
fcsscira  Irene  Coeiho,  daqucla  escola,  que  sofreu  virio»  feri- 
mentos  ñas  perna»  em  virtude  dos  pontapei  dcsferldoi  pelo 

mCnor  Incidente  com  a  professfira  resultou  da  violenta  crise 
nervosa  do  menino,  que  ji  de  outras  vézca  agredirá  colocas  e 
meimo  um  sérvenle  da  escola. 

A  Dlretora  da  Escola  Pedro  Alfredo  sempre  conseguía  ln- 


Escusandose  de  adlanlnr,  no  momento,  com  números 
poslllvos,  os  resultados  do  encontró,  em  Bonn,  do  km  bal- 
xador  itinerante  Roberto  Campo»  com  o  br.  Ludwig  Erhard, 
ministro  federal  da  Economía,  dcclarou  i  rcporlngcm  o  Sr. 
Helmut  Mlddelmann,  conselheiro  da  Embalsada  Alcmi  Oci- 
dental  no  Rio,  que  “foram  bastante  proveitosas  para  o 
Brasil  c  a  Alemanha  Ocldental"  os  convorsacoc*  desenvol¬ 
vidas  pelo  enviado  especial  do  Presidente  Jonlo  A?.U*^X' 
Segundo  o  Sr.  Mlddelmann.  o  programa  da  Alemanha 
Ocldental  de  aluda  no»  países  subdescnvolvldos.  a  ser  exe 
cutado  a  partir  de  1961.  seri  da  ordem  do  um  bllhéo de 
dólarea  (qualro  bllhóes  de  marcos);  ao  Brasil  o^  govérno 
He  Bonn  concederla  um  “substancial  empréslimo  . 


LONDRES.  21  (UPI-UH)  — 
Um  ¡acto  da  "Panslr  do  Bra¬ 
sil"  estabeleceu  novo  recordé 
ontem  em  vóo  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  i  Londres,  ao  cobrlr  os 
9.400  quilómetros  em  11  horas 
o  49  minutos.  O  vóo  leve  esca¬ 
las  em  Lisboa  e  París. 


■ira  onde  se  transferlu  com  es  ,  lelro.  ••  vorlflcarla  em  pouco  o 
demali  mimbras  de  «u»  comlfl-  memorivel  «ncantr*.  Durante 
vi  em  Pórte  Alegre.  Aguarda-  todo  •  traleto  do  ««reporto  ó 
vim-ni  no  eeroporte  •  prefelt*  p«nt«  •  Preildonte  Jlnl«  Que- 
munlclpil  de  Uru«u*l«n*,  •  Co-  dr«i  t«l  aplaudid*  pela  musa 
mandante  do  1.*  Exérclta,  Oene-  humana  que  le  comprimía  a* 
ral  Joió  Machado  Lopoi.  e  altas  lonp«  das  ru«i  prlncloili  nata- 
autorldidei  esfadueli,  munlei-  demente  na  Avenida  Duqua  de 
pali  «  des  férgas  armadía  te-  Caalai.  O  encentro  dai  dolí  che- 
diadas  na  Rio  Orando  do  Sul.  ftt  do  litado  i*  verlflcau  ói  II 
Depoli  de  «uvlr  a  Hln*  Na-  horas,  sob  adamagSai  gorali  da 
clonal  axacutada  par  urna  banda  mullidla.  A*  raceber  *  Prait- 
mllllar  a  da  paiaar  «m  ravlifa  danta  Prandlit,  a  Praildanta  Jl- 
a  guarda  da  honra,  a  Chafo  da  nía  Ouedrot  tlnha  a  mu  lad*  « 
Nacía  a  lúa  comitiva  itgulram  Ministra  Afama  Arlnai  a  a  che- 
dlretimanfa  para  •  panta  Intar-  j  fe  da  Cerlmonlal  da  Praitdéncla, 
nacional,  anda,  da  lad*  brast-  I  Cónsul  Lalta  Barbasa. 

AprascntogAo  Das  Dual  Comitiva» 

Dipali  de  pralangada  «braga  a  da  palaitraram  par  alguni  Ins¬ 
tantes.  «•  dolí  Praildente»  passaram  em  revista  ai  tropas  forma- 
dar  em  sua  hanra,  stgulnde  apót  em  carra  abarta,  para  a  Ouar- 
tel-Oeneril  da  2.a  Dlvlsóo  da  Cavilarla,  ende  se  verificarlo  tódis 
ai  reunióos  dos  Sr».  Arturo  Frondlil  a  Jlnlo  Cuadros.  O  Presi¬ 
dente  Frondill  fés  todo  •  percurie  do  pó  no  automóvel,  agrada- 
cando  constantemerto  as  menlfestagóes  de  carlnho  da  populegie 
da  Urugualana.  A  epresentagio  formal  dos  membros  das  dual 
comitivas  presldtnrtais  se  reailtau  na  talla  nobra  diquela  unida- 
de  de  Cavilarla.  F-lnalmant*.  depali  de  acertada  o  programa  de 
conversad*!  orgenliedo  pela  Itamarall,  es  deis  Presidentes  se 
retlraram,  ái  11.10  horas 


LtSBOA.  21  (UPI-UHi  -  O 
artista  brasileiro  Ivon  Cury, 
acompanhado  de  sua  nolva  c 
do  dun.»  Irma»,  visitón  o  son 
(liarlo  N cusa  Srnhora  dr  F/iti- 
ma.  na  Cova  Rica,  em  peregri¬ 
nado  de  aqradeeimenlo  á  Vlr- 
gem  pelo  rcslabelecimcnlo  de 
seu  sobrinlio. 


MÉXICO,  21  (FPUHI  —  No¬ 
va  manifestado  em  favor  do 
regime  de  Fidel  Castro  será 
realizada  ho|e  i  nolte  nesta 
Capital,  organizada  pela  frente 
estudantll  "Pró-Defesa  da  Re- 
volugio  Cubana".  A  manifes¬ 
tado  seré  integrada  silos  es- 
tud’ntei  da  Universidad!,  do 
Instituto  Técnico  c  pele  Escals 
Normal,  bem  como  por  repre- 
sentagóai  sindicáis  e  campone- 
■is. 


a  respolto  do»  aspwios  -  '  "  ,Q6S¿  i  §  de  Bomucesso  Ele 

a  República  Federal  da  Alemanha  e  nosso  J  g  ^  nh,  , 

J  §  depois,  para  "educé-la'',  «n- 
. . .  g  f|«u  tuas  méozlnhas  na  cal- 

DE  PASSAGEM  PELO  RIO  I  'iiT; 

U  MINISTRO  DA  GUERRA  f 

n  por  asta  capital  o  Praildanta  JintP  Quadros  |  f|l#r  umÉ  |UÍ|trii  cam 

x v;„“ E&í ¿ WtaAírííí  i •  V'tx. . . 


Anrt  Conce ffflo 

midas  . .  Cusí  é  a  mlnha  cul¬ 
pe?  A  do  dallar  a  Batinhs, 
que  *  «inda  téo  pequeña,  te¬ 
mando  tonta  do  um  perlao 
diquelas? 

Batlnha,  au  Norma  Elliabe- 
te,  tem  2  anos.  Agara  esté 
confiada  ao  Juliado  da  Mana¬ 
res  ate  que  a  Policía  decida 
sóbre  a  culpabilidad*  de  su* 
mée  de  criagéo. 


REUNIAO  DO 
CLUBE  MILITAR 


Aeromozas:  Arminda  Vencendo  Corrida  ao  Título  de  Rainha 


A  pristo  do  Genaral 
Idilio  Sardlnbarg,  impos¬ 
ta  pala  Prasidant*  da  Ra- 
pública,  continua  Inqula- 
lando  grande  número  da 
•óciot  do  Club*  Militar. 
Segundo  nos  tai  informa¬ 
do,  nos  primairos  dial  da 
próxima  semana  o  Club* 
te  rauniré  a  flm  da  apra- 
ciar  delidamente  o  caso 
do  ax-prasldent*  da  Po- 
Irobrás 

Fala-sa  também  ni  apro- 
sentagfo  da  urna  mogio 
sóbre  a  posslvel  punigio 
a  qua  estío  su  ¡titos  virios 
oficiáis  que  attinaram  um 
taltgrama  dirigida  aa  Pra- 
sidenta  da  Rapúbllca,  «n- 
cabegado  palo  vica-prtsi- 
danta  do  club*.  Gtnoral 
Oromar  Osórip. 


aa  ontam,  na  seo*  oo  amoiti™  - -  ..... 

_  Estau  profundamanta  amecienada  —  declarou-nos  Arminda  —  por  «star  na  diantai 

ra.  E  para  mlm  isso  fai  urna  surprésa  por  damais  agr.dávol  S.fau  ñaua 
foime  ¡4  doclarai  ■  UH,  milt  par*  prastlglar  a  promogio  de  Sindicato  a  da  Assocllgio  dos 
Comlsiérios  da  Véo  de  Brasil.  Cantudo,  nio  déixa  da  tar  Intarasaanla  i  g«nt*  tstar  »%»m 
no  prlmalr*  lugar,  qutnd*  t*  taba  do  podarlo  da*  damais  candldala»,  Ji  qua  «stou  na  franfa, 
farii  toda  a  pestival  para  atsim  continuar  até  4  «puragle  final. 

Siin  Cobo-II#l»orol  |so  súmente  beneficios  trari  ás  j  Surpréia 

A  surprésa  geral  nes«a  prl- 
meira  apurado  fol  dada  por 
Ivone  Preusier,  da  Panair.  Dada 
a  sua  condicóo  de  nolva  do  fi- 
Iho  do  Sr.  Baby  Plgnatarl,  pen- 
sava-se  —  inclusive  as  domáis 
candldatss  —  que  Ivone  Irla  dis¬ 
parar  desde  a  primeira  apurn- 
gio.  Tal  nio  ocorreu,  íicando 
em  penúltimo  lugar. 

Urna  colaa,  poréin,  nossa  re- 
púrtagem  consegulu  ar-urar:  16- 
das  as  candldala»  eslió  escon- 
dendo  votos  para  a  apurado  fi¬ 
nal.  F.las  próprlas  noa  flzeram 
tal  conf)8sio. 


Recolhlda  na  porta  de  su»  casa,  no  quilómetro  48  di 
Rodovla  Presidente  Dulra,  morreu  ao  ser  socorrida  is  úl¬ 
tima*  hora*  de  ontem,  no  Hospital  Rocha  Farm,  a  Sra. 
Enedina  Do'mislo  Lorosa.  A  mulher  foi  iilinglda  por  um 
tiro  no  corado  deafochado.  ao  que  se  afirma,  poi  xeu  ma¬ 
rido  que  está  foragido.  Foi  o  subprefello  de  lingual,  Sr. 
José  de  Ahreu,  quem  recolheu  a  villma  e  transportou-a  pa¬ 
ra  o  hospiial  em  seu  carro.  Alé  o  momento  em  que  estas 
ñolas  eram  redlgidas.  o  homicidio  alndH  nio  fura  comuni¬ 
cado  ó  Delegada  de  ltagul.  ignora  se,  portanlo,  «ui.i  causas. 


NAQOES  UNIDAS.  21  IFP- 
VID  —  O  represe  mame  do 
Perú,  Víctor  Andrés  Beiaunde, 
abriu  o  debate  sóbre  Cuba,  ao 
reinlclar-s*  esta  tarde  a  ses- 
sao  na  Comlssio  Política .  De- 
fendeu  o  principio  de  nio-in- 
tervengio  ñas.  relagóe»  Inter»- 
mericanas  e  a  responsabilldade 
primordial  dos  Estados  ameri¬ 
cano»  de  procurar  urna  soludo 
pacifica  para  ns  litigios  que 
possam  surgir  entre  éles.  De- 
clarou  que  aooiarla  a  resollido 
dos  &ete  países  latino-america¬ 
nos,  porem  nio  ■  do  México. 


Arminda  iníormou-iwis  que 
nio  dispóe  de  um  cabo  cieitoral 
que  lhe  garanta  a  olelgáo.  Seus 
votos  loram  vendidos  entre  os 
próprioa  colegas  aeronautas  e 
aerovlários  e  entre  pessoas  da 
familia  e  amigos.  Contudo,  dis- 
se  que  vai  ampliar  seu  ralo  de 
acáo.  a  flm  de  garantir  a  lldo- 
ranga  até  a  vilorta  definitiva. 

—  Também  se  isso  nao  acon¬ 
tecer  _  acrcsronlnu  —  nio  lera 
imporlinci».  Significará  que  ou- 
tra  ou  outras  colegas  decidirán! 
empenhar-se  mais  a  fundo  e  is- 


Armíndo  CJilappane.  umo 
da*  enndidaíaj  da  Cruzeiro 
do  Sul,  está  á  frente  dan  de- 
ma i*  conr arrenten  ao  ululo 
de  “RafnJia  da»  AeromOfas  . 
A  prfmefra  apuracio  foi  rea¬ 
lizada  ontem,  no  Sindicato 
dos  Ae.rnnutas  e  Arminda  ndo 
apresetiiou,  ainda.  todos  os 
rotos  ln  rendidos.  Como  as 
outras,  esta  escondrndo  pon¬ 
tos  para  o  decisño  final  a  31 
de  majo  próximo. 


n  Dormía  a  saptuagenirla  Outro  manor,  Gerson  da  tal.  é 
Francolina  Gomes  da  Sil-  aeuiado  da  agressio. 
va  quinde  a  cama  pegeu  logo,  n  Sulcldsu-lt.  durante  urna 
Vltlnhos  atenderam  eos  seus  PJ  crl„  nervosa,  o  pintar 
pedidos  de  socarra,  extinguí-  Jotqu|m  g,  Almalda  Fllho. 
rsm  o  Indndlo  provocado  por 

um*  vela  e  levaram  a  ancli  pa-  O  ?  comerclirlo  leverlno 
ra  aer  mtdlcada  no  PAM.  111  Comas  d»  Silva  vl«|.v. 

BFol  ferldo  a  cañivete,  na  tomo  pingante  de  um  frem  da 
barriga,  o  manlno  de  13  Central  i  calu,  frofur.ndo  o 
ano»,  Manuel  Ferrelr*  Neto,  crinlo. 


NOVA  IOROUE,  20  (FF-UH)  | 
—  O  Sr.  José  Miro  Cardona,  || 
chele  dos  rebeldes  cubanos, 
Ungirá  esta  noite,  das  mon-  % 
tanhai  de  Eacambroy,  urna  $ 
prodomagio  oo  povo  cubano,  É 
anunciando  o  oiUbolocImonto  % 
de  um  govérno  provieérlo  p 
•posto  oo  de  Fldol  Castre,  ln-  § 
tormou  o  NBC. 


astro  internagional  do  cinema 

CONDENADO  PELO  OANCER:  COOPER 


di  a  da  pntfm  aitlnalou  o  trin*cur»o  do  15.*  anlveriárjo  da  crlafáo  do  ÍO*do  do  Hraol, 
urna  amiga  a.plragéo  do  povo  ¡udau  quo  fol  consagrad,  polis  Nogóos  Llnlda.  num.  do- 
il  om  quo  o  saudoio  etUdltfe  Osw.ldo  Aronh»,  como  Prosldento  do  Assombléla  Coral  da 
U  tawa  oaaal  dos  mais  destacados.  Por  isso  mosmo  i  dala  tem  a  mal»  grata  reporcussáo 
coletlvldad»  brasllelra,  cu|o»  sentlmento»  de  cordialidad*  paro  com  Israel  se  rofletom  nos 
olentes  religóos  quo  tomos  mantldo  otrovo»  distes  anos. 

j.  to-avaliagio.  Para  nós,  é  o  mo-  Ierra  cultivada  fol  «lém  do 

udacao  do  nicnlo  de  renovada  determi-  dóbro. 

«bailador  nació  para  sustentar  as  mi-  E  conclulndo: 

xlmaa  tradicionali  do  povo  he-  —  t  o  próprlo  povo  que  tem 
v'o  día  da  Independencia  de  breu:  supremacía  do  espirito,  s¡do  o  objeto  principal  de  nos- 
u  Pai»  tu  gostarla  de  iraní-  raapcilo  pelo»  direito»  do  ho-  xa  atengio.  Desde  a  Indcpen- 
lir  as  nossas  calorosas  sau-  mcm,  defesa  da  jusllga.  Mas  déncia,  *  educagio  compulsó- 
tóe»  ao  povo  do  Brasil  e  ao  «cima  de  ludo,  ao  vislumbrar-  r¡a  tornou-se  leí.  Novas  íor- 

i  Govérno.  Confio  em  qua  m0,  fl  futuro,  é  na  psz  que  m#l  sodais  foram  criadas.  A 

úmpatli  a  amizade  que  Ira-  raslde  o  nosso  principal  obje-  |¡vre  empréBa,  o  alslema  coo- 

ionalmenle  unem  os  nos-  t|V0  ge  vamos  marcar  em  nos-  .,eral|V.|g|4  e  cnletlvista  exls- 

i  dols  países  continuarlo  «  80  desenvolvtmento.  te  deve-  lpm  pacif|cament*,  lado  a  la- 

■io  sempre  mais  fortalecí-  mos  continua.-  nosso  trabalho  d  n#  aKr|CUnura  e  na  |ndús- 
«,  nol»  »e  baaelam  noa  Ideáis  r  crlséio,  devamos  ler  paz,  /  delxando  ao  btdlvlduo  a 
metas  cotnuns  de  um*  socie-  ,,-in^  de  ludo.  ,ivr'  -,rn]ha 

de  democrática,  qua  aspira  iure  eí 

progresso  de  seu  povo  a  rrofrano  Racapffio 

desenvolvlmento  d*  su*  D<jUck  ,  ltguir:  K  nollei  0  Emhalxador  e  Se- 

r.?m_ «'rlñh.ÍMriní  Joserh  —  No*  •'N"  d*  noM,  r,n0'  nhor»  Joseph  Tekoa  recebe- 

L*T'  h¡7  mais  adlante  vada  soberanía,  dedlcamo-nos  rim  na  sede  da  Embalxada,  é 
fl  r.‘ud  om*'S  é  restaurado  da  vida  em  nos-  Rua  d*.  Lar.njelr.s,  o»  repre- 

ao  país  anceatral  e  é  Instituí-  sentantes  do  Corpo  Diplomé- 
—  EsU  ano  estamos  coe-  dí  vlgor  novo  no  anugn  tjco  t  personalidades  que  os 

orandt)  o  *  .  povo  jUdeu;  hoje  a  térra  tem  foram  cumprlmenlar  pela  da- 

n  íülri  »aDecl*|d  significado  vida  novamente,  com  urna  ta.  Representando  o  Itamaratl. 
°. A'JTL . I, .  „  ant-  agricultura  e  Indústrla  progres-  compareceu  o  Embaixador 


Hollywood.  20  (Pp  uhi  —  e 
Cooper,  corre  o  rumor  do  qi 
.ofrendo  de  cáncer  *  qu*  néo  h 
Seus  médicos,  no  momenío, 
soluto  om  su»  oropriodad*  de  "I 
celebrada,  ns  intimidada,  *  seu 
próxima. 

A  inquietacéo  dos  seus  adml- 
rsdore-  chegou  ao  auge  quando 
nao  pód*  comparecer  é  cerimó- 
nia  de  dlstrlbulcio  do»  "Os¬ 
car*”.  realltada  fcgunda-feíra  é 
nolte.  nesta  cidade.  Fol  Jame* 
Stewart.  seu  fiel  amigo,  quem 
recebeu.  em  seu  nomo,  o  troféu. 
Ao  fazer  o  elogio  de  Cooper.  Ste- 
«art  quase  raiu  em  pranto. 
■rilhonta  Cqrraira 

Oarv  Cooper  termlnou  seu  úl¬ 
timo  filme  -  “The  Naked  Edge" 
—  em  Londres,  em  dezembro  do 
ano  pasaado,  e  ao  regressar  tos 
Estados  Unidos  partlclpou.  em 
8  de  Janeiro,  de  banquete  em 
sua  homenagem  e  também  em 
honra  dos  veteranos  do  cinema, 
em  culo  decurso  chorou  cuan¬ 
do  ouvia  os  discursos  de  seus 
smlgos  oue  elogiavam  sua  bri- 


O  Sr.  Mitin  Plnnttl  nio  deyós  onlrm  ns  Delrcacla  da  f.connmla  Po¬ 
pular,  como  rra  previ. to,  O  nio  compsrerlmenl*  do  es-mlnlilri)  da  Saóda 
ful  Juallflcado  rom  um  sliilsdn  farnerldo  prla  lloiph»!  Sllveilrc.  ..tun¬ 
do  u  (tul  .cu  e.t.do  de  isóér  nio  a  permitía  locomovrr-ie,  rm  farf  de 
■e  enronlrar  .remedo  e  eob  (orle  «balo  nreinlcn.  em  conirquf ncl»  de 
un.  Infarl.  palmoner. 

A  rrporU»em  dr  IUI  epurou.  ontem,  junto  él  .ulorld.dee  pellrinl.. 
que  o  d.lei.dn  Mérlo  Lucen»,  d.  ItEP,  t  preeldenle  do  Inqufrlto  pellrl.l 
s  que  reeponde  o  Sr.  Mirlo  Pinntll.  scsb.r.  de  envlsr  lo  eecretérlo  d. 
Meixr.nc.  do  Ell.dn  de  Rio  Piulo,  um.  c.rt.  prer.ldri.  .olirll.ndu  pro. 
vldfnrl.i  no  t.nlldo  de  que  eej.m  tom.doe  .  Ifrmn  u  deelincdri  dn. 
reiponeártli  pelas  empela..  “Kxp.nslo  Comercial  81o  P.ulo-Por.ni"  o 
“J.  C.rv.lhn  Corre.*,  .Ibre  ee  re.lli.r.m  vendas  dr  material»  é  firma 
rarloca  *r,r»mrl  Comtrrlo  dr  Malerlali  Lid.,*,  uo  periodu  d*  IMS,  •  ° 
tnonl.nl.  desea,  oper.gdri  *  a  que  .e  nferem. 


mo  vulto  internacional  6»  tela. 

Fiel  ao  personagem  de  pou- 
cas  palavras.  que  sempre  encar¬ 
na.  dl»se  Gary  Cooner  na  oca- 
silo;  “Esta  nolte  sou  o  homem 
mal*  feliz  do  mundo". 

Ao  referir  se  is  suss  opera- 
cóes,  declarnu:  "Eslava  chelo  de 
veneno  urémlco.  há  dols  anos, 
ma*  sou  daouale»  oue  ludo  del- 
xim  para  o  día  segulntc.  So¬ 
mente  me  decidí  pela  onerado 
quando  concordel  em  filmar  «m 
Parí*  e  em  Londres,  a  flm  de 
nio  vlr  a  adoccer  no  estrangel- 
ro". 

Cinco  semann  depois  deesa 
primeira  intervencáo.  sofreu  a 
extracio  de  parte  do  cólon.  ten- 
do  enlio  declarado;  “Sofría  de 
obstrucio  Intestinal.  Eslou  con¬ 
tente  por  me  ter  desembaraga- 
do  déla”. 

Como  plorasse  seu  estado,  fol 
Gary  Cooper  obrlgado  a  cance¬ 
lar  sua  partlcipacio  numa  emls- 
sio  lelevíiionada.  prevista  para 
fi  do  corrente. 


Rui  lotera  éoe  Rek,  él  —  Telefen.  14-101*  —  Ble  ém  li».». 

Dlretor  Preeldenle;  IAMUIL  WAINIR 
Dlretor  Vleo-Praildoste:  L  F.  Bot.yuv.  Cunh. 
Dlretor-fiuperlntondentc:  Norlvel  lima 
Dlretor-Tteoureiro:  N.than.el  de  Aievedo 

UUMBAMM  —  R|0  —  Ruó  lotera  doa  «elk  él  -  Teleten*  14»#é« 

Diretor-Responsivel:  Piulo  Sllvelr» 

Publlcld.de:  Rua  Senador  Dantas,  ?-A 
11.a  and.  —  Telefone  52  617* 

Ultimo  Novo  —  Dlltrlt*  Peder .1  (BraelliaL  quadre  I*,  casa  46.  rtrqun 
tes  di  Clisa  Económica  —  Tal.  11560.  2  1040.  11405 
Uttlma  Star.  —  I.  da  Riel  ft  VIk.  A  Brinco,  1)3.  TeL  27644.  2107) 
—  Nllaról 

UifiM Rm  —  Hiñas  Gwiis  JtL  2StK 

Diralor  Heiponsável:  Helio  Aéonl  do  ConaUia 
UlfiMaRM  —5.  Paulo  —  Aran  Me  *  Las.  *94  — TeleSrae  H4111 

Componhie  PauUala  Edllóra  do  Jornala 
Dlrtlor-Prr.ld.nte;  IAMUIL  WAINIR 
Dlretor..-  Joetmsr  Moretra  *  Ntlhsnaal  da  Asevede 

Ultima  Hora  —  Sentaet  Rui  Vaseonceloi  Tsvsrei.  16  —  Ttltfons  2-7874 
Ultima  Hara  —  Campiña.:  Rus  Benjamlm  Conslsnt.  1.0(1  —  Tal  7640 
Ultima  Mera  —  Parantt  Vel  da  Pllrli.  461,  TeL  «  76B9.  4-7076  —  Curtliba 

UifiMAdM  —  P.  Alegre  —  Rua  7  da  SetemOre.  711  —  Tal  JS*4 

■  DITÓRA  PLAN  S.  A. 

Diretor  Presidinta  IAMUIL  WAINIR 

_ Dirruiré.  Neu  Rrlnrrt  e  Jorge  Hironda  de  Jordán 

Proeo  do  riomplir  . . .  Crg  1-00 


Prof.  Valladáo:  Primeiro  Brasileiro 
Agraciado  Com  a  "Excellentia  Fon ' 


HUR0  L0UREIR0  DE  CARVALHO 

(HUGUINHO) 

(1.*  ANIVIRSARK» 


0PROFESSOR  Horoldo  Valladlo  fol  o  primeiro  advogado  brast- 
lelro  agrarlado  com  »  medslhn  “Excellentia  Fnrl”.  conferid» 
pela  Fedcracio  Intcramerlran»  de  Advocados.  A  medatha  se  des¬ 
tina  a  premiar  as  ativldadrs  pxemplarrs  daqucles  advogado»  do 
itemisfério  Orldcntal  que  se  trnhain  distinguido  no  excrcicio  do 
dtrelto  na  admlnislracio  da  Juatlc*  ou  na  puhllcacio  de  obras 
jurídicas  e  doulrlnirias  de  grande  importincla.  Essa  comunica 
gio  foi  feit*  na  srssio  de  ontem  do  Instituto  dos  Advogado»  pelo 
Dr  Carlos  Alberto  Dunsrhce  de  Ahrantes.  O  falo  tambvm  fol 
objeto  de  um  reialório  do  Dr.  Slzlnlo  Rocha. 


Jarse  Aagoale  4e  Carralka.  atunara  a  fllhai  eanvléam  aa  *e- 
mal.  perrntee  e  aml|oe  para  a  mleta  de  I*  anl.ereiria  da  falr- 
rímenle  dr  *ru  Inr.qierfvrl  e  querida  fllho  r  Irmlo  IfÜGUlNHO. 
qua  am  .ufrtsio  da  aua  alma,  m.nd.m  («labrar  am.nhl,  eabado, 
día  12,  ia  S  harta,  aa  l|r«Ja  dr  Renta  Ttrrsinha,  i  Raa  Marti 
r  Barra..  Anticipadamente  a|raderem  a  ladee  que  ceaipanrrrcm 
a  f.u  ala  dr  fr  rrlell. 


vía  /Radumal 


CU  AN  ABARA 


ÍÉSIl  1!Í 


Ronda  Das  Secretarias 


E  OUTRAS  HORAS 


ULTIMA  HORA 


PAGINA  S 


Servidores  da  Ex-Cámara :  "Situando  Odiosa 

» ==i— — Desapropria^ao  do  Parque  Lage:  Pro/eto  - 


DURANTE  *  unt<  de  onlem  da  AsMmblél»  Legislativa,  tu|«  axpedlsnte  fol  d*dle»d»  *  hemena- 
g •< r  ■  dito  d»  fundarlo  de  Eitedo  d«  Cuan ibera,  •  líder  de  PTB,  Sr.  teldenhe  Ceelhe,  di- 
lende  que  e  melhor  homanagem  e  Mr  preilede  ee  Eetede  é  develver-lhe  um  patrimínle  que  Iha 
perlence,  apresentou  um  pre|eto  de  leí  que  eutsrlM  e  desapraprlatí»  de  Parque  Henrlque  Lege. 

epcio  de  Ir, 


aqueta  romiueo  tere  de  entren- 
Ur  e  passou  á  enalise  de  futura 
proponía  orcumi-ntárla,  tundo  re- 
cebldo  a  partí- a  de  apoto  e  de  elo- 
glou,  pela  larefa  a  que  ae  impús, 
por  parte  do»  Deputadoe  Allomar 
Haleelro,  Paulo  Alberto  e  Sllbert 
Sobrinho. 

A  principal  afirmarlo  dn  dis¬ 
curso  consistí-  t-m  que  o  conjun¬ 
to  das  parcelas  já  está  compro¬ 
metido  rm  95  por  cunto,  por  im- 
posicáo  da  Constituirlo  estadual. 
Inclusive  do  Ato  das  Disposlróea 
Transitorias 


Laecrda  Diz  Qm  Nao  Anugoi  JQ 
Nam  sa  Ratratoa:  6B  Vai  ExpMir 


aLU  JIUÜ 

V creadores  A  meneados  de 
Perderán  os  E  more  nos 


ÍAo  Justificar  a  projeto,  o  par- 
lumentnr  auhllnhou  que  a  leí  se 
ImpOc  como  defesa  da  reserva 
florestal  do  Estado  e  pura  que 
naquele  local  sejam  construidas 
urna  escola  c  um  parque,  aínda 
que  Isso  flra  Interésscs  de  gru¬ 
pos  econOmlcos.  Sustentou  tum- 
bém  que  tais  grupas,  cujos  Inte- 
0  rt-sses  coincldcm  com  os  de  em 
0  presas  Jornallstlcus,  encontrarlo 
0  pela  frente,  em  defesa  dos  Inte- 
9  résses  cslariuais,  a  firme  dlspo- 
P  sirio  da  bancitda  oposicionista. 

|  No  Mciioria 

0  Em  declararías  qu«  féi  a  UH, 
|j  •  Sr.  Saldanh»  Coalho  comunl- 
|j  cou  qua  o  Sr.  Frota  Agular,  da 
0  UDN,  hlpotecou  «polo  «o  mu  pro- 
P  lato,  «  qua  timbém  devario  vo 
0  tar  favorávelmente  os  parlaman-  ¡ 
0  taras  Ligia  Latía  Bastos  a  Aman- 
0  do  da  Fonsaca,  ambos  di  banca- 
0  da  govarnlsta. 

Ü  Texto  do  Projeto 

É  E'  o  scgulnlc  o  texto  do  pro- 
0  Jeto,  de  autoría  do  lider  da  PTB: 
0  Art.  1“  —  Fien  declarada  "non 
0  aedificnndl”,  nio  podendo  ser  lo- 
p  teadn.  dcsmcmbrnda  ou  desflo- 
0  restada.  a  ¿rea  do  lmóvel  sitúa- 
|  do  i  Rúa  Jardim  Botánico  nú- 
»  mero  414.  entre  os  Imóvcls  nú- 
0  meros  270  e  418,  respcctivamen- 
p  te,  que  perlcnccu  ao  espolio  de 
p  Henrlque  Lage. 

I  Parágrafo  único  —  Fien  o  Go- 
p  vernador  autorizado  a  dcsapro- 
%  priar  por  utllldade  pública  e  in- 
P  teresse  social,  o  Imóvol  sito  á 
p  Rúa  Jardim  Bolánico  número 
§  414.  a  que  se  refere  o  presen¬ 
il  te  arligo  l.°,  destinando  a  res- 
0  pectlva  área  i  Instalarlo  de  urna 
0  escola  glnaslal  no  predio  já  exis¬ 
tí  tente  e  de  um  parque  estadual. 
í  Art.  2.n  —  No  prazo  de  30 
1  rtrinta»  dias.  (la  dala  da  publl- 
Ü  cacao  da  presente  lei,  o  Gover- 
P  nador  solicitará  á  Assembleia  Le. 
§•  gislatlva  o  crédito  necessário  ao 
f|  cumprlmento  da  presente  lei, 

0  Art.  3“  —  A  desaproprlacáo 
§  em  apréco  é  declarada  de  ur- 
§  gcncia. 

0  Art.  4.°  —  Esta  leí  entrará 
p  em  vigor  na  dala  de  sua  publi- 
0  cacao,  revogadas  as  disposicóes 
i  p  em  contrario. 


Amando  da  Fon- 

saca. 

Orfomcnto 

Em  subslancloso  discurso  que 
proferlu  na  qualldidi-  de  presi¬ 
dente  da  Coinlssío  dr  Financas 
e  Orcamenlo.  o  Sr.  Gerson  Ber- 
gher,  representante  socialista, 
cxamlnou  as  dtficuldadrs  que 


Guonabara 

Também  falaram  sábra  o  dota 
da  fundarlo  do  Estodo  do  Cua- 
nabara  os  Srs.  Tomistoclos  Caval- 
contl,  Amando  da  Fonsaca,  Soml 
Jorga,  Froto  Agultr,  Aillo  Ñu¬ 
ños  o  Roland  Corbisltr.  Quondo 
o  roprosontonto  paloblsto  so  ra- 
farlu  (a  prolato  do  tr,  Saldanht 
Coalho.  a  Daputada  Sandra  Co- 
volcontl  oflrmou,  am  (porto,  qua 
a  rovogacáo  do  ato  quo  das#- 
propria  o  Parqua  Hanrlqua  Laga 
fol  folta  palo  ox-Proaldonto  Jus- 
ctllno  Kubllschah;  calou-M,  po- 
rém,  ao  ouvlr  a  raaposta  do  qua 
o  ato  tol  lavado  a  afalto  polo 
Sr  Ranltrl  Marilll,  duranta  a  as¬ 
tada  do  Prasldonta  Kubltschek 
am  Portugal, 


AcuMnda  os  "comunistas  a  nogoclatai"  da  tontaram  krtrt- 
gá-lo  com  a  Sr.  Jinle  Ouadros,  além  da  pragnostlcar  urna  "»x- 
plotlo"  na  Guanabara  u  a  govérna  fodoral  náa  dar  a  a|udo 
prometida  para  roMlvar  os  prablamos  do  Estodo,  a  Sr.  Carlao 
Lacarda  praatou  as  Mgulntos  declararías  aes  lornallstas  cra- 
danclades  no  paléele,  sibre  o  mu  ancantro.  no  manhi  da  en- 
tam.  com  a  Proaldanta  da  Rapúbllca,  nos  Laranjalras: 

"Tive  esta  inanhá  urna  Ion-  duutrial,  do  aeu  comercio,  dos 
ga  conversa  com  o  presidente  seus  servtcos  públicos, 
da  República,  meu  eminente  Fol  o  que  expus  ao  presi- 
amigo  Jínlo  Quadros.  Keiterei  denle,  cujas  diftruldades  co- 
o  que  disae  na  Convenció  da  nheco  e  cujos  esforcos  herói- 
L'DN  carioca:  á  firme  dtspost-  eos  para  reorganizar  e  levan* 
C¿o  de  apoiar  o  seu  Govérno  tar  o  País,  aplaudo  e  procuro, 
e  a  necessidade  que  tem  a  modestamente,  ajudar. 
Guanabara  do  seu  apoto  Tanto  as  versóes  que  surgí- 

Désse  entendimenlo,  que  ram,  que  mr  apresenlaram  co- 
prossegulrá  em  nova  conver-  mo  ameacando  o  presidente, 
sa,  resultaráo,  lenho  certeza,  quanto  as  que  vio  surgir,  tn- 
beneflctos  para  o  nosso  Esta-  stnuando  que  me  relratel,  sao 
do  Sendo  o  cacula  da  Federa-  igualmente  falsas.  Fazem  par- 
C¿o,  a  Guanabara  nada  rece-  te  da  Intriga  dos  comunistas  o 
beu  do  Govérno  Federal,  pois  seus  natura:*  aliados,  os  negó- 
o  pouco  que  leve,  por  ocasiio  ristas,  para  tentar  dividir-nos. 
da  mudanza  da  capital,  fol  be-  Como  amigo,  reclamei  o  que 
neficio  pequeño  e  apenas  a  L'niáo  deve  a  Guanabara.  co¬ 
aparente.  Na  reahdade,  so  re-  mo  govemador,  expondo-lhe 
cebeu  únus,  obrigacóes  novas  lralmenle  o»  pengos  que  o 
que  agravaram  a  trágica  be-  abandono  do  povo  carioca 
ranea  aquí  deixada  pelo  go-  acarretam  para  o  éxito  do  pre- 
vérno  pairado  Sem  agricultu-  sidente,  mostrei  —  mais  urna 
ra  ponderável,  sem  créditos  vez  —  que  sou  seu  amigo, 
para  a  industria,  com  lima  Nio  para  a  lisonja  nem  a 
¡mensa  maquina  burocrática,  "habilidad#".  Nunca  ful  "hé- 
sem  servtcos  públicos  básteos,  bil".  estou  velho  para  sor  aga* 
a  Guanabara  ou  se  firma  ou  ra,  no  oovérno,  o  quo  nio  pra- 
explode.  Para  explodlr.  basta  eisel  Mr  para  choqar  a  Mr 
deixi-la  como  está.  Para  fu--  govérno.  So  sol  talar  a  qua 
má-la,  além  do  que  estamos  tinto;  •  com  franquaia.  O  Es- 


Com  doz  laborotárlos  o  olto  aparolhot  do  Ralos-X.  a  Po¬ 
liclínica  Garal  do  Rio  ostá  no  Iminénclo  de  fechar  as  por¬ 
tas,  ambora  as  cantonas  do  doentas  Intimados,  por  obMluta 
falta  de  iqua  am  todo  o  aditicio. 

—  Como  —  porgunta  o  dlrefor  o  académico  Porogrlno 
Júnior  —  funcionar  sem  o  liquide?  Atendemos  Inclusivo 
dotntes  que  nos  sio  oncamlnhados  polos  Institutos  de  pre¬ 
videncia  Nossa  tarefa  é  anorma,  a  ossim  como  eeté  néo 
podaremos  continuar. 

“Intenfóo  Velada" 

A  par  das  palavra*  do  diretor  da  Policlínica,  o  Engc- 
nheiro  Velga  Briio,  diretor  do  Departamento  de  Aguat 
dlsse  que  cstranhav»  multo  a  atitude  assumida  pelo  Sr  Pe¬ 
regrino  Júnior,  acreditando  mesmo  haver  "urna  inteir;áo  ve¬ 
lada"  secundando  ludo  isso. 

Adiantou  o  Sr.  Brlto:  “Por  que  éle,  em  lugar  de  usai 
de  métodos  burocráticos,  enviando  oficio  ao  governador ,  co¬ 
mo  declara  a  Imprenta  que  o  íéz,  nao  telefona  dirctamente 
para  nós  e  comunica  que  está  sem  agua?  Temos  aquí  um 
sistema  de  prioridadc  para  hospttais  e  escolas  . 

"Nóo  Adianto" 

Inteirado,  por  seu  turno,  das  declaragórs  do  diretor  do 
DA,  afirmou  o  Sr.  Peregrino  Júnior  que  "nio  adtanta  te¬ 
lefonar  para  aquéle  departamento". 

E  acrescentou:  "Já  me  cansel  alsso.  Ninguem  se  enten 
de  ali  Fica  um  mandando  íalai  com  outro:  éste  diz  que  o 
caso  e  com  aquéle,  e  assim  por  diante.  Náo  existe  nenhum 
assunto  velado.  0  assunto  é  agua  e  nada  mals.  Abaslegam 
a  policlínica  e  o  caso  está  encerrado”. 

Oficio  Sumiu 

Contou  que  desde  segunda-feira  enviou  um  oficio  ao  go¬ 
vernador.  dando-lhe  conta  da  situagáo.  Até  o  momento  náo 
obteve  qualquer  resposla.  A  Secretaru  de  Vtacio,  para  on¬ 
de  o  mesmo  deveria  ser  encaminhado,  náo  chegou.  O  pró- 
prio  assistenle  do  secretario  Helio  Costa,  Engenheiro  Doire 
Mata,  declarou  que  o  oficio  lá  nio  chegara  "com  absoluta 
certeza". 

—  Valho-me  do  Jóquel  —  concluiu  o  "imortal"  —  que 
me  manda  agua  para  a  policlínica,  sem  que  eu  Ihes  implore 


Votoi 

O  Sr.  Amando  da  Fonseca  pro- 
pos  que  fftsse  concedido  o  titulo 
de  cidadáo  carioca  a  todos  os 
deputados  estaduais  nio  nascidos 
no  Rio  de  Janeiro.  0  presidente 
da  Mesa  Dlrclora,  entretanto,  in- 
formou  que  nio  submeterla  o 
projeto  á  aprsciagáo  do  ptenirlo. 
em  fHce  da  omlssáo  rcglmental 
a  respelto,  ficando  pura  ser  exa¬ 
minado  e  posteriormente  subme¬ 
tido  a  votos. 

De  autoría  da  Sr8.  Sandra  Ca- 
valcanti,  fol  aprovado  um  voto 
de  congratulares  pela  passagem 
da  Semana  Nacional  de  Biblio¬ 
tecas. 


ELIZABETH 

Elliabeth  Lebetson  tor- 
nou-se  urna  das  jovens  de 
malor  sucesso  nesta  Cids- 
de  Maravllhosa.  Diversos 
clubes  de  Zona  Norte  e  do 
Zona  Sul  |a  a  convlderom 
paro  disputar  o  titulo  de 
"Mise"  Estado  do  Guanabs- 
ra.  As  casa:  de  modes  néo 
•scondem  que  Elliabeth  se¬ 
rla  urna  grande  manequlm, 
anquento  que  as  revistas  e 
jornals  tém  mandado  faier 
raportogans  com  a  bonito 
"mlss”.  Ao  quo  contam,  o 
pintor  DI  Covelcantl,  ao  vor 
urna  fotografía  da  Ellia- 
beth  publicada  num  jor¬ 
nal,  náo  escondeu  sau  de- 
sajo  de  retratá-le,  tal  como 
féi  com  a  náo  menos  bate 
llka  Soares. 


Situando  Odiosa 

Voltendo  <  telar,  o  Sr.  Salda- 
nha  Coalho  protestou  contri  ■ 
sltuagáo  odiosa  a  que  estío  sen¬ 
do  submetldos  os  funclonírlos 
da  ex-Cámara  Municipal,  obrlgo- 
dos  a  asslnar  o  ponto  dlárlaman- 
te  para  nada  fater,  andando  pa¬ 
los  corredores  do  Paléelo  Tira- 
dantas.  Rtclimou  ds  Masa  Dirá- 
tora  provldénclas  para  tazar  coa¬ 
sar  ossa  sltuagáo  humllhanta. 

O  Sr.  Hércules  Córrela  leu  no¬ 
té  de  lornal  a  raspelto  da  utill- 
zagío  de  carro  oficial,  paro  flns 
domésticos,  pela  familia  do  Sr. 
Artur  Ríos,  diretor  do  Departa¬ 
mento  de  Asslsténcla  Social  do 
Estado.  Rocebeu  apartas  da 


fÁZEM  HfSTÓttX 


Morte  do  Esludante  Silvestre  Paes 


Homicidio  Culposo ,  a 


ISSE  RIO  AFLITO 


P|  Silvestre  era  o  Infeliz  que ' 
reclamando  com  o  pal.  tra- 
lamento  ao  diretor.  neMe  mes- 
mu  día  recebcu  conselhos  de 
que  náo  procuraste  médico  e  to- 
masse  apenas  um  antibiótico. 

0  Examinado  no  momo  día 
pelo  olorrinolaringoiogi.sta 
que  suspeilou  a  raiva,  recolheu- 
se  i  residencia  do  lio  onde  tes- 
temunhamos  a  desgraga.  alenden- 
do  ao  ppdido  do  especialista. 

Morto  o  Infeliz,  recomendamos 
seus  trés  Irmáos  e  seus  país 
aguardassem  Instrucócs  sobre  a 
cnnveniéncia  ou  nán  de  sr  va- 
rinarcm  com  material  de  outra 
procedencia  v  se  submetessem  a 
cuidadosa  observarán  porque  a 
raiva  incuba  de  2ti  días  a  I  ano, 
a  frcqücncia  maxima  de  mamfes- 
lacáo  ¿  depols  de  3(1  a  41)  días, 
periodo  no  qual  está  anida  tóda 
a  familia. 

Telefonamos  ao  diretor  do  Ins¬ 
tituto,  Dr.  Agnelo  Alvos  Fttho 
com  quem  empresamos  um  en¬ 
contró  para  que  cu  Itvesse  armas 
para  defendé-lo  du  desespero  dos 
país  que  podem  chegar  ao  extre 
mo.  mas  éle  se  furtou. 

Apelamos,  cntáo.  para  V.  Exa. 
que  sempre  achanto-,  acessivel 
para  que  tenhamo»  informacóes 
sóbre  material,  métodos  o  con 
trole  de  fabricarán  das  vactnas 
usadas  no  Instituto,  postamos  en 
contrnr  recursos  que  evitem  pro- 
vivéis  5  outra-  vitima-  ou  a  ex- 
tingao  de  urna  familia  inteira  por 
razóos  que  nos  rcvoltam  e  nos 
envergonhariamos  em  declarar, 
em  plena  cidade  do  Río  de  Ja¬ 
neiro,  como  deixamns  subenten¬ 
dido  no  atestado  que  passamos. 

Lamentamos  tomar  de  V.  E\a. 
o  precioso  tempo,  eumprimenlá 
mo-lo  com  simpatía  e  respelto  c 
flcamos  á  disposiráo  para  outros 
detalhes  que  exija  o  fato. 

.Mendosamente 
Prof.  Montelro  de  Carvalho”. 

CORTINA  DE  SILENCIO 

Em  quo  pese  o  valor  déste  de- 
poimento  do  Prof.  Montelro  de 
Carvalho,  urna  autoridade  em 
ciinica  médica  em  nono  País, 
o  govérno  do  cidade  néo  oponas 


senio  o  descalabro  do  Instituto  Postour 


A  ntccipantto-xf  d.s  medidas  que  o  Presidente  Jdnio  Quadros  0  **’  |aní  r0  “  í,”8; 
del.mu  prever  (quanrin  drtrnnmou  que  a  dcleqaqllo  do  Brn-  p 
sil  na  ONU  miañe  a  tarar  da  inclusfln  da  problema  da  China  0 
Popular  na  nrtlrm  do  día),  ama  delcgn^/ln  económica  brn-  || 
sileira.  dr  19  mem liras,  presidida  pelo  F.npenheiro  Ola  ¡lacha  f- 
r- Silba, ¡esta,  cm  risita  á  China  Aquí  remos  um  aspecto  da  p 
risita  dos  delegados  ó  Erpnsicdo  da  Anilla  de  Stnn-Latino-  p 
nmcncann,  em  Pcquim  A 

*#***#.  «ewwtwn/Kj»,. 

TEMISTOCLES  E  0  SUPREMO 

(i  Drpulnrio  Tcmisloeles  Cavalemtti  esta  conrenridn  —  ¡ 
pnr  motivo  dr  nntureza  supersticiosa  —  de  que  será  nnmea-  ; 
rio  para  n  Supremo  Tribunal  Federal.  K'  que  ele,  Itá  anos 
alcas,  substllutu  n  Ministro  Ilnnnemann  Culmnr&es,  na  fun- 
cao  de  Consultor  Gemí  da  República.  Depols,  por  mera 
ccim-idénris,  substitulu  novnmentc  o  mesmo  Hannemann 
(iulmarárs,  no  cargo  de  Procurador  Gersl  dn  República. 

Agora,  llnnncnmn  vai  se  aposvnlttr  cin  agosto  do  correnlc 
ano.  c  Tomlstnrles  esta  corlo  dr  que  sera  indicado  pelo 
Presidente  da  República  para  subslilul-ln  no  cargo  de  Mi¬ 
nistro  do  Supremo  Tribunal  Federal.  E  —  argumenta  o 
parlamentar  —  sera  tima  substituirán  pnr  supcrstigáo  c 
t  redirán.. . 

SENEGAL  APREENSAO 

O  pintor  Cicero  Dias  rsla  Alunns  rio  Instituto  Rio 
o  inleirando  dos  problemas  Brancu  estlveram  ontcm  lio  g 
clalivos  a  Africa,  sobretudo  gabinete  do  Entb.  limar  Pon-  g 
in  quo  so  refere  an  Scnagal  na  Marín ho,  chefe  do  Depar-  i 
—  País  no  qual  chcfiflríi  a  1amnnto  de  Adminíslraráo  do  0 
mssa  mlssáo  diplomática  —  Hnmarali,  manifestando 


0  En  que  é  bem  mals  grave:  dn  homicidio  culposo!  —  a  Se- 
i  enquanto  o  Delegado  do  6.°  Dis-  crelaria  de  Saúde  se  esforra 
P  trito  Policial  envía  á  Corrcgedo-  por  abafar  o  inominávcl  escán- 
P  ria  da  Justira  os  autos  do  In*  dalo,  impedindo  a  abertura  do 
i  qurrlto  que  concluiu  pela  cul-  inquérito  administrativo  que  vi- 
P  pabilidade  da  direeáo  do  Pas-  ria  esclarecer  mirlndes  de  Irre- 
P  tctir.  na  morto  do  estudante  Sil-  gularidados  que  presentemente 
0  vcslrc  Augusto  Paos  —  o  Dr.  ocorrcm  no  Instituto,  que  fol, 
|  Agncllo  Alvos  Flllio  fol  apon-  mul  principal  cen- 

0  lado,  onlcnt,  a  Justira  como  in-  ; 

i  curso  no  arligo  121.  parágrafo  de  pesquisa  da  raiva  no 
P  3.°  do  Código  Penal,  que  trata  Brasil. 

LACERDA  IGNORA  APELO 

t  do  M  registrar  o  deplorar  igualmente  a  protegió  dispen- 
1  sida  palo  Govornador  Carlos  Lacerda  ac  diretor  do  Pasteur.  ape- 
0  sar  mesmo  di  denuncia  formulada  pelo  Profossor  Montolro  da 
%  Carvalho,  da  Foculdadt  de  Medicina  e  Cirurgla  e  encamlnhada  ao 
É  Guanabara  no  dio  7  do  margo  último.  Efotlvimante,  nessa  data 
P  o  Profossor  Montelro  da  Carvalho,  catedrático  da  Clínica  Médica, 
0  aitarracido  com  as  drcunstánclas  quo  cercaram  a  morte  do  es- 
0  tudonto  Sllvestro  Paes,  enviou  ao  Sr.  Carlos  Lscords  o  segulnte 
0  rctatórlo  que  até  ho|a  náo  meroceu  o  mínima  rosposta  do  Exa- 
cutlvo  carioca: 

"EXMO.  SR.  GOVERNADOR  DO  c  no  día  4.  as  6  horas,  fa- 
ESTADO  DA  GUANABARA  locera  o  doenle.  como  previ- 

Sirva  a  V.  Exa.  o  relatnrio  dcpreendemlo  de  urna 

c.a  ^  nbaíxo  como  colaboracáo  para  nisloria  mórbida  eloquento. 
0  chamar  á  rcsponsabilldado  os  TJs  o  rrlalórlo  da  familia  que 
aprcr-nsáo  em  face  da  demora  |  que  fot-cm  tlcla  imr  displlcénela.  mF  ,,VD“  «  concluir  pelo  prog- 

na  aprovoráo  da  rerorma  do  i  Ignorancia  ou  má-fe.  para  que  nóstico  fatal: 

Ministerio  das  Rclacóes  Ex-  0  ,c  cocrijam  rallas  graves  que  fl-  n  o  paciente  foi  mordido  por 

¡t  envam  impunes  ate  o  inicio  da  U  j.  ■>  „  r„ 

•eriores.  puis  (Ib  turma  do  ano  §  nov,  ,,ra  auc  orenuncin  a  fellci-  "V  tao  “?  ...m,ese¿  8  n' 
'  .  ,  0  Va  qur  prenuncia  a  ivnci  correu  |080  K0  instituto  Pasteur, 

passado  apenas  tres  loram  no-  0  dade  dos  que  votaram  com  ideal  tuj0  dlrater  se  ntgeu  vaciná-lo. 

meados  ate  agora.  Aecntuaram  0  sadio. 

alud»  a  preocuparán  que  os  as-  Ú  •)  A  dois  de  margo  p.  passa-  Q  í'°s  8  din!>  *ybsot,^enlM 

’  "  “  l’r'ovopox*1  'tus  un  «n  g  «.ilpiinrSn  dn  Dr  a  “  mesmo  animal  mordeu  muís 

saltón  com  a  designarlo  dos  g  c  'Cos(a  Crut>  nvte i  um'  de  5  Péssoas  da  familia  c  morreu 

quatrn  emhaixadorcs  comissio-  0  meus  assisten'tes.  o  Dr.  r.  sendo  levado  ao  Instituto  que 

nados  para  a  Africa,  quando  É  Marques  Lisboa,  á  Av.  Atlán-  sn  acedeu  iniciar  a  vacinagao  das 

time  fornimíins  dn  última  tur-  i  tica-  21 12'  aP-  103-  Paril  at<,ri'  '!itirnI‘!’  4  dias  mals  larde  quan- 

nove  rormandos  da  intima  tur-  |  der  um  d(jente  |¡om  dificu,_  do  n  exame  "post  mortem  fol 

ma  aínda  náo  conseguirán!  In-  I  dade  de  deglutir.  positivo. 

gressar  na  carreirn  por  falla  |  b,  No  di#  imcdia(0  inteirado  da  El  A  primeira  délas  que  con¬ 
de  vagas.  O  Sr.  Peona  Mari-  0  gravldzdc  do  caso,  examinei  i  ^  lava,  cnlán.  12  días  de  mor- 

nho  afirmntt  que  transmitirla  0  pcssoalmcnte,  o  enfermo,  re- 1  dida,  recebcu  dosos  biquotidianas 

an  Minisirn  dn  Fxiad,.  a-  ma  I  coiihcccndo  o  quadro  da  en- 1  e  obteve  alta  no  día  em  que  co- 

ao  Ministro  de  Estado  as  ma  U  cefalltc,  provávclmcnte  oca-  mevou  a  sentir  dlficuldade  de 

nlfcslngóes  dos  estudantex  e  |  sionada  pelo  virus  da  raiva  deglutir  alimentos  líquidos. 


CÓot  do  Dr.  Agnello  Alvei  Fllho  0  O  Secretarlo  de  Admlnistracao  apr 
com  o  grupo  da  Pan  American  0  rrlssio  de  Acumulacáo  oue  considerou 
Produto»  Químico»  a»  raióe»  da  0  latlva  em  que  se  encontra  o  Profeitoi 
cortina  de  sllénclo  com  que  se  0  catedráúco  ee  ensino  normel  e  diretoi 
procura  encobrlr  o  caótico  Ins-  0  do»  Pedegogicos.  ***  O  Secretarlo  de 
titulo  Pateur?  O  importante,  po-  0  um  levantamento  de  todas  as  orecatoria 
rém,  náo  é  o  porgué  da  indita-  0  <  o  p-ontante  dos  pagamentos  e  oue  f 
renca.  O  que  e  verdaderamente  0  por  forcé  de  dreiséo  judicial.  **•  O  S 
vital  para  o  carioca  e  a  liquida-  0  rJ>  recomendou  ac  Servico  de  Plenejar 
cao  do  caos  que  domine  o  Pas-  0  Agricultura  teja  frito  jm  leventemente 
teur  e  que  permite,  entre  outra»  0  n,s  (0ntes  de  producio  e  varejo  para 
coisas,  o  que  se  seque:  0  os  tabelarrento»  vigentes 

i 

Da  utilizaran  do  vecina-  rom- 
predas  i-m  Sao  Paulo  c  tna- 
dequadamente  transportada*  pa¬ 
ra  o  Rio.  apesar  mc-mo  do  Ins¬ 
tituto  ler  sidn  nm  pioneirn  do 
fabrico  de  antirabiras,  dispor  de 
laboratónos  bem  equtnados  para 
tal  fun  c  pessoal  habilitado  para 
a  tarefn 

a  a  desorganizaran  do  Inste 
tuto  em  todos  os  seus  se- 
toret  que  faz  cotn  que  um  j«- 
vem  que  clama  por  urna  vagina 
nao  seja  vacinado!  —  ou  que  *e 
prescreva  salofeno  i-  vitaminas* 

—  a  quem  aprésenla  todas  as  ca¬ 
racterísticas  da  cnccfalitc  provó¬ 
cala  ocla  raiv«  ou  Hinda  a  ex¬ 
pedirán  de  alta  médica  em  pa¬ 
pelucho*  sem  assinatura  do  me¬ 
dico  de  servico.  como  provam  as 
fotocopias  em  nos.-o  poder. 

0  a  negligencia  que  domina 
o  Instituto  Pasteur  e  que 
se  positiva  através  do  inicio  de 
um  tratamento  medico  somente 
9  días  apos  a  mordida  de  um 
cáo  sabidamente  raivoso! 

Vejam.  pcis.  que  o  nosso  pro¬ 
posito  náo  e  o  de  fazer  carga 
contra  o  medico  Amello  Alies 
Fllho:  o  que  pretendemos  é  co¬ 
laborar  de  qualquer  modo  para 
a  liquidarán  do  descalabro  no 
Pasteur  c  evitar  que  novas  vidas 
humana*  sejam  sacrificada»  a  in- 
ruria  dos  quo  se  jHctavam  de  su¬ 
bir  ao  govérno  para  mudar! 

Longo  Espera 

\tr  qur  rumpn*«rin  a*  fnra)alid*dr% 
dr  prair  pin  mirad*  r  mulllltatin 
da«  raiia»  dr  r  4iMi  crama*  qur 
rnntinh  am  o  prurittto  rmboi»rad«* 


EM  dihgtncia  ordenada  palo  *»u  titular,  a  Delaoacia  d«  Economía 
Popular  apraendeu.  ontem,  trét  mil  calxa»  do  produto  "Kr**- 
to".  Inutilizada»,  out  »♦  encontravam  armazenada»  no  dapotlto  da 
fabrica.  O»  funcionarlo»  •  advogado»  da  firma.  pra»«nta»  a  apra- 
ensio,  motivada  por  urna  denuncia,  «selareceram  a»  autoridadee 
que  aquéle  ettooue  náo  »e  de*tlnava  á  venda  Tratava~»«  dl»»o- 
ram,  de  devolucáo  de  revendadore»  de  produto  envelhacldo  em  lo¬ 
cal  Imoroorlo  á  eftoeaoem.  A  ambalaqem.  dada  a  acáo  do  tem¬ 
po.  náo  reilítlra  á  umidade  e.  por  is»o.  »#  criara  o  bolor  Indicativo 


Os  policuu**.  entretanto,  eunv 
prmdo  ordens.  tnutUliaram  o 
material  apre^ndido.  posterior* 
mente  recolhidt»  pnr  gana 
Os  Detectives  Ademar  tía  Sil¬ 
va  Mondes.  Joáo  Burge>  I'uarte 
e  Jovué  Peswn  Pendra  romna 
receram  ao  loca!  acorrioanhado» 
do  Perito  Casemiro  do?  Santo* 
que  constatou  a  veracidade  tía 
denuncia.  Fpi  autuado  o  funcio¬ 
nario  da  («Abrirá.  Doñno  Scar- 
niela.  *olteiro.  de  32  ano*  resi¬ 
dente  na  Kua  Barao  de  Scrtorio 
31.  que  na  ocasiio  era  o  re* 
ponsávcl  pelo  produto  armare- 
nado. 


rr%  >rnhoril»  ShiHri  lfrrja  rm» 
prnhav a-«e  vnm  a  ajudu  dr  calrfia 
dr  irahalhn  r  vitar  qur  íá*a* 

dada  ait  falo  urna  tnlrrpmacin  tt\- 
trm  da  aireada  prlr*  drpaaltan» 
1  r»  \  quandn  chrcararr  o»  carib  da 
Limprra  t  rhana  r**qut*t»adt»*  prl» 
Drlrearia  dr  Kconnntia  Popula»  «a 
ad«ncado«  da  firma  S  aldtt  (áodtnha 
r  Rrnatn  (Uichi  riitrlmm  um  do- 
rumrnln  a**inado  prlo  drjrrad»»  da 
tronomia  Popular  mjtttvllsiidr  • 
matrnal  Fin  «Imratr  com  a  vulto 
do*  tan*,  ja  ai  acampanhado*  daa 
drlrdUr»  rf»pnn*ii»n»  pelo  flacrao* 
ir  a  funrlonana  ff*  urna  tizacin  la- 
Irfónira  para  n  c«mla*arl«  Mrrmra. 
da  Dl’P  prdtndt*-lhr  qwr  tranafrrla- 
*r  a  rr  Tirad  a  da*  ralxa*  para  oatro 
ora.* i Í o  a  flm  dr  evitar  um  r*eáo- 
di'»  nociva  »  a  *ru  *rr  Inlutlin* 
radfi  O  mmluinn.  pnrem.  manir- 
ir  «lia  dr»l»i"  r  •*  pmdulo  fol  rrlt- 
radf  r  jnt*dn  num  raminM»  da 
1  imprra  I'rbana 


ATRASO 

Enquanto  -HJ  mímela  nn- 
vos  emhaixadorcs  c  cria  no¬ 
vas  delegarnos  no  exterior, 
o  Itamarntl  retarda,  lamen- 
távelmente.  o  pagamento 
de  seus  funcionarios.  Em 
algimms  embnixndns  no  os- 
trangeirn,  os  diplómalas 
náo  receben!  seus  vencí- 
montos  há  mals  de  dais 
meses.  A  Embalsad»  de 
Washington  chegou  a  se 
desfazor  de  alguns  objetos 
de  prata,  para  liquidar 
ronlns  urgentes. 


roí  mo.  o  enceiooe  ro  nóo 
trepido.  Funciona  suovemen. 
te  sebe»  auolquer  chao,  seia 
oe  made;ro.  ce'ámico  Pu 
mórmore  O  pohmento  é 
moioz  e  man  peifeite,  poi¬ 
que  os  3  escóvos  luttréne 
girom  3  veres  mes  rápido* 


Ne  llemaratl  o<  noval  Embajadores  Indicados  palo  Pra-  0 
sidente  Jánlo  Quadros  astáo  sendo  chamados  da  "astronautas".  0 
•**  Nums  roda  no  "Sachas",  o  produtor  Carlos  Machado  afir-  0 
mava  qua  mu  próximo  "show"  "Viva  les  Fammes"  será  a  0 
malor  da  aua  carralra.  *»*  A  bailarina  Temara  Toumanova  0 
mostra  se  Mmpre  gentllisslma  com  ai  |ovens  de  Carpo  da  Baila  0 
do  Teatro  Municipal  a  diz  qua,  am  futuro  bem  próximo,  ra-  0 
tornará  ao  Brasil,  Pili  no  qual  gostarla  dt  vivar  depols  qua  0 
dtixar  •  "ballet".  ***  Os  Sanadores  Vitorino  Freirá  •  Sebastlie  0 
Archer  vio  t»  candldatar  í  raeleigío'  am  1962,  •  dentro  da  0 
poucos  masas  dorio  Inicio  át  íuas  campanhas  alettorals  no  Ma-  0 
ranhie.  ***  O  Presidente  Jínlo  Quadros  precisa  mandar  um  0 
da  seus  famosas  bllhatinhos  ao  Ministro  da  Educaría,  defermi-  0 
nando  a  urgente  pagamento  dos  funcionarlos  do  ISEB,  qua  nía  0 
recebem  desda  |anelro.  Alguns  gsnham  pouco  a  eslíe  pessanda  0 
verdadalres  necessldadss. 


(avíela  1  Ríe  se  óetse  ros 
vencer  t  or  i  ámente  (tqe  os  3 
ewivai  euilonies  que  sé 
IU5TRÉNI  poiun 


Pelo  presente  fíca  intimodo  o  Sr.  FRANCISCO 
SARROSO  MAGNO  FILHO,  a  repor  na  caixa  do 
Cía.  Usinas  Nacionais  a  importóncia  de  CrS 
190  003,20  —  em  seu  poder  desde  dezembro  de 
1954,  no  prazo  de  trés  días. 


Hoja,  ne  transcurso  da  prl- 
melro  anlvcrsárlo  do  Estado 
da  Guanabara.  ao  povo  cario¬ 
ca,  cu|a  bravura  a  generoalda- 
da  se  msnlfastam  no  espirito 
com  qua  resista  a  um  Govírno 
qua,  apesar  da  mil  a  urna  pro¬ 
manas,  nade  souba  leier  pele 
solufio  dos  problemas  do  Rio 
da  Janalro. 


Transcrito  da  Tribuna  da  Imprenta  de  20-4-41 


tCLlÁil  .¿i 


y  oía  ^ 
00 

LpianmioJ 


ULTIMA  HORA 


PAGINA  4 


Cámara  Debaterá  Criacáo  do  "Novo  Cruzeiro 


unidad*  monetaria,  •  “nava  cru.qjro",  i 
mooda,  *ol 

i  Frene*,  ond*  •  Prt.ldanf»  O*  Gaull», 

_ _ a.  — .U  »l**iiUnla  drlmi  d) 

,„l  "antlga*  fr*ne«*“,  d*nd»,  attlm,  urna  va- 
mo*d*  francti*.  com  raflaxo*  pdaltlvo». 
j  tml.sóat  aumantaram  grandamonf»  *  vo- 
i  clrcutagio,  »  medida  garantirá,  palo  mano., 
movlmanto.  Do  lalirlo  Al  utilidad#.. 

>m  a  crlagio  do  "novo  cruiolro"  INC) 
onárlai  do  1  a  50  cantavo.  atn  metal 


A  AUSTERIDADE 
CONTRAD1TÓRIA 


Ainatitulgi»  da  urna  nova 

com  o  oblativo  da  valorliar  palcaléglcamantd  0 
propo.ta  palo  Doputado  Vaiconcalo*  Torra*.  _ 

Falo  Idéntico  ocorrau  na  Fr:r.;:.  "***  “ 
lando  um  vlata  o  olavado  volum#  do  malo  circuíanla,  erlou  o 

vo  Franco",  velando  100 . . . .  um 

lorizagio  aparante  i  i-.- 
No  Braall,  ond*  a* 
turna  da  dlnhalr»  em  i-, 
a  radugar  da  quantldad*  *m 
todo  parataré  mal.  raduildo. 

Su  gofa  o  pro  ¡ato  antéo,  c 
a  tunnagam  da  moada.  dlvl.l 
comum  *  pac*,  da  prata  par 

Prevé,  aínda,  o  projeto: 

DCabe  ao  Congrego  Nacional 
íixar  o  lelo  para  cada  cmls- 
sáo  de  moedas  a  ser  proeessa- 
da; 

BAi  cédula»  presentemente 
em  clrculugAo  no  País  con- 
linuaráo  a  icr  curso  legal.  em 
concorréncla  com  as  pecas  do 
novo  sistema,  guardada  a  dife- 
renca  de  valor  entre  as  duas 
moedas  Essa  propordonalldadc 
será  íixada. 


Brasilia,  21  (UHI  —  "Pedí  vlataa  do  parecer  ofe- 
recldo  pelo  Deputado  Pedro  Aleixo  ao  projeto  de 
leí  antltrustc.  porque  entendí  que  a  manclra  pela 
qunl  n  sugestivo  vlnha  do  govérno,  rcgulava  a  maté- 
rln  de  manoira  Incompleta  e  lnfrutilcra"  —  decloroti- 
nos  o  Dcpntr.do  Ullsses  Qulmar&es,  autor  do  eubstl- 
tutlvo  ontem  encaminhacio  á  Comlss&o  de 
acrcsccntando; 

Silo  os  segulntes,  em  píntese,  os  pontos  principáis 
do  substitutivo-  _  .  _  _ 


ASILIA,  21  (UHI  —  O  Mlnl.tr*  da  Ju.tlc*,  Sr.  Otear  Pa- 
dro.o  Horta,  balxou  portarla  determinando  qu*  o  chata 


a/  aroio  narra*  oiisrw  pviw  <■  uihiiii.iiw..« 
do  Departamento  Federal  da  Saguranga  Pública,  Coronal  Jal¬ 
ma  Santo.,  qu*  promoví  a.tudo  da.  clrcun.tlnela.  do  marcado 
local,  lnclu.lv*  |unto  4.  policía*  a.fadual»,  para  um  policía- 
manta  enérgica  a  afielante  contra  oa  agagibareadorat,  altla- 
fa.  a  ampré.a.  qua  racorram  4  supostgio  dominante  no.  mar¬ 
cado!  para  dificultar  a  vida  do  povo  *  criar  ilfuagéat  angui- 
flote,  para  a.  cía..*,  mano,  favorecida.. 

Da  pa.t#  daa.a.  In.trucóaa,  *  chafa  do  OFSP,  convidaré 
i  vlr  *  Bra.llla,  atravé.  do.  govarne.  da  i*u.  ra.pactlvo.  Ba¬ 
tido.,  todo.  o.  chafa,  da  Segurante  Pública  a.taduala,  com 
quam  trataré  da  alaboraté*  da.  plano,  para  cumprlmtnto 
da  datarmlnaféo  mlni.tarlal. 

UNIVERSIDADE  NACIONAL  DO  TRABALHO 

Pcrante  o  Ministro  Castro  da  Unlversidade  de  Minas  Ce* 
Ncvcs  loram  empossados.  on-  rals;  Domingos  Alvares,  prest- 
tcm,  os  mcinbros  do  Grupo  de  denle  da  FederagAo  dos  Meta 
Trabadlo  que  val  etludar  a  lúrgicos  de  Sao  Paulo,  como 
criacáo  da  Unlversidade  Nació-  representantes  dos  Irabalhado 
nal  do  Trabadlo.  Roberto  Erbs-  res;  José  Vllela  Júnior;  prcsl- 
ter  GusmAo.  da  Fundagáo  Ge-  dente  da  Confcderacáo  Nacio- 
lúllo  Vargas  como  coordena,  nal  da  Industria;  como  repre- 
tlor;  Darrí  Ribelro,  da  Unlvcr-  sentante  dos  empregadores; 


n  Combate  il  hipertrofia,  do  Poder  Económico,  por 
U  concent  raefio  originada  da  absorbo  do  merca¬ 
do  consumidor,  como  sejant  trustes,  Holdings  , 
■pools",  cortéis,  "doplngs".  referidos  pelo  art.  148  da 
Constituicño  Federal  c  emprésas  que  controlam  o  mer¬ 
cado,  em  detrimento  do  consumidor, 
n  AS  lels  protelorns  da  economía  popular  deven;  se 
H  dividir  em  duna  parles.  Urna  que  trata  de  coiblr 
os  abusos  do  truslc  verdndelro  e  outra  que  cuida  do 
atjouguelro.  do  fclrante.  do  pequeño  comerciante 

HLpIs  condonatórlns  da  conuorréncin  desleal,  bem 
como  a  lnstltulcáo  de  severa  punido  para  as 
nrñi  leas  abusivas  ou  enganosas,  visando  iludir  o  com- 


n  No  prazo  da  30  día.,  conse- 
**  qüentamantí.  a  prorrogacáo 
da  Leí.  saca  constituida  urna  Co- 
inissáo  Técnica  paru  efetunr  os 
ncccssárlos  estudos  sóbre  a  re¬ 
forma  prevista,  definir  e  hlerar- 
quizar  as  medidas  capares  de 
tornar  possivel  a  objetlvacáo  da 
reforma  *  elaborar  o  regula- 
mentó  qua  disciplinara  a  exe- 
cucáo. 


StNADOWS  ACUSAN  JO 
QUER  SER  DITADOR 


BRASILIA,  21  —  <UH)  —  A 
Cómoro  dos  Diputados,  oprovou, 
ontem,  o  substitutivo  da  Cornil- 
sóo  de  Finongos  ó  reforma  do 
Impóito  de  rendo.  Pelo  novo  le- 
glslogáo.  que  seguirá  ogora  pa¬ 
ra  o  Senado,  o  declorante,  do 
sua  renda 


BRASILIA,  SI  (UH)  —  A  C4- 
mira  dos  Diputado,  dadlceu  o 
Cranda  Expedienta  de  »u#  *a..4o 
da  ontam,  4.  homenagan.  pr*s- 
tada.  ao  ax-Pra.ldanfa  Gatullo 
Varga,  pal»  paa.agam  do  anL 
vertirlo  da  .eu  na.clmento,  tan- 
do  filado  na  oportunidad» 

Sr»,  Rui  Ramo»  (PTB-RG1  a  Au- 
réllo  Vlana  (PSD-Alagoa.l. 

O  Sr.  Ramo»  a.tlnalou  qu*  "o 
malor  elogio  que  »•  poderle  fa* 
ier  ao  Presidenta  Varga,  é  men¬ 
cionar  a  tul  atualld.da". 

"Um  grande  homem  —  acrea- 
centou  — ■  ym  grande  •ilidlil*# 
é  naimo  um  contemporénoo  da 
hl.tórla.  E  aquél*  grande  homam, 
qua  con.egue  revivar  a  atuall- 
isr-te  no  tempo,  para  participar 
do  prognato,  no  trln.lto  da  hit- 
!  (irle:  nalment*  um  grande  ho- 
:  mem*. 

O  Sr.  Auréllo  Vlana  rafarlu-t* 
Vida  pontllhada  da  aflicta., 


g  Instituto  Cubano  da  Ami.tad 
Ú  com  Lo.  Pueblo,  um  telegrama 
É  demostrando  a  .ua  "vigoro.»  ra- 
0  pulía  contra  a  tiranía  colonlallt- 
5»  ta"  a  manlfe.tando  "Intagral  »o- 
i  lldarladado  pala  causa  cubana 
¡¡  qua  ilmbollza  a  luta  da  téda.  a. 
P  Naco*,  lubde.envolvldaa". 

É  "Instituto  Cubano  da  Amistad 
i  Com  Lo.  Pueblo.  —  Havana 

I  CuB*' 

0  Momento  fórga»  Imparlall.ta. 
g  tenfam  e. migar  vontad*.  soba- 
«  rana  povo  cubano,  Irant#  Parla- 
P  mentar  Nacionalista  Interpretan- 
á  do  santlmanto*  amanclpacáo  do. 
É  brasllcirot,  reallrma  cra.cante 
%  confianza  principio  autodaterml- 
f  n*c*o,  manifesté  .ua  vigorosa  re- 
P  pulsa  contra  a  tiranía  colonlalii- 
|  ti  a  axprais*  su*  Integra  »ol I- 


ii„  Mein  Franco  as  condkócs  e  a»  qualidades  que  mensme 
talvcz  aem  relatócx.  4  ,  , 

Nao  a.  dio*  ou*  o  ax-Covarnador  da  Ouanabara  —  qu*  | 
corrau  ••  vérlo»  oacaléo»  da  carrolra  dlptométlc»  por 

satj&ss  q 

rlénda  política  na  Ou.n.b.r.  "v.l.u  *»..  J™* 


ANIVERSARIO  DE  BRASILIA 

*  Dade  ontem.  chegam  a  Brasilia  levas  de  turistas  de 
i  todo  o  País.  Dclcpofúes  esportivas  e  cuídirfli.r  tambim  mar- 
5  cam  encontró  n esta  Capital,  para  exibir-se  perante  o  pu- 
J  blíco  brasiltense 

i  O  primeiro  anivtrsário  de  Brasilia  está  sendo  ruido- 
«  sámenle  comemorado. 

*  po-  outro  lado,  a  cldade  veste  roupa  nova  para  rer 
t  paye-  os  seus  365  dias  de  existencia  como  Capital  da 
i  República.  Eder  Jotre  t  Pelé,  do  campo  esportivo,  sdo 
i  aj  atregües  o/erecidas. 

J  Enquanto  u  esíréía  de  Cncilda  Berker  e  a  exibigio  da 

*  Escole  de  Snmba  campeó  do  carnaval  carioca,  constltucm 
l  outro  motivo  de  encanto  para  os  moradores  desta  Capital, 
;  fáo  razia  de  bous  espetárulor. 

I  Os  lióte:'  cstóa  ¡otados  e  afpumns  pesíoas.  dinrtfr  da 
i  crisc,  ja  comeen rn  a  ceder  cómodos,  em  .-ua»  residCncins, 
4  para  cbnoar  os  /orasfeíro»  rbeqndos  de  ultima  hora.  As- 
J  ,ti'n.  nmanhece  Brasilia,  no  día  31  de  ahrll  de  ¡961. 
i  tV.SC  I. 


plano,  tem  isencóo  se 
fór  Inferior  a  240  mil  cruzeiros 
onuols.  Esso  isen^óo  oumenta 
pora  360  mi)  cruzeiros  onuol» 
(mais  120),  caso  selo  cosado  o 
pederá  ser  sucessivamenle  ou- 
menloda,  colculondo-se  mols  90 
mil  cruzeiros  pora  coda  fllho  oo 
dependentes. 

Todos  ésses  cálculos  pelo 
substitutivo  teróo  valor  paro  o 
exercicio  fiscal  de  1960,  cuja» 
contrlbui^óes  sóo  recolhidos  nb 
corrcnfe  ano,  multo  emboro 
oquéle  que  estiver  ¡sentó  nao 
esteja  abrigado  o  apresentar  de- 
cloraíáo  de  renda,  cujo  prazo 


i JOMAIS 


paro  éste  ano,  ate  o  día  su  ae 
maio. 

A  fórmula  encontrada  e  apro- 
vado,  visa,  principalmente  (ovo- 
recer  o  familia  medio,  *  prevé, 
oindo,  reajustes  automáticos  da 
Isencóo,  coincidentes  com  as  re¬ 
do  solório-mlnimo. 


MINISTRO  EVITA  GABINETES  EM 

"VASSOURADA"  CONTATO  COM  JQ  j 

O  Sr.  Clóvls  P«»*»n*  o  Gabinete  Militar  d*  Presi-  | 

mlnhou  ao  Pro.  dent.  JQ,  a  dtncU  da  Hepúbllca  está  em  § 
relacao  do  1®  °*F*r*,*'  permanente  contato  com  Uru-  0 

íódanem  (DNERl'auí  néó  d.  galana,  onde  se  encon.ra  o  f 
Zri '■mJSÜÑK'  Palo  "Dacrt-  Presidente  Janlo  Qu.dro^  des-  | 
a.  j.«  de  ontem,  para  o  encontró  da  « 

Quanto  4  rodovla  Balém  Bra-  ¡res  dias  rom  o  Presidente  0 
silla,  e  Sr.  Clévls  Pe.tan»  .»-  Frondizi.  O  aviso  do  Chefe  do  | 
licltou  ao  Govérno  que  nao  sa-  Govérno  brssileiro  alerrou  era  | 
jam  antreguas  a  outros  irgaos  Uruguaiana,  normalmente.  4s  g 
a.  máquinas  da  axtlnta  Rodo*  1750  horas, 
hras.  •  fim  d>  facilitar  a  con¬ 
serva.  oo  diquela  Estrada  INQUÉRITO  DO  DIA  0 

COMUNICAC^OES  NO  Foi  d(,,prlI)|nada  ontem  pelo  0 
PLANALTO  Ministro  da  Viacán  e  Obras  Pú-  0 

Esta  senda  Instalada  urna  ré-  blicas.  Sr  Clóvis  Pestaña,  a  A 
de  de  comunicacóes  interna  abertura  de  rigoroso  Inquénto  g 
na  Pálido  do  Planalto.  com  atraves  do  Departamento  Na  | 
o  objetivo  de  facilitar  o  con-  cional  de  Portos,  Ríos  e  Ga-  | 
tato  do  Presidente  JQ  com  seus  nais.  par»  apurar  as  Irrogula  g 
auxiliares  imodiatos  Recorda-  ridades  verificadas  na  constru-  * 
se  que  foi  mima  réde  idéntica  .io  do  espigio  do  pftrto  de  g 
que  o  Sr.  JAnio  Quadros.  quan-  tihéus.  Babia, 
do  nos  Campos  Elrr-ios,  Ta|  iniciativa  deveu-se  as  de-  i 

a  se  inteirar  de  todas  as  con-  •  % 

versas  que  eram  mantidas  no  nuncias  chegada.  ao  connect-  g 
Gabinete  do  Vlce-Governador  menlo  do  Govémo  sftbre  des-  g 
PoKirio  da  Paz.  snrglndo  de-  ylos  du  verba5  rcderai5  na  | 
pois  o  romplraento  definillvo  .  .  . 

entre  ambos.  execugío  daquela  obra. 


Nao  hi  vtntio  qur  rmbrissnt  cnnio  »  vvréaila 


■  NOTICIAS  ESTRANGEIRAS 

Nerv.  inquirida  há  días  como  deputada  »6br»  o 
“  ■  “índeu  «o  repórter. 

c  o  que  *c  psss*  com  o*  cuija* 
d'zer?  As  notlrlas  oue  vém  de 
aa  agénclas  tclegré- 
económlcos  que 

..  -  qual.  hA  días  aquí  falel.  o 
fontcs  de  Informales  externas 


Adalglsa 

que  ac  passava  em  Cuba,  resp 
“Nada  posso  falar  sobi 
nos.  O  que  é  que  ou  vou 
IA  nao  Insplram  conflanga.  visto  que 
flcas  só  dlzcm  o  que  interessa  aos  grupos 
as  flnanclam. . 

Este  é  um  problema  sobre  o 
público  brasllelro  está  sem  f;... 

*Ut40 ‘itaque  da  conlra-revolugáo  4  Repúblic»  popular  cubana 
moslrou^como  eu  tlnh.  razio.  As  .Réncl.s  norte.m.rlc.m.s 
nao  procederán)  como  agencias  de  infcirmncacs  pura  e  sim 
ptesmente.  Rechearam  seus  despacho»  da  tendéncla  contra- 
revoluclonárla.  Menllram.  Lancaram  a  confunao i  no  espíritu 
do  público  no  sentido  da  que  primeiro,  Fidel  estova  perdido, 
segundo,  o  ataque  nenhuma  ligagáo  tlnha  com  os  EE.UU. 

■  MEA  CULPA ... 

dos  jornal»  brasiloiros  que  abrem 
formB  sensacional  ou  In¬ 
fantas  minadas  peta  tendéncia  dos 
do  Norte  do  Continente. 


VISOOS 


BRASILIA  —  (LID  —  Em  meio  «os  preparativos 
dos  festejos  cnmrmnratlvos  do  primeiro  aniversario  de 
Brasilia,  o  Prefeito  Paulo  de  Tarso,  talando  á  repor- 
_ ‘  _  «  segulnte 

hrasilciros  de  todos  os  qiiadrantes  da 


que  o  Brasil  passa  a  Icr  em  seu  destino,  em  sua  prflprla 
-nnlnde.  cm  sua  disposigáo  definitiva  de  desenvolverse  a 
ocupar  o  lugar  que  llie  cabe,  entre  os  que  tragam  o  destino 
da  humanidade. 

Brasilia  está  ainda  longe  de  ser  urna  «-jdade  perfclta  e, 
continuará  exigindo  por  algum  tempo,  ponderávcl  parcela 
de  sacrificios  de  seus  habitantes.  Por  Isso.  sao  fortes  os 
que  para  cá  vém  e  ficam.  dlspostos  a  participar  da  luta  pela 


tagem  de  ULTIMA  HORA,  entregou-nos 
mrnsagem  .tos 
Patria: 

“No  día  em  que  Brasilia  completa  um  ano  de  vida,  rumo 
Capital  da  República,  quero  dirigir-me  a  seus  habitantes,  aos 
que  estáo  colaborando  em  sua  conslrugáo,  équeles  que  por 
aquí  passaram  deixando  uin  pouco  de  al  na  cidade  nova, 
aos  candangos  e  pionciros  que  ajudaram  a  crgué-la  com  cs- 
fórgo  continuado  e  excepcional  espirito  de  luta.  A  todos 
quero  manifestar  minha  confianga  no  destino  de  Brasilia, 
nao  apenas  como  cldade,  mas.  como  símbolo  de  um  país 
novo  e  marcu  do  impulso  do  mundo  para  urna  nova  civill- 
zagáo  mais  justa  e  mais  humana. 

Reitero  neste  primeiro  aniversario  da  cidade.  minha  le 
em  Brasilia  como  Idéia-fórga  de  nossa  emancipagáo  económica. 


Afinal,  a  culpa  é  nossa, 
suas  colunas  para  ludo  o  que,  em 
teressante,  nos  cnvlam  as 
consórcios  e  dos  "trusts" 

■  "BRASIL  PRESS" 

Essa  auséncla  de  noticias  legítimamente  nossas  val  sendo, 
nouco  a  pouco,  sentida  cm  vários  setores  da  opiniao.  Ainda 
agora,  num  excelente  artigo  do  escritor  Bezcrra  de  Mcnezcs, 
que  como  cónsul  ten)  viajado  a  o  que  tem  observado  pela 
Asia  e  Africa  cosluma  trasladar  para  reportagens  e  Itvros.  H 
urna  adverténcla  oportuna  sóbre  a  inconveniencia  da  falta  <1e 
urna  "Brasil  Press".  A  nossa  falsa  Impressáo  de  areas  con- 
slderAvcls  do  mundo  resulta  disto.  Escreveu  éle  a  respclto 
da  falsa  npredagáo  entre  nós  da  Africa  e  dos  africana*. 

“Decorre  ela  da  falla  de  urna  agencia  telegráfica  In¬ 
ternacional  de  noticias  Intelramentc  nossa.  Essa  omls- 
sáo  obrlga-nos  a  entregar  a  dtvulgagáo  dos  acontcclmen- 
los,  e  a  anállse  dos  mesmos  4  apreclagio  de  estranhos, 
de  tereciros,  de  repórteres  estrangeirns  que,  muí  nalu- 
r nlmenic.  véent  cada  acontecimcnlo  de  manclra  parcial 
c  de  acórdo  com  o  interésse  de  seus  respectivos  países, 
fazendo-nos,  de  lodos  nós  hrasilciros,  cobaias  de  suas  ex- 
pcrlnientagócs  de  psicanálisc  Jornalistlca". 

.  E,  Indiretamcnlc,  sugere  a  neccssldade  urgente  de  que  or- 
ganizemos  urna  “Brasil  Press”, 

■  TORNEMOS  A  IDÉIA . . .  REALIDADE 

“Brasil  Press”  náo  deve  flcar  em  almple»  augestio,  num 
I  sonho  de  veráo  carioca. 

O  País  crcsce  económicamente  a  o  seu  povo  ganha  “clan 
I  para  a  conquista  de  padróes  de  vida  elevados,  do  ponto-de-vls- 
I  ta  material  e  cultural.  Nao  val  tolerar,  asslm,  por  tempo  mui- 
;  lo  longo,  a  subordinneñes  de  seus  Jornal»  4s  tendencias  do 
i  grupos  económicos  cslrungelros  alravés  de  suas  agénclas  de- 
I  formndoras  de  Informngóes. 

i  Cuidemos  de  arrumar  a  nossa  próprla  vida,  excluindo  i 
í  interferéncla  interesseira  de  “amigos  da  ongn”. 
í  Ncsla  hora,  por  cxemplo,  o  Brasil  tem  nos  dois  hemlsfé- 
i  ríos,  mlssóes  incumbidas  de  resolver  questóes  importantes  pn- 
i  ra  o  desenvolvlmento  de  nossa  economía  e  para  a  cicvagás 
[  das  condigóes  vitáis  de  nosso  povo. 

|  Que  noticias  fornucem  lais  agénclas  chamadas  internado- 
\  nais  a  ésse  rcspelto?  Quondo  os  assuntos  nio  alenden)  4  con- 
í  veniéncta  dos  consorcios  a  que  servem,  xilendam! 

(  Cogitemos,  e  náo  só  cogitemos,  vamos  agir  para  tornar  a 
\  simples  ideia  da  “Brasil  Press"  urna  realidade  bonita. 


com  componentes  da  Sociedade  Cultural 
Nipn-Brasllelra. 

21:00  —  Desfile  de  modas  Matarazzo- 
Boussac,  com  o  langnmenlo  ds  colegio 
ti  1.112.  cela  e  baile  em  heneftelo  da  Indi- 
tulgáo  Casa  do  Candongo,  no  restaurante 
dos  Hotéls  do  Lago. 

23  DE  ABRIL  —  DOMINGO 

B:00  —  Corrida  ctclisllca,  entre  as 
quadras  21  e  37  e  Avenidn»  W-3,  WA  par¬ 
ticipando  corredores  locáis  e  a  equipe 
Calo!,  campeé  do  Brasil. 

13:00  —  Regata  de  barcos  classes 
“Pinguln"  e  “Snlpes’’,  promovida  pelo 
late  Clube  de  Brasilia. 

14:00  —  Inauguragáo  da  piscina  do 
Inle  Clube  de  Brnsllla,  com  a  aprésenla- 
gAo  do  Balé  AquAllco  do  Fluminense  Fu- 
lebol  Cluhe  do  Rio  de  Janeiro,  desfilo  de 
maiós  dn  Conrex  S  A.,  de  Sáo  Paulo. 

18:00  —  Corrida  de  automóveis  pro¬ 
movida  pelo  Aulomóvcl  Clube  de  Brasilia, 
na  EstagAo  Rodovlárla.  • 

18:00  —  Prossegulmento  do  Festival 
René  Clair  no  Cine-Teatro  Cultural. 

20:00  —  Aprescntagáo  da  Escola  de 
Samba  de  Mnnguelra,  na  Plataforma  Mo¬ 
numental  (Estagáo  RudoviArial. 

21:00  —  Prossegulmento  da  tempora¬ 
da  teatral  de  Cacllda  Becker. 


20:00  —  Buxc  na  Eslagáo  Rodovlárla 

_  seis  combates  entre  amadores  e  urna 

exibigáo  do  campeáo  mundial  do  péso  ga¬ 
lo  Eder  Jofre  conlra  José  Lulz  Perneado, 
campeáo  paullsta  e  vice-campeáo  latino¬ 
americano. 

20:30  —  Exposigáo  de  porte  do  acervo 
do  Muscu  de  Arto  Moderna  de  Sáo  Paulo, 
e  de  aparclho  cinecromálieo  de  Abraháo 
Palalnlk.  no  saguáo  do  Teatro  Nncionul 
de  Brasilia. 

21:00  —  Eslréia  da  temporada  teatral 
de  Cacllda  Becker.  no  pequeño  audltórlo 
do  Tcalru  Nacional  de  Brasilia,  adaptado 
provisoriamente. 

22  DE  ABRIL  —  SABADO 

8:00  —  Inauguragáo  do  Supermercado 
n.°  2  da  Novacap,  entre  as  quadras  206 
e  208.  do  IPASE. 

10:00  —  Inauguragáo  da  Escola  Par 
que  na  Superquadra  308. 

1 5 ;0f)  —  Corrida  de  Karts  na  plBla- 
forma  Monumental  (Estagáo  RodovlAriai. 
com  a  participagáo  de  esportlslas  de  Sio 


BRASILIA  (UHI  —  A  Fundagio 
Cultural  *  «  Departamento  da  Turismo 
do  Prafoitura  do  Distrito  Fodortl  estaba- 
lacaram  o  tagulnte  programa  (oficial)  da 
festejo,  do  primeiro  onlvor.Arlo  da  inau- 
guragáo  da  Brasilia: 

21  DE  ABRIL  —  SEXTA-FEIRA 

7:00  —  Inauguragáo  da  auto-estrada 
de  Taguatinga. 

8:00  —  Missa  solene  celebrada  por 
S.  Exa.  Revma.  o  Sr.  Arccblspo  de  Bra¬ 
silia,  na  Catedral  em  conslrugáo. 

9:00  —  Fcsta  infantil  (cantos  e  dan- 
gas  folclóricas  pelos  escolares  de  Brnsi- 
liai;  destile  dos  destacamentos  militares 
sediados  nesla  Capital.  Banda  da  Fórga 
Pública  de  Sáo  Paulo. 

11:00  —  inauguragáo  do  clube  da 
Unidade  de  Vizinhanga  do  IAPB. 

15:30  —  Inauguragáo  do  Cine-Tealro 
Cultura  lantlgo  auditorio  da  Radio  Na- 
clunal),  a  Avenida  W-3.  com  o  Festival 
René  Clair,  apresenlagáo  da  Cinemateca 
Brasllelra. 

18:00  —  Futebol  (Inauguragáo  do  gra- 
mudo  do  estadio  do  Guará),  entre  Santos 
Futebol  Clube  e  Selcgáo  de  Brasilia. 

19:00  —  Inauguragáo  da  Praga  21  de 
Abril,  (a  Avenida  W-3',  com  retreta  pela 
Banda  Sinfónica  da  Fórga  Pública  do  Es¬ 
tado  de  Sáo  Paulo. 


ct  ocragiuo  toni  ’  \ 

BRASILIA,  21  —  0  PSD  paraca  ditposfo  a  axagarar  o» 
seus  impato,  da  apo.lgio  —  a,  para  melhor  axarcé-la  —  da- 
saja  participar  do  Govérno,  a.tandando  4.  sociedad»!  da  eco¬ 
nomía  mista  a  4.  ampré.a.  paraestatal,  o  dispositivo  Intro- 
duildo  palo  udanl.fa  Adauto  Lucio  Cerdoso  na  Leí  qu*  erlou 
a  Novacap.  A  Iniciativa  qua  da  fórga  legal  ao  dispositivo  em- 
pregul.fi  couba  *  um  do.  melhor#.  diputado,  pas.adl.tat,  o 
Sr.  Jo.é  JoHily  que  a  defandau  parante  a  bancada  *  |a  van- 
cau  a  prlmelra  batalha  com  a  parecer  favorével  que  obteva 
da  Coml.séo  da  Con.tltulgáo  *  Justlga. 

Para  náo  perder  tempo,  o  exemplo:  num  órgáo  cuja  di- 
PSD  encaixou  no  substitutivo  regáo  estiver  afeta  s  6  mem- 
lainda  em  exame'  da  Leí  An-  broa,  apenas  3  ou  4  poderío 
tltruste  o  dispositivo  Adautn  ter  filiacáo  a  um  partido.  Es- 
Cardoso,  com  a  compreensáo  la  experiéncia  Imita  n  exem- 
do  Deputado  Jacob  Frantz.  pío  americano,  mas  náo  che¬ 
que  apenas  substituiu  a  ex-  gou  a  contentar  o  “realismo" 
pressáo  "a  representagio  opo-  pessedlsta.  retemperado  pelos 
slclonisU"  pelo  segulnte:  --as  longos  anos  que  passou  no 
duas  msiores  representagóes  Poder, 

oposicionistas”.  Quis  o  Sr. 

Frantz  levar  até  o  PTB  a  idéia  Coto  Concreto 

que  ocorreu  ao  extremada 

oposicionismo  pessedlsta.  O  Há  no  momento,  porém,  um 

líder  trabalhista.  entretanto,  caso  concreto  que  parece  de- 
sem  emitir  lima  oplniio  da  saconsclhar  os  altos  objetivos 
bancada,  que  ainda  náo  foi  ern  que  procura  apoíar-se  o 
nuvida  a  respeito,  é  de  opi-  psD.  O  Presidente  JAnio  Qua- 
niáo  que  os  oposicionistas  náo  dros,  derrubando  os  díretores 
devem  transpor  as  suas  fron-  tde  mandato >,  das  sociedades 
teiras.  nem  contribuir  para  em  que  a  Uniáo  é  maiorltária, 
aguar  as  responsabilidades  náo  abriu  excegio  para  a  No- 
pnrtidárias  do  Govémo.  Assim  vacap,  onde  vários  dirctores 
considera  que  estará  agindo  faram  substituidos.  O  Preíei- 
em  consonancia  com  os  resul-  io  Paulo  de  Tarso  dirlgiu-se 
lados  das  urnas.  em  oficio  á  diregio  do  PSD 

Os  objetivos  do  Deputado  P*dind°  a  substltuigáo  dos  di- 
Joffilv  faram  expresso»  em  relores  tldos  como  partida- 
reunláo  do  seu  partido,  que  fios.  porque  indicados  pelo  Sr. 
o*  aceitou  como  legítimos  e  Israel  Plnheiro  iv  ce-presiden- 
oportunos.  Em  suma  alega  o  te  d«  PSD  «  Minas)  e  no- 
deputado  paraibano  que  s  ,Fead°1s  Pel°  pf,e*idenl*  JI'* 
maior  corrente  de  opinióes  do  de  filiagio  partidaria  Incon- 
Pais  náo  deve  ser  impedida  fundivel. 
de  exercer  urna  melhor  vlgi-  Dcn  ..  . 

láñela  e  um.  riscallzagáo  mais  ®  FSP’ 
expedita  aos  órgáos  oficiáis, 

Poder*0”**  V°1UnUr'"n’Cnle  d°  uíulflo  dos  ÍSSÍta  dlrefares 

seria  reconhecer  um  direilo 
A  oplniio  vltoriosa  entre  os  do  Presidente  da  República 
pessedlsta*  náo  chegou  loda-  desrespeltar  o»  mandatos  dos 
vi»  a  exprimir  urna  unánime  aiuais  substituidos,  e  desprev 
dade.  L'ma  correnle  se  bate  tigiar  o»  díretores  mantidus 
pelo  limite  de  nomeigóes  nos  por  duas  das  mais  prestigio- 
casos  da»  sociedades  mistas  e  sa»  figuras  pessedlsta»:  os  Sr». 
das  emprésas  pera-estatal»  sob  Juscellno  Kubitschek  e  Israel 
o  critério  partidirio.  Por  Pinheiro, 

O  PSD,  porém,  tam  *  hábito  das  “Comliióas  da  Estudos". 
O  paracar  dasta  Comlsséo  está  pronto  *  os  atuals  dlratoras 
podario  ser  da  confianga  do  ax-Praaldant*  Kubltachak,  mas 
ni*  foram  Indicados  pelo  partido.  O  PSD  —  nada  Impad*  — 
davará  Indicar  novo*  nomas  para  cumprlr  o  raatant#  dos 
mandato.,  qu*  ta  «.gotario  *m  outubro  préxlmo,  daqul  a 
sel»  meses. 

Ao  Ir.  Am.ral  Palxoto,  ao  qua  aa  Informa,  Incllna-a*  por 
é.ta  ponto  d»  vi»t«.  Mas  *  prael.o  qua  m  diga  a  verdad*:  o 
Sr.  Amaral  Palxoto  *  o  concorranta  notório  *  ostensivo  do  Ir. 
Juscellno,  qu*  o»  .atore,  mal.  prograssl.ta.  *  «rajados  da 
PSD  detelam  tazar  presidenta  do  Partido. 


0  Nosso  colega  Joáo  Pinheiro  Neto  acaba  de  receber  de  ¡ 
París,  unía  carta  de  Juscellno,  felleltando-o  pela  repor-  ! 
•  tagem  sóbre  s  URSS  publicada  em  UH.  Pinheiro  Neto  val  ¡ 
•  rciniir  aquéle  trabalho  em  llvro:  "URSS  —  a  grande  ad  ! 
•  verien'M".  t-om  prefácio  de  Juscellno.  Na  carta  que  en-  ¡ 
2  vlou  a  loáo  Pinheiro  Neto  o  cx-Presidenle  diz:  "Achci  o  ; 
2  seu  trabalho  magnifico.  Eni  linguagem  simples,  agrada  ; 
2  vel,  accessivel,  Vocé  dcscerrou  um  mundo  que  continua  • 
■  ainda  envóllu  cm  misterio  para  melade  da  humanidade.  » 
J  Alravés  déle,  sente-sc  o  esfflrgo,  o  sacrificio,  a  lula  que  o  . 
;  desenvolvlmento  Impóe  aos  povos".  E  adianto:  "As  sua*  . 
•  palavras  nos  revelam  um  mundo  conformado  com  e  que  2 
i»  déie  se  exige,  porque  senté  que  a  nagAo  avanga  a  ta  co-  2 
■2  loca  em  posigáo  de  llderanga  universal", 
i  2  O  llvro  de  JoAe  Pinheiro  Neto  salrA  dentro  de  trés  me-  ; 
; 2  set,  no  máximo.  O.M.  * 

Ir. . * 


FLASHES 


CHEGADA  DE  JK 


BRASILIA  (UH)  — 

•  rsEDICO  especial  ampanho  na  mata  "humanlzagá*  da  Brasilia" 
1/  qu*  é  a  bate  do  programa  do  Prefeito  Paulo  da  Tarso". 
Esta  a  aflrmagao  qu*  o  Sr  Randal  E.pirlto  Santo  p#rr«l¡*'  Pr*- 
sldent*  da  Cía.  Urbanlzadora  da  Nova  Capital  do  Braall  (NOVA- 
CAP),  fa.  InvarlAvalmant#  quando  chamado  a  i*  pronunciar  sé- 
br*  as  dlratrlzes  *  o  da.anvolvlmanto  do.  trab.lho.  da  con.tru- 
gáo  da  cldada,  qu*  é  um  do.  motivo,  da  atengáa  mundial,  agora 
comemorando  o  aau  prlmolr#  anlvartárlo. 

preocupacáo:  A  "Cldade  Li- 
vre",  local  onde  parllclpel  nos 
últimos  quatro  anos,  de  seus 
recelos  e  suas  esperangas". 

Justina  Para  oí 
Problemas 

Brasilia  é  hoje  urna  cidade 
como  outra»  da  comunidad* 
brasllelra.  Surgen)  problemas 
natura:»  pelo  seu  cresclmenln 
irrcfreAvel  lomado»  a  outros 
fatóres  soelai».  como  a  imi- 
grigáo.  por  exemplo.  que  traz 
para  o  Planalto  Brasllelro  os 
qu*  buscam  mrlhorrs  condi¬ 
góes  de  vida.  A  administra- 
cAo  amplia  e  alarga  a  sua 
comnelénela,  procurando  solu- 
eór»  i-  ajustes.  Diz  o  Sr.  Ran¬ 
dal  Espirito  Santo  Ferrclra: 

—  “A  NOVACAP  procura 
resolver,  dentro  dos  mala  rí¬ 
gidos  rritértos  de  Jusllca.  to¬ 
llos  o»  problema!  sfelos  A 
Cía.,  em  perfclta  consonáncla 
com  as  norma»  tragadas  pelo 
Prefeito  Paulo  de  Tarto.  De¬ 
dico  e»prclal  cmm-nhn  na  me¬ 
ta  “Htimaníragao  de  Brasilia”, 
que  é  a  base  do  programa  do 
nosso  Chef*  do  Kxecutivo  Mu¬ 
nicipal*. 


BRASILIA,  Zl  (LID  —  l'or 
Intermedio  do  Prpiiudo  Car¬ 
io.  Murllo,  a  dlrrcio  n»clo- 
nal  do  PSD.  no  intuito  dr 
evlur  «»  Informagórs  conlr*- 
dilória.  qur  Um  aparecido 
n»  Imprenta,  .nb  divertí), 
patrocinio,  (aleun.  »U  «n»- 
prlto.)  .Abre  o  resre.so  da 
ei-Pn-.ldcnte  Jutcrlloo  Kubl- 
ttrltck  de  Ollvelra.  A  dire¬ 
gio  do  Partido  Social  Demo¬ 
crático,  que  manlém  cuniu- 
nlcsglo  telefónica  rom  o 
•cu  Ilustre  correligionario. 
Informa  que  o  ex-chefe  d» 
nagAo  dcsemb»rr»rá  no  se- 
reporto  Inleritarlnnal  do  Os¬ 
le, lo.  segulnrto  p»r»  Ootsnta, 
onde  rhrxarA  a  Urde. 

As  Jtl.l».  hnnicnacen»  qur 
^rlo  prcsiatí»!  ao  Sr.  Jotre- 
Uno  Kublurhrk  rondarán  dr 
programa  a  »cr  divulgado 
oport  un  ámenle." 


Randal  do  Espirito  Santo, 
Presidente  da  NOVACAP. 


Viu  Natcer 

Sóbrlo  na  linguagem.  sim¬ 
ples  e  natural  em  aeus  atos, 
o  Sr  Randal  Kerrelra,  eslA  en¬ 
tre  os  cinco  primeiro*  homens 
que  chegaram  á  Fazenda  do 
Gama,  em  outubro  de  1956. 
qunndu  »c  comegou  a  cons¬ 
truir  o  hoie  monumento  his¬ 
tórico  da  arrancada  para  n 
Oeste  brasileiro:  o  "Catcti- 
nho".  Ja  no  día  seguinle.  ins- 
lalava-se  nn  Núcleo  Pionclro 
da  Cidade  Livre,  em  sua»  *11- 
vidades  particulares,  também 
disputando  o  honroso  titulo  de 
novo  bandelrante.  Para  aqui¬ 
lea  oue  foram  seus  cnmpi- 
nheiros  de  tio  penosa  e  Ardua 
tarefa,  quando  se  projeta  dsr 
urna  solugAo  rlvilizadora  ao 
Núcleo  Bandeíranle.  o  presi¬ 
dente  da  NOVACAP  nio  es¬ 
conde  sua  preocupagáo  e  su* 
estima: 

“Unidas,  a  NOVACAP  e  a 
Prefeltura.  nao  medimos  e» 
forcos  para  náo  aó  amenizar, 
como  «olucionar  o»  grave»  pro 
hiemal  que  afetam  o»  núcleo» 
satélites,  um  do»  qual.  é  ob¬ 
jeto  permanenla  da  minha 


•ala  | 

h.mé"'»»*0'"**  | 


C  OFAP 


4  ComiMtA  dr  Juillfl  d» 
CAmira  doi  IJrpuUdo»  »ra- 
l.iii  o  parren  do  Drpuiado 
Armando  Hnlrmbrr*.  ao  pro- 
Jrlci  dr  Irl  dn  Sr.  í  *rlo»  Jf* 
rriiult.  prurrosando  a  r»u- 
lénrla  da  COFAT  por  mala 
trf»  ni r*t-t,  a  rnnlar  d.«  daU 
rm  «| «ir  wru  nllnla.  no  dU 
30  do  rorrrntr,  ronformr  dr- 
Urmlnacfto  Irjal. 


/■.urioso  / 
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km  Mais 


Bario  de  Iterare 
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O  Riso  Atrás  do  Foto 


jtlui  de  apresontar  um  projeto  de  reforma  mal*  completo  em  IW12. 
Por  oulro  ledo,  o  pnnieiro  mandatario  Justifica  a»  medida»  propoa- 
tea.  para  estimular  a  modernizagéo  da*  cmpréaaa,  sirgando  razúea 
de  Balado  e  ai  resienta: 

"Enguanto  temo»  de  fazer  face  a  urna  pressáo  sóbre  nosao 
bataneo  de  pagamento»,  devemo*  dar  especial  menguo  a  moder- 
nlzacáo  de  nostas  (Abrir»»  e  de  no«so  eriuipamenlo.  Obrigodos 
a  reconstruir.  depolt  da*  deatrulgóe»  ocasionada»  pela  guerra,  miv 
mi»  amigos  do  estertor  contení,  agora,  com  um  »i*tema  de  innus- 
tria  moderno  que  Ibes  permite  ronverteremse  etn  competidores 
róelo»  no»  mercado»  mundial».  Para  que  nosso»  próprio»  produto» 
posaain  ronmetlr  em  nosso  mercado  interno  como  no»  merendó» 
Internacional»,  e  nccrssario  que  nos»a»  fábrica»  M-jam  mal»  cfl- 


•  MfAIMINGTON,  30  (FP-UH)  —  O  Pre.ldent* 
vT  Kanntdy  anviou  h«|»  ao  Contrasta  man- 
sagrro  propondo  Impértanlo»  medida»  do  re¬ 
ducto  do»  Imposto»  a  flm  da  estimular  a»  em- 
prita»  norteamericanas  a  modtrniiar  aua»  fá¬ 
brica  »  a  t*u  aqolpamanto.  Ei»a»  madtda»  ra- 
praiantarlam,  para  o  Sitado,  urna  diminuiste 
d«  randas  aquivalenta  a  1 .700  mllhóai  do  dé- 
laros. 

O  Estado  rteuperará,  entretanto,  osla  Importancia  (rafas  a 
oulras  modldas  fiscal»,  »m  particular:  imposto  sObrt  os  lucros  ob- 
tldos  pelas  firmas  norte-americanas  no  eatarler,  «m  países  consi¬ 
derados  "econOmlcamsnta  adlantados'*;  ImpOsto  aos  nerta-amarl- 
ranos  radicado»  no  estranoelro;  suprestáo  das  abusos  em  material 
de  "pistoi  proflttlonels"  que  tarto,  dorevente,  rigorosamente  es¬ 
pecificados. 

Os  circuios  oficial»  dsclsrem  que  se  a  Congrrsso  eprover  te¬ 
ses  projetos,  os  homena  de  nagóclos  norteamericano»  nio  meis 
poderío  deducir  de  seus  gentíos  os  gastos  afetusdos  com  cam- 
panhas  em  suas  recepfóas.  em  suas  férles  qualificedes  de  "vía- 
gens  de  neqóctoi",  nem  tempouco,  es  cotes  qus  pegam  ao  duba 
de  ptlfe. 

Moderniiofóo  Das  Empresas 

Em  mis  mensagum,  o  Presídeme  Kennedy  anuncia  *eu  propó-  [  volvido». 


0*  médico»  sabsm  que  sé  os  diabetl- 
eos  conhtcorn  os  amarguras  do 
!í.  ,  r>  6  °*  "'•dtrnos  discípulos  do 
Hipócrates  sabem  quo  o  dlabétes,  nos 
día»  qus  corrom,  opr*santa-so  com 


Cuba  e  Guanabara 


FELIZMENTE  parece  estar  definida  a  vltórla  de  pove  cubana 
Impedlndo  a  invasáo  estrangelra  ao  eeu  tarrltoria.  i  urna 
demontirecto  Incontestével  de  que  éste  povo  se  mentém  uni¬ 
do  em  tórno  do  seu  líder  e  esté  disposto  e  liquidar  com  qual- 
quer  movlmento  que  venh*  facilitar  o  retórne  do  reglme  feu¬ 
dal.  Fortalecido  pele  Vitoria,  Fidel  Castro  pods  agora  flxor  de 
urna  ve»  os  rumos  que  Cuba  escelheu.  O  esmegamento  dos 
conlrs-revolucionérlos  armados  e  trelnedo»  pelos  norte-ame¬ 
ricano»  demonitra  e  neceiiidede  de  o»  Estados  Unidos  aceité- 
rem  como  rea lldade  Insoflsmével  a  presenge  de  Cube  dentro 
do»  molde»  que  o  povo  cubano  proferto  como  forme  de  defese 
ao»  »eu»  Intrínseco»  interéstes.  Nlnguém  tem  nade  a  ver  com 
e  qualidade  dé  »ua  etcolha  e  da  sua  potlfáo  no  panorama  po¬ 
lítico  Internacional.  Nao  aflamo»  por  acaso  no  mundo  llvreT 
Nao  adianto  pon  o»  Estados  Unidos  te  perderem  em  etlvldedes 
de  propaganda  dos  valore»  de  clvlliucéo  ocidentel",  ume 
ve»  que  oí  cubano»  |á  etcolheram  a  civlliiafáo  ocldental  con 
o  socialismo,  e  além  do  mai»  os  dolí  conceito»  néo  se  repu 
diam  como  alguna  pretendem. 


m,l‘  <ceqi»»ncla.  tob  »  farm»  ñervo»», 
^ 1  médico»  do  Instituto  do  Acucar  e 
d0  A Icool  dtvem  eiter  convencídoi  da 
mÓMBÍBÍÍttÍÍ^H  que  ha  um*  form»  de  dlabrle»  cara- 
taristica  do»  uslnalros,  Intimamente  II- 
gada  éa  oscllagáaa  dos  prego»  no  mercado  Internacional.  E  o 
táe  exata  asta  observagáo  que  até  se  pode  estabelecer  urna 
r»ora  di  corrélacáo  cHnlct,  afirmando»*  que  quanto  maiv 
balxo  o  agúcar  na  bólta,  tanta  malt  a  glicote  soba  no  tangue. 

OKA.  é  sabido  tambem  que  mot  néo  mentem.  ambara 
a  gllcomla  poda  ussumlr  en-  qualqutr  mantlroso  posta  »»■ 
rálcr  alarmante.  Unía  carga  craver  algsrltmot.  Os  colonla- 
dr  acuenr  no  sanguc  pode  le-  listas  lanquss  que  etecerem 
var  o  diabólico  a  venlndclro»  Cuba  podem  constituir  um  ca- 
desatinos,  Um  dos  sintonías  so  digno  de  estudo.  De  ecor- 
nials  característicos  da  crlsc  do  com  taoriat  do  moderna 
diabética  é  Justamente  a  Irri-  medicina  social,  o  criminoso 
Inbilldade  que  se  apodera  do  néo  é  malí  do  qus  um  dosn- 
paciente,  levando-o  n  um  es-  te,  que  dsv»  ser  tratado  com 
lado  delirante  dr  cxnltngáo  pscléncto.  O  castigo,  tm  vet 
contra  as  pessoas  As  qual»  de-  .  .  . 

verla  nials  csllmnr.  cur,  '°>  P00*  *'•  i*va-io  ao 

VAMOS  var  o  que  diiem  os  desespero  e  a  um  desistrt  Ir- 
números,  poli  os  ligarla-  reparável. 


IW  I  IVH  nHUIVHHL  ••• . . 

i  multo  ctrs,  do  motor,  cercagas  •  chapes.  A»  peces  • 
pare  abrir  •  menores,  mal»  leve»,  sao  as  mal»  cara»,  ¡ 
•  mal»  |ui-  néo  representando  multo  no  péso,  mas  ln-  • 
em  prlvllé-  cidlndo  em  profundidad»  no  cuito.  Esset  • 
pegas  pequeña»  séo  importada»  a  prego  al-  • 
Sempra,  sem  titslmo,  a  em  quentldade  malor  do  que  a  • 
necesséris.  pare  a  revenda,  que  da  gran-  • 
como  de»  lucros. 

Séo  estas  es  rsipotte»  que  o  povo  es-  • 
pare  do  Covérno.  Retpostas  claras,  obje-  • 
vas.  Mas,  para  Isto  nao  é  precito  diter  ; 
qus  estimo»  a  beirs  do  abismo  nem  que  • 
a  Industria  de  eutomóvels  é  ume  lluséo  • 
criminosa.  Néo.  Basta  responder  com  se-  j 
renldedo  »  bom-senso,  agir  com  rigor  e  * 
préstala  per»  que  todo  o  País  respire  * 
'o  aliviado,  como  o  fox  quinte-feire  pastad».  ¡ 
pee»»  quando  ouvlu  o  Presidente,  na  sua  entre-  • 
carrossorle,  bloco  viste  de  Breiille. 


Quando,  em  comenté-  e  a  Industria  nova,  que  velo 

*  r*°  *n,,,,8r<  chamamos  a  todos  perspectlvei  melhoret 

*  tfengéo  do  Covérno  pera  tas,  nao  pode  traniformer-ia 

!  MJI,i:i3l;I'B  o»  problemas  de  Industrie  glo  de  pouco». 

,  ■NUOÉ||fl  automoblllitlc»,  tol  por-  O  cuito  do»  volculo»  tobo 

*  qu»  sentimos  que  ésse  se-  nenhum  criterio.  Se  es  porcenlagent  da 

é  tor  da  nona  vida  tconóml-  naclonalliagáo  jé  séo  lio  grandes 

*»,  que  fio  promiiioroi  elegem,  como  podem  o»  fabricantes  de 
;  resultados  |é  aprasenta,  esté  agora  proel-  lutomóveis  culpar  a  Instrugéo  204  pelos 

*  (indo  de  medida»  prétlcai  de  pleneiamen-  nove»  aumentos  anunciados?  Tudo,  ou  que- 

;  to,  ds  flscilliagio  »  de  contróle.  se  tudo,  |i  nio  é  fabricado  aquí?  Sera  que 

A  diversidad*  excetilv*  de»  mere»»,  o  o  crlférlo  de  porcentegem  de  nacionalli* 

*  problema  do  finandamento,  a  o  do  cuito  gio  do  veleulo,  por  péso.  *  a  malt  exato? 
!  elevado  da  produgio  »óo  trés  aspectos  O  qu*  acontece  é  que  éste  crlférlo  néo  ln 
:  qu»  precltam  ser  analliadoi  com  cuidado,  dice  *  porcentegem  de  naclonalliagáo  pelo 
¡  O  nono  mercado  comumldor  tem  dimita-  valor,  pelo  cuito  do  pega,  jé  qu»  et  10°, 
¡  da»  posibilidad»»,  mas,  a  longo  preio.  ou  *0%  lio  conseguidos  é  cuita  de 

*  No  momento,  aínda  néo  podemos  absorver  pesadas  como  "chenls", 


A  O  guvrrnodar  da  GB  —  r  icm  bramo*  ao*  nosso»  leilores 
qui  aínda  o  lemov  cabo  a  tn*te/o  dr  haver  íelto  um 
pronunriomrnto  tempestuoso  dr  saudagáo  ao*  libertadora* 
cubano»  armado*  r  treinadu*  polo»  isnque*  \¡tn  r  desta  vez 
po ríanlo  que  o  GB  *e  engalanara  para  festejar  rv-a  "líber- 
lafin",  que  con»um«da  nos  daría  o  prometido  P<‘lo  enlao  can 
didato,  cuino  veja  varrer  a*  rúa»,  tapar  o*  buraco*,  recolher  o 
llxo  e  forncccr  Agua  Se  Fidel  tive**e  *idn  abandonado  pelo 
»eu  povo  teriamo*  urna  cidade  alrgrissim-  urna  cidadr  em 
festa»  e  urna  ridadr  em  íesta  lem  obrigaturiamente  dr  estar 
llmpa  arrumada  Tivesaem  o»  invasores  amrriranos  obtido 
stirrsso  em  Cuba  e  agora  estaríamos  livre»  de  tanta  sujeira, 
tanto*  buraco*  e  absoluta  falta  de  agua.  Aguárdenlo-,  en- 
tao.  que  nova  invasáo  tanque  desabrí  no  territorio  cubano  para 
alcangarmos  a»*im  e  pelo  mrno*.  urna  corredura  na»  rúas 
déste  GB 


OS  Estados  Unidos  tambem  nao  devam  estar  muito  contentes. 

Paladinos  da  democracia  no  mundo,  como  se  diiem.  veem 
com  naturais  apreensóes  cristas,  um  ditador  sanguinario  em 
Cuba.  Em  note  distribuida  aos  jornal»  sóbr»  a  visita  que  ao 
Mr.  Cabol  fíieram  algún»  deputedos  portadores  de  urna  men- 
sagem  ao  Presidente  Kennedy  solicitando  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  néo  dessem  apoto  aos  invasores  de  Cuba,  estranhou  o  em* 
bateador  tanque  que  os  "representantes  de  urna  nagéo,  eleitot 
pelo  povo,  estivessem  ao  lado  de  um  govérne  tiránico".  Fal- 
tou-lhe  tempo  por  certo.  ou  entáo  tol  demasiado  tato  diplo¬ 
mático  que  féi  com  que  o  Ilustre  Cabo)  néo  ¿mináis*  aos  dipu¬ 
tado»  brasllelrot  quais  os  poyarnos  que  merecem  o  nosso  apoto 
como  por  exemplo:  República  Dominicana,  Paraguai.  Portugal, 
Espanha,  governos  auténticamente  democratices  com  os  quais 
os  Estados  Unidos  mantém  as  mais  vivas  e  cordials  relacoes 
em  nom*  do  mundo  ocldental  cristaol  Como  estes  governos 
citados  acima  néo  séo  governos  sanguinarios,  nao  séo  governos 
tiránicos,  néo  séo  dltatoriais,  néo  séo  governos  de  cessagao 
de  todas  as  liberdades  humanas,  por  isso  mesmo  os  Estados 
Unidos  ainda  néo  se  dispuseram  a  invadi-tos  atraves  do  fi- 
nanciamento  de  ’  grupos  de  patriotas  de  Washington.  ( 
tudo  urna  farsa,  da  quat,  conforme  o  estado  de  espirito  de 

dia,  podemos  rir  ou  ficar  possuidos  da  mais  santa  revolta,  fa¬ 

ce  ao  intenso  e  Progressive  cinismo.  Soltaríamos  de  saber  em 
qu*  escale  democratice  o  Cabot  coloca  os  Stroessner,  Truilllo, 
Franco,  Salazar  »  outros  ditadores  ainda  ocultos  sob  eleígóos 
livres  como  por  exemplo  o  Presidente  Frondixi.  No  fundo,  es¬ 
tas  coisas  séo  téo  engrifadas  como  o  programa  de  televisao  do 
Carequlnha  em  que  néo  felta  a  figura  ameagadora  do  Zumbí 
que.  por  coincidencia,  pura  coincidencia,  e  parecidissimo  físi¬ 
camente  com  o  Ilustre  embeixador  Cabot.  Néo  acreditamos 
qu»  Washington  se  conforme  com  a  verdad»,  agora  exposta 

com  singue  pelo  povo  cubano  e  dei  esperermoi  em  breve  urna 

nova  invasao  aqueta  ilha,  mas  dessa  vei  entéo  de  forma  a 
la  Hiroshima".  E  quem  sabe  nest»  día.  para  festejar  a  vltó¬ 
rla  dos  Invasores  tonques,  tenhamos  urna  cidade  varrida,  com 
os  buracos  tspsdos  e  com  agua  ñas  tornatrás? 

o  •  • 

P.S.  —  Recebemos  urna  carta  dn  Sr  Lima  Rocha  a  qual 
lera  resposla  segunda  (eirá,  nesla  coluna. 
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ISENCAO  PARA  A  FOSFO¬ 
RITA  —  O  Presidente  Jánlo 
Quadros  iscntou  a  firma  Fos¬ 
forita  Olindn  S.A..  .tediada 
em  Heclfc,  PE.  do  pagamen¬ 
to  de  tnipostos  e  laxas  fede¬ 
ráis  para  a  impnrtagáo  de 
cquipamcnlos  novas,  dosis- 
enndo-sc  entre  éles,  perfu  ra¬ 
imes,  bombas  c  motores  cié- 
Irteos,  num  total  de  *30  mil 
dólares.  Por  outro  lado,  o 
Chefe  da  Nagáo  isentou  dos 
mesmos  imposto»  e  laxas  a 
firma  Teone  Moinhos  do  Bra¬ 
sil  S.A.  inleressada  na  im- 
portagáo  de  equipamentos 
novos.  num  total  aproximado 
de  200  mil  dólares. 


IR  sindicatos  das  maiores  in¬ 
dustrias  de  Séo  Paulo. 

BELGOMINEIRA  —  A  Cía. 
Belgo-Minoirs  deverá  aumen¬ 
tar  scu  capital,  até  o  final 
déste  ano.  de  quatro  para  seis 
hilhóes  de  cruzeiros.  Atual- 
nenie,  as  agóe.s  da  empresa 
"stáo  sendo  colada»  a  Crt  . . 
4.510.00. 

OURO  BARATO  —  O  grupo 
Fernando  Meló  Viana  que  es¬ 
tá  operando  agora  a  Mina  de 
Morro  Velho  que  é  a  enliga 
e  deficitaria  St.  John  Del 
Rey  Mining  Company,  está 
ohlendo  urna  media  de  pro- 
ducáo  de  13.2  mil  quilos 
anuais,  equivalentes  a  quatro 
milhóes  de  dólares.  O  custo 
de  operagáo  náo  ultrapnssa  a 
200  mil  dólares  por  ano. 

SUBSTITUTO  DE  ARARIPE: 

0MB  —  O  Ministro  Clemente 
Marlanl.  titular  da  Fazenda, 
assínou  ato,  designando  o  Sr. 
José  Gabate  Alves  para  subs¬ 
tituir  o  Sr.  Alentar  Araripe, 
Presidente  do  Banco  do  Nor¬ 
deste  Brasileiro  nos  seus  im¬ 
pedimentos. 


SALARIO-MINIMO  NOS  EUA 

—  O  Senado  americano  apro- 
vou,  ontem,  a  iel  do  Presiden¬ 
te  Kennedy  que  estabelece  o 
salario-mínimo  norte-america¬ 
no  em  um  dólar  e  viole  e  cin¬ 
co  centavos  lCr$  350.00.  por 
hora!.  A  leí  fol  aprovada  de- 
poto  que  o  Senado  rejeltou 


repetida*  tentativas  feltas  pe¬ 
los  conservadores  para  arque 
vá-Ia.  A  legislagáo.  agora, 
passa  para  urna  comivsio  a 
fim  de  que  sejam  ajustadas  a* 
divergencia*,  na»  versóos  da 
Cámara  e  do  Senado.  fV'PIi. 


COTAQÁO  DO  DÓLAR  ATI 
ÁS  18  HORAS  DE  ONTEM 

MPRA  VENDA 

211,00  Cr$  211,00 


f  No  seu  regresso,  o  astronauta  brasileiro  tena  um 
vasto  programa  a  cumprir.  Seria  levado  a  todos 
os  lugares  comuns,  destinados  ás  grandes  personalida¬ 
des  que  visitam  o  Rio:  recepqáo  do  Governador,  almó- 
gc  na  "Mánchete",  passeio  a  Petrópolis,  homenagem 
na  ABI,  visita  ao  Museu,  tarde  no  hipódromo  e,  certa- 
mente,  o  levariam  ao  Corcovado  —  para  admirar  o 
da  cidade  "visto  do  alto”.  Triste:  depois  de 
ter  de  voltar  acs  lugares  co- 


O  mercada  da  cambio  apesar  de  ftr  apresentado,  on-  ¡ 

•  tem,  um  movlmento  quo  so  diría  normal,  reglstrou,  entre-  ! 
j  tanto,  a  contlnuagéo  da  urna  tendencia  sistemáticamente  al-  ! 

•  tlsta  na  cotagio  do  dólar. 

O  mercado  de  títulos  mostrou-se  tambem  normal.  O  • 

•  movlmento  global  na  praga  fol  de  25  milhóes  ds  cruzeiros,  j 

•  Dosticiram-se  ss  transagóes  da  "Cervejarto  Brahma  S.A.".  j 

•  cujoi  títulos  tlveram  o  cotagéo  de  545  •  575  cruiairot  es; 

•  da  “Uniáo  Brasil-Bolivla  qus,  apos  um  período  ascendente  • 

•  ñas  vendas  ds  ssus  títulos,  sofreu  um»  redueso  provisoria,  ; 
¡  seguida,  ontam,  pela  racuperagáo  na  procura. 


OIRETORIA  DA  CSN  —  Um 

dos  nomes  mais  cm  eviden¬ 
cia  no»  últimos  dias  para 
ocupar  importante  cargo  de 
dirccáo  na  Compunhla  Side¬ 
rúrgica  Nacional  é  o  do  Enge- 
nheirc  Mario  N'acinovic. 

O  Engonhciro  Nacinovic, 
técnico  competente  e  alta¬ 
mente  conccituado,  é  velho 
funcionario  da  Siderúrgica,  c, 
seu  nomo  está  amparado  por 


panorama 

conquistar  o  incomum, 
muns. 

•  Náo  se  pode  prever,  com  corro,  disputando  n  privilc- 
precisáo,  se  o  "brasileiro  gio  de  trazer  o  herói  cm  scu 

do  espato”  desceria  no  Ga-  próprio  barco,  para  o  late 
leáo  ou  no  Santos  Dumont.  Clube.  onde  um  grupo  de 
E'  provávol  mesmo  que  ficas-  curiosos,  de  fotógrafos,  de 
se  duas  horas  dando  volti-  repórteres  e  de  comandos 
libas  no  Aeroporto  de  Con-  radiofónicos  já  o  eslariam 
gonhas.  aguardando  telo,  esperando  para  dar  inicio  a 
Mas  acabarla  vollando  ao  unía  serie  de  eloqiicntcs  dis¬ 
ido.  para  mcrgulhar  na  Gua-  parales.  Urna  debutante  1961 
nabar  a  —  que  é  tambem  lu-  lite  pediría  autógrafo,  tin¬ 
gar  comurn.  quanto  unía  grá-fina  lhe  per- 

•  As  lanchas  do  Galdcaito,  ¡¡untaría  se  trotixe  carines 
rio  Dirceu  Fontoura,  do  Sér-  postáis  rio  espaco,  pois  fa- 
gio  Bernardos,  tío  Alfredo  zia  qucsláo  de  mandar  um 
Montcvcrde  e  do  Djalma  para  urna  amiga  que  foi  fa- 
Fcrrcira  sairiam  em  scu  so-  zcr  fim  dc-scmana  em  Paris... 

9  Dcpoil  serio  conduiido  poro  o  "Anexo”  do  Copocobono, 
onde  seria  hospede,  por  urna  icmono,  por  conta  do  Otó- 
vio  Gulnlc,  com  tudo  pogo  —  toro  a  bebido.  No  (rojeto  prá  la, 
o  ostronouta  correría  risco  de  vida,  pelo  primeiro  ve»  —  oo  en¬ 
frontar  0  tráfago  do  coronel  do  frémito. 

•  A  noite,  coniodo  do  viagem  (néo  do  espogo, 
moi  de  automóvcl)  dorio  urna  entrevista 

auténticamente  colativo,  rito  é,  vestido  com  r  I 
scu  colóte  do  espogo.  I  |ó  o  Oscar  Ornsteir  f  S 

persuadido  pelo  empresório  Flévio  Ramos,  ce  ¡’trt'-  ’fi''' 

locarío  um  onúncio  em  todos  os  ¡ornáis:  "Hoja,  i  '  ¡ 

no  "Golden  Room”  refrigerado  do  Copocobono  t  w.  i  l.S 
Potoco,  poro  urna  temporada  o  jacto,  o  "ostro-  \  ?  ”  // 

nauta  cantor"!  No  dia  seguinte,  o  "brosllciro 
espacial''  ostoria  gripodo. 

ARAPUA  IIIHUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIinillllllllllllllNIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'i 


(  -  )Bn  lili  1 3  iKl  I  'on-  Se  o  nomo  néo  e  éste,  o 
\  (■■BM  Mis  neme  neo  tem 

zí  Importincir  o  Que  tem  im- 

f^r  porténcié  e  e  carao  que  o  vL 

V  ocup»  —  nem  man 

nem  menos  do  que  secretario 

l_T  M  -  - _  OLI  I  d**  Financu  do  esposo  da  Sra. 

j _ rques  Kfbflo  ¡  Kennedy.  cu|»  beleza,  encanto 

e  elegancia  deixam  o  mundo 
aparvslhado.  E  secretario  das  Finanga»  em  Washington  e,  me 
desculpem,  mal»  importante  do  que  ser  ministro  da  Fazenda 
chop»  204,  E  »  po*énci»  visitante,  de  pasta  em  punho.  e  pape¬ 
lorio  ¡menso  dentro  ds  pasta,  so  conversou  aquí  sobre  dinheiro, 
nao  fev»  outro  atsunto,  parecía  torcedor  do  Fiamengo  que  nio 
tem  oufra  conversa  senéo  as  glorias  rubronegras. 


—  Na  vordada,  náo  astou 
autorizado  a  falar  am  nom»  do 
Grupo  da  Trabalho  da  Trani- 
faréncía  para  Brasilia,  mas,  na 
qualidada  da  Chofo  do  Setor  do 
Exocugio  da  Mudanga  (SEM), 
potso  adiantar  qua,  no  moman- 
to,  apaña»  sa  cogita  da  Iransfa- 
réncia  da  333  funcionários  do 
Tribunal  da  Contai  da  Uniáo, 
órgáo  qu»  osté,  ofativamanta, 
s*  transfarindo  para  a  Capital 
da  Rapública,  por  detarmina- 
gao  dirata  do  Praiidant»  Jánio 
Ouadros  —  dista-nos,  ontam,  o 
Coronal  Faria  Braga,  a  propó¬ 
sito  ds  noticia  vaículada  por 
um  vaspartino  sóbr*  a  transfe¬ 
rencia  I mediata  de  S  mil  ser¬ 
vidores  pire  e  nove  Capitel. 

Até  dexembro  do  corrente  deveréo  ficar  prontos  mail 
1.312  apartamentos,  té,  para  strem  ocupados  por  funcionários 
transferidos,  mes  isto  néo  implicerie  ns  transferencia  da  mes- 
ma  quantidade  da  funcionarios. 

Autarquías 

Por  oufro  lado,  sóbr*  a  transferencia  da  servidores  par 
tancantas  ét  autarquías,  frisou  o  coronal  qu*  o  Grupo  da  Tra¬ 
balho  nada  tem  a  ver  com  o  ceso  Acenfuou  que  os  proprios 
Contelhos  Administrativos  dos  Institutos,  inclusive  do  INIC, 
tém  autonomía  para  decidir  das  suas  ntcetsidsdes  de  destocar 
funcionários  do  Rio  para  a  Capital  da  República 

Vanfagcnt  Continuarlo  I 

Finalizando,  diste  que  as  van.  nfM*t 
lagens  periiniárins  dos  servido-  r’ossl 
ros  transferidos  continuarán  a  Para 
ser  pacas,  visto  existir  legisla-  i,.,,.,, 
cao  flxada,  ate  31-1261  Cada  = 
funcionario  designado  para  mu-  = 
dar  se  para  Brasilia,  o  faré  livre  § 
do  quai*quer  despesas,  que  serao  = 
totalmente  subvencionadas  pelo  S 
govérno.  Explicou  lambem 


Mudanga  Apenas 
Teórica 


Como  fol  considerado  pessoa 
dr  casa.  apre>cn¡»ram-lhe  os 
ba  toncos  e  os  sonhos  da  nossa 
reconstrucé»  económica  F.le 
pas*ou  o*  nlho*  e  aprovou  — 
onssos  guarda-livros  tmham 
ima  letra,  eloemu,  E  como  náo 
podía  deivar  de  acontecer,  foi 
á  Brasilia  —  ha  chaturas  pro¬ 
tocolares  a  que  a  gente  nao 
pode  fugir  E  mais  ronceros 
la  sóbrr  dmhetro  Hacia  espr- 
raneas  de  um  emprestimo  de 
sel-rentos  milhhr*  de  dolares 
para  dar  um  jeito  na*  Infla- 
cóes.  mas  o  aludido  esposo  da 
Sra  Kennedy,  que  e  mrio  pa" 
duro,  so  quena  dar  ccm.  e  a 
dilerenca  va  para  no*  era 
constderavcl  —  dava  ate  para 
comprar  um  oulro  porta- 
avióos  Mas  conser*»  eem. 
conven-a  vai  e  o  homem  vmha 
com  eredeneiais.  sempre  se 
con-rcuiu  mais  cínqUenla  do¬ 
lare*  r  oltenLa  céntimo*,  e  náu 
se  (ala  mai»  nlsso.  Fecharam 


o  necóeio.  Pacaremo*  o  em- 
pre-timo  em  duiento*  e  oí- 
tonta  anos  a  juros  de  rento  a 
quntorzr  por  eenlo.  nao  pen- 
seni  que  ao  me*  an  ano.  deli- 
radeza  que  nao  e>queei-rrmo* 
E  o  homem  voltou  rom  a 
pa*ia  engordada  de  mai*  pa¬ 
pel*  -  promisoria*  pelo  vis¬ 
to  Ma*  pensando  hen  *e  um 
seerrtarin  na-  Fmancas  de 
urna  Nacáo.  que  disputa  rom 
a  l'niáo  Soviética  a  hegemonía 
do  mundo  e  a  teliridade  oe 
Cuha.  perde  urna  semana  da 
*ua  preciosa  existencia  funcio¬ 
nal  no  Brasil  e  porque  ale-urna 
coisa  vale  isto  oqu  .  ou  alcuma 
cuna  pretende  da  indiada. 
Crelo  que  pretendía  fomentar 
a  triticultura  americana  Pelo 
meno*  saiu  com  um  pedidozi- 
nhn  de  um  milhao  de  tonela¬ 
das  do  melhor  trigo  americano 
para  o  nos*o  costoso  pan  da 
cada  din  Junio  com  Coca-Co¬ 
la  e  urna  releicao  ideal 


Perfuraqao  de 
po^os  tubulares 
profundos 
para  captaqao 
,  de  agua 
¡i  subterránea. 


Nesta  altura,  as  tropas  da 
invasáo  já  se  transiormaram  em 
tropas  da  evasáo. 


Intóo,  Jánio  soube  das  vitó- 
rías  de  Fidel,  das  reagóes  da 
povo  em  toda  •  América  Lati¬ 
na,  dos  dcpredogóei  da  consu¬ 
lados  americanos,  ligou  para 
Washington: 

—  Embaixodor,  quonto  é 
qua  haviamoi  pedido? 

—  500  Milhóes  da  dólares, 
presidente. 

—  Olha,  exige  1  bilhóo! 


Vi  coila  ntnhuma! 


Pom/ímc,  má¬ 
quina,  •  peí. 

loathabíltfoda 
pora  Irobafhor 
»m  qvafquar 
panto  do  país. 


—  Por  qué? 

■ —  Quando  éles  subirán,  ao 
ringua,  tirei  os  ¿culos  pora  lim- 
par.  Quando  coloquai  de  novo 
»•  ¿culos,  sstave  aóxinho  no 
titódio. 


ligáO  DI  INBiNMARIA 

AV.  FRES.  VARGAS,  309  I6.“  -  TEL  23-5931 


O  FEITIQO  VIROU 


FOTO  DO  DIA 


O»  G^raldo  Vleln  dt  mando  Joaqulm  5eco  O  ••to  ocorrtu  om  TI 

Almetd*  •  C*Uo  BaHito  d«  Meló  vio  sor  pro-  ót  jolho  do  ano  pastado  om  um  bar  na  Rúa 
cessadot  por  vloléncla,  arbltrariedade  •  Ir  Sao  Ciérnante  O  curioso  e  que  os  dols  milita- 
sóts  corocrait  Quem  assim  determina  é  o  res  foram  os  autores  da  d**tencio  do  facultatl* 
Julx  da  4.*  Vara  Criminal.  Sr  Basileu  Rlbel*  vo.  a  quem  acusevam  de  os  haver  detacafade 
ro  Filho,  na  senten^a  em  que  absolveu  o  Me-  além  de  ter  resistido  a  prlsáo  Examinando 
dko  do  IPASE,  Tirso  Portuoal  Vasconcelos,  os  autos,  porem.  cheoou  o  maqtstrado  a  con- 
da  acutacáo  de  ter  causado  ferlmenlos  a  Ar  clusao  de  que  tudo  ©correrá  de  modo  Inverso 

"GRILEIROS" 

ImpreAAjunanir  narrativa  dn  ^crtamMa  Uolidio  Calado  mais 
dr  tnnta  mil  alquoirr**  de  ierras  frrtels  estío  sob  a  ameaca 
dr  serem  apowada>  por  elemcnio  Inescrupulosos  Tais  terre 
nos  eslío  situados  ñas  prnx.midactc*  da  extremidade  sul  da 
liba  do  Bananal.  ao  lonco  do  Arauuaia.  desdr  o  Cnxas  ale  o 
Uto  Pintado  Os  "crileiros**  t-ncenhosainente  conseculram  o 
Hrcisiro  Torren s  da  hipotética  fazenda  Santa  Luida  Providrn 
ciaram  aínda  os  usurpadora**  a  confeccío  de  mapas  em  Bra 
mIir.  por  a  crimen  sores  qur  nunca  estiseram  naqu<  las  Ierras 
Secundo  o  M*rtani«ta.  o  p»nr  ^e  con(>cura  no  tato  ór  que  par- 
tev  da*  elrhav  eslío  vendo  vendtdav  a  tercrirov  M a is  tard»1 
évlev  que  rvtío  sendo  iludidos  em  sua  boa-fe  irao  amarcar  o 


Criminal  nao  acolheu  o  seu 
pedido  de  “habees-corput"  po¬ 
ra  salr  de  la.  Aleoou  a  iovcm 
ser  de  maiorldade.  circunstín- 
cía  em  que  náo  poderla  ficar 
confinada  naquele  Instituto 
Mas  disseram  os  desembarqe- 
dores  que  ela  náo  tez  prova 
de  contar  mais  de  II  anos 
M.  C.  tol  recolhida  ao  SAM 
por  haver  sido  encontrada 
com  mais  duas  em  um  aparta¬ 
mento.  no  Flamenqo.  em  si- 
tuacáo  intima  demais  com  o 
Inquilino  do  Imovel 


OS  INVASORES  DEIXAM  CUBA 

—  Por  que?  i 

—  Correm  mais  do  que  | 

a  gente  e  e  feio  alirar  em  | 

alguém  pelas  costas.  j¡ 

= 

Disco  Para  o  Kennedy: 

—  Muito  interessado  em  libertar  ? 

—  Claro.  Nós  queremos  na^áeB  liv . . .  | 
—  Por  que  náo  desembarcam  na  Es-  f 
Panha  e  em  Portugal  ? 

''^HIHIIIlllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniif^ 


Ligo  para  lá  -. 

—  Fidel?  Como  vai  o 
negocio? 

—  Difícil  lutar  com  éles, 
Arapa  I 


JUIZ  CENSURA 
COLEGA 


n  miz  flumiiim*»  vir  r«-us*n- 
do  o  rumonmento  dv  urna 
raru-ritatórto  Mr*  aur  FYan- 
ri«-o  L,-océdiu  Fnuikltn  sol» 
Inlerrogado  a  rasMiln  H» 
érusacáu  de  (alsifirarán  dr  um 
documento,  o  »r.  Alnno  Pin¬ 
to  Kalréo  drcrrtnu  a  nrisáo 
preventiva  do  reu 


DORME  A  POLICIA 


Em  \  iriudr  dr  ni  glixánclg 
da  nolteié  o  iuu  da  17é.  '  »-a 
Crlmlnai  xr  \  ildir  dr  Abrru. 
p*»*  rm  librrttort*-  nntrm.  Jnéo 
Jérmto.  ptwr-ssédi*  por  noria 
d,  arma  Prr*o  rm  7»  dr  ié- 
neiro  d*-*tr  sno.  o  r**u  »te 
agora  néu  nudr  ser  tul  gado 
orto  contraven  cao  aur  lhe  » 
atribuida  tare  a  néo  trr  a 
Irgaria  dr  Viciléncu  enviado 
ayude  Julio  a  *ui  folha  ne¬ 
na,  nada  obstante  o*  reitera¬ 
do»  oed¡dr>*  do  maxistrado 


Direndn  aue  néo  é  est*  » 
mimeira  vez  aue  na  24a  Va¬ 
ra  Criminal  aruvadn»  séo  N* 
neficiédo»  neto*  emnecilho* 
ono*to-  neto  luiz  dr  Nitorúl.  o 
Jult  Alrino  Tinto  Fairáo.  dr 
nois  dr  obsrrvar  *vr  o  fato  mui 
lo  grav  e,  <1r  vez  our  urna  Ju» 
liga  náo  nodr  rmbaravér  o„ 
ttá.  sollt-itnu  nrovidrnvia*  ao 
Cnrrecedor  da  Justiga  da  Gua¬ 
naba  ra  Em  virtud».  t*ot*.  de 


SO  SE  FOSSE  MAIOR 


A  menor  M  C  continuaré 
tnternédé  no  Instituto  Cor» 
cío  dt  Mér ¡i.  Ptrtencent»  to 
SAM.  porque  «  Cémtr« 


« 


O  MUNDO 
£M  24 
HORAS  . 


ULTIMA  HORA 


S«xta-F«ira,  21  d«  Abril  d*  1961 
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Kennedy  Ad  verte:  EU  A  Podem  Intervir  em  Cuba 

■  W  m  m  w  m  lu|im,i  cubano»  ih  t-«“— MllllllllllllllllllllllllllllimilHIIHIIIIIIIllllllllllllllii 

. 1 1111 1I,IIMI,III|  W **1?.'^° Id"  rtli,  7nt«m''iu¿  7  nlcado^oncla*  «l*um.  *  |  Jr.m  Miro*  Carden»  Tm  raiUntM  §  í"  "  ^ 

■  1  F1P  TCD  ñ  C*T  £  .  _ -il  i.i.ruir  Cuba  “nía  é  Inetoo-  Kennedy  ■  Invaiorgi  m>mhr»  ám  Cantalha  Revoluclonirlo  cubana,  que  na  _  1  ! 


Kennedy  •  Invngorgi 

WASHINGTON.  11  (UFI-UH)  -  O  Pr»»ld«nt#  Kan. 
nadv  lava  umi  anlravlita  antaanlam,  naala  capital 
cem  membro.  4a  Cantalha  Rovolucloniri»  Cubana,  quo 
é  presidido  pala  Ir.  Joié  Mira  Cardana,  segundo  rovo- 
lacla  falla  antam  pala  Cata  Branca. 

ONU:  Contra  Intervengo 

NA  (.'OES  UNIDAS  (Nova  York',  21  (FP-UH)  —  Na 
reabertur»  do»  debates  da  comiaalo  política,  sobre  o« 
aconteclmentos  de  Cuba,  onlcm,  o  primelro  orador  o 
deleitado  do  Cclllo,  Subaslngha,  pedlu  qu#  os  Estados 
se  abstenham  de  qualquer  acío  miscepllvel  de  pronto- 
ver  a  guerra  civil  em  Cuba,  e  declaro»  que  o  Indis- 
pensível  que  a  assentblcla  tomo  medidas  para  Impe¬ 
dir  a  repetlcao  désses  Intentos  que  ameacam  a  paz 

mundial".  .  ... 

A  seguir,  o  representante  da  Arabia  Saudita,  Alt- 
med  Chukhclrl,  dlsse  que  orto  pode  "tolerar*  umt  ln- 
tervencáo  nos  assunlos  Internos  de  Cuba. 

O  delegado  de  Ghana.  Alex  Qualsen  Sackey,  de 
clarou  que  apoiarí  a  resolucáo  mexicana  que  dirige 
um  apelo  urgente  a  todo»  os  Estados  para  que  evtlcm 
selam  «cus  territorios  ou  scus  rccuraos  utilizados  para 
fomentar  urna  guerra  civil  em  Cuha,  e  coopcrem  no 


mambrai  4a»  Cen.atha  Revoluclonirlo  «ubane.  qua  = 
memente  eparfune  dava  Iranalormar-at,  cuba-  § 

no,  em  *av*rne  demacrillcs  pravltdrl*.  Níe  *#l  *en-  s 
firmada  aflclalmanla  a  ñafíela  publicada  par  uma  ci  = 
dala  da  lornala  narfe-amarlaanaa  da  qua  a  Coneelhe  g 
Raveludanirla  |i  aa  aneenfra  am  farrllírle  cuban#  a 

Ot  Circulei  da  Caardtnac*#  Anflcatfrltfat  da  Mía-  a 
mi  daclaram  a  lata  raapalfa  qua  4  “pramafyra"  anun.  | 
alar  aaaa  tranafarlncla  daa  aufarldadat  anflcaafrlitaa.  = 

A  Impraaata  da  malar  parla  daa  abaarvadaraa  4  «ya  = 

Mire  Cardana  a  taua  id|unfai  aínda  tafia  na  reglé#  i 
d-  Mlaml,  dltpaifaa  a  »ogulr  para  Cuba  quanda  a  al-  | 
tuacée  parmlllr, 

Exicufdes 

Par  eutra  lada,  a  Ridlo  Gavarnamanfal  cubana  ¡E 
anuncleu  qua  •  patteat  —  a  nío  7  cama  onlerlormen-  = 
fa  aa  havla  dlfa  —  feram  eaecufod»»  antam.  O  fetal  — 
dat  aiacucbat  dtida  aagunda-falra  4  da  24,  togundo  = 
cílculot  do  enviad#  atpaclal  da  "Franca  tirata#  . 

Flnalmanla,  •  Ridle  da  Crus  Varmalha  da  Cama-  ^ 
auty  f di  um  ap4la  a  *odot  aa  pellei  da  Crui  Verme-  = 

Iha  da  parla  canlral  da  Cuba  para  qua  ta  manltnham  = 
am  aliada  da  alarla,  tam  dar  mala  explicacéea. 

Brigán»  Entre  ti 

MIAMl,  21  (FP-UHI  -  Terminada,  a  custa  de  for-  § 
tes  perdis  para  um  e  nutro  grupo,  a  fase  Inicial  da  = 
operacio  contra  Fidel  Castro,  pasaouse  agora  para  | 
a  etapa  do  "exame  de  consciencia".  £ 

As  recrimina  góes  entre  os  diversos  grupos  que  in-  — 
tegram  a  oposlfio  a  Fidel  Castro  sio  mals  viva*  du  ¡¡ 
que  nunca  porquanto  a  dcspelto  de  se  procurar  si-  = 
tuar  na  sua  verdadclra  perspectiva  o  detcnrolar  do»  = 
aconteclmentos  que  se  produziram  desde  a  aegunda  | 
fclra  em  Cuba  torna-se  difícil  apagar  as  marcas  del-  = 
xadas  pela»  palavra»  "invasío"  e  "vltórla* . 

Biapot  Aiiladoi 

BUENOS  AIRES,  21  (FP-UHI  —  Ao  que  parace,  •  | 

Cardaal  Arleagt  e  melt  dolí  bltpot  cubenet,  cu|ot  3 
nemet  nía  foram  ravaltdot,  tollellaram  atlle  na  am-  |  estabilizar  o  comercio  do 
balxadi  irgontlna  am  Havana.  .....  =.  cacau. 

Etta  Informacéo  fol  conheclda  aquí  extraoficial  = 
mantt  A  matma  vanlo  explica  qua  i  Igrala  Catón  =  * 

ca  cubana  tollcllou  lambím  á  ambalxada  da  Argén-  ^  MANOBRAS  —  (Wash- 
tlna  que  tomatu  10b  iui  guarda  aa  documental  a  v*  ¡¡  lngton)  —  As  manobras 
lórai  d*  tárala.  |  navais  norte-americanas. 

Avido  Cubano  =.que  deviam  reallzar-sc 

WASHINGTON.  21  (FP-UHI  —  Um  avlio  de  trans-  £  amanha  e  depois,  na  Cos- 
portc  da  Companhla  Cubana  de  Transporte  Aéreo  des-  5  ^  Oriental  da  Florida,  fo- 
ceu  ontcm,  ñas  Bcrmudas,  anunciou  o  Estado  Malor  £  ram  gusnensas 


INDEPENDENCIA  DE  ISRAEL 


tadai  Unldei  aa  nío  Intervir  am  Cuba  n..  . 

t4val".  .  . 

O  praildanla  axpraiiou  qui  na  cato  da  qui  a  oeu- 
trina  Inlaramarlcani  da  nía  Intervengo,  nía  conilga 
resguardar  a  América  am  laca  da  panalragia  como- 
nliti,  vlnda  da  exterior,  ot  € iladoi  Unido»  nía  vacila¬ 
ría  “am  cumprlr  iuii  obrlgagóei  primordial»,  qua  Ira- 
íam  i  seguren»»  i  noiic  próprl»  Necio". 

Kennedy  lalou  públlcaminta  pala  prlmalra  vai  *4- 
brt  a  atual  crlia  cubana  pcranla  a  Socladada  da  Dire- 
tarai  da  Jornal»  dot  Eitadoi  Unldoi.  Frliou  qu»  te  cha- 

r-. _ - _ -  .  ni# 

i  iñtancio^ da  aicutar  dlttortac*»»  libra  Interven- 
daqualai  cu|a  caritar  flcou  Indatévalmanta  aa- 
aniangUantadat  rúa»  da  Budapeit". 

EUA  Pela  Intervtncño 

O  primelro  mandatírlo  féz  referéneia  ao  histórico 
da  nio  intervengo  unilateral  dos  hstidos  Unidos  nos 
assunlos  de  outras  nicée»,  "S  ausviK-in  de  urna  agros- 
sío  externa  contra  éste  país  ou  qualquer  aliado. 

"Porém,  espero  que  a  hlfctórla  mostré  que  nossa 
moderacáo  nao  é  Inesgotável  —  preveniu  Kennedy 
se  alguma  vez  parecer  que  a  doulrtna  inleranicrlcana 
de  nío  intervencia  meramente  omita  ou  escusa  urna 
política  de  Inacáo.  *r  as  nayóes  diste  hemlsférlo  nao 
cumprlrem  seus  compromlssos  contra  a  penetragáo.  co¬ 
munista  externa,  enlio  déselo  tornar  claro  que  este 
govértio  nío  vacilará  em  cumprlr  suas  obrlgacóes  pri¬ 
mordial»  que  trazem  seguranfa  a  nossa  próprla  nació. 

Ao  mesmo  lempo,  o  presidente  rcjcltaya  a  Idéia 
de  que  se  se  tornar  nccessária  a  Intervenían  dos  Es¬ 
tados  Unidos  em  Cuba,  ola  poderla  ser  comparada  com 
o  tratamento  soviético  á  Hungría.  Kennedy  frisou  que 
os  Estados  Unidos  nao  esperarla  nem  aceitarla  em 
Cuba  um  resultado  do  tipo  da  Hungría. 

“Cuha  náo  é  urna  llha  isotada  —  írlsou  —  c  nossa 


nlita,  vlnda  do  exterior^  ai 
ría  “am  cumprlr  tuai  c‘_  '. 
íam  c  laguranga  I 


(Condentado  da  ANSA 
UPI ,  fP,  BNS  •  PU 


u..  _ _ _ _  *  Socladada  da  Dire- 

Jarnáli  dei  Eitidoi  Unldoi.  Frliou  qua  *»  cha¬ 
par  a  momento  am  que 
iói  pera  dai 
fém  a  I 
í*o 

•émpido  nal 


FOOUETE  —  (Cabo  Ca¬ 
ñaveral)  —  Um  foguete 
‘Toloris**  fol  lantado  do 
submarino  atómico  “Kn- 
bert  E.  Lee",  suhmerso  no 
Atlántico,  em  frente  ás 
costas  da  Florida,  segundo 
anunciou  o  Departamento 
de  Defesa  dos  Estado» 
Unidos. 


Israel  comrmor ou.  festivamente,  apesar  das  Incidentes  diplo* 
máticor  qu'  sda  da  conhecimenla  piíb/;,o  ipra'esto  da  RAU. 
apfln  da  O.Vt*  etc.i  o  día  de  sun  'n.ti  pendencia  Pntem. 
transeorreu  o  13l>  aniversario  da  criando  da  Estado  Jude u.  r. 
míre  as  comernoracÁ,’s,  lioure  parada  militar  em  Jerusalem. 
iRadiofoto  da  UPh 

PARENTES  DO  GAGaRIN 

•  PM  tód»i  ai  partei  do  mundo  eitio  lurgln- 
L  do  perentoi  do  Gagirln.  No  Braill,  na 
Frene»,  no  Chile,  Gaoirln  fem  primo»  l  tía», 
todoi  multo  orgulhotot  de  iui  fuenhe... 

Em  Buenoi  Alrei,  Tembém  o  primelro  ai- 
troneuta  panul  um  párente.  Cite,  porém,  te- 
pundo  le  Informe,  e  de  verdede  Trete-»e  de 
seu  flo-evó,  tembém  chomedo  Yurl  Gegérln, 
poli,  de  ecórdo  com  o  quo  eiptlcou  eo  jer- 
netlste  que  o  fol  entrevilter,  o  nomi  de  Yurl  (Jorge)  é  fredl- 
clonal  de  lúe  ternilla 

O  Yurl  Gegérln  de  Argentine  vive  modeitemen*».  Runo 
bronco,  ebendonou  leu  poli  hé  queit  40  enoi,  pouco  depoll 
de  Revolucio  de  1V17,  e,  neturelmente,  neo  conhtce  o  tobrl- 
nho-neto,  poli,  como  i»  libe,  éitt  tem  27  enoi  ipenai.  Mei 
declirou: 

—  Éli  diz  que  é  de  origem  modeite,  me»  nío  etcepe  4 
regre  heredltirle.  E‘  nobre.  Oí  Gegérln,  hi  centenei  de  enoi, 
lio  principes.  (FP). 

MULHERES 

0  Ministro  Sul-Africano  de  durante  e  auséncla  de  seus 
Defesa.  Francois  C.  Erasmus,  maridos, 
filando  no  Parlamento  disso:  E  acrescentou: 

-  As  mulheres  brancas  da  ,-.Todo5  05  T'0’  ' 16 

Uniüo  bul-Aíricar.a  devem  % 

,  de  Biudar  as  mulheres  oran* 

aprender  a  utilizar  as  armas  cas  „  organizar  clubei  de  Uro 
de  fogo,  para  se  protegercm  e  tremamento.  iFPi. 


A  Embelxada  de  Cuba  em  nono  Pen  ecaba  de 
dar  e  público  ume  comunleetio  do  Prlmelro-Mt- 
piltro  Fidel  Cntro  »4bre  e  iltuegío.  É  e  ngulnt# 
a  Integre  de  documento: 

“Fórcai  do  Exérclto  Rebelde  e  de»  Mlllcjei 
Necloneli  Rivoluelenirla»  tomeram  da 
at  última»  poilíée»  dn  fórgei  mercenárlei  Inve- 
lorei  que  hevlem  ocupado  no  tarrifarla  nacional, 
prela  Jirón,  que  fol  o  último  ponfo  doi  mareani- 
rloi  calu  ii  17,30  hora».  A  Revoluto  ialu  vltorlo- 
■a  todavía  perdemo»  vida»  velloiei  de  combatan- 
tai  revoluclonártoi  que  enfranferem  o»  lnv*t®r,‘ 
Incanenfamenta,  íam  um  mlnufo  da  trégue,  dei- 
truinde,  eiilm,  am  mena»  da  22  herae,  a  aaérclta 
que  o  Imparlellimo  organliau  duranfa  ("“'{P*  "*' 
tai:  o  govérno  tmparlellife  dai  Eifadoi  Unido». 
O  Inlmlgo  »ofr#u  umi  aimagidore  derrote.  Urna 
perla  dol  mereenérla»  fanfou  reambercer  pare  a 
■itrengelro  em  virlei  emberceíSa»  que  faram 
efundadet  pele  F6r5.  Aérea  Reyoluclonirla.  O 
reito  des  férge»  merconirlei,  depoll  de  tofrar 
multe!  bolxa»,  entre  morto»  •  ferldoi,  te  dl,P*r*S!í 

completamente  num.  reglio  plMinm .  and» 
ninguém  tem  eicepetórte  poniyel  Fo  epreendld# 
grande  quentlded»  de  irmli,  de  febrlcegio  norte- 
americana  entre  »l«  vérloi  tenquei  pelada» 
5?h.  man"  Aínda  neo  i#  fez  um  leventemente 
completo  di  materlel  bélico  eprtandldo  Nal  pr4- 
xlma»  horn,  o  Govérno  Ravotuctonérlo  daré  aa 
povo  ume  Informado  complete  de  todo»  el  acón- 
?eclmentoi.  Pitrle  ou  Moría.  »«««* 

Cmiirñ  Comandan!*  *m  Ch*f*  da*  A 


OEA:  ORGAMZACJO  DO 
ESTADO  A  QI  E  CHEGAMOS 


NABIAN- CONGO 

(Llsbzoa) 


WASHINGTON.  11  (FP-UHI  -  “O  qua  acarrau 
•m  Cube  nao  fol  Inveiio  da  prenda  envergadura  llri 
oída  confre  o  reglme  de  Fldt*  Ceitra,  J"*’  u"’  *  p0  Jj* 
reiliténcle  que,  »em  dúvlde,  continuaré  ,  d*c,*r®“ 
tam  o  Socratirle  da  Eitedo  Dean  Ruik  O  dlrl»#n’* 
norte-emericeno  féi  ene  decleregeo  pouco  * 

partir  pare  e  Georgia,  onda  dava  pronunciar  um  di»- 

eUr‘!nterrogedo  pelo»  ¡arnallitei  te  ie  podfd  comí- 
derar  terminada  a  tentetllve  pare  derruber  Fldal  Caí- 
tro,  o  Sr  Dean  Ruik  reipondeu  qua  nía. 

Desespero 

M1AMI.  21  (FP-Ulh  -  O  grosso  das  fúrcas  añil- 
caairlstas  náo  tomou  parte  ñas  ultimas  operacoes  mi¬ 
litares  de  Cuba,  af'  mavB-so  onlcm  nos  circuios  de  exi¬ 
lados  cubanos  de  Mlaml. 

“Náo  somos  táo  louco*  para  comprometer  toaai 
»s  nossas  fórgas  nesses  combates”,  dcclarou  i  "Fran- 
ce  Prcsse"  urna  personalldade  cubana. 

Simultáneamente,  a  cmlssora  antlcasirista  Radio 
F.scambray",  declarou  que  novos  elcmenlos  se  unem 


UM  talegrame  de  Asiacleted  Preu  Informeve  entem  que  “re- 
cebeu  conilderével  epolo  o  pedido  doi  pairee  latine  amert- 
cenes,  feito  ne  ONU,  parí  que  a  problema  criado  poli  Inveiio 
de  Cube  teje  rciolvldo  em  ámbito  continental,  dentro  de  Orga- 
nltecio  do»  Eitadai  Amerlcenet”. 

Fare  corrugar,  e  problema  de  Inveiio  em  il  |i  tal  reiol- 
vida:  nao  dentro  de  OEA.  met  drntro  de  Cube  meimo.  com  a 
derrota  do»  Invetere!.  Mu  *  luipelto  éste  acodimente  em 
levar  pare  dentro  dei  muralhai  da  OEA  um  problema  que 
Intereso  ao  mundo  intelro,  tanto  quento  o  do  Laoi  ou  a  da 
Conoo.  Um  avláa  norte-americano  com  olióte  norte-americano, 
abatido  lóbr»  territorio  de  Cube,  é  aiturte  pare  a  Cemtirte 
Politice  da  ONU,  como  Ingeréncla  de  um  paii  n*  vida  Interne 
de  outre. 


Oa  pára-que- 
distas  recuperaran!  a  lo- 
calldade  de  Nabuan-Con- 
go,  Importante  centro  co¬ 
mercial  situado  ao  norte 
de  Luanda. 


abandonado, 
ha  duas  semanas,  pela  po¬ 
pulado  branca.  E  chcgoit 
refónjo  militar  de  40  sol¬ 
dados  á  localidade  de 
Damba,  alvo  de  repetidos 
ataques  terroristas. 


A  OEA  serte  aceitavel  como  fó--n  dessas  questóes.  nío  fósse 
ela.  notoriamente,  a  organízacáo  do  estado  e  que  chegamos. 
Trata-se  de  urna  estrutura  viciada,  que  consagre  »  dominagáo 
política  e  eeonórrica  lncontrartávnl  de  um  só  país,  enquanto 
o»  demais  formam  aqucla  “reioguarda  incaracteristlca”  da 
qual  o  Brasil  prelendeu  livrar-se  com  a  Operacio  Pan-Ameri¬ 
can».  A  OEA  e  a  cupuia  Jurídica  erguida  lóbre  um  vasto 
quintal  de  complacencias  e  «ubmissóns.  Seu  passado  é  melan¬ 
cólico:  por  !á  passaram  e  passam.  imaculados,  os  Batista»,  os 
Somozas,  os  Stroessner.  Imaginar,  nanuele  quadro,  um  debate 
franco  com  os  Estado»  Unidos  ñ  o  malor  dos  absurdos,  poi»  a 
OEA  foi  feita  para  sacramentar  a  situagáo  atual  du  rclacóes 
eontinentals. 

O  Sr.  Jinio  Quadro»  dtvulgnu  rccentcmentc  urna  nota  bas¬ 
tante  ambigua,  na  qual  diz  que  o  Brasil  é  favorivel  i  dis- 
russán  do  litigio  Cuba-F.»tados  Unidos  na  OEA.  mas  concorda 
em  que  o  assunto  seja  levado  á  0\T,  se  asslm  proouser  Cuba 
ou  outro  pais-membro.  Terie  sido  melhor  out,  em  vez  de 
aguardar  a  iniciativa  de  Cuba  mi  de  mitro  nals.  o  Brasil  de- 
rtam»se  f’-an'-amcr’c  n>e  »  (!E\  náo  tem  rnndlcóes  para 
julgar  com  isencío  urna  causa  interamcrlcana  em  que  os 
Estados  Unidos  selam  parte. 


AVIOES  —  (Praga)  —  A 
Agencia  tcheca  "CTK"  su- 
gere  a  posstbllldade  de  ter 
ha  vida  intervengáo  de  ou¬ 
tro  aviáo,  no  acídenle 
ocorrido  com  o  aparellin 
“Ilyuchln-18",  da  Tcheco- 
Eslováquia,  há  alguma» 
semanas,  ñas  proximida¬ 
des  de  Nurcmberg. 


barques  nio  foram  urna  invasáo  de  importincia. 


Carrasco Eichmann Keconhece:  “Náo  laos 
Posso  Fugir  a  Respon sabUidade 


GRONCIli  —  (Romai  — 
Ao  chegar,  ontern,  a  Ro¬ 
ma,  o  Presidente  Gron- 
chi  dcclarou:  " —  Quero 
expressar  mlnha  gratklño 
aos  Presidentes  Prado,  do 
Perú,  Frondlzl,  da  Argen¬ 
tina,  Haebo,  do  Consellio 
Nacional  do  Urugunl.  a 
cujos  convites  devo  a  mi- 
nha  visita  á  América  La¬ 
tina.  bem  como  no  Presi¬ 
dente  Qundros,  do  Brasil, 
o  qual  me  pediu  lhe  con- 
cedesse  conferéncia". 


MOSCOU,  21  (FF-UH)  —  Oí 
circulo!  diplomático»  em  Moi- 
cou  moitram-i»  otlmlitil  quin¬ 
to  ao  problema  da  Laoi.  Acri- 
dlto-lo  qua  o  «pilo  i  caneció 
do  fago  falto  pela  URSS  o  Grí- 
Bratanha  —  ne  qualldad»  de  eo. 
preildenfii  di  Conferencia  da 
Genebra  —  pode  i»r  falto,  ho|», 
ou,  o  malí  tardar,  amanhi. 

Enfrefenfo,  epeeer  dot  progroi- 
ioi  roilliedoi  para  comogulr  a 
pal  no  Laoi,  lubilitam,  «Indo,  al- 


JERUSALSM.  21  IUPI-UH)  —  Adolf  Eichmann.  eci 
minio  de  um  eeii  mllhóei  de  |udeui,  tpreiei 
parante  o  mundo  como  um  homem  humenltérlo 
entl-iomlfe,  que  flnhe  perontoi  ludeu»  e  quo  |en 
«xocugio  doi  judeu»  nei  cimerei  da  gaiei  doi  nei 
Eichmann  fii  «»f«  ixpoilcio  libre  tul  peno» 
moni  declaracóe»  —  Mil  volumei  com  um  totol  d 
dectllogrefede»,  foltei  i  Folíele  de  lirael  no>  man 
teu  teqUeifro  ne  Argentina.  A»  decleregóe»  de  E 
tembém  grevedei  em  fita  magnética  •  cede  ume 
crltoi  i  máquina  foram  rovlndei,  eorrlgldai  o  eul 
prlo  aculado. 

Os  sel»  volumei  foram  entre¬ 
gues  i  publicidad»  ontcm.  Par¬ 
tes  das  fitas  magnética»  foram 
ouvidas  ontcm  pelo  Tribunal 
que  Julga  Eichmann. 

As  declarares  demonstram 
claramente  qual  *erá  a  argu- 
mentacio  fundamental  de  sua 
defesa:  que  foi  apenas  um  fun- 
donarlo  insignificante  do  regi¬ 
me  nazista,  que  a  orden:  de  ex¬ 
terminio  dos  Judeu*  partlu  dl- 
retamente  de  Adolf  Hltler,  que 
lúa  tarefa  conalstlu  limpies- 
mente  em  traniportar  oí  Judeu» 
aos  locáis  pre-ordenados  e  que 
jamais  leve  algo  que  ver  com 
ai  execucóes. 


PASTORES  METODISTAS 
FUZHADOS  EM  ANGOLA 


NOVA  lORQUE,  21  IFP- 
UHI  —  Olto  pastores  meto¬ 
distas,  lodos  élcs  africanos, 
foram  executados  durante 
os  disturbios  ocorridos  em 
Angola,  há  um  mée,  segun¬ 
do  comunica  a  direcio  das 
i  Mlasóci  Metodistas  em  No- 
!  va  lorque. 

1  Esta  direcio  acrescenta 
que,  de  seus  150  pastores 
de  cór,  residentes  em  An¬ 
gola.  a  melad*  fol  morU, 
presa  ou  fugiu.  Os  olio 
mlsalonário»  foram  fuzlla- 
dos  petas  autoridades  civil 
e  militare»,  após  Juramen¬ 
tos  sumarios.  Por  outro  la¬ 
do.  a  organizacán  do*  mi¬ 
sionarios  metodistas  «saína¬ 
la  que  foram  destruida»  nu¬ 
merosas  escolas  c  igreja» 
metodistas,  em  Luanda,  ca¬ 
pital  de  Angola.  Por  últi¬ 
mo,  a  direcio  da  Igreja  Me- 
i  tndlsla  em  Nova  lorque  es¬ 
pecifica  que,  entre  os  anor¬ 
to»  figura  o  Reverendo 
Guillermo  Perclra  Inglés, 
que  dirigía  as  mlssóes  meto¬ 
distas  na  regiáo  de  Dem- 
bos,  a  mals  importante  dio- 
*  cese  metodlita  na  Africa. 


“Señor»»,  la  OEA  tiene  defectoi 
pero  e»  dellclotemente  unánime. 


Sun.  motivo,  de  Inquietado.  Em  d0;  «« m*  •  “iSJrJKSi “2? 
primelro  lugor,  tomem-io  o»  re-  mislP0.'  um  .“cnr  o  poder.í 
percutió»!  do  cato  da  Cubo,  que  concluido  sébre  a  cessagao  de 

parece  moflvar  urna  nova  crli»,  no  Laos- 

do  duricáo  e  afeito»  Improvlll-  O  diplómate  Inglés  féz  iua  de- 
volt,  entre  o»  govérno»  de  Moi-  claracáo  sobre  a  imlnéncia  de 
cou  *  Weihington .  um  apelo  soviétlco-británico  para 

Noulro  plano,  icredlta-io  qu*  a  cessagio  de  fugo,  depois  de 
os  soviéticos  Insistirá©  ne  obton-  enlrcvistar-sc  com  o  Chnncelcr 
Cío  di  todas  at  garénfiat  poi-  soviético  Andrey  Gromlko,  du- 
ilvel»  lóbrt  a  rounlio  rápida  di  rente  urna  rccepgio. 

Apoio  Militar  Doi  EUA 

VIENTIANE,  21  (FP-.UHI  —  A  sltuocio  militar  no  Leo»  egra- 
vou-ie  no  letor  de  Thakkof,  com  a  chogida  da»  unidades  do  Fethot 
Leo  *  menos  d»  12  km  de  frontelre  tellind»»*. 

D«ld»  a  manhi  de  ontern,  i  iludo  militar  norte-amaricen*  |a 
é  vltlvel  no  Vlenflenn*. 

O»  Imtrutore»  norto-americenoi  i«  uniformizaran»  o  flcerem 
sob  o  comando  do  Generel-d«-Brlgede  Boyle.  Ot  oficial»  «itedunl- 
den»*»  Inlclerem  Imedlatimciife  •  »ua  minio,  qu»  conilsfe  em 
Instruir  e»  unidad»»  leotllnei. 

Oí  transporta»  aéreo»  contlnuam  garantidos  por  avliei  •  Heli¬ 
cópteros  de  Companhla  Civil  Norte-Americana,  mei  os  eperelhoi 
lio  revisados  e  abastecido!  peloi  pira-quedlitis  di  Marlnha,  acan¬ 
tonados  em  Udera,  em  territorio  tailandés,  i  cérea  de  40  km  de 
Frontelre  da  TellindM  com  a  Leo». 


"...  nesse  *enllrin  nio  posso 
fugir  i  responsabilidad»  e  se¬ 
ria  absurdo  que  lra;asse  de  fa- 
zé-lo",  acrescentou. 

Numa  declaracio  especial  fei¬ 
ta  e  gravada  a  seu  pedido,  Elch- 
mann  admltlu  que  náo  podía 
dlzer  que  tlvesse  as  mió»  lint- 
merecía  cleméncla 


'  i  embslxadas.  Jí 
tendo  sido  devolvidos  o»  Imó- 
veis  ocupado»  pelos  intlgos  ei- 
critórlo»  Todo  o  mobiliárlo  e 
demais  acervo  do  extinto  or¬ 
ganismo  passaram  também  pa- 
__  o  Uamaratl.  O  peuoal  »e 
rí  aproveltado  ni  medida  do 


ESCRITORIO»  COMERCIAIS  prédto»  das 
—  O  Conselheiro  Manuel  Emi¬ 
lio  Pereira  Guilhon,  chefe  da 
Dlvisio  de  Pessoal  do  ltamara- 
tl,  oncarrogado  de  promover, 
alé  o  próximo  dia  3(1,  a  trans- 
feréncla  para  o  Ministérlo  das  ra 
Relagóei  Ebttcrlores  dos  Escri- 
tórlos  Comerciáis  do  Brasil  no  posslvd. 
estrangelro,  está  trabalhando  NOVO»  I 
atlvamente,  ja  tendo  tomado  Fnram  nnt*r 
tódas  as  providencias  para  o  J^diplon 
fiel  cumprlmento  do  memo-  <nn 
rando  do  Presidente  Jánto  Qua-  Brinco  Sao 
dro»  O  Servlco  de  Propagan-  ,ando  ¿oare} 
di.  denominacáo  dada  ao  novo  císj0  Mflrc¡ai 
órgáo,  funcionará  noi  mesmos  tes  a 

palie»  em  que  hayia  o»  Escri-  msndos  da 
úno»,  sob  a  chefia  do  Minia-  t,do  nomcad 
tro  para  Assunlos  Económicos 
da  embalxada  local.  Na  Impos-  CICERO  E 
sibitidade  déste,  um  diplómala  RATI  —  O 
flcará  na  dlregio.  cumulativa-  meado  emb 
mente  com  outras  fungóes  que  no  Senccal. 
ja  desenvolvesst-  O  novo  ser-  Día*,  cítévi 
vico  funcionará  nos  mesmos  maratl. 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIHIIUIIIII^ 


LAOS  —  (Londres)  — 
Porta-voz  dn  Foreign  Of¬ 
fice  declarou,  ontcm,  qur 
“parece  agora  multo  pró¬ 
ximo  um  acórdo  sobre  a 
solucáo  do  problema  dn 
Laos",  E  acrescentou  que 
ésse  acórdn  será  estable¬ 
cido  em  rclacáo  a  todas  as 
etapas. 


pus,  que  náo 
e  que  lalvcz  deverla  morrer  en- 
I  forcado  em  publico  como  urna 
adverténela  ao  santl-somltas.  A 
fita  em  que  e*tá  gravada  esta 
declaragio  fol  ouvlria  ontern  pe¬ 
lo  Tribunal. 

Sistemáticamente,  porém,  El- 
chmann  insiste  em  suas  decía- 
ragúes  de  que  o  plano  de  exter¬ 
minio  dos  Judeus  (oí  concebido 
por  Hltler  e  executado  por  Heln- 
rlch  lllmmlcr,  chcfc  da»  SS.  e 
Relnchard  Hcydrlch.  chefe  da  po¬ 
licía  secreta  (todos  já  estío  mor- 
1  tos). 


1  EXPI.OSOES  —  <  París  i 
=  —  O  Ministro  Francés  do 
=  Exérclto,  Pierre  Mcasmcr, 
=  declarou,  na  Assoclagáo  de 
I  Imprcnsa  Anglo-Aincricíi- 
|  na,  que  *a  Franqa  rcaliza- 
=  rá  tantas  explosóes  nu- 
|  cleares  quantas  íorem  nc- 
§  cessárlas,  para  npcrfelgoar 
=  seu  armamento  atómico ", 

illllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllll'IIK1111 


Eichmann,  cornudo,  admltlu 
que  havla  dado  ajuda  i  c.vecu- 
gáo  do  plano  de  externunio  e 
que.  "nlsto,  jou  evidentemente 
culpado”. 


ULTIMA  HORA 
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,tla.  E  tu  taral  pr*itr  «m  aten 
dar  «o  mu  convite,  aproval- 
tando  a  ocasláo  para  tratar  da 
várloi  assuntos,  além  do  auto- 
flnanclamanlo,  (ala  como  o  lis- 
tama  da  administrado  adota¬ 
do,  a  orlentacáo  paral  dot  tro- 
balboa,  a  queitáo  daa  cldadaa- 
aaUIKat. 

Planoi  Para  o  Futuro 

lima  último  pcrgunta:  quaix 
os  planos  do  ex-prcfcilo  para 
o  futuro? 

—  ltrasilln  fol  entregue  oli- 
clalmentc  a  21  de  abril  de  1060 
—  diz  o  Sr,  Israel  — ,  com  a» 
condicóet  mínimas  para  per¬ 
mitir  a  mudunca  do  eapllal,  de 
ucúrdo  com  o  delerminacáo  o 
que  eramos  abrigados  por  fór- 
ta  de  lci.  Mas  a  construcáo  de 
Urasllia  envolve  lira  programa 
mullo  mala  extenso,  quol,  o  do 
desenvolvimcnto  do  Imenso 
Brasil  Central,  o  conquista  da 
Amazonia,  jíi  agora  de  cima 
para  bnixo,  o  o  proveí  lamento 
de  urna  enorme  úrea  do  terri¬ 
torio  nacional,  aínda  a  ser  en¬ 
tregue  no  Brasil. 

‘Tenso  e  cstuclo,  ntsic  mo 
mentó,  a  posaihllidade  de,  rio 
campo  da  iniciativa  privada, 
continuar  e  ampliar  o  traba 
Iho  inicial,  rcunindo  urn  cor 
po  técnica  de  supervlsio,  co¬ 
ordenado  e  orientado  do  de- 
senvolvimento  e  colonizado 
dessas  regióos,  ao  longo  das 
estradas  de  ligado  para  Be- 
lem  e  Fortaleza  e  dos  grandes 
ríos,  pondo  ao  xcrvi(o  público 
o  capital  que  adquirí  durante 
ésse  lempo  o  que  Julgo  pre 
eioso:  experiencia,  conhéci- 

mentó  da  rcgíáo  e  dos  melho- 
res  técnicos  brasilciros  que 
aquí  trabalham". 


f|  Primaira  vei  que  o  “candongo  n*  2“  viu 
Sratília  foi  no  Carnaval  da  1956  (ara  aínda 
daputado  federal). 

P)  II*  P*n*o  uiar  a  experiencia  da  edificando  da 
nova  Capital  no  detenvolvirrento  e  colonisa- 
?6o  (iniciativa  privada)  de  regióei  deipovoa- 


VENDAS  DE  CASAS  EM  BRASILIA 


A  Administrado  da  Caixa  Económica  Federal  do 
Rio  de  Janeiro  comunica  ao»  Interessndus  que  a  partir 
da  presente  publicado  «té  34-1961.  recebera  propostas 
de  rompra  das  casa»  residenciáis,  de  >ua  piopriedade. 
localizadas  era  Brasilia,  Capital  Federal,  abuixo  discrimi¬ 
nadas. 

69  'sessenta  e  novel  casas  localizada»  na  quadra  18 
do  S.ll.P.  de  Brasilia,  construidas  rrn  terreno  de 
O.AO  m  x  20,00  m  ou  aejam  de  128.00  m2  cada  urna,  com 
2  idolsi  pavimentos  divididas  internamente  cin  varan¬ 
do.  salo,  corintia.  3  ítré»)  quarlos,  banli'iro  social,  quarto 
e  banheiro  de  empregada  e  abrigo  para  aunmovel. 

As  propostas  devedo  ser  feitas  por  escrito,  devlda- 
menle  asslnadas  e  entregues  ou  remetidas  em  envelope 
fechado  ao  representante  da  Caixa  Económica  Federal 
do  Rio  de  Janeiro,  na  casa  2  da  Quadra  16  do  S  il  Y 
em  Brasilia,  com  a  Indicado  na  sobrecarta  —  "Proposita 
liar»  Aquisipüo  de  Casa  em  Brasilia". 

Os  prnponentea  tó  poderío  concorrer  para  urna  uní 
dade  residencial. 

Súmente  poderío  concorrer,  servidores  públicos,  au- 
túrquicos  ou  empregados  de  Sociedades  de  Economía 
Mista,  tetados  c  compruvadamente  residentes  <-m  Bra¬ 
silia, 

A»  propostas  serio  aberta»  as  11  hora»,  do  día  4-6-1961. 
na  mencionada  casa  2  da  9,iadra  16  do  S.ll.P.  em  Bra¬ 
silia.  na  presenta  da  Comissío  dcsignida  pelo  Consrlho 
Administrativo  c  dos  concurrentes  ou  scu»  procuradores, 
ricvidamcnie  habilitados,  devendo  ser  proclamadas  no 
mesmo  ato  as  propostas  vencedoras 

0  prego  mínimo  a  ser  considerado  é  de  Cr$ 
2.600.000.00  tdols  milhóes  e  seiscentot  mil  cruzeiro»;  a 
ser  satlsfeito  da  segulnte  forma. 

Pra/o:  2(1  anos. 

Juros:  12  "i  a  a 

tjuola:  100^. 

1’restagáo  mensal:  CrS  23  628.20 

G«  funcionario»  residente»  ñas  ra»as  dinribuidas 
pelo  Grupo  de  Trabalho  de  Brasilia,  desde  que  concur¬ 


rente  e  presentes  ao  ato  da  abertura  das  prupostas, 
Irrúo  preferencia  absoluta  se.  no  mesmo  ato.  concorda¬ 
ron  rom  a  proposta  mais  vantajosa 

O  proponente  devera  apresenlar  juntamente  com  a 
proposU.  prova  de  ser  depositante  da  Caixa  Económica 
Federal  do  Rio  de  Janeiro,  ou  da  Caixa  Económica  Fe¬ 
deral  de  Brasilia,  fotocopia  do  titulo  de  eleitor.  que  com¬ 
próle  ter  votado  na»  ultima»  elelcoes  c  documento  que 
o  identifique  como  funcionario  habilitado  a  tomar  parte 
na  conrorréncia  pública. 

Todos  o»  pagamento»  devoran  *er  íeitos  na  Tesou- 
rana  da  Caixa  Económica  Federal  do  Rio  de  Janeiro 
ou  onde  fór  determinado 

Em  raso  de  ígualdade  de  condicóet.  lera  preferen¬ 
cia  o  proponente  que  protestar  satisfacer  o  prego  de 
compra  em  menor  prazo  perslstindo  o  empate  será  con¬ 
siderada  vencedora  a  proposla  subscrita  por  aauéle  que 
tiver  maior  lempo  de  servido 

A  assinatur»  da  escritura  de  prnme»sa  de  compra  e 
venda  dopenrterí  da  aprinar.au  da  roncorrémi»  pelo  Con- 
m-IIio  Administrativo  e  liomulogagúr,  pelo  Conselho  Su- 
perior  da»  Caixa»  Económica»  Federáis  devendo  ser  a»-i- 
nad»  30  día»  após  a  ciencia  do  vencedor,  da  mencionada 
homologacao.  mediante  comunlraqáo  por  escrito  da  Caixa 
Económica 

A  Caixa  Económica  Federal  do  ítio  de  Janeiro  po 
tíerá  anular  a  presente  concorri-ncia  independenlr  de 
qualqucr  mdenizavao  se  assiro  os  seus  interes.se»  o  exi- 
gtrem. 

O»  interessado»  poderío  examinar  a»  plantas,  titulo» 
de  propnedade  e  deman  documentos  e  obter  maiore» 
esclarecimento»  no  Servlco  de  Engenharia  9‘  andar  da 
sede  da  Caixa  Económica  Federal  do  llio  de  Janeiro,  no 
ServiQo  de  Administrado  de  Imoveis,  m.  sobrcloja  do 
Kd/irio  Darkr  a  Av  Treze  de  Mam,  23.  ou  na  casa 
n°  2  da  (Juadra  16  do  s  II  P  em  Brasilia 

Rio  de  Janeiro  17  de  abril  de  1961. 

ai  JERONYMO  DE  CASTILMO 
Sacretarlo-Garal 
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ISRAF.l.  PINHEIRO  ral  ter 
repórter  de  Drusilíu. 


construcáo  da  prime! rn  vía  as¬ 
faltada  de  Itgncáo  com  Anú- 
polis,  em  11ra  percursu  de  137 
quilómetros. 

—  Trabalhúvnmos  día  e  nal- 
le.  Dirígentus,  ungunheiros, 
función, 'irlos  burocrúticos.  opn- 
rirlos,  múqulnns,  trnballuindo 
incc.ssuntcmente,  sern  conhc- 
cer  domingos  ou  feriados  por¬ 
que  a  lci  flxnru  ura  prazo  pa¬ 
ra  as  obras  —  e  nós  osla  vamos 
dlsposto»  a  cttmprlr  o  prazo 
que  a  leí  havia  cstabcleddo. 

O  Veno  e  o  Reveno 

O  Sr.  Itrial  Plnhtlro  lembrt, 
agora,  o  contratfe  da  dolí  fa- 
toi  marcanlet  ao  longo  da 
construcáo  de  Brasilia:  ai  pa- 
lavrai  proferidas  polo  Cardaal 
Mota,  na  prlmeira  mina  de 
Brasilia,  am  malo  da  1957  — 
palavrai  de  ancorajamanto,  fé, 
antullaimo,  na  obra  qua  alfa¬ 
ya  lando  encelada;  e  do  outro 
lado,  a  violenta  campanha  mo¬ 
vida  contra  a  construcáo  da 
Brasilia,  "Ataques  violentos  — 
frisa  o  Candango  n.“  2  —  des- 
farldoi  justamente  quando  os 
opositores  chagaram  á  eviden¬ 
cia  de  qua  Brasilia  Irla  mes- 
mo,  obrlgtndo-nos  a  urna  sirle 
de  entreviltas  i  Imprenta  e 
rídlo  e  conferencia»  e  pales- 
trai  em  virios  Estados  da  Fe- 
deragáo,  num  estéreo  enorme 
para  asclarecer  a  oplnláo  pú¬ 
blica,  qua,  feliimente,  nao  nos 
faltou  com  seu  malí  caloroso 
apoto". 

—  Um  día  —  volta  a  talar 
a  ex-prefaito  —  eu  (unto  num 
livro  as  minhas  memorias  de 
Brasilia.  Tenho  um  tarto 
documentarlo,  contldo  no  diá- 
rio  da  construcáo  da  Nova  Ca¬ 
pital.  E  quando  me  sobrar  um 
tamplnho  vou  por  tudo  liso 
em  ordem .  . 

O  Repórter  de  Brasilia 

O  repórter  leí.  entáo,  urna 
sugestáo  e  um  convite:  o  Sr. 
Israel  Plnhelro  poderla  «sera- 
ver  urna  sirle  de  artlgos  para 
UH,  náo  apenas  contsndo  suts 
Itmbrancas  —  o  dramático  e 
o  pltorosco,  o  belo  e  o  doloro¬ 
so  — ,  mas  tambem  esclarecen- 
do  alguns  pontos  alnds  em  de¬ 
bate,  como,  por  exemplo,  o 
questáu  do  auto-flnandamento 
da  Nova  Capitel.  E  a  resposta 
náo  demorou: 

—  Poit  náo  —  assantlu  o  Sr. 
Israel.  —  UH  foi  sampre  urna 
ardoroM  defensora  de  Bratl- 


l«>  de  Brasilia,  luición  a  entrevista  especial  que  conce- 
«leu  a  ULTIMA  IIORA,  para  esta  erilráo  comemnratlva 
do  anlversário  de  Brasilia.  O  "candango  n.u  2"  <0  núme¬ 
ro  1  é  JK)  rrccbeu  o  repórter  na  sua  residencia,  ó  belra 
slo  lago,  em  um  recanto  silencioso  na  Nnvacap.  O  sr. 
Carlos  Alberto  Quadros,  outro  candango  da  prlmeira  ho¬ 
ra,  presente  á  entrevista,  la  Osando  datas,  ao  longo  da 
palestra. 

Pritneiroi  Contatos  nbeíros  contratados  pnru  os 

-  A  prlmeira  vez  que  vlm  scrv,C?8  a  sci;tm  Inlc'adox. 

«  Brasilia  —  fol  lembrBiulo  “  Gomo  a  dormida  nao  era 
o  sr.  Israel  Plnhelro  -  fol  mull°  c?nf®rtüvol  no  pequ.- 

no  carvanal  de  1956,  qunndo  1¡u  óunrto  da  casa  da  fazen- 

ninda  deputado  federal  c  sem  da'  tontel 1  pcrnoltar  em  urna 

prever  que  um  día  virla  che-  barraca.,  Mas  chegucla  con¬ 
fiar  os  trabalhos  de  con&tru-  clusáo  de  que  nuo  tenho  mes- 

«ao  da  Nova  Capital.  Eslava  ™  nc"f|.um*  vocafao  Para  a 

pnssando  o  carnaval  em  Ara-  lnllilar--- 

xá.  em  compan h la  do  meu  .  8  dormlr»  c,Uao'  Cln 

amigo  Pery  Rocha.  E  como  n^*‘ a*?  MmJfrípo  T 

eslava  em  debate  na  Cámara  h? ?/’  f  dc  a.  .  d<1 

a  mensagem  presidencial,  pe-  ,'sl1í,"^a  ~  vl"ha  «U»rlutnc.i- 

dindo  a  criacáo  da  Novncap,  !{;  *‘ara  comandar  os  iraba- 

resolvl  dar  umvóo  até  o  si-  !,hr?*?ua  «ní,r8nd<*  n° 

tlu  onde  cía  serla  construí-  ~ 1  ’IU  de  Bra?illa  •  ' 

da.  Sobrevoamos  u  local  de-  \„con*^u'“  do„  Cal=U' 

moradamente;  mas  o  mau  qdo  duro“  días.  De¬ 
lempo  náo  permltlu  que  o  P“s*  a  cr">lda  de  üom 

avláo  aterissa.sse.  Uosco  ~  PrlnR',ra  °  >.ra  .  dc 

"Em  oulubro  do  mesmo  ™"*rc  °,  na  Nova 

ano,  precisamente  no  día  2.  iTS,?  ta*J,na  ur«° 

agorn  um  companhia  do  Pre-  ?hh-i  '„C."  a|¡ÜSl0  du  ;• 
sidenle  Kubltachck,  vlm  pela  “tU  T  m 1  ,Ú?  “  F°nBtl' 

segunda  vez  a  Braaília.  Já  “  «?°dc,9  determinar  o 

havia  sido  aprovada  e  san-  ^a  ‘lli  nníe  H»  mP 

clonada,  no  més  anterior,  a  “r“'í  ,5?da,  ?rasilla  *er  * 

lci  criando  a  Companhia  L”  ts  i  90"  °5  Para  *’ 

Conslrutora  da  Nova  Capital,  s  10  c  zu  . 

e  eu  Jú  havia  sido  nomeado  a  |w_,_ _ _ 

presídeme  da  Companhia.  Alvorodc,  Congresso, 

Deseemos  no  campo  de  Vera  Hotel 

Cruz,  o  presidente,  o  minis-  _  A 

ajra»  zsr.  s 

s»  «tLr-r.  r£  CSr.  t 

um  gula,  um  ‘'mateiro",  para 
Botolha  de  Pioneiroi  <’Jin,ar  0  nosso  avlador  alÉ 
nj  Ceracy  Plnhelro.  a  espó-  Dcslá  fella,  Já  algo  de  mal.» 
su  no  Uindango  n.  2”,  ser-  concreto,  fora  do  terreno  do» 

ve  um  carézinho  e  0  cx-pre-  planos:  escolha  do  local  pan 

frito  de  Brasilia  continua  des-  a  construcáo  do  Palacio  da  Al 

fiando  sitas  memorias.  Lem-  votada  e  do  Brasilia  Palucc 

lira  a  prlmeira  nolle  que  dor-  Hotel  (o  "jeep”  ¡a  abrlndo  ca 

mui  na  Nova  Capital,  na  an-  minlm  a  través  do  cerrado  do 

liga  fazenria  do  Gama  —  20  planalto),  impiantacáo  da  prt- 

pessoas  em  um  quarto,  por  mclra  estaca  do  plano  piloto, 

sitial  pequeño,  entre  rías  Os-  precisamente  o  do  Palacio  rio 

enr  Niemeyer  •  virios  enge-  Congresso,  a  4-1-58,  inicio  da 
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Hd  um  ¿no  -  21  dc  abril  de  19Ó0  *  trdnsítrid-s^ 
para  o  Planalto  Central  a  nova  Capital  da  República. 
Náo  foi  ijio,  porcm,  limpies  coincidencia  com  a  data  histórica 
que  recorda  o  sacrificio  do»  Inconlidcntes,  simbolizado  no 
vulto  heroico  do  Prctomártir.  Foi  urna  ccncrctizacáo.  Brasilia 
najccu,  realmente,  em  1769,  quando  Tiradentes  c  seus 
companheiros  fizeram  da  ¡ntcrionzaeáo  da  sede  do  Govérno 
um  dos  pontos  do  programa  com  que  buscavam  realizar  « 
independencia  e  a  grandeza  do  Erasil  Asum,  o  ato  cujo 
primeiro  aniversario  (esteiames  vcio  ce'po’ihcar,  172  anos 
depois,  no  arróio  e  no  esplendor  da  nova  Cac  tal,  um  grande 
sonho  da  Inconfidencia.  Comemoranáo  esta  gloriosa  data, 
podemos  sentir  que  o  pastado  e  o  p>e$ente.  se  íundem  na 
continuada  perspectiva  da  Histeria,  como  expresivo  dos 
eternos  anscios  da  Patria  livre  «  soberana,  em  sua  marcha  oara 


Matriz:  Avenida  Benlo  Rocha.  s/n.° 
PARANAGUA  -  PARANA 
Filiáis:  Curitiba  —  Londrina  —  Araponqas 
—  Maringá  e  Paranavaí 


Momenagcm  do  03NAA.G 


Ampios  armazéns  asfaltados,  com 
capacidade  para  1 . 000 . 000  de  sa¬ 
cas.  Modernas  máquinas  de  pilha 
e  ensaque  de  café. 


BANCO  NACIONAL 

DE  ¿¡UNAS  GERAIS  S.  A. 

*  scryiqq  do  cidadfo  c  da  colctivsdadc 


y  «¿r  ''-vLiíajái 


ULTIMA  HORA 
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No  decorrer  déste  primeiro  ano  como 
Brasilia  deixou  de  ser  aquéle  primi 
para  transíormar-se  realmente  numc 
o  mundo. 

■  A  populando  de  Brasilia,  segundo  di 
zembro  passado,  era  de  140  mil  hak 
pessoas  flutuantes. 


ftiptctt»  ••  varlaaotf  iranirarmana»*»! 

tm  cidada  C«pll»l  p»r«  índ*  »•  «h*m  v»Hi 
•  viilltnt*  l«nh»  uml  ¡dil»  aproximad*  da 
ja  di»  comamorató*»  do  aou  prlmflro  ano  i 
oficiala  ó  proclaoa  —  qua  multo  bam  domonal 
ra  atingido. 

#  DISTRITO  FEDERAL 

A  partir  de  21  de  abril  de  1860.  como  Ca¬ 
pital  da  República,  Brasilia  leve  o  scu  ritmo 
de  constrúfáo  accicrudo,  ja  estando  aquí  de- 
vidameiile  instalados 
Legislativo  c  Judicíario.  com 

componentei.  t™.  -  -  -  - 

trito  redera!  em  fase  de  oraanlincáo. 

0  FOFULAQÁO 

De  acórdo  com  os  últimos  dados  forneei 
dos  pelo  I.  B.  G.  E.  iReccnscamcnlo  de  19601, 
a  populaban  da  Nova  Capital  atingía,  ate  de- 
rembro  último,  cérea  de  140  mil  habitantes, 
com  urna  populacho  flutuanle  da  ordem  de 
aproximadamente  30  mil  pessoas. 

•  OBRAS  OFICIAIS 

A  maioria  das  obras  oliciais  ja  »e  acha 
concluida  uu  em  lase  de  conclusáo.  podendo- 
se  citar,  além  dos  Palacios  Prcsidenctnis  e  da 
Justiga,  os  Ministerios  'em  número  de  onze1 
o  Barco  do  Brasil,  a  sede  do  Instituto  de  Res- 
seguros  do  Brasil,  o  Palacio  do  Desenvolvimen- 
to  iem  fase  de  construcáoi.  o  Observatorio  Me¬ 
teorológico.  o  Teatro  Nacional  'em  conclusáo) 
r  vúrios  cutre*  edificios  onde  están  se  insta¬ 
lando  os  demais  oreaos  do  Govémo  Federal. 


pronjtt,  dlatrlbuimlo  entre  lavradore»  e  crin- 
dore»,  glebas  de  60  e  10U  hectarc»  numa  falxa 
a  partir  de  15  quilómetro»  do  centro  da  el- 
dade,  na  área  do  chamado  “clnturio-verde". 
tNsas  granjas,  porém,  aínda  náo  atlnglram  o 
os  Podéres  Execullvo,  nivel  de  producán  desojado  e  grande  parle  dos 

_  lodoi  o»  sous  produtos  consumidos  em  Brasilia,  provom  de 

bem  como  a  Prefeltura  do  Dls-  outros  centros,  catando,  entre  oa  principal!  for- 

necedorca,  o»  Estados  do  Sao  Paulo,  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  Mlnai  Gerais.  Golas  c  Bahía.  Apenas 
cérea  do  3".  ilrés  por  cento)  do  que  se  conso¬ 
mé  na  nov*  Capital  c  proveniente  da  regláo  do 
Distrito  Federal.  O  abastccimcnto  de  água  da 
chinde  e  um  dos  melhorea  posalvels:  cérea  de 
quatrocentos  litros  por  dta,  para  cada  habi¬ 
tante.  A  energía  elétrlca  é  forneclda  da  usi¬ 
na  de  "Cachoelra  Dourada",  no  Estado  de 
Cíolás  com  cnpncldade  actma  do  necessárlo.  ou 
soja,  aproximadamente  30  mil  kitoualts  acumu¬ 
lados.  A  cidade  consomé,  no  momento,  cérea 
de  20.000  kllowatts.  ñas  horas  em  que  o  moví- 
mentó  é  ma’  intenso. 

Consta,  aínda,  do  Plano  de  Abnstocimenlo, 
a  construcáo  de  urna  rede  de  supermercados, 
porem.  até  agora,  apenas  um  fol  inaugurado. 
Outros  están  em  íase  de  construyo,  com  tnau- 
guracóes  anunciadas  para  o  corrente  ano.  lia 
tambem  um  bom  número  de  telefones  Instala¬ 
do-  náo  só  ñas  Rcpnrtteócs  Públicas,  como 
em  residencias  e  escritorios  particulares  em 
número  de  8  a  10  mil  aparelhos:  apús  a  con- 
clusáo  da  cidade.  60r:  'seaacnta  por  cenlol  dos 
seus  habitantes  teráo  telefones  em  suas  resi¬ 
dencias. 

toree  E  tio  de  segundos.  O  servico 

1  *  c  de  Transportes  Colelivos  é 

CACÓES  feito  por  6mbus  da  Prefeltu¬ 

ra  do  Distrito  Federal  e  parti- 
ligada  aos  de-  cularea.  A  PDF  acaba  de  rece¬ 
lo  só  pelo  sis-  ber,  recentemente.  mais  20  lu- 

,  como  pelas  xunaos  coletlvns  para  as  diver- 

ahias  de  Avia-  sn»  llnhas  do  Plano-Piloto,  Fun- 

com  a  nova  clona  também  o  servico  de  ta- 

um  eficiente  xli,  sendo  a  tóbela  de  grecos 

:o  interurbano.  elaborade  pela  Dlvlsio  de 

ar  em  contato  Tránsito,  do  Departamento  Fe- 

idade,  em  que»-  deral  de  Seguranza  Pública. 


•  ENSINO 

Paro  o  tíreseme  ano  letivo. 
oxistem,  matriculados  nos  di¬ 
versos  cstabelecimenlos  de  en- 
sino  oficiáis  c  particulares,  cér¬ 
ea  de  tres  mil  estudanles,  des¬ 
de  o  Jardlm  de  Infancia,  aos 
cursos  Ginaslnl.  Normal,  Téc¬ 
nico  de  Contabllidndc,  Técnico 
de  Administracáo  Pública, 
Científico  e  Clásstco, 

•  DIVERSÓES 

Embora  a  mniorla  da  popu- 
lat-áo  de  Brasilia  seja  constitui¬ 
da  de  parlamentares,  prolis- 
sionais  liberáis  e  funcionónos 
públicos,  a  vida  social  aínda  é 
relativamente  prematura.  Ja 
se  achnm  em  funclonamento 
dois  cinemas  no  Plnno-Pilóto, 
com  capacidade  para  cinco  mil 
espectadores,  em  sessóes  va¬ 
riadas.  Igualmente  está  sendo 
inaugurado  o  pequeño  audito* 
rio  do  Teatro  Nacional,  bem 
como  o  audilório  da  EscoIr- 
Park,  éste,  destruido  por  um 
Incéndio  em  dezemhro  passa; 
do.  H6,  cm  boa  quantidade, 
buatefi  e  restaurantes  cm  10- 
da  a  Avenida  W-3.  Algumas 
dessas  casos  de  diversoes  fun¬ 
cionan!  também  no  horario  no- 
turno.  Brasilia  possui  funcio¬ 
nando  os  sogulntes  haléis:  Bra¬ 
silia  Palace  Hotel.  Motéis  do 
Lago  <i  margena  do  lago»,  Ho¬ 
tel  Nacional  e  Brasilia  Impe¬ 
rial  Hotel  (no  Plano-Pilólo). 

•  RADIO,  TILEVISOES 
E  JORHAIS 

Desde  a  sua  Inauguracio.  a 
cidade  conta  apenas  com  urna 
estacón  de  radio  ibroadcas- 
Ungí  Rádlo  Nacional  de  Bra¬ 
silia.  Outra  emlssora  será  Inau- 


e  Cultura  -  SIRENA);  possui  j 
também  tres  Eslacócs  do  Te- 
Icvlsáo:  TV-Nncional,  TV-Brnsi- 
lia  c  TV-Alvoradn,  com  progra-  1 
macáo  diárla  das  19hs  ás  23 
horas.  Dessas  televisóos,  urna,  : 
a  TV-Alvornda  funciona  na  j 
base  do  “video-tape;  as  oulras  I 
possuem  audltório  e  elenco. 
Todos  os  grandes  jornais  do 
Rio,  Sáo  Paulo  e  outras  Capi¬ 
tal!  circulam  normal  c  diaria¬ 
mente  em  Brasilia,  sindo  pe¬ 
las  companhlas  de  aviacáo.  En¬ 
tre  outros.  oltam-se;  ULTIMA 
HORA,  O  ESTADO  DE  S.  PAU¬ 
LO.  O  GLOBO,  F6LHAS.  COR- 
REIO  PAULISTANO.  DIARIO 
DA  NOITE.  GAZETA  ESPOR¬ 
TIVA.  DIARIO  DA  TARDE 
IMINASi.  DIARIO  CARIOCA. 
DC-BRASILIA  c  CORREIO 
BRAZIL1ENSE.  Súmenle  o 
•'Córrelo  Brozllienfic"  possui 
oficina  gráfica  em  Brasilia. 
Os  demais  sño  editados  cm  S. 
Paulo,  Rio.  Bclo  Horiionte 
etc.; 

#  CIDADES- 
SATtLITES 

Construida  em  planos  ver- 
dadeiramenle  revolucionárlos. 
Brasilia  náo  podía  deixar  de 
ler  também  as  suas  chindes- 
satélites,  onde  se  ncham.  em 
fase  de  inslalacáo.  as  grande» 
indústrins.  Outra  das  finalida¬ 
des  désses  Núcleos  é  o  apro- 
veitamento  de  todos  os  ope¬ 
rarlos  que  eonstruiram  a  Ca¬ 
pital.  Ai,  vivem  cíes,  com  suaa 
familias.  Cada  chladc-satélite 
é  administrada  por  um  subpre- 
fclto.  subordinado  á  Prcfcitu- 
ra  do  Distrito  Federal. 


Do  ei.ro  rodnrinrio  de  Brasilia,  nance  lodo  um  fnrmidnvel  sentido  moderno  t  funcional  de  um 
sistema  de  das  de  acesso  que  tornom  a  noca  Capital  urna  cidade  sem  armamentos. 


COMPANHIA  URBANIZADORA 


#  OUTROS  ASPECTOS 

Urna  vez  construidas  quaae  todas  as  obras  oficiáis,  as  au* 
toridades  de  Brasilia  enfrentaram.  nos  últimos  dois  meses, 
urna  pequeña  crise  de  deiemprégo.  Dando  «imprímenlo  á 
tnrefa  de  humanizar  e  urbantwr  a  cidade,  o  Profeilo  de 
Brasilia.  Dr.  PAULO  DE  TARSO  vem  solucionando  ésse  e 
outros  problemas  a  contenió,  na  medida  do  postrivel.  Assrni 
é  que.  entrón  em  contacto  com  011  governadores  dos  Estadon 

’  ..  .  ,.4.  _  i.  _ ..Ant.i.»  AftUnnr  ■  mainnn  I1Í14 


NOVA  CAPITAL  DO  BRASIL 


REALIZABAIS 

Em  poucos  meses  o  Dr.  Paulo  de  Tarso  e 
seus  auxiliares  introduzlram  sensiveis  melhora- 
mentos  na  vida  diária  da  cidade.  Através  do  De¬ 
partamento  de  Concessóes  vem  legalizando  o 
funcionamento  de  todo  o  Comércio,  construiu 
;  urna  Praga  Pública,  determinou  a  rcscisáo  de 
;  varios  contratos  oficiáis  cuios  concessionários 


A  conslrutora  de  Brasilia  -  Compa¬ 
ñía  a  (Jrbanisadora  da  Nova  Capital  do 
Brasil  -  ISO  VA  CAP .  congratulase  com 
o  poro  hrasileiro  pela  passagem  do  pri¬ 
meiro  aniversario  da  Nova  Capital  do 
Brasil .  obra  (jue  perdurará  pelo  sáculo  e 
( pie  Ir  aró  a  marca  autentica  da  integra- 
cao  nacional.  Nenhum  hrasileiro  poderá 
manterse  indiferente  a  realizacáo  mo¬ 
numental  nne  representará  para  a  His¬ 
toria  da  Patria,  a  con  solidar  fio  da  sua 
forra  criadora,  a  consolidarán  da  sua 
aulo-determinaeño.  e  a  consolidarán  de 

a 

sua  ernarisfio  territorial. 


hack-oround"  os  helos  e  funcionáis  edificios  residenciáis,  os  crlnnqa 
’i.  ’iricupadn  n»  c'dade  moderno,  urna  cl'indt  que  sr  pr  po  co 
e  o  bem-estar  da  tn/dncla.  Para  cada  quadra,  urna  escola  publica 


yo*»  fui  fhivf'Ui  an*>.  nuera  rada  em 
fileno  Coso raJ  f]0  verdadero 

enramo  do  Pf,ís,  fír***ítift  conw*tdavá 
firmemente,  fnrlns  as  d**risoes  nacionais. 

Brasilia  —  Cenital  des  ésoprnnqa  e  dn  futuro. 

21  de  Abril  de  1961. 

Randall  Espirito  Sonta  Ferreira 
.  Presidente 


A  Proco  dos  Trt ■  Potífre-  ritla  do  alto  '/otopra/ia  teita  dr  helicóptero  por  l.uil  Alenrnr  Monteiroi  .Vo  iuo  ninie.rade.  o  mníunto  da  fMmn-n  r  do  Se 
nudo,  o  Palucut  do  Planalto  <  Despachos)  e  o  palana  do  Poder  Judiciann  O  ¡onho  dos  arquételo •  e  paifuputas  transformado  em  realtdade 


romance  policial 

DE  COPACAHANA 


DIARIO  DA  MORTE 


III  TON  TURRA  VERD1  O  Norrocao  d«  WAITOI  DIAS 


Ardovíno  Pede  Desculpa 

Pelo  Ataque  d  Justina ! 

"CRIMÍS  MISTERIOSOS  ABALAM  OS  MBUS  NERVOS'1 


O  “BURRO 


.»n.ÍLT.iSf'  *“»  ",ni  “  UíKtn» 

*?•)  ”  ,  '  (oponfou  •  portugués  Manual  Flortn- 

Manwal  Flertnsl*  Interromgeu  a  guardé: 

“■i*  aanhor,  elém  da  balar  na  mau  carra,  aua  nía  é 

T/j'  ilLltí  T «nt**.  au  daacl  a  a  ta«ural 
P*l*  lapaja.  A  mlm,  nlnguim  chama  da  burra. 

u.mT/*..*  .I!!?.  !*•  »•  raialvarl»  minuta# 

Inilaííi  ^•rém-  *r*  "*  Vr*  **  •wr4n«lM-  Manual  Florénclo 

R^Mro  a  aua  dina,  Eu  nia  aau  burra. 

Asstitlnd*  1  aana,  a  rapórtar  eantldarava  a  ralva  da  Fio- 

rn«  d.  ^rrV»*  •'*  *  he,n,m  •  chamara,  apa¬ 

ña»,  da  borroT  Nía  é  burra  um  animal  tia  bam  comportada 

m2»«*  Ko'ITi!.6  !?T  -l,#r:  '*•  hanita?  tim,  o  burra  4 

oi»ihd^íLu',i,«  ‘•rli  •  •"•«"al  mala  ba- 

nlte  da  Criadla.  Todavía,  o  cavalo,  com  a  tua  axuOarAncla 

pr^iñcUoy0"*  *,Wl1*  ,r  huaaa  miñardí,  da»  daiar 

f  AIW»  11*11.  P«ra  anearrar  a  Incldanta  com  Manual  Fl*. 
rlrda,  aapllcou  aua  a  motorista  nia  tlnha  nada  da  burra.  Fl- 
aau  a  dita  pala  nía  dita,  Abracaram-ta, 

no  fol  o  primclro  a  dizer  que 
nao  houve  nada.  Que  se  ira- 
lava  do  «Implas  brlncadelr»  da 
dols  amigos.  Féz  bam.  Ó  pe¬ 
queño  nlo  era  de  se  brincar. 
Podía  pegá-lo  depois,  se  o  ca¬ 
so  fósse  parar  no  Distrito. 


ATI  preateu  antam  dapahnanta  dlant»  da  Dala«ada  Mlrabaau  Uchaa,  da  II.*  DP.  "Miguoisinhe" 
na*au  tarmlnantamanta  aa  ti  crlmas  a*  marta  qu*  Iha  ala  Imputada*  pala  palíela,  daclarenda  he- 
ver  alda  trantfarmada  am  "bada  aiplatiria"  palas  autarldada*.  qua  desda  a  *dalaa**ncla  nunca  Iha 
dar am  a  manar  apartunldada  da  ancentrar  a  camlnha  da  bam. 

Aa  matma  lampa  qu#  a  martina!  nerrevt  sue  hlsttrla  aa  Balayada  Mlrabaau  Uchoe,  a  Ce 
ranal  Cirlaa  Ardavlna  Barbase,  chele  de  Pálidamente  Ostensivo  da  Ouenabara.  pedia  ¿esculpes 
aa  Juta  Bandalra  Hampa  par  sua  sanduta  desrespeltasa  hi  pauca*  dies  atrás,  elogend*  aua  ende 


P«radfuid« 

Em  teu  depolmento,  "Miguel- 
ilnho"  dec-larou  que  a  Policía 
pastou  a  atribulr-lha  todoe  os  Cri¬ 
mea  que  nio  conseguí*  toluclo- 
mr.  Chegou  mesmo  a  cumprlr 
um  ano  da  prisio  no  praaidlo  da 
Rúa  Frei  Caneca  por  um  fla¬ 
grante  de  porte  de  maconha  "fa¬ 
bricado’'  pelos  detectives.  Aín¬ 
da  esteva  preso  quando  fol  apon- 
tado  como  rasponaével  por  um 
assalto  no  morro  da  Matriz.  O 
único  crlme  que  o  marginal  rt- 
conheccu  fol  a  tentativa  de  ho¬ 
micidio  contra  o  assaltante  Al¬ 
berto  Borges,  conhecido  por 
"Ñorberto”,  que  se  encontra  pré- 
so  por  haver  ateasalnado  Bcnd- 
dlto  da  tal.  O  atentado  contra 
“Ñorberto"  ocorreu  no  día  14  de 
outubro  de  1960. 

Talando  a  reportagem  de  UII, 
o  patrono  de  "Miguelzlnho",  ad¬ 


va  .  'Basta  dizer  —  acmcvntnu  zinho"  jaman  saiu  do  Kio  dr  J» 
o  advogado  —  que  a  vida  pre-  nelro." 

gressa  de  Miguel,  levantada  pelo  Depois  de  ser  ouvldo.  "Miguel- 
detective  lndclll  País,  nio  chapa  zinho",  sob  forte  escolta  policial, 
a  acusi-lo  de  qualquer  crime.  li-  retornou  ao  Presidio  onde  aguar- 
mltando-ae  a  afirmar  que  é  um  ,  dará  julgamento.  Enquanto  laso, 
elemento  orgulhoso,  embora  se-  continua  desaparecido  o  menor 
Ja  aparentemente  humilde.  Diz  Ivan  dos  Santos,  de  16  anos,  que 
aínda  que  "Mlguelzinho"  gosta  no  día  11  de  abril  fol  priso  no 
de  fotografías  e  i  auxiliado  por  Morro  da  Mitriz,  por  policial* 
um  padre.  Finalmente,  a  peca  que  andavam  i  caca  de  "Miguel- 
pede  que  »ej»  enriada  a  sua  fl- -  zinho".  Os  país  do  rapaz  Ji  per¬ 
cha  dactiloscópica  a  Sio  Paulo  correrim  Infrutlferamente  lódas 
e  Belo  Horizonte,  para  apurar  se  as  dependencia»  policial*  da  ci¬ 
óle  cometeu  crime»  naquela  cí-  dAde  e  temrm  que  (le  tenhi  sido 
dade.  Uso  apesar  da  Policía  aa-  mortn  pela  Palíela  e  abandona- 
ber  perfeltamente  que  "Miguel-  do  em  um  ponto  deserto. 

Dticulpai 

As  II  horas  a*  ontem,  tizlnhe  •  i  paitan*.  *  Cerenel  Arto- 
vine  Berbosa  dtu  entrada  na  II  Tribunal  da  iúrl,  ende,  díte  an¬ 
ta*.  provocara  gravftilma  Ineldenta.  Canfarma  noticíame*,  ceba¬ 
dor  da  que  "Miguelzlnho"  se  apresentari  aquel*  tribunal,  p  cha¬ 
fe  do  Pollclamanta  Oetaneivp  tentau  retirar  a  marginal  da*  mió* 
de  Justlc* .  Obstado  em  teu  Intento,  ofendeu  o  Advogado  Hum¬ 
berto  Tolo»,  *moafondp-o  tambám  da  futura*  ropraeállai  vie- 
lantas. 

Introduild*  no  gabinete  da  Juiz  Bandalra  Btampa,  o  Coronel 
Ardavino  convereow  •  porta*  fechadas  com  *  magistrado  Mala 
tarda,  tambim  antrau  na  Palo  •  Advogado  Humberto  Tolos  o  de- 
corrldos  olguns  minutos,  os  tris  salram  am  paloatra  cordial,  tan¬ 
da  o  Juiz  Bandalra  Stampo  distribuido  urna  neta  otklal,  revo¬ 
lando  tetar  definitivamente  encerrada  *  Incidente  acorrida 

A  reportagem  da  UH  pide  apurar  que  o  Coranal  Ardavlna 
■arbota  padlu  ampia*  dateulpat  a*  presidente  do  II  Tribunal  do 
Júrl  O  Coronal  Ardovíno  aflrmou,  tagundo  eoubamot,  que  anda 
"multa  nerveto’  ülttmamenf#  com  *  número  ezceaelva  da  crlmes 
mltterloep*  na  Cuanabara  a  •  trebalhe  estafante  que  Iha  tsm 
¡  causada  a  represtio  aa  contrabanda. 


Na  esquina  dt  Santa  Clara, 
aeis  da  tarde.  O  homom  gran¬ 
de  provofou-  o  pequeño.  An¬ 
tes,  havia  passado  com  a  ”nol- 
va"  e  acHdls  que  o  pequeño  a 
acompanhrúji  com  o  ciliar.  O 
pequeño  ,ientou  explicar: 

—  Eu  oihei,  é  verdade.  Mas, 
aó  olhel.  Qualquer  um  olha. 

O  gránele  dizia  as  “últimas” 
ao  pequeño  e,  finalmente, 
convidou-i  a  Ir  brlgar  oa 
praia.  1 

Escurecl».  o  pequeño  caml- 
nliou  na  trente  •  o  grande  o 
scgulu.  Di  repente,  na  praia,  se: 
o  pequen*  correu  •  o  grande, 

corto  da  qie  se  tratava  de  um  —  Vlm  aquí,  porqu#  o  mau 
fujio,  coi-mu  atril.  Súbito,  o  fllho  quer  ma  matar, 
pequeño  pirou,  agachou-se,  en- 

cheu  as  qio»  de  arela  e  atl-  —  Por  qui?  —  ...  indagou 
rou  na  caza  do  grande.  Arele  *  comlasárlo  de  día. 
nos  olhoa  nio  é  brlncadelra. 

O  grande  ílcou  aem  ver  nade,  —  P«n**ndo  que  eu 
cobrtndo  o  fosto  com  as  mios.  *h*  Buero  tomar  a  amanta. 

O  pequbna  se  servlu.  Bateu  Cándido,  um  senhop  doe 
aló  nio  póler  mala.  aeus  60  anos,  apresantava  «i* 

Ma»,  era  predio  «ocorrar  o  neis  de  depressio  nervoee.  Na 
grande,  qu*  esteva  dellado  na  hora  de  dizer  o  nome  do  fl* 
praia,  KO.  «rrependido.  o  pe-  ího,  féz  um  corto  #sfór;o  da 
queno  féz-lte  massagens  no  memória,  para  lembrar-ie,  Ifl* 
rosto.  Agl(«u-o.  Finalmente,  nal: 
aproximou-si.‘  um  policial.  Per- 

guntou  o  qla  liavia.  O  peque-  —  Acho,  que  é  Hipólito. 

A  que)*  ni*  tal  lavada  am  canta  *  Cándida  fel  ambara. 

Ontem,  num  café,  ésta  repórter  encontrou  *  velhe.  Veta 
dr  li  a  periunteu  se  nae  lembrévemos  déle.  Reepandemae  qua 
•ím  •  eirltámoa  perguntar: 

E  seu  ilhoT 

Nio  reipendeu.  NI*  antandau  noita  pergunta.  Inslstlmoei 

—  E  mii  fllho,  qu*  *  am*a;*u  da  mortet 

Cindldí  dlaa*  em  cima  da  pergunta: 

—  AKJeu  •  metel. 

E  zemicomentar  *  parricidio: 

—  Veda»  timar  um  aof*.  Eu  paga. 

O  rcpfrtar  acaitou,  ma*  padlu  para  veltar,  gat  “M 
da,  aa  sel  autamóval,  anda  dalaara  a  ambrulhg.  ■  Cándida 
ficOu  aspa-anda. , , 


A5SASSIK0  DO  FI1H0 


"ifipurfíinho"  negou  todo*  o.«  homicidio’  que  Ihr  ido  impuía 
dos.  Reconhtceu  apenas  c  autoría  de  urna  tentativa  de  ho 
m  iridio 


vogado  Reydner  Agular,  aflrmou 
qu*  oa  proceisoa  contra  aeu  di¬ 
enta  sio  vlalvalment*  forjado*  e 
da  um  primarlimo  i  tódi  pro- 


O  inquérito  iberio  pela  Policía  do  Excrcito  a  fim  da 
apurar  desvio  de  pecas  e  armas  de  diversas  unidades, 
prossegue  com  interuidade  sob  a  presidencia  do  Coronel 
Kleger.  cheíe  de  policía  do  Exércílo  Ate  agora  segundo 
conseguimos  apurar  encontram-se  implicados  nada  me¬ 
nos  de  20  militares  de  diversas  patentes. 

Na  tarde  de  ontem.  ioi  efetuadi  batida  num  galpáo 
situado  na  Estrada  \  Ícente  de  Carvalho  c  foi  apreendi- 
da  um*  partida  de  pegas  composi*  de  motare»  carbura¬ 
dores.  eixos  de  manivelas  pistóe»  gigles.  biela»,  baterías, 
pneus,  chassis  e  outras  pegas  Com  isto.  o  montante  de 
pecas  já  apreendidas.  esta  estimado  o  seu  valor  em  30 
milhóes  de  cruzeiros 


O  Coronel  Ardovíno  Barbota 
ptdlu  dctcuípas  ao  Juiz 
Bandetra  Stampa  pela  arbi- 
trarledadr  que  cometeu  hi 
algún»  dio»  afrdi:  “f«fou 
multo  ñervo io”,  dla»e. 


POR  medida  de  eagurenta,  27  familtae  llverem  de  abandenar, 
durante  a  tarda  da  antam,  *  pridla  n.*  2li,  da  Rúa  Senador 
Ftmpau,  qu*  intift  dasabar  a  qualquar  mamant*.  Trata-s*  da 
um  casarle  da  tria  andera*,  «em  duo*  coser  «emerelei»  ne  pevl» 
mente  térra#  e  urna  "cebete-de-ptrse"  futstlenande  na»  andares 
reetantes. 

Hé  peucei  días,  ruira  um*  parad*  Infama  *  as  autarldada*  as- 
raduals,  am  vista  da  Iminanta  parí*»  da  daaabamanta  fatal  da  iri¬ 
die,  ardanoram  *  daipaj*  da*  ■•sienta  pataaas  *11  raeldantei. 

da  hi  tf  anae  na  pridla  cem 
um  filtra  manar);  Franclace  da 
Carvalha,  qua  marava  am  um 
da*  quarta*  cem  malí  alta  pea- 
eoa»;  Sabastlia  da*  lentes,  com 
■al»  palian;  Maaclr  da  Aimel- 
da,  María  Taran  da*  Santas,  Ja- 
«i  Olí  a  Mari*  Aparecida  da 
Silva,  cada  um  cam  tria  pessoai,- 
Altalr  Félix  da  Carvalho,  Arle- 
tote  les  tanta»  N»v«s,  Alan  Ro¬ 
drigue»  a  Retirla  Lapa». 

Aínda  Pagavam 

A  reportagem  de  Vil  ronse- 
guiu  apurar  que  o  predio  Já  el- 
tnva  interdltedo  hi  3  anos.  Ape¬ 
sar  disso,  o  Estado  continuava 
a  cobrar  os  aiuguil»,  inclusive 
aos  comerciantes  Faljga  Zilbcrs- 
layn  e  Manocl  Pcrez  Lourciro, 
proprietários  respectivamente  da 
Casa  David  larmarlnho'  e  Salió 
Santa  Cruz  ibarbeariah  Ambos, 
como  os  domáis,  evacuaram 
suas  lojas  sob  fortes  protestos, 
alegando  que  nia  forarn  avisa¬ 
dos  com  antecedéncla  r  que  es- 
tavam  pagando  normalmente  os 
aluguóls. 


4  Vendedora  de  llusóes 

•  A  UTA  A  palíela  ftl  Infirmada  de  qu*  na  apta.  101, 
V  rpiv  —  d.  pridla  n.»  1.340,  dt  Rué  Berta  de  Bam 
Retira,  uma  mulher  rralliava  "maravllha*"  tm  maférl*  da  acul* 
tlsmo.  Ffl  li  •  surpreendeu  Eli*  Atarscavch,  da  naclenalldada 
lugatleva  quando,  em  seu  "ateller,  dava  cansulfa"  a  urna  da 
sua»  numerosas  "cllantas”  (Áurea  Barbosa),  dlant*  di  femeaa 
"bal*  de  cristal",  onde  ala  coitume  "vir”  tuda  de  bam  *  da 
mau  qui  acontece  au  val  acontecer  ne  vlde  da*  Incauta*  qu* 
*  pracuram.  A  plt*ni»a  fel  prisa  am  flagranta,  apraandindq, 
a*  aal leíala,  toda  a  aau  material  de  trabalho:  baralhti  miglcas, 
balas  d»  cristal,  hariscepas,  cruclflxos,  punhali,  alim  da  vi- 
rías  Imprasses  utilizadas  na  prep»ganda  da  »»u  rtnda»a  na* 
gicla.  té  um»  da  »ui»  vltlm»»  la  mulhar  da  um  aflelal  da 
■xirclta)  tanfa»eau  qua  dau  i  Impostare,  ned»  mena»  da  Crf 
M  mil,  em  pagamanta  da  "strvlcof". 

•  1  III  O  crlme  pra- 

*  •“*  ““  tiendo  por  El-  “'íT'  nTiWi 

za  Ataracovlch  i  o  do  art.  171,  jf*  ///I» 

du  Código  Penal,  lsto  ó,  o  ai-  r~]  -ZjLwMi 

tallonata.  Dlzentlo-se  perita  em  ...  y  Syr 

ecultlsma,  ela  faz  crír  i»  pe»-  Vf,  <y]\ 

soas  Incautos  (Ignorante*  ou  VJ — ¡!¡\ 

ímpresalonAvela)  que  tem'o  po-  /  Vw  r  q 

eler  (te  antever  os  acontecí-  I 

mentas  futuro»,  enteclpamio  V  / 

«n  conheclmento  dos  «liantes,  r — \  *  \¡ 

os  fetos  que  teráo  de  so  veri-  v- —  af 

flcer  nos  días  qu#  aínda  es-  /  \  1  Px’JL-W 

tio  por  vlr.  Assím.  ela  Indu»  /  \  I  /vi  y  |í 

em  trr#  a  sua  vítlma,  valen-  /  \l  Djs  |  W 

do-se  de  um  erdll,  que  é  a  re*  J  v*r  JF  1 

presentifie  que  ela  faz,  dlan*  •  ... 

t«  da  bola  de  cristal,  do  bara-  A  pena  do  a.tallon.fq  é  gra- 
Iho,  do  horóscopo,  etc.  Com  ve.  El z*  esta  suJella  »  vr  i« 

uso,  ela  obtém  vantagem  Hiel*  condonada  a  d*  *, 

ta  (recebe  o  dinhelro  des  con*  S  anos,  «tai  mulla  que  al 

tm  prtlulxe  «Ihtlo  (o§  rte  Cr|  500,00  *  Crf  5  mil.  S® 

dientes  pegam  enganados,  lu*  *  pitonisa  fol  prisa  em  fia* 
dibrlndos.  sem  nenhum  proveí*  grantc,  terA  de  aguarder,  na 
lo),  do  vez  que  ludo  o  quo  ela  pr  sao.  o  curso  do  proccsso, 
faz  nño  nnssa  (Ir  pura  mistlíi*  pnis  o  seu  crlme  é  InaflantA* 


Aporafo  Policial 

Nenhum#  medida  fel  temada 
pala*  autoridades  pera  abrigar 
*t  familias  d*spe|adat.  Para  Im¬ 
pedir  qualquer  reslttincla  des 
maradares,  *  CamlseArla  Alvlar, 
dt  11,*  DP,  sollclteu  •  presenta 
da  um  choqut  da  Policía  da  VI- 
gllincla,  proc*d*nd*-aa  ae  des¬ 
pal*  aab  *  milor  aparata  da 
férta. 

Cana»  chacant*»  forarn  tasfe- 
munhadaa  pala  reportagem  da 
UH.  lanhorat  Idos**,  sem  ta- 
ram  lugar  para  morar,  nia  quo- 
rlam  da  firma  algum*  abando¬ 
nar  a  pridla  condenado.  Um* 
dala»,  Ana  Paralra  da  Cruz,  q-« 
viva  am  um  cubículo  com  tua  t.- 
Iha  María  da  Lourdes  Cruz,  dols 
nato»  a  dolí  cachorros,  mostra- 
va-aa  desesperad*  par  far  da 
daifazar-sa  da*  animéis.  "N61 
aínda  padamaa  arran|ar  um  ho¬ 
tel  —  dlzl*  —  mas  anda  vau  bo¬ 
tar  maui  cachrorlnhos?" 

Outree  tambim  a*  moatra- 
vam  Inconfarmado»  com  a  mu¬ 
dan;*  obrlgatirla,  anlre  iles  Mi¬ 
rla  labastlana  Vlana  Iqu*  raai 


UM  misterioso  cadáver  fe'.  en:cnt*adc  -ir  m?rrr  do 
Quinhengué  pe-  uma  senhora  e  sua  ;  -  a  —  Du'- 
vallna  Bastos  Ceca--o  (casada.  3?  anos.  Estrada  das 
Bandeíras  Lm  9)  e  Eunice  de  15  anos  —  aue  a  ha- 
viam  ido  colhér  ervas  medicináis.  Rebeca-  de  cheque, 
d.  Durvalina  e  sua  f  i  Iha  comunicaram  o  a:-.acio  naia- 
bro  as  autoridades  do  2’  DP.  que  rumarpm  ate  c  local. 


Com  a  pretensa  dr  um  moque  da  Policía  de  fipifdnda.  nj  n¡r 
radores  tírcram  de  te  resittnar.  abanrt oxendo  o  predio  con- 
d ruado 


Po*  urna  carte-ra  do  Instituto  Eéli*  Dacheco  encen¬ 
trada  nos  bolsos  de  mortc.  a  policía  identi- icou*o  como 
Jcel  Pinho  de  Valenga  ísciteírc  25  anos,  p-ofistac  * 
residencia  ¡qneradas).  O  corpo  f!rhe  um  te-mento  no 
pescoco  e  as  autoridades  ca'culam  que  a  norte  ten  -a 
ocorrido  ha  15  días,  tal  o  es-ado  ae  putreracao  em  que 
se  encontrava.  A  pr.me-ra  hipotese  aventada  'o  a  de 
crime.  já  que  o  cadave-  esta»a  cuidadosament»  enco- 
berto  por  capim,  demonstrando  que  aíquem  teve  a 
preocupagáo  de  escondé-lo. 

BBMBBMBBWBBWBWBBBBBHBBBMBBBBBBMBBBBBBBWIBBaiPBBRMBBMMaBBRB 


EM  "bliti"  realizada,  na  larde  de  ontem,  es  ventive  decretada  pelo  II  Tribunal  do  Júri, 

autoridad**  do  14.*  DP  conseguirán)  captu-  ondo  respondo  por  um  crim*  do  mort*  O  mo¬ 
rar  um  porlgo**  margino!,  desdo  hi  multo  ro-  llanto  i  acusado  di  mort*  do  Coito  d*  Silva, 

qulslttdo  pele  Jusllge.  Treli-s*  do  homicida  *  ocorrido  ne*  Imodiafóet  da  Rúa  Agro.  Está 

essaltanto  Paul*  Cándido  dt  Silvt,  vulgo  "Po-  lambim  implicado  no  asiossinio  do  "Jorge  Ton- 

roroco"  (oollolro,  27  onos.  Ruó  do  Ipiranga,  |  quo",  no  osaelt*  do  um  benc*  #m  Sio  Joio  do 
bloco  3.  cita  71,  om  Nilorói)  qu*  fol  detldo  Mcrili  *  tm  agroisóos  contro  o*  operarios 

polos  policiais  Gastio,  Walqulatol  t  Felipa,  Nrlson  Farla  Alvos  *  Lino  d*  Almtidt  O 

quando  porambulova  pola  Praia  do  Cajú .  marginal  o*ti  aondo  interrogado  pola  SIVIC 

“Pororoca"  i  acusado  do  divtrsot  crlmot  doquoli  Dologocia,  osporendo-ao  qu#  confots* 

o  hi  multo  tempe  estova  com  o  pristo  pro-  i  moii  algún*  crlmot  do  mort*. 

. . . . . . . . 


Paulo  Cándido  da  Silva,  o 
" Perereca ". 


impermeabilizantes 


A*  ctrtldóe*  de  éblto,  oxptdldai  dentr#  de*  tormelldedo*  á 
legáis,  daclaram  qua  Antónl*  Auau.t.  | 

Inloxlcatoo  *  InanUio,  n*  di.  7  da  aatambr#  da  \U0.  i*  | 

horas,  *  Millón  Torra  Vordl  falacou  do  *  1 

novembro  do  1»40,  nao  a*  roglstrand#  a  Traxam  ••  •“  | 

natural  da  titular  da  Roolftr*  Civil,  do  Sr.  i 

legista,  do  Gov.rnador  do  E.tad#  do  San  a  f*  1 “  *',rfr*  § 

*  *  "visto"  do  cónsul  bra.ll.lro  naquela  ddad*.  Allia,  ni#  fol  3 
fácil,  conseguir  iss*  "vlifo”.  Aborr.cld#  porqu#  naa  tira  ln-  | 
formado  do  proco.so  do  poaoulsas,  o  cónsul  proto  ou  o  qu.nto 
pido  ••  auas  provldinclas.  E  aprosontava  q»  mal*  Ungular*# 
motivos:  |ant*r*i  com  amigos,  ocupo;»**  outroi.  «'"PJ*  ln’ 
formando  qu*  llnha  praz#  do  J  dlaa  par*  dar  o  vlat*  . . . 

No  día  4  da  lantlro  da  1M1.  fol  *  ragr#***  a*  Brasil,  no 
Douglas  C-47.  O  avilo  fie  oscalai  o,  atondando  o*  podido  do 
Dona  Mariana  Torra  Vordl,  sobrovoou  Farnondópollt,  cu|a 
popula;áo  selu  om  piso  As  rúas  *  pra;a».  som  tirar  os  alho* 
do  ciu,  *  mismo  sueedendo  em  Sé*  Josi  do  Rl#  Prito,  onde 
chtgerom  és  1»  hores. 

A  ddad*  t«p*rava  ai  huí  fllhoa,  da  luta,  Millón  •  Au*  g 
Busto  forarn  sepultados,  lado  a  lado,  no  comltérlo  da  cldad*.  | 

Sémento  uma  semana  apis  os  funorali.  Manual  do  Ollvol-  | 
r*  Verdl  conheceu  *  diérlo,  lldo  para  tóda  a  familia  por  Vil-  8 
ter  Días. 

FIM 


Préso  Perigoso 
Ladra  o  Italiano 


Mirlo  Vitl  i  italiano.  29  anos,  fa- 

•  vela  da  Av.  Lusitinla.  barraco  V0-.  pc- 

•  rigoso  ladreo  ha  multo  procurado  pela 

•  Justlc*,  fol  ontrm  preso  por  uma 

•  turma  do  14"  DP.  quando  dormía 

•  tranquilamente  em  sua  residencia 

¡  O  Italiano  e  acu»adn  de  haver  (ur- 

•  tado  tou  mil  rruzeirus  da  firma 
J  “Tiansporle  Emada  Ltda”.  na  Rúa 

•  Santos  Lima.  5-A.  K»lA  lambem  en- 
J  volvido  no  routHi  da  residencia  do 
J  Sr.  Italo  «ti  Bello,  na  Av.  Coparaha- 
J  na,  I  175,  api  602,  de  onde  desaparr- 


reram  um  rádlo  de  pilha.  um  rclóglo 
dr  pulso,  uma  máquina  fotográfica  « 
Cr$  20  mil  em  dlnheiro. 

A  policía  esta  submetrndo  Mario 
VKI  a  cerrado  interrogatorio,  poia  tu 
do  indtea  que  o  larapio  trm  outro» 
"aemeos"  a  confessar.  Por  outro  la¬ 
do,  saliendo  de  sua  prisáo,  a  Dele¬ 
garla  de  Roubo*  e  Furtos  de  S  Paulo 
sollcltnu  sua  pre»rn;a  naquela  n- 
dade.  onde  (Ir  r  também  acusado  de 
apropriavéo  indehlta 


•nos  ne  mundo 


Produto»  Químicos  para  ContfrugBo 
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.  ,.  J  icol  —  ULTIMA  HORA 

—  Soxta-Folra  21  d*  Abril  do  1961 

do  Prefeito:  Vai  Humanizar  Brasilia 

®  m  _ _  _ _ i _ i.  a.  »«  m.u.  Coallal  i  nKUlirli.  dativa  «tilitáncla  «ducaclo- 
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Meta 


afotlva  ••■littncla  - 

nal  •  aanltárla.  Para  brava,  a 
prafalto  anuncian  naval  ma> 
dldai  destinada!  a  melhorer 
a  ampliar  aa  aanrlfaa  haeplta- 
laraa  da  Sraallla. 


na  Nava  Capital  á  nacaiairla. 

+  Dar  aalufla  aat  prabla- 
mai  aínda  pandanlai  na  cam- 
pi  da  adocacla  •  aaúda,  da 
manalra  a  auegurar  a  »6da  a 
pepulafia  braalllanaa  urna 


Incluilva  cam  a  acelarafip  da 
ritma  da  con»truí»aa  —  pa¬ 
ra  a  vinda  para  Sraillla,  aín¬ 
da  tita  ana,  da  malí  tréi  mil 
fundanérlaa  (a  auai  raapac- 
tlvai  famlllail,  cu|a  praaanja 


manta,  achand*  vlával  •  c*- 

labarafta  dtiaa  eatabelecl- 
manta  para  a  aitrulura«ia  da 
amprlia. 

+  Pramavar  condltáea  — 


n  O  Da  puta  do  Paulo  da  Tarto,  novo 
Diitiito  Federal,  ten»  a  «uo  »•*«• 
yerno", 

n  At  diflculdodet  too  muitot,  ntot 
trador  de  Iroillio  topera  obitac» 
plonot  (amplot)  de  o?áo. 


CASA  SAO  FRANCISCO 


saúda  o  povo  brasiliense  pela  passagem  do  primeirp 
aniversario  de  Brasilia  como  Capital  da  República, 
desejando  íelicidade  e  progresso  as  geragóes  futuras. 

CASA  SAO  FRANCISCO  —  i 


nio  toram  tratado»,  t  ••  •”* 
tal  apretante  ao  i»u  atual  adir 
díala. 

Cora  astas  palavras,  o  sr. 
Paulo  de  Tarso,  secundo  pro¬ 
teo  de  Brasilia,  deu  Inicio 
i  entrevista  especial  que  con- 
eedeu  a  VH,  para  esta  ed  ■ 
cao  «memorativa  do  prlntci- 
rv,  aniversario  da  Novacap. 

Ao  assumir  o  govérno  da 
cidade.  o  prefeito  Paulo  de 
Tarso  assinalou,  no  seu  dis¬ 
curso  de  posse.  que  a  preo- 
cupncán  básica  de  sua  adral- 
nistt  acao  serla  humanizar 
Brasilia,  dando  aos  que  nela 
habitara  —  todos,  sem  cxcc- 
C jo  —  condlcócs  mínimas  de 
urna  existencia  compativcl 


Quando  o  Brasil  inteiro  co¬ 
memora  o  primeiro  aniversario 
de  BRASILIA,  conquista  defini¬ 
tiva  de  seu  mais  nobre  e  autén¬ 
tico  ideal,  a  CENTRAIS  ELÉTRI- 
CAS  DE  GOIAS  S.  A.  congratu¬ 
lare  com  o  povo  brasileiro  e 
lhe  agradece  a  honra  que  re¬ 
ceben  de  iluminar  a  Capital 
desta  República  e  de,  funda¬ 
mentalmente,  atender  á  forma- 
gao  de  sua  estrutura  económi¬ 
ca,  na  beleza  imponente  do 
Planalto. 


canccm  oí  objetivo»  da  cole- 
tivldade".  Para  isso.  com  o 
objetivo  de  humanizar  a  No¬ 
va  Capital,  dando  corpo  no 
que  anundou  no  seu  discurso 
de  posse,  eslabeleceu  o  pre- 
fclto  quatro  pontos  que  ora 
persegue  insistentemente: 

a)  —  que  lodos  tenham 
pos-slbilldade  de  Irabalho  pro- 
dullvo,  digno  e  adequadamen- 
tc  remunerado; 

bi  —  que  haja  condlcócs 
para  promocáo  social,  alra- 
vés  de  um  sistema  de  educa- 
cao  e  de  aperfelcoamento  téc¬ 
nica  e  cultural; 

c)  —  que  exista  seguran- 
ca  quanto  á  assistcncia  médi¬ 
ca  c  social  para  todos; 

di  —  que  a  proprledade  da 
térra,  do  lar  e  dos  melos  de 
trabalho  seja  urna  garantía 
do  ber.vestar  social,  evitándo¬ 
se  seu  uso  como  meló  de 
enriquecimenlo  pela  especula- 
cao. 

—  Isso,  evidentemente  — 
diz  o  sr.  Paulo  de  Tarso  — 
nao  pode  ser  feilo  de  um  sé 
fólego.  Existe  tempo.  Mas  es- 
lou  ccrto  de  que  a  colabora- 
cao  de  todos,  administrado¬ 
res  t  povo,  levará  a  bom  tér- 
mo  —  e  o  mals  depressa  pos- 
sivcl  —  um  programa  míni¬ 
mo  que  transforme  Brasilia 
na  rcalldade  social  que  todos 
desojamos. 

Desemprégo: 

Solufóo  Encontrada 

O  prefeito  Paulo  de  Tarso 
mostravn-se  particularmente 
alegre,  durante  •  palestra 
com  o  repórter:  o  presiden¬ 
te  da  República  aprovara  o 
plano  que  lhe  havla  «presen¬ 
tado,  para  solucionar  o  pro¬ 
blema  do  desemprégo  em 
Brasilia  e  os  seus  assessóres, 
horas  antes,  havlam  encami- 
nhado  ás  construcóes  que 

Ise  reiniciam  nada  menos  de 
3.500  homens,  "há  meses  sem 
trabalho.  sem  dinhelro,  pas- 


RUA  DA  CARIOCA,  32  -  S/LOJA  -  TEL.  52-9646 
RIO  DE  JANEIRO 

2.a  AVENIDA,  1145  —  BRASILIA  —  D.  F. 
(NUCLEO  BANDEIRANTE) 
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urna  casa  aspeclallzad.  podará  ratolvar  qualquer  at.unta  *6br» 
Tamos  Imanso  prazar  am  praitar  qualquar  Informatáo  a  raspalta. 
Consúlta  nos.  Estamos  sampra  áa  sua*  ordani. 


Do  seu  gabinete  de  trabalho, 
o  Prefeito  Paulo  de  Tarso 
mantém.  constantemente, 
contato  com  os  seus  colabo¬ 
radores. 


VISITE  O  CORCOVADO 

TEMPERATURA  PRIVILEGIADA 
NOS  DIAS  E-NAS  NOITE^^^H^a 


Goiánio,  21  de  Abril  de  1961 


CENTRAIS  CLETRICAS  DI  GOIAS  S.  A 


MAIS  QU ENTES  DO  VERÁO  CARIOCA 


Miguel  Carneiro  Filho 

Diretor  Comercial 


Odilon  Barbosa  Ferreira 

Presidente 


Almir  de  Oliveira  Telles 

Diretor  Técnico 


A  710  metros  arima  do 
nivel  do  mar,  descorrí- 
nam-se  todas  as  belezas 
panorámicas  dal  mais 
encantadora  cidade  do 
Mundo.  A  Estrella  de 
Ferro  Corcovado!  com 
seus  trens  elétrico|,  que 
partem  da  Eslagi\b  ini¬ 
cial  de  hora  em  hora 
(  das  8  ás  20  h¿ras )  I 
proporciona  aos)  srs. 
passageiros  o  descortino 
de  lindíssimas  paisajens. 
E  um  passeio  que  se  re- 
comenda  pelo  agradável 
do  seu  transcurso  e  pelo 
encanto  do  que  é  dado 
ver.  .já, 


RESISTENCIA  —  DURABILIDADE  —  GARANTIA 


.jadas.  O  plano  fol  aprovado. 
E  estamos  aptos,  agora,  a 
empregar  Cr$  614.000.000,00 
mensais  (Cr$  6.525.000.000,00 
até  o  fim  do  ano),  o  que  re¬ 
presenta  nao  apenas  a  reto¬ 
mada  do  ritmo  da  construcáo 
de  Brasilia,  mas 


_ _ _ |  tambera,  e 

principalmente,  oportunidade 
de  emprégo  para  dez  mil  tra- 
balhadores, 


além  da  volts  á 
operaeño  de  varias  empresas 
particulares,  que  cstavam  pa¬ 
radas,  com  todos  os  prejuizos 
dal  decorrentes. 

Outros  Ponto* 
de  Governo 

Aborda,  •  «a-julr,  •  ir.  Pau¬ 
lo  da  Tarto,  outros  pontos 
da  iua  administrado,  am  an¬ 
damento  ou  planajados: 

Dascongastlonamanto  do  Nú¬ 
cleo  Bandelranto,  com  a 
tranitaréncla,  Inlcialmenta,  do 
.comercio  para  o  Plano  Piló- 
to.  Mala  da  salicantoa  comer- 
clantaa  Instalados  na  Cldada 
Uvra  |á  fizaram  raquariman- 
tos,  solicitando  os  tarranoa  a 
aa  facilidades  qua  a  Pretal- 
tura  pói  á  aua  dlspaslfáo,  pa¬ 
ra  facilitar  a  transferencia. 
Apés  o  dascongastlonamanto 
do  Núcleo  é  qua  a  Municlpe- 
lldade  val  decidir  «ábra  •  aau 
destino. 

-i-  Criado  da  urna  aocleda- 
de  da  aconomla  mista,  para 
solucionar  o  problema  da  ha¬ 
bitado  popular.  E‘  pensamen- 
to  do  govárno  constituir  a 
Componhia  Imoblllárl*  do 
Brasilia,  assodando  ao  capi¬ 
tal  govarnamantal  aa  empre¬ 
sas  eonstrutoras  am  operacia 
nesta  capital.  Já  antrou  am 
antandlmantoa  com  •  Banco 
Internacional  do  Deeenvalvl- 


Produto  da 

FABRICACÁO  PARANAENSE 

COMERCIAL  MECÁNICA  LIMITADA. 

enida  Silva  Jardim,  N-*  3.200  —  Curitiba 
jstal,  91  —  TELE:  Fone  :  4-3639 

Grama  :  Paranatrator. 


INDÚSTRIA  E  COMERCIO 


Fábrica  de  Car¬ 
rocerías  —  Capo¬ 
tas  de  Ago  para 
Jeep  "Willys'’  o 
"DKW"  —  Tam¬ 
bores  para  Com- 
bustíveis 


A  data  de  hoje  lembra  um  dos  mais  significativos  episodios  da  Historia  contem¬ 
poránea,  porque  há  um  ano  atrás  o  País  recebia,  vivendo  momentos  de  intensa  gran¬ 
deza,  a  mais  ousad,a  e  aplaudida  obra  do  Sáculo. 

No  seu  imenso  sentido  revitalizador,  a  construgáo  de  Brasilia  causou  a  edificagáo 
da  poderosa  rede  rodoviária  que  hoje  serve  Goiás,  fazendo-o  centro  de  urna  regiáo  ca¬ 
racterística  de  vários  milhares  de  habitantes.  O  funcionamento  dessas  vias,  abertas  no 
corpo  geográfico  de  Goiás,  possibilitou  a  criagáo  de  novos  padróes  humanos,  valorizan¬ 
do  o  homem  rural  e  dando-lhe  condigóes  de  vida  mais  dignas  e  promo vendo,  afinal, 
urna  histórica  doutrinagáo  social. 

O  Departamento  de  Estradas  de  Rodagem  de  Goiás,  que  se  empenha,  agora 
mais  do  que  nunca,  na  fundamental  tarefa  de  construir  estradas,  embalado  pela  inspira- 
gao  cívica  de  conduzir  o  Estado  ás  mais  altas  posigóes,  manifestó,  neste  21  de  Abril,  o 
seu  aprégo  e  o  seu  mais  profundo  reconheci mentó  aos  dinámicos  patriotas  que  construi- 
ram  Brasilia. 

Goiánh,  21  de  Abril  de  1961. 

Eng  *  Geraldo  D* Abadía  do  Pina 
Diretor  Geral  do  DER-GO 


Fon,  4-5607  -  Calxa  Portal.  1 567 
CURITIBA  —  Estado  do  Ratonó 
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Presenta  Fluminense  na  Epopéia  de  Brasilia 


COOPERANDO  na  realizado  do  lonho  dourado  de 
todo  o  Brasil,  a  ECIL  S/A  deslocou  pera  o  Plenal- 
to  Central  homens  e  míquinas,  e  trouxe  mais  o  cabe- 
dal  de  sua  experiénda  de  multos  anos  de  atividade,  a 
flm  de  colaborar,  como  fór^a  poderosa,  para  o  apres¬ 
amente  da  construqío  da  mais  moderna  cidade  de 
todo  o  mundo. 

Já  urna  ponderavel  fólha  de  servidos  prestados  a 
Brasilia  possul  a  renomada  emprésa  construtora  do 
Estado  do  Rio.  Destacam-se,  entre  os  empreendlmentos 
por  ela  realizados,  cu  em  andamento  na  Novacap,  blo- 
cos  residenciáis  destinados  a  funcionarios  do  Banco  do 
Brasil,  outros  pare  os  servidores  do  Banco  Nacional  do 
Desenvolvimento  Económico,  outros  da  Fundado  da 
Casa  Popular,  um  conjunto  comercial  da  Caixa  Económi¬ 
ca  Federal  de  Brasilia  e  os  dois  primeiros  blocos  resi¬ 
denciáis  da  iniciativa  particular  concluidos  em  Brasilia. 

E  agora,  colaborando  com  •  administrado  do  Pre- 
feito  Paulo  do  Tarso,  vai  a  ECIL  S  A  dar  inicio,  dentro 
da  brevas  dias,  á  construyo  da  cem  casas  residenciáis 
na  Asa  Norte  da  Cidade,  dando  com  isse  passo  valio¬ 
sa  contribuido  para  a  soludo  do  problema  habitado- 
nal  na  Novacap, 


ECIL  S/A  —  Única  Emprésa  Construtora 
Fluminense  em  atividade 
em  Brasilia  —  Orgulha-se  de 
figurar  entre  os  pioneiros  da 
construido  da  Nova  Capital! 

ECIL  S  A:  Rio  (Assembléia,  92,  Gr.  1602) 

—  Macaé  (Av.  Rui  Barbosa,  575,  Fone  444) 

—  Cabo  Frió  (Rúa  Eurico  Coelho,  32  e  48, 
Fone  356)  —  Brasilia  (Av.  W-3  O-  13,  N.° 
1-B,  l.°  Andar  —  Fone  2-3036  —  Telegra¬ 
mas  "ECILSA"  —  Caixa  Postal  503). 


A  REMINGTON  RAND  DO  BRASIL  suúda 

vo  laborioso  da  NOVA  CAPITAL. 


tiesta 

data  afirmativa  de  sua  inquestionável  pu¬ 
ja  tic  a. 


Um  detalhe  (tas  Moco»  re.ildfnelaf»  que  o  ECIL  tata  conrtrulndo,  em  Brasilia,  para  o  Banco 
Nacional  do  Desenvolvimento  Económico.  O  bloca  constará  de  96  apartamentos  edificad os 
dentro  das  txigéncias  da  moderna  construido. 


21  DI  ABRIL  Dt  1961 
AV.  W-3,  QUADRA  7-1,  LOJA  11 


wmmm 


A  KtnmUIUN  KAPIU  UU  DKAjIL  comemora 
boje.  21  de  Abril,  o  sea  1°  aniversario  jun¬ 
tamente  com  a  y  OVA  CAPITAL,  o  que  de¬ 
monstra  sua  fé  nos  altos  designios  desta 
cidade. 

Cumprimenta  e  agradece  a  todos  os 
seas  clientes  tiesta  dala  jubilosa. 


.  .  'i.  .'*  • 
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Uais  urna  grande  obra  gue  esta  sendo  realizada  pela  ECIL  em  Brosfilo.  Trata- se  dos  blocos  residenciáis  do  Banco  do  Brasil.  Apartamentos  que  tstdo  sendo 

feitos  de  ocúrdo  com  as  exigencias  de  urna  residincía  moderna  a  funcional. 


Pioneira  da  Asa  Norte 


TAll  M OWAfS 


Trauma  de  Infinida 


Contei,  cniem,  no  "Romance  Policial 
da  Copacabana",  o  caso  da  copeira  Sil- 
vina,  cuja  patroa  a  surpreendeu  dormin- 
do  (mas,  dormindo  mesmo)  com  um 
marujo.  Muito  compreensiva,  a  patroa 
dalxou  que  os  dois  continuassem  dormin¬ 
do  «  só  no  dia  segulnte  falou  a  serio 
com  Silvina,  fazendo-lhe  ver  que  nao  to¬ 
leraría  a  repetido  de  tamanha  falta  de 
respeito.  Silvina  se  queimou,  insultou 
a  patroa,  as  duas  se  pegaram  e  o  caso 
acabou  na  Policía . 

Éste  cronista  conversou  com  Silvina 
quase  mela  hora.  Urna  mestiza  bonita, 
sólida,  de  cábelos  lisos,  cintura  fina  e 
pernas  grossas.  E'  possível  que,  mats 
dia  menos  dia,  se  estréie  no  "Fred's"  e 
tala,  de  biquini,  na  coluna  do  Bolontrin. 
O  que  há  de  importante  em  Silvina  é. 
todavia,  urna  pureza,  a  que  qualquer  ob¬ 
servador  menos  lúcido  chamaría  de  ci¬ 
nismo.  Disse  Silvina: 


—  Só  ontem  Dona  Lurdes  viu  essa 
pessoa  no  meu  quarto.  Mas,  desde  que 
trabalho  para  ela,  nunca  dormí  sózinha. 
Nao  sei  dormir  sózinha.  Tenho  médo. 
Quando  eu  era  pequeña,  minha  madres- 
la  me  dizia,  tóda  noite,  que  eu  tratasse 
de  dormir  depressa,  porque  tinha  um 
homem  debaixo  da  cama,  que  bebería 
meu  sangue,  se  eu  nao  dormisse  logo. 
Acho  que  é  por  isso,  que  eu  nao  consi¬ 
go  dormir  só. 

Como  se  vé,  um  trauma  de  infancia 
e  Silvina,  pelo  resto  da  vida,  para  de¬ 
fenderle  do  homem  que  está  debaixo 
de  sua  cama,  arranja  sempre  outro  para 
ficar  em  cima.  Que  os  país  aprendam, 
nesta  liqáo.  que  é  um  perigo  intimidar 
os  filhos  com  invencionices  de  homem 
debaixo  da  cama,  ou  mesmo  em  cima 
do  telhado.  Por  causa  disso  é  que  Silvi¬ 
na,  coitadinha,  nao  consegue  dormir  so. 


O  Lei 

Pxile  Aei 


Leitor 


F piúra  e  Fortuna 


P*ulo  Aguiar:  Nao  tenho  ; 

;  nada  que  me  leve  a  afir-  .  1 
;  mar  ou  a  supor  que  La- 
,  cerda  esteja  levando  di- 
! ;  nheiro  dos  bichelros.  Alcm 
disso,  adoro  jogar  no  b¡-  ! 
i  i  cho.  *•*  Dona  Clnfio:  A  j¡ 

!  senhora  me  conta  que  sur- 
;  preendeu  sua  ñora  aos  bel-  , 
jos  com  o  melhor  amigo  ; 

I  do  scu  filho  <o  marido.  ¡ 
i  Pergunta-me  se  deve  ou 
;  nao  chamar  o  rapar  e  con- 
i  tar  ludo.  Nao.  Dona  Cmlia.  » 

¡  Sei  da  vontade  que  a  se-  4 
nhora  está  senlindo  de  bo-  5 
lar  as  coisas  em  pralos  ; 

!  limpos.  Mas.  para  que?  A 
itnlion  mesma  nao  disse 
que  seu  filho  esta  feliz?  > 

1  Entáo  nao  lhe  tirp  a  feti- 
¡  cidade.  ***  Suiana:  Nao 

í  existe,  em  minha  equipe  de  ® 
J  trabalho,  o  cargo  de  secre-  i 

2  tária-  dactilógrafa.  Traba-  ! 
$  lham  comigo,  apenas,  um  ? 
J  repórter  e  um  motorista-  J 
t  mensageiro.  Gostel  da  re-  » 
¡  dacá'  de  sua  proposta.  O  i 

portugués  é  rigorosamente  i 
certo.  Ser-lhe-a  fácil  arran-  4 
Jar  emprégo.  Eio|  Arll:  í 
Só  agor  estou  vendo  que  j 
seu  nome  e  José  Lira,  ao  * 

>  contrario.  Nio  posso  evitar  Z 
!  que  digam  de  mim  ludo  i 
isto  e  muito  mais  ainda.  I 
Devo  garantir-lhe  que  nun-  2 
ca  fui  funcionarlo  da  > 
1 1  "Granl”  nem  de  nenhuma  } 
;  agencia  de  publicidade. . .  ! 
i  ’  nem  nuca  trabalhei,  a  nao  Z 
i!  ser  em  minha  casa,  escre-  4 
I  ¡  vendo,  escrevendo,  escre-  ( 
vendo.  Faganha:  Nao  I 

i  conhego  o  secretario  da 
Agricultura.  Aliás.  a  agrl-  ; 

I  cultura  do  Estado  da  Gua- 
nabara  e  táo  pouquinha, 
que  nem  precisava  de  se- 
cretario.  Em  todo  caso,  va 
¡  ao  homem  e  mostré  os  seus 
planos.  Estou  devolvendo  a 
papelada  que  vocé  me  en- 
!  viou.  para  que  nao  se  per-  , 
ca  na  balbúrdia  do  meu  ! 
1  quarto.  ***  Arqulmedet: 
Ontem  mesmo.  o  colunlsla 
Hélio  Fernandcs  tocou  no 
seu  caso.  Logo,  deu  aten- 
i  Cío  a  sua  denuncia. 


- —  mj 

Irma  Alvarex  foi  lamora  urna  dea  moca»  malí  benitas  da 
tío  decantada  "noite  carioca".  Bonita  e  pobre.  Enquanto  cu¬ 
tres  da  sua  equipe  compravam  automóvil  e  apartamentos,  a 
Irma,  todo  santo  mis,  faltavam  sempre  doia  mil  crutelrot,  pa¬ 
ra  completar  o  aluquel. 

üm  dia,  resolveu  ficar  tela.  Mendeu  raspar  a  cabega.  E 
tlcou  tela  mesmo.  Mas,  disse  día  em  diente,  comecou  a  ge- 
nhar  dinhelro.  Está  cobrando  100  mil  eruxelros  pira  apare¬ 
cer  (carecal  em  programas  d>  televlsío. 

Aquí,  a  sugestio  as  muiheres  bonitas.  Se  qulserem  enri¬ 
quecer,  continuando  honestas,  mandem  raspar  a  cabega. 


O  Homem  e  a  Vida 


Agua! 


Vinicius  de  Moráis  escrevc  uma  pega,  para  o  Teatro 
de  Arena.  ***  0  mesmo  Vinicius.  um  dos  piratas  da  fil- 
magem  de  "Plufr.  é  único  que  fala.  no  filme.  Diz.  num 
grito:  "Me  dá”!.  *•*  Os  homens  se  encontram,  na  vida  e 
na  morlc.  Dantun  Coelho  morreu  no  dia  do  aniversario  do 
aeti  grande  amigo,  Getülio  Vargas.  ***  As  saias  váo  subir 
até  um  dedo  acima  dos  joelhos.  E‘  a  saia  comemorativa  da 
subida  do  homem  ao  cosmos.  Os  homens  ciumentos  so- 
frem  horrores,  quando  as  saias  sobem.  Catcrina  Va- 
lente  canta  "Maracangalha",  em  francés.  Uma  música  bra- 
lüeira.  cantada  era  francés  por  uma  alema...  ***  Estáo 
circulando,  no  Rio,  as  norte-americanas  do  "show"  de  Car¬ 
los  Machado.  Mesmo  com  pouco  sol,  váo  á  praia.  Todas,  na 
pressa  de  aprender  portugués,  já  aprenderam  a  dizer:  "Mu¬ 
chas  Gracias”.  ***  A  cápsula  que  faz  sucesso,  como  tran¬ 
quilizador:  “Librium”.  *•*  0  industrial  pemambuco,  An- 
theógenes  Chaves,  está  preparando  uma  comitiva  para  ir 
ao  Senegal,  lio  logo  o  Embaixador  Cicero  Dias  assuma 
a  Embaixada. 


A  Escola  Naval  fechou 
e  mandou  seus  alunos  pa¬ 
ra  casa,  por  falta  de  agua. 
O  Colégio  Anglo,  de  Co- 
pacabana,  também.  Os  ho- 
téis  estáo  sem  água  (os 
da  ZS). 

E  pensar-se  que  basta- 
va  a  água  cristalina  da 
Cascata  do  Joá  para  abas¬ 
tecer  quase  a  cidade  ¡n- 
teira.  E  aquela  água  es- 
corre  para  um  riacho,  che¬ 
pa  ao  mar,  sobe  as  nu- 
vens,  vclta  á  Cascata  do 
Joá...  e  ninguém  apro- 
veita . 


CINEMA 


ROTCIRO  DOS 


Literatura 


I  RENARD  PEREZ 


A  Posse  de  Meycr 


Rabo  de  Foguetc 


Alguem  deve  ter  dlt*  um  dle  á  Jerry  Lewli  que, 
pera  ser  um  eemedlante  ds  clasie,  era  precito,  elem 
de  decorar  ••  gags  comprad*»  psla  estudio,  tar  mí¬ 
mica.  E  provávalmanta  Lawls  concordou  sem  com- 
praandar  dlralto  a  passou  a  confundir  a  careta  com 
a  mímica.  E  asslm  é  que  um  comadlanta  que,  quando 
comegou  no  cinema  llnhe  carta  greca,  pardau-a  que- 
te  toda,  ocupado  qua  tica  a  malor  parta  da  lampo  tm 
aicancarar  a  boca,  manar  as  oreihei,  anvasgar  os  albos 
e  taiar  toda  espacia  da  tandlcat  com  a  cara.  Entlm, 
tornou-to  um  palhaco  chato,  o  qua  a  dramático. 

Note  seu  novo  filme,  basen-  oxisU'iiclallsU  l,*rl¿*r* 

do  na  eonhcclda  peen  de  Go-  l.avvson  que  i  bom  e  bm 

re  Vidal.  “Visll  lo  a  Small  adiado  como  charge. 

Planet",  l.ewls  limita-se  a  ser  A  eulpa  do  pouco  riso  que 

um  carbono  de  si  mesmo.  re-  "Itabo  de  logúele 

peltndo  ludo  o  que  já  féz  ait-  nao  cabe  só  a  Lcwls. 

les.  So  em  raros  momentos  «daptagio  rtilm  que  «c  féz  da 

lhe  Milu  atguma  esponlanel-  deliciosa  peca  de  Vidal,  na  te- 

dado,  como  no  seu  "ballet"  ¡a  transformada  numa  chan¬ 


chada  liOsla  e  mala  marceado- 
ra  de  uma  comedla  cin  dola 
atos  do  que  de  urna  tonga 
metragem.  Do  original,  resla 
npcnns  o  esqueleto  da  histo¬ 
ria:  um  laradinho  vcnuslana 
que  foge  do  seu  plnnéta  e 
vem  fazer  uma  visita  a  éste 
pequeño  piñuela.  Aquí,  diver- 
le-se  á  grande  pregando  pe¬ 
cas  do  mitro  mundo  nos  hnhi- 
Imite. .  da  Terra  —  ole  o  día 
em  que  se  npaixona  por  uma 
lerrúquia  e  perde  as  Mías 
Imunldadca  vcnuslanas.  Mas, 
o  que  na  peca  c  sa lloroso  e 
irónico,  no  filme  c  piada-  bolla 
c  surrad*.  Por  que  nio  so 
aprovoitou  mais  dos  diálogos 
Já  prontos  de  Gure  Vidal,  C 
um  misterio  que  so  Hollywood 
com  sua  maula  de  “adaptar" 
ludo  e  por  ludo,  podera  expll- 
rar. 


2  f  na  pone  de  um  novo  "Imorlal"  que  vh 

*  ve  e  Academia  o  seu  momento  mols  solont. 

1  Fol  Asi#  momento  quo  tovo  ontoontom  a  Cáta 
1  do  Machado  do  Anís,  com  o  polio  do  Auguilo 

Moyor  (salió  repleto  ipoiar  do  chuvo,  pro¬ 
longo  oncasocodo  do  oicrltoroi  o  políticos,  o 
poete  e  envergar  e  leu  vlltoio  fardio). 

Como  é  da  praxe,  til  Augirtto  Meyer 
em  teu  dlicurio  o  elogio  do  anteceuor  —  o 
diplómala  Hállo  Libo,  o  roforlu-io  Si  qualldi-  'WT’J»  T 
dti  do  poota  o  (ornallito  do  fundidor  di  ca-  i  ‘ 

=  delro  (n.#  13):  Franclico  Otovlono.  Mai  o  par-  ^  t 

|  to  molí  exprenlva  dóiio  dlicuno  fol  oquol»  im  quo  O  onioli- 
1  ti  io  rtforlu  oo  mu  panado  lllerirlo.  Roeordou-io  áóoyor  do 
S  tempo  om  quo,  vlndo  do  tul.  inumli  polo  prlmolro  voi  a  din- 
s  gio  do  Imlltuto  Nacional  do  Llvro.  A  oiu  ápoc*  —  1»J7  — 
i  tro  dirotor  do  Biblioteca  Nacional  o  hlitorlador  Rodolfo  Gir- 

*  ti»,  om  tórno  do  quom  m  rounlo  um  grupo  do  ocodámlcoi, 
om  goral  ivolfadot  poro  ai  paiqulsai  hlitórlcaii  Alonso  Tau- 
nay.  Alborto  Rongol,  Afrinlo  Folxoto.  Aproxlmouio  Moyor 
dina  grupo,  ontio  conhocldo  polo  pltoroico  nomo  da  *  Acada- 

=  mía  Garda".  E  lol  antio  qua  lurglu  pola  prlmalra  vai  o  au- 
E  geitio  —  da  parta  do  próprlo  Rodolfo  —  do  nomo  do  Moyor 
Ü  pora  o  Acadomla  Brailloira. 


CINE-RONDA  de  belinda  lee  e  outras  figuras 


iwtt  Al>p»9  de  ItlMR» 


ONSIDERANDO  o  ontualaima 
qua  a  faltclda  atril  Balln- 
1,1  da  Lea  tinha  pala  Itálla  a  ai  ilm- 

patlai  que  lempre  demonitrou  *m  relagáo  ao  amblonta  cinema¬ 
tográfico  Italiano,  Henry  Kaufman,  Eugene  Lamer  o  Annalono 
Llmentanl,  que  foram  repreiantantei  da  atril,  raiolvaram  fun¬ 
dar,  am  tua  memória,  o  "Premio  Belinda  Laa",  qua,  todoa  ea 
anoi,  deveri  galardoar  um  |ovem  ator  ou  atril  Itallanai,  qua  ao 
haia  revelado,  na  tela,  como  um  «lamento  promlnor.  O  premio 
tem  o  tito  do  permitir  ao  vencedor  urna  vlagem  i  Inglaterra 
(patria  de  Belinda)  para  estudar  o  inglés  e  oí  método»  do  roci- 
tacio  usados  no  Grio-Bretanha. 


U  Rappcr  fol  conlralado  pa¬ 
ra  ns  italianos,  nos  estudios 
romanos,  "Púnelo  Pilatos",  o 
homem  que  Invou  as  rnioi  c 
delerminou.  históricamente,  o 
sacrificio  de  Jesús  de  Nazarc. 
Ainda  nao  eslá  escolhido  o  in¬ 
terprete  de  Pílalos,  o  gover- 
nador  da  Judcia. 


exteriores  foram  feila»  no  Tan- 
ganika. 


ACampo»  Elialo»  Clnomoto- 
gráfica,  da  Sio  Paulo,  por 


Albtrto  Lattuada,  o  coma- 
grado  dlrefor  Italiano,  pre¬ 
párate  para  realliar  uma  co- 
producio  Italo-lugoilava  basas- 
da  no  conto  de  Tcheco»,  "A 
Eitepe".  Trate-»*  da  dmcrlcio 
da  vlagem  de  um  menino,  que 
val  i  cidade  pera  fraqüentar 
a  etcola,  numa  carroc*  tran»- 
pertando  alqodáo  que  atrave»- 
sa  a  cstepe. 


A  gráfica,  da  Sio  Paulo,  por 
Intermedio  de  seu  produtor 
oxacutlvo,  F  o  r  diñando  do 
Aguiar,  acabo  do  adquirir  •* 
dlralto»  autorais  para  a  adap¬ 
tado  cinematográfico  do  «en¬ 
te  "A  Hora  *  a  Va»  da  Augua- 
to  Matraca",  do  Joáo  Güimo- 
ráe»  Rosa.  Para  a  adaptada  • 
diredo  fol  contratado  Rober¬ 
to  Santo»,  o  realliador  do  "O 
Grande  Momento". 


§  Vintc  e  mintro  anos  serinm 
¡=  decorrldos  antes  que  u  ensnis- 
S  ta  de  Pro»e  do»  Pagos  enver- 
=  gasso  o  fnrdáo  académico.  A 
=  “Imortolldailc"  só  lhe  viria 
H  quando  Já  se  ácliavntfl  nóle 
=  cristalizadas  as  grandes  quall- 
H  dudes  de  poetn  c  prlnelpalmen- 
=  te  de  prosador,  destacadas, 
=  allás,  na  saodncüo  feita  por  Al- 
5  ccu  Amoroso  Lima, 
g  As  palacras  do  famoso  cri- 
1  Ileo  do  Modernismo  constituí- 
5  ram,  igualmente,  um  momen- 
§  to  alto  da  noite.  E  mais  lar- 
=  de,  nos  confessava  o  novo 


=  "Imorlal":  * 

5  —  Fique!  mullo  comovido  Rcmcssa  de  llvros:  República 

S  eom  o  discurso  de  Alceu,  prin-  do  Perú,  134,  apt.  402. 

PiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiimiiiiimiiiiiiiiiiiiiiitiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiHiiiiii . . 


cipalmcntc  porque  élc  se  refe- 
riu  a  uma  vclha  amiznde  e  i 
correspondüncla  que  trocamos 
de  1026  a  1931  —  o  que  Já  nem 
era  mais  lumbrada  por  mlm  em 
laníos  iletalhcs.  Essa  corros- 
pondéncia  mostré  bem  ai  lign- 
Cúes  espirltuals  que  houvc  no 
Modernismo  de  uma  a  outra 
parte  do  l’ais  —  do  Rio,  de 
Sao  Paulo  e  do  extremo  sul, 
onde  cu  vivía  enlio.  Mostra 
Inmbcm  —  o  que  me  toca  par¬ 
ticularmente  —  a  fldolidadc  Ue 
espirito  conservada,  desde 
aquela  época,  pela  minha 
obré". 

Rcmcssa  de  llvros:  República 
do  Perú,  334,  apt.  402. 


BELINDA  LEE 


ELSA  Martlnolli  é  a  compa- 
nheíra  de  John  Wayne  em 
"  Halari",  filme  do  veterano 
Houard  Hawks,  e  cujas  cenas 


OFcslIvnl  Internacional  de 
Cinema  de  San  Sebastian. 
Esnanhn.  será,  na  sua  parte 
retrospectiva,  dediendo  a  tres 
amperios  da  his.tória  do  cine¬ 
ma:  "Homcnagem  a  Emilio 
Fernandez".  "Pez  Anos  do  C¡-. 
nema  Japones”,  e  "Imagens  de 
Georges  MéHcs”.  Serio  apre- 
sctitados,  na  prlmeira  parte, 
nada  menos  de  cinco  filme*  de 


Fernandes,  o  famoso  realiza¬ 
dor  mexicano:  "Janllzlo",  "Ma¬ 
rti  Candelaria",  "Enamorada", 
“Salón  México"  e  “La  Red". 


Ab.ue  do  GEICINE  (Grupa 
Executivo  da  Indúitria  Ci¬ 
nematográfica)  »erá  metmo  • 
Rio  de  Janeiro.  Flávio  Tem- 
belllnl,  o  preiidonta  do  Gru¬ 
po,  que  é  também  o  dlrator  de 
Instituto  Nacional  do  Cinema 
Educativo  (INCE)  mudsu-M 
com  arma»  e  baqagen»  da  Sio. 
Paulo  para  o  Rio. 


Ti 

M TRO] 

UL 0  FRANCIS  | 

A  Semente  &  Fin  andamento 


I  f  I  * »  W  ••  *  SEMENTE"  da  Glenfran- 

A  cesco  Guarnlerl,  Irá  i 
cena  no  TBC  de  Sao  Paulo, 

1"  - - -  job  a  dlreceo  da  Flávio  Ran- 

gel.  E'  a  terceira  peca  do  autor.  Al  anteriora»  foram  "tlei  Nao 


gci,  k  ■  T*rceir«  prt»  - - - 

U*«m  Black-Tle"  a  "Gimba":  «mba»  obtlveram  »uc«»»o  da  cri¬ 
tica  «  da  bllheterla.  Guarnlarl  leu  o  te«to  de  "A  Semante  pera 
dlverao»  «.critore.  em  Sio  Paulo  (Antónlo  Callado,  Día»  Gom.a. 
Roberto  Frelre,  etc.).  A  lmpr«»aio  peral  é  de  que^M  "• 

melhor  p«c«  do  |ov«m  dremeturgo  «te  o  presente.  Sete  «Has 
dapols  da  estrila  de  "A  Semente".  Flávio  Rengel  pretende  dar 
Inicio  toa  ensilo»  da  "Vereda  da  Selv«C*«",  Andrad. 


Jí  escrevi  alguma  eoisa  so¬ 
bre  ésse  texto,  que  me  pare¬ 
ce  ter  uma  poslcio  singular  na 
literatura  teatral  braslleira. 
Será  finalmente  testado  em 
palco.  E‘  um  espctáculo  muito 
difícil,  o  mais  difícil  que  pos¬ 
so  imaginar  com  peca  nacio¬ 
nal.  *•*  Clóvis  García  apresen- 
tou  a  Jamo  Quadros  um  pia¬ 
no  de  financianiento  para  ca¬ 
sas  de  espetáculo.  O  presiden¬ 
te  aceitou  a  idéia,  em  princi¬ 
pio,  c  pediu  ao  diretor  do 


MADrLElNE  RENAUD 
No  Rió  a  J i  de  maio. 


SNT  que  formulasse  seus  (ér- 
mos.  E’  o  velho  plano  de  Ado- 
nias  Filho  que  val.  onflm.  ser 
levado  a  cabo,  resolvendo  um 
dos  malores  problemas  mate- 
riáis  da  classe  teatral.  >•*  De- 
nnis  de  Ibsen.  o  Teatro  do 
Rio  deverá  apresentar  "0  Cir¬ 
culo”.  de  Somerset  Maupham. 
em  traducán  de  Elsie  e  lvan 
Lessa.  •••  Blbl  Ferreira  atu- 
ando  esta  semana  com  o  Gran¬ 
de  Teatro  Tupy,  de  Sergio 
Brlto.  A  peca  é  "Conchita", 
que  Blbi  .1*  apresen!  ou  no 
palco.  •**  E’  possível  que  uma 
das  maiores  companhias  de 
teatro  do  mundo  vonha  ao 
Brasil,  em  breve:  nada  mais 
nada  menos  do  que  o  "Berll- 
ñor  Ensemble”,  de  Brechl.  ••• 
Barrault,  em  maio,  no  Muni¬ 
cipal.  O  repcrlório  ten,  seus 
pontos  positivos,  entre  os 
quais  Moliere.  Tereza  Ra¬ 
quel  e  Cnrmem  Silvia  Murgcl 
tem  papéis  de  destaque  em 
"Fellsbero  no  Café",  de  Gas- 
táo  ToJeiro,  que  o  Teatro  da 
Praca  apresentari  em  segui¬ 
da  a  "Carlota”,  de  Mihura, 
sob  •  dlrecío  de  Fábio  Sabag. 
**•  A  censura  com  problemas 
em  rclacáo  i  próxima  estréla 
do  "Studlo  A",  “Casar  ou  Ex¬ 
perimentar”.  •••  0  Curso  “0 
Teatro  Através  do  Filme"  te- 
rá  Inicio  em  3  de  malo  na 
Maison  de  France,  organizado 
pelo  Circulo  de  Críticos  e  pe¬ 
la  Maison  de  France.  O 
“Studio-Producócs"  ensatando 


“O  Tdlola".  a  versáo  teatral 
do  romance  de  Dostoiewski. 
Dirceüo  de  Jack  Brown.  No 
elenco.  Ana  Edlor  e  Adryano 
Reís,  tem  panéis.  *•*  A  Broad- 
way  éste  ano  está  intelra- 
mcnle  dominada  pelo  produio 
cstrangeiro.  com  destaque  de 
lonesco  e  Anoullh.  Val  mal  a 
Broadway.  mas  "Off-Broad- 
way".  bá  Tchecov.  Ibsen  e  um 
grupo  de  escritores  novos,  fa- 
rendo  experiencias  inlcressan- 
tes,  tais  como  o  Jack  Gelber 
de  quem  temos  "O  Contato”, 
na  Maison  de  France. 


...e  vem  ai  pela  sua 

TV-TUPI ! 


Todas  as  2-  feiras  ás  2130  h 


fr 

I  ■  MM  f  909FU  /ido  om  um  lornel,  porque 
¡  I  H  A'  lome/ivi  asslm  sua  crónica 

i  I  W  ¡Si A  j  de  estrila:  "Estou  responden- 

\  1  ■  Irfrf  /  do  i  carta  da  um  laitor...  O 

jí  editor  aehou  que  dtvla  dcml- 
ti  lo  ante»  de  prlmelre  crónl- 
1  ce,  porque,  le  e»tre«*»«,  Irla 

abarrotar  a  redagío  com  o  volume  de  »ui  correípondincle. 
Ma»,  ésta  lornallsta,  mal  comecou,  e  já  reeebeu  «el»  certa» 
Uma  dala»,  de  certo  erfl»*«  de  televlsio,  que  te  «entlu  ofen¬ 
dido  na»  entrallnhas  da  um  do»  nono»  comentirlo».  Diz  que, 
ae  contlnuarmo»,  vlri  á  dlregao  do  lornal  e  quelxar-je-á,  pe»- 
acálmente,  «o  diretor  de  UH.  Eicreveu  a  máquina  a,  porque 
asflvatM  multo  narvoio,  «iquecau-se  da  «Minar. 

Estimo»  am  difícil  illuagio.  Dese|amot  multo  sabor  qual 
o  artista  qua  no»  escreveu,  para  opreientar-lhi  a»  dateulpit 
qua  maraca  ou  uma  atplnafragáo  em  regra,  com  nome,  «n- 
dorígo  a  ludo. 

Portanto,  Sr.  Arfltta,  qua  no»  aicraveu  com  data  de  14, 
a  máquina,  aipago  dolt,  fita  prata  «  etereva  "augertza",  am 
vaz  da  "o|ariia",  faga  o  favor  da  ldantlflcar-aa. 


A  CARTA 


UM  colunlsla  (ho|«  da  no¬ 
me)  deixou  de  ter  edml- 


Assisto  a  um  programa  va¬ 
riado.  emitido  em  Sao  Paulo. 
Excelentes  as  comligóes  de 
Imagem  c  som  désse  espetá¬ 
culo.  t  estranho  que  as  emis- 
sócs  de  Brasilia  cheguom  táo 
mal. 

Do  que  assisto  nesse  progra¬ 
ma.  um  homem  e  uma  mu- 
Iher  conversan!  agradivclmen- 


te  com  o  oxpectador.  Léem 
noticias,  mostram  pedagos  de 
filmes,  conlam  a  vida  da  cí- 
dade. 

Existe  uma  segio  horoscópi- 
ca.  feila  eom  intensa  hablll- 
dade.  A  gcnle  náo  nota,  a  pri- 
melra  vez..  Depois,  prestando 
atengan  ao  que  dizern  de  to¬ 
dos  os  signos,  vislumbra-se 


felicidades  para  todos.  f. 
uma  ligáo  de  ollmlsmo.  Ca¬ 
da  um  que  ouvir  aquéle  ho¬ 
róscopo  convencc-so  de  que 
o  dia  segulnte  será  uma  ma- 
ravilha.  No  amor,  nos  nego¬ 
cios  e  na  saúde  de  cada  um 

Oíante  do  público  com  que 
conta  a  televlsáo,  os  seus  pro- 
dutores  dcvlam  Inventar  pro¬ 
gramas  asslm.  que  fagam  as 
pessons  feliz.es.  O  povo  brasi 
leiro  anda  triste  e  pessimlsta 
A  próprla  televisáo  é  culpada 
disto,  quando  exlbe  os  seus 
clássieos  passadores  de  ca¬ 
lóes. 

O  caminho  é  semear  e  dis¬ 
tribuir  felicidades.  Encontrar 
homens  e  muiheres  de  mag¬ 
netismo  pessnal,  que  possa 
conlaminar-nos  de  um  ccrlo 
otlmismo,  ao  ntenos,  nccessá- 
rio  ao  dia  de  amanhi. 

Como  esperávamos,  “Ga 
brlcla”  na  televisáo.  é  um  de¬ 
sastre.  Tóda  a  bolera  da  obra 
poética  de  Jorge  Amado 
transforma  se,  de  repente,  cm 
um  teatro  de  chanchada.  Um 
teatro  como  um  tcalrlnho  caí- 
pira,  do  Interior. 

E5crevcrcmos,  depois.  sobra 
a  degradagáo  de  "Gabriela. 
Cravo  *  Canela". 
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TEATRO 


LANCAMENTOS 


O  DISQCE  BCTTEKFtELD  »  (Bulterfield 
(i  —  Ilnmx.  Bxsrxdn  nx  novela  de  John 
O’Hara.  Com  EUzabrth  Txvlor  —  No  Brunl- 
Flamrnzo.  Molro-Copxrahnnx.  Mrlfo-TIJn- 
r».  Rlranur,  Pax.  Pxlirlo-Hlzlrnópoll*. 
Meló  (Prnha  Circular)  —  2.  4.  í.  S,  10  — 
Imp.  até  li  ano». 

O  RETE  HOMENS  E  CM  DESTINO  (The 
Maynlflcent  Reven)  —  Versáo  americana 
de  “Oí  Sete  Samurai»"  —  Com  Yul  Brrn- 
ner  —  No  Sáo  Luí»,  com  excluilvidade  — 
2:  «JO:  l;  »J0  —  Irap.  até  14  ano». 

O  LEGIÓEB  DE  CEMR  <U  Leftonl  di  Clro- 
patra  ou  Lición»  of  the  .Vite)  —  •'Reconi- 
■Italrlo  hlíiórln"  —  l.lnda  Crljul  —  No 
Palíelo,  Palsiandu,  Madrid.  Santa  «lllce  ■ — 
2,  4.  «.  I,  II)  —  Imp.  até  1»  ano». 

•  UMA  MENINA  BCRCA  SEU  PAI  (Dlc- 
vuskx  listel  Otcha)  —  Drama  ruivo.  Rea- 
llragio  de  Lev  Golub.  Com  Anli  Kemen- 
*ova,  Vova  Guikov,  Vtadlmlr  Dorfelet  — 
No  Ailórla.  com  exeluaividade  —  2;  3.M: 
S.20:  7;  Í.M:  10.20  —  Llvre. 

O  NAO  QUERO  MORRER  (Sur»lt  Ponr  Un 
Vivan l  ou  II  MliMrlo  Della  Penilonr  Edel¬ 
weiss)  —  •'Ruipmee"  franeo-IUIlano  — 
Benrl  Vidal.  Dawn  Addami  —  No  Caroso. 
Art-Palárlo  Tijera.  Art-Palielo  Méler  e  Vax 
I Abo  —  2;  J.áO;  5.20;  7;  1.40;  10.20  —  Imp. 
até  14  ano». 

O  NAO  ME  ERQUECAS  (Vevzi««  Men  Nirht 
ou  Vento  di  Primavera)  —  Drama  mustral 
Italo- aléenlo  —  Sabina  Bethman  e  Perro- 
cío  Tagllavtal  —  No  Art-Palárlo  Coparaha- 
na  —  1.10;  J.20;  5J0;  S  e  KJO  —  Uvre 
O  8KDUZIDOS  PELA  MALO  ADE  (Violent 
Playgrountf)  —  Drama  inglés.  Ríanle?  Ba¬ 
ker.  Palor  Cuablng,  Anne  Hayaood  —  No 

Impérlo,  Sio  José,  TIJura.  BoUfo'o  _  2 

4.  4.  «.  1»  —  Imp.  até  11  ano» 

•  OS  7  DO  INFERNO  (II  Selle  DellOrsa 
Mafflore)  —  Italiano.  Guerra.  —  Eleono¬ 
ra  Rosal  Drago  e  Fierre  Creuoy  —  No  Pa- 
tké  e  Hiriera.  No  Pathé:  mrlo-dla  l  «o; 
2 Jé:  S;  4.44;  SJS:  14.  No  Blrtrrx:  2;  1  40; 
IJt:  7:  *.40:  in.2*  —  Imp.  alé  u  anos 

•  AS  BACANA1S  DE  TIBERIO  (I  Raera- 
nall  Di  TI  harto)  —  Cnmédla-piródia  ita- 
Mana  —  lYalter  Chlarl,  Ufo  Toznarrl  e 
Abbe  Lañe  —  No  Piara,  rom  errlutltldade 

—  1«  dv  manhá:  melo-dia;  2;  (  g:  g;  10 

—  I.lvre. 

O  ÑAS  MALHAS  DA  TR4ICAO  (Coumer- 
plot)  —  Forren  Tuekrr,  Alllion  Mares  — 
No  Ideal,  em  programa  duplo  com  “lm 
komem  contra  o  destino-  —  De  2  em  di- 
ante  —  Imp.  até  II  anos. 


Reaprcíenfagóei  « 
Continuogóc» 


*  O  BELO  ANTONIO  rn  Betl’An torio)  — 
Morceilo  Mnrtrols:.!  —  No  Azteca  —  De  2 
em  dlanm  —  Imp.  até  18  anos. 

q  O  DIABO  BRANCO  (II  Dlavolo  Blanco) 

—  Avenlur.ve.  Bteve  Reeres  —  No  Rían  e 
Carioca  —  2,  4.  8.  8,  10  —  Imp.  até  10  anoa. 
O  SF.  MEU  APARTAMENTO  FALASSE... 
iThe  Apartmenil  —  Jark  Lemmon.  Shlrley 
MrLalne  —  No  Rex.  Mlromar.  Ouanabar», 
Monte  Cáetelo.  Rosérlo  —  2;  4  30  :  7;  ÜJO 

—  Imp.  até  is  ano». 

O  RAINHA  DA  BABIIjONIA  (G’Jeen  of 
Bahllom  -  Rhmda  Flemlne.  Hlrardo  Mon¬ 
tarían  —  No  Florida.  Eakye  (Tínica),  tm- 
perator.  Reséñela  —  2.  4.  8,  8,  10  —  Imp. 
até  10  ojio». 

O  STEFANIE  NO  RIO  (Stefanie  In  Rio) 

—  Sablnc  Slrtjen.  Cario»  Thompson  —  No 
Roxl.  Meló  IBona.)  —  2.  4.  8.  I.  10  —  Imp. 
«té  14  anoa. 

*  03  OEZ  M  AND  AMENTOS  (The  Ten 
Commandmentai  —  Charlton  He»ton  — 
No  Rola).  Kanuna!,  S&o  Pedro.  Rio  Bron¬ 
co.  M «anote  —  Hnrárloa  especial». 

O  SONHO  DE  AMOR  (Soni;  Wlihout  Endl 

—  Dtrk  Boparde.  Capuclne  —  No  VI -.Oria, 
com  exduamdade  —  1.30.  4.10:  OJO  9  30 

—  Uvre. 

*  VTNOADOR  IMPIEDOSO  (Dallaai  — 

“Western".  Garr  Cooper.  Ruth  Román  — 
No  O"*  -  n  A'  -en.  lehion.  Mariureira.  Ame- 
►  •  N«tr.l  —  2.  4.  6.  8.  10  —  Imp. 

«te  10  «nos. 

)  DA  CARNE  (L«  FUle  de  Fent 

—  Clatidlne  Dui'ii».  Erno  Crira  —  No  Co- 
parnbiuiv  —  2  4.  6.  8,  10  —  Imp  18  ano*. 

*  CINCO  MULHERES  MARCADAS  (Flve 

Brandotí  Woraeni  —  Silvana  Mancano, 
Jeanne  Morena.  Van  Heflln  —  No  Opera, 
rom  excluvlrtdade  —  2,  4,  8,  8,  10  — 

Imp.  até  IR  anos. 

*  EIRONOOSI  (Meitre  Cagadar)  —  Do- 
ctimentério  braxllelro  realizado  na  Alrlca 

—  No  Presidente  -  2:  3.40;  420;  7;  8  40  e 
10  20  —  Imp.  «té  10  ano». 

O  O  GAVIéO  DO  MAE:  (The  Haakl 

Erro!  Fl-jT.,1  -  No  Rtvoll  —  Selegáo  da 
ABCC  —  10.  rrr’  .ni!»:  7;  4  «.  8;  10. 

OUTROS  CINEMAS 


Montpamaiif'»  —  Gérnrd  ThlJIpc  —  Dt  10 
da  manhA  rm  dlanir. 

•  IRIS  —  "ATenturelro  do  MUfliilppl"  ♦ 
*'A  prlilnnrlfA  do  Ac-Jiltn" 

♦  MARROCOS  —  "NapolfJio”  •  MCldftde 
jungara dA" 

O  POPULAR  —  "BrmfqulnhA  fhlnma”,  *'A 
rlrcanc»  d^lxon  búa  marra'*  e  o  que 
a  vida  oo<  I«vouM 


Zona  Sul 


%  AI.VOHADA  —  "O  parñto".  d»  Chapltn. 
r  "Pjlxonltt  «ruda".  d«  Gordo  e  o  Majcro. 

•  IPANEMA  —  "Sfduzldox  prla  maldaüe" 
r  “Tr*«  dritlnos  rm  um  burro" 

•  PIRA JA*  —  "O  rovll  da  morlc"  r  "Vin- 
jtanca  dr  Frankcxtcln" 

•  JL'SSARA  —  "Batrdorri  de  fJirtrlra*" 


Zona  Norte 


O  OI. INDI  —  "La  Cucaracha",  María  Félix, 
Dolorru  Drl  Rio 

•  \ VENIDA  —  "Ceirlltoa  rm  dr»fllr" 

•  FLUMINENSE  ~  "llrrodvi,  a  r.randr" 

•  MARACANA  —  "Sr  mrn  apartamrnto 
íalAfic"  r  "Nat  «chai  da«  Caralbai" 


Suburbios  e  Zona  Rural 


•  FLORIA.NO  —  “Vljifrm  ao  Centro  da 
Trrra" 

•  COLONIAL  —  "SrfrrrloB  dr  Par.V 

•  CAPITOLIO  —  "*¡r««d*s  p»«tatrmf>o** 

•  CINEAC-TRI  ANON  —  "O*  amanlef  d* 


•  COLIHEl*  —  "llrrodf'».  o  Cirandr" 

•  MFlEft  —  "Europa  dr  Nollr" 

•  COIMDRA  —  "Sua  aMaJr«|Adr,  n  Atrn- 
turrlro" 

•  ORIENTE  —  **A  rano»  lurou" 

•  CACTI AMRI  —  "O  mili  da  morli" 

•  GI'ARACI  —  "Sflomlo  t  a  R.iinha  dr 
fiaba** 

•  ALFA  —  "O  fil-iutr  dr  Maratón*" 

•  IR  \ J A*  —  "La  Curararha" 

•  PARAÍSO  —  "O  grandr  rlrro" 

•  SANTA  HELENA  —  “O  frandr  rlrro" 

•  SANTA  CECILIA  —  "F.acrava  do  Orirntr* 

•  I’ EN H,l  —  "E«rr*va  do  Orlrnlr" 

•  RAMOS  —  "Oh  ral  ou  rarha" 

•  MAHAÍIA*  —  "Oi  hrufo*  também  amam" 

•  BRAZ  DE  PINA  —  "Ero»  do  panado**  • 
•Tacar*  humano" 

•  LEOPOLDINA  —  “Vingador  lmplrdo%o" 

•  "A  tortura  do  fllrnrio" 

•  ML’HIAE*  (HI|J  —  "O  mon«tro  da  rra 
atómlra" 

•  CAff  ARA  —  "^frniuraB  dr  Prdro  .Mala* 
aartrfH 

•  BIVIO  RIRI.IKO  —  "O  %r ir  HfuaV 

•  MOCA  BONITA  (Padre  .MI|Qfl|  —  "Vin- 
gador  lmpi«*do«4>" 

•  lir.KMIDA  (BanffU)  —  "O»  de/  manda- 
mentó**’ 

•  M  AHAJO*  (Jararepacua  i  —  “Olíanlo 
malí  queme,  melhor" 


N  iteró! 

•  CENTRAL  —  "St  meu  apartamrnto  fi¬ 
laste  ..** 

•  EDEN  —  •'Sediixltinx  pela  mnldadr" 

•  IMPERIAL  —  "O  úllinvj  delator"  e  **FÚ- 
rla  dui  pr|es-vertr«rlhns" 

•  ODEON  —  "O  diabo  bronco" 

•  SAO  RENTO  —  "O  tigre  da  India" 

•  SAO  JORGE  —  "Oi  brutos  tambdiq 
amam" 

Petrópolis 

•  CAPITOLIO  —  "SrdiiTldoB  pela  maldade" 

•  DOM  PEDRO  —  "A  mnrte  comanda  o 

cancaco" 

•  PETRÓPOLIS  —  "Dtnoaiuuro" 

•  ESPERANTO  —  "Eu.  pecador" 

•  .ART-PALACIO  —  "Copacabana  Zero 
llora" 

Duque  de  Cosías 

•  P.A7.  —  "Slefanlr  no  Rio*' 

•  POPULAR  —  "Sedurldoi  pela  maldade" 
r  "Aronlerru  na  Hálla" 

•  CAXIAR  —  "O*  Del  .Mandamentoa" 

S.  J.  de  Merifi 

»  SAO  JOAO  —  “O  Itere  d»  India" 

•  GLORIA  —  "En,  pecador" 

TEATROS 

•  MESBLA  (7J-7M2)  —  "Uabela  a  o  Pri- 
ílonrlm".  Comedla  de  Oaman  Ltn».  Pelo 
rfrn^o  Tí'in’n-Crll-Amran 

•  DO  RIO  f 4S**>0&t I  —  "ExpOCtroa",  da 
Uwn  Marta  B.impnto.  7étriublna'Ki. 

•  DE  BOLSO  —  "Intmii/o*.  Inttmoa".  co- 
média  ue  Bnrrtltft  c  Or*dy.  Pelo  elenco 
de  Aprimar  Roeh.t. 

•  JAHUEL  (27-21712)  —  "Entre  louma  • 
morenas".  Horista  dr  Oe>v.a  Roacoll. 

•  DA  PRAGA  (31-07B5  r  27-3700»  —  "Car- 
’  Iota"  Pelo  elenco  do  "Teatro  da  Pra^a” 

•  RIVAL  i 22-f:«i  —  "A  vaca  de  guarda- 
chova"  Alda  Garrido. 

•  RECREIO  (22*8164  •  —  "A  gtrlpoca  val 
piar*'  Heríala.  BAnla  Mamed.  Sptna 

é  COPACABANA  (57*1818)  -  ‘O  amor  4 
Ro*a  Bomhom"  Yoná  MnfalhAea.  André 

Vlllon  Clin  Coat* 

•  DINASTICO  Tj-443?.  "Com  a  pulpx 
at».a  da  orMh»".  Fernanda  Monten  a  jr  o. 
Balo  Rcrttl  e  S*r*to  Brtto. 

»  DULCTN.4  » 32*5817  ♦  -  "A  Haronera". 
pf  o  A  *.  Com  Aurora  Aboim.  Gra- 

rlnda  Prrire. 

•  MAISON  DE  FRANCE  —  "O 

contato"  Adriano  Rota  Paulo  Padllha, 

•  NACIONAL  DF  COMEDIA  —  "Bóc-  «• 

O  .to  Nelaor.  Rodrigue*  Com  MU  too 

M'itMI,  VlJge*. 


IIRAU  EM  REFORMA 

Flávio  llamo.»  resolveu  fechar  o  seu  Jlrau  por  alguna  dies. 
para  que  seja  regularizado  o  scrvlgo  de  ar  eomllclonndn. 
Val  gastar  600  mil  cruzeiros  c  abrirá  um  pequeño  "hlstró" 
na  parte  de  baixo  da  casa.  A  reabertura,  será  a  2  de  maio 
próximo,  com  uma  recopgáo  a  Sammv  Davls  Jr. 

REPÓRTER  NO  TEATRO 

O  alor  Sergio  Brlto  vai  vlver  o  porsonagrm 
"repórter  Amado  Rlbeiro"  (com  a  aquiescencia 
dcatol  na  pega  "Bcijo  no  Asfalto",  novo  origi¬ 
nal  de  Nclson  Rodrigues,  que  o  Teatro  dos  7 
está  enunciando  para  a  prlmeira  qulnzene  de 
maio.  Amado  é  nosso  companhelro  da  sceáo  de 
policía  de  ULTIMA  HOBA.  que  reccntemente  féz 
urna  serle  de  reportagens  sóbre  as  favelas  de 
Copacabana 


GINA  LA  E  CA 

As  »cxtns-feiras  a  védela 
Glna  Le  Feu  faz  urna  vercla- 
dclra  ginástica  para  compa¬ 
recer  ao  "show"  do  Fred’s,  t 
que  no  mesmo  dia  ele  parti¬ 
cipe  do  programa  "713".  na 
Televisáo  Record  de  S.  Pau¬ 
lo.  Quando  náo  há  lelo  no 
acroporlo  de  Congnnhas,  Gina 
tem  que  voltar  no  dia  so- 
gulnte. 


tranquilidad* 


Para  quem  gonta  de  comer 
de  madrugada  e  converser 
um  pouco  náo  existe  lugar 
mnls  tranquilo  do  que  o 
Hond  Point.  Non  discos  de 
"hi-fi"  náo  exlstem.  Apenas 
(le  vez.  cm  quando,  o  cantor 
Paulo  Víctor  opanlia  seu  vio- 
lío  e  canta  sentado  na  mesa 
de  quem  pedir. 


NANCY  NACIONAL 

Nancy  Montcz,  em  aua  ul-  zar  cidade  brasileire.  A  mo 
tima  aprrscntagán  nn  Texas,  ga.  para  quem  nio  sebe,  ( 
inunción  que  val  ae  natural!-  cubana  de  nasclmenlo. 


PALHACO  NA  PASTA  DECOTE  I 

Sera  nn  día  1.®  de  maio  a  S 

n,«  sa  un,.  eicollia  da  “Itelnha  do  Deco-  = 

Die  25  urna  nove  reviste  bua|t  Ap(rhf.  Até  | 

será  iprescnlada  ao»  cariocas,  o  momento  Já  p»láo  In.critá.  = 

no  Teatro  República:  Trata  5-#rl»-  Nancy  Monlez.  = 

,  Amlza  l.ronl,  Marnulda,  Nnr-  = 

»«  de  Cara  de  Palhago",  que  ma  Bengud  c  outra».  A  in  | 
reunirá  Nelia  Paula.  Carla»  formado  e  do  organlrador  dn  = 

Cértame,  Será  que  Normlnna  = 
Meló.  Manoel  Vleira,  Clona  Brn(.ue,  roncorrcr  mr,  | 

l.adanv  e  Mauricio  Layóla.  oto?...  5 


Pía  25  uma  nova  revista 


5  Gina  L«  Feu  Ladany  e  Mauricio  Lnyola.  nio?...  2 
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ULTIMA  HORA 


PAGINA  13 


S#xta-F#ira,  21  d#  Abril  d#  1961 


Jacinto  de  Thorm 


COLORIR 


CABELO 


REPORTAGEM  HOROSCoPICfl 


PROf  PRAHDI 


QUER  SER  “ESTRÉLA 


—  Já  «tugamos  um  apuna 
mcntlnho  em  edificio  acabado 
de  conalruir,  ali.  no  Maracaná. 
Eu  mesma  o  eatou  decorando. 


Vai  ficar  unía  graclnha  — 
concJuiu  a  artiata,  nuin  aorriao 
de  fclicidade. 


A  caluña  da  h*|t  taré  cicrlta  para  aquo 
laa  púa  está*  esperando  bebi  au  púa  acabam 
da  té-lo.  Aposar  do  malhor  comalho  tar  aínda 
a  da  fraqülncla  aa  médica  manialmanta,  du> 
rania  a  parlada  do«  nova  moioa,  axlstom  mul¬ 
lo»  quo  nlo  podam  ou  por  dlipllctnda  nto  vio 
o  consulto  médica.  A»  que  atllvarom  Inter»»- 
aada»  am  fajar  qualquor  colla  am  tau  favor 
au  da  fllha  qua  val  naicar  quo  lolom  com  alón¬ 
elo  o  ilgom  no  quo  pudoram  o»  conialhaa  quo 
poioama»  a  dar. 

ALIMCNTA^AO  —  Esta  frase  mullo  ennhe- 
clda  "a  futura  mfié  deve  comer  por  dols”  ó  um 
érro  e  urna  boa  dcsculpt,  que  pode  conduzlr 
a  resultados  desastrosos.  A  gordura  exccsslva 
que  se  adqulro  durante  a  gravidez,  nao  «ó  é  di- 
fldllmo  do  ser  eliminada  depois  do  nasclmento 
do  bebé,  como  serve  pura  deformar  o  corpo. 
lié  dez  anos  JA  so  aeliava  que  urna  mulher  grá¬ 
vida  só  doverla  engordar  de  dez  a  quinte  qui¬ 
los  até  o, último  más.  Alojo  em  día  casa  labelo 
dlmlnulu  para  de  6  a  (I  quilos  no  máximo.  No 
entanto  vivemos  encontrando  mulheres  que  di- 
zem  ter  engordado  dezoito,  vlnte  e  cinco  e  até 
trlnta  quilos.  De  que  Ihes  serve  toda  casa  gor¬ 
dura?  Com  o  nasclmento  do  bebé  perderá  seis 
ou  sete  quilos  e  fiesrá  com  lodo  o  resto  que 
lhe  custará  tempo  e  exfúrgn  para  perder.  Mul¬ 
los  maridos  aínda  admllom  lima  mulher  gorda 
durante  a  gravidez,  mas  depois  déla  náo.  A 
mulher  grávida  deve  comer  liern  e  satlsfazer 
scu  apetite,  mas  Islo  náo  quer  dizer  que  ela 
deva  dar  larga  á  gula  que  geralmenle  ‘•ataca" 
durante  éste  periodo.  I)eve  diminuir  as  gor¬ 
duras,  Isto.é,  evitar  comer  colsns  fritas,  mas  In¬ 
sistir  ñas  carnes,  sendo  mullo  recomendado  o 
ffgado  e  os  miudos  de  f rango.  Deve  trocar  o 
páo  comum  por  torrado,  evitar  as  massas.  Se 
KOUber  batanear  bem  cada  refeigáo.  náo  lerá 


José  Luís-Nininha 
o  Civil  Foi  Onlem 


A  papular  aanlara  Aracy 
Cesta  vai  ta  casar  na  día  11 
da  mala  prévlme.  "ala"  é  Cá¬ 
lle  Barbeta  da  Almtlda,  ea-na- 
dador  da  Vasca  da  Oama  a  fun- 
clanérla  da  urna  firma  da  Rúa 
da  Acra.  A  "Av*-M*rl*",  ni 
l«r*|»  da  Candalérla,  ás  II  ha- 
ras,  duranta  teda  a  transcor¬ 
rer  da  cerlmAnla  nupcial  saré 


cantada  par  Angela  María  a 

Héllo  Ralva. 

—  Flnslmsnl»  —  dicta  á  ra- 
portegem  da  UH  ‘ —  Cupido  ma 
flochou.  Quero  agora  ma  rea- 
liiar  coma  espita  a  mée,  Con¬ 
tinuara!  slusnda  na  Rédia  Na¬ 
cional,  gravando  meus  discos  a 
vla|ando,  tam  descuidar  da 
maus  devores  domésticos,  a 


qua,  lenhe  cariosa,  náo  acanta 
coré  —  adlanlou  Aracy,  inda¬ 
gada  sébre  se  prafandii  aban¬ 
donar  a»  atlvldade»  artística». 

Embora  nada  aínda  estoja  re¬ 
solvido  a  ¿ase  respailo,  é  pen- 
aamento  dos  noívos  oferecer 
um  coquclel  aos  mais  Íntimos, 
na  atual  residencia  da  canto¬ 
ra,  cm  Caximbi. 


•  Acenteceu  ontem  o  casamente  civil  da  w- 
nharlta  María  do  C arma  (Nlnlnha  Mabucoi  cam 

•  sanher  iota  Lu>»  or  Magalháas  Lln».  Baba¬ 
da  saré  e  religiosa.  Viaram  das  Catadas  Unidos 
onda  astáo  rcsldmdo  por  aigum  tempo  a  sa¬ 
nher  a  senhora  Jooquim  Auraha  Nabuco  I  Da¬ 
da  l,  Irméo  a  cunhaoa  da  nalva.  A  axpeatfaa 
dos  presantes  racebidos  asta  no  Castalo,  qua 
tica  atrás  da  resldincla  dos  Nabuco  a  p es¬ 
tañe»  ao  casa*  António  Carlos  Almaida  Braga. 
E'  imprssslonante  a  numero  de  presantes  qua 
os  noívos  vam  recabando.  A  lua-de-mel  coma- 
gara  am  Petropolls  onde  Sicario  trés  días  a 
depois  no  Rio,  jé  na  sue  rasldénda  do  Loblan, 
so  no  mas  de  mato  viejarao  para  a  Europa. 

•  EitlVermin  Ce  pasugrm  pelo  Kio  o  Kmual- 
xador  t  ven hura  Carlos  Ncnhause.  peruanos, 
cale-donadores  de  anuruldade»  r  quadros.  que 
reprexemarao  agora  mu  país  na  Lspanha.  Fo- 
rtm  recebidot  para  um  a. mogo  pelo  F.mbaixa- 
d'ir  do  Perú  e  senhora  Echtrcopar  Herre.  Pre¬ 
tendían!  passar  msa  día»,  no  Kio  mas  urna 
pane  no  jacto  cm  que  viajovam  os  delrve  dois 
días,  na  cidade  de  P>«o.  aluda  no  Perú  e  di¬ 
minuí  sus  estada  entre  nos 

•  Ja  rtgressou  de  Portugal,  s  senhora  Lilia 
Xavier  da  Silvalri.  Enquanto  leso  toa  cunhade 
Wondlnhs  Laceroa  de  Menezes,  entrevista  se- 
nlioras  da  socledade  •  ta:  reportagens.  para 
"Brasil  am  Marcna".  A  última  entrevistada  a 
a  senhora  Sarita  Bocayuva. 

•  Faz  anos  hnje  o  st-nhor  Aúollo  Claudio 
Greca  Cauto,  que  e lléve  unten,  asstslindo  a 
estreia  de  Caterma  Váleme  no  Copa,  e  sendo 
dcvmdmenle  abracado 

•  Embarcaram  para  a  Europa  as  senhoras 
S6nla  Cattonl  e  Celia  Boavista.  comecaráa  a 
viagem  por  Londres  c  da  Europa  Iráo  ate  a 
Japáo. 

•  Knremir-sr  .abado  a>  insc-.coe»  para  a  VI 
Bienal  d-  bou  Paulo  Ci  numero  de  artistas  -is- 
criios.  nuni  total  de  602,  »ui>erou  o  das  Bir- 
na  i?  oasada*..  O»  arl.vtzu  ••ariocr.*  que  devoran 
submeter-ve  a  jun  de  selecáo  poderío  enl  re¬ 
gar  »eu»  trebalhi 


ARACl  COSTA  ~ Mlcrofonr  n 6o  rol  mr  atropalhar  como 
dona-de -cojo,  espdsa  e  míe~ 


"DIA  DAS  MAIS":  PROMOtJÁO  DE 
PROFUNDA  SIGNIFICACÁO  HUMANA 


que  colaborou  efetivamente  para  a  construido  de  Bra¬ 
silia,  hoje,  ao  ensejo  do  seu  primeiro  aniversario  como 
Capital  da  República,  saúda  o  povo  braslliense  dese- 
jando  um  futuro  de  reallzagóes  e  prosperidad#  para 
seus  iilhos. 


P ANTICIPANDO  no»  festejos  comrmoralivos  do  "Día  da»  ! 
Mies”,  que  éste  ano  cal  no  domingo  M  d.  ruaio.  I  L-  * 
!  TIMA  HORA  instltuiu  um  concursa  de  rstrutura  simple,  mas  * 
•  de  profunda  sígnlflracáo  humana  —  "A  MAIN  BONITA  FKA-  í 
t  SE  SOBRE  A  MAMAE  NO  “DIA  DAS  MAES"  Para  concor-  • 
¡  rer  a  promogáo  de  L'H,  é  necessário  apenas  que  o  leitor  • 
•  escrcva  urna  fra»e  sábre  a  Mamie,  e  remeta  a  (rase  para  o  ; 
S  Departamento  de  Pramogóes  de  ULTIMA  HORA  -Rúa  Se-  • 
•  nador  Dantas.  7-A,  12“  andar,  oo  Rúa  Sotero  dos  Reís.  62  ; 
•  Estado  da  Gusnsbarai.  Para  efelto  de  Identtflcagáo.  o  leltor  ; 
•  deverá  dar  nomo  e  enderégo  completo. 

O  concurso  -receblmcnlo  de  carta»-  .era  encerrado  no  ; 
;  día  6  de  malo.  Nos  dias  7.  B  e  9.  urna  Comlssáo  de  trés  mem-  ; 
j  bros  (um  representante  do  Grupo  de  Colaboradores  do  Tu-  2 
2  rismo.  um  educador  c  um  representante  de  ULTIMA  HORA  2 
2  O  resultado  será  divulgado  na  edicío  de  L'H  do  día  10  de  2 
2  malo,  e  os  prémio*  entregues  ao.  vencedores  nu  domingo  2 
2  14  de  malo,  “Día  das  Máes”.  2 

Prémlos:  Para  a  íra.c  clarificada  em  I.”  lugar,  IX.  ; 
2  TIMA  HORA  oferece  um  prémio  de  tnnta  mil  cruzeiros  J 
2  'CrS  30.000,00);  para  a  frase  classificada  em  2°  lugar,  a  ; 
2  Loja  Ultralnr  oferece  um  moderno  íogáo  a  gá>  e  pan  a  J 
2  frase  classtficada  em  3.°  lugar,  a  Casa  Barbosa  Frenas  ofe-  J 
2  rece  um  “carnet"  no  valor  de  de»  mil  cruzeiro»  fCr$  J 
2  10.000.00). 

. . . . . . hj 


ncccssidade  de  an  chegar  ao  quinto  ou  aéllmo 
méa  ter  que  fazer  um  reglme  rigoroslsslmo.  O 
ovo  lambém  é  mullo  recomendado,  assim  co¬ 
mo  os  peixos.  Se  sentir  durante  a  gravidez 
que  é  sujeita  a  asía  e  péso  no  estomago,  mas 
vale  que  em  vez  de  duns  boas  refeigóes,  sub- 
divida  a  sua  allmcntacáo  em  quatro  ou  cinco 
pequeñas  refeigóes  diarias. 


- filial - 

(AGRO-PASTORIL  -  INDUSTRIAL  E  COMERCIAL) 

Casa  Especializada  em  Material  de  Construido 
ESCRITORIO  CENTRAL  DE  VENDAS: 

Av.  W-3  —  Quadra  10.  Lote  13-A  —  Sobreloja 
Caixa  Postal  501  —  Enderezo  Teleqráilco:  "Imbuía 
Telefone  2-4492  —  Brasilia,  DF. 


na  Mus-n  ri«  Arle  Moderna 
do  Rio  de-  Janeiro  Oí  artistas  que  esljo  iscmo» 
de  júrl,  deverío  remeter  .cus  trabalhoí  para 
Sáo  Paulo  até  día  31  be  malo 

•  E  talando  em  Bienal,  o  senhor  Mario  Po¬ 
dro»!  eneontra-»r  em  Moicou  tratando  do  p*r- 
ticlpogáo  de  arti»*a»  soviético»  nesto  bienal. 

•  O  Presidente  da  República  anda  ao  que  pa¬ 
rece  muitn  ínteres  sirte  em  turismo,  o  oue  »em 
a  menor  dúvida  e  um  bom  slnal.  quem  ouviu 
a  Hora  do  Brasil,  de  quinU-feira  reparou  no 
número  de  providencia»  nue  o  Presidente  man- 
dou  lomar  ñecle  ser*  do 

•  Oía  25  estira  am  Brasilia  o  Embaixador  da 
Franca  Conde  Jacque»  Bayeni.  que  Irvara 

na  ocastáo  a  ¡a  telada  carta  do  Gtneral  Char¬ 
les  De  Gaullt 

•  E.trve  <-m  Sao  Paulo  o  Embaixador  da  lu- 
guslávta,  que  estóvc  conversando  rom  o 

Governador  Carvalhti  Pinto.  Tratando  da  vi¬ 
sita  do  Maree hal  Tito  entre  oulra-  coi.a. 


DEPÓSITOS 


a  v»  c  ini»  *  -¡¿ntt-  ..«.^eu ip 

ATIVIDADES  —  Urna  nutra  tendencia  Jus-  É 
lineada  em  parte,  mas  mullas  vézes  levada  a  % 
cxlremo,  é  a  de  se  considerar  a  mulher  grávida  § 
como  urna  pessoa  frágil,  quase  inútil.  Náo  ha-  Ú 
vendo  qunlqticr  síntoma  perigoao  que  rcco-  0 
mende  o  descanso  ou  repouso  absoluto  é  alé  p 
contra  Indicada  a  innlivldnde  durante  a  gesta-  p 
vóo.  ela  pode  inclusive  atrapalhar  o  trabalhn  p 
de  parto.  Além  dlsso  ajudam  a  engordar.  Nu-  P 
ma  gravidez  normal  a  mulher  náo  deve  aban-  p 
donar  suis  atlvldade»  costumeira»  ncm  a  prá-  || 
llca  de  cultura  física  e  certos  exportes  do  mo-  É 
memo  que  estoja  acostumada.  A  nalagio  por  p 
cxemplo  é  um  étimo  exereleio.  Naturalmente  p 
nos  últimos  meses  ela  deverá  diminuir  o  rllmo  P 
de  suns  aUvIdades,  mas  recomenda  se  que  em  fl 

_ ■  i .  j  .  •  .  ..  *  . 


Como  acontece  todos  os 
anos,  na  data  consagrada  a 


Sáo  Jorge,  día  2.1  moradores 
de  Campo  Grande  váo  reali¬ 
zar  urna  pronssáo.  a  cacalo, 
reverenciando  o  Santo  mais 
popular  do  Brasil  Este  ano. 
já  foram  reunidos  cerca  de 
5O0  cavaleiros  que  monta¬ 
dos.  em  charretc.  e  outros 
veiculos  de  tragao  animal, 
conduziráo  a  imagem  de  Sáo 
Jorge 

Mem  bros  da  comissáo  pro¬ 
motora  da  solcnidade  esti 
veram  na  redagáo  de  L’H  e. 
por  nosso  intermedio,  convi¬ 
dan  toda  a  populagáo  cario¬ 
ca  para  assistir  aos  festejos, 
bem  como  comunicam  a  ca¬ 
vilemos  aínda  náo  inscritos, 
que  aceitam  qualquer  adesáo. 


Núcleo  Bandelrante  —  Taguatinga  —  Gama. 
Breve:  Setor  de  Indústria  e  Abastecimento 
Trecho  2,  Lotes  65/75  —  Brasilia,  DF. 


•;  VIAJA  PARA  LIMA  • 
|  VICE-PRESIDENTE  • 

•  DA  INTERNATIONAL  j 

:  A  fim  de  participar  da  • 

*  convengáo  dos  distribuido-  2 
¡  res  da  International  Harves-  ! 
2  ter  na  América  do  Sul.  vi».  2 
!  Jou  para  Lima,  Peni,  o  Sr.  * 
2  D.  C.  Williams,  vice-prcsi-  J 
;  dente  da  filia]  brasllclra  da-  ! 
2  quela  fabrica  de  cammhóe»  ; 
S  e  máquinas  agrícolas. 


MATRIZ 


Caixa  Postal  272  —  Telefone  171 
End.  Telegráfico:  "Imbuía"  —  Cagador,  Santa  Catarina, 

"Urna  Organizando  Catarinense  a  Servido  de  Brasilia”, 


PAPÉIS  PARA  JORNAIS, 
trt-kT  REVISTAS 

\  E  LIVR0S 

\  EM  BOBINAS 
;\  E  FARDOS 


A  Rlnástlca  em  si  coin  niovimontos  de  per-  g 
nu»  e  abdomen!  deve  lambém  sor  felta,  mas  0 
sé  aconseihanios  se  forem  seguidas  por  Indi-  | 


PRODÜTO 


Av  Rio  Bronco 
IJ1  -  2.*  ond 


r»Cáo  de  um  especialista  c  após  consulto  médl-  i 
l«.  mas  sendo  rcítas  cías  ajudam  o  corpo  a  p 
nianler-.se  em  forma,  evitani  n  celulltc  as  gor-  p 
duras  extras  •  lambém  facilitara  o  trabadlo  Ú 
de  parlo. 

MALES  DA  GRAVI¬ 
DEZ  —  náo  vamos  to¬ 
car  aquí  nos  sirios  podem 
problemas  da  gravidez 
mas  dos  pequeños  ma¬ 
les  que  atacara  a  mu- 
llicr  lia  espera  do  be¬ 
bé.  Asia,  enjóo  Já  fo- 
r.-un  tratados  no  Ítem 
dn  alimentario,  mas 
guando  persistentes  os 
médicos  darüo  remé- 
dios  que  possnm  ali¬ 
viar  o  mnl.  Além  dis¬ 
so  o  enjóo  ataca  ge¬ 
ralmenle  nos  prime!- 
ros  mese»  dn  gravidez 
desnparerendo  em  se-  evitar  o 
unid».  As  dores  na 
esplnlia  e  lias  costas 
sáo  provocadas  gcrnl- 
mentc  pela  má  poslcño 
eontimia  do  corpo  du¬ 
rante  a  gravidez.  Pro¬ 
curando  mnnler-sc  o 
mais  possi  ve  I  cictn. 
scnlBii(lo-se  cm  cade  i-  rom.  se 
ras  dura»  •  procuran¬ 
do  as  camas  sem  col- 
cliáo  de  molas,  cssas 
dores  poder&o  riesn-  ca»os  se 
pnrceer.  Radiadoras 
no»  se  i  os.  na  barriga  do  sal.  mas  isto  só  sé* 

»  ñas  pemas,  apare-  bre  prescrlgáo  médl- 
cení  multas  vézes  por  en. 

CUIDADOS  POSTERIORES  _  todo  mundo 
Já  sabe  que  se  recomenda  o  pronto  inovimcnto 
após  o  nasclmento  de  um  bébé.  Para  os  partos 
normnís  12  hora»  de  repouso  e  a  docnte  Já 
está  apta  a  levnntnr-se  sem  contudo  mauter- 
ae  longo  tempo  nesta  posigáo.  Exlslein  teorías 
a  favor  do  movimento  imvillutamente  nnés  n 
parlo,  mas  Já  lio»  resguardamos  aquí  de  lal 
consrlho.  Apenas  a  mulher  que  amoa  oe  ter 
um  bébe,  deve  pensar  em  cuidar  imediatanicn- 
te  do  scu  corpo,  e  fazer  cxereiclos.  O  moví- 
mentó  de  pés  levantando  e  abalxando  sem 
mover  a  perna  é  um  cxerciclo  que  pode  ser 
feito  24  horas  apé»  o  parto  e  que  trás  étimos 
resultados  pols  inexe  rom  lódn  a  muscula¬ 
tura  da  perna  até  o  abdomen.  Scte  días  após 
o  porto  já  se  pode  fazer  umu  série  de  exer- 
eteios.  A  ¡iichngáo  ge  raímente  desaparece  com 
o  parto,  fienndo  lúmenle  a  gordura  c  u  corpo 
que  normalmente  imesmn  no  raso  onde  se  en¬ 
gorda  6  quilo»  apenas!  sufre  alputna  deforma- 
gño.  E‘  preciso  Irazer  a  clnlurn  notamente  ao 
lugar,  e  para  ludo  exlstein  exorclclos.  Náo  se 
drve  exagerar  no  entonto  e  por  Isso  mesmo 
sempra  nos  resguardamos  de  prescrigóes  néste 
sentido,  pola  apenas  um  médico  cuino  já  dis- 


ttnútumtMt 

bem 

taci  ác  CreÉto  Mutuo 
Scc  Cijptrjtnri  M  Rtsf.  LHU 


cxcesso  de  gordura  e  p 
isto  Já  sa Ijuiioí  que  P 
ser  evitados,  ú 
mas  oulra»  dependem  § 
do  tipo  de  pele  de  ca-  * 
da  tima,  os  excrcicios  g 
podpm  evitar  e  os  p 
médico»  aconselham  S 
remedios  de  aplica-  g 
can  local.  As  varlzcs  p 
dR  mulher  grávida  sáo  p 
provocados  pela  pies-  Á 
san  do  útero  sobre  os  §§ 
vasos  sanguíneos  do  g 
balxo  vcnlre.  Os  nio-  ff 
vlmcnlo»  de  cultura  fl-  g 
sica  tnmhém  podem  p 
agravnmenlo  Ú 
déslc  mal.  Iuchagáo  é  % 
geralmenle  provocada  p 
pela  relengáo  de  agua  á 
no  organismo  e  apare-  p 
ce  nuil»  no  flm  da  g 
gravidez,  mas  se  as-  p 
sint  que  scus  prime!-  p 
ros  síntomas  aparece-  Ú 
diminuir  a  % 
qtiantidnde  de  sal  da  p 
comida  ela  pederá  nao  p 
se  agravar,  cm  alguns  É 
recomenda  g 
até  a  elimlnagáo  total  p 


PROF.  CARLOS  CHAGAS 

tmbarcondo  domingo  para  o t  EUA 


PRECISAO  DE  BITOLA :  A»  CS»- 
paa  de  Zlnco  S.O.  páre  Gravifli 
%ko  ruta,  Alt  um  miléflrae  4* 
poleied».  biiotadM  d«  nmi  exlre- 
midxde  é  oulra. 


PERFECTO  ACABAMIENTO  DE  SU¬ 
PERFICIE:  A  cada  Chapa  de  Zinco 
S.D.  r  dado  um  acabxmealo  pcrfti* 
lo  na  superficie  de  crava{io,  t  o 
ftavador  a  recebe  netta  condícic 
devido  á  película  au»  a  proteie. 


ZINCO 


r»a  d»  Mello  -»obrlnno»  ao  en-fninnrro  «.orre» 
de  Mello  e  Júpiter  Euler  Sobreira,  na  Cate¬ 
dral.  O  nolvo  e  medico  e  o  casal  val  residir 

em  Brasilia 

_  Ja  para  o  día  27  ettao  convidando  o  »*- 

nhor  e  «enhora  Eurico  de  Certeia  Prado  o  Car¬ 
io»  de  Saboia  Bandeira  de  Melle  e  íenhora  paro 
o  casamento  de  *eu»  filho»  Donist  t  Affon»o. 
na  l9reia  de  Sante  Maroanda  María,  o  casa¬ 
mento  civil  »er»  em  Brío  Horlxontt.  dio  25  o 
os  neivot  receberao  depois 

•  Encontra-s*  para  ma»  urna  temporada  n» 
Rio  a  senhorita  Mar!»  Pa.»»o»  r  falando 
gramil  murió  grande  mesmo 
estío  chegando  a  nos»» 
o  motivo  todo  mundo 


AH  CHAPAS  DE  ZINCO  S  D.  PARA 
CRAVACAO  podrm  ser  fornecldsi 
em  oualqurr  bitols  drsejada.  Ferma- 
lo  em  estoque: 

Íé”  K  40",  l.Qddmm  x  100 m m 

Utmn  X  5*0 rom 


CONSISTENCIA  E  t'NIFORMIDA- 
DE:  As  Chapas  de  Zinco  S.D.  para 
Gravarlo  nunca  variam  devido  á 
ausencia  completa  de  impuretai  pre¬ 
judicial»  na  chapa. 


S.  D.  SYNDICATE  LIMITED 
Westmlnstdr  Brldq»  House 
121,  Weitmlnstdr  Bride*  Ro*dl, 
London  S.  E.  I.  —  lnfltt*rra 


PREPARADAS 
PARA  GRAVAR 


em  mmeirp»  c 
o  numero  do*»  qur 
i-idíide  no  d  a  dr  hojb 
ja  sea  be.  casamento  .Nabuco-Lm'- 

#  Ouem  ttltfonar  para  o  Sarvlco  Ot  Limpait 
Urbana  de  Copacabana.  reclamando  t  falto 

de  caminhoe»  de  lixo  recebera  a  reapetta: 
"Nao  temo*  camlnhóei  e  nao  temo*  pettoal* 
Ate  o  flm  do  ano  pas*ado  o  ll*o  am  Copaca- 
bana  era  retirado  tr^t  veve*  por  «emana,  agora 
de  15  em  15  día*  quando  a  pouivtl.  Ot  mora¬ 
dores  da  rúa  Guitavo  Sampalo.  374  #  3f0,  e^ 
fio  como  multos  owtrot  com  a»  Hxairai  doa 
predio*  onde  rexldem,  chela*  afe  o  5*  andar* 
e  »áo  «le*  que  fraxem  a  informado  para  eafa 
coluna,  pedlndo  que  te|a  felfo  um  apélo  para 
que  o  Hxo  volfe  a  *er  refirado.  ja  nio  padaavi 
3  ma»  pelo  menot  dua*  veiet  per  aomana. 

9  O  Profc^^or  Cario*  Chacas  evtará  embar* 
cando  dnmlnco  para  o*  Estado*  Vnldoa, 
onde  vai  participar  de  um  Concrexao 

#  O  filme  "PluH  o  Panlaiminhi",  perdeu  um 
do»  seu»  pirata»  com  a  Indicacae  do  ere- 

nltfa  Rubem  Braga,  para  nono  Embaixador.  no 
Marroco*.  Rubem  jé  avlaou  que  néo  podaré 
mal*  fanfatiar-aa  •  participar  da  fllmagom.  Roe* 
domo*  um  pirata,  ma*  ginhamo*  um  «m4*L 
«ador 

•  Esta  confirmada  a  noticia  aquí  publicad», 
casaran!  ve  a  senhorlU  Olivia  Tamo»  ska  • 

i  o  senhor  Ricardo  Fasanello  No  momento  en- 

i  contram-»e  no  Rio. 

í 

•  Timbern  confirmada  a  natlcia  «nviad* 
por  Jacinto  de  Thorm»».  de  Lisboa  Encen¬ 
tra  se  desde  margo  *m  Sao  Paulo  *  Embolso- 
tria  Arlete  Moura  que  esta  t atenúo  um  trote- 
monto  de  saude  o  rcsídindo  com  su*  mío 


REPRESENTANTES 


Rúa  da  Candelaria,  9  -  FILIAL; 
6  «  andar  -  Tal.:  43-0920 
RIO  DE  JANEIRO 


MATRIZ 


R.  Jote  Bonifacio,  209 

4.*  andar  -  Tal.:  33-5881 


conómica  •  Eficiente 


ir  O  TEMPO  f  OS  FENÓMENOS  litares.  Interés.so  pela  ciencia  nuclear.  Explo- 
,,  ....  sáo  em  depósito  de  combuvlivels.  Desastre 

hm  trígono  com  Urano.  Mercurio  domina  terrestre  no  Interior.  Olficuldades  governa- 
o  Horóscopo  do  di*,  enquanto  de  nolte,  o  mcntals  noi  *,^0,  cenlr,ij. 
govérno  passa  ■  Saturno,  em  oposlgao  4  Lúa  aaiikies/s 

de  pa.vvagem  pela  estréla  Sirio  que  preside  a  ★  NO  MUNDO 

posse  do  Presidente  Quadros.  Ar  úmldo  pela  Avanga  i  clónela  física.  Novo»  Invenios, 
manhá.  Pequeño,  o  volume  d»  Lu».  Tempe-  Calamidades  na  Gri-Bretanha.  Kranga  Oci- 
ratura  míala.  Atmosfera  com  chelro  de  plan-  denlal.  Bélgica  e  Irá.  Grave  a  sltuagio  em 
la».  Multo  calor  pela  larde.  Elotricldndc.  Agua-  Tormos*  e  Laos.  Permanecen!  o»  aspectos  be- 
ceiros  ñas  zonas  montnnhosas.  Ruidos  no  Ileos  na  Africa  e  América  Latina  Confusáo 
mar.  entre  os  árabes. 

ir  NO  BRASIL  A  OS  FLUIDOS 

Knlra  no  quarlo  mes  lunar  o  govérno  Favorecen!  as  mudan».»»,  os  transpone». 
Quadros.  Troca  de  titulares  Náo  «tinge  su»  o  corte  de  rállelos  e  trallas,  o  uso  de  verint- 
flnalldadc  esotérica  a  Inslrugio  204.  Dcsua-  fugo»,  a  magia  do  amor  e  *  reeoncllltgáo. 
cionallzagio  por  enxérto  de  expressócs  es-  Aconselham  a  irrigagio  Os  que  adocccm  dt- 
trangclras  no  Idioma  Nacional.  Assunlos  mi-  vem  te  curar  antes  do  14.a  día 

ni  IHCTiBllie  CANCER  iNiu-nlo*  enir*  1» 

rLHnb  I  flnlfto  hora»  de  21  U»  .‘linho  *  >0  horsx 

de  M  de  Jullioi  —  Sonhoa  dewi. 
Inairumenú»  1  «ero  noa  nerb*  «radárele  Visto  irse»  IVmsiuI- 
rio»  de  ronihiiMirelo  e  líquidos.  Ilhrto  inteulnol  Proependode 
tmliui a;o*  eio-lsl*  pelo  monbl  l'relulso*  de  torde 

QRMEOX  (Noorldos  enlre  1*  e  de  nolte  motli odoe  por  eetro- 
hor.i»  de  íi  de  molo  e  tí  horss  nho. 

dr  ZJ  dr  lunho)  —  Orltlnolldsdr  LF.VO  (Nosrldi,»  entre  H  he¬ 
nos  rampoi  dn  penssniento  e  rss  de  IJ  de  Jnlho  e  t:  hnroi 
d.»  ocio.  (Vlebrldode  paro  den-  de  21  dr  »;Atlnl  —  Fovoroblll- 
tlitao  e  cmnrdianteo.  l  ucre  llr-  dadr  durante  n  dio  Vsanco  no 
meto  no  profUtlo.  Independen-  prnltesíu.  Lucro»  Nnile  adversa 
ría.  Tallo  de  melot  poro  o  etrrucío 


sernos,  pode,  segundo  o  estado  da  cliente,  dizer 
se  ela  deve  ou  náo  fazer  excrcicios.  Os  exer- 
clciox  resplratúrios  por  excmpln  sáo  recomen¬ 
dado»  sempre  o  podem  ser  folios. 

O  reglme  alimentar  deve  ser  inantido  logo 
após  o  parto,  para  almiar  o  cmagrcclmenlo, 
mullo  embora  Já  náo  se  recomendé  a  abatl- 
néncia  de  sal.  A  mulher  que  amaínenla,  náo 
tcm  absolutamente  necessldade  (romo  mullos 
créemi  de  fazer  um  mper-alimenlagáo.  o  lelte 
viré  normalmente  mesmo  com  um  regime  mo¬ 
derado.  O  desapareclmenlo  do  lelle  se  deve 
■  outras  causas  *  náo  a  do  reglme  altoienlar. 


riRNEIHO  (N'socldss  rntr*  tt 
horas  dr  II  dr  margo  r  14  hn- 
rss  dr  Z1  dr  abril)  —  Prudrlut 
dr  mariruiada.  Illflruldtdr  prls 
matihl.  Ilnrqulllhrlo  sáilrlro. 
Vl»la  avormrlhada.  Trmprro- 
mritto  (ronco  c  violento. 

TCIUHO  (Noscldoo  rntr»  14 
homo  de  21  dr  obrtl  •  II  liorna 
dr  22  do  moloi  —  Roplrtlo  ohorr- 
rodor  com  4alto  no  monrjo  doo 


PERGUNTAS  E  RESPOSTAS 


646  ****'^Nv*  iNxjm  Btlrm»  —  Dfttlro  di  um  «no  |»odrra 
r-Aluxr  n  matrtméni»  rom  i  r»*frrirt.  No  «rmr 

romrnUt  írf*  nrofrrEW»  Km  fin*  d#  42.  rtfidr.  p#r*  náo  c*rr 
Fm  «5.  ettxri  de  dd». 


Terra ,  Mar  e  Ar 


Moysés  Fuki 


Para  Quem 


R  PORTEIA 


'.'Al  MOP1ANO.  '<  * 

,UAV,lj  J  K*t  M/.'O  f.‘ 

S  •'INHA*  U  iA  14 


■  ULTIMA  HORA 

mi . . 
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ANIVERSARIOS  • 

ANDRfi  VALICE 
llcgistramos  o  anlvmá-  • 
rio  do  Sr,  André  Vnllce.  » 
O  simpático  rereberá  p*-  » 
rentes  c  uní  pequeño  gru-  • 
po  de  omigo.*  para  uní  «I-  • 
mógn  em  »ua  residencia.  * 
O  abraco  de  Luzes  da  Ci-  • 
dndo.  * 

Keglglramos  o  anlversá*  * 
rio  loconido  no  último  mi-  j 
bado)  do  simpático  Sr.  • 
Adriano  l’erelra  de  Mo-  * 
raes  Filho.  dlretor  do  Dop.  . 
Geral  de  Admlnlslraváo  do  « 
1APETC.  O  dinámico  re-  . 
cebcu  a  homenaitem  do  • 
amigos  c  auxiliares  com  • 
uní  coquelel.  Anotamos:  • 
Srs.  Dan)' lio  Merquior  ! 
(Presidente  do  Instituto),  j 
Amaury  Fraga,  Fernando  • 
Olivelra  c  os  nossos  co-  . 
legas  e  amigos  Batista  De  . 
Paula  e  Wilson  Na&cimen-  . 


CLUBES  E  COISAS 


Ministério  da  Defesa:  Luxo  Apenas 


dea  Bi  lma  mencionadas  serio  le¬ 
vadas  a  conheclmcnto  das  auto¬ 
ridades  mlnixtertala,  alravéa  de 
memoriais  que  Ihes  aeráo  enea- 
mlniiados  na  próxima  segunda- 
fclra.  O  memorial  citará,  inclu¬ 
sive,  os  nome*  dos  coléelos  fal¬ 
tosos,  entre  os  quais  se  cncon- 
iraní  o  Instituto  Lafalelc,  o  Ins¬ 
tituto  Padllhn,  o  Coléglo  Anglo- 
Americano,  a  Fundarán  Abrigo 
Cristo  Redentor,  o  Coléglo  Be- 
nclt,  c  lnúmeros  oulros. 

Aitembleia 

O  Sr,  Paulo  Jeté  da  Silva  sa- 
llantou  qua  o  aau  Sindicato  |i 
•ttá  convocando  tóda  a  claaae 
para  a  astambléla  programada 
para  o  próximo  día  29,  ái  17  ho- 
rai,  na  soda  do  Sindicato  doa 
Protasiórtf,  quando  podará  aar 
aprovada  a  palavra  da  ordam 
de  grava  garal  am  todos  ot  ai- 
tabaleclmantoi  da  omino  da 
Guanabare,  cato  ai  ralvlndlca- 
góe,  doi  empragadoa  noa  iarvl- 
roí  auxiliara!  da  admlnlitraráo 
aicolar  nio  ie|am  atandldai. 


CIPCA  da  lili  mil  ampragadoi  no»  tarvlroi  auxiliara»  da  admi¬ 
nistrarte  escolar  da  Guanabare  amearam  deflagrar  urna  grava 
garal  na  attemblóla  programada  para  o  próximo  día  2»,  sa  até 
asta  data  oí  dono»  de  coléglo  contlnuaram  burlando  o  acórdo 
salarial  qua  Ibas  atsegura  um  aumento  da  30%,  a  partir  da  »*- 
tambre  da  1940. 

O  Sindicato  dos  Auxiliaras  de  Administrara©  Escolar,  qua 
congrega  a  numerosa  categoría,  encontre-»e  am  assambléla  per¬ 
manente,  aguardando  qua  as  autoridades  de  Mlnlsférle  do  Tra- 
balho  a  do  Ministério  da  Educocáo  faram  com  qua  os  dono» 
da  coléglo  corrl|am  as  Irregularidades  qua  se  vém  verificando 
nos  sous  estjbeleclmontos  da  anslno,  entra  as  quais  sa  encon- 
tram: 

□  cobranra  Ilegal  da  25%  da 
salarlo  da  cada  empregado, 
a  titulo  da  alugual  do  quarte, 
quando  várlos  ampragadoi  ren¬ 
den»  na  meima  dependencia,  pa¬ 
gando  a  meima  porcentagem. 

Denuncia  ái 
Autoridades 

O  Sr.  PauIo  José  dn  Silva,  se- 
crctárin  do  Sindícalo  dos  Auxi¬ 
liares  de  Admlnistracáo  F.scolnr, 
Rdianlou  á  reportagem  de  UL¬ 
TIMA  HORA,  na  larde  de  on- 
tem,  que  túdas  as  Irregularlda- 


Rcccnlcmente,  no  assum|r  a  cholla  do  EMFA,  o  General 
Cortlvlro  do  Farln  reclnmou  no  seu  discurso  unís  motor  soma 
de  sacrificios  das  Forras  Armadas,  alravéa  do  medidas  drás¬ 
ticas  em  favor  de  urna  substancial  economía  nos  aeus  gastos. 

Sun  falo  fol  bem  reeebldo  por  tódn  a  Naváo,  até  mesmo 
pelos  milllare*  mnls  dedicados  t  cvolugáo  dan  Fórren  Armada», 


Cortes  foram  folios  ñus  orrnmcntos  militares,  economizando, 
só  o  Exordio,  mnls  de  I  hllliáo  c  300  mllbóes. 

Sábe  se,  agora,  que  o  General  Cordclro  de  Farla  é  o  prin¬ 
cipal  nrl Imitador  da  criarlo  do  Ministério  dn  Uefesa,  que  reu¬ 
niría  sob  suns  asas  protetorns  as  fórgas  do  Ierra,  ninr  e  ar. 

Tratándo  se  de  um  soldado  hubllldoso,  multo  mnis  político 
do  que  militar,  seu  trnballio  vlnha  sendo  bem  reeebldo  por  um 
considcrávcl  número  de  parlnmenlnres  na*  casa»  do  Congresso, 
até  que  surglrnm  as  enlrovlslaa  dos  Almirante*  Saldando  da 
Gama  e  Luis  Clóvls  de  Olivelra,  annllsando  o  problema  no» 
seu*  várlos  ángulos,  principalmente  na  parto  em  que  o  Gene¬ 
ral  Curdeiro  tintín  transferido  em  base  do  sua  idéia:  a  grande 
economía  quo  o  M.  O.  proporcionarla  nos  cofres  do  Tcsouro. 

Velo,  prlmciro,  o  Almirante  Clóvls  o  nrirmou  quo  os  gas- 
tos  com  o  novo  Ministério  scrinm  táo  vulto.sos,  só  em  possoal, 
quo  ésse  luxo  o  Brasil  nán  podo  ostentar.  Dol»  días  dcpols  o 
Almirante  Saldanha  dn  Gama,  nnulisnndo  o  mesmo  problema, 
nbordnu  o  seu  lado  político  e  defendeu  a  continuldnde  da  que 
cslabclocc  a  Constituirán,  que  eolocou  o  Presidente  como  che- 
fe  supremo  das  Forras  Armadas. 

Essns  duns  entrevistas,  cujos  autores  acaboram  sendo  pu¬ 
nidos  dlsciplinnrmento,  tlvcram  ampia  repercussio  nos  molos 
militares  o  políticos. 

Pelas  sondasen*  que  realizamos  Junto  a  alguns  parlamen¬ 
tares  antes  favorávels  ao  Ministério  dn  Defesa,  sentimos  quo 
o  ambiente  no  Congresso  mudou.  Ñas  Fórgas  Armadas  —  es¬ 
pecialmente  nn  Mnrlnltn  c  Aeronáutica  —  a  maloria  dos  clic- 
fes  militaros  prefere  o  que  ai  está,  isto  é,  cada  forja  armada 
com  o  seu  Ministerio. 

E  a  esta  nltura,  se  JQ  arriscar-so  a  propor  a  erlaj-áo  rio 
Ministerio  dn  Defesa  em  mensagem  ao  Congresso,  poderá  so- 
frer  urna  dura  derrota. 

Porque  a  oposlgáo  no  Congresso,  em  mniorla,  jamnls  apola- 
ría  urna  propositan  que  vlesse  descontentar  grande  parle  dos 
chotos  militares.  Pelo  conlrárlo.  ludo  fará  para  tirar  désse  des- 
conteutamenlo  as  vantngcns  políticas  que  o  problema  lhc  pro¬ 
porcionarla. 


O  “Movintcnio  Popular  Renovado  Casitmta  Lincou 
*  chapa  que  tem  á  frente  u  nume  du  Sr.  Humberto  Ga- 
zc:  clcicücs  at  nanita  no  Casino  Battgu. 

*  W  *  *  ' 

Uní  grupo  ilc  elegantes  senhoras  do  Grajaú  (Mnrly 
Motta  Meló.  Venv  do  Couto  Ramos,  Genv  Main  e  a  Srta. 
Mnria  Lucia  Chaves  Reís)  íorinou  a  comissao  da  "Notlc 
das  Saias". 

a  0  4f 

O  Snmpaio  A.  C.  já  cscülhcu  ¿i  su»i  representante  *10 
-Miss"  Estado  da  Guanabaia:  a  Si  ta.  Dulcí má  Gouvea  se¬ 
rá  aprcseniuda  no  próximo  din  o  de  ntaio. 

“Honra  ao  Mérito":  festa  que  o  Tijuca  Tenis  ofetece- 
rá  aos  assueiados  que  ingressarant  ent  Escolas  Supet lo¬ 
res  e  Normáis:  dia  19  do  próximo  ntés  de  ntaio. 

Reticencias  .  .  . 

De  Paris  chega  cartáo-pos-  Bangu  de  1061,  Nosso  compa- 
tal  assinndo  pelo  dinámico  nlieiro  Antonio  María  tam- 
Eduardo  Farah.  A  Comissao  bem  ful  convidado...  Mis* 
Pró-.Melhoramentos  de  Pnquc-  but-ier.  do  Clube  Renascenra. 
U  (em  que  pese  o  prestigio  c  sera  escomida  no  próximo  día 
o  bom  conceilo  do  Sr.  Vitorino  4  de  junlio.  O  Baile  das 
janio-i  nao  conseguirá  multa  Lalouras  da  Escola  Normal 
coi-a  .  Lourdes  Migué*  ja  licuor  Lira  sera  realizado  em 
resta belecídu .  .  Miss  Kola»-  maio.  .  Sr.  Braga  l-ilho,  rela¬ 
ten  fazendo  succsso  nos  clu-  Cócs-públlcas  do  ulsque  Man- 
bes  da  cidade...  Desfile  de  sion  ilouse:  agradegu  mas  nao 
modas,  amanliá.  no  Magnatas  aceito  a  garrafa  do  "néctar 
Futebol  de  Salió.  Agradece-  escoces.  O  elogio  nao  escondía 
mo>  a  gentileza  do  Sr.  Hélcio  nenhum  oulro  interésse  senáo 
Amorlm...  Convite  para  inte-  do  advertir  a  gente  da  ZN... 
erar  a  eontissáo  que  elescra,  .... 

no  próximo  dia  28.  ‘Miss”  L  por  hoje  e  so. 


mllhóes, 


□  negativa  am  cumprlr  • 
•corda  salarial  qua  ihss  as- 
seguré  a  aumento  da  30%,  acras- 
cldo,  agora,  da  malt  3%,  am  da- 
carrancla  da  acórda  firmado 
com  es  profanaras; 

0  negativa  am  pagar  as  qüln- 
qüinios  dsvldo»  por  fórga 
do  acórdo  firmado  am  marga 
d*  1959; 

Hprocassamanto  da  cobranga 
Ilegal  da  25%  do  salárlo  pa¬ 
ra  pagamento  de  almigo,  quan¬ 
do  a  taxa  prevista  am  lal,  no 
caso  da  urna  rtfelgio,  é  da  10%; 


n  O  projefo  de  salárlo  móvel,  de  autorle  fl  As  Fcderagócs  Naclonais  dos  Esllvndores, 
do  Deputado  Adyllo  Marllns  Vlana,  ie-  Portuarios,  dos  Traballiadores  no  Camér- 

ri  votado  até  o  flm  do  córrante  mis  ns  Co-  t-|0  Arniazenador.  dos  Conduloros  Autónomo» 
misséo  de  Justlga  da  Cámara  dos  Deputados.  de  Veiculos  Rodovlárlos  c  A  Federarán  Inter- 
O  relator  da  matórla  é  o  Deputado  Almlno  estadual  dos  Traballiadore»  em  Transportes 
Afonso,  que  esté  Intelremtnfe  de  ecórdo  com  Rodovlários,  rcunindo,  respectivamente,  57,  45, 
e  propoilgáo,  tal  como  fol  «presentada  pelo  55.  26  c  47  sindicatos,  apresentnrani,  nntein,  ao 
seu  autor.  O  proleto  previ  a  crlagáo  do  ln>-  Ministro  C’aslro  Noves,  um  memorial  fazendo 
tituto  Nacional  do  Salarlo,  que  flcari  com  a  varias  reivindieagóes.  destacándose,  entre  cías, 
incumbencia  da  flxagao  dos  talirloi  em  fun-  atualizagáo  do  pagamento  de  diversos  benefi¬ 
cio  do  cuito  de  vida.  Duet  serio  as  ravlsóes  cijos  cm  atraso  no  IAPETC  e  a  ntelhoria  dos 
anual*,  flcando,  «Inda,  o  INS  encirregado  di  servaos  médicos,  cirúrglcos  c  hospitalares  do 
■provi^ao  do  quadro  dis  atlvldadei  Imalu*  nicsnio  Instituto. 

bres  e  toda»  as  demal.  duestórs  lalarlah i  das  0  c  d(  Trabalho  prefWldo  pelo  Sr. 

clanes  obrelres.  Lidere,  ‘'ndies  de  odos  os  fcj  w  ,  Ptch<c0  ptdr0,0  (0ntlulg  on„m, 
Estado,  estao  solidarlos  com  o  proi.to  pete-  #|  qU(  v,nhlm  fendo  pif4 

“  ’  *  estabelaclmento  da  “Comunldade  dos  Servlgos 

0Scrá  encerrada,  boje,  em  Buenos  Aires,  Médicos  da  Previdencia  Social".  As  conclusos, 
a  Sétima  Conferéncla  dos  Estados  Ame-  tio  favorávels  á  inovagio,  qua  davtró  ser  logo 
ricanos,  Mcmbros  da  Organiza  gao  Internado-  posta  em  pritlca.  Da  acórdo  com  o,  a, tudoi 
nal  do  Trabalho.  Numerosas  proposigóes,  in-  procedidos  havari  urna  raclprocidada  antra  os 
teressando  a  centenas  de  militares  de  liaba-  várlos  Institutos  na  prestigio  da  asslsténcli 
Ihadorcs  de  lodo  o  mundo,  foram  aprovadas.  medie*  ios  segundo,  da  Pravidincia  Social 
O  Sr.  Clodsmidt  Riani.  representante  dos  ira-  Asslm,  onda  houver  hospital  da  um  Instituto 
balliadores  braslleiro*.  téve  aluagáo  destacada  qualquer  trabalhador  podara  ser  atendido,  des- 
no  certa  me  defendendo.  rom  extremado  ar-  de  que  contribuí  para  es  cofre,  de  Previdcn- 
dor.  a  extenúo  das  Lcis  Trabalhislas  aos  tra-  «'■  *'».  P°'  exemplo,  os  segundos 

habladores  rural»  em  lodos  os  países  da  Amé-  P“der«°  «I  Mlornodo,  nos  hospltili 

rica.  Oulras  teses  forani  discutidas,  todas  vi-  00  ,ApM  •“  d0  iapc. 

salido  a  melhores  condigócs  do  (ida.  ra  o  Presidente  da  República  decidiu  rnlrc 

0Par*  atender  aos  mllhare»  de  aposenta-  Par  L'rS  500  miliiócs  mensaí*  aos  IAPí 

do»  e  pensionista»  do  IAPFESP,  o  Sr.  P"™  "  acelera  mentó  das  eonstruges  em  Rra 

Henrlqu*  Alberto  Éboll,  dlretor  da  Dlvlsio  R"  a'  A  mformagao  foi  dada,  oiitcm.  no  Cabi¬ 
do  Arncidagio  a  Flscalliagio  daqutl.  Instl-  .d°  Cast™  Neye.s,  pelos  meni 

tuto,  tem  mentido  contatos  dlirlos  com  o  Sr.  ^  ,,,1  £  ¿  „  'APB.  Informaram.  ain 

Atomo  Almtro.  dlretor  ger.l  da  O.spcs,  Pú-  S,p^uadI“  109 

bllca,  vi, endo  i  llbengio  Imediat*  das  ver-  nk'?da*  rltuno  Jh.  de  modo  a  posstbllltai 
b«s  necessíria»  «o  pagamento  de  diversos  be*  0  termino  de  II  hlocus.  com  4(55  apartamen 
nef icios  atrasados,  relativos  á  Lei  3.593  (apo*  tos  no  máximo  dentro  de  2  anos,  Na  cidade 
sentadorla  móvel).  O  Presidente  Jánlo  Qua*  satélite  de  Gama  ¡scráo  construidos  Jí>0  casa* 

ssáít  »» -> -  ■»"«*•■  <>  — . 

,»  S,.  Sylvio  P, ......  prcld.nt.  do  CA  do  l,l,al  da-  obr-.  .nclUMve  ,  dd  ,,de  do  Inoli 

Instituto,  que  providéncies  urgentes  seriem  to-  ®st»  prevista  em  cérea  de  tres  bilhóes  di 

midas  junto  ao  Ministério  da  Faienda.  cruzeiros. 


DESTAQUES 


JSoile  Elegante  no  Circo  | 

rahen*  ao  Agostinho  Eugúniu  de  Olivcira.  dire-  ! 
L-ial  do  Tiiuca  Tenis  que  proitniniuu.  pnnt  anta-  I 
nao  csquccendo  os  menores  detalhes)  a  Icsia  . 
Elegante  no  Circo.  Anlccipamos,  para  Noite  no  ¡ 
millssu  idéntico  ao  de  "lima  Noite  Nos  Bu*-  j 


—  A  llora  nn  que  escrevlnmos  esta  segfio,  elementos  da 
riirrtoria  do  Clube  Militar  eslavnm  aguardando  punigde*  que 
Ibes  serlam  Impostas  pelo  Ministro  da  Guerra,  por  ordem  de 
,lt),  por  terem  cndercoado  um  telegrama  ao  Presidente  da 
República,  .solidarizándose  eom  a  sua  política  exterior.  Entre 
os  dlretores  signatarios  do  telegrama  flguram  o  General  Oro- 
mnr  Osório.  nomeado  reccntemente  para  n  comando  da  la. 
DC.  c  o  Coronel  Crisnnlo  de  Miranda  Flguclrcdo,  cx-chefe  dn 
DFSP.  De  qualquer  maneira,  ficou  evidenciado  o  segunde: 
lottlstas  nunca  imdcrlam  aprescnUr  solidnricdade  a  JQ. 

*  *  * 

—  A  PM  está  comcmorando  hoje  a  passngcm  do  21  de 
dbril  e  prcslanri  .  todas  a*  Immcnngcn*  ao  Alfcres  .loaqmm 
.losé  da  Silva  Xavier,  seu  insigne  patrono.  No  monumento  de 
Tlradenles  seráo  realizadas  as  principáis  rcrlmónins,  inclusive 
um  desfile  dos  Cosme  e-Damiáo,  sob  n  comando  dn  Tenenlc- 
Coronel  Helio  Qnaresma.  A  noite.  ñas  pragas  públicas,  ban¬ 
das  de  música  ua  emporagno  realizarlo  suas  Iradicionais 
retretas. 

*  *  o 

—  A  simples  noticia  de  que  haríamos  entregue  é  Dipu¬ 
tada  Adalglsn  N'ei'.v  um  projeto  de  lei  sobre  a  rstahilidade  dos 
cabos  e  soldados  da  PM  e  rio  CB,  para  que  a  dinámica  repre¬ 
sentante  do  Rovo  o  nprcscnlasse  e  defcndes'n  na  Asscmblcia 
Legislativa,  rieleimlmm  u  conipnrecinirnto,  ao  Palacio  Tirn- 
dcnles.  de  unía  verdadeira  legión  de  Interes  nados,  que  pro- 
rurarutri  entcnder-sc  com  a  jornalista  que  asnina  a  colima 
“Relralo  Sem  Rrtoques".  Urna  comissao  de  cabos  e  soldados 
foi  designada  p-ira  aeompanhar  a  trnmitacáo  do  projeto,  que 
representa  a  gnmdc  Uspiragáo  désse*  militares. 

OéO 

—  A  despedida  do  Almirante  Saldanha  da  Gama,  dos  seu» 
auxiliares,  no  Arsenal  de  Marinha.  antcontem  a  larde,  mos- 
Irou  como  o  ilustre  chcfc  militar  é  querido  e  respailado  por 
todos  quintos  prestam  seryigos  ao  grande  estabclccimento  in¬ 
dustrial  da  Armada.  Tonho  ccrlczn  de  que  o  Almirante  Syl¬ 
vio  lleck  reforendou  o  decreto  de  exonerarán  do  seu  rompa- 
nlieiro  rom  o  coragáo  dolorido.  Mesmo  porque  o  Almirante 
Saldanha  foi  punido  duas  vezos  por  urna  mesma  falla,  bem 
como  o  seu  colega  Luis  Clóvls  Monlelro:  preso*  e  exonerado* 
das  fungóos  que  oxorclam.  JQ  osló  neccssilamio  de  assesso- 
ria.  Ou.  enláo.  nán  está  decidindo,  por  sun  ennla  e  risco, 
questóes  que  cnvolvem  mllilares.  A  punigáo  do,  Almirantes 
Saldanha  c  Clóvls  foi  urna  grande  ''mancada". 


“Mistr  KOLF.STON  &  MI- 
SERVA  Norma  Pcreira  ríe. 
Oliteira  /r-i  rleita,  sábado  úl¬ 
timo.  rrp-csentante  dn  clube 
da  Rúa  Itapiru. 

iiHiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiinitiiiiiiiiiiittittniiiiiiiiiiüHuiiiiiiitiiiiiiimiiiiRHBiHiiiiiiiiHiiiiiiiiniiiiiiiHuiiiiiiiiiiiiiiiiii 


:  Georgia  &  Vloláo  i 

•  A  moda  agora  e  mesmo  • 
í  cantar.  Bem  ou  mal.  Gen-  * 

•  te  bonita  esta  fazendo  I*-  * 

•  *o.  em  tarca  escala.  E  Ge-  ¡ 

•  orgia  aeha  que  para  sol-  ¡ 

•  lar  a  voz.  é  nccessárlo  sa-  * 
!  bcr  música  —  pelo  menos  ¡ 

•  um  pouco  Para  isso,  com-  i 

•  prou  violáo.  livro  de  sol-  ¡ 
!  fojo  e  cadorno  de  música.  ¡ 
!  Ja  mareou  até  a  primolra  ¡ 
l  aula  Dia  dois  de  maio.  O  ! 
J  professnr  será  Roberto  Me-  ¡ 
í  nescal.  Tambera  vai  apren-  í 
¡  der  teoría,  harmonía  c  hi.s-  ; 
5  tória  da  música.  Qucr  ser  • 
;  cantora  modelo.  Ou.  quem  * 
J  sabe,  modelo  de  cantora.  • 

*, . . . 


GUASABARA  ASO  I 


•  Guantb«ra  sopra  velinhas,  hoja.  Uma  »ó.  Mudou  d« 
nome  mas  os  problema»  flcaram.  E  pelo  ieito,  contlnusrio . 
Como  todo  enlversarlo  e  um  acontecimento  social,  •  *»»•  es- 
pace  de  jornal  trate  justamente  dlsso.  vamos  todos  cantar  o 
"Pambéns  pri  voci".  Que  hoje  i  feriado.  Sem  praie,  segundo 
o  Servlco  de  Meteoroloqia.  E  feriado,  seje  quel  fór  o  motivo, 
i  sempre  bem  recebido.  Existe  isso;  em  nossa  Guanebera 
ene  t: 

•  O  Clube  dos  Taluis,  vem  de  oferecer  sus  nove  sede.  * 
O.  Helder  Cámara.  "Banco  da  Providincla"  para  dlspor,  como 
quiser,  do  clube,  durante  todo  e  més  de  malo.  Bom. 

•  No  CIB.  dia  30,  a  volts  de  uma  atracio  que  mareou 
•poca  no  clube  da  rus  Barata  Rlbeiro.  "Responda...  se  pu- 
der".  Premio»  para  o*  mal»  sabidos. 

•  No  próximo  día  13  de  malo,  o  Flamengo  vai  eicoiher 
sua  "Miss-K".  A  festa  será  comandada  por  Silvio  Mendonca. 
Na  pesiareis,  Elaine  Dalla  Rlva,  Marta  Adelaida  García  de 
Slquelra,  Ivone  Lobo  de  Souia,  Elite  Pinheiro  Trlndade  • 
Irene  Vasconcelos  Cordeiro. 

•  No  Colgaras  val  acontecer  cineminha  quarta-feira  pró¬ 
xima.  Na  tela  "Homens-Ri".  Hoje,  no  Tatuii,  "Spartacus". 
Falar  em  cíñeme:  ontem,  no  Botafogo,  fol  inaugurado  o  cine¬ 
mascope  de  clube.  Tela  de  10  metros. 

•  Domingo,  na  ASCB,  em  Botafogo,  depois  des  té  horas, 
música  para  a  turma  dancar. 


Falc,  Homem ! 

Uma  leitora  da  gante  fas 
este  pedldlnho:  "Pergunfe  ao 
Jinio  qual  ó  a  cota  da  sacri¬ 
ficio  que  ile  exige  de  sua  (té 
déle)  familia  e  de  si  próprlo, 
em  beneficio  do  Brasil,  para 
cuja  "salvagéo"  tanto  sacri¬ 
ficio  impóe  ao  povo"  Tem  a 
oalavra  o  elegante  Presiden¬ 
te!  File,  homennl 

Olha  Conselho ! 

C'onsolho  da  Saurir  Pii- 
blica:  “O  cavalheiro  sofre 
do  pri-sáo  de  vcnlrc  daque- 
las  brabas?  Ligue  sua  telc- 
visáozinlia  pra  ver  o  Go- 
vernador  CL  filando  e 
!  pronto  I  Problema  resolví- 
;  do,  pró  resto  da  vida"! 


OPOVOHA 


A  malaria  de  nossas  pragas  é  pavimentada  com  pó  de 
pedra  iou  eolia  parecida),  o  que  representa  um  atentado 
á  saúdt,  poli,  quando  sao  varridai  Iou  hé  qualquer  van- 
tlnho),  nuvens  de  pó  de  pedra  chegem  a  toldar  •  visáo  o 
vio  pare  os  pulmóes  dos  qua  nela  se  ancontram,  am  sua 
maloria,  por  sinal,  crlangas. 

INa  praca  Sao  Salvador,  por  axtmplo,  (toda  asbura- 
cada),  as  crlangas  vivem  aspirando  pó  de  pedra). 

E  nenhum  Secretarlo  de  Seúde,  até  hoje,  se  lembrou 
de, te  coisa  simples  (•  urgente):  pedir  providéncies,  a 
quem  de  direito,  para  que  essas  pregas  sejam  pavimenta¬ 
das  com  cimento  ou  asfalto. 

Que  diabo:  usar  i  cabectnha,  de  vez  em  quando,  neo 
fas  mal  •  nlnguiml 


as  melltoffí  marta*  < 


«toditoí  cm  1045 *20* 50  "v**6- 


Dona  Francisca! 

Sosiegue,  done  Francisca, 
kl  •  gente  nio  tó  chamando 
a  sunhora.  A  kolse  ó  outra. 
Olhe:  na  rué  dona  Francis¬ 
ca  tvlu?  Ahí),  frente  ao  n. 
336,  hé  nove  din  jorra  mo- 
lhada,  ñas  pararaqulcss,  da 
um  canlnho  berrantado.  Ñas 
cslxas  das  resldinctas,  ó:  ven¬ 
to  parado.  Mal,  nadal  Ralosl 


E  por  talar  em  crianga:  um  cago  continua  padinde 
asmóla,  na  av.  Rio  Branco,  |unto  ao  n.  133,  tendo  coma 
companhia  duas  meninas  tde  sel,  a  oito  anos),  qua  ais 
passam  o  dia  Intelro,  sentadas  ou  deltadas  na  calgadal 
Tudo  porque  •  diligente  turma  do  Julio  de  Menores 
deits  Ierre  de  menores  sem  Jutr.o  sámente  tome  conhecl- 
mentó  des  criinges  que  vio  ao  cinema  acompanhadas  por 
papal  •  momee. 

Autentice  palhegada. 


Laura  Mario  Rihriro  Aranlia. 
Debutante. 


CRUZADAS  N.°  93 


Correspondéncia 

"Um  Bre, llelre  Nsture- 
litedo"  —  Val  pró  ecu,  na 
próxima  4a.  feira. 

"Triste  amigo  do  Censo" 

—  Vamos  tratar  do  as.sun- 
to,  até  4a.  feira 

J.  H.  S.  —  E1  dcvldu  ao 
acumulo  de  qucixas.  Va¬ 
mos  publicar,  até  sábado, 
se  Dcus  quiser. 

Sre.  E.  G.  lE.  Novo!  — 
Caso  resolvido,  gragas  a 
Dell*.  Pude  apanhar  a  cn- 
coinenda  c  boa  sortc.  <Rc- 
clamagóes:  34-8OB0.  rainal 
40.  das  12  á*  18,00  —  R. 
de  C.). 


Céu 

O  motorista 
llamar,  que 

§trabelhe  no 
lotagio  Cas¬ 
cadura-Cande¬ 
laria,  n.  de 
ordem  234,  i 
um  modelo 
de  profesio¬ 
nal:  atenciose 
com  todos, 
jemal,  dé  partida  sem  que 
es  senhoras  sa  sentem.  Com 
isso,  faz  de  cede  paisageiro 
um  amigo.  Sobe,  poli,  ao  céu, 
com  grau  des. 


Inferno 

A  diretora 
da  Escota 
C  o  n  i  alhelro 
■ygj  o*  Mayrlnk  (rué 

Moréis  e  Sll- 
J  va)  nio  dei- 

.  xa  mée  de 

aluno  esperar 
y/  w)  a  crianga  no 

*  pillo  coberto 

do  eslabeleci- 
mento.  E‘  té  fora,  debalxo  dt 
chuva  ou  de  sol,  se  qulserl 
( K I  boatinlia,  meu  Deus  do 
céul)  Lá  val  ele,  cepetal  Pre¬ 
para  a  charanga! 


HOFIIZONTAIS: 

-Que  r  <luai  -.ere»  mxior  líeminlnol. 

-  Moradlu. 

-Nomr  tU  letra 

-Ruido  uu  tumulto  de  jrsuide  porgéo  de  gen¬ 
te  a  anda: 

-Místico  arrullado. 

-  itite.-le'.cso:  surprésa. 

-  Prunt  me  pctxunl  dr.  primeirx  pesMj». 
-Tapumn  frito  com  varas,  no  rio.  par»  xpa- 

nhnr  jH-tje*. 

-  Di,  IlH’fll  ,  - 

-Cobertx  de  flore». 

-  Lacada. 

-  Atomn  radlnt  ou  molécula  cerresad»  eletrl- 
c  ámente 

-Trl-.l»!  romum 

-  Invelldar 

-  Ped--.,  em  tupl-;u»r«nl. 

-PoiK-o  futida 

-  Equlper.  aparelhar. 

VKRTlt.1l*: 

-Tirar  o  fio  * 

-Pregulja  tí»  Amitz/nli. 

-  O  mesmo  que  POR. 

-Que  atrnl  n-i  4  capaz,  de  atrnlr  (femmino). 

-  Forma  abrevisdn  dn  preflxo  COM 

-  IncilnagSo  atotuosa. 

-  Bel»  mnls  um. 

-  Dar  frigio  de  alambor. 

-  Azúcar  masenvo.  furmndo  de  pequeño» 
tljolo». 

-  Amarrar. 

-  CaucSo. 

-  Prírr.lo  que  al  ¡fuma»  eompanhlaa  ou  empré- 


sna  <-oncedrm.  sob  rondlgftee,  ua  mis  aaso. 
cliidos  ou  snbscrltorer. 

Tecido  forte  ele  Untio  groaao. 

Pxrfc  gurda  do  lelte.  que  »e  forma  a  mper 
flete. 

Bebida  nlcoAUrn. 

Kaqurle  lugar. 


m  ensais 


compra  na 


»»*»»»< 

Fome  no  Endemias! 

Funcionario»  do  Dapar- 
•amanto  Nacional  de  En¬ 
demia»  Rural»  (Ministério 
da  Saúde)  nio  receben» 
gratlflcagao  leulex)  desde 
dezembrol  Estio  paliando 
fome  (frabelham  das  7,30 
át  11,301)  •  faiem  um  ape¬ 
lo  eo  Presidente  Jénio: 
pelo  amor  de  Dcus,  man¬ 
de  ihes  paqar,  quanto  an- 
I  test 


Na  rúa  Sao  Brei,  em  Todos 
os  Santos,  desda  sábado  últi¬ 
mo,  1 1  x  •  I  r  I  n  h  o  s  chelrozl- 
nho»  nio  tlram  lixot  Bom 
Quer  diier:  tirar  tlram  mas 
pra  amontoar  tudo  luntlnho 
na  calgadal  Moradora*  rede- 
mam  pri  dlitrlto  de  iu|eire 
urbana  do  Méler.  Resposta: 
"Ah,  vemos  mandar  jó  jal" 
Agora,  vejam:  a  rúa  é  Sao 
•  o  bairro  é  Todos  o*  San¬ 
tos,  hcin?  (Pecadoras  dt  um» 
tigal) 


No  dia  16,  um  companhel- 
ro  da  gente  coinprou  250  gra¬ 
mas  de  amendoin,  na*  Orga- 
nlzajóc*  Nulson  (Praga  Sécal. 
Quando  rcccbcu  o  emhrulho, 
achou  ki  estova  multo  leve. 
Pesou  em  oulras  balangas: 
200  gramas!  Quvlxou-se  ao 
chele  da  flscallzagáo  da  fei¬ 
ra  dali.  E  o  boavidinha:  “Ah, 
náo  tenho  nada  com  Isso!” 
•  Mas  com  a  ccrvejlnha  lem, 
lié?)  Vóoll 


MUER  —  2  quartos,  seta  *  de- 
pendencias  completas.  Obra  Ini¬ 
ciada.  Atlma  locallzagio:  R.  Ana 
Barbosa,  34,  a  2  passoi  da  R.  Días 
da  Cruz.  Magnifica»  condlgóes  da 
pagamento  em  90  mesa*.  Aten¬ 
demos  no  local,  da»  t  si  3t  ho¬ 
ra».  Informagóe»  t  vend»s  ex¬ 
clusivas  eom  a  COPACABANA 
IMAVEIS  LTDA.,  Av  Rio  Bran¬ 
co,  135  —  S.101»  —  Telefones: 
22-1905  e  22-4900. 


Com  cara n tía  de  enratnlnlia 
nu-nlo  a  rmprrgq 

*  DACTii.onu.im 

*  Al  .V.  KStllITnlllO 

*  CONTAIIII.lt) AI»K 

FRATICA 

*  cnitiiKsroNDr.NriA 

*  INCII.f  S  ctinvkhsacao 

*  INtíUS  CO.MKKCIAL 

*  EHTKMKiHAKIA 

*  hKITIF.TAHIAIin 

*  POHTUGL't.S 

*  .MATEMATICA 


do  Rstadn  de  Amn/onui.  7  — 
Nome  dr  um  tecidcj  leve  e  trxn»- 
pnrrnte.  de  nlt-reslo.  A  —  Pruno» 
eximí»»  em  gunlguer  xtlvldadr, 
mpeelolmente  em  »v)ar*o  jo  — 
Arrevenui t.  It  —  Rrbmdn  de 
Chapen.  12  —  Prg»  que  entabla 
no  roritracartiate  do  navio.  13  — 
Verbal,  vocal.  14  —  Antea  de 
Crino  1S  —  Querida  por  prrdi- 
legAo  I#  —  Audaz,  eorajoao.  18 

—  De  que  ha  pouco 

VKRT1CA1S:  I  —  Cheiro  pe¬ 
culiar  é  umldnde  e  falta  de  re- 
novacén  dn  ar  2  —  Juntar, 
aproximar.  3  —  A  familia  1  figu¬ 
rado  1  4  -  Pronome  peuoal  da 

pnmelru  peaaoa  5  —  Clínico.  « 

—  Cltlmo  día  da  aemana.  7  — 
Capéele  de  pnlnielra.  9  —  Coro- 
partimento  de  uma  caaa  11  — 
Instrumento  de  lavrar  a  ierre. 
U  —  Nome  p rOprla  masculino. 
15  —  Mr  rubro  dr.  ave  17  —  Pa¬ 
tria  de  Ahraio 


RF.SPOSTAS  PO  NÚsMEHO 
ANTERIOR 

PC  —  HOH.  ceui  —  ironía 

—  mu  —  ério  —  <udaa  — 
nana  —  aló  —  ainpar  —  rom- 
D:ó  —  xti  —  aalr  —  atirv  — 
nur  —  uno  —  odiada  —  ou¬ 
ro.  VERT.tcnia  —  ao  —  In* 

—  signa  —  indómito  —  aia- 
palna  —  gulosa  —  onagro  — 
Jaca  —  sol  —  Arla  —  loa  — 
prado  —  tudo  —  rlu  —  ar. 

CRCZADfNHA  —  HOR  : 
luso  —  saraoo  —  bel  —  bela 

—  exato  —  ar  —  nu  —  ata¬ 
ra  —  sari  —  ilr  —  léplds  — 
maté.  VERT ;  lata  —  Cr  — 
sabor  —  OQC  —  sexual  — 
otana  —  ber.t  —  arar  —  tal- 
pa  —  arde  —  cem  —  ir. 


HOrUZONTAIS:  1  —  Vaso  pa¬ 
ra  servigo  de  ch».  5  —  Capital 


EM  POUCAS  LINHAS 


Alé  dezembro,  pagamento 
de  turma  do  DESP  ore  felfo 
no  local  de  servlgo.  Dai  pra 
cé,  passou  a  ser  na  Tesoura- 
ría  da  Policía,  E  ki  bagunga, 
meu  Dtus  do  céul  No  día  é, 
p.  ex.,  comegou  o  do  mas  da 
margo,  és  13  horas.  Mil  pes- 
soat.  Tris  filas.  Acabou  em 
conflllo,  tamanha  fol  a  bal- 
burdlal  (Coronal  Chtfe:  ou 
volfe  ao  regimo  enligo,  ou 
teca  malí  guardas  lé,  te 
bem?)  Ki  dlebol 


x  —  Lofegiet  de  llnha  Cttcedura-Tequera  •  Ceicedu- 
re-Freguesle  faiem  carnaval  no  ponfo  Inicial:  nio  parem 
no  ponto.  Fictm  em  lugar  nio  permitido  o  frémito  kl  so 
dtnel 

x  —  Na  feira  da  Prege  Bario  do  Taquero  (domingos), 
falrantcs  a  fiscal»  tomam  carvajlnha  amiga  juntlnhos  a 
amorososl  Resultado:  tomata  a  100,00.  Plmantio  a  >00,00 
•tc.l  Ai,  manganóesl 

x  —  No  Colegio  Paraná  (av.  Ernanl  Cerdoso!,  aluno* 
astáo  flcando  Inteligente»  pra  burro.  Motivo:  náo  tam 
proftssórasl  Ralosl 

x  —  Fadenfina  nos  banhelros  da  Escola  José  Padre 
Vareta  (rus  Joaqulm  Pablara»)  é  da  matar.  Maas  recla¬ 
man».  Tém  kl  corrar.  (A  subdlratora  quar  dar  pancadal) 
C rutas  I 


Transistores  todo,  01  ti- 
pos  consistamos.  Técnicos 
especializado»,  pegas  origi¬ 
nal»,  garantía  absoluta.  — 
Rué  do  Rosérlo.  172,  sal* 
401.  Tal.)  22-4531. 


ohganizacao  tíd 
ns:  sKiivigox  i.tda. 

Mstrlr:  Av.  Prr».  Vergas,  J2» 
—  11.®  and.  —  Tris.  42-9.123, 
23-4376,  43-1024 
filial»'  A».  N.  X.»  Coparxhx- 
lia.  *6).  Ors.  404/14 
Mélrr:  R.  Días  da  Cruz,  1,5 
—  Grs.  2Z3/S 

Mxdurrlra:  R  María  Frrltas, 
133  —  Grs.  302/9 
TI  Jura:  Pra,  sarna  Próa:  n. 
Conde  da  nonllm,  369,  Gr.  406 


Bolas  6  Cariólas 


CONTRA-ATAQUE 


i 0/0  \AtD 


PONTO  DE  VISTA 


AL§Í»T  LAU9ft+Ct 


ULTIMA  HORA 


SextaFelra,  21  de  Abril  de  1961 
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GENTE  DO  TURFE 

Val  >  r 

"i'1"  ver 
o  Sil  Id  r  (lio 
V-  "  >ISS  hi  dúvld*  de 

*^mT'  ""r  nH‘  1  (K>11 

f  H  inelroH  o  potni 

■I  wmf  «  de  corrida  e 

n,Klf  rA  pcrfel- 
'  '  —  ■  tomento  dtrro- 

Inr  o  Farh.  "Morenlnho"  val 
fuerzo  ^poiilvol, 

lio  boa»  «i  Kjp-lf  ’  **•:»$ 

de 

Kn I r  nue 

reaolteu  n  n  »•  -  o  r  l*J^U'2BÍr 
o  finí  de  tenia-  ;  ■ 

na  na  (¡Aven.  «§  TlflVl,. 
"matando  tan-  /fc, 
dados"  e  eom 

"chance"  d*  Kanhur  várlaa 
carrol  ras. 

JO  BEL  TI- 

¿iemmmEi  -  -  '  ■ 

inciso 

I’aoiu-ia  "fui 
va"  do  Ada 
'mgMKaKm  mrtMni'.  dn  lio- 

.•¡Mfflni  di.M-  (Hilen  ¡* 

'  &¡0MKKF/¿  11,11  antlao  de 
fe.  nui 

o  ••  v  e  »  p  n  " 
"Vou  ganhar  umn  corrida  na 
certa:  Negromlna"! 


BARBADA  DO  LAPI< 

D«  IGtíRTO 


DIFESENCA  ÍIO-SÍO  PAULO 


HYPIRIO  QUASI  PRONTO  j 

¡  .Miguel  <111  »  l.u>r  MUr  manliterim  urna  tunca  conferencia.  J 
I  na  manhl  de  onlrm.  «Abre  o  fraque  llrpcrln,  urna  da<  ilrxtór.  • 
«  malnrri  do  O.  P.  “aln  Paulo",  no  día  I."  dr  inalo,  rm  Cldadr  • 
{  Jardlni.  Oí  dolí  ufamadoa  profliilnnali  "arerurain  01  reléelo."  J 

•  quanlo  aoi  derradelroi  eaarrlrloi  do  notóiel  rorredor,  rilando  • 
i  imbuí  conlrnllailmoi  pelo  falo  dr  llypcrln  rilar  i|uaer  rm  plena  a 
!  forma,  ponen  fnllindn  para  oilrnlar  n  “rilad 4c"  nere.sérlo  a  i 

•  nina  "performanrr"  da  ida  frente  a  Parwrll.  Au  que  par rrr,  da*  J 
a  cjiil  para  a  frailía  Hpprrln  irrá  intimando  aprnai  a  partida!  dr  « 
¡  1.000  mrlrm.  no  drrradrtrn  "apeno  dr  parafuioi''  para  ni  2  «00  ¡ 
¡  mrlrna  da  malnr  prora  do  lurfr  nacional,  o  campeón  nit  lindo.  J 


TIM  que  havar  urna  aapllcacfca  para  aaaa  chupa  da  vNévlaa 
carlacai  «obra  n  paullitaa.  Naa  vala  •  aegumanté  4g  (na 
rva  Ría  H  lapa  malhar.  porque  día  a  falta.  Pala  manad  naa 
oauo  atpacfat  principal!.  Tambam  nda  hd  malo  "catoeaa"  aquí 
da  qua  U.  Pala  canfrdrla. 

úlilmtmenla  lam  cabida  aai  paullotaa  a  flltrapam  daa  ra- 
valacóai  da  Infartar.  Lavaram  Olida,  da.  Zaala  a  aufrao  “ml- 
nhocai",  que  o«  carlacai  acharam  carao  a  qua  nda  campre- 
rant  parque  japavam  manao  qua  a  Pald 

Podr  ir  alé  dlier  qua  a  "ba- 
la  branca"  da  macada  da  Ría 

i  aprnai  temporaria  a  que  o  •—  a 

vento  qua  yanta  c i  id  vanteu  •  i 

Id  Carta.  Mri  ninguém  padr  ^^K; 

negar  que  tdtlcamenfe.  i  rapa- 

riada  da  Guanabara  rata  muí-  \ 

to  melhor  Inltruida  do  qua  t  \ 

aquela  aulra  que  né«  poda  pa  \ 

mai  pdra  de  ve«  em  •  ^Bk  \ 

O  Rio  tem  ot  melhoret  tac-  W  [  \ 

nlcoe:  Martina  Francisco,  Zata  %  ídfRF  \  1 

Moralra,  Flaltai  Sol Ich.  Jerga  V  i' jfii"  V  A 

Vlalra,  Paula  Ameral  a  outroo  \  '  f 

que  anganam  dlreltlnho  Sáa  Kbadrivt.  '  A 

Paulo  tem  a  Lula,  qua  ir  tra-  JMptjLcl ja  \ 

balhaaia  aquí  la  flcar  na  gru-  4.  , 

po  doi  que  anganam  dlraltí-  * 

nho  E  0  io  Ranganatchl  \  1 

contrguiu  altragar  o  Palma!-  Baj-jSKT  Bi  - 

raí  Corintlam  a  Sao  Paulo.  r^jWr.V 

qua  gaitam  fertunai  com  irui  ■ 

llmai.  te  nda  |ogam  aínda  com  f  W 

dolí  baquai  trdi  mddioi  a  cln-  A  S  B 

co  atacantai  porque  anlm  lam-  ,-^T  ¿I 

brm  «aria  damalil  Poram  nda  d  l  '■ 

andam  tonga  dalia  formula  -J  \  U 

E  quando  ia  maiam  em  cam-  ~§  ¥  -■ 

pe  ido  malí  durot  que  ala.  t  t  \  .A 

mée  dancando  tamba  i  '  V 

Agora  o  Tin»  anda  por  la.  /  -f  J  I  .V 

merendó  no  Guaraní.  Apealo  tí  ‘ 

que  quando  chegar  o  Campeo  I  I  r  i 

nato  dle  val  faiar  ntiiarlai  c  A 

Cabaca  a  cabecr  t  J 

E'  como  dlt  a  Falcde,  cutu-  (  <w  Lili 

cando  a  taita  com  a  polagar  k  i  wn 

—  O  negocio  é  uarr  o  ma  >  '  UjB) 


WILSQN  00  NA$ClMlNTO 


a  A  noticia  chagou  etUipIduitieule,  como 
etliipldamenle  clicgam  na  notician  <lt  morle 
de  pcMons  queridos  c  bou*:  “Voc*  ib  he 
quera  morreu?  O  Donton  Coclho...”  O  re- 
prtrler  pftra  um  inslnntc.  Instintivamente  a 
trni'nda  do  cigarro  sal  milis  forte,  LAgrlmas 
vilm  tos  olhos  e  náo  lid  preocupando  de  en- 
■nugA-lm,  Nunca  c  felo  chorar  quando  a 
gente  aentc  sinceramente  as  coisas.  Srt  quem 
conheda  de  porto  Dnnton  Coellio  pode  saber 
quanlo  Ale  era  bom  r  simples.  Nunca  urna  frase  dlssc  tio  hem 
diMe  e  Ido  bem  o  definió  como  a  célebre:  "o  amigo  certo  das 
horas  Incertaa”.  Donton  Coelho  ern  um  turfista  apalxonado. 
K  como  mitro  csrrelrlsta  ramoso,  o  saudoso  Oenernl  Flftres  da 
Cunha.  Danto  ncm  sempre  torcía  pelos  animáis  em  que  apos¬ 
tara.  Quando  um  Jóquel  cuinprls  "performance'’  destacada  ou 
quando  um  animal  hraslleiro,  mima  prova  cítales,  se  apre- 


wb  vni  i  niv  ■  ■  , 

dr  um  cisndr  nOmrru  dr  parr* 
Ihrlrm,  .«Iraind'j  para  o  quadru 
de  rlí*  riviloi  mili  |«nl» 

9,  BU  lltrarnn  tPftlfMl  p#la  iubtU 

dadr  rt«  purjmfif (o  com 

qu#  noto*  iiirfUu*  ir  anlntrnt  a 
fampr.tr.  o  4o rk#v  Club  “mala 
dol*  riflhoi  d«  urna  %6  rajjda- 
daM:  |>rinii»Jro,  rumprr  urna  df 
«UM*  fnalldadPi  háflra*  qua  k 
Incrfmrnuir  o  gusto  palo  turfr 

9,  ««-ginido.  pfpp*fj.»p  par*  a 

luta  que  fatalmmir  »irá  ♦  qur 
podarla,  tanto*  *Ao  os  0*tudsM 
íntlni-inipntf  ligados  ao  no>o 
rhibv  dp  rarrplras.  inlrlar-a# 
para  a  Garra  rotn 
a  InftUifnrla  di*  animal*  para 
fnrmnr  t  o  rt  o  i  os  programa*. 
Arunlfcr,  rntratanto.  our  a 
rtilldadr  rrirrvou-*#  o  dlraito, 
tía  vrnda  dr  animal*  qur  Ira  fj- 
rrr  í o  prlmrlro  luir  rsia  dr 
Vlngaitll  dr  im  urdir  qur  tal* 
pirrlhelro*  pos*a  m  eorrrr  fora 
do  wu  prado  por  um  prriodo  dr 
dol*  mi  trA*  anos.  L'ma  provl* 
dfnrla  dr  bom**<  nao,  dr  prolf* 
r5o  ao*  *ru*  dlrrltos  r  qur  nlo 
ofrrrrr  argunu  ntacin  sólida  rm 
srniidn  ronirárln.  MnguAm  r 
obrlgario  a  rotnprar.  Ourm  n  f|* 
rrr  trrA  dr  rttmprlr  o  contrato, 
urna  drfrsa  natural. 

F.sla  f  urna  dj*  pritnrlra*  \t- 
tc*  ritl  qur  o  lorkry  Club  toma 
urna  rnrdid.i  prrvrntlra.  Al  *é*- 
prra*  dr  um  ai ontrrimruto  qur 
todos  «alirm  Ira  prnvorar  urna 
hrlra  arria  no  turfr.  Esta  agindo 
brm  o  prrsldmtr  Paula  Marha- 
Mo  oí  «rgulntr*  oa  palpita*  dr  do  r  dr  nada  udlantará  gritar 
Ull  para  a*  corrida*  dr  hojr,  contra 
palpite*  que  niu  íoram  publica¬ 
do*  onlrm: 

OVIDIO  —  DE1JUOSINHO  — 

CVGNL.A 

OPAUNE  —  ARRL'DIMIA  — 

OCTAVIA 

TK7KCA  —  LAGENARIA  —  KAO 
RAO 

ACA  II  AJE*  —  <1.1  NO  —  URUKI 
ALPES  —  I..  AFFA1R  —  MON- 
TEIIOSTfL 

DEVOTO  -  5.  EMILION  •  EARL 
AIAVAY8  —  ALTIIF.A  —  ATRA¬ 
MO 

TED  —  IBLEROS  —  Q  LIBANDO 


f'otibr  a  lili  potlrlar  rm  prl- 
nirlra  mAo  qur  o  Jockry  Club 
Irla  adquirir  um  lote  dr  animal* 
para  vrndrr,  rm  haart  dr  longo 
ftnanriamrnfn,  a  novo*  proprlr- 
(Arlos  r  rfrmaii  Intrrraaado*.  A 
medida  trm,  H.irammtr,  um 
objetivo:  garatillr  o  falto  do* 

programai  da  GAsra,  quando  ar 
anuncia  p.^ra  Junho  prAilmo  a 
InauauracAo  do  hipódromo  da 
liba  do  Gnvernarinr,  do  Jorlirr 
Club  C«ua natura,  com  a  conac- 
qUcnlr  Ida,  para  aquélr  prado. 


JOCKEY-SHOW 
VEM  Al. . . 


"Vi  turbado*  rhamou  a  um 
canto  o  M 4 tías,  na  buatr  llasai, 
ondr.  rom  o  Adalton  Santos, 
camnurcf  todos  os  día*  a§  17 
hnra«  r  dl««r:  **Mrn  falaa,  « 
“Pangaré*'  mr  mandón  unía 
“toiira*'  pnr  tabrla,  rmbora  rlo- 
•lassr  os  mr  ni  drsrnho*  Dlr  a 
flr  qur  a  BARRADA  DO  LAPIA 
é  prrtrrto  para  publicar  fotos 
dr  muihrrr*  bonita*  r  qur  *6 
rrr  por  outra  o*  drsrnhos  apon¬ 
ían!  a  "rarnr  asaada".  A  Indica¬ 
rá»»  Yrm  srmprr  na  Irgrnda. 
Ilojr  al  rstá  a  brla  “fhlnlnha" 
(foto  dr  Paulo  André),  ma*.  nrm 
por  Isso.  a  outra  “Xlninha**  # 
“barbada**  Ma*  quem  ronlir- 
cr  a  “thlhlnha"  tabr  qur  ría  r 
»Io  halr  rebotado  r  qurrn  é  do 
bilA  usa  o  qué-  Olha  a  ‘  boa- 
ai  Manrir  (ambém  um  abraro 
pura  o  Haroldn  r  qur  élr  senda 
mullo  mal*  disco*  aínda 


Mal*  .slkuns  dias  r  será  possl- 
trl  anunciar  a  dala  dr  rraparr- 
rimrnlo  (rhrgou  l.ron  Ellarhar 
r  quem  sabe  (ambém  citará 
IA?...)  do  •<JOCKEV-HIIOH"% 
um  "Contelho  da*  Barba  da  •*’ 
mutlcado,  rom  u*  mal*  brla* 
mullirrcs  do  Brasil  r  eom  o  mal* 
eiprtarular  desfile  dr  moda*  JA 
rrnll7tdo.  L’ma  quciláo  dr  mal* 
alfil m  tempo  r  c*  grande  notfrla 
■rril  dada  an*  turflitai  e  nio 
turfista*. 


P.  LIMA  PROMOVIDO 

Ganhandp  com  GhoMy  Wlnd, 
o  aprendiz  Paulo  Lima  passou  A 
I  a  categoría  c  ganhmi  aialm, 
f.imhóm.  o  dlrclto  dr  montar  cm 
Púrcn*  dr  potro*.  Anda  atlvo  o 
jnvcm  frcio  r,  nAo  drmnra,  trrá 
o  "brpvrl"  dr  Jóquel.  para  ale- 
grla  do*  leus  JA  numeroso*  fA*. 


GABINETE  DO  PRESIDENTE  "JOAO  CORUJA 


PAlPITtS  Df  “UH 


O  famoso  PAPA  DAR  HA  RUADAS,  drpols  de  (ubrlgado  pelo  rmpréstlmo,  llaroido  Barbóla,  que 
manter  uma  confcróitcln  altnmcutr  irereta  com  éste  térmn  é¿to*tosn!)  drlic  dr  gr.nhnr  aquí  me»- 
Müiiuel  Silva.  Adalton  Sanios.  Lilla  A*ar.  e  c«m  mo  aa  “nhobrlnha*"  que  Irá  gastar  IA  na  grande 
.luán  Marchan!,  que  rhrfmi  atrasado  mus  leve  fe»la  do  lurfe  e,  pnr  Imo.  ordeno  que  prestem  todo 
entrada  Imcdlata  no  jtahlurle,  mandón  que  o  K8-2  cuidado  an*  nome*  do*  bichos  que  g.mharAo  a* 
(Scrvlco  Secreto  *!,  porque  o  1  é  do  anillado  Ho-  varias  prova*  de  nmnnhA,  radn  qual  estudando  a 
lantrln)  dlNtrlbuIsse  o  «Mgulnle  romtinlrndQ:  «ru  Jeltn  e  Jomando  dr  acórrto  com  suas  poivct: 
,4.MKL‘S  FA1XA8:  Alendando  n  que  lodo  muuilo  Rlrlgln  (para  arumulndn  pequeña,  que  a  "ponle*1 
está  rom  vonlndr  de  dar  um  piilluho  a  SAo  P.nuln,  e  ¡jninrirt),  Vlce  Roy,  8md  (pra  cima  do  F.irb). 
ápruvclLindo  a  emhnlagrm  do  fulcho!,  para  vrr  Zomha,  r.ínplr  (carne  assudn  legítima  i  e  Pargo. 
se  a  cav.ilhnda  vArlon  (nmhént  dA  Mihbw"  en»  De  possr  déste*  pomos,  lodo*  nlinmentc  rredrn- 
('liliiilc  Jnrdrin  (salve  o  meu  Flamenco!  “Vavau"  rlódni,  os  mnis  «fllhtidos  devcrAn  f»/er  *ua  "fé- 
ealA  ln virio  na  presIriéncU  e  c  tapar  de  ganhar  rlnha",  rom  íé  roí  SAo  Tomé  e  n  certeza  de  que 
o  i  Iluto  do  n lo- Sf» n  Paulo!  Viva  o  meu  lime!)  o  plor  que  poiirrá  acontecer  é  nAo  Ir  a  Rio  Paulo, 
resol  ve  esta  Prejidénrh  chamar  rspeclnl  atencAo  rr«n  cm  que,  evidentemente,  tanibém  6lle  Prcal- 
p*rn  os  resultados  nnteclpado*  das  corrldAt  de  dente  nAo  IrA.  Ton  lio  dito  e  deaejado!  (Am.i  — 
amanhA.  NAo  quero  que  nenhum  "ctirlbocaM  Pres.  4U.AO  CORL'JA,  PAPA  DA8  BARBADAS". 


ACUMULADA  EM  CÓDIGO 


triiíí?.  r°,"n1  ,rl"’r'"  »  'tPHrin  a ii.  irm  d.dn  k 

AtlMlLAIn  Ul  tntJKiO,  InlrlBlnr»  rinv  mu  iralmmtr  me- 
rtou.  <1  Iildi,  continua  latorivcl,  »n»ur  d«  “minridi"  nona. 
n(.  Hllllr.o  dominen,  'tu rindo  morraiuoi  rrradamrnir.  Ilojr,  rn- 
trrtanto.  aquí  C.irmni  pira  dar  .)  "f.irr,"  .•  o,  mrflsu,  qur  i-o* 
r.crrvrram  r  Ja  r«tio  d-  po,«r  di  ilnir  «Ja  M  t  MI  lllll  l^»| 
ruutüli  lio  --arrumar  unía  nota",  l.rmhr.imui.  aínda  uma  in, 
qur  ni  Irltom  trm  dr  mandar  um  rnirlopr  wlado  parí  a  rr«- 
pn«la,  do  rnntrirln  trrln  dr  rnlrjr  ni  fila,  nnr  í  (randr.  a  *»u 
altura.  Anolrm  a  rnmhlnacSo  dr  letra!  pira  al  rorrldai  dr  hojr. 
n.1n  rsquctrudo  dr  Jurar  no  durf,  Inv.rtldo  rm  2  t  no  piaré: 
IAOREM. 


Ouut  todot  m  llvrot  Ingl.tM  vitara  fulrbol  caatédi  Inú- 
mvrai  gravurat.  Iluitrando  ai  Idélai.  Todot  pratand.m  avr  di- 
dificai.  Sáe  vandldoa  am  tiragana  ai  vtin  tupariorn  a  1.  mil 
•■ampiar*!,  daida  qua  o  au'or  iría  conccltuado.  Um  dilaa, 
am  qua  Chapmam,  o  ftmou  trainador,  colaborou,  chapan  a 
tirar  i  ad'cóai.  E  o  da  MaM  Buiby.  trainador  da  Monclmtar 
United,  ia  aigotou  dun  rdlcóai. 

Ot  jovani  ingina!  qua  pratandam  iogar  fulabol  lio  ai  prin- 
cipali  compradorai  E  praitam  multa  afancao  nai  toiagraflaa. 
qua  "anilnam"  a  dominar,  chutar  ou  paaaar  a  bola.  Da  taba, 
noi  llvroi  lam  tampra  ai  cláaalcat  “flg.  1":  chutand*  com  # 
otilo  do  pi".  "fia  :  policio  corral*  do  corpe  para  balar  um 
tiro  da  mata",  "driblando  pela  diralta".  "pala  aaquarda’  a 
par  ai  afora 

Ora,  é  comum  o  giróle  inglói  chapar  a  um  club*  da  futo- 
bal.  apraiantar.it,  a  dlitr:  "Otttie  aprtndtf  a  i-gar".  Gar.l- 
manir,  Iha  fatam  uma  ttr.t  da  pargunt.a,  a  auaaa  lampra, 
uma  dtlai  é  nagatlva:  “J*  |ogou  anfai?"  —  "Mée.  For  lata  dá¬ 
selo  aprandar.  Na  minha  aacola  náo  finhamat  trainador,  a 
pouco  ia  falla  " 

Aquí,  no  Brasil,  au  acho  qua  um  ihrro  qua  anainaaaa  a  chu¬ 
far.  fravar,  driblar,  nao  taria  mullos  compradora!. 

O  garoto  bralUairo  antra  na  vida  multe  cada.  Na  cidada, 
cam  I  ou  10  anos,  ¡a  traba  Iha  ou  vagabunda»  palas  ruaa. 
A  aseóla,  só  primaria  incomplala.  ou  por  acidante.  Na  campa, 
na  inferior,  com  á  ou  7  anos,  já  "mala-anaida",  *  cam  15  au 
tá  *  "anuida  inteira".  (  adulto.  *  tam  todos  os  problema*  da 
um  homam.  lato  dá  uma  precocidad*  qua  tambam  val*  para 
o  fulabol.  Asslm.  o  girólo  brasilelro  cheg*  ao  duba,  a  val  lega 
dilando:  "Eu  brinco  ñas  onza  Ipoikoti  “  O  ou*  *  qua  asía 
fallando  al?  Um  baqua,  um  mola-armador  ou  um  pontaT 
Brinco  am  qualouar  uma  ' 

E  á  falo.  Solía  o  "diabo"  no  campo  *  ala  |*  tai  cam  a 
bala  eolias  qua  nao  aalslam  am  llvro  algum  E  au  aarla  capa» 
da  jurar  qua  Garrlncha,  Pal*  Nillon  Sanios  Oldl,  Goraon,  Cao- 
llnho.  Ouarantlnha.  *  mal*  mllharts.  out  andaram  *  andam  par 
ai.  nunca  llnham  llde  o  llvro  Inglés  com  es  figuras  ou*  analnam 
a  dominar  a  bola 


A  prrcipitacáo  das  chuvas,  violenta  e  conllnuamenle  séhre  a 
a  cldadr.  acabou  com  todas  aa  prcvlsóes  feltaa  polos  observadores, 
acerca  das  possibllldades  dos  competidores  i  «ansaclonal  "avanl- 
prcmlcre"  da  famosa  Triplice-Coroa  da  Guanabara,  cuja  rcaliia- 
ctto  nrorrerá  liajc,  na  dlslóncla  da  1.600  metros,  e  com  dotacko 
magnifica,  ascoudendo  a  mllháo  de  cruzeiros. 

Como  o  que  t  rulm  para  uns. 
hcnrflcln  a  outros,  as  aguas  em¬ 
bola  contrariando  os  doacjoa  da 
malorla.  náo  delxaram  de  trazor 
a'ogrlas  para  alguna  outros.  As- 
>'m,  QU1CK  CHANCE  por  exom- 
pío.  que  .ti  provoti  ser  animal 
que  náo  tem  preferencia  por 
pista,  ganhou  multo  destaque, 
sem  embargo  das  possibllldades 
míe  cm  verdaric  Já  poasuia.  O 
filbo  de  Normnnton  com  La  Ves- 
Iril,  flcari  multo  mals  á  venta¬ 
do  cm  rala  pesada  ou  até  en¬ 
charcada.  na  precisan  multo  pro- 
viivel.  de  perststlrem  as  chuvas. 

Huiro  que  apreciará  sobremodo 
a  pista  anormal,  será  ALTHfcA, 
nue  no  cuntrnrio  de  son  compn- 
nhelro  ALWAYS.  sente-sr  có¬ 
modamente  em  qualqucr  terre¬ 
no.  Aínda  FUJI  Y  AMA.  que  ñor- 
mnlmcnte  estaría  excluido  por 
virios  dos  parclhclros  alistados, 
la  pode  agorn.  aspirar  rolncacno 
honrosa  c  até  o  triunfo,  náo  obs¬ 
tante  ser  nossa  oplnláo  Inossa 
menas)  de  que  o  pupilo  de  Clau- 
demiro  Pcreira,  uño  soja  animal 
para  se  misturar  com  essa  gen- 


ostentar  a  forma  Impresslonnn- 
te  com  que  inlciou  sua  curta 
e  proveltosa  campando,  sendo 
asslm.  adversárlo  natural  dos  fa¬ 
voritos.  Em  acu  retrospecto. 
dúos  atuacóes  sugestivas  no  gra- 
mado  molhado.  Uma  vitórla  em 
1.300  no  bom  tempo  de  83  e 
um  quarto  lugar  para  Acaró, 
em  dnis  mil  metros,  dlstóncia 
que  abordara  entáo  acia  prime!- 
ra  vez,  e  cm  oportunldadc  em 
que  sua  forma  náo  era  a  Ideal. 
Porlanto.  o  fllhn  de  P.  Platter. 
pode  ser  nllnbado  no  pelatáo  dos 
mals  pro  vi  veis. 

Muito  Rulm  Pora  Atramo 

JA  com  n  nosso  pequeño  cro¬ 
que  ATIIAM0.  sucede  o  Inver¬ 
so.  José  Snlusliann  seu  dedica¬ 
do  trelnurinr.  irmstra-se  bastan¬ 
te  Inconsolúvcl.  com  a  falta  de 
sorlc  do  flllio  de  S.  Talll.  Itcal- 
mente,  o  son  pensionista,  náo 
rende  a  mestna  coisa  cm  terre¬ 
no  anormal,  o,  agora,  voltava  a 
mostrar  ter  reudaulrldo  o  esta¬ 
do  da  temporada  anterior,  on¬ 
de  se  firmara  como  auténtico 
líder  de  sua  mima  na  Gávca. 

Nestas  condlcóes.  a  disputa  do 
(¡ronde  Premio  "Outono''.  se 
processnri  cm  ambiente  de  ex¬ 
pectativa.  aínda  que  s  eu  bn- 
Ihantlsmo  náo  deva  sofrer  so- 
lucio  de  conlinuiüade. 


Largada:  ós  11J0  horai 


Jóqurl  | 


I  Trcinador  |  Oí  "Trrionnanr,"  |  Uitl.  Tempe  Rala 


1—1  Olma  .. 
3—3  Brltltte 
3  Uc»  .... 
J— «  Borda  .. 

s  Silla  ... 
♦-«  Polly  ... 
7  Angélica 


9  30 1  A.  Bollno 

6  1*  M.  Silva 

3  ao  F.  0.  Silva 
I  40  J.  Marchan! 
«  «0  P.  Uma 
3  «0  J.  Nf  arelo 

7  130  J.  Corría 


Inlmlgo:  GINGA 


Surpraia:  BORDA 


3.»  Páreo:  1.500  mía.  —  Rae.:  Tlrafogo  ti"  4/i  —  Primloa:  Crl  10.000.00;  Cr*  14.000,00;  CrS  14.000,00 


Largada:  as  14.30  horsa 


TAMBÍM  DI  Slafano.  no  datorrar  da  um»  anfravlata 

dida  aos  noasos  amigos  da  ravlata  "Faotball  Magaslna"  da 
Parla,  acaba  da  concordar  am  fornicar  um  "ouadro  idaol", 
cómaoste  com  os  maloras  leoadoras  qua  encontrou.  palo  mun¬ 
do  Intairo  na  sua  carrelra  da  mals  de  quima  anos  da  futabal 
profesional.  E  ticolheu  o*  "astros"  saouintas: 

Cozzl  arcuelro  do  Pialan»*  da  Buenos  Air»!  a  das  Mlllla- 
narlos  da  Bonotál-  Fosa  (Boca  Juniors  a  aaloclonada  argantliaa 
da  1*0  a  1*50  •  Blllv  Wrlaht  IWolvarhamotan  Wandarara  a 
"Enollah  Team”)  a  Nllton  Santo!  IBotafoooi  Batzlb  (Manvod 
•  Hunorli  a  Naator  Roaal  (Rlvar  Plata.  Mllllonarlo»  a  .aéra¬ 
la  arnantlnol'  Ropa  (Rtimt  Franca'  Moreno  (Rtvor  Plato  o 
Aroantlna);  Erlco  i  Indaoandlanto1:  Putb»!  IMenved  *  Roal 
Madrid1  a  Loustau  (Rlvar  Plata.  Aroent’na 

Sarta  um  "1‘macc",  de  fato.  !»  a»  pud*»a»  davolvar  a  ma- 
cldada  a  lodoa  4st*»  attroi  da  "oalota"  a  mandó-loa  |unto» 
para  a  camoo.  Mal  *  claro  oue  DI  Statano  fói.  normalmonto, 
a  parto  do  loao  nara  saui  amigo»,  componhalroa  ou  prpfaa- 
aóras  arqantlno».  E  Erlco,  por  evomolo  4  mals  urna  lambranca 
rarlrhota  po>«  partane-n  a  uma  qaracáe  multo  anterior  a  da 
•tua'  comandanta  do  "Real  Madrid" 

Aínda  bem  oue  ále  se  lembrou  de  prestar  homenagam 
ao  fulrbol  (amorío  do  mundo  Indulndo  Nllton  Santo*  no 
sor*  selecán  oassoal.  E  D-  Stafano  luitlflcou  a  aacolh*  da  t*- 
gua:*r  botatonuansa  nos  tórmos  saouintas 

"Eu  nio  »rra<*|4«  QUr  alnuem  oosi*  dlacordar  um  aagund» 
lóbrt  o  nome  de  Nll*on  Santos  Para  mlm.  41a  f*t  auas  prava* 
como  jpnadpr  de  "luper-classe'  Cheoou  ate  a  looar  "da  mó- 
m**  -e"  fd#  memórl*.  decnrandol"  •  malí  uma  homanaaam, 
rom  certo1!  tincara  ••  Imanso  talento  do  noaao  aimpátlco 
Nllton  nacional. 

O*  esoirltos  malicioso!  aflrmario  ou*  DI  Stafano  dev*  toe 
balitado  multo  antas  da  renunciar  a  colocar  aau  próprta  na. 
ma  na  ooslcóo  da  contro-avanta  num  quadro  am  qua  Inctulu 
■aus  camnarhalroo  do  "Real"  Kona  •  Puakas.  Maa,  paaaaal- 
ment»  nlo  concordaremos,  poli  aehamoa  ou-  DI  Stafone  ó. 
alam  da  uma  oranda  flaura  de  fulabol  mundial,  um  jaqadar 
da  talento  *xce»rlonal,  *.  aclmi  da  ludo  um  homam  da  ca¬ 
rdar  a  da  Intallaóncla  qua  honra  a  prqfltaao  da  "foatballar". 


Inlmlgo:  NICE  BOY 


Surpréta;  BICAO 


3.*  Perro  1.000  mt».  —  Rae.:  Biamala»  40"  3/5  —  Primloa:  Cr»  140.000,00;  Cr»  43.000,00;  Cr»  11.000.00  —  Largada:  ki  14,50  horat 


O  Pauliito  Fiat  Faot 

O  representante  p  a  u  1 1  s  t  a. 
FLAT  FOOT,  segundo  Informa- 
eóe*  de  seu  trcinador,  voltuu  a 


Noaao  palpita;  SHIA 


Inlmlgo:  FARB 


Surpréta:  SCANDIA 


TURFE  &  ADJACÉNCIAS 


Párao:  1.300  mía.  —  Rae.:  Farlnalll  7Í"  3/5  —  Primloa:  Cr»  130  000,00;  Cr*  34  000,00;  Cr»  34  000.00  —  Largada:  ka  15.30  horai 


t— 1  fplro  . 

3- 3  Prralvllho 

3  Mentirlo  .. 
.7—4  Kllnrney 
s  Montehostii 

4- a  F.tnlle  D'or 
7  Quejando 


El  Aprovcitnnda  a  semana  de  feslas  que  o  Jockey  Club  Sáa 
Vicente,  promoveré  em  9  a  11  de  mnio  próximo,  a  Assocln 
cao  dos  Cronistas  de  Turfe  do  Itio  de  Janeiro,  fará  realizar  na 
sede  praiana.  a  segunda  MESA  ItEDONDA  entre  representantes 
dos  Jockey  Cluba  da  todo  país  ilá  estarua  convidados  e  hospe¬ 
des  do  J.C.S.V.). 

F]  Tanibém  representantes  da  linprcnsa  turfista  de  Sáu  Paulo, 
“  Guanabara,  Pcrnmnbuco,  Ceará,  Campiñas,  Hlo  Grande  do 
huí,  Paraná,  etc.,  estaráo  presentes. 

El  Do  tenuirio  que  dentro  de  alguns  días  será  distribuido  aos 
“  iutcressndo5,  além  da  questáo  dn  Prcvidéncia  hocial  ijú  em 
amianiontol  constaráo  assuntos  de  alta  relevancia  para  o  lurfe 
nacional, 

F|  No  día  II  de  malo.  Sáo  Vicente  fará  realizar  o  Grande  Pré- 
M  mío  "FESTIVAL  DO  TUKFF-",  tendo  asslm  sido  transferida 
para  o  mea  de  agosto,  a  disputa  do  G.P.  "Sáo  Vicente”. 

El  Em  preparo  para  intervir  no  Grande  Premio  "Sáo  Paulo". 

i  1.'  de  malo,  em  Chinde  Jardlm,  HYPftRIO  delxou  anima 
di.sslmos  os  "corujas"  que  assistirim  a  acu  último  exercicio,  cíe- 
tuado  na  pista  encharcada. 


Inlmlgo:  KILARNEY 


Surpráia:  ETOILE  D'OR 


Páreo:  1.400  mía.  —  Record*:  Carca  ?4“  3/5  —  Pramlo»;  CrS  10  000.00;  Cr»  34  000.00;  Cr»  14  000.00  —  Largada:  óa  1SJ0  horas 


I— 1  Colla  . 

3  Campt  . 

3-3  Via  . 

4  Jnck  l’nilt  ... 

I  Avilar  . 

3—6  Feltor  . 

7  Vovó  Bcnedlta 

5  Máximo  . 

3-á  Calillo  . 

13  Arara  . 

II  Htmdlni  . 


J.  Tinoco 

O.  Mourii 
J.  Cerré» 

F.  ConcFicéo 
Náo  rerrr 

P,  (lomes 
P.  Lima 
A.  Bollno 
A.  Hoderkfr 
B  Alves 
Náo  corra 


Ful  multo  prcjudlrado  na  úlllmn 
And*  renrndo  pouco.  Arar  aquí 
Vfnrim  mullo  lácll  r  mrlhorou 
Pelo  qm-  anda  Drodiizmdu  4  difícil 
Nán  rorrerá 

Tem  rhancr  Conlam  aanhar 
Fraqumha  para  a  turan 
Nfm  dr  -penicilina"  Rnqurm 
Oanheu  am  lindo  lina) 

Prrisoso  c  poda  zanhai  aquí 
NAo  corrrrá 


Farmr* 
Mójala* 
Padarwn 
Clomrs 
Coullnho 
Vilo* 
Farrelri 
Crtaalro 
Vrau.u 
B»rh.  <■ 
Qoniai 


4  p  Vlt 
3  •  p ,  D  Ftavito 
1  •  p  K  Lilac 
to  •  p  D.  r.avlto 


p  Brarhatn 
p.  M  F  Lady 
p  D  PUvito 
p.  Pacunlit 
p  D  riiauo 
P  D  FU  vilo 


Surpráia:  CAMPI 


4.”  Píreo:  1.400  mtl.  —  Rtcorda:  Garra  M“  3/5  —  Prémlos:  Cr*  130.000,00;  Cr»  34.000,00;  Cr»  34.000.00  (BaMIngl  Larg  ái  14.30  h 


1—  t  Zontba  .... 
3  Pnlonpnvoa 

3  Ktll  . 

2— 4  Tin  Oodov 

»  Llctor  . 

6  Londnner  . . 
1—7  Uurrrllhalro 
S  Cardan  .... 
9  Bromando 
4-m  Vavalmue  .. 
*  Dnnaldo  ... 

II  Sapo  . 

13  Don  Lclvas 


CACHORRO 

PERDIDO 


Vomnoff  rfTBlnHtnon  b  MíIW- 
*ib.  drmnii4tr*Di)B  a  pmbíMIÍIiíi 
(i  pp«u*rKl*  tfa*  pntrtiM  P**- 
tltdB*  r  d«*  tl(«»r  bmiiI  ('htSB 
mo*  r»i*  b  mímelo  di  f»é- 

Aírm  pmrrn  b  formo!»  do  TONO- 
K1  FN  (rompHm1dn«l  dMiinid»  A 

rr«tBUMKl"  da»  foncAo*  rnllsh 

\»*  droemna»  *>«  prlo  rmwihól»». 
filti  fMii!  d.  TIJ«rm  Ri*.  T*l. 

Pptii*  iittrtltr*  rlltt. 


PEQUINÉS  CAOLHO 
Pcdc-se  informor 
R.  Protestor  Gobixo, 
243.  Tel.:  21-4*87 


Inlmlgo:  TIO  GODOY 


Surpréta:  CAROAN 


AVISO  AOS  SÓCIOS 


NealIrAndo-ie  no  illa  28  do  córreme  umn  corrida  no- 
turna  rm  homenagem  ao  Govcrnador  do  F.slndn  da  Guana- 
harn.  doutor  Carlos  Lacerd».  hnverá.  ncsln  nrasláo.  um  Jan- 
lar  ilaiifantc.  Os  senhores  sóclos  Inlcressndns  cm  reservar 
si  poucaa  mesas  dlsponiveis  no  Snlkn  das  Rosas  pederán 
fazé-lo  na  Geréncla  do  Club.  Traje:  Blnek-tle.  No  Saláo  do 
RcMaurnnte  o  lervlco  de  Jantares  será  normal,  náo  sendo 
neceaaarlo  reservas.  Traje  de  passeio. 


Instituto  de  Aposentadoria  e  Pensóes  Dos 
Empregados  em  Transportes  e  Cargas 

Edita!  de  (ortcorrénci*  idminislritivi  n.1  i  8/61 

Departamento  de  Adminiátracao  Gcral 

Chama  »*  a  atancao  do»  Interaliado»  para  o  tdttat  da 
Coneqrrinc! a  Admlnlatraflva  a.*  14/41.  comiente  do  "814 
no  Oficial  do  Eatado  da  Guanabara,  da  13  da  córrante, 
pagina  1 444.  para  aqulalcóa  da  mafartal  médica. 

DIVISAO  DO  MATERIAL 


Noaao  palpita:  FAIRUZ 


Inlmlgo:  IRONICA 


Surprósa:  MY  DOLI 


».•  Piroa:  I  400  mis.  —  Rae.:  Tiarlna  13“  2/5  —  Primlo*:  Cr»  140  000.00;  Cr»  42  000,00;  Cr*  31  000.00  (Battlng  Larg.  ás  17  30  h 


TERRENOS  DE  PRAIA 

Vrnitrmn!  na  prala  *t  Mo  rranrirt*  Croará  Jnnla  a»  balita»- 
rio  rm  lea  mr>ri  irm  mirada  r  «rm  Jlir¡»>.  C  nndufla  iratla  irm 
ramiirnralüu,  dUriaiurnla  4i  !.U.  Hrirric  >ru  lu«ar  com  amara- 
drnrli,  --  Acrllamoa  rorrrtore». 

Atañida  Rio  llranro.  131  -  13*  •  Olla  13M  -  Trl  !!  Vil 


Inlmlgo:  PARGO 


i  O. 

Mouru  t 

Cqrrau  brm  na  -llllni»  "71011100* 

n 

Mor  »adn 
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P 
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J. 

Mnrrhnnt 
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P 
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Silva 
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P 
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i  L 
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P 
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P 
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o  «nrm 
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UM  "CUSSICO  DOS  MILHOES"  Á  VISEA 


Anda  pintando  um  ampatc  Flamtngo»Va»co  naita  final  00 
Rio-Sao  Piulo .  Tudo  depender*  do»  cruz-maltlno»,  que  ferie 
de  vencer  o  Palmolras  no  Piciembu.  E‘  urna  tarof»  mil  vi¬ 
te»  mal»  difícil  que  a  do»  rubronegro»,  que  poderío  a*  tervlr 
do  Corintians,  no  Maracaná. 

Final  Entio  |i  te  podará  pan- 
»ar  em  termo»  do  um  "Clis- 
sico  do»  Mllhóei"  deflnlnde  a 
tac* . 


Se  o  Vaico  mantlver  o  ritmo, 
•  Palmelra»  nao  tirar*  o  cero 
do  placar  paulllta  do  Turno 


PAULO  Amoral  ameacou  *ntr*t»r  o  cargo  »e  o»  dirigente»  In¬ 
sististeis»  na  Impoticáo  de  eacalar  Dldl  e  Ouarentlnha,  con¬ 
tra  o  Palmelra».  O  trelnador  alvlnegro  náo  aceltou  a  prettáo 
do»  cartela»  e  «el  criado  um  clima  do  Inaegurang»  entre  oajo- 
gaaore».  I 


Sabe-te  que  tanto  o»  vaical- 
no»  quanto  o»  rubronegro»  ni* 
ettáo  multo  atetado»  pelo  es- 
crete.  Dio  Belinl  e  Cartón. 
Oolt  "cobra»",  ma»  *6  dol». 
Pritlcamente  ettario  Intelroa 
e  podarOo  tejer  um  |ogio,  ln- 
depandente  da»  data»  a  serení 
utxdai  pela  jelecáo.  Um  logo 
détsei  de  5  mllhóe»,  que  lio 
cedo  nao  veremo»,  porque  no 
Campeonato  Carioca  o»  prego» 
no  Maracaná  voltario  a  »»r  o» 
do  tempo  do  rococó  outra  ves.. 


-■--.zi.  Diente  da  exigencia  do»  paredroa,  que  mandaram  Dldl 
e  Uuarentinha  apratentarem-ie  na  concontragio  (antea  do  logo 
com  o  Palmelra»,  a  tardel,  lurproendendo  ae  técnico  a  chogada 
do»  doi»  craque». 

AUTOR IDADE  clhna  inseguro  c  provncou  a 

reagán  de  Paulo  Amaral.  Náo 
Quando  Didi  e  Quarentinha  «ccllou  a  Imposlgio  dos  diri- 

disseram  estar  bem.  os  diri-  Rentes,  porque  aflrmou  que  os 

gentes  tPaulo  Azerodo  e  Sér-  dois  craques  nio  tinham  condl- 
gio  Darcy)  mandaram  que  am-  técnicas  para  entrar  em 

bos  ffissem  ao  Hospital  dos  Acl-  campo.  Mullo  embora  os  diri- 

dentados  para  um  exame  sab  gentes  nio  surgíssem  Junto 

o  eontróle  de  Mario  Jorge.  com  os  craques  na  concentra- 

Considerados  aptos,  livcram  or-  cáo,  deram  ordens,  como  se 

ricos  da  diregáo  do  clubc.  para  cíes  livessem  que  ser  escala- 

que  se  dlrigissem  i  concentra-  dos.  E  Paulo  Amaral  ameacou 

cao  e  se  apresentassem  ao  téc-  renunciar,  pedindo  rescisio  de 

nieo.  contrato, 

liouve  entio,  a  rcvolta  do 

técnico,  por  se  sentir  despres-  Com  o  empato,  desastroso 

tigiado.  Náo  foi  convidado,  co-  por  sinal,  para  a  equipe,  o  am- 

mo  devoria,  para  asslsllr  aos  blcntc  no  vestiario  tornou-se 

exames  dos  jugadores.  Os  di-  mais  tenso  e  cárregado,  noUn- 

rigentes  fizeram  tudo  sem  con-  do-so  um  cstndb  de  inseguran- 

sultá-lo,  decidindo  impor  a  es-  ga  fieral.  Brandáo  Filho  ñor- 

calacáo  dos  dois  famosos  ata-  voso,  sem  (alar  com  ninguém. 

cantes.  Urna  medida  arbilrá-  rumando  para  o  banholro;  Sér- 

ria,  ditatorial  mesmo.  sugerin-  gio  Darcy  com  Cidio  Camelro 

do  modificagóes  no  time  con-  (qUP  rcaparcceul  c  outros  di- 

tra  os  principios  técnicos  do  rigentes,  comentando  nos  can- 

•reinador.  loí,  pnuia  Amaral  sentado  no 

CLIMA  INSEGURO  banco,  falando  pouco,  com  fi- 

A  presenca  dos  dols  jogado-  sionomia  de  quem  estava  re¬ 
res  na  conccntracáo  criou  um  voltado. 


ENCOSTRO  SILVF.1R1S11A-CA» 
LA/.ANS  —  Hojr,  peU  ro»ntai,  dr* 
\rráo  %r  enronlr»r  «  patrono  Gilí* 
Ihfrme  di  Sllvrlr»  Filho,  do  Han* 
cu.  r  o  Jncaüor  Ciluint.  que  pa¬ 
rece  mt»r  mtima  dUposiu  ■  retor¬ 
nar  i  Mo^a  Bonita,  driixndo  o 
América. 

W  11.90' V  AT1TARA  VASCO  X 
rALMCtIUS  —  Da»  Uk%  Jurirs 
carioca»  indiradoi  pelo  Palmelra* 
pura  »eu  Joco  rom  o  Va»co  da  Cla¬ 
ma.  n  rlube  cuanabarlno  nptou 
par  WiUnn  1  «pe»  dr  Souia,  qoe 
dlririr».  a«»lm,  a  partida  do  pró¬ 
ximo  sábado. 


baba  conti* 

|  MIARA  DE  FO- 

ro  rsquerria  Ba- 
bü.  qur 

^  participada  di»» 
^  última»  porli- 
das  do  Flamen- 
V  \  cu,  deten»  con- 

bw|B  ^  tinuor  dr  lora 

i  £&  nn  Jaco  decisivo 
cante»  «  Corin- 
Han».  A  rarnn» 
que  a  panlrlro 
experimente  melhora»  acentuada» 
na»  proxlmxh  hura».  Fleita»  Solich 
mantera  Clerman»,  que,  alia», 
vem  correspondendo  á  confianza 
do  preparador  paracualo. 


AMARII.DO 

AINDA  Fililí- 

Kv  >**■  ínv 

V  OCA  DO  - 

«Sf  Corolsiio  Tecni- 

K  ra  continua  oh- 

t  *enr  * n  **  °  *■ 

kT  aluacóe»  do  pon- 

¥  Ém  tk  df  ,an?*  hr^ 

tafocur n»e  Ama- 
rildo.  Lra  virtu- 
: de  da*  precária» 
([  condlfóex  física» 

de  Coutlnho  e 
Pele,  o»  h  o  raen»  da  CBD  e»tSo 

preocupado»  com  nm  po»«(vrl  pro¬ 
blema.  acravado  pelo  longo  afav- 
tamrnlo  dai  cancha»  do  Jogxdnr 
Quarentinhm,  que  poder*  criar  »é- 
río»  embarazo»  a  Al  moré  Morei- 


NILTON  CARDOSO  PRESTI- 
G1ADU  —  A  pesar  do»  rumore» 
que  clrcularam  «obre  a  pomiyel 
contratacáo  de  Hradim  para  diri- 
|ir  o  lime  de  juvenis  do  Flumi- 
nrn**e,  o  tricolor  niln  prn»a  rm 
dispensar  Nillon  Cardoso,  qur  rv 
tá  prestíciado. 

NF.LINIIO  CONTINl  ARA  NO 
FI.A  —  Apa»  alcuns  rntcndlmrn- 
toa  entre  o*  dirisentes  do  Flamen¬ 
ca,  íícou  re»alv1do  que  Netinho 
continuará  nn  clube.  Houve  »ó* 
mente  a  multa  dr  54  por  cenia  aa 
Jocador,  que  drtaparrrcu  apo»  o 
joco  com  o  l’almeira». 


CRISE  CONTINUA 

Tombém  o  dlrefor  do  futobql  Brandáo  Filho  rtnunclou. 
Está  demisslonário  do  cargo,  o  qur  poder*  lavar  Paulo  Amaral 
*  acompanhar  seu  dirigen!*.  O  tilma  náo  t»tá  tranquilo  ■  a 
ascaUgáo  da  tquipa  para  enfrentar  o  Santos,  como  aínda  o 
resultado  diquele  pérfida  poderío  acalmer  ou  precipitar  o» 
acontecimento».  O  tato  do*  eartolea  parmanocorem  com  a 
Idala  flxa  da  Impor  noma»  no  t»ealag*o.  com  propotánel*  * 
autoridad*  exagerada,  dlmlnulndo  o  pre»tiglo  do  técnico,  4  o 
forte  motivo  da  deflagragáo  da  urna  erlta. 


po.Mrei.»  so- 
FRKNDO  rio. 

Rt>  n 

ro  Pumpéi».  ti  o 
Amrric».  dura- 
Atmcldn 
rm  Curiliha.  tiu- 

as  celta»  Ír0; 
dr  vlalén  c  I  »  MtjlB 
ocurrid»»  n  a  » 

rom  » 
rnn- 

tinuA  »u( rendo  . 

de  dore»  na»  co»- 

tu  e  rita  ilastado  do»  trelno». 
Durante  »  violenta  brica,  um  jo- 
C»dor  advenirlo  pulou  com  o» 
doi»  pé»  no  homaplata  do  coleiro 
campeao,  Joxando-o  ao  chio.  Por 
liso  nio  Joca  boje. 


f’mm 

í  .•  y  -ií ' W  -é  'Ju'i  J 


BANGÜ  X  CAMPO  GRANDE  — 
O»  diricente*  do  Bancu  eallo  ten¬ 
tando  acertar  um  Jó|o  amlstoao 
rom  o  Campa  Grande,  para  m  lar¬ 
de  dr  dominio.  O  a»»unio  deverá 
§rr  reaolvldo  aluda  boje. 


PRESIDENTE  DO  C.  DO  RIO 
PODE  SER  PRESO  —  O  Drpu- 
tado  Adolpho  de  Oliveira,  ex-pre- 
aldente  do  Cauto  do  Rio,  está  pro¬ 
testando  sea  aure»»or,  António 
Bailo»  Filho,  por  crime  de  ealú- 
ni»,  rxicindo  reparadlo  por  per- 
da»  c  danos  moral». 


O  BRASIL  eatreou  do  monolro  brllhonta,  no  XIX  Campeonato 
Sul-Amoricono  do  Baaquetobol  Maicullno,  derrotando,  on- 
tem  á  noite,  o  Equador,  no  Clnátlo  do  Maracanizlnho,  por 
II  x  54.  O»  brasilelro»  foram  superior»»  na  quadra,  datda  ot 
minuto*  Inicial»,  con»»gulndo  tranquila  vilirla,  aptaar  do  gran¬ 
de  omponho  doa  equatorlanoi  am  tentar  descontar  «ata  van- 
tagam. 

MARCHA  DA  74x44  -  75x44  -  75x46  - 

muTarcsi  7ix4fl  —  iüx46  —  iílx48 

LONTAuEM  81x48  —  82x48  —  8.1x48  — 

PRIMEIRO  TEMPO:  Brasil  85x48  —  B5x50  —  85x52  — 

1x0  —  2x0  —  2x1  —  2x3  —  87x52  —  88x52  —  18x54. 

3x3  —  4x3  —  4x4  —  6x4  —  __ _r  _ 

8x4  —  9x4  —  9x5  —  9x6  —  QU ADROS  E 

y-  11x8  -  >'x50  -  l3xS-  MARCADORES 

-X^l  -9 23^11°-  BRASIL  -  wiamir  (27). 

25x1  r  —  25x13  —  25x14  —  Cln^Iltn ’í?)  ""(¿'^Tozzi 

-faXl5_-227xl86  r  2to¡B  Z  ^.Mical  S  René  (5i%I?dt. 

28x20  —  28x22  —  30x22  —  f5!‘rTo»:i Jalyí|( 

32x22  —  33x22  —  34x22  —  ^milínrn  **  P  Síi-  <\\\ 

10x22  —  EQUADOR  —  »aila  in\ 

39x23  -  41x23  _  4^11  _  ^brera  «7.,  Carlos  Val  Ir  171. 

42x25  —  42x27  —  44x27  —  ?*rr"a  t,7'’  J.  ’\S  ,d 

__  4fiv7q  _  aáv29  ifor  (4),  Jiménez  1 5 ) ,  Mella  *1). 

SEGUNDO  TEMPO:  Brasil  Lapentl  (li  e  Rodríguez  (1). 
48x29  —  50x29  —  50x30  —  “  54  pon,0‘' 

50x32  —  52x32  —  54x32  —  O  PARaGUAI  venceu 
56x32  56x33  5ix33  u  1  DDCI  IU IU  al 

58x33  —  59x33  —  59x34  —  t-RELIIVlinAR 

80x34  —  61x34  —  61x36  —  Na  partida  preliminar,  o  Pa- 
63x36  —  65x36  —  65x37  —  ragual  venceu  a  Venezuela, 

66x37  —  67x37  —  87x38  —  por  08  x  49.  O  primelro  tcm- 

69x38  —  69x40  —  70x40  —  po  termlnou  com  a  Vitoria  dos 

70x42  —  72x42  —  74x42  —  paraguaios  por  29x18. 


•  CORINTIANS  CONFIRMA: 
QUER  HENRIQUE  —  Por 

ocasiáo  da  estada  da  detega- 
Cáo  do  Flamcngo  em  Sáo  Pau¬ 
lo,  dirigentes  do  Corintians 
pediram  prioridade  para  com- 
;  pra  de  Henrique.  A  diretoria 
¡  do  Klamengo  devera  reunlr- 
;  se  para  estudar  o  assunto. 

•  PELE'  RECEBEU  OS  10  MI- 
LHÓES  —  Santos.  20  (UHl 

—  O  Santos  F.  C.  pagou,  ho- 
je,  um  vale  de  10  mllhóes  de 
-uzoiros  ao  Jogador  Pelé, 
confirmando  assim  a  noticia 
de  que  o  jogador  havia  pedi¬ 
do  esta  imporl&ncia  ao  clube 
santista. 

•  S.  PAULO  X  FERROVIA¬ 
RIA  —  Hoje,  em  Araraque- 

ra.  a  Ferroviaria  recebera  a 
visita  do  Sáo  Paulo,  quando 
os  Jogadores  Faustino  e  Pi- 
mantel  faráo  suas  despedidas 
da  torcida  da  Ferroviaria,  pols 
já  foram  vendidos  ao  tricolor 
bandeirante. 

•  TtCNiCO  CARIOCA  PARA 
O  PIAUi  —  O  Tenente  Ma¬ 
rio  Pereira,  que  dlrlgiu  o  ti¬ 
me  Juvenil  do  Vasco,  dirigirá 
a  equipe  de  juvenis  do  Piaui, 
que  disputara  o  próximo  Cam¬ 
peonato  Brasileiro,  devendo 
dirigir  tambera  a  selegáo  de 

,(  profissionais. 


«  •  DERROTADO  O  C.  DO 
i  RIO  —  Burrión»,  20  (L’U)  — 
J  O  Birctlona  drrraton,  r»l« 

*  noite,  o  Canto  do  Rio.  rio  Bra- 

*  ail,  por  til).  O  prímriro  trmpo 
¡  trrminou  com  a  vantxgem  do 
X  Barcelona  por  2x0.  Vintr  mil 

*  pcasoM  aaaiatiram  o  partida. 


»  •  NOVA  VITORIA  DO  SIA 
!  DUREIRA:  2X1  -  Jacarta,  Zí 
J  (FP-UH)  —  O  .Madurelr»  ven- 

•  ceu,  na  nnitc  de  ontem,  orna 

•  aelegiu  dcata  capital,  por  2x1. 
!  O  primelro  lempo  Irrmlnon 
J  com  vantacrm  par»  o.  local» 

•  cm  1x0,  c  o  J6eo  loi  asaUtido 

•  por  W.aoo  pei.oa». 


X  •  BANOV  AINDA  NA  Dt- 
x  NAMARCA  —  O  Bancu  deve-. 

•  rá  llrar  rm  Copenhague  até 

•  o  final  da  armana,  drvrndo 
X  jocar,  amantid  •  domingo,  con- 
X  Ir»  romblnado,  local..  O  no- 
a  vo  rotriro  uo  club,  banqurnsa 
X  aínda  náo  ritá  pronto,  deven* 
X  do  aer  roncluidD  na  próxima 

•  temana. 


corintia  no».  Depoli  do  oprotontar  me 
Ihoras,  o  |ogador  voltou  a  sentir  a  dii- 
tensáo  ne  perna  e  difícilmente  pederá 
logar. 

O  técnico  Fleltá»  Sollch  está  bailante 
tatisfolto  com  *  produgáo  do  equipo  no 
turno  dodtlvo  do  Tórnelo  Rlo-Sae  Paulo 
*  pretenda  mentor  i  meima  equipo  que 
toe  bem  venceu  «o  Palmelra»  a  arresou 
o  Santo»,  illa  último  no  Pacaambu. 

A  dalegagáo  retornou  ontem,  peí*  ma- 
nhi,  de  Sáo  Paulo,  viajando  am  inlbui 
espacial.  O»  logadort»  foram  liberado»  * 
ho|*  á  tarde  aprontario.  Antea  havar* 
revitio  médica.  A  cóncenlragáo  atrá  Ini¬ 
ciada  apóa  o  treinamenlo. 


no  Pacaembu,  os  dirigentes  do  Flamenco 
estipularan:  o  “bicho"  de  Cr$  20  mil.  Tal 
quantla  náo  foi  paga  totalmente,  sendo 
dividida.  Após  cada  unía  das  vltórias  ca¬ 
da  jogBdor  recebcu  CrS  10  mil,  sendo  a 
outra  metade  depositada. 

Para  o  último  Júgo  do  Flamcngo,  que 
será  frente  ao  Corintians,  o  premio,  cm 
caso  do  vltória,  foi  estabclecido  também 
cm  Crí  20  mil  e  o  pagamento  será  Jei¬ 
to  coma  naa  partidas  anteriores. 


CINCUENTA  mil  cruzeiro»  lera  o  quan¬ 
tla  que  cada  jogador  do  Flamengo 
podar*  recabar  am  caao  de  conquista  do 
titulo  do  compaio  do  atual  Tórnelo  Rio- 
Sáo  Piule. 

Além  do»  Cr»  10  mil,  por  jogador, 
qu*  o  clube  está  depositando  em  toda» 
ot  vltória»,  numa  calulnha  que  sámente 
será  aberta  i*  o  quadro  f ó-  campaio, 
eatá  havendo  um  movimiento  entre  ane¬ 
ciado»  para  qua  o  "bicho"  da  conqulata 
atinja  a  casa  doa  Cr$  50  mil. 

CR$  20  MIL  DIVIDIDOS 

Pelas  vltórias  sfibro  o  Palmeiras  e  o 
Santos,  respectivamente  no  Maracaná  a 


i  •  GREMIO  DERHOTOll  SE- 
Z  LECAO  GREGA  —  Alrnu».  20 

•  (FP-UH)  —  A  «quipr  br»»l- 

•  leir»  do  Grrraío,  vrnccu  hojc, 
b  rre  "match”  Irrino,  »  equipe 
¡  nacional  da  Grecia,  pelo  mar- 

•  cador  de  1x0.  O  primeiro  tem- 

•  po  terminan  com  o  empate 

•  de  0x0. 


BABA  AINDA  DIFICIL 


O  extrema  asquerda  Baba  aínda  nio 
tem  tu*  prolonga  asaagurida  contra  os 


América  x  Fluminense, 
Hoje:  Maracaná  de 
Portees  Abertos 


O  Sanios  levou,  cara  essistlr  tua  exlblgáo 
rm  Brasilia,  um  tlm»  de  dlretorci:  axatamen- 
te  onif.  Botafogo  devera  responder  hoja  ao 
Olaria  sobro  ompréstimo  de  Genivaldo.  •••  1™: w-'3\..,»,x-h > 
Imprenta  prrnamüucanx  dittribuiu  nota  con- 
slderando  Gentil  "persona  non  grata". 

Gremio  »6rto-Alenrense  »o  comegará  a  logar 
no  Campeonato  a  2  dr  julho.  *”  Ccrtamr 
caucho  tr  rá  4  novo»  disputantes:  Riogran- 
drnsc  Prlofas,  Farroupilha  r  Guaran!.  ’ 

Brasil  vrncru  Colombia  no  Volibol  Mascull- 
no:  15>0.  15x2  a  15x2.  "*  Jogadom  do  Bo- 
tafogo  que  náo  enfrentaram  o  Palmelra»  ^ 

treinaram  ontem.  •••  Palmeirat  rstá  vivamente  Intereasedo  pe¬ 
lo  concurso  de  Pugáo.  •••  Bases  do  contrato  do  Faustino:  I 
mllháo  e  200  mil  de  luva»  *  30  maníais,  por  2  onos.  ***  Bota- 
logo  treinará  em  conjunto  hoje  á  tarde.  *”  Jalr  da  Rote  Pinte 
será  e  novo  trelnador  do  Palmelra».  ’**  Madureira  volta  a  lo¬ 
gar  amanhi  na  Indonesia.  ***  Hallml  defenderá  teu  titule  con¬ 
tra  John  Coldwell,  a  30  de  meto.  •••  Internazzlonale  quer  com¬ 
prar  Semlnárlo  ae  Sporflng. 


ainda  Joáo  Silva,  o  cancela- 
menlo  da  exibicáo  no  día  pri- 
meiro  de  ntaio,  em  Recifc, 
amistoso  que  seria  patroci¬ 
nado  pelo  Govérno  do  Esta¬ 
do,  providencia  que  deverá 
provocar  a  rcaqáo  das  auto¬ 
ridades  pcrnambucanas  con¬ 
tra  os  dirotores  do  Esperte. 


to  Galváo,  sobretudo  porque 
já  havia  empenhudo  minha- 
palavra  ao  presidente  c  do 
Vasco  e  sua  diretoria  de  que 
o  jogador  era  nosso. 

REPRESALIA 

A  nlitude  do  dirigente  per- 
nambucano  forjou,  segundo 


DEPOIS  de  concordar  com 
•  frantferénci»  do  atacan- 
te  Bé  pare  o  Vaico  e,  em 
seguida,  deireipeitando  o 
compromisto  euumido  ven¬ 
dando  o  jogador  ao  Santos, 
o  Sr.  Alberto  Galváo  elnd* 
mtndou  telegrama  zangado 
•  Joáo  Silva,  como  i*  esti¬ 
val»*  com  *  razio.  Reipon- 
deu  á  interpalagío  do  Vasco 
em  tármoi  descorteses,  ale¬ 
gando  qu*  esperara  demasia¬ 
damente. 


•  Dentro  doa  festojos  co- 
¡  memorativos  do  prlmeiro 

•  anivsrsário  do  Estsdo  da 

•  Guanabara,  ¡ogario  amis- 
{  tosament»,  na  tarde  de 

•  hoja,  no  Maracaná,  com 
X  oí  portóos  abertos  ao  pú- 
X  btico,  ai  equipes  do  Amá- 

•  rica  a  do  Fluminansa,  ras- 
!  pectivamante,  prlmalr* 

•  campaio  a  vic*<ampti» 
;  da  Guanabara. 

X  O  iógo  tari  inicio  ás  1» 
X  horas  o  somanta  •  Flumi- 
¡  nenia  logará  com  a  maio- 
j  ria  da  seus  titulares,  um» 

•  vez  que  o  Amárlce  está 

•  com  um»  »ári»  de  proble- 
X  mas  de  contuso»»  *  pode- 
X  rá  contar  com  ned»  me- 
!  nos  da  quatro  suplentes, 
!  em  virtud»  do  altado  lili- 

•  co  de  Pompé!*,  Jorge, 
;  Djalme,  Wllson  Santos  * 
X  Ivan.  Nenhum  dos  dol» 
X  clubes  recebará  quslquar 
¡  quantla  pala  partida  dt 
!  bol*,  qua  tam  a  pinta  «I* 

•  "nogra",  poli  «  América 
;  venceu  no  Cempeoneto  » 
I  o  Fluminense  •  i»*8  **° 
i  Rio-Sáo  Paulo. 


PRESIDENTE  da  FCF,  Anlónlo  de  Patse,  diste  que  a  decíalo 
do  "Rlo-Sáe  Paulo",  cato  termine  empalado  com  dolí  ou 
mala  clubes,  será  (elle  dentro  do  prezo  astabelecldo  pele  1*1: 
dentro  dos  sote  días  após  o  último  |óqo  da  tóbele.  Apenas  aflr¬ 
mou  qu*  tudo  sorá  resolvldo  num  omblonl*  do  camaredogom, 
do  bom  ontondlmonto  *  de  harmonio,  som  pr*|ulzo  para  nin¬ 
guém.  Nem  para  os  clubes,  ntm  pora  a  selogáo. 

Etfriará 

Consldorou  aínda  a  Presidente  António  da  Pasto,  qu*  náo 
so  podo  dolxar  par*  dopols  dos  legos  dt  sologáo  a  dossmpata 
do  "Rlo-Sáo  Paulo".  O  adiamanto  da  declsáo,  retardando  o  de- 
simpilt,  perder*  no  Interéss*  do  público.  A  declsáo  tam  qu* 
sor  enquanto  está  qutnlo  o  entusiasmo  da  público  *  dos  logo- 
doras  «tris  do  titula.  Por  anquento  olnd»  nio  tam  fórmula 
oxofa  para  íoluclonor  o  qutsfáo,  mas  aflrmou  o  Proaldont*  Pal¬ 
to,  conclulndo  o  palestra,  qu*  ludo  se  rasalvará  do  mantlra  so- 
tisfafórla  para  todos. 


Joáo  Silva  leu  para  UII  os 
diversas  telegramas  (gastou 
pequeña  fortuna)  enviados  c 
recebidos,  confirmando  que 
faltou  palavra  aos  dirigentes 
do  Esportc. 

—  Ainda  na  última,  terca- 
feira  confirme),  por  telegra¬ 
ma,  a  rcalizagáo  do  ncgócio, 
concordando  cm  pagar  ao 
Esporte  os  2  milhñcs  rm  tres 
parcelas  com  juros.  Surprc- 
endentementc  o  jogador  era 
cedido  ao  Santos.  F.nviei. 
entáo,  novo  despacho  lamen¬ 
tando  a  atitude  do  Sr.  Alber- 


•  BASQUETE:  CAMPEONATO  FEMININO  SUSPENSO  —  Em 

virtude  da  realizagáo  do  Campeonato  Sul-Amrrlcano  de  Bas- 
quete  masculino,  os  campeonatos  cariocas  feminino  e  juvenil 
foram  suspensos  até  o  próximo  día  2  de  malo. 

•  REMO:  PROVA  21  DE  ABRIL  -  No  percureo  Urca-Ponía 
do  Calabougo,  será  disputada  hoje,  ás  9-10  horas,  a  Prova  21 
de  Abril,  da  qual  participarlo  10  barcos  lióles  a  olio  remos). 

•  BASQUETEBOL:  RODADA  DE  HOJE  —  Em  prossegulmento 
ao  Campeonato  Sul-Amcricano  de  Basquelebol,  serio  realizados 
hoje,  no  ginásio  de  Caio  Martin»,  os  eeguintcs  jogos:  Argen¬ 
tina  x  Perú  *  Chile  x  Uruguai. 

•  XI  JOGOS  INFANTIS:  DESFILE  HOJE  —  Será  realizado 
hoje  á  Urde,  ás  14.30  horas,  no  campo  do  Fluminense,  o  desfile 
inaugure!  dos  JCI  Jogos  Infantil. 


O  Bra$il  fot  ntttdament'  nuperior  ao  Equador  rm  fodoi  os  mo- 
mrnto*  da  pnrfida  O  morendor.  inclutiir.  podrria  i rr  hr-m 
maior  n  /otvir  dos  hratilrirot,  que  pretiionaram  constantemente 
a  cesta  equatoriana.  Vemos  Rent  rm  disputa  com  o  equato- 
nano  Laprnti. 


(LEfA  Va  FAGINA  4) 


tm  a  H|  ^  ^  (LEIA  VA  FAGINA  4)  - 

Fidel  Festeia  Vitoria  Mas  Kennedy  Ad verte 


Ifm  discurso,  ontem, 
Kennedy  deixou  cle¬ 
ro  aue  os  EUA  es¬ 
tío  prontos  pare  invadir 
Cuba.  E  aíirmou  que  o 
principio  contrario  á  in¬ 
tervengo  náo  impedirá 
isso  nem  o  envío  de  tro¬ 
pas  áquele  País. 

20  Conselho  Revolu¬ 
cionario  comunicou, 
á  noite,  que  novos 
desembarques  estavam 
sendo  realizados  em 
Cuba.  E  Rusk  disse  que  a 
derrota  náo  importava. 

3  A  Casa  Branca  }á 
confirmou  encontró 
de  Kennedy  com 
Miro  Cardona.  Os  exila¬ 
dos  cubanos  se  dejen- 
tenderam.  Mais  cinco 
fuzilamenlos  na  ilha.  f 
acusacáo,  na  ONU,  da 
Arábia  Saudita  aos  Esta¬ 
dos  Unidos. 

4  Perú  defendeu 
a  Náo- Intervengo. 
Nehru  denunciou  os 
EUA.  Kennedy  modiíicou 
o  texto  de  seu  discurso. 

(leía  noticiario  na  pág.  6) 


Regime  de  Terror  e  Sangue  Varre  Angola 


ROTEIRO 
DO  JORNAL 
PADRÁO 


Fonualura.' 
fin  \  itfrói 


P  t*T h» i  tfjTibo  tíok  univi* 
iluminen***  <ir  rea¬ 
lizar  a-*  r***«,_ar  d*  fr'.rrruitura 
d»  Mm»  •  ji  Tornar  m  rea* 
lfdatí*  dmrii  #*?i  jviurt,  _ 
•  «o  ••  1»  qu»  *  «  ■  *.  -v  I  <•  I 
infnrma  »•» r.  vu»  mturu  v>- 
ortindr  Flurr.itjr  -r  ru»  pu. 
Z rna  14  c»  tr ilor  /r»* 

trar¿<  fwu'm»’it •*»■»*»  du  prr, i# . 
to  na  •n<inun:**Mta  ¿#.dr  m 
Club*  For’.uru*  -  V***rr 
Pi*rina  qsiadra*  d r  f^pnrtf 
trairo  «•  f»ibl toteo. 
Alenr  df  enorme 
us  plano*  para  .  «ji/írin  qu#» 
¿unir*  na  untica  cae**  da 
B*ror>»-**  fttia  IjíTk  \  tif¬ 
ia  no  Ir.jja 


Choque  da  Policía 
Expulsa  Moradores 


Salczcr  nn  dettapr™  r 

te  trtmijertndo  m  r*icf»i 
( i r  v*  adnr  per c  Aripnio, 
onü*  •«  ?rof  c  s¿ma  •  *‘ria~ 
ar.rQ  Qurr*a  C^iiOfjtC  •  »•- 

rnWJjcr.fr  c  do  Arg  «.'io 
Jírirrc  O  ferro»'  >  pe  faro 
rnr?otíi*fe.*  ‘'.rcm 
do*,  ffpr»-  u'.parnrnto  u 
ffiorro  .Ve  /oto  sOlttaÚo* 
portUQUé ir.x  •uní/)  c  :r.'i 
cnvf.nháo  dritrutúr  pelo* 
rtb+\dr.\  Lete  nc  pag  6 


Rio  de  Janeiro,  Sexla-Feiro,  21  de  Abril  de  1961 


A  petar  da  ahrrta  oiroslgtlo  dn  gacAnin  Kennedy  an  rrgime 
i  ubaua.  r.rhfnn  nos  Estados  Unidos  cartas  orgumsagdes  < /lie 
apoiam  Ei riel  Castro  Na  ! oto  acuna  ida  UPI  i  veem-se  ma¬ 
nifestantes  de  unía  dessai  organieafóet  C'Tolerdi ida  com 
Cutía-)  protestando,  (liante  do  edificio  dat  Noyóes  Unidas, 
e ni  Noca  largue.  contra  o  langamcnta  de  bombas  em  lia- 
rana.  r/ur  mareou  o  inicio  da  inrasdo.  A  policía  maníanse 
natía ntr  para  impedir  gualguer  excesso  dos  manifestante». 


CUBA,  DESEMPREGO  E  SALARIOS  DE  FOME  LEVAM  TRABALHADORES 


AS  RUAS 


Na  Kua  >cruidor  Pontpt'u, 
Vrlhu  cubrir  fiaoit,  u<  ,»nn*.»- 
vava  diñada r  tmrnirfurr\ 

pur**  rr  inM*uam  t%n;  ron  la* 
nua:  o<  upanUr  *ru%  *tHJM*rw 
to  Fa:  ¡a  *  ínter* 

tenca*  da  jm.ih  ia.  n  qut 
leonipcru.  otilen:  lOmn  ««• 
fuo«  na  f ota.  epi«(K3io. 

deUlhadantiTUt.  narradlo.  «•  nw 
>unti»  o.,  poUf  ;n  /*, 

l  )i  un  Pal,  1*  undr  nutras 
cii'uiiu  a»-  fc»unu»  prun- 
Va«  pnrndr.T  a  attfiCisi  ío 

Lifslor  .ni*llÍAtv«*  n  *  Human* 
\f  l'oltna  d*  Coparatwn*.-, 

•  riTm-  Coinpfiua  , 

l'*i ar»o  o**  Morir**  i»u. 


•  -ZK/INIIO"  —  Solda¬ 
dos  da  Policía  Militar 
r  pollcials  das  Drlccacias 
di*  Vigilancia  t*  do  Noves, 
armados  de  niel  radiadoras 
o  bombas  do  gás  lacrlmo- 
i’tnoo.  corcarum  isla  ma¬ 
drugada  o  morro  do  Euca¬ 
lipto,  em  Sao  Goncalo,  on¬ 
de  :e  supré*  estclam  ro fu¬ 
tí  indos  os  mombros  da 
quadrllha  de  "Zczlnho” 
i|ue,  na  nolte  do  oiUcni, 
assnltaram  o  guarda  Go- 
dofrodo  dos  Snntos  e  ba¬ 
le, iraní,  em  soeulda,  a  mo- 
nor  Arilda  Mnrins  Ayular 
*15  anosi,  com  a  arma  que 
tmnaram  do  policial.  O 
essallo  fol  conu  litio  na 
Travcssa  Bertoldo. 


JUSCELINO  KUBI  TSCHíK  DE  OLIVEIHA 


Especial  Para  ULTIMA  HOPA 


PARIS  —  30  —  No  dio  *m  qut  Broiilit  Iti 
teja  o  seu  pnmelro  aniversario,  quero  asso- 
clar-me  a  éste  reqoxijo  nacional  com  a  emocao 
de  quem  recebcu  de  Oeu»  como  uma  bencao 
a  gloria  de  poder  edifica-la. 

Meu  pensamento  se  volta  nesfee  instante  pa 
ra  os  companheiros  de  lufas  e  ideáis  que.  vi 
sando  superiormente  a  grandera  da  Patria 
náo  mediram  esforqos  para  que  o  sonho  dos 
nossos  antepassados  tdsse  a  realidade  dos  nos 
ios  días,  na  Imlnéncia  resplandescenfe  do  Pía 
nalto  Central. 

Multo»  desses  companheiros  tombararr  na 
batalha.  como  enemplos  de  sacrificio  e  de  fe 
a  eles  rendo  aoui  o  meu  culto  de  saudade  ao 
meimo  tempo  que  saudo  os  combatentes  que 
assístem  ho|c  ao  transcurso  vifonoso  do  pri- 
melro  aniversario  de  Brasilia. 

Documento  inconte stavrl  oc  genio  criador 
e  da  capacidade  de  realicacao  do  Brasil  con 


temooranco  Brasilia  *  tambem  ñas  suas  orí 
gens  a  aftrmacac  de  nossa  matundade  demo 
cratica.  porque  surotu  err  plena  vigencia  de 
pensamento  llvre  come  legado  de  urna  gera 
cao  a  peremdaüe  da  Nacao  engrandecida 
A  missao  histórica  que  Ihe  cumpria  desem 
penhar.  como  centro  de  convergencia  e  «rra 
diacao  da  nacionalldatíe  fortalecendo  a  unida 
de  brasileira  o  assegurando  ao  País  a  posse  o» 
si  mesmo,  a  nova  Capitai  esta  fielmente  cum 
prindo  desde  o  seu  momento  inaugura 

Nesse  sentido,  e  tempo  a  aprimorara  nc 
transcurso  de  cada  día.  de  ta>  modc  oue  em 
breve  se  dtssiparac  as  controversias  que  ela 
•  nsplrou  oara  prevalecer  únicamente  a  alta 
compreensao  de  que  serr  a  sua  presenca  no 
centro  geográfico  oo  territorio  nac«or*a  o 
Brasil  nác  encontraría  tac  cede  a  solucao  ob 
letiva  de  muitos  de  seus  problemas  tuno* 
mental» 


•  MEDICOS  —  Oí.  médi¬ 
cos  o  ncndéinlros  deinls- 
Monúrlos  do  llo^pimi  de 
Rúo  Joño  de  Meritl  vño 
ri'unlr-se,  boje,  íin  19.3(1 
lloras,  qunndo  dobalcrúo  a 
rose  surgida  em  vlrtude 
dn  Ingcrénrla  do  Preíelto 
Ario  Teodoro  na  diregáo 
(lo  hospklal. 


Ainen-nurm  dn  ov-Pro, «lente  Ju-irli- 
nu  KiibltM‘hi'1.  .nit-  temí»  «  prive 
li'sii»  de  divulgar  nn  iml.i  do  l*.in» 
pnlalmotm-  par.1  I  I.T1M A  IIOK.A  e  s 
nieihor  homenagem  gue  é*te  jnrnnl  tu,- 
derla  prestar  an  grande  enipreendlinen 
tn  da  vrlavao  de  Urasil la.  que  nminite 
rom  a  iTiavan  dn  l\tadn  da  liuaiiabara 
e.  aínda,  cum  uma  data  cara  a  Indio  o, 
bradleiros  amantes  da  llherdail.  rm  que 
se  evite»  n  >.u  riticln  de  Tiradelitc. 

Eütamuíi  com  Jdacellno  Kubitschek 


quandn  rlr  aíirma  qur  rm  hrm r  n 
siparau  a.  .•m.tnnei  .  .  tnrnu  <'■  H.-* 
-liia  bou-  ii t  a  realldodr  irrecu-.n  el  i 
llra.il  rm  marcha  p«  -  a  mnquM»  dr 
um  glorio^  tuturu  Manten  hn  •  ro 
mi»  ontem.  contra  to  m.  jlnM».  r  de- 
ercltte-  o  nn»..  nliml.m  .  »  no.-a  .  .. 

Manca  iic.m.  íuturo  n  qua  Biu.-.'a 
constituí  uma  antccipntao  A.»mi  ,  i  o 
acreditamos  que  o  h-iadn  da  i.uanahaia 
encontrara  o  -eu  equilibro  dentro  ,U 
Federarán  braMlttra,  sejatti  quai.  turen 


a-  ,  Iii»«ltutlc»  do  momento  que  > 

Krr  rto.^i  odie*"  de  hoo  dedn.in*... 
t.ri».  ret>oi l«.-en.  a,  pt", me.ro  ar.n.  • 
rio  de  Hrasi  entri  a>  qua  rntrei 
ta  dt»  Pte.identc  da  \Ol  \(’  Al*  >•  Ha* 
d.  u  K-pintr  santo  -aud»\-jo  d,  Pre 
•cito  Paulo  dr  Tar»n  e  programa  da*  r. 
tocuioi atoo,  pag  4  hi.tol da  tunda* 
V»o  de  Brasilia,  na-rada  pe1  pone" 
n  "  1,  o  e\  preteit"  l»rar  Ptnhemr  p-t 
7  e  a  nova  meta  de  bumanirncao  d. 
Capital  pac  10 


Para  profr.fnr  publicamente  contra  a  alta  rertioinosa  do 
disto  dr  clda.  contra  o  dcscmprdtm  *•  i>.ii tru  u  nitcn  rncAo 
rm  Cuba.  cSrca  dr  dois  mil  trahalhatin’es  fluminenses  sai  - 
rom  ««  r uas,  na  tarde  dr  ontem.  Km  trente  ds  ruino*  da 
Estacdo  dr  Passagritns,  loi  reatando  uní  grande  comiere, 
durante  o  gual.  usarnni  da  palacra  curios  parlamentares  e 
o  rj-Senadnr  J.ui.s  Curios  Prestes  ¡.i ¡A  na  PaQINA  31 


*  mu  •  > r  a r  ti»  trmprr  ri» 
•rij  pqUIn  iftivintunAuel  Sniftiu# 
Slvrié  itin** «  a*»»  Intiim.  n« 

l'MiK  U»  I  II  «ti, na  uma  rdu  ii 
«I*  I  \  S|  I  itin  •  ulrc.  •«aunie* 

df  crandi  initrmt  rit»  «»  »  ««« 
d»  Irma  \»\  t«rj  mmA  bnniu. 
d*  linda  *  «hrklli  qtu  iiund* 
*im|ilv«n»e  •  ••ruai»  >M<i»rKiiiB 

h«tr)«iU  f*rl»  ••#»!«  »  ywnlt 

4»  »nri(mm  Scnn»  imirm 
r»|»a«v  a  reht  •  mn  !i>mat  Sft 
4»  car»»*  |iintw»|ai  t«i|  fstii 
raruli  rom»  nnnr«  •  P*cut«  I! I 


•  SO  1.1  DA  HIEDA  DI"  —  O 

|»rcsl(lonle  da  Eederagáo 
dos  Metalúrgicos  dos  E.s- 
l’.tdos  do  Rio  e  Ounnabnra. 
•Sr.  Eurypntles  Aires  de 
C.uiro.  enviou  o  seguíate- 
telegrama  ao  Presidente 
.lanío  Quadros:  "Congra- 
tulnmo-nos  com  V.  Exa. 
pelos  termos  dn  aotu  de 
m’U  Govérno  em  virüidc 
du  i n v asno  de  Cuba,  Bnt- 
sl  leí  ros  que  somos,  ttmnn- 
!«'•:  da  Ilbcrdnde.  tiño  po- 
(lerínmos  dcixnr  de  aplau¬ 
dir  láo  oportuna  quiuiio 
'•ría  atllude  do  Govérno 
«to  nosso  Pais”. 


Turmas  da  1)1 - 
fiado  dr  fls- 
dllizacdo  da 
COAP  atrilla¬ 
ra  m  tentó  e 
unte  pudo- 
rías  dr  Site- 
-  ó  i  e  S  ti  o 
Hn  nenio  i;  ii  r 
estacan!  i  en¬ 
deudo  ii  pdn 
«  C’ri  <iV  o 
ipillo,  basru- 
das  na  tinti¬ 
nar  cante  tit¬ 
ila  pela  Jus¬ 
tan  n  linia 
Único  Paitaría, 
lime  31)  lineal» 
da  COEAP 
esta  nía  em 
Xllrrdl  para 
retoña'  a 
ttscatizagfio  da 
COAP  ¡P  Ji 


rm  vinal  dr  protesto  peto  tato 
di  o  Sr  Jan:o  iviiiWio-  '.ao 
■tai  a  deuda  Importan,  la  .<>■ 
problema-  da  (lunnatiara  En 
trrtanto.  no  día  -evuin'.e  i-io 
r.  ontrm  quando  o  Prraideo. 
tr  (Jronchi  ta  t*««ia  luirtuto 
o  mesmo  Laernla  roireu  a> 
l'aliirio  da»  Laranleira-  para 
cumpruneiuai  o  Si  Jamo 
Quadros. 

f-s-e  encontró  mtrnr  um 
rumentarlo  a  parte,  mas  nao 
o  taremos  por  ora  tw»ia  a,, 
tenor  tomar  ronhr,  intento  da 
delirante  nota  do  (tovernade 
que  putiln  amo,  na  pacina 
em  -(¡uanabara  Di»  a  D:» 
para  que  rada  um  tire  a<  tu, 
conrluMM» 

<*  qur  de-ejam,—  tr*»*  . 
our  a  desicita  to:  menos  a 


Qur  o  Estado  da  (tuaiintuira 
tcm  uní  Ooveniador  desabri¬ 
do,  desmandad,,  desequilibra- 
do.  todos  o  snbein  Mas  pon¬ 
eos  nu-Mito  os  que  mais  ,le 

perla  Ihe  eonlierem  a  alurl- 
navñes.  poilerláhi  tutéa  lo  .  a 
par  da  i¡ross,*ria  que  ele  ><• 
meleu  delxando  de  ciunprir 
o  elementar  deser  de  ‘andar 
o  Presidente  Dtosanm  («ron. 
ehl.  ao  passar  o  prlmeim  nu 
Rlstrado  italiano,  anteontem. 
pelo  Kio  de  Janeiro 
Como  se  nao  hastassr  o  (ti 
to  de  desrorlerla  iwra  com  » 
chele  ilr  uma  -randr  Nací» 
árnica,  tese  o  Sr  Carlos  lar 
lenta  o  desplante  dt  se  ca 
bar.  na  mnni  ttolte.  de*-a  m 
miel  hrutalldaile  afirmando 
que  se  recusara  a  camoarever 


Jamo  do  qur  a  Cronebl  tu. 
tamtiem  a  hrasa  coldtiu  da 
liana  F  foi.  teualmrnle  um 
de*aiorc  *<  tm*m*  beni  nlu 
eado  e  hostntale  -o  desta  ter 
ra.  que  de  son  dr  estar  repr, 
sentado  na  bonieuacem  ao 
Pre-  dente  ita  iano  .*  isti  esa 
lamente  auando  o  Estado  da 
tfiianahara  coro  nietas»  um 
ano  de  existencia 

i  inouaiiiicair  aro-seria 
do  Si  Carlos  Laerrda  e-tam 
>  »u  »  cbos-ou  os  ranuras  our 
ai-rsar  dt  tudo  nao  aen-dlta* 
sam  ter  como  Covemador  al 
*uem  semelhante  ao  casalu 
Inritaiu»  que  o  Imperador  Ca 
liruls  um  día  l+:  entrar  para 
o  Senado  dr  Roma 


roe.saer  acia 


vaste  note,  lirio 
Armadas  Terr» 
r  hoi,  tiulu* 
a  rumorosa  qui 
cao  d-,  Vinote 
sa  Anuncia  ai 


•  PROGNOSTICO  —  ( Moscou  > 
A  l'niáo  Sovirtiro  aeollieu 
">m  jiililln  a  eonmnnacáo  lee 
la  pelo  Trímetro  Ministro  Fi¬ 
del  Castro  de  sua  Vitoria  *6* 
t»e  os  Invasores  de  Culta,  mas 
o  oreno  do  Uavtirno  Soviético, 
"lívoslta'",  prognnstlea  que  a 
qualquer  momrnto  i.corrrra 
Uno  assalto  a  tilia. 


a 


Altai; 


átiiiHitmniwuiiutiiimiuiuiiiuiiuiiuitiiiiiiiMi 
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COISAS  I)A  VIDA  E  DA  MORTF. 


Cidade  Festeja  1.°  Aniversario  da  Guanabara 


lo»  clarín»  da  Polirlii  Militar,  roipomiAvi-l»  pula  alvo- 
ralla. 

Programa  Doi  Faitajo» 

Cama  noticiamos  am  ntin  idlgáo  da  ontam,  4  • 
segulnte  •  programa  oficial  das  lamemoragéaa  do  1.* 
aniversaria  do  Ouanabara,  lambérn  auoclado  ti  maní- 
faitagées  consagrada!  á  mamérla  da  Tlradanfati 

&  Horca:  Alvoradi  om  todos  os  .  quarféli  militara» 
do  Hitado  da  Ouanabara;  10  horas:  sonto  do  clnoma, 
com  ontrada  franca,  paro  crlangaa,  naa  aagvlntes  caica 
axlbldorai:  Aitoco  (Catato),  Riviara  0  ITérldt  (Copeta- 
banal,  lio  Podro  (Panhol  o  Repénel»  (Caitadura);  11 
horca:  Salvo  do  11  tiros  om  tidal  aa  fortalaia»  mili¬ 
taría  da  ddodt;  14,31  horca:  Abertura  dos  Jo«oa  In¬ 
fantil,  patrocinio  do  "Jornal  dot  Iportl",  no  Campo  do 
Fluminense;  14,30:  Demonstrarle  do  cloa  ameitrados 
do  Policía  Militar,  no  Atirro  da  Oléela;  17  horai:  Es- 
película  de  bsli,  no  Teatro  Municipal,  com  entrada 
franca;  19  horca:  Retreta  das  Bandas  Militare»  da  Po¬ 
licía  Militar,  do  Corps  de  Bombalroa  e  Policía  de  Vlpl- 
láñele,  no»  sogulntei  lócala:  Prac»  13  da  Malo  (Campo 
Orando),  Pro*»  leneddo  Corría,  om  Copleaban»,  Jar- 
dlm  do  MOler,  tarso  do  Vi»  taha,  Pr»c»  do»  Ñufla» 
(Ronaucoaiol,  Praga  Saani  Poha  ITI|ucol,  Larpe  da  Pe- 
nha  o  Clnelándla  o  Piara  ■ario  da  Drumond  (Vilo  Ico- 
bol);  A  nolto  havari  demonstrarlo  de  urna  aipuadri 
Iluminada  (em  arco),  im  fronte  i  Pral»  do  Flamonbo, 
o  por  flm,  pronroma»  educotlvoa  am  ridlo  a  televlaio, 
organliados  polo  Oapartamento  Histórico  a  B'blloteco 
Municipal. 

Em  conjunto,  sari  reverenciada  a  data  dedicada  a 
Tlradantaa,  com  o  lormotura  da  um  batalhao  da  Poli¬ 
cio  Militar,  om  fronte  aa  Paléelo  Tlrodentoa. 


Escolas  Públicas 


Cidade  Nua 

Eicrev#  PINHEIRO  JÚNIOR 


Aconlecjmenfos 

ULTIMAHORA 


Em  tikla-  a»  meiila»  púliliva»  du  Estalló  da  Guana- 
b.ii-n,  »o  llnal  di-  »rua  Iraliallioa,  ful  rrallradn  urna 
CMirlucsp,  *  viril»  da»  ro»|vOt'llvas  dlrelor»»,  levando 
ana  oscolarea  o  almsif lindo  riña  comvmorncAe*  que  ho¬ 
ja  se  rralltam.  Igualmente,  no  encriramenlo  dn»  au¬ 
las,  rol  tninadn  n  lllno  Nsclans)  o  o  marcha  “Cldoile 
Maravlllio»»". 

Sil  CristóvAo 

Congregando  repre  «entanie»  dr  córra  de  28  enti¬ 
dades  recreallva»,  cultural»,  aoristo  r  educativa»,  n 
Cnnselho  das  Aamirlncde»  de  Sin  Crlalávio  (él  renll- 
inr.  onlcin,  unta  cerlméni»  em  que  »e  aminvluu  o  prn- 
grama  de  realejos  par»  hoje  naquelo  balrru. 

No  ln-dituln  Oalleno.  cdUcatuUrlo  llluado  na  Itvm 
Rio  Jnnitano.  2115,  ful  realizado  unta  rerlmímln  n  qun 
cunipnrecerom  nán  »ó  o  etirpn  clórente  du  rducanda- 
rlo,  rnmp  alunii»  r  m-us  |>ais  e  responsúvrl». 

Vilo  Sáo  Jorge  (Esqueleto) 

fruten  a»  d*  moradore»  da  Kavela  do  Esquolflo, 
Mualmento  Vita  Sio  Jorgo.  encnntravsnMe  nn  larde 
de  oniem  em  franra  atlvldadr  para  a  fasta  que  nll 
si-  rrnllrnri,  ho)e.  Preparavnm  unta  dcpendí-ncia  dn 
e-qiiclolo  de  rímenlo  armado  da  favel»,  pora  o  chur¬ 
rasco  seguido  de  halle,  rom  Inlrlo  i»  22.no  hora».  A 
parle  musical  do»  festejo»  estaré  a  cargo  da  llanda  da 
Pedirla  Militar. 

A»  acia  hora»  do  hojo  a  favela  fol  despertada  |H¡- 


RIO  -  (ULTIMA  IIOUA) 


MOSCOU,  21  (UPI-UHI  —  O 
oacrltor  soviético  llya  Ehron- 
burg.  talando  4  Imprento,  dis¬ 
to  au»  o  otltudo  dot  Eatodoa 
Unidos  nt  ilfuagio  cubano 
nio  sémanto  "compromete  um 
■córde  e  o  pottlbllldade  de 
urna  epronlmacio  entre  o  Les¬ 
te  e  o  Oeste,  senio  que  pode 
traier  tambem  *  ameaca  de 
urna  guerra  nuclear". 


Um  Arerdadalro  «aércllo  da  polldalt,  aob  o  comando  do 
Caranol  Ardovlna,  tamou,  oniem  do  oisolto  •  edificio  do  tris 
pavimentos  do  Avenido  Perl»,  411,  om  loniucotto,  aproan, 
dando  vultoso  contrabando  de  pocas  por*  «utomóvils.  que  tt 
autoridades  atlrmsm  estar  arcado  »m  circo  do  SO  mllhtes  dt 
crutolrot. 

A  oporacéo  embora  cercada  do  maior  sigilo  em  seus  moví- 
mentoi  Inicial»,  acabou  por  despertar  as  atencoe»  de  popula, 
res  e  semear  o  pinico  entre  moradorei  da  Avenida  París.  Ele- 
mantos  dos  Fatlclli  Militar,  Marítima  o  Civil,  armados  do  ms- 
trolhsdoros,  tlllorom  o  edificio,  onde  oslé  Instalado  o  Impor¬ 
tadora  do  Frodutos  do  Lovouro  Lid»,  a  Intlmorom  os  seus 
ocupante!  a  descerraron!  os  portas.  Obedecidos  Imodlatomonls, 
os  policial»  constalarim  que  o  retpontivol  polo  contribsndo 
denunciado,  •  oomcrclsnto  Francisco  Clsnolt,  hovlo  conseguido 
fuglr  olerltdo  pelo  Improsslonnnto  aporolo  bélico  do  Coronel 
Ardovlno.  A  "moambo",  ontrelanlo,  encontrovo-se  no  locsl  t 
aludo  lé  esta,  guardado  por  soldodoa  do  Politlo  Militar. 


WASHINGTON.  21  'UPI-DIR 
—  O  Reputado  l'htieiu-p  Cnn- 
non  drdaiou  ,i  ]ornallsta>  ser 
"maic  do  quv  evidente"  que  n» 
EVA  nao  podem  lomar  qunl- 
qurr  Iniciativa  direta  para  «al 
var  a  vacilante  rcbellio  vnha 
na  Dlférenli-mcnle,  o  Ri-pu 
lado  Wallt-r  .huid  dnlnrou  míe 
n*  El'A  rievennm  poder  Ima¬ 
ginar  alu'uni  nu-tn  de  pve*tar 
ajnda  »n«  reliehli-»  cubano». 
pnl«  *‘«e  nio  lrm»«  i-apacbladr 
par*  njurinr  nossn«  amigos  em 
sua  lula  pela  llhenlmle.  nin 
causaremos  mullo  hoa  lmpre« 
«Bo  nn  re«lo  do  mumln  llvrc" 


A  pesar  da  i-nmiri-mnidciliirn  nrdem  ríe  sigilo  ahanhitn  hm 
xniln  pela  Ser  reí  ¡irla  lie  Educadlo,  i  repnrlnnem  ile  lili  pótlo 
oniem  apurar  que  o  menino  A  S  ,  de  lo  n nos  nliinn  de  l\ 
i-nla  Pulillea  .losé  Pedro  Várela  e  portador  de  grave  dese- 
qullílirln  Píenla I,  alai-mi  nn  manllA  de  segumln-felra  a  Pro. 
feanflrn  Irene  Cuelhn,  (laquela  om-iiIii.  que  Mitren  vérlns  lerl- 
mi-nlna  nn»  pernos  em  vlrllul*  lilla  punlnpi's  sli-nforlrlaa  pelo 
menor. 

O  Inelilente  i-mn  ¡i  profvssñrn  re-mlluu  de  víiilenla  rri«u 
nervo»»  dn  nieltlltii,  que  JA  de  milla»  vire s  agredirá  enlegns  e 
mesmn  um  .servente  da  esi-nla . 

A  Dlrelnra  da  Eseu'n  l’edrn  Allredn  seinpre  vunargula  In- 
Várelo  ilttin  Jimqulm  Pnllinrca  lercepló-ln»  Cliegmi  mesmn  » 
84i,  li.  Aidll  I, i-mus.  ilaelantu  agredir  um  servente  que  en 
A  rcpurlagem  de  ULTIMA  110-  enviara  romo  purlsdni  ile 
HA  que  n  mcnlmi  fol  motil-  unía  nula  A  »tm  mfie.  Reptil» 
rulado  peí»  prúprla  inAc.  I>.  de  mudar  diversos  vires  tic 
Omllilo  da  Silva  Aperar  de  prnfrnsftrn.  u  menino  fol  parar 
demonatriir  desde  n»  prlmel-  nn  snln  de  I),  Irene.  Humille 
ros  illa*  ser  portador  do  um  olio  illas  luiln  rorreo  hem. 
ileoequlllhrln  nervoso,  l>.  Alilll  mas  nn  «egumla-felra  possailn, 
resnlveu  rnnserví-ln  nn  eseil-  lie  sufren  oUtfn  rrlsc  e  agre- 
In,  nn  esliéronla  de  que  Isso  illu-o  a  pnnliipls. 
i-imlrllnilsse  para  son  litro,  Apura mu«  aluda  que  u  Inri- 

—  (Jila luto  enlma  -  derla-  denle  ful  levado  no  eouhei-l- 
rnti-ilo»  IV  Aid II  --  Alfredo  1  meitln  dn  Scirelarln  de  Kdti- 
um  menino  dócil.  Verlas  vt-  eniflo.  Nenhumo  provldlneln, 
res.  eulrelnntii,  letn  viólenlas  onlrelaiiln,  ful  Inmnila.  rxie- 
irises  e  al  agrille  queni  e»ll-  lo  a  delerinlnoiAn  de  nio  ser 
ver  n  seu  Iodo.  Kndereiel  va-  ilntlti  nuilicilmenlo  do  ralo  A 
ríos  bllhelc»  A  su»  niño,  mas  Impreiisa. 


LONDRES,  31  (UPI-UHI  _ 
Um  licta  da  "Panslr  do  Brt- 
sil"  eitsbeleccu  nevo  recarda 
oniem  em  voo  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  o  Londres,  no  cobrlr  os 
9.600  quilómetros  em  13  hora» 
e  49  minutas.  O  vóo  leve  aseó¬ 
la»  em  Lisboa  e  París. 


RIO  -  f ULTIMA  110 RAI 

Esiusniulo-sr  de  mllnntar,  no  mámenlo,  com  nume roa 
positivos,  os  multados  du  ctiruntro,  em  tlonii,  du  Enihnl- 
xadur  Itlneranli  Itoborln  Cnmpn»  rom  o  Sr,  Ludivig  F.rlmul, 
nilnlslrn  (edernl  dn  Kiomunla,  derlnniu  A  reporlngem  n  Sr 
iielrntil  Mlililelmnim,  consclhelru  dn  Emhinxndn  Alemñ  Olí- 
dental  no  ltlo,  que  "fiirnrti  bastante  proveí! usas  para  u 
Itrasll  e  a  Alemallhn  Ocltlcnlnr  as  lonversioflM  desenvol¬ 
vidas  pelo  enviado  especial  du  Presidente  .lanío  QnBdrns. 

Segundo  o  Sr.  Mlddelmaiin.  o  programa  dn  Aleinnnhn 
Oeldeillnl  rio  aluda  aos  países  suhilesenvulvidos.  a  ser  ese- 
ciliado  A  partir  de  Itlttl,  aeré  dn  nrriem  de  um  lillls&si  de 
ilillare»  Iqualro  hllhócs  de  munoai;  no  llniall  o  guvlrno 
de  Umita  coneederl»  um  "nulistanclal  empreallmu". 

Invéitimcnfoi  Ettranfsirot 

Sun  enlrni  em  detnllies  qunnio  «o»  projelos  de  defi-aa 
da  cconomln  noilnnnl,  em  curso  no  Congieaso,  ills.se  u 
Cunsvilielru  Muldelmnnni 

•'Agorn  ludo  osla  nn  depcnrilnoln  du  resullntlo  das  lels 
que  eslió  em  trumltavñu  no  Congressii  Hriisllvlio,  com  o 
objeilvu  de  regular  u*  Invesllmento.s  eslrnitgclros". 

Promcleu.  finalmente,  convocar  »  Imprensn  a  flm  de 
esclarecer  lodo»  o»  ponlus  relativos  ao  encunlro  entre  o» 
Sr».  Huberto  Campo»  e  Ludwlg  Erlinrd, 

Acórdo  Aéreo 

No  mesmn  avilo  em  que  regresaou  do  Bolín  o  Sr.  Mlri- 
dolmann,  chegou  ao  ltlo  s  dilORaiáo  nlemó  ocidcnUl  que 
val  nvlslnr-ae  rom  as  autorldadca  lirnallelrgs  objetivando 
um  nefirdo  a  rrspelto  du.»  aspectos  Jurídico»  rio  Iránsllo 
aíren  entre  a  llepdlillra  Federal  da  Alcinanlia  e  mis«o 
l’als. 


RUOUAIAN A  7)  (UPI-JMJ  —  Oí  Arturt  Fr«ndlil  •  Qua«ro«  •nrr»viiT«r«mM 

do  lado  hraillairo  da  penta  Int.rnaelénal  »6bra  a  ría  Urugual.  i»  »alt  da  tarda  dt  ontam.  O  en- 
«tro  i»  d.u  natía  lado  d.  pant.  poraua  8uadra»  nio  pravld.nelou  »uterlia,lo  para  sslr  da 
rltórlo  brasllaire.  Ai  convar»a«éas  Informal»  camatsram  is  i  a  11  di  tarda,  nt  quartal  di  3.* 
rlsio  dt  Cavilsrli.  Al  convarsacéas  oficial»  tarla  Inicia  is  nava  horas  da  manhl  da  h«|». 


LISBOA.  21  VPI  VH  -  O 
nrllsl»  brasllrlro  Ivnn  Cury. 
nciimpnnhndii  de  »un  nnlvn  e 
de  riun»  lrmú«.  vl*ltou  n  «nn 
loarlo  No«*a  Scnhura  dr  Kút l- 
nia  nn  Vovn  Hlcn.  em  peleen 
navio  de  ncrarimmrntn  »  Vir¬ 
gen  pelo  rrMnhélerlmento  de 
sen  «ulirlnhn 


Itlre,  i»  verificarla  tm  paute  a 
mamerival  ancantro.  Duran!» 
ledo  a  trajata  de  aaroporta  i 
ponte  a  Presídante  Jlnie  Cua¬ 
dres  leí  aplaudido  pete  malí» 
humana  que  st  comprimía  aa 
langa  dn  ruta  principal»,  nats. 
demente  na  Avenida  Duque  d* 
Casias.  O  ancantro  dot  deis  chi¬ 
tos  dt  litada  te  varlfleeu  is  II 
harta,  itb  aclamaré»»  garsls  dt 
multldié.  Aa  rtcabar  o  Presi¬ 
dan»»  Frandlil,  a  Pratldanla  Ji- 
nla  Outdrat  tlnha  a  tau  lado  a 
Ministra  Afonso  Arlnos  a  a  cha¬ 
fa  de  Ctrlmonltl  da  Pratldéncls, 
Cénsul  Lalta  Barbosa. 

AprgttnfagAo  Dai  Dual  Camitivdt 

Dapels  da  pralangadt  abroga  a  da  pslasfrartm  per  alguns  Ins¬ 
tantes.  es  dolí  Presidentes  patiarsm  em  reviste  si  trepas  forma¬ 
do»  am  iua  honra,  itgulnda  apés  am  carra  abarta,  para  e  Qutr- 
tel-Cenaral  da  2,'  Olvliio  de  Cavalarlt,  onda  se  verificarlo  tédil 
as  raunléas  das  ir».  Arturo  Frondltl  a  Jinla  Quidres.  O  Prtsl- 
dente  Frandlil  féi  todo  o  parcurto  de  pé  no  automével,  agrede- 
rendo  conitantomerto  as  manlfastagéas  do  carlnho  do  papulsgio 
de  Urugualan».  A  epretentacío  formal  doa  membras  da»  dual 
cnmltlvas  pralldtnrlai»  st  realltou  na  salió  nebra  daquala  unida- 
de  da  Cavalarlt  Finalmente,  depelt  de  acertado  o  programa  da 
cenvtriacáas  argtnllade  palo  Itamaratl,  os  dois  Prasldantas  I» 
retlraram,  is  11,10  horas 

Pira  hele,  di»  21,  i  o  teguinte  e  programa  apravado  pela» 
duai  Chanctltrltl: 

9,30  —  Inicia  das  convertacéas  pala»  dolí  Presidentas,  ni  2.' 
Dlvlsle  da  Cavalsrla  O  Presidente  Jinla  Quadrot  Irl  recabar  o 
Presidente  Frondlil  na  ponte  Internacional. 

12 JO  —  Interrupcio  das  convarsacéas  pira  a  tlmégp  que  o 
nresidante  Jinla  Quadro»  c  Sanhora  oferecerAo  aa  Sr.  Frondlil 
•  lanhort,  na  Hotel  Olérlt,  ociello  tm  qua  itri  efatuada,  tim- 
bém,  a  antraga  da  condecoraseis 

lijo  —  Rtlniclo  da»  convarsocóot,  qua  davario  terminar  is 
19,30  hora». 


psrt  anda  se  transfarlu  cam  es 
domáis  mimbras  de  sua  comiti¬ 
va  am  Pirta  Alegra.  Aguarda- 
vtm-na  no  aaraperte  a  prafalfa 
municipal  da  Urugutlpna,  •  Co¬ 
mandanta  da  3.*  Isérclto.  Cene 
ral  José  Machado  Laptl,  a  altas 
autoridades  aitadusll,  munlcl- 
país  o  das  fércas  armadas  st- 
diidsi  na  Ría  Orando  de  Sul. 

Dtpali  da  ouvlr  a  Hiña  Na¬ 
cional  aaocuttda  par  urna  banda 
militar  a  do  pastar  am  revista 
a  guarda  da  honra,  a  Chafa  da 
Nocla  a  tut  comitiva  seguirán» 
dlrataminto  para  •  pont*  Inter- 
nidenil,  anda,  da  leda  brasl- 


Comitiva 

PASO  HE  IOS  I.IBHES  21 
(.-pi  _  o  PrcMdmic  Fromlln  • 
mi»  mntlllva  i-hriiaram  oniem 
di-  lliicmi*  Airi-«  nn  nvüo  pre- 
vttenrlal  "tnrlrpi'niléniln"  O 
principal  tvompanhanlc  do  Pre- 
Milrntv  e  o  Ministro  dn  Estertor. 
Ólogencs  Tabosil»  O»  demai* 
lomponenles  d»  comitiva  séo  o 
Ocneral  di-  Brigada  J.  Llerena, 
rhefe  da  C»«»  Militar  dt  Prest- 
dinrla:  Senador  Benjamín  Gui- 
mln.  presidente  da  Cnmlssio  de 
Rrlacür»  F.ítcrlore*  il»  Cimera 
Alia:  Reputado  Carlos  Ernesto 
Carnet,  presidente  da  Cnmlssio 
de  Itelscóe»  Exleriore»  da  Ci¬ 
ma  r».  Rr  Ernesto  Pltgglo.  Rl- 
ri-tor  Interino  dn  Cerlmnnlal; 
Einliaixadnr  Adolfo  Sclllngn. 
consellielro  du  Presidente.  Rr. 
Bnhtri-au  Fracnso,  Emhalxailor 
do  Hra«ll,  r  ajudantcs  de  urden» 
du  Presídeme. 

Chegodo  de  JQ 

URUGUAIANA.  21  IUHI  — 
JO.  acompanhode  de  sue  espose. 
D.  E loa  Quadrot,  do  Govarnador 
Leonel  Brisóle  e  Sanhora,  das 
Mlnlitro»  Alones  Arlno»  t  Ar- 
tur  Bernarda!  Fllha,  do»  prtti- 
dente»  do  Banco  do  Braill  a  do 
Benco  do  Desenvolvlmento  Eco¬ 
nómico  e  do  Ganeral  Pedro  Ge- 
reído  dt  Almelde,  chafe  de  seu 
Gabinete  Mllilar,  chegou  aa  at¬ 
roparle  dt  Utugualane  is  17.30 
hores.  no  evléo  especial  dt  FAB 


MÉXICO,  21  (FP-UHI  —  No¬ 
ve  menlfettscea  tm  favor  de 
reglma  de  Fidel  Castro  sari 
resillad»  ho|e  A  nolto  neste 
Capitel,  srganlitdt  pal»  franta 
estudantil  "Pro-Defeta  da  Re- 
volucáo  Cubana".  A  manlft». 
fageo  sera  Integrada  pelos  es- 
tudante»  da  Unlvtrsidade.  do 
Instituto  Técnico  e  pele  Escola 
Normal,  bam  como  por  rapra- 
sentafées  sindicáis  c  compone- 
tes. 


—  Olhe  pr»  mlm,  f»«  favor 

O  repórter  olheu  para  Ana 
Cancélelo.  |i  apelldida  de  a 
"faro"  de  Bonsucasia  Ele 
crlava  urna  menlnailnh»  a 
depoli,  pira  "adueé-la”,  en- 
flau  sue»  mloilnhai  na  cal- 
deirlo  de  fallió  fervanta 
Apera  oslé  prisa  no  19.*  DP, 
Ano  ConcoRle  olhou  o  repór¬ 
ter  bem  dentre  dos  olhos  e 
deaolt  talou: 

—  O  etnhor  echa,  penst 
bem,  aue  eu  serla  cap»!  de 
tasar  umi  ludlerla  destss  com 
a  Betlnha? 

—  Entía,  por  aue  •  senho- 
rt  alté  Drill? 

—  Tudo  Invenflo,  mentir» 
daquala  qante  do  morro  onde 
eu  tenho  o  castlno  de  morar 

—  Como  fol  que  a  Betlnhe 
quelmou  ti  míos? 

—  Ji  contel  a  todo  mundo 
Se  tlve  culo»,  sé  Deus  pode 
dlier.  Lá  em  cesa,  nét  nio 
temos  fogáo,  e  tuda  multo 
pobre  Ceilnhamoi  sébre  dolí 
tl|olos  Poli  eu  del  urna  sal¬ 
da  e  delael  Betlnha  perla  do 
celdelrie  onde  o  f el | Ao  coré 
nll ‘va  Duenda  voltel,  cía  es¬ 
lava  com  as  máoilnhs»  quel 


LONDRES.  21  IFP  L  H  -  Di¬ 
versos  dirigentes  da  uposicao 
trabalhlsta  itrdiram  qur  o  Go- 
vértio  brltinlco  ocnnselhc  «o 
norte  americano  •  dar  marcha- 
A  re  em  Cuba  unir»  que  sej» 
di-maslado  larde 


DE  passagtm  por  osla  capital  o  Presídante  Jenlo  «uaoro» 
am  companhla  de  sue  esposa  D.  Klei  Quadrot  a  do  chata 
do  Gabinete  Militar  da  Presidínelo  da  Rapúbllc»,  Oanaral  Oe- 
raido  Pedro  de  Mmelda,  visltou  •  Martehal  Odvllo  Dany», 
Miniatro  da  Guerra,  em  sua  residencia,  onde  so  ancantr»  am 
fosa  de  reslabelecimento  pelo  acidante  sofrldo  raetntemtnle. 

O  Chafa  do  Govirno  mantavo  com  o  Ministro  da  Guarro, 
apenas  alguns  mlnule»  dt  pilastra,  raflrando-ia  am  seguida  sam 
dar  a  conheeer  o»  problemas,  ambara  llgalramanla,  focallta- 
dos  com  o  chefe  do  Exérclto. 


BONN.  21  IFP-UHI  —  O  Sr. 
Robarte  dt  Ollvelra  Cempos, 
Embelaedor  Extraordinario  do 
Brasil,  fol  rtctbldo  no  tarde 
d*  ontam,  tm  audllncla  parti¬ 
cular,  pala  Chanctlar  Canrtd 
Adantuar,  •  quam  antregou 
urna  carta  passoal  do  Presídan¬ 
te  JO.  Campos  evistira-se  an¬ 
tes  com  representantes  de  Iris 
grandes  firma»  slamls  —  AEO, 
Siemens  e  Velth,  dlscwtlndo 
condlcéts  de  t|uds  I  economía 
brasllelra. 


Aun  CoflCCffttO 


madas  Dual  é  a  mlnha  cul¬ 
pa?  A  de  delxar  a  Betlnha, 
que  é  aínda  táo  pequeña,  to¬ 
mando  conla  de  um  perlgo 
diqueles? 

Belinha,  ou  Norme  llliebr- 
te,  tem  3  anos  Agora  esta 
confiada  ao  Julsado  do  Meno 
res  ote  que  c  Policio  dedo» 
sébre  a  culpabllldadt  de  sua 
míe  de  crlacle 


REUNIÁO  do 
ClUBE  MILITAR 


Aeromozas:  Arminda  Vencendo  Corrida  ao  Título  de  Rainha 


RIO  —  (ULTIMA  HORA  > 

COM  3S  mil  votos,  Arminda  Chiappana,  da  Cri-iairo  colacou-sa  A  franta  da»  doméis  can¬ 
didatos  ao  titulo  dt  "Rainha  das  Aoromoga»",  na  prlmelra  opuncia  retlliadl,  na  tarda 
da  ontam,  na  soda  do  Sindícate  Nacional  dos  Aeronauta! 

—  Esteu  profundamente  emocionad*  —  daclirou-nos  Armlnd*  —  por  estar  na  dlantal- 
rs  I  para  mlm  Isso  foi  um»  surprlst  per  domáis  aprsdlvel .  Estou  no»»»  concurso,  con- 
foime  |i  declarél  o  UH,  moi»  per*  prestigiara  promoclo  de  Sindlcsta  o  ds  AssOclacio  des 
Comissérlas  da  Véa  do  Brasil.  Ceniude,  nio  dtlxa  da  ser  Interassanta  a  gante  tetar  asslrn 
na  prlmelra  lugar,  quinde  ta  sabe  de  podarle  dt»  demili  candidato»  Jé  qua  astou  na  frente, 
feral  fado  a  posslvef  para  aisim  continuar  atoé  apuraste  final. 

Surpréio 

A  surtiré»»  ceral  npsxn  pri¬ 
maba  «puravíii  fol  dada  por 
li-nno  Premier,  da  f'tmnlr.  Rada 
a  sua  riindlfñu  de  milva  dn  fl- 
Iho  dn  .Sr.  Babv  Plgnalarl,  peo- 
.•-nvn-rp  —  Inclusive  a»  ilemals 
vnndlríaln»  —  que  Isutie  Irla  dis¬ 
parar  ilextle  a  prlmelra  apura- 
C'An.  Tal  nSn  nrnrveu,  flraivlu 
cni  pemilllinu  lugar. 

Urna  rnl«a.  pnrAin,  uo»»a  re- 
piirlageni  ciiiixegulll  apurar:  to¬ 
da»  a»  r  A  tul  blata»  orino  e«run- 
riendo  vnlo»  rara  n  apuragln  fi¬ 
nal.  Ela»  prúprla»  lio*  flreram 
tal  ruiifl»«Ao. 


{  RIO  (ULTIMA  HORA 

s  A  pristo  do  Gtnoral 
«  Idilio  Sardanberg,  Impes- 
s  ta  palo  Prasidanta  da  Re- 
»  pública,  continua  ¡nqult- 
|  fondo  grande  número  da 
i  léeles  do  Cluba  Militar 
{  Segundo  nos  fai  Informa- 
¡  do,  nos  primaire»  días  da 
¡  próxima  semana  o  Clubs 
i  s«  reunirá  a  flm  da  apra- 
J  dar  dtlidamonto  o  cato 
1  do  aa-praaldanta  dt  Pe- 
»  trobrés 

«  Fala-ia  também  nt  apra- 
J  sentaclo  da  urna  moceo 
i  sobra  a  paisival  punlgáo 

Í*  qua  «1100  aujtitoa  vérios 
oficiáis  qua  asslnaram  um 
1  telegrama  dirigido  eo  Pra- 
\  sldtnt*  da  República,  an- 
»  cabacedo  pelo  vlca-prasi- 
¡  dente  do  clubs,  Genersl 
»  Oromar  Osório 


NACOES  UNIDAS.  21  tT 
Vil*  —  O  rcpreM-ntanic  du 
Pt-ru,  Víctor  Andrés  llrlnundr. 
abnu  o  riebab-  sébre  Cuba,  ao 
ri-inlclnrse  cala  tarde  a  «c*- 
íáo  na  Comisséo  Política  De- 
fundeu  o  principio  de  riAo-ln- 
tervencáo  na«  relacée»  miera 
mi'iieanns  e  a  rr«pnn«itbllld¡irip 
primordial  dos  Estados  ameri- 
rano*  de  pmrurar  um¡t  «olucio 
parifica  para  o«  litigios  que 
possam  surgir  enlre  éle«  lie- 
clarou  que  anolarla  a  re«o|inao 
dos  sele  paisa»  latino.amerlea- 
nus.  pnrt'm  nin  a  do  México 


Itrenllibln  nn  pnrln  de  sua  cn*a,  nn  quIlAmctro  411  dn 
llctclisvln  l’reablciilc  Dlllrn.  morreii  :bi  ser  sneorrliln  ás  ul 
llinn*  lunas  de  nnlein,  no  lliisnllnl  Ktichu  Furia,  n  .Si  . 
líilcdlna  llnmúslo  Liirnsn  A  tmillier  bu  atingida  por  um 
Rio  no  curaclu  deafei'liodu,  ao  que  se  ¡dlrmn,  poi  ai-n  ma¬ 
rido  que  calé  fiilauldo  Fol  o  Milipn-lelbi  de  Itugunl,  Si 
.load  de  Abren,  quem  reeollteu  n  villmn  e  Ininspurlmi  n  p« 
rn  o  Ibixpllnl  em  sen  carro.  Alé  o  uumu'iitn  em  que  oslas 
nula*  ernm  redlgbbis.  u  liumlriilln  nliiiln  nAo  lúrn  eiimuili 
endo  A  Delegaeln  de  llngui.  Ignoró  se,  pnrhinlo,  aUl.s  eatisas 


»o  súmenle  beneficios  trari  i» 
linsses  entidades. 


S#m  Cobo- Eleltorol 


Arminda  Infurmou-lto»  que 
nio  dlxpfie  de  um  cabo  elellnrnl 
que  Ihe  garanta  a  eleicfio.  Seus 
voln»  fnrim  vendido*  entre  ns 
préprlo*  colegas  aeronauta*  * 
nernvIAHo*  e  entre  pr*so»s  da 
familia  e  amigos.  Cmiludo,  dis- 
*e  que  val  amphnr  seu  rali,  de 
agio,  a  flm  dr  garantir  a  llde- 
ranea  alé  a  Vitoria  definitiva. 

—  TanihAm  *e  ls«n  nio  amn- 
lerer  -  »rrc«cenlou  -  nio  taré 
ImporlAru-U.  Significará  que  nu¬ 
tra  nu  nutra»  culecas  drrlcllrnni 
empenhar  s»  mais  a  fundn  c  Is- 


Aro ilnrtn  rfifnp/innc.  «  m  a 
du*  eriwifldflfna  dn  l’rlierfro 
do  .V u f.  i>«(d  rt  Irruir  do*  dr- 
ntol»  mu  torre  ti  fe*  oo  tlluln 
rlr  “Ral  lilla  do»  A  ero  mocos". 

A  prlmelra  apurando  /ni  rru- 
í/gudu  niilrin,  no  .tímbralo 
do*  Arrollllfo*  r  A  robada  «rio 
aprr«r«0)U.  olm In.  iodo»  o* 
rnfoa  id  rmidlrto»  rnolo  o« 
oufrn»,  rila  rceoiidetblo  pon¬ 
fo*  pnrn  rr  deefsflo  final  a  .1/ 
dr  molo  pré.rimo, 


NATAL.  21  (UH  —  Aguar¬ 
dase  nove  cheia  de  rio  Mos- 
soro,  em  viste  des  pesadas 
chuvat  que  eslió  caindo  em 
suas  nascente».  O  esmérelo  da 
cidade  de  Mossoro  continua 
fechado,  nía  ha  luí  •  so  an- 
tam  comecaram  os  tribalhos 
dr  socorro  as  4  mil  familias 
desabrlqadas.  As  salinas  da 
Moeseré  •  Arala  Branca,  cér¬ 
ea  da  20,  cam  um  aitoqut  da 
273  mil  tonelada»  de  sal.  fl- 
caram  arrasadas,  dando  um 
pr»|ulsa  superior  a  dols  bl- 
Ihéas  dt  cruitlros.  Mal»  da 
um  ttree  da  cldada  estiva  sob 
as  éguas. 


In  Dermis  a  septuagenirla  Outro  menor.  Oersan  di  tal 
**  Francolina  Gome»  da  III-  acusado  da  agrasiio. 
va  qusnde  s  cama  pegéu  toga,  p  lulddau-se  durante  um 
Vlllnhos  etendersm  eos  seus  fl  cr|l(,  nervo„  0  p|ntc 
pedidos  de  socorro,  tallngul.  j„qulm  dt  Almelda  Fllho 
rom  o  Incéndle  provocado  por 

um»  vela  e  levarsrn  i  anclé  pt-  fl  O  comtrclArlo  Sevenn 
ra  sar  medicad»  no  PAM.  w  Gomes  da  Silva  vlalav 
gn  Fol  Isrldo  a  cañivete,  na  como  plngvnle  de  um  trem  c 
|  a  barriga,  a  menino  de  13  Central  i  nlu,  Irolurando 
|  anas,  Manuel  Ferraba  Nata,  crinlo. 


■  FAZENDAS 
EXPERIMENTAIS 


t  rn  cntniilebi  lin-nnlnmenlu 
ibis  Knrcnilo*  Experimental*  de 
llnlva  e  llancarn  sctíi  Inlclndo 
ili-nlro  de  palien*  din*,  porque 
nsslm  rtelermlnml  o  Secretarla 
de  Agricultura  rio  Fcrinrin,  Sr. 
TcolAnln  dn  Ariiújn.  solí  n  ítsir- 
dnmenlo  dr  que  é  Iralxn  a  |>rn- 
iliilivblndr  de  nrnlm*.  o  que 
aertrrclii  ftmn  pnrn  n*  rnfre* 
público* 

A«  iluii*  Faicnda*  Experl- 
mciilnih,  que  serlu  vl*llailn« 
brcvemPltb-  pelo  Secretario 
Tenlrtnlo  ríe  Ariuljn,  ilcsllnnm- 
»c  n  |iruducin  de  sementé»  e 
de  mudas  de  Arvores  Irnllle. 
ras.  pnrn  illMrlhiiienn  nos  ngri 
ruliore»  llumineneea 

O  levnidmiienlo  ilelermlundu 
pelo  aeerelArln  de  Aarleullurn 
nbrnnaerA  léiln*  n*  nllrblade* 
pn««ndn*  e  presente*  dn*  Fn- 
ronda*  Experimental*  de  Han- 
i-ara  e  llnlva  taqut,  denlrn  de 
pimena  dta*.  *ert  Iniciada  a 
rntiMruvin  de  um  Inlernaln 
Rural,  rom  ranarblaile  liara  Vid 
alUnoai  e  vl«nri,  aluda,  llar- 
Ibes,  lio  fuliim,  u  reiiibmenlo 
nei  e«*Arln 

ti  tlliilnr  dn  Seervlarln  de 
Agib-ultura  por  mitrn  lado. 
inn*lr»*e  iireoeupailn  rom  o 
problema  de  exie*«o  dr  allí 
nos  nn  Furnia  Agí  Irola  IH'go 
llano»,  illiindn  lio  munlrlpln 
ilr  t'otireiciii  de  Marabú  *  ron- 
«librada  um  e*lahrlrrbnrntu 
mudrlar  nn  génrni  O  numero 
dr  exrrilenta»  na  E»i  ola  (leva- 
ir  a  18.1.  tu)a«  malrlrula»  lo 
rom  aiburl/atlr*  na  gi-sláu  en- 
1,-rioi  a  du  Sr  T rlllúnlo  ib- 
Araú)o  n>  Srrretarl»  dr  Agil 
rulliira  A  K*»ola  Aguí-ola  lb- 
gn  Marros  r  la  >rm  arumoria 
cée«  arlrqiiada»  para  aloja  tu. 


RIO  -  (ULTIMA  HORA I  ‘ 

II  Sr  MAllii  Pboilil  si  i  .i  -As  milrni  na  llrlreui-la  *lr  Friimoid*  I  •* 

rular,  riiiiia  er*  prevlsbi.  (I  nA»  e-tiiss i»i»rrs*tn»en Isi  ilu  rx.mbil«lr«  da  *.«iulr 
i,l  Jiistilti- jiIii  ruin  ion  ulr«lailw  Inrnrrltlu  |ielu  lbi«|ibnl  Bll\r«lrr.  «rene 
ilu  n  ijii u I  «rn  rslaibi  itr  «nritle  nflu  u  iii-rsssltli*  Inmuno rr-«e  reí  I  ir  ,,p 
«r  rni-arthnr  arHinndii  r  «uli  lorlr  aIuiIm  nrainlra,  rni  rionrgiifitriu  ilr 
um  Inbirtu  pillnnonir. 

A  repurtaerm  dr  MI  *|Oiruii  ntllem,  Jimtn  -i.  uiibirliUitr*  pul  - 1 -1 
u»r  ii  ilrle qisilo  MOriu  i.iirenn,  iln  bit*,  r  |irr*Olrnlr  ü«  inaiifiltu  pullild 
,i  qiir  rr«|i. inils  u  *r.  IIArlu  Plimlll.  Ai-.di»rii  ilr  nula!,  un  «rrrrlurlu  dr 
xratiranca  dn  l.latbi  ilr  Siln  l’jillu.  unía  rurbi  iirrialúriu  «ullrltanil»  P>" 
ildrnrla»  ni»  «rnllilu  dr  »ur  *r|»lii  Iniuuila»  •  larinu  a*  ilri-|ar«i;#e«  dn* 
trspuntévels  |irl»«  rill|irf«n«  "l'x|ian»4ii  I  nmrn-lal  hJu  P,ialo  P*t*u  i  r 
"J.  Cursatloi  r.irrrn".  sñlirr  *r  rrulirarum  \ rtssla*  dr  uiutrilxl*  i  bou* 
rarlura  “tlramrl  C  nmárrln  de  XluirrlaU  l.ldn.',  nn  iieilndn  dr  Illa»,  r  » 
hinnlmitr  ilr«sns  n|irr«|ér«  r  a  (llr  «r  rrfernn. 


No  Ibiupllnl  IV  lq  u  la  Ir  Ir  o  rsilvrram  reunido*  nnlem,  aob 
a  rhefla  do  ibrelor  dn  RIvUJu  dr  Roenfa»  Menlai».  Rr.  Hedor 
do»  Santos  (traga.  »  equipe  de  (Vlqulalro*  daquele  *elor.  Ful 
luna  *rs*úo  di*  eatUdir»  qur  leve  Interesaaute  llualrnvéo  cine* 
malogréflra  O  i  ompareelmcnln  Inl  de  qunse  eem  por  rento, 
nán  obstante  a  distante  Inrnlliacio  daquele  rreunrémln  e  o 
leniiin  Inli-nvamenlp  cbuvmu.  Aa  aesaúe»  de  eslutln  *eriu  rea 
tbada*  recularnirulr 


MEXICO.  21  iRPI-UH 
Porta-voie»  de  exilado*  mila¬ 
no*  ne«ta  eapilal  rieelararam 
hnver  reeebldo  noticia*  de  nre 
ios  de»*mb»rquc«  n«*  norte 
dr  Cuba,  r  arraaeeniaram 
"Apena*  romecnino*  a  lutar" 


PETHDPfILLS.  'UH-  —  Num  gesto  humanitario  que  alvár.- 
vuu  excelente  repereussio,  a  Prrfebo  dr  Prlrépolie.  Sr  Nél- 
«nn  Sú  Karp.  asslmill  dvllbs-ravéo  rnnredrndn  isencan  do  Im 
pú«lo  predial  ao*  imúvrl»  perlrnrentr*  ou  que  venharn  a  per- 
tencrr  »-  vlúva*  du»  rx-praelnha»  que  biiamm  na  billa  ro¬ 
mo  inligranb*  da  FF.H. 

Preleniloin  o*  aiillgu»  expedinonérnn  de  FF.R  qur  o  genio 
do  Prrfrllo  dr  l'rtropolo,  ae.in  imitado  prlos  rimiiab  prefel- 
io«  fluminense»,  i oiistitulndo,  aasim.  mu-  um»  modalidad»  tle 
-  urtu  tos  qtn  lutaram  pela  sobrrvivénria  de  democracia  no» 
rampo»  de  hatalha  da  Italia 


MOSCOU,  21  'UPI  UH)  - 
O  tmbalxador  brltinlco,  Slr 
Frank  Roberlt,  daclarou  on¬ 
iem  i  naife  que  e  Gri  Brota- 
nh»  e  a  URIS  |á  ettavam 
“multa  pré*lm»»“  da  um 
acérda  par»  a  ceseacáo  da  lu¬ 
fa  na  Laei  a  ou»  tal  acórdo 
sera  concertada  pravavatmen- 
ta  hoje. 


lulnrlrllmlii  rom  o*  frslejn»  cninemornlivns  do  118."  anl- 
vi-rsirio  de  rmaneipacao  pollina  de  Iba  Bonita,  o  próximo 
día  T  de  mala  a  Ft.l.’MITUR  nrgnnlinu  para  nquela  data  Ulna 
exiuraio  especial  flnllni*  parllrio  dn  Rio  e  de  Nllerúi  ll 
precn  Imlulndn  abuúéo.  é  rti>  8811  cruaelrn*  'lila  e  valla  i.  *nlila 
de  Nllerúi,  r  non  cruxelrn*  Mein  c  vollti,  salda  do  Mln.  A*  re- 
i  rprlonbla*  gula*  da  FLl'MITUR  ai-ompanharin  n»  vlnlniile» 
ferttme*.  alo*  rivleo*.  )ogi>»  e  fe*la«  rucia!*  no  programa, 
qu*  a  Companhla  Fluminense  dr  Turismo,  colalinranilo  riilrt 
a  Preleliura  dr  ltlo  llonlln,  V»m  d|vill|»nitn  lntm*anienle.  Pa- 
rt  Inlnrmacér*.  o*  lntrre«*adn*  pmlerin  procurar  a  «rila  da 
<-mprr*a.  i  Av.  Amaral  Pclxotn,  48(1,  II"  indar 


Por  delerminacio  dn  prendcnlr  do  Tribunal  dr  Juatlga 
lol  alterada  a  tallóla  dr  «uhaiMulgAes  dr  luiré*,  publicada  nn 
Huirlo  da  Juallga"  dr  2?  di  derrmhro  de  l#flú  Re  arérdn 
rom  ■>  alteracée»  a  lahrli  pa«*a  a  ser  a  «rgulntr 

(  armo  -  o  Julio  da  comarca  pvlo»  de  Sapuraia,  Duai  Bar¬ 
ra»  r  Rom  Jardlm; 

Rúa»  ttaira*  —  o  Julio  da  tomaren  pelo»  de  (ordeira, 
barnio  r  Suinldouro. 

Sunildourn  -  o  Julio  dt  comarca  pelo»  de  Nova  Frlburgo, 
i  armo  r  liuai  Barra» 

■  IAPC  DE  PETRÓPOIIS 

PETBOPOLIH.  iL'll»  —  O»  «i  turado*  do  IAPC  de  PMrú- 
polo  r»tío  »e  dirigindo  alravr*  dr  mcnttirn»  to  Prf*idente 
da  Rrpiiblict  para  reclamar  ..  ab«oiui»  falla  de  j**l*línrl» 
medita  niquele  munlriplo.  tandu  provocado  n  pr»1r«tn  grral 
a  cirrunslénci»  de  haver  »ido  suprimido  o  tandeo  dr  prdi» 
Ul»  Fontr*  da  (íurérno  Kerbial  ravelaram  contudn,  que  a 
IAPC  podrri  em  breve,  recuperar  «»-u  »l»lem»  de  orgamr» 
táo.  prc»t»r  u<  trrvlco»  par»  o*  quila  fol  Instituido. 


ubi  lar  Vbe  Presldrnlr:  I.  r  llnr»iun  Cunh» 
liirrinr  Buperlnlrmlentr'  Nurlvsl  l.lin* 
nirriorTriourriro  Niih»iia,-I  ile  Airvrdu 

- RlO  —  *“•  «•'•'»  4»»  Bel».  43  -  Teleta**  J4-I0I0 

nirator  Brsponiéirl  paulo  Sllvnr» 

PubliruliUr  Rus  Senador  banUs-TA 
12*  and  —  Tele  (une  82BI7D 

i*e  —  Oisblia  eadirsi  iRrMllial.  IJiisdra  l*  rusa  »n  coniun 
los  ds  Laixt  Eran,, mira  —  Tr|  2  líggl.  J  msii.  3  |M» 

ir»  —4  4#  lia:  R  Vise  H  llrunro,  3U  Trl  2  7040.  3  107 J 

—  Nilerál 

«ll  - Mln»!  fipralc  —  H'i»  Psnjfo  4oa  Trl  3  82(10 

nillBJ  wcfalj  _  |lp|0  Morimnie 

Pireinr  Respnnslielt  llrbo  Adaim  de  Cerxelha 

na  —  S.  Piulo  —  Arenlde  a»  Lus,  194  —  Talalane  1*1 1 1 1 

t'nmpsnhl»  Psullsle  Kdltats  de  Joman 
Ihreior  Prriiilrnl»  SAMUIL  wainir 
bireiorrs  Josimar  Murnra  a  Nalhanaal  dr  Aletada 

rs  —  Sanias  Rui  Vtammrlei  Tuttn  I!  —  Tílelone  27*74 
>»  —  Campiñas  lina  Hnijamim  i  ..nsiuut  I  om  —  Tal  7MV 

,ra  _  Paran!,  Val  da  Patria  4»J  Tal  4  709»  4  7971  —  Cisrdlha 

«fl  —  P.  Alegre  —  Búa  I  da  iaiambra,  III  —  Tal  JO** 

IOITPRA  PLAN  i  A 

tlilflar Premíenle  IAMUIL  waini» 
birm-ra,  NH,  lirn  rti  ,  J»i|a  Mirand, 


Y ASSIADA,  Turquí».  21  - 
lUPI-UH  —  0  1-x  Prlmel ro 

Ministro  turco  Adnan  Mrnde- 
rrs  r  o  rx-Pre»ldcnte  da  Re¬ 
pública.  Celal  Basar  foram 
condenado»  k  tnorr,-  por  viso- 
lar  »  Con«tltUtCíu  ñor  lona 
Também  loram  coniu-narlo-  i 
murta  o  cx-govrrnador  de 
Kayierl.  Ahmet  Nlklk,  n  ge- 
ru-tal  reformado  Ketnal  <  »k.n 
r  o  ex  direlor  do  svrvlgo  *r 
creto.  Afir  Konadbar  Outro- 
culo  atuiidus  dn  crtmet  i  Inu¬ 
la  rM  loram  absolvióos 


I  m  rnieiio  lurUIlco  paro  o  municipio  dr  Saquareinn.  Item 
como  a  cnnitruL'lo  dr  um  llnlrl  dr  priinrirn  rl»**r  (ni  ole 
irlo  dr  aollcllatlri  rio  rrprrsentanle  de  Snquaremn.  Sr.  Alnlr 
Franrlsro  di-  Abncid».  prralilenlr  do  Centro  Prú-Melliorainen. 
lo*  do  Bnirio  I'orlo  da  Roca,  no  hrirrtérlii  dr  Agrlnibiira 
Ilitir  n  Sr.  JianrlMo  rlr  Aloit-nln  qur  a  producán  de  bnifrr» 
do  municipio  que  é  a  maior  do  E»tadu.  nio  rata  cmiipeitaén- 
do  por  faite  dr  unta  pollllra  dr  Auqinro  ao  piudntor  Na 
eporn  da  «afra  urna  ralxi  ríe  4<*i  litnée*  rusta,  rievldn  a  acán 
de  inlermrdiirlo»  a  Irrisorio  qiiantlo  dr  rlnlr  crutelrn»  l’rrtln 
que  o  Onvérnr,  atravé»  d»  Serreiarla  dn  Agricultura  ampare 
o  producir,  dn  prnduto  hnn  romo  ralude  a  «u»  industrial!- 
rario 


SAO  JOAO  Dr.  MEHITI  —  A  Prefebur»  Municipal  de  Sin 
Joic,  de  Merltl.  itravea  da  luvislo  de  Farendn.  r«:»  ron r* 
dundo  um  drxonto  de  dvi  pr,r  rentó,  a  quem  pagar  o  im- 
péato  predial  referente  ao  prlmnro  semenre.  até  18  de  malo 

pruminu 


NOVA  IOROUE.  20  IFP  UH 
—  O  ir.  José  Mira  Cardona 
chafa  dot  rtbaldt»  cubano», 
lángara  tifa  naife,  da»  man- 
fanhas  dt  Euambrey.  urna 
proclamacie  ao  pove  cubano, 
anunciando  o  eifabalecimanfo 
da  um  govarne  provlséna 
aposto  a»  de  Fidel  Catiro,  in- 
formou  a  NBC 


O»  mi rstigadorr*  bulinnrAr»  e  K.rnr»lo,  da  Relegaría  dt 
VlglIAnrl»  e  Caplnra»  dr  NiferAI  rapluraram  a  domé«tlr»  Jn- 
reina  Pérfo  Sale»  -28  »nn«,  «altelra,  liranr»',  arusnrln  rlr  ha- 
ver.  junto  rom  sen  »mé«tu  Ertson  da  Silva  a*«a»einado  um 
menor  dr  3  nona  e  fi  nu-a,  t  R  rrlroi-  ocurren  no  ano  pateado 
n»  !rn tildarle  de  Campo  fírindr  fundo  o*  criminólo*  fúgido 
par»  Nllerúi  A  polo  i»  ral*  nn  en>  al(n  de  Kd«nn 


Serio  construido»  no-  btirro*  Arria  Branca  Miguel  Cunto 
*  f'o-»r .  balrro»  perti-nr  enle»  a  Nova  Iguago.  siria»  unidades 
r -rolare-  Ar  r  .r,,|»«  »crao  (Vjiitmiidk-  lio  logo  flqrlrm  pron 
la»  »•  r,  -prctisa»  planta*  r  srjam  solumonido»  os  problemas 


la  de  Jcrdae 
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POLÍTICA  FLUMINENSE 


.  pr,<4  Mtrtl(,  A(onio  (Btrttl)  (o(  ptqu,n,  pír>  4br|t<r  o 

p  rt  grindt  numiro  ri>  tr.b.lh.dor*»,  «itudanlts,  don.s-d.  caía,  a 
|  o  povo  am  garal,  no  comido  da  protallo  contra  a  carottla  do  vida 
0  daiamprago,  malhorat  salirloi  a  do  lolldarladada  ao  povo  do 
Ú  Cuba,  raalliado.  ontam.  ai  30,00  hora»,  no  entro  da  capital  tlu- 
|  mínenlo,  polo  Contolho  Sindical  do  Nlteról  o  dlvonai  ontldadoi 

I  !F  .4  í'  ?  £0n'0U  t0m  '  do  oa  Sonador  o 

I  *'er*,*r,oG'f»1  d»  Partido  Comunltta  Brailloiro.  Luil  Carloa 

1  Uwram  rio  palavro  divormi  Posieata 

trnhulliadori .»,  Anto»  do  rumíelo  iiio-m-ionaclo. 
”*»  rnnvuléda»,  o»  Iralmlliariuri--  »alr«m  rm 
uMudaiili-a  v  po-  P«*»nata  da  e-tac»  i  roduviána 
todos  umsMini)»  Nl,,'ri"  principal»  roa» 

....  .  rap'ial  do  Knario  do  fim. 


24  Horas 


Nio  existí»  rr,«  j  nenhurr.n  dúvidí  s  UDN  fiurr 
§  rtense  Liara  mesmo  fera  de  Govérno  Celso  Pe'anhí, 
0  aeesar  de  todos  os  eifor^cs  fe  -es  n-r  cor-rano  p*¡o 
0  presidente  do  d.retório  reo  cr  al  dao’je’e  Partido  5-, 
Paulo  Aras,  o  O  fato,  ao--  :a  dlvu-oadc.  foi  ontem  con- 
i  f  rrr.ado  por  parlamentares  e  altes  procerer  ude»  s’as, 
0  eue  sao  una*  mes  err  ef,rrr.ar  eje  rio  e *  ;*•  maís  cort- 
0  d 'oes  par*  0.je  o  pari  do  da  "fe"»  vig'ánra'  ve- 
j?  r.‘ a  a  ade-  r  o  nc.o  Govemedo'  F  anorta  r4..> 


Prossegulmlo  mui  inniponlin  i-m  Iuim-o  do  unta  raticira  no  0  orador 
Sonado,  n  Sr.  Celtio  l'ccnnlto  icculrft  Itnjo  rio  numliá  pata  Vol-  | 
la  llodonria,  di;  onde  i-Mciib-ió  sita  pi.-rlKrlriat.To  polltii-a  nos  I  . 
municipio»  de  Unrrn  Mansa  i-  fte.scnilc,  rv.ipei'llviimonto,  ama-  0  "na' 
olía  r  domingo.  Segundo  ñola  distribuida  pelo  Gabinete  Civil  I  puiárc 
do  Palacio  do  Inga,  a  comitiva  do  Govnriiadnr-Candldaltn  sera  §  ern  »u 
integrada  por  cerra  do  5o  possuas,  entro  Secretarlos,  Che-fes  de  g  . 

(lahlnclof;,  Oficiáis  de  Gnlriiittli-,  a»»í'»»iur».  auxiliares,  molo-  0  s 

lisias  e  bnlcdorcs,  O  plano  de  víogein  c  iriémlr»  aos  ante  .  |  »o  o  , 
llores  elnhormlos  pelo  siaff  do  randidnlo;  paradas  cni  ejrln  0  do  cu 
lurnlldnrie  rom  mais  de  HlO  habitantes,  discursos  a  granel  r  0.  (|„i.  . 
farta  dtstrlbulcio  de  cariaros  colorid».-  Paht  facllriar  a  rilvul-  1 
gacño  de  son  enncllrialurn  n  i-i-imninizor  a  vos  rio  Sr.  Celso  I  A  x 
Pegiinha  urna  rias  eamlonolas  iln  AHI  vialarfi  eotiiparia  rom  0.  *«  oci 


rt  iifln  As  líU-^t  p«xr 
Oi  %rUs  M-piiÜdinfl.l 
Crin)  fVf/inhA  quv 
mrmoM  de  K*u  confi 


ito  um  do*  orador ry 
nd  d ,  rijo,  a  rtnor 

r  a  tnrjpltcairl  wjr * 


man  irj/Zomorí/ji  yt/r  *r  d* 
ño  di.  cuito  rtda,  o  d? tr 
nño  tofrtda  flth  poto  cuha,\> 


MAIS  VIAGENS 


Cl  [)>*nte  t. 

“  .«  SeCH’t..; 

du»  tí  i .  <»r  *  ni 

portff..  r.*o  * 
rriAfAm  ut. 
urna  r  >Jcha  d»- 


I  Melhore»  Salarios 


De  Retende,  onde  participa¬ 
rá  des  solenldadei  comemori- 
tlvat  do  sesqulcentonarlo  da 
Academia  Militar  das  Aguthas 
Negras,  •  Sr,  Celso  Pofanha 
seguirá  para  Nova  Frlburgo, 
ende  pernoltara  no  Paléelo  de 
veranelo,  segulndo  na  manhá 
da  segunda-felra  para  Sao  F l- 


dells,  juntamente  com  sua  nu¬ 
merosa  comitiva. 

Em  Sáo  Fldóllt,  alem  de  co¬ 
micios  e  outras  atlvldades  po¬ 
líticas,  o  Covornador  Candidato 
concederá  nova  audiencia  re¬ 
gional,  as  15  horas,  na  sede  da 
Prefoltura  local. 


(tutro  tema  miiilu 


abordado 

0  nu  cumíelo  loi  o  du  reivniiiba- 
P  l'oes  i|e  inelborcs  .salarios  pelos 
P  tralialliailurcs  de  nossa  patria. 
0  pois  a  lolnhdade  dos  i|ue  usa- 
$  rain  da  palavra  critlearam  «ive- 
0  rnnienle  os  apruveitadores  rpic 
0  se  servein  do  momento  angustí- 
0  ante  que  esta  grassando  no 
0  Brasil  para  beneliem  proprio 
§  Quanlo  a  portarla  3o-l  da  SI', 
p  ,MÜC,  foi  nssunlu  determinanie 

!%  lias  falns  que  se  ouvirnnt  "Kla 
precisa  ser  recstruturada  e  rom- 
precmllria.  a  finí  de  que  se  ja 
’0  eolbida  ns  verdodeirus  extorsdes 
0  dos  gananciosos  na  bolsa  do  po- 
0  vo"  —  aílrimm  um  orador 
p  (luiros  nimia  ahordaraiu  as 
P  1-imseqijenclas  que  esl.io  musan- 
%  rio  n  política  rio  Sr  Jamo  (pía- 
P  ilros,  clamando  por  niel  llores  sn- 
0  larlos  |inra  equilibrar  rom  os  al- 
0  los  pregos  <¡  genero»  de  pre 
0  meirn  necessidarie. 


REFORMA  HOSPITALAR 


se  «3-r-rn 
ura  Munri 
Tra'a  rio 
cu»  jí  ni- 
¡n  d*  c-r  do¬ 
rio  outubro 


de  Nlterol  e  Sao  Gon  talo  toram  «utuades  «le  »  t«rd< 
Rio,  que  reselveu  sbrir  "qu»rra"  centf»  «  ftnrcu'vie 
que  pessou  a  vender  o  produto  «  Cr*  6t  00  o  quilo,  p 


•  SccrclArlo  do  -Sonde  do  Hstado,  Sr.  Nelson  Itnclin,  anun- 
rlnu  onlem  bnver  acertado  ruin  u  Departamento  de  Kugcnba- 
na  rio  Halado  a  reall/acáo  da»  scgubili-s  obras  relnclonnrias  jie- 
lo  ex-Seerelárlo  Neulon  Guerra  como  imllspei-sávels  ao  lioni 
ioncioiiamenlo  da  rérie  bospllalar  do  Ksliolo:  Sanalório  I-'er- 
Hila  -M ai-liado,  de  Campos;  lunpe/a.  l’iiitUiiKiM"-oln  dos  elevo- 
rimes  e  lorno  cremal lirio  Sanatorio  A/everio  l.lina:  recupero- 
rao  de  frlgorilico,  (orno  crematórin  e  fum-innninentn  dos  ele- 
v -olores;  Sanatorio  Arv  ."arreiras;  ai-pllacáo  da  ru/tnha  lavan* 
llena  o  vestiario,  reparo»  na  ealdeini  e  lomo  erematórln; 
liilónia  Teiselra  Hramláo,  rio  Carino;  abaslei-imeiilo  rie  ligua, 
nioslrugi.n  rie  ponte  para  lignráo  evlcrnti  e  pintura  gernl:  (.'o- 
loma  de  Vargeir.  Alegre-  imiplbir.io  da  rorinba.  eonstrucáo  de 
enferinnrin  para  inlcreorréncin»  e  lavmulerin:  Hospilnl  licuor 
l'arrllbo  iManlrnn  io  -lurib-láilo'.  terioino  ria  al,,  uní  construc-io 
i  reparo  na  ala  dos  agitado»;  Hospital  Psiquiátrico:  reparo, 
pinturas  c  telas  mis  portas  e  tandas.  Instalarán  de  cxauslore» 
na  cozinba,  forno  crematório,  enfermaría  para  os  tubérculo- 
sns,  cisterna  para  abasteclmento  de  agua.  Insta l&cáo  elótriea, 
relrlgeracAo  da  sala  de  eírurgia,  vesllário  para  os  funt-loiiários 
e  recuperará"  do*  Hilarlos  fortes;  Preventorio  Paula  Cándido: 
agua  e  cigotos,  cisterna,  reparo-,  no  ideario,  recuperarán  da 
rotinha  <■  cnfermai ¡as  e  torno  ereinahVrio:  Tarares  de  Maredo: 
n-cuperaráo  dos  diversos  pavilltiic»  ib-  internados,  dos  roloi- 
lurios  c  das  enfermadas 


Onlem,  varias  turma*  ria  OI- 
visan  de  Fiscalizaran  satram  em 
campo  e  surpreenderom  estalle 
lecimenlos  do  ramo  dispnrulo 
rio  jiao  a  .1  cru/elrns  i-tn  gra¬ 
ma-i,  11  rru/dro*  r ISO  gramas, 
e  17  cruzeiros  «250  gramas-,  ba¬ 
scados  na  (abela  elaborada  pelo 
Sindicato  da  Industria  de  Pane 
fícaráo,  a  resella  rio  orgáo  con¬ 
trolador  ríe  prego*  Conforme 
IT.TI.MA  IIOHA  nntíclou  ontem, 
os  preros  aeima  se  referem  aos 
concedidos  pelo  Juiz  ríos  F'eitos 
ria  Fiizenda,  em  linunar  destina* 
ria  apenas  a  firma  Olivetra  Ha¡- 
los  Llda,.  que  impetrou  manda¬ 
do  de  seguranga. 


JOSE  MARIA 
CONTINUA 

O  Sr  Jos»  M«rt«  Plbtiro  de  i 
-neotlu.  ontem  «  noticia  de 
sur  ele  retornarla  a  átitm- 
blti*  Leolslaflva  em  virtud*  de 
o  Governador  C»l»o  Pecanha 
ter  necessidarie  de  man  um 
parlamentar  no  blocc  gover 
nista  no  eoíslatUe  O-sse  nos 
o  Sr  Jos*  María  Plbelro  cu* 
é'e  continuara  a  trente  ria  Ca¬ 
sa  Civil  do  Palacio  de  Inga 


|  Desemprégo 

0  Sobre  o  desemprégo,  as  crile 
p  cas  aínda  foram  ríe  proporrñe» 
^  Item  malores,  pois  segundo  os 
^  que  se  lizcram  ounr  o  Govérno 
^  Kerloral  e  o  principal  culpado  ria 
0  situaran  que  sr  rrmu  no  País, 
0  abrimlo  precedente  aos  pntroes, 
0  Jugando  a  rúa  e enlonas  de  *cr- 
p  vldnres  e  dando  escmplo  a  ou- 
0  iros  governanle*.  romo  o  do  Fis- 
0  lado  rio  Km.  rjus-  rieimtlli,  (ant* 


Blitx"  cn¡  Sonto  Rosa 

Or.trm  urr.a  turma  de  fiscal; 
ria  COAI*  tendo  a  frente  o*  Fr; 
Wailvr  da  Rn*a  »  Silva  e  Gilber¬ 
to  Matj  Castro  empreenderair 
urna  'bilí»  '  no  rrntrn  da  cidari» 
e  em  Santa  H0-.1  Viraduuro-  íi- 
rendo  vana-  autuarées  arorr-pa 
nhait,.*  'I.,  reportagem  dt-  til. 
TIMA  1IOKA  Vario*  populares 
fireram  manite*tarát-*  |K-la*  rúa*, 
rie  *ip.  a*  auloridude*  encarrr 
radas  d>-  reprimir  a  exploraran 
rie*encadeari;i  |m-1o  Sinriirato  da 
Industria  d<-  Panificarao. 

Nao  Perderá  no  Supremo 

O  Si  Sey  F’nrluna  arredila 
que,  mesmo  a  *.  ronfirmar  •  ti¬ 
ntinar,  o  orgáo  lera  garbo  de 
causa  no  Supremo.  »  julgar  p» 
las  razÍK-s  altamente  convincen¬ 
te*  que  -«-rao  alegada*  pelo  Dr 
Cesar  Timpom.  Procurador  da 
República  "Acredito  que  de*ta 
vez  nenhunu  da»  pagana»  esc-i* 
IKiru  as  punigoe*  impostas  pela 
•CDAP,  representada»  por  multa» 
que  vartam  de  5  mil  a  20  mil 
cruzeiros  Multas  firma*  aulua* 
da*  por  tres  nu  quatrn  infraróe*. 
terao  de  pagar  e**a*  multa*  rm 
triplo  nu  rm  quadrupio.  confor- 
nu  fAr  o  ca*o  ** 


COLIGACÁO  CONTRA  CELSO 


P*tb  k  %ucr>j*jiii  Qti  -r  qu»  d*-jfci.ra  s  rn»* 

fm  d"  •'‘VéTU* iv<j  fiurninm*»  >♦*  *  *  ¿n  »  *  tír  rT»ntiuif  o 

mandato  *t  fim  d«-  ronr.oPr«T  ín^r.áid  h*«N*Ta  uir.e  ¿rtnd<* 
bftta’.hn  n*  i.rC  '.nU\m  ík  rf;s*aní»*>  dr 

lícvrmünci»  rabrra  ao  pr^dent*  do  UáiMaluo  Lrqu.m;o  o 
Sr  OiR<i  pecanha  >»  prt'p*r*  P«rü  ett'u*'’  r.  d<*put>dc 
tíi'-ta  J<»^  Kwr.  o  PTH  l’í>N  P>P  PIH  PSB  ►  PTN  •••■tan 
tra baldando  no*  büv**itíon*5  piira  e  farmacBo  ir  umu  coI  ^usbo 
a  fim  d+  dorro’itr  o  candida:*.  *:ovt*nil*ú  Podfmof-  míormar 
qu»»  te  fbr  formada  *»\.sa  coUcb^mu,  rim  noirn*-  M*rao  cogita¬ 
do*  para  d**rro!ar  o  Sr  JK  ní«  disputa  p«  a  pre^id••ncia  da  A.v 
‘♦■mblr*.»  Sar  A.'tair  Lima  f’Scar  Fonseea.  '..‘amara  Tor 

re»s  Guimara**  Alvaro  f>mand»*«  »  Lu»*  Briis 


CENTRAL  FAZ  DESPEJO 


Solidariedade 


JQ  MUNICIPALISTA 


O  Doputndu  l.ulz  Guuuaríu-s  H'DN-,  riemuutou  durante  a 
*c*sao  de  onlem  ria  Asseinblem  Legislativa,  que  a  Kstraria  rie 
Ferro  Central  do  Itrasil  ven  promavendo  o  despejo  rie  «nu- 
meros  ferrovial  iu>  apcisentndns.  que  re*uleni  em  ca*as  rie 
propned.-ide  daqucla  autarquía  nu  balrru  Santa  Fiugema,  em 
.Nova  Ignara. 

O  iiarlamenlar  apresentmi  ofi'-io  dirigirio  A  Cenital  peu in¬ 
do  a  siistaráo  dos  tlespéius.  pul»  nao  é  Justo  que  amigos  Ira- 
balbndore».  agora  Jé  no  fnn  (le  sua.s  oxtstcm-la»,  liquen)  sem 
Irlo  rie  urna  hora  para  oulra.  juntamente  eoni  as  Mías  lami¬ 
lla-  O  Sr.  I.uiz  Guimaráes  lnfnrn<dU  á  rcporlngem  (le  UM  que 
*i*  pncnnira  em  tramitará  na  Cá ruara  l-’etleial  um  nrojelo  que 
estabelen  que  a-,  casas  ora  ocupadas  pelos  ferroviario»  Ibes 
«Mam  vcmUtbt.'.  a  longo  prazo  e  pelo  nregn  de  rusto  E  antes 
ipil-  o  pro)  el  o  sejj,  aprovntln.  a  Central  rio  Brasil  esta  propia- 
vendo  ns  desj>cjos. 


g  Em  mitras  pronunclamento* 
0  de  vibrantes  oradores  fio  dada 
p  integral  solida ricriarie  ao  povo 
®  Cubano,  “mártires  ria  ntuallria- 
0  de"  --  segundo  afirmativas  dos 
0  que  usaran)  rin  pal. ura  —  vili- 
0  mas  de  hostilidades  rie  nutro» 
0  povos  com  n  único  objetivo  rie 

^  nvnt-pn.ln  D  Sr  f'-irlft*  l'rn.lnc 


Diverso»  municipios  fluminense»  ia  toram  beneficieoos  pe 
|  lo  acórrio  firmerio  entre  o  Bresi  t  a  Aiem.nna  Democritica: 
«  cafe  em  (roes  de  maquines  agrícolas.  Firmase  por  JK  foi  * 
í  acorrió  recentemenle  renovado  pele  Presidente  jante  Quedro». 
,  o  que  vale  a  Oirer  que  oufros  municipios  oc  EsTaoe  de  Rio 
%  serio  aínda  PeneGcDrios  por  este  acoroe  Na  o'imeir*  reíais 
0  sa  chegeda  ae  Brasil  ia  algum  tempo  forarr  atendidas  ai  lo- 
0  calidades  de  Parati.  Baria  Mansa.  Casimiro  Se  Abreu  Miraco* 
0  ma.  Saquarema  Nilopoli»  Silva  Jardim  e  Cachoeira  de  Ma- 
0  eacu.  que  receberam  fratores  Forma  de  pagamento  descon- 
0  tos  no  pagemenlo  das  cotas  federáis  Vanfagem  pelo  cambio 
^  oficial,  o  Irator  custarla  p*r»o  o*  tres  milhóe»  o*  c»ui*iro». 
í  enouante  oue  atreve»  do  acorde  ai  preteltura»  pagaráe  apo- 


explorá  lo  G  -Sr  Carlos  Prestes 
foi  o  orador  que  mais  se  desté- 
cmi  ñas  criticas  ao  imperialis¬ 
mo. 


O»  liscaix  rin  COFAP  (fofa),  ifrf.rarnm  irrj  poltornsa  o*  pe 
mlunrtnrr*  durante  n  "klitt"  de  narra: 


0NIBU5  REPLETO  DE  PASSAGEIROS  CAPOTOU:  UM  MORTO  E  7  FERIDOS ! 

UM  passagelro  morrou  <  virios  outro»  salram  lerido».  no  grave  . . . . . . . . . . 

desailre  ocorrldo  i»  primelras  horas  da  manhá  de  ontem.  em  ¡ 
leves  —  Sao  Gongalo,  com  um  coletivo  da  Empresa  e  Viacao  í  CTM  McHirriC  fi  UDCDIT  A  I 

jalo  Branco  O  ónibus  que  tem  a  chapa  13-10-04  RJ,  Irafeqava  *  (JljiTl  11 1 L.  Lf  1 V»  KJij  U  ilL/ijr  1  1  AL 

>eio  local  denominado  Galería  Cruzeiro,  dirigido  pelo  motorista  s 

élguel  Silva,  quando  em  alta  vrlocldade  capotou  espetacularmen-  ¡  Hr  C  i  f)  lf)  ¡  H  HC  MFPITI 

e.  sendo  que  antes  sofreu  violenta  derrapagem  e  colldlu  contra  >  Le  Lt  »J -V  W  *1  vz H  W  Lr  L  ITliLrfvl  I  1 


ras  err  comemoracac  ec  »!  * 
aniversario  Oc  nasclmente  ae 
Wiadimir  llltch  Lémn 


GENTE  NOVA 

p  Fim  reuma  -  realizan»  **r,a 
0  rio  ultimo,  os  tnh*:t'..*ta*  (Ir 
0  C-i  heir.ra-  dr  .Macacu  eJrgi 
0  ram  »eu  nove  Difeturio  para 
á  o  trienio  61-fiS  sendo  ele  lo 
4  ¡Mira  i'omanclar  o*  de-tino»  da 
%  agrem,»r*o  u  Sr  t  bira  ara 
í  Mum:  O  iieputad-  Jayme 

^  Bitteneourl.  represéntame  do 
%  municipio  na  Assemtnéia  pa* 
0  snu  a  ím  upar  o  rargu  Or 
í  Coordenador  polu.i- 


PROJE  t  O  DE  AUMENTO  ?***«.  di  Sgcrelarta  de  Edu 

cao.  ja  que  se  a  situarlo  p 
Fol  apresenlí-do,  ontem,  pe-  durar  brevemente  o  pr-dio 
lo  Deputado  Palmir  Silva,  do  rj  qüc  icr  Interdltado  com 
PTB.  projeto  que  eslabelece  r¡0,  prejuuos  para  ai  crl 
que  srmpre  que  forem  majo-  c«t  que  «II  recebem  o  znsl 
rados  os  venclmenfos  dos  mam- 

bros  do  Mlnlstérlq  Público  em  AtCIO  FAZ  APELO 
atlvidade,  serio  os  beneficios 
dos  Inatlvol  tambem  aumenta¬ 
dos  ne  mesma  base. 


CONVENIO 

O  ViCL'trr  úé  fcadUL*c*n  Sr 
BriK'td*  A-^mou  ronvc 

njo5  >L'hrr  merenda  «^raUr 
ccm  o»  mumcinUt*  üummeri 
si*-  d*  lUbjorA.  N.Iapüli»  t 

M;cuv.  Pertnr*  determinan 

d<  Riñe»  a  conAtruc¿r  dt  vi- 

ai  ♦♦scoia^  ;'«*• -a1  «walic* 


|  glam  aot  scus  locáis  de  trabalho*  tendo  havido  pánico  generad- 
0  zado  entre  os  mesmos. 

í  .  .  ...  . 


ti  Deputado  Aeclo  Nnm-I 
tl*Sl'i  icz  um  upé!»,  nn  sossáo 
di*  unlcm,  ao  Secrvtárío  ilc 
S.u'ule  o  no  Governador  Celso 
roranha  tiara  que  auxilie  n 
ilosullnl  -Sño  Gi-nralo,  pritict- 
palnivule  o  selnr  de  mntcrni* 
(ln>lv,  que  alcnricildo  o*  popu- 
lar* ■<-'  ib-  Indo*-  os  municipio* 
vlrinlm*.  Iiá  vintv  anos  nao  so- 
fre  qualqi:er  reforma,  estando 
oim-i-  mío  totnlnivnle  desnpa- 
rvlhntlu. 


íj  O  Morto  c  os  Futido» 


Rúa  Santo  Antonio,  t.l.vi  —  Rn. 
chai  NT-u»a  Gomes  da  l'unlia  'so;- 
tetra.  17  ano»,  eonivri‘iari;i.  K un 
iiarvi-Iai'  Pena.  K'J  —  Rocha '  c  Ira- 
cuma  Mcmlunva  ria  Silva  ‘casa¬ 
da,  .'18  anos,  Hu.-i  Vtojur  Pi-ixoto 
Guimanu-s,  *  n  Galo  flranru  O 
único  murió  no  desastre  foi  lie- 
lío  da  Cusía  “H  aun*  -oltciro, 
branco.  A),  Kilsom.  2.7ÚR-  fi». 
le  solTeu  fratura  de  rr.inio  - 
oulrus  fcrimuntos  graves  fíelo 
corpii  Kalevvu  no  local  antes  rie 
receber  qtiaisiiuer  socorro»  me¬ 
diros.  Toda»  a*  wl irruís  recebe- 
rain  medleamenlo»  nu  Prnntu  So¬ 
corro  de  Sao  Concillo,  onde  dua» 
■lelas  ficarant  Internadas, 


O  Deputado  (Menor  Vc-loso 
aprescnlotl  requeilim-nlu  jie- 
ilindu  a  instalaran  du  un, a 
agencia  rio  Instituía  (le  Previ 
tfeix-ia  Social  na  cidade  de 
t'-impo*. 

Man  é  possivt-l  n  um  mn- 
de*iu  fmiclonárin  loco  mover- 
'i-  do  mirle  tío  Kslntlu  a  Din 
de  pleitear  pequeño»  ciupn-s 
Mitos  i-  Piltros  favores  ao  IPS 
diz  cni  sua  jux'ilicativa.  o 
parlamentar  pr*sedlsla. 

TITO:  ESCOLA 

ic&sáo  de  ontem*  o  De* 
pulido  Tito  Nunes  iPTB)  de- 
nunciou  que  o  prédio  do  Ei- 
íoía  Snloedo  Filho  está  em  es- 
ÍAdo  orecário.  O  perlomentir 
recUmou  providencias  por 


%  Parece  mentí m  que  cm  p  edo  sáculo  \\  >»  pai  ur  ¿  5 
$  tim  Hiediro  n  .rr.*  rm  .-.i'arlo  de  "  nul  cure  nw  m«'n*A  v  ^ 
J  «'■  «inda  pur  rima.  ¿iUam'iu  ••  *«*u  pa.amenin  po-  dim  «-  *.r^«  J 
%  meses  como  •>  ca***  presente  A  Frcfeítura  *!»•  Jnáo  s 
J  «le  Mentí,  pnr  fiema  ’.a  inqualíficáse!  arrou  inm  a-  s 
J  pnnsab'liil.’KÍe».  ila  rrarutt  nev  ‘i  1  bf»sp  ta  m»*d  ar-Tr  prume^-  % 
s  vas  a>  ma  *  s  divena-*  p.ira  err.*abelar  o  pt-vo  a  qi?  ••  amuéle  { 

%  nt.sorómio  porten  e  a  ent  d.i^e  part  u*ar  1  c-»  dr  ntnr»  J 

%  o  Sr  Arm  Toinle*-  *  nuerond*'  •  a-  *  fa*  a  do  J 

!  pois»  nomo  o  u  psim  «  d  -•  i"  d.o  v?  Hema-do  R>v  J 

J  rlior,  por  todos  re?  ••ad  >  rr-nv  *-e  trata  va  de  am  .  do  % 

}  preleitn,  fol  •••se  !•'**•  (•  m-meai'  pa-a  a  rhrí-.A  % 

%  cío  Departnmenti'  di*  la  da  Prefe  tu-a  mentiense  ¡ 

^  «fUimilandn.  as^m  n<  d  •  \  reara-  ío  -me<4  ala  J 

«  O*  médicos  eviciram  o  «u»:.ifrentr»  do  d'rrtt'r  soh  pena  «le  J 

!  irein  á  creve.  juntamente  com  .v  lrmi>  tir  «  a'  dude  do  h«ts  j 
J  pital  Ai.  n  prefeiío  rrcur-u  t»*ni»‘nd  a*  •  n^equém  as  de  % 

J  «en  ato.  Mas.  procurou  smearse  em  tempo  oportuno  % 

Chefe  de  Operacóes  Flnancciras  do  BID,  Sr.  %  . 

e  com  o  Diretor  do  Departamento  Nacional  J  Vinganca  Política  « 

Enqenheiro  Cleantro  de  Paiva  Leitt.  J  J 

}  K>>a  oporiuniitatle  h*  r  a ■’ n ' r  st-.  *,  de  '»i  *e>  J 
J  do  Sr.  Aquilino  .bise  de  P.».va,  I*  de  "a  *  da  P*»  •  • 

%  tura,  o  prefeilo  receber*  •  •nu*  .v  .  de  Que  tr>  I  José  % 
s  («o>anna  estaría  rombateml-i  sua  .mdiilatura  a  deruta^ao  ¡ 

«  Federal.  K  eon^umou  »  '  n  anr»  dern  :  ndo  <•  ronhn  ’  J 

¡  nirc»ái'  Os  i!pjn.v'  colr.as  sol  !a  rara m-*e  en: jo  rom  o  de  J 

j  ml5*Jonário  j 


P6STO  DE  SAÚDE 
FECHADO 


ALTAI R  PERGUNTa 


O  Depu'aoe  Altair  Lima  do-  knfrrmedto  aa  Meta  da  A» 
\embieia  Legislativa  oo  Esiadc  pedic  *  d-recae  a*  Es’rada  da 
Ferro  Leopoldina  as  tegumvrt  «nformacoei  sobre  c  aoanaone 
dos  nmiii  ferroviarios  antieconomicos  medida  es*a  ecome« 
dada  pr  e  ^residen**  da  República 


O  posto  de  saúde  do  Italva 
iPetrópolIsi,  instalado  duran¬ 
te  o  Govérno  Roberto  Sllvel- 
ra.  está  fechado  por  falta  de 
medico  —  fol  a  denuncia  fel¬ 
fa.  ontem,  pelo  Deputado  Joa- 
delio  Codeco.  que  sollcltou 
previdencias  umentes  da  Se¬ 
cretarla  de  Saude  do  Estado. 


Novos  Tróleis  Para  Nilerói  e  Campos 


Se  a  Oirecac  da  empresa  prebende  t»t,nyw,r 
qurta  ferrovia  como-eendido  enfrt  Pf*ronolis 
—  T^es  R»os? 


lo  Banco  Nacional  de  Desenvolvimento 


■0  A  fim  de  conseguir  d< 

p  Económico  e  do  Banco  Interamericano  de  Desenvolvimento  aju- 
“0  da  flnanceira  para  o  Govérno  do  Estado  do  Rio  adquirir  maqui- 
%  narla  rodoviária  e  novos  trolcis  para  Nlterol  «  Campos,  estéve, 
0  ontem.  no  BNDE  o  Engenhelro  Rosendo  de  Souza,  Secretarlo  de 
0.  Comunlca^óes  e  Transportes  do  Estado,  que  manteve  prolongada 
0  conferencia  com  o 
0  Evaldo  Córrela  Lima, 

de  Estradas  de  Rodaoem, 


DIREgÁO  DA  ÁLCALIS 


i  ni  ni.sfiir^o  pnuittnrindn  dnmnir 

t»»n .Miair  l.mut  cMrnnhoti  cum 

l’ninpiMilila  Nitlnmil  t\v  AVnlis. 
f,?l  *h*pnli|ii-a.  nán  fiyi*re  o  nortu»  di 
■UiinifiPil*  p. 

Dljistt  n  orador  que  uño  *e  rom» 
omisrfsA  vsl.n  insUilmln  nn  F«.indn  n 
><umlni%nses  •  i»xir»|  5ua  mnirru*-in 


REUNIaO 


•  ,-»ir*.un.il*dr  »«(ra  ■  xatta  •  da 
t»  da  ccinvi-ncá  para  e»i*olha 

o»»  rjnd'na:f  ;•  concorreri 
a*  e!i-  -  d»  *»1'  par»  Frrfe« 
:*  m«  '  rotíict  t  e  Sr 
a»«hini:tur.  Jtua  direior 

da  I>;\  «-a'  q«  Obra»  da  Mur» 
cipalidadc 


Federacáo  dos  Trabalhadores  ñas  Industrias  da  Cons¬ 
truyo  e  do  Mobiliário  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

Srdv  Social  Av.  Amaral  retxoto,  2T:  -  8  -  Grupo  804 

NtrtHol  -  tSTXIM)  1)1)  Itlll  l>t  IXMIKII 

EDITAL  DE  COMUNICAQÁO 


F^ta  m  a  re.  da  para  t  pn  \ 
mu  d.*  U5  a  rvurvjn  'o  D» 
M'tont  Vuntrlp*  di  FTB  dr 

*•*''  J nal  >!•  •  !  p.'tr í.  -* 

r»-'nhrrjmrn!r  **  homnlok:ac*> 
dof  diretónos  de  b*trrn« 


¡ . 

CADEIRAS  VAZIAS 

»  N(ur,  mesmo  em  día  de  paqameofo  na  Atxemblela,  todos 
,  o»  Df put.doi  compar ecem  i  sessio.  Fol  o  que  ocor reu  un- 
tem.  El»  •  relució  dos  faltosos-  Arsonv.l  Macedo.  Heleoo 
J  Nunes,  Simio  Mansur,  Telxtlre  Campo»  e  Murrio  Cabral. 

_ _ 


BOCAYUVA  orador 


(  uuiphnUo  »%  (lrlrrmm«<(Tr<  conM*ntr%  iln  .iilutt  f  *ru  p« 
rácralh  untru  da  H»Rr\RI\  MlM^rMUlI  «•  ti»  »lr  m  «Ir  .tu 
liibr»»  ilc  13X7,  cuín  u  prr^rulr  lr\.»  ao  « •inhrrinirntii  crr.»l  qur  fol 
o  «rgutnlr  n  rr^ultAito  ilu  pleito  rralUwilu  nr%la  Irürratio  rm  7‘i 
ilr  marco  «Ir  |f*»»l 

Y\H\  ■%  IMKKTORIA 

llAiitrl  Ninrr*,  dil.hu  dr  lliiirldá,  llaii  Ji««r  l  flnut  Srirnnro 
Cotli  Ritieiru.  Jo«r  -Sturrnu  \  IIIjIIia  r  Antúnlo  ile  >ott*a 

ruis  srri.»:M»>  iba  i»ihitori\ 

.lotr  (tNit(ihr.  «Ir  Alinriiti,  \qmhno  IVrrlr».  SnlAnin  i«*«r  de 
(tlbrlra.  HlrUntli  llartui%a.  Jo«e  Rodrigue*  IVrelra  r  l«n»lh*«  lima 

v\h\  <i  (  onm i  no  um  \i 

Vtlalln*.  d*  Oftta  l.elle,  Slanoel  lOHetm  MacHaiIm  »  Miiurl  SI 
ve*  «Ir  (,l*r*alliH. 

I'SII-S  MTIIMIN  MO  ION-*»  llln  |  l^i  \| 

-I  -ál i  Sl»e*  nulo.  Jo*e  lla*lho  «Ir  I  lm«  r  I  riixiétn  I  um 

r\n\  ut.i  m».viio>  kh’R^im  \mi*  iimo 
sn  I  ON'I  t  Hit  l»\  lOMIIIIHSlSo 
lliáinrt  Muir*,  lo*e  Store  no  llIUlhá,  MinnFl  trrnandr*  r  Opíl 
de*  llorarle  da  >11» » 

r.sK.s  m  i'i.iMis  ni  nint..\mi>  hii-iii'Im  \mi> 

Jt  NTO  SO  (OS>ll)l(l  ns  <  OMt  ni  nsc  so 
Snloniti  ln»f  dr  llmrlih  •«•hilel  Sl»e*  dr  OlOrirs  r  Srcrmlm 
(lovla  Kibrlro  r  Squlllu.i  IVrrlra 

Mlerol.  IR  dr  abril  dr  l«*l 

nSMIl  >OSHt> 

I*  rendente 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 
E  PENSdES  DOS  INDUSTRI ARIOS 

DELEGACIA  NO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
SERVIQO  DE  ENGENHAR1A 

CONCOR R ENCIA  PUBLICA  N  0  2/61 

AVISO 


\  •  de  malo  proa.mc  em  Retropqlu  Esta  resolutas  s©,  apro 
vada  por  unanimidad*  durante  reuniác  do  Conselbo  Sindical 
desta  cidade  que  teatou  inclusive  de  outro*  assuntos  relativo* 

a  data 

O  programa  consta  de  salva  de  71  tir©»  as  é  horas  t 
horas  visita  ao»  túmulos  do»  rabalhadores  falecidos  13  ho 
ras  concentraos  na  sed*  do  Conselho  #  Rúa  Marocha-  Deo^ 
doro  1é  horas  desfile  dos  trabalhadores  na  Rrac#  Ru  Ba» 
bosa  17  Horas  concentrado  naquela  praca  com  »«ibtco*t  da 
filmes  *  palestra  alusiva  a  data  e  7C  horas  encerramento 

Reca.u  a  escotha  de  Deputado  Bocavuva  Cunha  pa-*  «o- 
mar  parte  ñas  *e»tiv>dadet  em  face  da  sua  atuacáo  destacada 
qu*  vem  maniendo  na  Cima r*  Foderal  d*  apoto  a  clasve 


PEDE  ESCOLA 


1  Foco  sober  eos  intr*essodos  qu*  no  D«or«o 
Ot.crol"  do  Estodo  do  R.o  d«  Jonetro  do  dio  25-4-61  se¬ 
ra  pubhcodo  o  tditol  de  Concorrencio  Publico  n  *  2-61 
destinodo  o  etecucoo  d*  muro  c  posseio  no  torren  o  site 
o  Avenido  Amorol  Pe.soto.  esquino  com  Moestro  Fehcro 
Toledo. 

2  (specilicocoes  plantos  •  motores  esc  lo  roe  m.  en 
tos  sóbre  o  «oncorrénco  poderoo  ser  obtidos  ne  Servido 
de  Inqenborto  de  IAPI  s  ’uotjc  no  7  •  onde»  da  Ruó  V.» 
conde  Urvguoi  482  —  das  8  30  os  11.30  •  dos  14  00  os 
18.00  boros  de  segundo  o  sesto-feiro 

3  As  propostes  poro  o  evccucoe  des  Services  men 
cionodos  seroo  recebados  ote  c  dio  4-5-61  os  15  00  boros 

Niteroi  1 9  de  obril  de  1961 

EDGARDO  DI  CASTRO  NUNI5 
Cbete  do  (RJE 


CAMARA  SEM 
"QUORUM'1 


O  Deputado  Lutr 


Brái  IUDNT  apresenfou  requerlmento  | 
r  qido  ao  Ministerio  da  Saudt,  solicitando  providencias  junto  | 
o  Depar tnnirnlo  Nacional  da  Endemias  Ruralt  para  Intensl-  ^ 
c*t.  com  urnénria,  as  medidas  contra  a  prol.fera<áo  da  ma-  % 
r  •  em  térras  fluminenses,  principalmente  nos  municipios  de 
Jardlm.  Rio  Bonito.  Saquarema  t  Itaquai.  ja  que 
fBsll  rerebtu  do  Ponto  IV  material  abundante  para  ésse 
^  a  os  planos  foram  descumor  Idos. 

******  *** 


i  Pelos  Anuncios  Desta 
áo  as  Melhores  Ofertas 


^Coluna^ 

de 

LBiasilíaJ 


ASSISTAM  DOMINGO  ÁS  19:25  HORAS 
PELA  TV-TUPI  CANAL  6 


ULTIMA  HORA 


Sexta-Frira,  21  cU  Abril  d*  1961 
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Cámara  Debaterá  Criacáo  do  "Novo  Cruzeiro 

Reuniáo  Nacional  de 
BP  Policía  Contra  Carestía 


PSD.-  LEI  ANTITRUSTE  DE  JO  NÁO  FUNCIONA 

|l?A81UA,  ?1  lUHl 


Hedí  vlhtrtu  do  parecer  oíe- 
D  rccldn  pelo  Deputndo  Podro  Alctxo  no  projeto  de 
leí  mitlirustr,  |>or(|ne  entendí  que  a  manalra  pela 
final  a  «íroslo  vlnltn  do  iicivírno,  reRulavn  a  inaté- 
rin  de  mns'lm  Incompleta  c  Infrulllcrn"  —  deelnrmi* 
nos  o  Dep'itr.do  Clisses  Ouimar&Ck,  autor  do  substi¬ 
tutivo  ontinn  encamlnlindo  a  Comlsa&o  de  Justina, 
acrowc.'ttando: 

S!Vu  os  grunlntes.  em  slnlese,  os  pontos  principáis 
do  substituí Ivo'  _  .  , 


um  Embalxadar  om  Gonobra,  Sulga  —  •  Ir.  Sen, 
a  ex  Chole  da  Oablnate  Civil  do  tr.  Juscellno  Kubl. 
Govtrnador  do  Citado  do  Guanobaro  o  dlplomau  da 
om  excepcional  télha  do  «ervlgoa  proitodoi  oo  MI- 
o  ««tortor.  Alontom,  agora.  poro  lato:  despiezando 
aitar  o  Braall  rapraiantada  am  Ganabra  por  tío 
flouro  da  "carrlére”,  acaba  o  ir.  Jánlo  Quadroi 
da  designar  oulro  Imbslxo- 
^ dar.  o  Ir.  Afrlnlo  do  Malo 
*Mr  Franco,  para  chillar  •  d.lt- 

l lililí  l  i  li  ■  •*»*•  bratllalra  á  reunía* 

UiÉA  'UlTJ  A  do  Comllé  Inlergovsrnomsn- 
mviiaa  v —  «al  da  Mlgragóes  Europélai,  ■ 

raalltar-ia  pradiamanta  ru¬ 
ada.  So  *  a  préprlo  Praildanla  da  Ropúbllca  quim 
•  Nació  a  acaltar  oí  aacrlflcloi  Impoatoi  par  iui 
da  austeridad*”,  a  no  doionvolvlmonto  dalla  tata 
ixlolr  cortai  nal  varbai  quo  mentóm  nouoi  isrvkoi 
ir  rtduilndo  paiioal  a  venclmento»,  como  ontondtr- 
alidada  do  nomoar-io  um  Embalxodor  paro  cumprlr 
(  a  praxt  o  o  molí  olemontor  lontldo  do  economli 
rlam  ton*  doicmpenhada  por  quem  ¡á  la  oncorln 
1  Lamentavolmenle,  nao  apio  o  Sr.  Jinlo  Guadrat. 

com  a  lionclo  habitual:  a  dacliáo  k  alo  dellbr- 
I  dirio  Ido  contra  a  Sr.  Satta  Cimara,  aau  advcrvarla 


BRASILIA,  21  iUHI  —  O  Mlnlatro  da  Justlga,  Sr  Otear  Pe- 
droio  Horta,  balxou  portarla  datarmlnando  qua  a  chota 
do  Departamento  Fedaral  de  Soquranc*  Pública,  Coronal  Jal¬ 
ma  Santoi.  que  promoví  aitudo  dai  circunstancia»  do  marcado 
local,  Induilva  |unto  ai  policial  aitaduali,  para  um  policía- 
mentó  enérgico  *  tíldenla  contra  oí  acambarcadorai,  lilis- 
tai  a  empréiai  qua  racorram  k  tupoilcio  dominante  nol  mer¬ 
cado!  para  dificultar  •  vida  do  povo  »  criar  iltuacdai  angus¬ 
tiosa»  para  ai  clanvi  menor  favoractdai 

De  pon#  desiat  Initrucóoi,  o  chata  do  DFSP,  convidaré 
a  vir  a  Braillla,  atravél  doi  govarnoi  da  itut  roapoctlvoa  Ei- 
fadoi,  lodo»  oc  chele»  de  Seguranca  Pública  eitaduali,  com 
qutm  tratara  da  tlaboracéo  doi  planoi  para  cumprlmente 


D  Cómbele  b  hlpertroíln,  rio  Poder  Económico,  por 
ennctml  racfto  originad»  da  nbsorcfto  rio  merca¬ 
do  consumidor,  como  sfjam  trusle.x,  “holdlnga”, 
•'pools",  enriéis  "doplngs".  referidos  pelo  arl.  HH  da 
Conslllitleilo  Federal  o  emprésan  que  controlam  o  mer- 
chiIo.  cm  detrimento  do  consumidor, 
n  as  luis  prole  toras  da  economía  popular  duvem  se 


0A»  cédula»  presentemente 
em  eirculacáu  no  Pai»  con¬ 
tinuarlo  a  ter  curso  legal.  em 
eoncorréncia  rom  as  pecas  do 
novo  sistema,  ««arelada  a  dife- 
renca  de  »alur  entre  a*  duas 
niofdas  E*s»  prupnrclonalldadc 
sera  ftxada. 


“  dividir  em  riñas  partea.  Unía  que  trata  de  colblr 
os  nbuso.s  do  traste  verdadetro  e  oulro  que  cuida  do 
ncniiRuelro.  do  felrontc,  do  pequeño  comerciante. 

HIaI»  eondrnntórlos  da  concortcnciu  desleal,  bem 
como  a  Instlluiéán  ¡le  severa  punlqáo  para  as 
pru'iras  abusivas  ou  engañosas,  visando  Iludir  o  com- 
prpdor. 


UNIVERSIDADE  NACIONAL  DO  TRABALHO 

eran;*  o  Ministro  Casi  i  o  da  Lmvrrsidade  de  Mina»  Ge- 
'»•»  forain  empopado».  on  rais;  Domingos  Atvarez.  presl- 
i.  o.»  mimbro-  tío  Grupo  de  denle  dn  Fcdcrajáii  dos  Mrta- 
ballm  que  »ai  estUdnr  a  lurgico»  de  Sao  Pautu,  como 
cao  :l»  Cnlv  ersidado  .Vacio-  representantes  do»  trabajado 
do  Trabalho,  Roberto  Erb»-  res,  José  Vitela  Júnior;  prc»i- 
Gusmao.  tía  Kundacéo  Ge-  denle  da  Confederarlo  Nació- 
o  Varea1,  como  roordrnn-  nal  da  Indúslrla:  como  repre- 
.  Por.--  ilibelro.  da  LDivrr-  sentante  dos  rmpregadnres; 
ole  rio  Bniíli.  .loaquim  !  '  |U»m  José  Marques,  hispo  de 
1  ¡sF-NAl;  Ani.  i  Sanio  Andró,  um  representan- 

:et  da  Silva,  da  Kmidacáo  ,e  do  Mm.sleno  do  Trabalho  e 
ulie  laica-  jiiau:  tiran  ...  ,  _ . 

,  uopr-,  da  Universidad*  “u,ro  do  Ministerio  da  Educa- 
Sao  Paulo;  Helio  Ponn».  cao  e  Cultura. 


BRASILIA.  21  lUHI  —  Depul» 
de  aliritiar  que,  "os  alos  do  Sr. 
Ji<  como  Presidente  da  Republi- 
rn  sao  próprioi  de  tinadores", 
o  Sr.  Arvemlro  Flguciredo  vol- 
lott  ontem  n  erllleai  a  204  da 
Suntoe,  pnss.ntdn  ent  secuúla  a 
protestar  contra  a  prisño  do 
Gal.  ldull»  Sardembcrc,  afir- 
mando 

"Serla  um  absurdo  admUlr-se 
que  um  General-de-Bxérdto, 
desmontir  o 


i  BRASILIA,  11  IUH)  —  Aniña- 

tdo  por  1 1  do»  Deputadoi  qua 
a  ¡nlegram.  a  Frente  Parlamcn- 
p  lar  Necionallita.  ondtrecou  ao 
p  I n «t iluto  Cubano  do  Mmutad 
0  com  Loi  Pueblo»  um  telegrama 
f  demoitrando  a  tua  "vigorosa  ro- 
Z;  pulla  contra  a  tiranía  colonlalli- 
j»  ta"  •  manlfoitando  "Integral  »o- 
Ú  lldarledade  pela  caula  cubana 
p  que  simboliza  •  lula  de  tidal  ai 
|  Naciel  lubdosonvalvldai". 

%  "Instituto  Cubano  do  Amistad 
Puabloi  —  Havina 


BRASILIA.  21  <UH)  —  A  C» 
mira  dos  Deputadoi  dedlcou  o 
Grande  Expediento  de  su*  ixisao 
de  ontom.  él  homenagoni  proi- 
tedas  ao  ex-Proildente  Getúllo 
Varitas  pela  pauagem  do  anl- 
vertirlo  do  itu  naidmqnto,  fon¬ 
do  talado  na  oportunidad*  oí 
Sn.  Rui  Remol  IPTB  ROI  o  Au- 
relio  Viana  (PSD-Alagoaa). 

O  Sr.  Ramos  aislnalou  que  o 
malor  elogio  quo  so  poderla  fa- 
ier  ao  Presidenta  Vargas  é  men¬ 
cionar  a  aua  atualldade". 

"Um  grande  homtm  —  ecrei- 
ctnfou  —  um  grande  estadista, 
é  mitmo  um  contemporéneo  da 
hlitirla.  E  aquél*  grande  homem, 
que  contogue  revivar  o  aluall- 
iar-1*  no  tompo,  para  participar 
do  progreaio,  no  frémito  da  hll- 
torio:  redímante  um  grande  bo- 
m*m“. 

O  Sr.  Aurelio  Vían*  r*f*rlu-ie 
Vida  pontllhada  do  afllciet, 
•  xlillnd#  sacudida  pelas  tem¬ 
pestades  de  urna  nova  era  quo 
surgía  para  o  mundo.  "A  Reve- 
lucio  de  30  —  dita*  —  eurglu 
contra  urna  mentalidad*,  con¬ 
tri  o  valho,  contra  principio! 
obsoletos,  qua  tslmavam,  atra¬ 
vél  dos  homem,  om  so  perpetúe- 
rtm.  Congregou  em  tBrno  déle 
principalmente  a  Juventud*  do 
seu  tempo,  *  mana  trabajado¬ 
ra  deiasperada,  célica,  afilia,  des- 
erante  de  ludo,  o  deaerqnt*  de 
todoa”. 


ontem,  o  vublltlutlvo  do  Lom.s-  |  ,.nl 

súo  de  Flnanco»  o  rclormo  do  |  d(j  AIll|0  |.-rallc0 
Imposto  de  icrido.  Pelo  nova  le-  9.  0¡i  ,||p|uninlas  can 
glslocáo,  que  suguirá  apota  pa-  p  csllvcssc  uicllmr  r 
ra  o  Senado,  o  declarante,  de  fn  lá  envínelo  *li*  Irtil 
plano,  tom  isencóo  %e  suo  rendo  p  inlv»*/  soiu  irlno<>' 
fór  Inferior  a  24D  mil  Crur.lros  |  „  d|fl4  quf 

anuo.»  Essa  Itencan  oumenlo  |  cor(.#u  #l  y4r, 
para  360  mil  cruzeiros  onuo.s  g  dt  umj  #*tr40 
(man  120),  caso  seta  casado  e  p  ptrlgo  de  salr  del 
poderó  ser  succssivamentc  ou-  á  Jlnlo  Quadros  t*> 
mentada,  calculando-se  mols  90  0  dlier  que  o  ob|*l 
mil  cruzeiros  poro  cada  lllho  ou  a  •  vor  no  Embalxa 
,  ,  ,  ,  nrobo,  o  sdmlnllt 

doli“!'[lcn  es:  ...  ,  i  rllncla  política  ni 

Tidos  es»es  cálculos  pelo  |  -#|M  dMagrl(i¿v. 

substitutivo  icróo  valor  paro  o  p  Quidros  condición 
cxerciclo  fiscal  de  1960.  cujas  g  <»  pequeñas 

eontribuicóes  sóo  rccolhidas  no  0  vado  a  marcha  di 
corrcnlc  ano  mui  lo  embora  0 
aguólo  que  estiver  Isenlo  nao  0 
estela  obrlpado  a  apresentar  de-  p 
claropáo  de  renda,  cu|o  prazo  g 
de  entrega,  tambem  foi  dllotodc  0 
paro  éste  ono,  oté  o  día  20  de  % 
maio.  H 

A  fórmula  encontrada  e  apro-  g 
vado,  visa  principalmente  iavo-  | 
rccur  a  familia  media,  e  prevé,  ® 
o  Inda,  reajustes  oulnmállcaj  da  P 
isenrño,  coincidcntec  cem  as  re-  ^ 
visñes  ¡Jo  salario-mimmo 


:  aniversario  de  Brasilia 

*  Dfsdr  on/eiM,  c/iepi,"!  n  Bra»i/ia  Jera»  de  tunstai  de 
»  ,’rqfo  o  pat>  Delegad*»  etportn  es  c  rulturai»  lamhrtn  mur- 
J  ra  i  •■rtronfro  nesta  Capital,  para  tz ilur-te  pcranle  o  pu~ 

J  Mico  Itrr.nllenu 

*  O  r  "ierro  aniiersanp  de  Brasilia  esta  sendo  ruido- 

»  j fia;,  't.v  ivirrtf.1 uorado. 

{  Por  nutro  lado,  a  ndade  veste  r-oupa  ñora  pn-a  rer 

*  -w-  r-  o.»  jeu<  JS5  din»  de  ernféncía  mrno  Capital  da 

*  República.  Edtr  Jrtfe  e  Pele,  do  campo  esportivo,  sao 
¡  as  atragáes  o./rren¡f«.» 

J  ínguanfo  a  ett'tín  de  Cactlae  Beiker  e  a  errbu-do  da 

*  Escale,  de  Samba  cnn.pefl  rio  carnaval  carioca,  consttturm 
s  oufro  moftrn  de  eticanfn  paro,  oí  moradores  dota  Capital, 
1  fío  razia  de  bnn.»  espetón: lo: . 

J  O)  hotcs  estío  loteóos  e  algumai  pessoa».  diante  da 
s  crise.  >a  romecata  e  ceder  cómodo»,  em  suas  residencias. 
\  oarc  abrigar  o1  /oro.tfefro.»  chicados  de  ultima  boro.  Ar~ 
j  stm,  nmcnhect  Brasilia,  no  din  de  abril  de  19(1 
)  Cl.U 


vie-vc  a  Public, i 
Cítete  da  Nncán,  sem  docunicn- 
tns  romprobal6rlu»  quebrando 
|  o»  principios  da  disciplina  t  da 
,  blcrarqula,  nía 


H  Com  Los 

I  CuB*- 

0  Momento  fércas  Imperiallataa 
yt  tentam  esmagar  vontadei  sobe- 
0  rana  povo  cubano,  fronte  Parla- 

1^  mentar  Nacionalista  Interpretan- 
§  do  sentlmenfos  emanclpacéo  dos 
brasllelros,  reafirma  crotcente 
conflanca  principio  autodeterml- 
P  nació  manifestó  lúa  vigorosa  re- 
p  pulsa  contra  *  Urania  colonial!!- 
P  ta  e  eipressa  sua  Integra  soll- 
P  darledade  vossa  causa  que  slm- 
p  bolita  lufa  túdas  Nacéis  subde- 
0  senvolvldas. 

P  Bento  Gongalves,  Coito  Brant 
p  —  Sergio  Maqalháes  —  Solxas 
p  Dérla  —  José  Jotflly  —  Waldlr  SI- 
0  mies  *  oulro». 
p  O  Diputado  Brene  da  Sllvtl- 
p  ra  congratoulou-se  com  o  Oovar- 
0  nador  Leonel  Brlziola  pelo  talo- 
P  prima  que  éste  envlou  ao  Sr. 


15.  a  que  ge  turna 
innlnr  nbsurdo  aínda,  é  o  Presi¬ 
dente  cvpor  á  exeerncio  públi¬ 
ca  e  au  escándalo  os  seu»  subor¬ 
dinado*,  cuniprnmclendo-lhrs  o 
zó'o  funcional." 

Knlnndo  sfthrc  a  Indlcacín  do 
Sr  Frcila»  Cavelcante  para  o 
ra'  'o  de  Ministro  (lo  Tribunal 
de  Contas.  dl*»e  a  orndur  que 
o  Presidente  da  República,  tom 
o- sa  nova  Indkncin.  mennspre- 
jou  ii  apolu  do  Senado  n&o  for- 
neernrio  a»  razóes.  os  mnllvos 
sirio»  e  honpslnt-.  qur  porieriam 
dar  runho  mnra!  á  substltulcin 

O  líder  dn  PTB.  Senador  Bar¬ 
ros  de  Carvalho,  crillcou  a  Go- 
vórno  JQ  dizendo  que  nestes  dois 
me*rs  e  meto  de  gos'érno,  alnd» 
nüo  leve  o  Navio  conhecimcn- 
In  de  prucramu»  e  planejamen- 
los  de  nenhum  d«s  minlslérlos, 
das  autarquías  ou  dns  demals  nr- 
pána  administrativos. 


PROBLEMAS 


GABINETES  EM 
CONTATO  COM  JO 


MINISTRO  EVITA 
“VASSOURADA" 

O  Sr.  Clévts  Pes'ana  anca- 
ndnhou  ao  Presld-nlr  JO.  a 
rellene  do  pessoal  do  Departa¬ 
mento  Nacional  de  Eilradai  dt 
Rodagem  IDNER),  que  nao  de¬ 
vera  aer  dimitido  pelo  "Deere- 
to-Veasourada" 

Quinte  k  rodovla  Belém-Bra- 
sllla,  o  Sr  CIAvis  Pestaña  so- 
lldtou  ao  Govérno  qua  nás  se- 
|am  entreguas  a  outros  ergio»  l'rucuaiana 
as  miqulnas  da  extinta  Rodo- 
bris.  a  flm  d«  facilitar  a  con¬ 
servaría  diquela  Estrada 

COMUNICALES  NO  M  detenBinatla  onlcm  p„lo  | 

PLAN  ALTO  Ministro  da  Vlagáo  e  Otira»  Pú-  % 

E>u  itntíti  in.tr.indi  um.-.  ré-  hhrnv  Sr  CIÓ  vis  Pevtnno  *  ^ 
de  de  comuniciígót'  interna  abertura  d«*  rlaonxo  innuénto  ^ 
no  Palacio  do  Pianalto.  com  alravc»  do  De*»arl.imentn  Na  | 
o  objetivo  de  facilitar  u  con-  cional  de  Porto*.  Rio»  e  Ca-  | 
talo  do  Presidente  JQ  com  teus  nal»,  para  apurar  a*  Irrecula-  p 
auxiliare»  ¡medíalo»  Rerorda  ridade*  verificada»  na  constru-  * 
»e  que  foi  numa  réde  Idéntica  gjo  do  espleío  do  prtrto  de  a 
que  o  Sr  Jinlo  Quadro»,  quan  Ilhéu».  Bahía. 

í'„"“  TSl  ™  ••  -■  I 

versa»  que  eram  manlida»  no  núncias  chegada*  ao  conheci  | 
Gabinete  do  Viee-Governador  jm-nto  do  Govémn  sobre  des-  g 
Porfirio  da  P«-  wrgindo  de-  da,  v„ha,  ícdPral,  na  | 

pol»  n  rnmpimenlo  definttl»o  % 

entre  ambo».  execugáo  daquela  obra.  | 


c  vrriladr 


O  Gabinete  Militar  da  Presi¬ 
dencia  da  República  esta  em 
permanente  conlalu  com  l'ru- 
guaiana.  onde  se  encunlra  o 
Presidente  Jinio  Quadru»  des-  „ 
de  ontem.  para  o  encnnlro  do  ^  agretii*  sofrlda  por 
Iré»  día*  cam  o  Presidente  g 
Frnndizt  0  aviio  do  Chefe  do  g 
Govérno  brasdeiro  alerrnu  em  ^  * 

™  “  1 1  MENSAGI 


■  NOTiOAS  ESTRANGEIRAS 

ArtRiuUa  Nerv,  Inquirida  há  días  como  tlepmaila  «obre  u 
que  su  póstala  em  Cuba,  responden  ao  repórter; 

"Nada  posso  talar  súbre  o  que  se  passa  com  u»  rulia- 
no*  n  que  é  que  en  vnu  d'zer?  A»  muleles  oue  yein  i'e 
14  nüo  in»plrain  eon flanea,  visto  que  a*  agencia»  telegra 
flcas  »ú  dizein  o  une  Imeressa  ai»  grupo»  ectmomin.»  que 
as  flnanefam  "  ,  ,  .  ■  ,, 

fi-sti*  «•  um  pmlilnurt  >utirt*  o  c|usl.  Un  a<lu<  - 
iniblro  brasilciro  está  sem  fonles  de  inluvninc»es  e\t,-r 

itilénllcns.  , 

i)  maque  sin  cimlra-revolucán  i  República  popula  Mitui.j 
como  cu  tinlia  ra/áo  A*  agéncias  norlc-niuerii  altá¬ 
ronlo  aginólas  de  Iníornmvoes  pura  e  «i'.u 

; _ .....  _ví  despacho*  da  tendencia  contra 

Mcntlram.  l.nncarnm  a  conlusóu  no  e-i>in'‘ 

. ^  prlmeiro.  Fidel  estuvo  peni  ib, 

o  ataque  nenhuma  llgacáo  llnlta  com  os  F.E.l.T 


Esta  cidade  está  hoje  confundida  ennt  o  espirito  de  li 
que  o  Brasil  passa  a  ter  em  mui  destino,  cm  sua  propria 
-mitade.  em  "ll*  d'isposicáo  definitiva  de  desenvolver-se  * 
ocupar  o  lugar  que  Ibe  cabe,  entre  os  que  Iraca  ni  o  destino 
da  humaniriade. 

Brasilia  está  aínda  longe  de  ser  urna  ridade  perfelia  c. 
cuntiminrá  exlglndo  por  algum  lempo,  pnndcrivel  parcela 
de  sacrificio»  de  seu*  habitantes.  Por  Isso.  séo  fortes  oí 
que  para  ci  vém  e  ficam,  dlstiostos  a  participar  da  lula  pela 
humanlzncáo  da  cldadc.  Concito  a  todos,  nesle  primclrn  ani- 
cersárlo  de  nossa  capital,  a  continuar  lutamlo  para  que  o 
Govérno  Federal  encontré  sempre  em  Brasilia,  condigúea  de 
«z  e  tranqilllidade  para  continuar  tlxnndo  com  acertu  • 
Justlca.  as  superiores  direlrizes  da  vida  nacional 

Brasilia,  com  sua  fórca  e  suas  ímperfeicóes  ó  bem  o  re- 
flcxo  de  lorio  o  Pal*. 

Ela  há  de  creuccr  e  se  aperfclgoar  com  a  Nacao  para 
que  soja  sempre  e  ainda  mals  no  futuro,  que  hoje,  a  cldadc 
slmhnlo  do  Brasil.” 


RP.\9|I.IA  —  iI’H)  —  Em  meló  aos  preparativos 
do»  festejos  eomcmoratlvos  do  prlmelro  aniversario  de 
Brnsilln,  o  Prefelto  Paulo  de  Tarso,  talando  á  repor- 
lagrnt  dr  El, TIMA  IIOH\,  entregou-nns  a  aegnlnte 
mrnsagcin  .ios  brasllelros  dr  todos  os  qundrantcs  da 
Patria: 

"No  día  em  que  Brasilia  completa  um  ano  de  vida,  como 
Capital  da  República,  quero  dirigir-me  a  seu.»  habitante»,  aoii 
que  esláo  colaborando  eiu  sua  conslruvao,  aqueles  que  por 
aquí  pa»»aram  delxando  um  pouco  de  si  na  cidade  nova, 
aos  candangos  e  ploneiros  que  ajudaram  a  ergué-la  com  es¬ 
téreo  continuado  e  excepcional  espirito  de  lula.  A  lodos 
quero  manifestar  minha  conflanca  no  destino  de  Brasilia, 
nao  apenas  como  chinde,  ma».  como  símbolo  de  um  país 
novo  e  marco  do  impulso  do  mundo  para  urna  nova  civil!- 
7acáo  man  justa  c  muís  humana. 

Reltern  nesle  prlmelro  aniversario  da  cidade.  minha  fé 
em  Brasilia  como  ¡déia-fórei  de  nnssa  emanclpacéo  económica. 


INOUÉRITO  DO  DIA  É 


0  uso  procederán) 

0  plesmenle  Rechearam  *eu» 

0  revolucionarla 

0  dn  público  no  sentido  dr  que, 

0  segundo, 

|  ■  MEA  CULPA  . . . 

0  Afinal,  a  culpa  é  nossa.  d< 

0  sua»  entunas  para  Hldu  o  que.  em  forma  sensacional  mi  i» 
0  tcressanle.  no»  enviam  as  fonles  minadas  pela  tendencia  d,u 
0  consorcios  c  dos  "trusts"  do  Norte  do  Continente, 

|  ■  "BRASIL  PRESS" 

Es»a  ausencia  de  noticias  Irglllmamenle  nossa»  val  »cmlu 
0  ponen  a  pouco,  sentida  cm  virios  setore»  da  opimao  Aiiula 
%  «cora,  nuni  excelente  artigo  do  escritor  Bezerra  dr  Mcnrn- 
'0  que  como  cónsul  tein  vlajnrio  e  11  que  lem  observado  pela 
^  Asia  e  Africa  cosluma  trasladar  pura  repon agens  e  llvro*.  i 
0  urna  adverténcin  uportuna  sobre  a  inconveniencia  da  falla  d* 
f  urna  "Brasil  l’ress"  A  nossa  falsa  Impresxáo  de  arcas  •„« 
%  síricravel»  rita  immdu  resulta  disto.  Escrevou  élo  n  respcito 
»  da  falsa  in)rt*t‘iav¿L»  cutre  11  ós  (la  Africa  e  dos  HÍrlinnn* 

"Recorre  ela  da  falla  de  unía  agéncln  telegráfica  m- 
tcnisdonal  de  ñutiólas  intoirninelitc  nossa.  E**a  nmi» 
sáo  obrlga-nos  a  entregar  a  dlvulgacáo  dos  acmiluclruu- 
lo*,  e  a  análisp  do»  mesmus  a  aprcciacáo  de  cstranhn- 
de  u-reelros.  clu  repórtele.»  eilrangelro»  que  muí  nata 
raímenle,  vécm  cada  aconterlmento  de  manelra  parrial 
e  de  acórelo  rmn  o  Inlrresse  de  sen*  respectivos  pai»e». 
fazendo-mis.  de  lodos  nós  lirasileirus,  colinlai  de  sua-  c* 
perlmenlacóes  de  pslcanállse  Jornallsllca" 

0  E.  Iiullrelnmente.  «ugerc  a  necesshlade  urgente  de  que  m- 
0  ganlzcmo*  urna  "Brasil  Press". 

¡  ■  TORNEMOS  A  IDEIA  . . .  REALIDADE 

||  "Brasil  Press”  nán  deve  flcar  em  limpies  lugciláfl.  aui» 
0  simlin  de  verán  carioca 

0  0  Pal.»  rrrsce  cconómlcameiuc  e  o  seu  puvu  gaiiha  "claii'’ 

0.  pira  a  conqulsla  de  pairóos  de  vida  elevados,  do  ponlu-dr  w- 
0  la  malerial  i  cultural  Nán  val  tolerar,  a*»lm.  pur  lempo  nuii- 
p  tu  luiigo,  a  suljurdhiacúcs  de  seu*  Juntáis  ás  tendencia-  de 
P  grupo*  económicos  cslringcirus  através  de  »na*  agencia»  di 
0  fortnadora*  de  Informacñr* . 

0  Cuitleino.»  de  arrumar  a  nossa  prúprla  vida,  exelulndn  i 
0  inlerferómúi  interessclra  de  “amigos  da  unen” 

Í  Nesta  hora,  pur  exemplo,  u  Brasil  lein  nos  dois  henmlc 
rio»,  m latón  incumbidas  de  resolver  questóe*  Impórtame»  pa- 
p  ra  o  descnvulvimenln  de  nussn  ecunoiiUa  •  para  a  elevaran 
dns  condicúes  vitáis  de  nosso  povu. 

Que  noticias  furueceni  tais  agencias  chuinndli»  inlernacií 
nal»  a  c-se  rcs|icllu?  Quando  os  nssuulos  na»  nienilcm  »  con 
vcnléiicia  do»  consumos  a  que  serven),  silencian)! 

Cngllcmos,  e  nán  su  cugitemus.  viuiios  agir  para  lornai  ‘ 
0  simple*  idcla  dn  "Brasil  Press”  urna  reahdade  hnnllu. 


rom  componentes  dn  Sociedad*  Cultural 
Nipo-Brasileiru. 

2I  IHI  —  Desfile  de  modas  Mnlaraz/o- 
Bnu-sne,  cmq  o  Inncumonto  dn  cnh-cán 
(il-BU.  cela  e  liuile  cm  bcueflelo  dn  ln»li- 
tuicán  Casa  do  Cnndnngu,  no  restaúrame 
dos  Moléis  do  l-ngo. 

23  DE  ABRIL  —  DOMINGO 

8;dli  -  Corrida  eicllatica,  entre  as 
quatlras  21  e  37  o  Avenidas  VV-3.  W-4  par¬ 
ticipando  corredores  locáis  e  a  equipe 
Cnloi,  rnmpeá  do  Brasil. 

13:00  —  Hcgiiln  de  barcos  elasses 
“Plnguin”  c  "Snlpes”,  promovida  pelo 
Inte  Clube  de  Brasilia. 

14:0(1  —  Innugurncáo  da  piscina  dn 
hile  Clube  de  Brasilia,  cmn  a  apresenta 
cáo  do  Balé  Aquailcu  dn  Fluminense  Fu 
lehol  Clube  do  Blo  de  Janeiro,  desfile  de 
maiós  da  Conrex  S  A  .  de  San  Paulo. 

15:00  —  Corrida  de  autamnvels  pro 
movida  pelo  Automúvel  Clube  de  Brasilia 
na  Estacan  Rnrinvinria. 

IB  ihi  —  Prnssegulmcnlo  do  Festival 
llenó  Clalr  un  Cine-Teatro  Cullural 

2ll;(l0  —  Aprescnlncáu  lia  Escola  de 
Samba  de  ManRiielra.  na  Plataforma  Mo- 
numenlal  'Esucán  lluilovláiini. 

21:00  —  Prosseguiniunta  do  témpora 
da  Ipolrnl  de  Caclldn  llccker. 


2d;00  —  lloxe  na  Eslncáo  Rndovlárla 
—  *eis  cómbales  entre  amadores  e  urna 
exibicáo  do  cnmpcáo  mundial  do  pé.so  ga¬ 
lo  Bíter  Jufre  contra  José  Lutz  l’ennndo. 
cnmpcáo  paulista  e  vlee-campeáo  latino- 
americano. 

20.3(1  —  Exposiglo  ilc  parte  du  acervo 
da  Muscu  de  Arle  Moderna  de  Sin  Paulo, 
e  de  aparelho  clm-eromállco  de  Abraháo 
Piitatnik.  no  saguáo  du  Teatro  Nacional 
de  BraslIlH. 

2l:lHi  —  Estréla  da  temporada  lealrnl 
de  Cacllda  Bceker.  no  pequeño  auditorio 
do  Teatro  Nacional  de  Brasilia,  adaptado 
provisoriamente. 

22  DE  ABRIL  -  SABADO 

fl. OO  -  Inauguracáa  do  Supermercado 
n.°  2  da  Novurap,  entre  as  qundras  206 
c  2101,  dn  IPASE. 

10.00  —  Innuguracén  da  Escola  Par 
que  na  Superquadra  3n«. 

13:00  —  Ciirrldn  lie  Kart»  lin  piala- 
ínrmn  Mnnumenlal  'Estacón  Koriuviárui'. 
rom  a  particlpacáii  de  esportlsla»  de  -Sáu 
Paulo. 

Ilion  —  Innugurncáo  do  Cenlrti  de 
Enslnn  Medio  'Avenida  W-fli, 

17:0(1  —  Prossegulmenlu  rio  Frslival 
René  Clalr.  no  Chie-Toatro  Cllllura. 

20;r>fi  —  Lulas  de  ludo,  nn  PUttWor- 
ma  Mnminiental  'Eslacéo  RodaVlérlt" 


BRASILIA  IUH)  —  A  Fundacia 
Cullural  «  e  Otparlamento  de  Turismo 
da  Frelellura  do  Distrito  Federal  estaba- 
lecerem  o  legulnft  programa  tof Iclall  de 
feslejos  do  prlmelro  aniversario  da  Inau¬ 
gurado  de  Brasilia: 

21  DE  ABRIL  —  SEXTA-FEIRA 
7:110  —  lliauguracáu  da  auto-eslrada 
de  Taguatinga. 

SOO  —  Mi— a  soli-ne  celebrada  por 
S  F.xa.  Kcvnia.  o  Sr.  Arcebispo  de  Bra- 
-illa,  na  Catedral  em  conslrucáo. 

fino  -  Keslu  Infantil  'cantos  e  dan- 
gas  Jolvlorica»  pelos  e»culare»  de  Brasi¬ 
lia -.  desfile  do»  de-tara  mentó»  militares 
sediado»  nesla  Capital.  Banda  da  Fúrca 
Publica  de  Sáu  Paulo. 

II  Do  —  Inauguragáo  do  clube  da 
L  niifadc  di-  Vizinhanca  do  IAPB. 

I5'30  —  Inaugurado  dn  Cinc-Teatro 
Cultura  amigo  auditorio  da  Radio  Na¬ 
cional  .  a  A»emdn  W-3.  com  o  Festival 
Rene  Clalr,  apretcntaglo  da  Cinemateca 
Brasílelra. 

1B:00  —  Futebol  innucurncán  do  gra 
mado  do  estádin  dn  Guará  .  entre  Santos 
Fulebnl  Clube  e  Selecáo  de  Hrn*llla. 

f!);00  —  Iniiugui  afán  da  Preca  21  de 
Abril,  'a  Avenida  W  3  com  relíela  pela 
Banda  Stn/ónira  rl»  Kórc*  Publica  rio  E» 
tarin  ríe  Sin  Paulo. 


€•  ac'acmo  io»«  r 

BRASILIA,  21—0  PSD  parece  dlsoosfo  •  exagerar  os 
saus  impelos  de  oposlcio  —  *,  para  malhor  exereé-la  —  dá¬ 
sela  participar  do  Govérno,  estendendo  as  sociedades  de  eco¬ 
nomía  mista  *  ás  emprésas  pareeslatals  e  dlseosltiva  Intro- 
duiido  pelo  udonlst.  Adauto  Léelo  Cerdoso  na  Leí  que  crlou 
a  Novacap.  A  iniciativa  quo  da  ftrea  legal  ao  dispositivo  em- 
pregulsta  coub*  a  um  doi  malherís  diputados  pessodlstas,  * 
Sr.  José  Jofflly  que  a  defendeu  parante  •  bancada  •  I»  ven- 
ceu  a  prlmeira  batalha  rom  o  parecer  tavorávcl  que  obtev* 
da  Comlsséo  de  Constltulgáo  e  Justlca 


Para  ná"  ncrd<-r  Icmno  o  exemplo-  num  órcio  cuja  di- 
PSD  enra-xou  no  silbMIiutivo  recá"  psliver  aleta  a  fi  mem- 
'aínda  em  i-xamr  da  Le  An-  bro»  apena»  3  ou  4  ondean 
Iilrusle  o  d'«post!i»o  AdaiUn  ter  filiacin  a  um  nart'do.  F.»- 
Cardoso,  tom  a  compreensén  la  experiencia  imita  o  exem- 
rio  Depulado  Jacob  F-xntz.  pío  americano,  ma,  nio  che¬ 
que  a  nena»  -ubsllluiu  a  ex-  gou  a  contentar  o  "reall»mri" 
pre*»án  "a  reorcsenlacán  r,oo-  nr»*cri'»ta.  relcmpi-rado  peina 
sicionlsta"  pelo  irguinle  "«»  longos  inot  que  patsou  nn 
dua»  maiure*  reore»cnlacñcs  Poder. 
nnosIrionHta*"  Qul»  o  Si 
Franiz  levar  alé  o  PTB  a  idea  Caso  Concreto 
que  ncmreu  ao  extremado 
oonsirlon'smn  oesseílda  O 
l!rir-r  irabalhl'la.  enlrelanlo. 

»em  emitir  umn  npmlín  da 
bancada,  que  a-nda  náo  fui 
ouvida  a  re«peitn,  e  de  npi- 
niéo  que  o«  ono«icinri»li*  rván 
devem  transpor  as  'gis  frnr,- 
teira*  n»m  contribuir  para 
aguar  »»  respon»aliilldadt-* 
partldároi»  do  Govérno  Assitn 
considera  que  e»iara  agindo 
em  consonánria  rnn.  o»  resol- 
lado»  da»  urna.» 

f»;  objetivo»  do  Depulado 
Jnlfilv  forain  exprc*»o*  em 
Muir;  ao  do  seu  partido  que 
n*  are.tou  romo  legitimo»  e 
oportuno»,  Em  -unía  airea  n 
depulado  paraibann  que  a 
manir  rorrente  de  oplnlóes  do 
Pal»  náo  deve  ser  impedida 
de  exercer  urna  mellior  \1gl- 
lincia  e  urna  fiscal'zacéo  mais 
expedita  ao»  orgáo»  oficial*, 
alijando--*  voluntónamrntr  do 
Poder 

A  oplniáo  vitorio.-a  entre  o- 
pesaedl»ta»  náo  chcccu  toda¬ 
vía  a  exprimir  urna  unánime 
dado  l'ma  corrente  *e  bale 
pelo  llmilr  de  numraioe»  ñus 
ra*o»  da»  sociedad*-  iti  »la»  e 
das  empréta-  para-e- (alais  *ob 
«i  crilério  partidáno.  Por 


Há  no  momento,  porém.  um 
raso  concri-ln  que  parece  de¬ 
saconsejar  o»  alio»  ohjcuvo» 
em  que  prorura  apolar-se  o 
PSD.  f i  Presidente  JAnio  Qua¬ 
dro»,  derruhando  o*  dlrefores 
de  mandato',  da-  -ocietfgde» 
em  que  a  Fniáu  é  ma  lorltá'  'a. 
náo  abriu  excegáo  para  a  No¬ 
varan,  onde  virios  dlreiore» 
forani  suh»utuldos.  O  Prefei- 
lo  Paulo  de  Tarsn  dirlgiu  -e 
em  oficio  á  diregáo  do  PSD 
pedlndo  a  substliuicío  dos  di- 
relore»  tidn»  romo  partid, i- 
rio-,  porque  Indicados  pelo  Sr. 
Israel  Plnheiro  »  i  e-pre-irien- 
!e  do  PSfi  de  Mina-  ••  no- 
ineadri»  pelo  Pre*'dente  JK, 
de  filiado  partidaria  Incon- 
fundivel 


AS  AMARGAS  E . . .  AS  ALEGRES 


0\  C\  Nosso  colega  Joáo  Pinhrlrii  Neto  acaba  de  ri-ccber  di 
01  yJ  Pnrl»,  urna  l  arlii  de  Jusrellno,  fellcttaniln-n  pela  rep<" 
lacein  sólirc  a  L'lt.SS  publlradn  ein  I  II  Plnheiro  Neto  sai 
■0\  roun  r  nqucle  trabalho  em  llvro:  "l'IISS  -  a  grande  ari 
0  •  vvrléncln  ',  ruin  prefácln  dr  Jllseellno  Na  caria  que 
li  vluu  a  luán  Pinlieiro  Neto  o  ex-Prcflldcnlc  diz;  "Achei  e 
0\  seu  iraiinlliu  magdlflcu  Km  llnguacem  simples,  agrada 
0\  »'el,  aece»»ivel,  Vocé  ilesrerruu  um  inundo  qur  continua 
0  \  muda  envóllti  em  mlslórln  para  metude  dn  liumanldad*' 
áj  J  A  través  déle,  senle-se  o  estéreo,  u  sacrificio,  *  lula  que  " 
0  \  desrnvaivlmunin  Inipftr  ao.»  puvox”  E  adíame  "A»  »u*s 
0  •  |i.»l«vru.»  nos  rcvulain  um  mundo  cunlormnilii  rom  o  'I'"' 
0\  déle  se  exige,  porque  senle  que  a  linean  avanga  r  -c  *" 
0  \  loca  ern  iiosigáo  de  luleranga  unlverinl". 

0  •  O  llvro  de  Joáo  Plnheiro  Neto  san  a  dentro  de  Iré»  W 
1!  sea,  no  máximo.  O  M. 


FLASHES 


CHEGADA  DE  JK 


BRASILIA  (UH)  — 

•r\EDICO  «iptclal  «mptnho  ni  mtté  "hüm«nlzé?áo  d«  BrMlIU* 
I J  que  •  a  bate  do  programa  do  Prefelto  Peulo  de  Tirio" 
Eite  •  afírmenlo  que  o  Sr  Renda!  Espirito  Sentó  Ferrtlre,  Pre¬ 
sidente  de  Cia  Urbanlzedore  da  Nova  Capital  do  ireill  (NOVA- 
CAP),  fax  Invarlivelmente  quando  chamado  e  tt  pronunciar  *6- 
bra  ei  dlrelrixei  •  o  daianvolvlmanfo  dot  frabalhoi  da  conitru- 
(So  da  cidade,  que  é  um  dot  motivo»  da  atendió  mundial,  agora 
comamorando  o  leu  prlmelro  anlvertArlo 

pritfkL’u nacao  A  "Cidade  t-i* 
vre’*,  local  onde  parttclpel  nos 
últimos  quatro  enoj*.  de 
recelo*  e  sua*  esperanca»1** 

Juitigo  Para  01 
Problcmat 

Brasilia  e  hule  unía  cidndr 
como  ouiras  da  comuntrliidc 
braadeira  .Suraem  problema* 
natura! a  pelo  svu  crnclmcnlo 
IrrcfrcávH  tomadox  a  outro» 
fülórcs  social*,  como  a  um* 
eracio,  por  exmnnlo.  qur  frar 
para  o  Ptanallo  HiaMlcti»  o* 
que  biiM.ani  mclhorc*  condi* 
cor»  di*  vida  A  edminlstra- 
cáo  amplia  r  alarva  a  hiia 
romoclfoda.  prorurando  «lolü* 
cArs  c  aiu»tc»  üu  o  Sr.  llan¬ 
da!  F.spirlto  .Sanio  Fcrralra 
—  “A  NOVACAP  pro»  ura 
resolver,  drnlro  dn*  man  rl- 
indo*  rrltério*  do  Juvlira  to 
do*  n»  prnbirmai  afrto*  a 
(  ta  .  cm  pcrfclta  con»onán«  >a 
con.  a»  norma*  trabada»  pelo 
Prcfciln  Paulo  »lr  Tar«o  hn- 
duo  etpedal  empenhn  na  mr 
ta  llurnaniracio  de  Branllia". 
qur  ••  a  fia-»-  d»»  proKrema  do 
no«»o  i  befe  do  Kvecutivo  Jdu- 
nícIpaP*. 


HRASIl.lt,  21  (l  ili  —  Por 
Intermedio  dn  lirpttfadn  Car* 
lr»a  Mirrlln,  ¡i  dirs-iau  n arlo- 
nal  do  Pan.  no  Intuito  dr 
rbll«r  4»  tiifornijii  ora  cuntre- 
dlfórt»!  qur  l^m  aparrrlrln 
oji  Imprrnii  i«b  dhmo» 
pitrorinloa  lalauna  ate  «na- 
l>«‘Uia*  i  «obre  o  rrirfwn  do 
rT-Prrtldrntr  Juai-rllnfl  Kubl- 
f«rh«*k  dr  Ollrrlre  \  dlrr- 
rio  do  Partido  ftrxrljt  llrmit- 
rhili  b,  qur  múnion  turou- 
nlmeilf»  trlrfónlra  rom  o 
%ru  lltiafrr  rorrrllflonárlo. 
Informa  qur  o  rt-rhrfr  A* 
nttüu  di-wmlururi  no  ar- 
rotH»r|éi  loim.iar  1ii>i.*I  do  fil¬ 
iólo.  iRtuln*lo  para  Cóoiama 
onrt-  rhrrarA  a  lafdr 

Al  jllltél  homrpafrrii  qur 
odu  prrftadaa  ao  hr.  Juarr- 
lino  Kiibltarlirli  ronturko  d» 
profraiua  a  »«»  dlMilt.ado 
oportunamrnlr 


Ha  tidal  da  Espirito  Sanio. 
Presidente  río  NOVACAP 


Viu  Nascer 

Sóbrin  na  llnguaci-in.  slm 
pie-  e  natural  em  «eos  oíos, 
o  Sr  Raudal  Fcrreíra.  está  en¬ 
tre  os  cinco  prlmriro*  humen» 
que  rhegaram  a  Fa/i-nd»  dn 
Gama,  ern  nutubru  de  IB3II. 
qunndn  *e  comecou  a  cons¬ 
truir  o  hele  monumento  his- 
lórlro  da  arraniada  para  o 
(ln.tr  hraslleiro  o  "(alelí 
nho”  -la  no  dia  -eguinle.  ins 
tala» a-»*  no  Núcleo  Pinnrlyi 
da  cidade  l.ivre.  >m  »ua-  ail- 
vidade»  parllrulire»  Ininhém 
disputando  n  hnnrnan  Ululo  de 
novo  hanrleirxnle  Hará  «qué- 
Ir»  que  Inrain  *eu»  ruinnx 
nheirns  de  táu  penosa  r  ardua 
larefa.  quando  »r  prnjeta  dar 
tima  •oiucáo  rívillradura  au 
Núcleo  llindeirame.  o  presi¬ 
dente  da  NOVACAP  nao  es 
tunde  sua  preuropacio  e  aua 
e-tlma 

"I  nlda-  a  NOVACAP  e  a 
f’refeilur*.  náu  médium»  e» 
turco»  para  nao  «o  amenizar 
rnmu  .«ilurionar  n-  grave-  pro 
iilcma*  que  ale'am  o»  mírleos 
•atedies,  un,  do»  ouai»  *  oh 
Jeto  permanente  de  minha 


ü  PSD.  dlanle  da  provora- 
Váo.  comecou  reaglndo  p»la 
perplexidade  Acedar  a  -utiv 
Iduigáo  dos  atuai»  dlreiore» 
»eria  reconhecer  um  direlio 
do  Presidenl*  da  Kepublira 
desresprdar  o»  mandato»  du» 
atual»  subtllluido».  e  deaprev 
tigiar  o»  diretore-,  manlidn» 
por  dua»  da»  mni*  preíiigio- 
.-a»  ligura»  pessedlsta*:  n»  Sr». 
Ju»celmo  Kubdschek  e  l»rael 
Plnheiro 

O  PSD.  porem.  lem  o  nabilo  das  "Comlaséos  d*  Es*udos". 
O  parecer  desta  Comlssáo  esta  pronto  *  os  tluais  dlretores 
poderío  ser  do  ronllance  do  ex  Presídeme  Kubltschek,  mis 

náo  loram  indicados  pele  partido.  O  PSD  —  nada  Impodt  _ 

devera  Indicar  novo»  nomos  pare  cumprlr  o  retíanlo  doa 
mándalo»,  que  »•  ttoolaráe  am  eulubro  próximo,  daqui  a 


C  OFAP 


K  i  oitiiiiIk  JuHId  dé 
*1é>«  nfpiifi(ini  *r  »- 

faiii  «  jurcfé-r  do  fi«piíiédo 
IrméRdu  Koirnibprx  «o  pro- 
Jrti*  dr  |r|  de  <r  *  ét\u\  Jr- 
Muui,  prnrrof indo  a  mu* 
f*nr|j  rió  TOF \P  por  m*i* 
tr*»  mriH  s  contar  d*  data 
nn  qur  «rrló  nflntR.  no  di* 
lo  do  corrrn»«  conform*  d*- 
frrnitna«Ao  Iría) 


/ tunoso  / 


a  Manha 

lem  Mais 


ORA  i 
i  BOLAS , 

L  J 


G0ST0S0 


ULTIMA  HORA  - _ — 


SextaFeira,  21  de  Abril  de  1961 
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O  Riso  Atrás  do  Foto 


•  U/ASHINGTON.  70  fF P  UH)  —  O  Presidenta 
fT  Kennedy  envlou  ho|e  ao  Connresso  man- 
**Bcm  propondo  imporUntn  medida»  de  rt- 
do;ao  do»  Impoilo»  a  f Im  de  rpimulir  •%  im- 
pré»«»  norte  americanas  a  modrrnuir  suas  fe- 
brlcei  e  ten  eqwlpemonto  Es*a»  medida*  ro- 
Dresenteriam,  p-tra  o  Citado  umi  diminuido 
de  rende»  equlvelente  •  \  700  milhoes  de  do- 
lares. 

O  Estado  recuperará,  entretanto,  a*?a  Impo*  táñela  qra;a»  a 
outrai  medida»  fitcail,  em  particular;  Imposto  sobra  o»  lucro»  oto' 
tido»  pela»  firma»  norteamericanas  no  ewtfrior,  em  pene»  consi- 
derado»  "económicamente  adlan,‘ados";  Importo  aot  norte-amerl- 
rano»  radicado»  no  e»tranQ«?Íro;  supressáo  do»  abu»o»  em  maforial 
de  "gasto»  profissionalt"  que  sarao,  dorevante,  rigorosamente  •» 
pacificado». 

O»  circulo»  oficia)»  declaram  que  te  o  Cangreno  aprovar  te¬ 
se»  pt  ojeto»,  o»  horren*,  de  nepocio»  norte  americano»  náo  mal» 
poderáo  deduilr  de  teu»  qanho»  o:  nastoe  «tatuado»  com  cam 
pknha»  em  tuat  rac*p;óts  em  suas  fériai  cualificada»  de  "vía 
pen»  de  nceódo»",  nem  fampoueo,  a»  cota»  que  paqam  ao  club* 
de  gólfr, 

Modcrnizacóo  Dai  impresos 

Km  mía  nnuu.itfcm,  o  Préndenle  Kennedy  aiiuiii  ja  -cu  propú 


SEM  RETOQUE 


'‘'SíM  f)5  r’'edlco*  «»bem  qui  to  ai  dUbell. 

conh.cem  .1  imiromii  do 
«Cutir.  E  O»  moda r noi  dlicipuloi  d< 
í  '  •  rví  9IH  Hlpacrilel  labrrn  qui  o  dl.b.t.l,  noi 

dl«»  qu«  correm.  .[Kcitnt.it  Com 
[íj&tfj  frequéncii,  10b  «  (ormi  ntrvou 

.“;Ub! _  ■f'-fi Vijrjl  °*  medito»  do  Imilluto  do  Acucer  . 

do  A,c°o1  d.vcm  Cilár  convencido!  tí. 
^btáaAaAlMaÉ^H  que  h*  u,n«  formo  de  dlobetoi  coro- 
toriitlco  do»  uiliielroi,  intimamente  II- 
g,irio  *»  oicllotoei  da»  proco»  no  mercado  Internodonol.  E  o 
too  oxoto  cito  obtorvocáo  quo  oté  to  podo  ottoboloccr  uní 
regro  do  correlocio  clínico,  «firmándolo  que  quonlo  molí 
boleo  •  ogúcor  no  bóloo,  tonto  mol»  o  glícoio  tobo  no  tonguo. 

OHA.  é  subilla  Inmbém  que  mo»  noo  monlom,  omboro 
.1  glll-i<inlR  putlc  usMimlr  va-  quolqucr  mentiroso  po»»o  o», 
r.iler  nlnrmonU-.  Urna  carita  crevcr  algoritmos.  Os  colonia- 
de  nuiicar  no  sangm-  pude  le-  listas  lanques  quo  otocarom 
mr  o  tll«lti>lk'u  li  vmtaili-lio-  Cuba  podem  constituir  un  ca- 
ilesnlltius.  l'in  ilus  sliilciinns  so  digno  de  estudo.  De  acor- 
milis  carnetorislieos  da  erlse  do  com  teorías  da  moderna 
dtnbl’tico  e  JuMnnu-nle  o  irrl-  medicina  social,  o  criminoso 
tnliilldnde  que  se  apodera  tlu  nao  o  mals  do  que  un  doen- 
li.ii'ionU'.  levantino  a  uní  es-  te,  que  deve  ser  tratado  com 
lado  delirante  de  exnll.ntln  paciencia.  O  castigo,  em  ves 
cuntra  as  pessnas  as  rpiais  tic-  .  ,  .  .  , 

vería  tnnls  eslimar.  d*  eur*'10-  P°d*  •*•  leva-lo  oo 

VAMOS  ver  o  que  dliem  os  desespiro  e  a  un  desostro  Ir- 
números,  polt  os  olgorlt-  reporavel. 


(.libo  v  Guarwbara 

ELI2MENTE  perece  etler  definido  o  vilorto  do  i 


A  INDUSTRIA  AUTOMOBILÍSTICA  NACIONAL 


umj  producto  multo  grande  c  multo  cara, 
comonta-  e  a  indu»!ria  nova,  qur  voio  para  abrir  a 
ñamo»  a  todo»  per»pectivas  melhore»  c  mal»  ju» 
no  para  ta»,  nao  pode  transformarlo  em  prlvile- 
nduftrla  gio  de  pouco». 

°. 1  por*  0  cuito  de»  veiculo»  tobe  »empre,  »em 
é*»e  »e-  nenhum  criterio.  Se  a»  porcentagem  de 
íconóml-  nacionaliiacao  ¡a  »ao  lao  grande»  como 
miiiores  alegam.  como  podem  o»  fabricante»  de 
a  preci  aufomóvei»  culpar  a  lnslru;ao  704  peto» 
«ciernen-  novo»  aumento»  anunciado»?  Tudo,  ou  qua- 
»e  tudo,  ja  nao  e  fabricado  aquí?  Sera  oue 
larca»,  o  o  criterio  de  porcentagem  de  naeionallta 
to  cuito  cao  do  veiculo,  por  peso.  e  o  ma¡»  prato? 
aspecto»  O  que  acontece  e  que  ésse  criterio  nao  in 
cuidado,  dica  a  porcentagem  de  naclonallia;ao  pelo 
lllmlta-  valor,  pelo  cuito  da  pe;a,  ja  que  o»  80o© 

•  praio.  ou  90o©  sao  conseguido»  i  cuita  de  peca» 
ibsorver  pesada»  como  "che»iii*\  carrosseria.  bloco 


do  motor,  carca;#»  e  chapa».  A»  pe;as  • 
menores,  mal»  leve»  sao  a»  mu»  cara»,  ! 
nao  representando  multo  no  pese  me»  m  • 
cidindo  em  protundidade  no  cuito.  Ella»  • 
pecas  pequeña»  sao  importada»  a  pre;c  ai  • 
tissimo,  t  em  quanfidade  maior  do  que  a  • 
necessaria,  para  a  revenda,  que  da  gran  • 
de»  lucro»  ! 

Sao  uta»  a»  re»po»ta»  que  o  povo  e»  • 
pera  do  Governe  Re»po»ta»  clara»,  obte-  • 
va».  Mi»,  para  i»to  nao  e  preciso  duer  • 
que  e»tamo»  a  beira  do  ibismc  nem  que  • 
a  industria  de  automoveu  e  umi  ilusao  • 
Criminóla,  Nao.  Basta  responder  com  »e  • 
remdade  e  bom»en»o  agir  com  rigor  e  • 
préstela  para  que  todo  o  Pan  respire  • 
aliviado,  como  o  let  quinta-teira  panada,  j 
quando  ouviu  o  Presidente,  na  »ua  entre  | 
vista  de  Brasilia.  • 


-  tr-rn  obni! 
o*  «nvavori* 
tarumo»  liv 
¿ita  rte  «Tu 


Estaco»  Unido»  tambem  nao  deven*  e»tar  mu'tc  contente» 
V-r  Paladino»  da  democracia  no  mundo  como  se  tíiitm.  veem 
com  natural»  apre<n»oe»  ernta»  um  ditador  sanguinario  em 
Cuba  Em  nota  distribuida  ao»  tornáis  sobre  a  vi»ita  que  ao 
Mr  Cabot  fixeram  algún»  deputado»  portadores  de  urna  men 
sagem  ao  Presidente  Kennedy  solicitando  que  o»  Estado»  Uní 
dos  nao  dessem  apoto  ao»  invasores  de  Cuba  eitranhou  o  em¬ 
bajador  tingue  que  os  representantes  de  urna  nacae  eleitot 
pelo  pevo  esttvessem  ao  lado  de 
tou  Ihe  tempe  por  certo  ou  entae  toi 
matteo  que  féx  com  que  o  ilustre  Cabo?  i 
t.dOl  Dr.ltl.iroi  quoll 
como  por  r.emplo  Ri 
E.p.nh,  governe.  «u< 

Ol  El*.doi  Unido,  mi 
em  nome  do  mundo 
ci'.dot  «eim.  noo  too 
tirónleoi,  neo  sao  di) 
tí  -  todo  o  liberdedr 
Unido  oind.  nao  ir 
nanciamenfo  de  gruí 
tudo  um.  tari.  d.  qu.l, 
dio  poo.moi  rlr  ou  tic. 
ce  <c  intento  e 


ISENCAO  PARA  A  FOSFO¬ 
RITA  —  O  PrcuideiiU'  Jñmo 
Quotlms  iscntou  a  llrinn  Kns- 
fnrita  Olinda  S.A..  r-cd lacla 
piii  lit-vifc,  PE.  dn  imi.'nmi-n- 
lo  de  iinpoMii-  p  ta  mi-  fede¬ 
ráis  para  a  itnpnrlac&o  do 
pqulpami-nln-c  puvtn-,  di->ln- 
randrt-sp  pniip  í-U-s,  porfura- 
IrUc-s,  liniulia-  i-  inoliirv-  rlp- 
Ir-eos.  num  total  de  730  mil 
lidiares  Por  uutrn  lado,  o 
Chi-ív  da  Navio  iscnlnu  dos 
im-sinos  linpnslos  p  tasas  a 
firma  Tcoiu-  Miunlios  do  Bra- 
*11  S  A.  Inli-rpssada  na  im- 
porlav-m  di-  pr|Ul|Hiinp|Hoa 
novos.  num  mial  aproximado 
di-  2ntl  mil  dólares. 


IR  sindicatos  da-  minores  in¬ 
dustrias  de  Sao  Paulo 

BELGO  MINEIS  A  _  \  ría 
Ri'lcu-Mint'lrt  di-u-ra  aunirn- 
lar  son  capital,  aló  o  iin.il 
disto  ano,  ile  qualro  para  seis 
billlúvs  di-  crumrox  AlUal 
I  ivnu-  as  avúps  da  empresa 
-  stño  sendu  coladas  a  Cr$ 
4.310,00 

OURO  BARATO  -  O  crupo 
Femando  .Molo  Viana  qm-  ,-s- 
la  operando  asura  a  Mina  ilp 
Morro  Voltio  qm-  6  a  anu  a 
i-  deficitaria  SI.  Jnhn  f)p| 
IU-v  Mm mg  Company.  e-ta 
obiptido  urna  media  de  pro- 
'focan  di-  137!  mil  quilos 
aiuials,  equivalente»  a  quatm 
milhñes  de  dolare-  (j  eu-lu 
de  nperncán  ni  o  ultrapa-a  a 
200  mil  dólares  pnr  ano 

SUBSTITUTO  DE  ARARIPE: 

Rf4®  —  U  Ministro  (’ipnipritc 
-Mariam.  titular  da  Ka/cndn. 


SALARIO  MINIMO  NOS  EUA 

--  0  Senario  amprieann  aprn 
sou.  note"  a  a-i  rio  Presiden- 
U-  Kerinr-d»  que  p-lahi-U-ve  o 
oaUrm-niiniino  nortea  nir-r  ica- 
tiii  em  um  d.-lar  i-  vinte  e  cin¬ 
co  centavo*  i'rS  350.00  por 
hora  K  leí  (m  aprovaila  de 
pros  que  o  Senado  rujeitr-u 


repi-ttda»  tentativ 
los  runseri  adore- 


um  gov.rnc  tironieo".  Fol- 
S.m.ti.do  loto  dlplo- 
tí  a  c  en.inoixe  oot  dopu- 
o»  gov.rnoi  qu.  mor.cem  o  nono  opere 
Ileo  Dominicano  Roroguoi  Forlugol, 
comen!,  d.mocrolicot  cor r  ot  qu.it 
n  ai  m.n  vivos  e  co-dioit  rplocoet 
•mol  cri.loc  Como  estes  governos 
irnos  vonoumonos.  noc  soc  governos 
reís  neo  seo  governos  de  cossocóo 
.monos  po.  issc  mesmo  os  Eslodos 
ouserom  o  invodi-los  otraves  do  te 
o.  pernotes  de  Washington  I 
conlorm.  o  estods  de  espirite  de 
r  possuidos  do  mois  sonto  revolio,  to 
P'og. estivo  cinismo  Goi'eriernos  de  saber  trr 
oue  escolo  drmocrotice  o  Cobo!  coloco  os  Slroessner.  Trujlllo 
F  ronce  Soloxor  e  outros  dilodores  omdo  ocultos  soo  elncoes 
I iv r.s  come  por  eiemplo  o  Fresideni.  Frondui  Ne  tundo  eo 
los  coisos  soo  toa  engrecedes  come  o  prognmo  de  televlsoe  de 
Corequlnho  em  gut  noe  tollo  o  figuro  omeocodqro  do  Zumbí 
que.  por  comcidencie  puro  comcidencio  e  porecidusimo  flt- 
comenie  com  e  dustr,  embouodor  Cobo-  Noe  ocredltomos 
que  Woshington  se  eonlqrme  com  o  vrrdede,  ogoro  esposto 
com  songo,  pe. o  pove  cubono  e  d.  esper.rmos  em  breve  um. 
nevo  in,.»oo  .quelo  libo  mes  Pesio  ver  en-oo  de  tormo  o 
lo  Hlreshimo  E  quem  sobe  nesfe  dio  poro  leste,or  o  vito 
no  dos  In.osores  lOnoues  >ennomoi  orno  cidode  .n.id,  com 
os  burocos  topooos  e  com  oguo  nos  torneirost 


Ibes  o  pai.  Se  oles  estao  loucoi,  nao  pareamos  o  |uuo. 

LEON  ELIACHAR  mu . . . . 


COTACÁO  DO  DOLAk  ATÉ 
aS  18  HORAS  DE  ONTEM 

COMPRA  VENDA 

CrS  341,00  CrS  388.00 


0  No  seu  regresso,  o  astronauta  brasiloirc  feria  um 
vasto  programa  a  cumprir.  Seria  levado  a  tocios 
c-  lugares  comuns,  destinados  as  grandes  personalida¬ 
des  que  visitarii  o  Rio:  recepeáo  do  Governador,  almó- 
CC  na  "Mánchete",  passeo  a  Peuopolis,  homenagern 
na  A B I .  visita  ao  Muscu.  tarde  no  hipódromo  e,  certa- 
inerte,  o  levariorn  ao  Corcovado  —  para  admirar  o 
panorama  da  cidade  "visto  do  alto",  Triste:  depois  de 
conquistar  o  incomuin,  ter  de  voltar  acs  lugares  co¬ 
muns. 


O  mercado  de  cambio  apesar  de  ter  apresentado,  on 

•  fem.  um  movimento  que  le  díria  normal,  reqisfrou,  entre- 

•  tanto,  a  continuado  de  urna  tendencia  sistemáticamente  al 
.  tula  na  cotacáo  do  dolar. 

•  O  mercado  de  títulos  mostrou  se  tambem  normal  O 
;  movimento  global  na  pra;a  lol  de  35  milhoes  de  cruieiroi. 
;  Destacar am-ie  as  Iransacoes  da  Cerveiarla  Brahma  5  A 

J  cu  ios  Mulos  tíveram  a  celacao  de  $65  a  575  cruieiros  e  a 
J  da  Uniao  Brasll-Bolivio  que.  aoot  um  periodo  ascendent. 

•  ñas  vendas  de  seus  títulos,  sofreu  urna  r.ducao  provisoria 
5  seguida,  ontem,  pela  recuperacáo  na  procura. 


DIRETORIA  DA  CSN  —  Vm 

rio»  mmie-  mais  cm  evtrlén- 
i-in  mi»  últimos  días  para 
orupai  Inipiiriame  cargo  de 
dlreváo  na  Cmnpanhia  Slde- 
r urgirá  Naeional  e  n  dn  Enge- 
nltólrr  Mario  Naclnoi'ir. 

f>  En  gen  helio  Narlnm/ie, 
leen  ir  o  rompeionte  c  alta- 
nionte  runiít-lluado.  velho 
funrinnário  da  Siderúrgica,  c. 
scu  nnme  está  .rnpararin  por 


•  Nao  sr  pude  prever,  rom 
precisan,  m»  o  "lirasilt-iro 

dn  espago"  ili-secria  no  (!a- 
leáo  mi  nn  Santos  Dmnimt. 
E  prnvávt‘1  im-smo  que  fictis- 
se  linas  lioras  dando  volti- 
tiluis  no  Aeruporio  de  Con- 
l'iinlias,  aguardando  lelo 
Mas  acabaría  soltando  au 
lllii,  para  mcrsiilhur  na  Gua- 
naluira  —  que  é  inmltéin  lu- 
car  romum. 

•  As  lancha--  do  Gnltlt-ano, 
liu  Dirceu  Kuiitmira.  do  Ser¬ 
rín  Bernardos,  do  Alfredo 
Mónteverde  e  do  Djnlma 
Ferreira  sairiam  cm  scu  so- 


rorro,  disputando  o  privile¬ 
gio  de  ir«/er  o  henil  cm  scu 
propino  barco,  para  o  lale 
Chibe,  onde  um  grupo  de 
curiosos,  ile  ímúgrafos.  de 
rcpórlrrcs  e  de  comandos 
rmliofonicos  ja  n  cstariain 
esperando  para  dar  Inicio  a 
lima  serle  di-  cloqilenles  dis¬ 
parate-  fina  detnilanlc  1001 
¡lio  pediría  aniúgrafo,  en 
rpiuntu  unta  grá-fina  Ihe  per- 
guntaria  se  irnuxc  car  toes 
postáis  dn  espago.  pola  fa 
/¡a  quesiño  de  mandar  um 
para  tima  amiga  que  Coi  fa¬ 
vor  fim-deseinann  em  Baria... 


im.  -,,r-a  il  -r  Lutit  Rocho  o  qua. 
i-irs  ne-to  rotuno 

iiiiiiifitiiuiiNiiiiiittiiinitiiiiiittiiiiiiiiiiiiiiiiHiiimiiitiiiiimiiiiiituiiiiiiiiiiiiutuutiiinsnunntiuit 


'"fbpf|JU« 


NDOU 


—  No  verdode,  nao  estou 
•  utorliado  o  talar  *m  nome  do 
Grupo  de  Trabalho  de  Trans¬ 
ferencia  para  Brasilia,  mas,  na 
qualidode  de  Chele  do  Setor  de 
Execucao  da  Mudanza  (SEMI, 
posso  adiantar  que.  no  monten 
to,  openas  se  cogita  da  transfe¬ 
rencia  de  333  funcionarios  do 
Tribunal  de  Contas  da  Uniáo, 
órciáo  que  está,  efetivamerle, 
se  transferindo  para  a  Capital 
da  República,  por  determina 
cao  direta  do  Presidente  Jánio 
Ouadros  —  disse-nos.  ontem,  o 
Coronel  Faria  Braga,  a  propó¬ 
sito  da  noticia  veiculada  por 
um  vespertino  sobre  a  transfe¬ 
rencia  imediata  de  5  mil  ser¬ 
vidores  para  a  nova  Capital 

Até  deiembro  do  corrente  deveróo 
1  313  apartamentos,  la.  para  serem  ocupa 
transferidos,  mas  ímo  nao  implicaría  na  r 
ma  quonlidade  de  funcionarios 
Autarquías 

Por  outro  lado,  sobre  a  transferénci 
tencentes  as  autarquías,  trisou  o  coronel 
bilho  nada  tcm  a  ver  com  o  caso  Acent 
Conselhos  Administrativos  das  Institutos 
tém  autonomía  para  decidir  das  suas  nec« 
funcionarios  do  Rio  para  a  Capital  da  Ri 

Vanfagcns  Continuoróo  '-  •!  -«  ..  c 

f  ma!  -  irnin.  di»si-  que  a-  -  an  *’  *  *  *  -  -  - . 

n  :en.  pn  unl.ir-i:-  (tu-  -rrs  iiin  f""*"  -l  r 
rr.  (t.-in-li-r irtr-  runlltuinra  a  ’  ,"1 

f'Vtítm  mv 1 3'¡XÍ2Í[:  '’v.;;;:; 

f ••  mi  par»!  tnu  = 

'f-*r  ff.ira  Hra*  ..  -.  inr.  1  A 

»í.‘  Min  -«inrr  de^’O'.t  rjtir  *  r;»..  =  ^ 

•  nnli*  *uhvt: jm- ..  E 

i?  Vfmn  K'.plirou  hniht  -f  nnc  = 


Mudanca  Apenas 
Teórico 


9  Dcpois  serio  conduiido  paro  o  "Anoto"  do  Copocabano, 
onde  seria  hospede,  por  urna  icmano,  por  conta  do  Otó- 
vio  Guinic,  com  tudo  pago  —  foro  o  bebido.  No  trajeto  pro  lo, 
o  attronoufo  correría  risco  de  vida,  pcia  pnmeíro  vet  —  oo  en¬ 
frentar  o  tráfego  do  coronel  do  tránsito. 

9  Á  nolfe,  contodo  do  viogem  inoo  do  cipoco,  — 
ma»  de  aufomávcl)  doria  urna  entrevisto 
•utcnlicamcnlc  colclivo,  isto  c,  vestido  com  •  W  ^ 

leu  colóte  do  c»pa(0.  E  jó  o  Oicor  Omstcir  j.  + 

persuadido  pelo  empresario  Flóvio  Ramo»,  co  ^ 
loeorio  um  anuncio  cm  todo»  o»  jomáis:  "Moje,  J  •  i 

no  “Goldcn  Room"  refrigerodo  do  Copacobana  \  J 

Polaco,  para  urna  temporada  o  jocto,  o  "aitro-  ^  '  / 

nouto  contar”?  No  dio  icguinfc,  o  “brosllciro 
ripociol”  estaria  gripado.  ***' 


_ _  ^  Knnneov  cuf»  bHe:¿  enc#nrq 

»  eleoóncf#  deir#m  c  mundo 
r*#nc  o#»  Rm#nc#s  em  Washington  «  mr 
oc*?míf  de  que  te»  m  r  !t»o  ri#  ^#:end» 
neta  v«»i?#nte  de  p#»*a  em  ounho  e  p«pe 
da  pa»?a  »o  corve-tou  aqu«  sobre  dinheiro 
"*e  paree  #  *orc^r*o*  c*c  Pimmoc  aur  n#e 
»er#c  «$  gloria»  fub'orro  *\ 


E*(  'áriN  ♦  a  *jut:  mn>u¡a  o  noli 
u"  lato  de  o*  ptone;abU*n- 
t«»%  itf»  ü»*  ímba'ho.  n«. 

ar  o  Tefein  pr»- 

mi/ma  mi*  nieni»>  ¿qu<*!e  nui 

«i«*  i  utH  lonarifi*  t  .*»*.»  .nio^r. 

» *•?*.»  n 


fH«r 

-  ..„...im* 

d-f»  hoj«\  roi**o  d  ?«>-  r  an« 

imNitfs  t«vn*— m  m". *  i  .tf  i  •  .  .  i 

rifi  prruAto  r  acjiTf  i  ©-p. .i  i  ,>n- 
tucJii  r^u«'  i ' «m  .i  mudan 7# 

de  ci»v£rn»  *  -  Uiftc-11'  píi^-ou  # 
*-**r  de  omm'i  t«v. :•  a  rii'.jnrjii  t 
traiVTent  ,a.  iju #  s.  -ia* 
rtmnvtam  ir^.  prmt limen  ti 
'•}  nrnhltMna  «!»*  ?  * .  »-*i 

l-"»'  l*«’i  Qt  *  ,n te  h  >  r  n  r-da  r.^ 
ío.  vicio 


Perfuracao  de 
pc^os  tubulares 
profundos 
para  captacao 
de  agua 
subterránea. 


dad#  tír  ma***  na 

r  prto  vlj*- 

.ind' >  *  *•**  st  un* 
tía*  F  r.fi»n;j|R  de 
tiue  ti  *-r>u:«s  corr 


ARAPUA 


Nesla  altura,  as  tropas  da 
invasáo  já  se  transíormaram  em 
tropas  da  evasáo. 


urna 


Entóo,  Jónio  soube  dos  vitó- 
rios  de  Fidel,  do»  rco;ócs  do 
povo  cm  todo  o  América  Latí* 
no,  das  dcprcdacóct  de  consu¬ 
lados  omericanos,  ligou  pora 
Washington: 

—  Embanador,  quanTo  é 
que  hovtomo»  pedido? 

—  500  Milhóct  de  dolare», 
presidente. 

—  Olho,  ciigc  1  bilhóoí 


forivimoi  tnó- 
quinai  •  peí- 
soa/ hobiitfoáo 
para  traba Ihar 
om  qua Iquor 
ponto  do  paii. 


—  Por  qué? 

" —  Quando  élcs  subiram  oo 
rtnquc,  tirci  o»  ¿culo»  pora  lim- 
por.  Quando  coloquci  de  novo 
01  oculo»,  estovo  sátinho  no 
citodio. 


SICAO  DI  INGENH ARIA 

AV,  PRE5.  VARGAS,  309  •  TEU  73  5931 


O  FEIT1CO  V1ROU 


FOTO  DO  DIA 


GRILEIROS 


Criminal  nao  acolheu  o  s»u 
pedido  do  '  hab+av-corpu»  pa 
ra  %a»T  dr  ta  Alaoeu  a  iov«>m 
»**  da  maleridada  circunstin 
da  em  qur  nao  podaría  ficar 
confinada  naqurl#  ln»tit\fto 
Mai  diurrim  os  desambarq» 
doro»  ou»  Ha  nao  tal  prova 
de  contar  mal»  o»  H  anos 
^  C  *0'  racolhícia  ao  5AM 
po»  haver  s«do  encontrada 
ten*  ma*»  dua»  *****  um  aparra 
manto  no  Elamrnoo  »m  s« 
tuacae  *nr*ma  d»mai»  com  e 
moutlme  de  inevr, 


I’h#  ilo  ll.inan.0  ».• 
Ku»  Flntfuf**  «»* 
Hmtsiro  Torrrtns  da 
H^T.nn  amda  ««»  usi 
stha  i»«»r  awfimenRH 

Ulindrt  n  i  Tlitiistj 


OS  INVASORES  DEIXAM  CUBA 

t'go  para  lá :  —  Por  que? 

—  Fidel?  Como  vai  o  ■ 

rr9ocio?  —  Correm  mais  do 

—  Difícil  lutar  com  éles,  A  der'ic  *  «  feo  a',far 

raPa  *  alguem  pelas  costa». 

Disco  Para  o  Kennedy: 

—  Muito  interessado  em  libertar  ? 
—  Claro.  Nos  queremos  naqóes  liv 
-  Por  que  nao  desembarcam  na 
Panha  e  em  Portugal  ? 

. . . . . . . . . 


JUIZ  CENSURA 
COLEGA 


DORME  A  POLICIA 


F.m  » ;rtudf  dr  neciifi 
da  {Hilini  n  )uic  da  17a 


SO  SE  FGSSE  MAIOR 


nao  \r *■  »  Ita- 
Ancta  enviuda 
•UA  tolh»  tH* 
i#  t>*  rrn era 
micistrido 


'fno*  M  C  continua*  • 
ida  no  Instituto  Cor» 
Ma*»a  pftfncf"**  ac 
potqu#  a  la  Cama*» 


V.IMttltt>l!llt|lt(|lt|||il|t»|  laitflH] 
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O  MUNDO 


HORAS 


ULTIMA  HORA 
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Kennedy  Ad  verte:  EU  A  Podem  Intervir  em  Cubo 

®  ,  ... ...i _ _  . .  . . . 


Oí  circula*  de  «xlledos  cuben**  sie  «xtrememen- 
I*  prudente*  no  qu*  t(  refere  *  luger  onde  i*  «neón- 
trem  etuelment»  o  tr.  Miro  Cirdon*  •  o*  roiUnlo* 
m*mbro*  do  Coneelho  Revolucionarlo  cubano,  qu*  no 
montante  oportuno  dev*  trensformer-e»,  *m  tolo  cuba 
no,  *m  povírno  damocriflct  provlsórlo  Néo  tol  con¬ 
firmada  otlclalmonl*  a  noticia  publicada  por  urna  ca 
dala  da  tornáis  norta-amorlcano*  da  qu*  o  Conialho 
Revolucionarlo  já  i*  ancontra  *m  terrltérlo  cubano 

O*  Circulo*  da  Coordsnegé»  Antleestrlste»  da  MI*- 
mi  declerem  a  ésse  raipalto  qu*  é  "prematuro"  anun¬ 
ciar  ana  trensferéncl»  da*  autoridad**  anllcaitrlita*. 
A  Impresséo  da  malor  parta  do*  obaarvadora*  *  qu* 
Mira  Cardona  *  **u*  adjunto*  aínda  aillo  na  rsgléo 
d«  Mlaml,  dlsposto»  a  seguir  para  Cuba  quando  a  si- 
tuegio  permitir . 

Execuffrga 

Por  outro  lado,  a  Ridlo  Oovornamantat  cubana 
anundou  qu*  *  peno**  —  *  née  7  como  anterlorman 
te  i*  havia  dito  —  toram  axacutada*  ontem.  O  total 
da*  execugóee  da«d*  teounda-felra  é  de  24,  segundo 
cálculo*  do  enviado  aapaclal  da  "Franca  Pra*»a". 

Flnalmanta,  a  Radio  da  Cru*  Varmalh*  da  Cerne- 
guay  fái  um  apilo  a  todo*  o*  podo*  da  Crui  Verme 
Iha  da  parta  central  da  Cuba  par*  qu*  t*  mantanham 
em  ettado  da  alerta,  tam  dar  mal*  «xpllcegéei, 

Brinom  Entre  li 

MIA.MI,  21  i  FP-UH)  —  Terminada.  *  cuita  de  fnr- 
tos  in-rdas  para  um  e  milrn  lirupn,  a  taso  Inicial  da 
opcraclo  contra  Fidel  Castro,  pnssoti-se  a  «ora  para 
o  etapa  do  "exame  de  cnnsclénda”. 

A*  recrtininngócs  entre  os  diversos  «nipos  que  m- 
teitrain  a  oposlgio  n  Fidel  Castro  sao  muís  vivas  du 
que  nunca  porqunnto  a  despeltu  de  se  procurar  si 
tuar  na  «un  verdadeira  perspectiva  o  desenrnlar  dna 
acoitlcclmcnlos  que  se  pruduziram  desrle  a  seitunla 
felra,  em  Cuba  tornn-se  difícil  apagar  as  marcas  del- 
xarias  pela»  palavras  "Invasio"  e  "vllórla". 

Bispos  Afilado* 

BUENOS  AIRES,  21  (FP-UH)  —  Ao  que  parece,  o 
Cardeal  Artaaga  *  malí  dol*  biipot  cubano*,  culo* 
nema*  náo  toram  revelado*,  «ollcltaram  aillo  na  em¬ 
balsada  argentina  em  Havana. 

E**a  Informadlo  tol  conhccida  aquí  extraoficial 
manta  A  me*ma  vertió  explica  qua  a  lgre|a  Católl 
ca  cubana  aolldtou  também  I  ambalxada  da  Argén 
tina  que  loma***  10b  lúa  guarda  o*  documento*  a  va 
lira*  da  lnre|*. 

Avido  Cubano 

WASHINGTON,  21  iFP-UH>  —  Um  «vilo  de  trans 
porte  da  Compartirla  Cuban»  de  Transporto  Adroo  des- 
reu  nnlem,  nns  Kcrmudaa.  anunclou  o  Estado  Mulnr 
da  Avlngáo  Militar  norte-americana.  O  apnrt'ho  des- 
ceu  na  base  de  Klndley,  utilizada  por  apnrclho»  comer¬ 
ciáis  c  militaros.  As  tontos  oficiáis  da  aviado  nin 
prnporclonaram  mala  dados  a  rospelto. 

Desembarque 

BASE  NAVAL  NORTE  AMERICANA  DA  BAIA  DE 
CUANTANAMO  (Cube),  21  (UP!|  —  Dirigente*  d*>  tór 
ge*  clandestina*  cubana*  acolheram  com  otlmlimo  a 
noticia  de  um  lupoito  novo  deiembarqut  na  Coita 
Nort*  da  liba,  *  padlram  o  envío  de  erme*  pera  o* 
Invasor** 

O  desembarque  aínda  nlo  confirmado,  suposte- 
manta  dlrlqldo  por  Niño  Dial,  deu  nova*  esperances 
•o*  cubano*  antlcatfritlai  dotta  regláo,  depoli  da  urna 
nolta  da  profunda  Inquietado  pelo*  rtvetet  tofrldo* 
em  outra*  partea  da  llh*. 

Ola*  daiembarcou  a  um  &0  quilómetro*  de  Hol- 
guin,  como  htvle  prometido,  "par r  dirigir  a  campa- 
nha  da  libertado 

O*  dirigentes  clandestino*  da  Provincia  da  Orlen¬ 
te  ditteram  que  o  povs  cata  preparado  para  levantar¬ 
se  contra  o  govirno,  tempra  qu*  poisa  contar  com 
armamento!  *  aluda  dos  Invaiora*. 

O  podarlo  da  Castro  na  Provincia  de  Orlente  se 
básele  na*  unidades  de  milicianos,  integrada*  em  lúa 
malorla  por  jovtn*  do  17  a  20  ano* 

Enquanto  lito,  tonta*  fidedignas  dissaram  qu*  a* 
fórca*  caatrista*  pustram  artllharla  na  estrada  anlr* 
a  localidad*  de  Glorieta,  un*  10  quilómetros  so  Oeslo 
dsita  base  naval,  *  a  ddade  de  Guentenemo  Acres- 
con)*-**  que,  ademáis,  uns  dolí  mil  milicianos  ocupa- 
i  ram  posigóes  *m  ambos  os  lados  da  estrada 

Soubc-se  qu*  o  último  desembarque  ocorreu  na 
provincia  do  Camaguay,  porém  parta  do  limite  da  Pro- 
|  vinel*  da  Orlante. 

Marín  Exccutodo 

MIA.MI  IFLÚIUDAI,  21  (UPl-L’Hi  —  Humberto  Sorl 
Marín  morreu  cala  madrugada. 

O  fuzllamenlo  de  Sorl  Marin  foi  anunciado  pela 
radio  de  Hnvana.  A  emlssora  llmltou-se  a  dlzer  que 
Sorl  Marin  ligurava  entre  um  grupo  de  sele  homena 
exocutados. 


Depois  da  rcunlóú  du  gabinete  nilo  fol  frito  comu¬ 
nicado  oficial  algmn. 

Kennedy  e  Invaiorti 

WASHINGTON.  21  (UPI-UHI  —  O  Pretldente  Ken 
nedy  tev*  um»  antrevlat*  anlaonlam,  n»*ta  capital 
com  mambro*  do  Consalhs  Ravoludonarla  Cubano,  qu* 
*  presidido  pele  Sr.  José  Miro  Csrdono,  segundo  reve 
lacle  talla  ontam  pela  Caía  Branca 

ONU:  Contra  Intervengáo 

NACOF-S  UNIDAS  (Nova  Yorkl,  21  < FP-UtU'  —  Na 
rcabcrlura  do*  debate*  da  comísalo  política,  sólire  o* 
arontrdniento*  de  Cuba,  ontem,  o  prlmclro  orador,  o 
delegado  do  C’cHAo,  Suhnslnghu,  pcdlu  que  o*  Estados 
«e  ahstenhnm  de  qualquer  agio  susecpHvct  de  promo¬ 
ver  »  guerra  civil  coi  Cuba,  e  dcclarmi  que  "é  Indis- 
penslvel  que  a  assombléia  tomo  medidas  para  Impc 
illr  *  repellólo  désses  Intentos  que  amcacnni  a  paz 
mundial". 

A  seguir,  o  representante  da  Arábia  Saudita,  Ah- 
med  Chukholrl,  illssr  que  nin  pode  "tolerar"  urna  In- 
tervenclo  nos  «ssunlns  internos  de  Cuba. 

O  delegado  de  Chana,  Alcx  Qualscn  Sackty,  de- 
clarou  que  apolarl  a  rcsolllgáo  mexicana  que  dirige 
um  apilo  urgente  a  lodos  os  Estallos  para  que  evitcm 
acjain  seus  lerrllórlo»  ou  seu»  recurso*  utilizados  para 
fomentar  um»  guerra  civil  em  Cuba,  r  cooperen!  no 
sentido  de  encontrar  urna  solugio  pacifica  para  a  al¬ 
macén  atuni". 

Finalmente,  o  delegado  da  Bulgaria  fclicllmi  u 
clianeelcr  cubano  Haul  ltoa  "pelo*  Vitoria*  Ja  conseguí- 
das  contra  os  morcenArlus  na  lula  do  povo  cubanu, 
qiiu  causa  admiratáo  na  Bulgaria". 


WAf HINOTON.  21  —  (UPI-UHI  —  O  Presidente  Ken¬ 
nedy  advtrtlu,  ontem,  qu*  *  moderecAe  do*  Ci¬ 
tado*  Unido*  aa  náo  Intervir  tm  Cuba  "nAo  é  Inetgo- 
tayal". 

O  prasldant*  exgressou  qu*  no  cato  do  qu*  a  dou- 
trina  intaramarlcana  da  nao  Intorvoncio,  nAo  consiga 
resguardar  *  Amarle»  *m  faca  da  panatracáo  tomo- 
nilta,  vlnda  da  exterior,  a*  Estado*  Unido*  nio  vacila¬ 
ré*  "em  cumprlr  sus*  obrlgacoo*  prlmordlolt,  qu*  tro- 
*om  a  taguranca  A  no***  proprla  Nacéo". 

Kennedy  falou  públlcamant»  pala  prlmtira  va*  so¬ 
bre  a  atual  crli»  cuban*  parante  a  Sociedad»  da  Dire- 
tora*  da  Jornal*  do*  Estado*  Unido*.  Frlsou  qu*  *»  cha¬ 
par  o  momento  tm  qu*  o*  Estado*  Unido*  divom  agir 
tos  para  dar  protaféo  a  sua  próprla  ttquranca.  nAo 
tóm  a  Intencáo  da  «acular  dlssertegóe»  sobre  Interven- 
Céo  “diquelas  cu|o  carátar  flcou  Indaiévalmant*  »t- 
tampad»  ñas  «n*angü»n*»d«t  rúas  de  Budapest”. 

IUA  Pela  Intervencáo 

O  pnmrlrn  mandatario  féz  reíerénrl»  ao  histórico 
da  néo  Intervengéo  unilateral  dos  Estado.*  Unido*  nos 
asxuotns  de  outra*  nacóes.  na  ausencia  de  tuna  agres- 
sáo  externa  contra  éste  país  ou  qualquer  aliado. 

•'Porem,  opero  que  a  hlslóri»  mostré  que  nossa 
moderagán  náo  i  inesgolável  —  prcvcnlu  Kennedy  — 
*r  alguma  vez  parecer  que  a  doutrlna  inleramerlcana 
de  nin  Intervencáo  meramente  oculta  ou  escusa  unía 
política  de  InacAo,  se  as  nacóe*  diste  hemisferio  náo 
cumprlrem  seus  compromlsso*  contra  a  pcnetracAo  co¬ 
munista  externa.  enlAo  de«eJo  lomar  claro  que  éste 
govérno  nAn  vacllari  em  cumprlr  suas  ohrigagnes  prl- 
mordíais  que  Irazeni  arritranca  a  nossa  própri*  nacAo.” 

Ao  mesmn  tempo,  o  iircsidcnte  rejellavn  a  Idéla 
de  que  se  *e  lomar  nercssAria  a  IntervencAo  dos  Es¬ 
tados  Unidos  em  Cuba,  ela  poderla  ser  comparada  com 
o  iralamcnto  soviético  «  Hungría.  Kennedy  frlsou  que 
os  Estado*  Unidos  nio  esperarla  nem  aceitarla  em 
Cuba  um  re*ulladn  do  tipo  da  Hungría. 

"Cuba  nAo  é  unía  llh»  isolaila  —  frlsou  —  c  nossa 
preocuparán  nio  pode  terminar  em  simples  expresados 
de  náo  Intervcncáo  e  de  pesar.  Náo  é  esta  a  prime!- 
ra  vez.  na  antlga  ou  na  historia  presente  que  um  pe¬ 
queño  grupo  de  rnmhalenles  da  llbcrdadc  se  langa 
contra  a  rouraga  do  totalitarismo  " 

Imposicócs  a  América  Latina 

Kennedy  sustentau  qu*  *  atual  sltuegéa  em  Cuba 
tema  necessario  que  as  demjis  na;óai  *  os  govornoi 
da  Hemlifórl*  Ocldontal  tltem  com  mala  raallimo  a 
amtaca  da  Intervengeo  comunista  do  oxtorler.  A  «vl- 
déncia  e  clara  a  a  hora  *  «vaneada,  acreicantou,  "da 
manelra  qu»  nó*  a  nesios  amigo*  Istlno-amarlcanos  te- 
rama*  qu*  onctrar  *  tato  da  que  náo  podemos  adlir 
per  mal*  tempe  a  questéo  vardadelra  da  próprla  sobre¬ 
vivencia". 

Expllcou  qu*  néo  pode  haver  mal*  termo  na  quts- 
téo  da  aobravlvéncla  *  aflrmou  qua  a*  nacóei  hemlsfé- 
rlcas  davam  funtar-se  no  trabalho  pola  llbardad*  para 
hemisferio  *m  qu»  qualquar  pal*  su- 
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INDEPENDENCIA  DE  ISRAEL 


/ Condentado  da  ANSA 
UPI.  FP,  BNS  •  PL)  ' 

PSÜÜISTE  _  (Cubo  c,. 

ñitvrrnl)  —  Um 
"I’olarlx"  fol  lancudn  (lo 
submarino  utómlcn  "n„. 
herí  K.  I.ce",  subim-rsn 
Atlántico,  em  frente  ;,v 
costas  da  Florida,  segunda 
ammeinu  o  Dcparlainenin 
de  Defesa  do*  Kstndiiv 
Unidos. 


;«reef  ramrrnnrau.  /eitliamrn'r.  opeior  tío/  jnndenlcs  dipfo- 
mn‘!CO<  gue  tío  do  ronbectmrnZo  p¡Jh/-,sj  (protnto  do  RAI?. 
aptflo  do  Ó\U  rfr  n  rita  dr  «un  ’n  pendáncta  Cntrm. 
tron'Lfirreu  o  j.T  0  otntcr  ario  de  crinvito  do  £jtado  Judeu.  e, 
rn'v  a:  comcmc-ocdei.  houre  pn-nrfn  rntliror  en  Jeriuaitni 
iftadio/oto  da  VPI) 

PARENTES  DO  GAGARIN 

TM  tódas  ai  parla*  do  mundo  ostéo  surgln- 
do  parante*  do  Gagirln,  No  Brasil,  n* 
A^Éfai||aA  Frinc*,  no  Chile,  Gagirln  tem  primo*  t  fie*. 

Todci  mullo  crgulhoioi  d*  su*  f*c*nba 

Em  Buenos  Abo.  tambem  o  prlmtlro  as- 
tronaula  ponul  um  párenle  tile,  porem.  se- 
MjjÉljv  gundo  se  Informa,  *  da  verdad*  Trala-s»  da 
aeu  tlo-avó.  tambim  chamado  Yurl  Gagirln, 
poli,  da  acórdo  com  o  quo  expllcou  eo  |or- 
nallita  quo  o  fol  entrevistar,  o  nome  da  Yurl  iJorgal  é  tradi¬ 
cional  de  sua  familia 

O  Yurl  Gagarin  da  Argentina  vive  modestamente.  Rusto 
brtnco,  abandonou  teu  pal*  ha  qua**  40  ano*,  pouc*  dopol* 
da  R*volU(io  de  1 917.  *,  naturalmente,  náo  conheco  *  sobrl- 
nhe-nett,  pols,  como  st  labe,  asta  tam  27  anos  «pana*.  Mas 
declarou: 

—  II»  dli  qua  i  da  erlgem  modesta,  mas  nía  escapa  a 
regra  hereditaria  E‘  nobr*.  O*  Gagirln,  hi  centena*  da  anoa, 
aé*  principa*  (FPI. 


CACzLU  —  i  Londres!  _ 
SoRiindo  informngóes  n. 
(lediRnn.s,  clu-Ruclns  n  l.nn- 
tires,  n  Conferéncln  do 
Grupo  do  Estudo  do  C'.v 
cuu,  reunida  em  z\cora. 
rin  tomndo  a  dtcisáu  de 
constituir  Comité  do  pt.r|. 
los.  enenrregado  do  pn-pa. 
rar  projeto  de  nrurdo  ln- 
ternaeional  destinado  a 
estabilizar  o  comércio  tíg 
cacan. 


COMUNICADO  DE  FIDEL:  VENCEMOS 

A  Embaixada  de  Cube  em  nono  Pal*  acaba  da 
dar  a  público  urna  comunlcacéo  do  Primalro-MI- 
nlstro  Fidol  Castro  lóbr*  a  lituacéb.  t  a  lagulnt» 
a  integra  do  documonto: 

"Férgas  do  Exército  Rtbold*  *  das  Miiicitt 
Nacional*  Ravoluclonirla*  tomaram  da  analto 
as  última*  po*l<ó*t  da*  torga*  marconirlas  Inva- 
•ora»  qua  haviam  ocupado  no  larrllórlo  nacional. 
Prala  Jirón,  qua  tol  •  último  ponto  do*  mercena¬ 
rio*.  calu  él  17,30  hora*.  A  Revolugáo  »»lu  vltorlo- 
**,  todavía  perdamos  vida*  vallo***  da  combatan- 
tai  ravoluclonérlo*  qu*  anfrantaram  os  invaiora* 
Incassantamanta,  *«m  um  minuto  da  tregua,  de»- 
trulnde,  a*»lm,  »m  mano*  da  72  horas,  o  «xarclto 
qua  o  Imperialismo  organliou  durante  multo*  me¬ 
se*.'  o  govérno  Imperialista  do*  Estados  Unidos. 
O  Inlmlgo  «otreu  urna  «smagidor*  derrota.  Um* 
parte  dos  mercenirlo*  tentou  reembarcar  para  o 
estrangelro  am  virlaa  ambarcagót*  qua  toram 
«fundadas  pela  Fórga  Aérea  Revolucionarla.  O 
resto  das  fórgas  marcenarlas,  dapols  da  lofrar 
multas  bilxas.  entra  morto»  a  ferldoi.  «a  dlspersou 
completamente  numa  regléo  pantanosa,  onde 
nlnguém  tem  escapatórla  posslval.  Fol  epreendlda 
grande  quantldada  da  armas,  de  fabrleigáo  norte¬ 
americana,  entre  ele*  virio*  tinque»  peiedo» 
Sherman".  Aínda  neo  »e  féi  um  levantemento 
completo  do  material  bélico  «praandldo.  Na»  pro 
xlmas  hora*,  o  Govérno  Ravoluclonérlo  daré  ao 
povo  urna  Informagéo  completa  da  todoi  o*  acón- 
teclmento*.  Pétrle  ou  Morta.  Vancamo*.  —  Fidel 
Castro,  Comíndant*  em  Chata  d»«  Fórga*  Arma¬ 
da*  Revolucionarla*''. 


M/\NOBRAS  —  (\Va\li- 
Ingtun)  —  As  manobra* 
naval*  norte-americanas, 
que  deviain  reullzar-sé 
ainnnhü  e  depois,  na  Ois- 
ta  Oriental  da  Florida,  fo- 
ram  suspensas. 


MULHERES 


RF.SOLU(yAO  - —  laNítcóes 
Unidas)  —  Ent  tumullun- 
sa  scssáo,  a  Cnniissño  de 
Tutela  da  ONU  aprovnu, 
por  59  votos  contra  2  te 
duas  abstengóes),  a  resa- 
lugán  afro-asiática  tic  n 
Camerún)  Meridional,  vih 
tutela  británica,  se  unir  a 
República  do  Cainrrtint, 
no  día  l.°  de  outubro  vio- 
douro,  e  de  o  Ciunerum 
Sctentrlonal  se  unir  á  M- 
Réria,  no  próximo  1."  de 
junho. 


O  Ministro  bul-Afrlcsno  da 
Defrsa,  Francots  C.  Erasmuv, 
íaiando  no  Parlamento  dis.se: 

—  As  mulheres  brancas  da 
Umio  Sul-Afrlcana  devem 
aprender  a  utilizar  as  arma* 
de  foso,  para  se  prolcgerem 


durante  a  ausencia  de  seus 
marido* 

E  acresccnlou: 

—  Todos  os  posto*  de  poli¬ 
cía  do  país  receberam  ordem 
de  aiudar  as  mulheres  bran¬ 
cas  a  organizar  clubes  de  Uro 
e  Imnamento.  iFP). 


assagurar 

¡alte  a  ataque  exterior  possa  ter  a  certas»  de  a|uda 
lio  Ion  o  a  solicita. 

A  soqulr  frlsou  qu»  as  nagóa*  llvros  estío  am  taca 
da  urna  lufa  implacivat  qu»  val  além  das  fórga*  mili¬ 
taras  a  mesmo  além  das  arma*  nuclaara*.  Di**»  qu* 
oa  exageradamente  elogiado*  armamento*  do  bloco 
comunista,  servem  de  escudo  atrás  do  qual  *  subver- 
séo,  a  Inflltragie  a  urna  serie  de  outra*  titlcas  podam 
progredir  continuamente,  escolhando  urna  apó*  outra 
at  son**  vulnerávtlt  em  sltuagóes  que  náo  permiten*  i 
próprla  Intarvangéo  armada. 

Eitudo  da  Situando 

WASHINGTON.  21  —  (UPI-Ulft  —  O  Presidente 
Kennedy  e  seus  principáis  colaboradores  esludaram, 


OEA :  ORGAmZAC-iO  DO 
ESTADO  A  QUE  CHEGAMOS 


Rusk:  Vai  Continuar 

WASHINGTON,  21  (FP-UH)  -  "O  qu«  ocorrau 
«m  Cuba  nao  fol  Invasio  da  grandt  «nvargadur*  dlrl 
glda  contra  o  regime  de  Fidel  Caitro,  ma»  um  tipo  da 
rasiiténcla  qua.  a«m  dúvlda,  continuaré",  declarou  on¬ 
tam  o  Secretarlo  da  Eatado  Dean  Ruik  O  dlrlgant» 
norta-amarlcano  tai  *»»a  daelaragio  pouco  anta»  da 
partir  para  a  Georgia,  ond*  dav*  pronunciar  um  dio¬ 
curso 

Interrogado  palo*  jornallsta*  •*  podl*  consi¬ 
derar  terminada  a  tentatllva  para  darrubar  Fidol  Cas¬ 
tro,  o  Sr  D**n  Rusk  respondau  qua  néo. 

Desespero 

MIAMI,  21  iFP-UHl  —  O  grovvn  das  fórens  anti- 
ca.Mrlstax  náo  lomou  parte  ñas  últimas  operacóes  mi- 
litares  de  Cuba,  afirmava-se  ontem  nos  circuios  de  exi- 
i  lado*  cubanos  de  Mlatni. 

"Náo  somos  láo  laucos  para  comprometer  tódas 
»s  nossas  fórgas  nvsses  combates",  declarou  i  "Frail¬ 
ee  Pressc"  urna  personalidade  cubana. 

SlmultAneamente.  a  cmlssora  nntlraxtrista  "Rádlo 
Escambray”,  declarou  que  novos  elementos  se  uncm 
i  sem  cessar  aos  guerrllhcíros. 


UM  talograma  da  Aisoclatad  Pr»*t  Informava  ontam  qu*  "ro- 
cabau  consldarival  «polo  o  pedido  des  pilsa*  latino  ansort 
cano*,  falta  na  ONU,  par*  qua  o  problema  criad»  pala  invaaéo 
da  Cuba  **|a  rasolvldo  am  émblto  contlnonfal,  denfr»  da  Orga¬ 
nizada  do*  Estado*  Americanos". 

Para  comegar,  o  problama  de  Invaséo  «m  *1  |é  fol  retel- 
vido:  néa  dentro  da  OEA,  mas  dentr»  da  Cuba  maamo,  com  a 
derrota  dos  Invatorcs.  Mas  a  susoalto  alte  acodamento  «m 
levar  para  dar.tra  das  muralhas  da  OEA  um  problema  qua 
Interes**  ao  mundo  inteiro,  tanto  quinto  o  do  Leos  ou  o  do 
Congo.  Um  avilo  norte-americano  com  pilóte  nerte-amaricano, 
abatido  sóbrt  tarrltórlo  de  Cube,  e  assunfo  para  ■  Comisséo 
Política  da  ONU,  coma  Ingerencia  de  um  país  na  vida  Infama 
da  outra. 


N  ABIIA  N  -  CONGO  - 
iLisbzoai  —  Os  pára -fine- 
distas  recupcraram  a  i'j- 
calldadc  de  Nabuan-Con- 
go,  Importante  cemro  rn- 
mercial  situado  no  norte 
de  Luanda,  abandonado, 
há  duas  semanas,  pela  po- 
pulagáo  branca.  E  checoti 
refórtjo  inilltar  dr  -10  sol¬ 
dados  a  localidádr  de 
Damba.  alvo  de  npeiaJos 
ataques  terroristas. 


A  OEA  seria  aceitavel  romo  foro  de>*a*  ouextóes.  náo  fóxse 
el»,  ttoioriimente.  a  orgomzagáo  do  estado  a  que  chcgamos. 
Tran  se  de  urna  estrutura  viciado,  que  consagra  a  dominagáo 
política  c  económica  incontrartível  de  um  só  pafs,  enquanto 
os  demxis  formam  aquel»  "retaguarda  incaracterislica”  da 
qual  o  Brasil  prctendeu  livrz,r-«e  com  a  Operado  Pan-Ameri¬ 
cana.  A  OEA  e  »  cupuia  jurídica  erguida  sfibre  um  vasto 
ouintal  de  complacéni-la»  e  iuhmls«óes.  Seu  passado  e  melan¬ 
cólico:  por  lá  passaram  e  p»««nm,  ¡maculados,  os  Batistas,  os 
Fomorat.  os  Stroessner.  Imaslnar.  neouele  quadro,  um  debute 
franco  rom  os  Estados  Unidos  é  o  mtior  dos  absurdos,  pols  a 
OF.A  fol  felta  para  sacramentar  a  situado  atual  das  retagóes 
continental* 

O  Sr.  Jénio  Quadro*  divulgou  recentemente  um*  nota  bas¬ 
tante  ambigua,  na  qual  diz  qu»  o  Brasil  é  favorivel  á  dis¬ 
cusión  do  litigio  Cuba-Estado*  Unidos  na  OEA.  mas  concorda 
em  que  o  assunto  seja  levado  á  ONU.  s<*  asslm  propuser  Cuba 
ou  outro  pais-membro  Tena  sido  melhor  que,  em  vez  da 
aguardar  a  iniciativa  de  Cuba  ou  de  outro  pair.  o  Brasil  de- 
clarasse  francamente  que  a  OEA  néo  tem  tondigdef  par* 
julgar  com  Isengáo  urna  cansa  interamericana  em  que  o* 
Estado*  Unidos  sejam  parte. 


AVIOE-S  —  (Praga)  —  A 
agencia  tcheca  "f  TK"  su- 
Rcre  a  posslbllldadc  de  Ccr 
havido  intervengáo  de  «li¬ 
tro  aviáo,  no  acídente 
ncorrldo  com  o  aparcllm 
"U.vuchln-18",  da  Tchrio- 
Eslováquia,  há  alguniáx 
semanas,  nas  proximida¬ 
des  de  Nurrmlicrg. 


LAOS:  POSSIVEL 
HOJE  O  ACÓRDO 


GHONC'Hl  —  i  Roma '  - 
Ao  chegar,  ontem.  a  Ro¬ 
ma,  o  Presidente  Gron- 
chl  declarou:  Quero 

expressar  mlnhn  gratitláo 
aos  Presidentes  Prado,  do 
Perú.  Frondlzl,  da  Argen¬ 
tina.  Haebo,  do  Conscllio 
Nacional  do  Urugual,  i 
cujos  convites  devo  n  ml- 
nha  visita  á  América  La¬ 
tina,  bem  como  ao  Presi¬ 
dente  Qtmdros,  do  Brasil, 
o  qual  me  pcdlu  Ihe  con- 
cedesse  conferencia". 


MOSCOU,  21  (FP-UH)  —  Os  :  conlaréncl*  Internacional  «ábra 
circulo»  dlplométlco*  am  Mol-  o  Laos, 
cou  mo»tram-sc  otlml*ta*  quan  Todavía,  éste*  problemai  néo 
to  «o  problema  do  Lao*  Acra-  ,4o  comldarado»  Imolúvalt,  *  •« 
dlta-le  que  o  apelo  é  cttiagao  „pera  qua  néo  aervlréo  da  obi- 
da  logo  falto  pela  URSS  a  Gré-  téculo*  é  marcha  do  progrviso 
Brcfanh*  —  na  qualldade  de  co.  pira  solucionar  a  crlit  laotlana.. 
presidenta»  da  Conferencia  de  ¡ 

Genebra  —  pede  »er  felto,  boje,  i  MOSCOU,  21  ífrP-Ullt  E*- 
ou,  o  mal»  tardar,  amanhá.  i  ln"l0S.  Próximos  de  urna 

Entretanto,  apasar  do*  progre*  'oluí®°  ■  declarou  i  Imprctua  o 
sos  roailiados  para  conseguir  a  Embalxador  da  Gra^Brctanha  em 
paz  no  Laos,  subilitem,  aínda,  al-  M'iscou,  trnnk  Slr  Robcris,  dan- 
guni  motivos  de  Inqulotagéo.  Em  óo,  asslm,  a  entender  que,  hnje 
prlmelro  lugar,  temem-ea  aa  ra-  mesmn.  um  acórdo  pnderá  ser 
parcussócs  do  caso  da  Cuba,  qut '  concluido  «Abre  a  cessagáo  tic 
parace  mollvar  urna  nova  crlia,  ‘°fi°  Laos. 
da  duragáo  *  efeltoi  Imprevlsl- 1  O  diplómala  Inglés  féz  sua  de¬ 
vals,  entre  o»  governoi  de  Moa-  clartigáo  sobre  a  Imlnénria  de 
cou  a  Washington.  ttm  apelo  soviétlco-brllánico  para 

Noutro  plano,  acr*dlta-se  qu*  a  cessagáu  de  fago,  depois  de 
os  soviéticos  Inslsflréo  na  obten-  entrevlstar-sc  com  o  Chanceler 
gao  da  tódas  as  garantías  pos-  soviético  Andrey  Uromiko,  du- 
llvtli  tóbra  a  reunlio  rápida  da  rante  lima  rcrcpgáo. 

Apolo  Militar  Dos  EUA 

VIENTIANE,  21  (FP-UH)  —  A  iltuagio  militar  no  Laos  agra- 
vou-ta  no  selor  da  Thakket,  com  a  chegada  das  unidad»*  do  Pathat 
Lao  a  manos  de  12  km  da  frontelra  tallandaaa. 

Desda  a  manhi  de  ontem,  e  eluda  militar  norta-amarlcana  |» 
é  vlslval  no  Vlentlanna. 

O*  Instrutoras  norta-amerlcanos  •*  uniformizaran»  a  flcaram 
•ob  •  comando  do  Genaral-de-Brlgada  Boyle.  Os  oficiáis  estaduni¬ 
denses  Inlcliram  Imedlatamenta  a  tu*  mlstáo,  qu»  conilila  am 
Inifrulr  a*  unidad»*  laotlana*. 

O*  transportes  aéraos  contlnuam  garantidos  por  avióet  a  hall, 
cópteros  da  Companhla  Civil  Norfa-Arntrlcana,  mas  os  apercibo» 
sao  revisados  e  abastecidos  palos  pára  quadlstss  da  Marlnha,  acan¬ 
tonados  «m  Udera,  em  territorio  tailandés,  é  cérea  da  40  km  da 
Frontalra  da  Talléndla  com  o  Laos. 


orden.*  dirclas  de  Httler  para 
o  exterminio  dos,  judeu*  —  dc- 
clarou  —  porém  Jomáis  vt  urna 
ordem  escrita.  A  única  culsa  que 
sel  e  o  que  lleydrich  me  dls.se: 
"O  "Fuchrcr"  ordenou  a  destruí- 
gao  física  dos  Judeu*1'. 


JERUSALEM.  21  (UPI-UHI  —  Adolf  llchmann,  acusado  do  axtor- 
minio  da  uns  telt  mllhóat  da  ludaus,  aprasantou-sa,  ontam, 
paranto  o  mundo  como  um  homtm  humanltérlo  qua  |amals  fol 
antl-iamlta,  qu»  tlnha  parantes  |udtus  *  qu*  |amalt  ordenou  a 
«xacugéo  dos  |ud«us  nas  cámara»  da  gales  dos  naditas. 

Elchmann  (él  asta  axposlgéo  sobra  sua  patso*  am  suas  valu¬ 
mosas  declaragóit  —  sois  volumot  com  um  total  da  1A04  paginas 
dactllografadas,  faltas  é  Policía  da  Israel  nos  mttes  sagú  Inte»  ao 
sau  seqüestro  na  Argentina.  At  daclaragóai  da  Elchmann  toram 
também  gravadas  am  fita  magnética  *  cada  urna  das  páginas  es¬ 
critas  é  máquina  toram  ravltadat,  corrlgldas  a  astlnadas  palo  pró- 
prlo  acusado. 

O*  seis  volumes  foram  entre-  "  nene  sentido  náo  posso 
gues  i  publlcidade  ontem.  Par-  fuglr  *  responsabllldade  e  se- 
te*  da*  fita*  magnética»  foram  .  -  i.o«uiuu  que  tralasse  de  fa- 
ouvldas  ontem  pelo  Tribunal  zú-lo”,  «crcscentou. 
que  Julga  Elchmann.  Nuirui  dedaragáo  especial  tei- 

A»  declaragóes  demonsiram  \n  t  gravada  a  seu  pedido,  Eich- 
clarainenta  qual  seri  a  argu-  mann  admltlu  que  náo  podía 
mentagáo  fundamental  de  sua  dlzer  que  tlvesse  as  méos  llm- 
defesa  que  ful  apenas  um  fun-  p»«,  que  náo  morería  cleménd* 
rinnario  insignificante  do  regí-  t.  qUf  taivez  dcverla  morrer  en- 
me  nazista,  que  a  ordem  de  ex-  (oreado  em  publico  como  urna 
terminlo  dos  Judeu*  partlu  di  adverténcla  an  santi-semlta*.  A 
ralamente  de  Adoll  Hltler,  que  f it«  em  que  esli  gravada  esta 
sua  tarefa  conslsliu  simples-  declaragéo  fol  ouvlda  ontem  pe- 
mente  em  transportar  os  judeu»  [o  Tribunal, 
aos  locáis  pré-ordenadoz  a  que 

Janiais  teve  algo  que  ver  com  Slilemitlcamenle,  porém,  Ei- 
a,  txecucóes.  ebmann  insiste  em  suas  decla¬ 

ragóes  de  que  n  plano  de  exter¬ 
minio  du*  Judeu*  fol  roncrhldo 
por  llltler  *  exerulado  por  Ifeln- 
rirh  lllmmler,  chefe  da*  SS.  e 
Belnchard  lleydrich,  ehcfe  da  po- 
Hela  secreli  nodos  Ji  estéo  mor- 


"SaAoraa,  la  OIA  flan*  detectas 
para  es  del  lelas*  mente  unánime. 


ANGOLA :  POLITICA 
SANGUINARIA  DE 
SALAZAR 


ESCRITORIOS  COMERCIAIS  predios  da*  embaixada».  Ji 
—  O  Conselhelro  Manuel  Eml-  tendo  sido  devolvidos  os  imú- 
lio  Pereira  Gullhon,  chelo  da  veis  ocupados  pelos  anllgos  es- 
Dlviséo  de  Pessoal  do  llamara-  crllórios.  Todo  o  mobliiirlo  t- 
ti,  incarregado  de  promover,  demals  acervo  do  extinto  or¬ 
ate  o  próximo  dia  30,  a  trans-  ganlsmo  passaram  também  pa 
feréncia  para  o  Mlnl'tério  da«  r»  o  llamarall.  O  pessoal  se 
Religóea  Exteriores  dos  Esrrl-  ri  aprovelladn  na  medida  do 
tórios  Comercial*  do  Brasil  no  posslvcl. 
estrangelro,  está  trabalhando  «jovos  diplomatai 

"  ForaTnmem::Lm°pus™doi: 

f  1M  "rurn Driment tnc íó  P1‘  °  novo*  diplómalas,  da  turma  do 

í.nrin'ílT'pí^Tdlnr.^in.^oI!:  an0  P»s,i|óo  do  Instituto  Rio 
rxndo  do  Presiden  te  Jinio  Qua-  Brnnc„  SJo  é,,.s  Sr,  0r 

A,  ***"'  lando  fioarc*  Carbonar  e  Tar 

e.rétí  ÑmrfíntJi  ms  etilo  Marciano  da  Rocha  An 

n^x4»*  írn  óésse*.  apenas  um  dos  for 

fdrlo*,  sob  a  chefla  do  S  do,m*  h'Vl“ 

tro  para  Assunlos  Económicos  a  nom' *do 
da  embaixada  local.  Na  impos-  CICERO  OIAS  NO  ITAMA- 
slbilidade  déste.  um  diplómala  RATI  —  O  rvrrntcmenle  no- 
flrari  na  diregio,  cumulallva-  meado  embalxador  do  Brasil 
mente  com  outra*  fungue-,  que  no  Sem-gal.  o  pintor  Cicero 
Já  desenvotvesse.  O  novo  »er-  Día»,  esléve  ontem.  no  Ita- 
vico  funcionará  dos  mesmo*  marati. 


LAOS  —  ( Londres  l  — 
Porta-voz  do  Foreigu  Of¬ 
fice  declarou,  onfem,  gur 
"parece  agora  multo  pró¬ 
ximo  um  acórdo  sobre  á 
solugáo  do  problema  do 
Laos".  E  aerescenlou  que 
éxse  aeórdn  será  estabele- 
cido  em  rolarán  a  tódas  -i« 
etapas. 


J  NACOES  UNIDAS.  21  • 
J  i  FP-UH  t  —  A  catlelr»  fie  • 

•  Portugal  eslava  varia  ao  • 

•  Iniciarse,  ontem.  na  As-  • 

•  semblé!»  Geral  das  Nagóe»  ! 

•  Unidas  o  debate  sobre  An-  • 

•  gola.  t 

!  Portugal  foi  acusado  pe-  ¡ 
¡  lo  representante  do  Cor-  J 
;  go.  de  Brazzaville,  Emma-  • 

•  nuel  Dadel.  que,  depois  de  t 

•  lamentar  a  nuséneln  de  * 

•  Portugal,  pois  quería  fn-  ! 

•  zer  um  desafio  ao  repre-  • 
!  sentante  portugués,  para  ¡ 

•  que  éste  tlesmenlisse  suiis  ¡ 
¡  acusacóes.  féz  um  reíalo  ¡ 
!  terrivel  dos  assasslnlos  ¡ 

•  "de  mulheres  grávidas  e  ; 

•  críangas’*,  bombarileios  e  ; 

•  Incéndios  de  povnidos  pe-  5 

•  lo  exército  portugués  eoi  * 
<  Angola  e  em  Kablnda.  ! 

Ilunmler  dev*  ter  rccebido  *»»•••••••••••••■•••«••«•<*••»* 


1  ILVPI.OSftKS  —  iParhi 
I  —  O  Ministro  Francés  do 
=  Exército,  Píerre  Mfs.smrt 
=  derlftrou,  na  Assodacao  dn 
=  Imprensa  Anglo-Aincnca- 
1  na,  que  'a  Frangn  realiza* 
§  ni  tantas  explosóes  rm- 
§  clcares  qunntn.s  foreni  ne* 
=  eessárias,  para  niierfelgoar 
|  seu  armamento  atómico'- 

^11 III  lililí  lililí  lili  lllllll  lililí  II II II III  IMIHIlülIlt'l*11 


Elchmann.  eoniudo.  ndmitiu 
que  havia  dado  ajude  a  oxeen- 
gao  do  plano  do  exterminio  e 
que.  "msto,  aou  evidentemente 
culpadu". 


ULTIMA  HORA 
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ISRAEL  NARRA  A  HISTORIA  DE  BRASILIA 

■y»*»**»##*###**»##.  * ®  * 


n  *««  que  O  "candongo  n.*  2"  viu 

Braiilia  foi  no  Carnoval  do  1956  (era  aínda 
deputado  federal). 

FJ  tle  ponto  usar  a  experiencia  da  edificado  da 
nova  Capital  no  dctenvolvimcnlo  e  colonixa* 
fáo  (iniciativa  privada)  de  rogióct  detpovoa- 


II*.  (  *u  t*r«l  pr*i»r  *m  *t*n 
d*r  «o  mu  convite,  aprovaé 
t*od*  a  ocailao  para  tratar  da 
vtrlat  «isuntoi,  al*m  de  aute- 
flnanctamanto,  tala  como  o  ala* 
tama  da  administrará*  adata¬ 
do.  a  orientare  paral  do*  Ira- 
balboa,  a  quaitic  daa  cldadaa- 

latailtoi. 

Planos  Pora  o  Futuro 

l.'mn  ultima  pergunU  qunl» 
o*  plano*  do  ex-prrfeito  para 
o  futuro? 

—  Brasilia  fot  entregue  ofi¬ 
cialmente  a  21  ds  abril  de  1060 
—  diz  o  Sr.  Israel  — ,  com  a» 
copdlpóe*  mínima»  par*  per 
muir  a  mudanza  da  rapital,  de 
acórdo  rom  a  determinado  » 
<|Uo  eramos  «Irrigado»  por  fór- 
C*  'lo  Id-  Mas  a  construgáo  de 
Brasilia  envolve  um  programa 
multo  mal»  extenso,  qual,  o  do 
de.senvolvlmenlo  do  ¡menso 
Hrasll  Central,  a  conquista  da 
Amazonia,  Ji  agora  de  cima 
para  lialxo,  o  aproveitamento 
de  urna  enorme  are*  do  torré 
tnrlo  nacional,  «inda  a  ser  en¬ 
tregue  no  Brasil. 

‘Tenso  e  esludo.  neste  mo 
mentó,  a  posslbtlidade  de.  no 
campo  da  Iniciativa  privada, 
continuar  e  ampliar  o  Iraba 
lili  Inicial,  remondo  um  cor 
po  técnico  de  supervisan,  co¬ 
ordenado  e  orientado  do  de- 
senvolvimenlft  e  colontzacáo 
des» as  regióos,  ao  longo  das 
estradas  de  ligado  para  Be- 
lem  e  fortaleza  c  dos  grandes 
ríos,  pondo  ao  servigo  publico 
n  capital  que  adquirí  durante 
esse  tempo  e  que  Julgo  pre- 
rlnso:  experiencia,  conhecl- 

mentó  da  regiio  e  dos  melho 
res  técnicos  brasileiros  que 
aquí  trabalham”. 


VENDAS  DE  CASAS  EM  BRASILIA 


A  Admini-lraiao  da  (su»  Económica  federal  do 
b'0  de  Janeiro  comumr»  ao-  interessados  que  a  partir 
da  presente  publiead"  ale  3  5IWÍI  re.  ebera  proposla, 
de  compra  da»  ca*».  residencial»,  de  >ua  piopin-dade, 

l. irulizada»  em  Bro-ilia  <  apiial  federal,  abaix<>  discrimi¬ 
nadas 

M  sessenla  r  no».  c«»a-  localizada»  n*  quadra  IH 
do  S  II  p  de  Itrasilu,  ronstruida»  em  terreno  ri* 
r.40m  X  20.00  m  ou  »«-jam  de  I2H.OO  mí  rad»  um*  rom 
2  dolsi  pavimento»  disidida»  internamente  cm  -.aran 
da.  -ala.  enrinha.  3  óre-  quarto».  banhmro  so.  utl.  quarl-i 
e  banheiro  de  «npregadv  r  abrigo  oar..  au<<  movi-l 

A»  proposta»  deverao  ».-r  feria»  p.,r  eser.'o,  desida 

m. -nie  asslnadas  e  entregues  ou  remetida»  em  envelop» 
fecbadu  ao  repretentant.  da  Colx*  heon/múra  federal 
do  Kio  d.-  Janeiro  na  >«>a  2  da  Qu»dr«  16  de  *  II  t- 
em  Brasilia  com  a  indir»cao  na  sobre,  arta  —  Tropo»!* 
para  Aquiste*»  dr  Casa  em  Brasilia 

O»  propom-nfet  tú  poderío  concorrer  para  urna  um 
dade  residencial 

Somente  poderáo  concorrer,  -ervidore»  publico»  au 
lirquicos  <iu  empregado-  d>-  So.  i.  dad*-  ,|r  Enmono. i 
Mi-ta,  lutados  c-  coraprovadamenti  residente»  .-m  Bu. 


rente  r  presente»  au  ato  da  abertura  da-  propoMa*. 
t.-río  preferencia  absoluta  a<-  no  meamo  ato.  ronrorda- 
rem  com  a  proposta  m.n»  vantajos» 

O  proponente  deverá  «presentar  juntamente  rom  a 
proposla.  prosa  dr  ser  depositante  da  Catxa  Económica 
federal  do  Km  de  Janeiro  ou  da  Caixa  Económica  j, 
d.  ral  de  Hr axila,  fotocopia  do  tiluln  de  elrilor.  qu»  com 
pron  ler  votado  na*  ultima*  rlricóe*  e  documento  que 
'■  identifique  romo  funrlonario  habituado  a  tomar  parte 
na  runrorrenci»  publica. 

Todo»  os  pagamento-  deverao  ser  frita»  ns  Tes..,. 


BRASILIA  (  UH )  —  Ao  passar  o  primeiro  aniversario 
da  inaugurado  de  Brasilia,  e  quando  |¿  nao  me  encon¬ 
tró  á  frente  da  sua  administrado,  é  bom  recordar  um 
pouco  os  quatro  anos  de  trahalbo  e  de  emedo  que  viví, 
empenhado  nos  trabalhos  da  Nova  Capital. 

Com  cssa.s  putas-rus,  o  sr.  Israel  flnheiro 
lo  de  Brasilia,  Inlclnu  a  entrevista  especial 
den  a  ULTIMA  IIOKA, 


JSItAKl.  PINIIF.IRO  ral 
repórter  de  /Irailha 


cnnslriicün  d:i  prunclra  vía  *»- 
faltada  de  llgacáo  com  Aná- 
poli»,  em  um  percurao  de  137 
quilómetros. 

—  Trahalliavamos  din  e  noi 
te.  Dirigente»,  rngenheiro», 
funcionarlo»  burocrático»,  ope¬ 
rarlos,  maquinas,  trabnlhando 
Incessanlementc.  sem  conhe- 
rer  domingos  ou  feriados,  por¬ 
que  a  leí  flxnra  mn  prazo  pa 
rn  as  obras  —  c  nos  cstavamns 
(lis posto»  a  cumprir  n  prazo 
que  a  leí  havla  cstabcln-ldo. 

O  Veno  e  o  Reverso 

O  Sr.  laraal  Plnhalro  lambra, 
agora,  o  contrasta  de  dola  ta¬ 
to*  marcantes  ao  longo  da 
construgáo  da  Brasilia:  as  pa- 
lavra*  proferida»  palo  Cardtal 
Mola,  na  prlmaira  mlaaa  da 
Brasilia,  *m  malo  da  1»57  _ 
palavraa  de  ancoraiamento,  té, 
antualaamo,  na  obra  que  asta- 
va  sendo  encetada;  *  da  outro 
lado,  a  violenta  campanh*  mo¬ 
vida  contra  a  construía*  da 

Brasilia.  “Ataques  violentos  _ 

tria*  o  Candongo  n.°  7  _  dea- 

farldo»  iustamenta  quando  et 
opositoras  chegaram  á  eviden¬ 
cia  da  que  Brasilia  Irla  mea- 
mo,  obrigando-nos  a  urna  serla 
da  entrevistas  á  Impransa  e 
radio  e  conferencia»  e  pales¬ 
tras  *m  várlos  Estados  da  Fe- 
deragáo.  num  asfórgo  enorme 
par*  esclarecer  a  oplnláo  pú¬ 
blica,  qua,  felizmente,  nao  nos 
faitou  com  sau  mal»  caloroso 


i,  ex-profel- 
i|iic  conce- 
pani  esta  cdigño  roniemorativa 
do  aniversario  de  Brasilia.  O  "candongo  n.“  2"  (o  núme¬ 
ro  I  *  JK)  rrccbru  o  repórter  na  xua  residencia,  a  beira 
do  lapo,  rnt  um  recanto  .silencioso  na  N'ovacap.  O  sr. 
Carlos  Alberto  ((muiros,  outro  candongo  da  primeira  ho¬ 
ra,  presente  á  entrevista,  ia  fixando  datos,  ao  longo  da 
palestra. 

itlí.-lros  contratados  pnra  os 
sorvigos  a  serum  iniciados. 

—  Como  a  dormida  nao  era 
inulto  confnrtAvcl  no  peque¬ 
ño  quarto  da  cusa  da  fazcn- 
da,  lente)  perriollar  em  unía 
hurraca.  Mas  ebeguel  á  con- 
elusao  de  que  náo  tenho  mes- 
oto  nenhuma  vocaeáo  para  a 
vida  militar., , 

1‘axsou  a  dormir,  entio,  em 
Buisiánla.  em  um  grupo  es¬ 
colar.  K  de  lá  —  50  kins.  de 
dislánein  —  vinha  diariamen¬ 
te  pura  comandar  os  traba- 
Ihos  que  lam  entrando  no 
"rilmu  de  Brasilia".  Primeé 
rn.  a  ronstrucán  do  Catcll- 
nbo.  que  durou  dez  dias.  De- 
pois,  a  c  r  m  I  d  a  de  Dom 
Mosco  —  primeira  obra  de 
eortcrelo  na  Nova  Capital, 
bnmenagcm  ao  taumaturgo 
(pie  previu.  em  agosto  de  .. 
MIH3  unios  antes  de  a  Consté 
tuiv&u  de  Bl  determinar  o 
local  ila  futura  eaplta'  do 
Brasil l.  onde  Brasilia  seria 
construida,  "entre  os  parale¬ 
los  15  e  20". 

Alvorodo,  Conqreiio, 
Hotel 

—  A  vlngem  scgninlc  que 
flz  a  Brasilia  —  prossegue  o 
-Sr.  Israel  l’inhelro  —  fui  em 
enmecos  de  novemhro  de  105(1, 
Vim  em  companbla  de  mlnha 
senliura  e  rcgistruu-se  nuco 
atropólo:  o  piloto  nao  acertou 
com  o  campo  e  I  nomos  que 
Ir  ale  Golánla.  a  procura  de 
mn  gula,  um  "maleiro”,  para 
orientar  o  nosso  aviador  alé 


A  a»»inatiira  da  escritura  de  promc»»*  dr  compre  r 
•-nd»  drpmdt-ra  da  apr.-va^a.,  da  con.  orrenrm  pelo  (km- 
x.-llio  Adnumctnitivo  *  bomuiogaváo  pelo  Conselbo  Su 
p.-nur  da-  Caían»  Económica»  federal»  devendo  *er  *-s:. 
n.tdu  'sh  día»  ap-,»  a  riéana  do  vencedor,  da  mrnc.nnAda 
homologara,,  medíanle  comunica, „«o  por  e»crilo  da  (  «ixa 
l>'-niiuni« 

A  (.a, xa  Economice  federal  dn  Kio  d»  Janeiro  po¬ 
rtera  anular  a  presente  rnnrorrenci»  independen!»  dr 
qualquc-r  indeni/.v.áo  >,  a*»im  o*  i»u>  ntrrrsse-  „  rxl- 
girem 

O-  im.r.-sado»  pod.-rá,-  examinar  a»  planta»  titulo* 
rt<  propnefladr  r  demal-  doeumenlos  *  obtrr  maiore- 
rsrlareclmento-  no  Servlgo  dr  Eng.-nhana,  6'  andar  d. 
-•-d»  da  f  alta  faronómir*  fedria:  do  H.o  dr  Janriro,  no 
Sr.-.:,,,  de  Administraran  d<-  lmovei»  na  «orirrloja  do 
Edificio  fjarlir  »  Ai  Trrz»  dr  Mam  23  ou  r.x  casa 
n '  2  d»  quadra  Ift  do  S  H  P ,  rrr.  Hrasili* 

Rio  de  Janeiro.  ¡7  dr  abr..  dr  1961 

ai  JERONYMO  DE  CASTILMO 
Secretar  lo-Grral 


Primcirot  Contato* 

—  A  primeira  voz  que  vlin 
a  Brasilia  —  fol  lembramlo 
n  se.  Israel  Pinbelro  —  fol 
no  cnrvnnat  de  11)56,  qunniln 
anida  deputado  federal  e  sem 
prever  que  unv  día  vlria  che- 
fiar  os  trabalhos  de  conslni- 
cao  da  Nova  Capital.  Eslava 
passamlo  n  carnaval  em  Ara- 
xá,  em  enmpanhia  do  meu 
amigo  f’ery  lincha.  E  como 
eslava  em  debute  na  Cámara 
a  uiensagem  presidencial,  pe- 
dindo  a  crtucáu  da  Novaenp, 
resolví  dar  um  vóo  até  o  si¬ 
tio  onde  eln  seria  ennstruí- 
dn.  Sobrevoamos  o  local  de- 
niorndaniente;  mas  o  mau 
lempo  náo  permitlu  quo  o 
avlíio  aterivsassu. 

“Km  ouluhro  do  mesmn 
ano,  precisamente  no  dia  2. 
agora  em  eompanbla  do  l’ri» 
sldente-  Kubilsebuk.  vlm  pela 
segunda  vez  a  Brasilia.  Ja 
havla  sido  api-uvada  e  san¬ 
cionada.  no  més  anterior,  a 
leí  criando  a  Cumpanhm 
Cimstrutora  dn  Nova  Capital, 
e  eu  já  havla  sido  nomeadu 
presidente  do  Companbla. 
Deseemos  no  campa  de  Vera 
Cruz,  o  presidente,  o  niinis- 
tru  Telxolrn  Lott,  os  gove-r- 
nadóles  Antonio  Malhirió  c 
José  l.udovlco  c  mura»  pe», 
snas.  Tlnha  chnvldu  multo.  O 
campo,  construido  por  f cr¬ 
oando  Sayáo,  eslava  rom  a 
pista  niats  ou  menos  Impruit- 
envcl.  E  o  avino,  na  desclda. 
atulou... 
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rid  um  df>0  •  kl  ac  afcf»l  CC  •  tf  í^i’cr  a-ic 

para  o  Planalto  Central  a  nosj  C-*c  tal  di  f  cc.d'zi 
Njo  Ioi  ujo,  coren,  «imple»  cc  nodoncta  ccm  »  •  »t  » 

auc  recerda  o  sacr.í  c,o  cc»  Incer-*  jg-tít,  « -cr 
vulto  hcrcico  do  Prctcmartif.  fji  gmj  ccrcrct:  •;  jp  fir-j  j 
naiccu,  realmente,  c-i  1 7£^t  auanco  leadentci  c  »cu« 
companhc.ro»  liicram  da  nteror-e»;-!  da  »cjc  co  Govc-no 
um  do»  ponte»  co  prcarama  com  c.c  buSCí-.-sm  rcal-zar  a 
independencia  c  a  eranacia  de  E-n'  ñ»« c  4;5  c„  , 
primero  an, senario  Icitcamc»  vt-0  Cí'pf  ■;)(,  1 7J  4-i.-; 
ccpcn,  no  arríio  e  no  cjplcndo'  a-  -o»>  C»ctjl.  um  srg'ndc 
»onho  da  Inconiioéncia  Comcmc-anáo  cita  sle- cu  data, 
peoemo»  sentir  que  o  p-»»acc  c  o  p-ctc-tt  »c  iuncc-i  ri 
continuada  pcMpcctiva  da  h  it.  •  •  cctj  txs'tuío  coi 
cíeme»  an»e.c»  da  Patria  l.v-c  c  «ctc-a-».  r -  »ua  marcha  p.»-a 


Matriz:  Avenida  Bento  Rocha.  s/n.° 
PARANAGUA  —  PARANA 
Filiáis:  Curitiba  —  Londrina  —  Arapongas 
—  Maringá  e  Paranavaí 


BN.N\G 


r-rrwjcc-iN  c- 


Ampios  armazéns  asfaltados,  com 
capacidade  para  1.000.000  de  sa¬ 
cas.  Modernas  máquinas  de  pilha 
e  ensaque  de  cafe. 


BANCO  NACIONAL 


DE  AMNAS  GERAIS  S.  A.’ 

4  tífvrCO  ¿O  t'dadao  C  Oí  CoIct.v.CíCC 


ULTIMA  HORA 


Sexla-Feira,  21  do  Abril  de  1S31 
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BRJSSÍLIJ I,  CAPITAL  DA  ESPERANCA -1961 


No  ciecorrer  désle  pnmeiro  ano  como  Capital  da  República,  ♦ 
Brasilia  deixou  de  ser  aquéle  primitivo  centro  de  obras,  j 
para  transiormar-se  realmente  numa  cídade  que  empolga  » 
o  mundo.  { 

A  popuiacáo  de  Brasilia,  segundo  dados  do  IBGE,  ate  de-  \ 
cembro  passado,  era  de  140  mil  habitantes  e  mais  30  mil  * 
Dessoas  flutuantes.  I 


»ip*cto»  o»  nuil  varitdot,  tr»n»form»ndo-st,  d«  noite  p»r*  o  di*,  de  centro  at  oortr, 
cm  cídade  Cápitil  para  onde  ••  acham  voltadai  *i  atamjósi  de  lodo  o  Pala.  Para  que 
o  visitante  tenba  unía  ¡déla  aproximada  de  como  se  encontra  a  nova  Capital  ao  ente¬ 
jo  das  corr.cn. oracóei  do  seu  primeiro  ano  de  exliténcia,  aquí  estío  algún»  dados  — 
oficiáis  e  precitos  —  que  muito  bem  demonstram  o  nivel  de  descnvolvimento  até  ago¬ 
ra  atingido . 

•  DISTRITO  FEDERAL  alija».  ülstribuindo  entre  láVnidores  r  rrii. 

doce».  Riel)#»  ite  50  e  imi  herían-  num.i  lana 
A  partir  ile  21  de  altiil  de  1960.  como  (-'»  partir  de  15  quilómetro»  rio  ceiilro  da  ci- 

piad  du  República.  Binsili.  tere  o  «cu  ritmo  dado,  lia  área  do  chamado  "cmnitao  verde" 
de  cmiMiuvao  aceUrailn  ja  estando  ..qui  de  granja»,  porem.  aínda  náo  atimttram  o 

vidiam-l.tr  insudado-  o>  Poderes  Kxccutlvo.  nivel  de  produeáo  dc-ejado  .•  ciaiule  pane  do. 

I.cgisleltvu  c  Judlciario,  com  lodo»  o»  »eu»  prudutos  cnromido»  i-m  Brasilia,  provem  de 

componente»,  hem  como  a  Prrfeltutx  do  Di»  outros  centro»,  ruando,  entro  o»  principal»  lur- 

trito  Federal  cm  t«»r  de  organitácáo  tiecedore»,  oí  Estado»  de  Sao  Paulo,  Rio  no  Ja 

nelro,  Mina»  Cera!».  Cola»  e  Bahía.  Apena» 
cérea  de  3'  lié.  por  rento'  do  que  »e  eon»o- 
me  na  nova  Capital  e  proveniente  da  rcic.ro  do 
.  i»trltn  Federal.  O  nbaslednunlo  de  acua  da 
cldnite  e  um  do»  melhore»  powivels:  réica  de 
qualrocento»  lilro»  por  illa,  para  caria  habí- 
taute.  A  energía  elétrk-n  e  forneclda  da  I  M- 
n»  de  “Cachoeira  Douradn".  no  Hitado  de 
Culi»  com  capacldade  aelma  do  neee»»arlo,  ou 
.(.ja,  aproximadamente  3il  mil  kilowatls  iruinu- 
lodo».  A  citlade  eon.»ome.  no  momento,  cérea 
ile  2')  iHiii  liilovvalb.  na»  hora,  em  que  o  moví 
mentó  e  ma  intenso, 

Consta,  aínda,  do  Plano  de  Abanecinu-ntn, 
a  ron. inicio  de  urna  rede  de  supermercado», 
porem.  ate  acora,  apena»  um  fol  Inaucurailii 
Ouiro»  e»táo  em  lase  de  conslrugfio.  com  man- 
curacne»  anunciada»  para  o  córreme  ano.  Ilá 
lambem  um  hoin  número  de  telefones  Instala- 
do»,  náo  »o  na»  Ki-parilgóc»  Púhllcas.  como 
em  resolém-ia»  e  uxcnUirio»  particulares  em 
numero  de  K  a  1»  mil  aparclhu.»;  apo»  a  ron 
clu»áo  da  cidade.  fio'  -essenla  por  rento)  dos 
seu»  habitante»  lerio  telefone»  em  sua»  re*i 
déncia». 

lán  de  .ecundo»  O  »ervico 
de  Transporte.»  f 'ricinos  é 
feito  por  ónibu»  da  Prefcitu- 
ra  do  Distrito  Federal  e  partí- 
rulares.  A  PDF  acaba  de  rere- 
ber.  recenlcmente,  piáis  20  lu- 
xuo»os  coletlvos  para  a»  diver¬ 
sas  llnhas  do  Plano-Pllóto.  Fun¬ 
ciona  tnmhém  o  serven  iIp  ta¬ 
xis.  sendo  a  tabela  de  procos 
elaborada  pela  Divlsáo  de 
Tránsito,  do  Deparlamento  Fe 
deral  de  Seguranza  Pública. 


£  POPULACaO 

¡>e  ai  Urdo  cou)  »»  ultimo»  dado»  lomee, 
da.  pelo  !.  í¡.  G  E  Uecrn»eaiuciilo  de  196o 
i  i  ..c.o  da  Nota  Capital  atingía.  ale  de- 
tr-nb.o  diurno,  córra  de  14o  mil  huhilanli- 
r.  ¡-.i  urna  populi-d  -  í.ntuanle  da  ordem  de 
aproximaoauienlr  3  •  mil  pessot 


#  CERAS  OFICIA:» 

A  maior  t  tL>  oh:.*.-»  ol*cU».¿  j.i  >c  achí 
concluida  ou  r>  Ir.*»*  o»*  conclusa  o,  pudendo* 
fc*  citr»r,  :.lcm  <!u-  Palafito  prf>idenclab  c  do 
o-*  MmUtitU-  «“r  numero  de  orne 
o  Hunco  do  Ur;.  i.  «<  ndt*  tí«»  Instituto  (Je  Re.*** 
%■ uro*»  do  HtomI  o  Polácin  do  Pfkenvütvmifu 
i.j  eni  Ía*c  d»  i  *n.‘í .  o  Ob*er\olotio  Me 
tci’irU  .  to  o  Tt.'itrn  Vacinal  't*m  conclu^áo» 
r  varios  ouin  •  cdji;no>  onde  está"  -r*  m**.v 
fendo  c*  dftr.o  oiuáos  do  (¡oeérno  Federal 


I í 

l'inu  ii» fu  cc-m  t/fite  le<T  por  fute  Alepcar  M  arríen.  rir  1 1 
de  a/pnri>  «wnjuriloA  irsulcnvlins  ilc  ttraalw.  Vm 

■ja  ENSINO  Hurrrla  em  breve,  a  Ráilio  F.dii- 

”  entlora  i‘e  Uraslilu  'i  erlencen- 

Para  o  iire-eiile  ano  lotlvn  » t.  ¿ M mi „ crio  da  EiiucMIs 

■xlstein.  inninculadi  nos  ib-  ,,  i;g|  Mr„  -  .SIRENA';  pnsvul 

ver»os  e»l' 'le leí-intento»  de  en-  lambem  tres  Estaeóe»  tío  Te- 

•  no  olU-i.ns  .-  pnrtlru1nre*,c6r  u-vi-áo-  TV-NaelnnaL  TV  Unisi- 

a  de  Iré-  mil  c.'ur'nntv»,  des-  |jn  c  l'VAIvoi'ada.  rom  pros  ra¬ 
lle  o  Jarrino  rie  Infúncia.  nos  m¡,eao  diaria  das  Pili.  A.  23 

cursos  (iin  i-i.ll.  Normal,  l  ee-  hora».  l>e.»«js  lelevisóes.  urna, 

aleo  rie  Cohlnbilldade.  Técnico  ()  -p  . A I v  ora-la  funemiia  na 

tlt*  Axtmtulid tv.vóo  l'ubucn.  h¡isi‘  do  *•  vídco-lnpc;  íis  ouir.is 

L'lenllflcu  e  Classicu.  po.»»uem  audllório  e  elenco. 

. .  Torios  os  grandes  jomáis  do 

£  DIVERSOES  Itm,  Sao  Paulo  e  ou'ra.  Cap!- 

e-«i.„r-,  .  „,  „„r¡-i  d  i  nnmi-  '"i»  niculam  normal  e  diaria- 

l.nbora  .  mam  .  P  |  ,  mente  em  Brasilia,  vindo  pe- 

'"'•“'í  ^ , "J™1 '•*  i’  rü';;  'l'1'  I.  .  eianpa libias  de  aviacáo.  En- 

a  ,..^  I  meinivirlo»  Iré  mitriis.*  -ilam-se  ULTIMA 
xMinnis  1 1  tic.*  i  ni**  i*  l  uncí  mili  i  ion  .  t . . . , .  .  ..uin  \  isfs  i»p  c  i»vi* 

''“l- ’t 'v”vm  -n ' i.dítremMt.rand#4ú  l*‘>-  Ú'líl.OBIL  FÓUlÁs  cólt- 

rn;-m  KrJ.  Da"  \  0  IT  F*  '  íhA/FTA  FSPOR0 

.luis  clliein  no  Plano  Pll-Slo.  'Vx  x  r  .t  -  rrV,^  Vi  X  TAI  DF 

rom  canaeidade  para  cinco  md  DI  ARIO  CAmOC  \ 

i spoct adores.  t*nt  «uísoo  \.i  , ‘  „ *.¿u  . .  crinnKio 

rlndu>.  luualmorRr  esto  sondo  nr»\yn  ip\sf  Súmenlo  ^  » 

‘7a^Ur^,,;,I>NCn,;'tm 

rio  do  ' !, Jo/.,;,.  ,i nllcma  urálica  em  Brasilia, 
como  «  «Ud Mno  da  U  n  (K  (U,m,„  sll0  ,,dilado*  em  S. 

I’ark,  éste.  ilestruUbi  por  um  «urlzimtc 

incendio  em  dciomluo  pn»»a  1  ,!"1,  ,,Uo 

rio.  Ilá.  em  boa  quantulade.  I  U‘  • 
buates  e  restauranles  em  lf> 
da  a  Avenida  W-3.  Mínima» 
des» as  casa»  de  dlversóe»  fun- 
rionnm  lambem  on  horario  no- 
turno.  Brasilia  pos.ul  funt-io 
pando  os  scRuinle»  buléis  Bra¬ 
silia  Falace  Hotel.  Moléis  rio 
Lago  'á  innraein  do  lacm.  Be- 
leí  Nacional  e  Brasilia  Impe¬ 
rial  lloiel  'tío  Plano-Pilólo'. 

•  RÁDIO,  TELEVISÓES 
E  JORNAIS 

De.dc  n  ua  Inaugurarán,  a 
eidade  cnnla  apenas  com  tuna 
estacan  de  nidio  Hircndcas- 
tlnei  Ilá  dio  Nncional  rlc  Bra¬ 
silia.  Outrn  emissorn  será  laau- 


%  A BaSTEC.IMENTO 

parí  ;,.iai,t  ■  <•  ..li.-lccimento  normal  de 
Bra»ilii.  a  NOVA'  \P  in-lltum  um  sistema  de 


0  INDUSTRIAS 

E:n  Bra»-:.  cmdj  nao  li» 
tnriu.'na».  poi»  e»tas  »i  rá"  ln- 
iLlaria-  n;  -  eidade-  »alélilc» 
lia  cornudo,  o  setor  di-  Indu» 
tr::  »  e  Ao .  leclmeotu  onde 
sci  án  arma/enailr>  lodi .  o»  c>- 
(uqut's  rie.»  Liados  ao  «bastecí- 
mretn  Rere!  da  cld.de.  ev- 
lem  até  «cora,  pequeña»  m- 
r.Virl rías  de  oebiria».  panifica 
Cüc-,  colchi»-.  de  moliis  etc. 


•  TRANSPORTES  E 
COMUNICAQÓES 


Brasilia  esta  lilaila  ao.  de- 
mais  Centra»,  náo  so  pelo  »is- 
lema  rodoviário.  como  pelas 
diversa»  Companbia»  de  Avia- 
rao  que  oper-im  com  a  novn 
l.'apilal  Po..ul  um  eficiente 
serviré  telefónico  interurbano, 
pndendo»e  e  ilrar  em  conlato 
rom  qualquer  cidade.  em  ques- 


0  CIDADES- 
SATÉLITES 

Construida  em  planos  ver. 
riarieirantcnti1  revolticioiiário», 
Brasilia  náo  podía  deixar  de 
ter  lambem  os  sita»  cldadi.-v 
»nléllUs,  Hule  se  arbam.  cm 
Ia»e  de  insL-daráo.  a»  Rrandes 
Indu.-trla».  nutra  da»  finalida¬ 
des  desse»  NUcleo»  e  o  apto- 
vellameiilo  de  linios  os  upe. 
rnrins  une  eonkir ulratn  a  Ca¬ 
pital.  Ai,  elv-in  «des.  com  suas 
familias.  *'«da  cidadcsnléllte 
o  .idminlslrada  por  um  Mibpre- 
I-pío.  subordinado  n  PrefcllU- 
ni  do  Distrito  Federal, 


Pn  rirn  rorfortrirfo  ilr  tunsilw  naxi'e  torio  i/t»  /ormlriñi’fl  » rntldo  moderno  r  fundonnt  rir  a-r 
s/vlrmo  dr  ríos  de  ocexso  que  torno  ni  n  ñora  Ca/ntal  lima  cidade  »ew  cruioiiH'ntm. 


COMPANHIA 


•  OUTROS  ASPECTOS 

Cnia  vez  consl  rindas  qua»e  tóelas  a.»  obras  ni  leíais,  as  au¬ 
toridades  de  Brasilia  i-nfrentaram,  nos  últimos  dais  meses, 
unía  p i-quena  erl«e  de  desemprCgo.  Dando  cumprlmcnln  a 
larefa  de  humanizar  e  urbanizar  a  eltlnile.  o  l'refello  de 
Brasilia.  I)r.  PAL’I.O  DE  TARSO  vem  soluelonando  é»se  e 
nuil us  problemas  a  comento,  na  medida  do  possivel.  A»»im 
e  que,  entrón  em  i-ontncto  rom  os  covernudoi  es  dos  KMhiIos 
de  Sao  Paulo  i-  Dniás.  onde  conxeiiuiu  colocar  a  mabrln  dos 
operarlos  desemprepados 


REALIZACÓES 

Em  poucos  meses  o  Dr.  Paulo  de  Tarso  e 
seus  auxiliares  inlrodtr/.iram  sensiveis  melhora- 
mentfis  na  vida  diaria  da  cidade.  Através  dn  De- 
partamento  de  Coneessóes  vem  legalizando  o 
fundonamentn  de  todo  o  Comercio,  construiu 
urna  Praga  Pública,  determlnou  a  rescisáo  de 
varios  eontratns  oficiáis  cuios  concessionários 
nao  vinbam  obedeccndo  ás  cláusulas  essenciais, 
mandón  aumentar  o  número  de  vagas  nos  di¬ 
versos  cstabt  lecimentos  de  ensino  oficiáis,  au- 
torizou  a  anipliacáo  do  número  de  Ieitos  nos 
hospitais.  intensificou  a  iluminacáo  pública  da 
cidade.  a  arborizarán  c  o  ajnrdinamenlo.  bem 
como  a  limpeza  geral  e  determinou  a  transfe¬ 
rencia  de  Indos  os  comerciantes  do  chamado 
-Núcleo  Bandcirantc"  para  a  Asa  Norte  do  Pla¬ 
no  Pilóto. 

F.m  linhíts  gerais.  assim  está  Brasilia,  com 
apenas  um  ano  de  existencia,  em  21  de  abril 
de  111(11 . 


A  constniloru  de  Brasilia  -  Comjm- 
uliifi  Vrluniizadoru  <lo  ¡Soca  Cuftitol  do 
Brasil  -  ISO  |  .1  ¿’.í  P,  con  "rotulase  com 
o  poro  hrasileiro  pelo  posso  "cm  do  pri¬ 
meiro  aniversario  do  ISoni  Capital  do 
Brasil,  obra  (pie  ¡wrdurará  pelo  séenlo  e 
(pie  I  rara  a  marea  autentica  da  integra- 
cao  nacional,  \enlnim  hrasileiro  poden / 
man  terse  indiferente  a  realizacño  mo¬ 
numental  une  representará  para  a  His¬ 
toria  da  Patria .  a  consolidarán  da  san 
forra  criadora,  a  consolidaran  da  sua 
(tnlo-delerininacáo.  e  a  caiisttlitlni'ñn  /h> 


T-nri'i  i-'iirui  ~>’¡h  k-r>r>>ufld~  u¡  be'o«  e  /unci'inan  ritttctni  rr<  rl'nan :•  n>  man<:a<  de  H>o 
;.:.a  brinen m  rlr-;  r*  .(-upedu  qn  r'dade  mrnter  ’n.  urna  i  tdude  i/iir  >'  pr  -  pn  rom  o  trun 

rortfo  <  bem-esiiir  Uu  mlánria.  Pura  ruda  i/uadra,  urna  nenia  pública 


Brasilia  —  Coo/fo/  dn  espprooco  e  do  futuro 
2!  de  Abril  de  1961. 

Randall  Espirito  Sanio  Ferreira 
Presidente 


leu  Tr,'  p.iri-tr.  tata  do  alto  tntaarain  leí’ a  Ite  hellrbplern  por  luí 
nodo,  o  Palacio  do  Planatto  I Dripai  híUJ  e  ¡,  Palai’  i  do  Poder  Judu  tarto. 


A lertear  Monten  ■■  Na 
■Jnbo  doi  neyutletot  e 


•  ufi  rq-lr.  r.  ■onlupto  -:-j  COn’nrn  r  fb 

prn. «pillo.  linn\/iirmaito  em  lealirinde. 
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TERROR  DOS  MORROS"  A  POLICIA:  “VOCES MC  FABRICARAN" 

Ardovino  Pede  Desculpa 
Pelo  Ataque  d  Justica ! 

"CRIMÍS  MISTERIOSOS  ABALAM  OS  MBUS  ÑERVOS" 


O  “ BURRO 


milorlsta  de  taxi,  Manuel  Florencio  de  Aievedo,  estava 
,  eha,°  da  ra,é,‘-  A  boca  eipumava  noi  cantos  e  nio  conté- 
«ulo  explicar  o  que  Ih*  tlnhe  contecldo,  Intervalo  o  guarda  o 
ilcicreveu  o  Incidente: 

—  f.ite  tenhor  leponlou  Atiplo  Hall)  bateu  no  ptrachoque 
t?ol  d°  ^0,,,  *m  ,,d*“  «  portuguée  Manuel  Florón- 

Manuel  Florinclo  Intorrempeu  •  guarda: 

*■-•••  aenhor,  alorn  de  bater  no  meu  carra,  que  nao  4 
mcu,  aínda  me  chamou  de  burro.  Ent4o,  eu  deid  a  o  aagural 
pelo  Ijprla.  A  mlm,  nlnguam  chama  de  burro. 

Era  um  cato  lem  Importáncl»,  que  ae  reaotverla  mlnutai 
depoii.  sem  registre  no  llvro  da  «carranclas.  Manuel  Florindq 
IMllitia,  porém: 

Retire  o  que  dina.  Eu  nao  aou  burro. 

Assltflndo  4  cana,  o  repórter  conalderava  a  ralva  de  Flo¬ 
rando.  Por  que  aquala  revolte  .se  o  homem  o  chamara,  ap.. 
na»,  de  burro?  Náo  4  burro  um  animal  táo  bem  comportado 
tao  temió?  E  por  que  nao  dliar:  táo  bonito?  (Im,  o  burro  4 

nlio  °dx°cfl«e  **  "*°.  ,6‘“  0  «v.lo,  »erla  o  animal  mala  bo¬ 
nito  da  Crlacio.  Todavía,  o  cávelo,  com  a  lúa  exuberancia 
crlou  no  burro  aqulle  ar  caimurro,  quaie  mineral,  do»  detat- 
pc-ancidot.  * 

b  Atiplo  Hall,  pare  encerrar  o  Incidente  com  Manuel  Fio- 
rerclo,  cxpllcou  que  o  motorl.ta  nao  tlnhe  nada  de  burro.  Fl- 
cou  o  dito  pelo  nio  dito.  Abracaram-se. 

un  fol  o  primcir-o  n  ili/er  que 
miu  liiiuve  muía,  l?ut-  se  tra- 
lava  de  simple»  brincadora  de 
iluis  amigos,  Fíe  bem.  O  pe- 
bueno  nán  era  de  se  brincar. 
I’ndia  pegá-lo  dcpols,  se  n  ca- 
mi  fosse  parar  no  Distrito. 


MIGUEL  Arcenlo  do»  tanto»,  mal»  conheddo  na»  roda*  da  malandragem  como  "Migueldnho" 
proitou  entem  depolmento  diente  do  Delegado  Mlrabeau  Uchca.  do  II  *  DP  "Mlguelunno" 
negou  terminantemente  o»  21  crlme»  de  morte  que  Ih»  no  imputado»  pela  policía,  declarando  ha 
var  ildo  tranttormado  em  "bode  expiatorio”  pela»  autorldade»,  que  desde  a  adolescencia  nunca  Ihe 
deram  a  menor  oportunldade  de  encontrar  o  camlnho  de  bem 

Ao  malino  lempo  que  o  marqlnal  narrava  tua  historia  ao  Delegado  Mlrabeau  Uchoa  o  Co 
roñal  Cario»  Ardovino  Barbóla,  chele  do  l'ollclamento  Ostensivo  de  Guanabara.  pedia  deteulpa» 
ao  Juls  Bandalra  Stampa  por  tua  condula  desre -.paltos»  ha  pomos  día»  etrai.  alegando  que  ande 
nervoso  am  virtud»  dos  multes  crlme»  misterioso»  ocorrldot  na  cidade  a  do  txcrsslvo  trabalho  ou» 
Ih*  tam  causado  a  rtprassáo  ao  contrabando. 

Perseguido 

Km  seu  depoimi-nlo,  "Miguel, 
rlnh»"  dt-clormi  que  a  Puliría 
pnssou  ;i  atrlbuirllie  todo»  n*  rri- 
mes  que  nio  conseguía  -olucin 
nur.  Cliegou  mc*mn  a  ciimprir 
nm  ano  de  privón  nn  nreMdln  da 
JUiti  Freí  Canon  por  um  (la¬ 
urel  nt  ••  de  pinte  de  maconha  ”ía 
hrlcatln'*  pelo»  thdeet  ivi-s  Aín¬ 
da  eslavo  pri-su  qiiamlo  (ni  apon- 
tadn  romo  re*  ponsAvi'l  por  um 
assallo  no  morro  da  Matrlr  0 
único  crime  que  o  marginal  re 
conhet'L'U  ful  n  tentativa  de  ho¬ 
micidio  contra  o  «¡.saltante  Al¬ 
berto  Burgos.  conhecido  por 
“Norherlo",  que  se  eneontrn  pre¬ 
so  por  haver  assassínado  Bene- 
rilto  de  tal  O  alentado  contra 
•'Norberto'’  nenrreu  no  día  14  de 
outubro  de  tur, u. 

Falnndn  a  reportaren!  de  t  il. 
o  pal  roño  de  "Mlguelrlnho",  nd- 
voíiido  Rc-vdner  Aguiar,  atirmnu 
que  os  procesaos  contra  sen  cli¬ 
ente  sao  vlslvelmonte  forjados  e 
de  um  primarlsmo  a  tóda  pro- 


su  'Bosta  dice r  —  «iri-rent'iu  r^ntm”  jamai  -«¡u  do  ft »>  de  Ja 
o  advocado  -  que  .  vola  »*r«  ni  -o 

tt reasa  de  Miguel  b-vanlatta  pelo  l  di-  »-r  ouvldu.  M  i  r  I 

detective  Indelli  País,  na  che  rmho"  -ob  forte  esculla  polb  al. 
a  acúsa  lo  de  qunlquei  inmi-  ll  retormui  *u  Presidio  ondr  a.uar 
milando-se  a  afirmar  que  e  um  dar»  julg..menio  Enquanto  l»so. 
elemento  orgulhoso,  embora  ■  *-  continua  desaparecido  o  menor 
Ja  aparentemente  humilde  tur  Jvan  du>  ¡i.ir.to-,  de  16  ano-  que 
aluda  que  "MlctielMiihn"  gor'.t  no  día  :  de  abril  fol  pre»-.  r-n 
de  fotografía»  e  e  auxiliado  por  Morro  da  Malrtr  por  Policial» 
um  padre  Finalmente  ..  peca  que  andavam  a  cava  de  Migue 
pede  qm-  seja  er.s  .  da  o  -u.r  I  rinhu1’  O»  pan  d-,  rapar  ¡a  per 
cha  dai-r -toscopica  a  Sao  Pana,  correrá m  mtr uuíerumcote  'odas 
e  Helo  Horizonte.  para  apurar  a*  de;-rmJ4nr:a«  poli'-.a.»  da  ' 
él*  cometen  crlme*  naquela  r:  dude  •  emem  uue  Ser. ha  ‘ido 
dade  [*.0  apesar  da  pulir  .a  -a  morto  -  r  abandona 

ber  perladamente  que  “Migue,  du  en;  um  ponto  deserto 

Desculpas 


\n  esquina  de  Santa  Clara, 
seis  du  tarde.  O  Ituliiciii  gran¬ 
de  provuciiu  o  peqiieno.  An¬ 
tes,  liavin  passadu  cuín  a  "mu- 
va”  c  aeliou  que  o  pvquenu  a 
acumpanliara  com  u  olhar.  U 
pequeño  tentón  explicar: 

—  Mu  olltel,  e  vcrdtile.  Mas. 
so  olliei.  (Jualqtier  um  ollia 
O  grande  dlzla  as  “última*” 
ao  pequeño  e.  filialmente, 
convlriou-u  a  Ir  brígar  na 
prnla. 

F.seureeln.  n  pequeño  caml- 
11I1011  nn  trente  e  o  grande  o 
segulu.  De  repente,  na  prala, 
o  pequeño  correu  c  o  grande, 
rerto  de  que  se  Iratma  de  um 
1 11  Jisca,  correu  atrAs.  .Súbito,  n 
pequeño  pnrou,  agnelimi-se,  en- 
riten  as  niños  de  arela  e  ali- 
rou  na  cara  do  grande.  Arela 
nos  tillios  uño  e  hrlncndelra. 

O  grande  flcou  sem  ver  nada, 
rnbrlndo  o  rosto  com  as  míos, 
t)  peqiieno  se  sorvlu.  Baleu 
ate  náo  poder  luals. 

Mus,  era  preciso  socorrer  o 
grande,  que  eslava  llenado  na 
prala.  KO.  Arrependldo,  o  pe¬ 
queño  fía-lhe  massagens  no 
rosto,  Agilou-o.  Finalmente, 
aproxlinmi-sc  um  policial.  Per- 
guntou  o  que  havla.  O  peque- 

A  quelxa  náo  tol  lavada  am  cent*  r  Cándido  fol  ambara,  p 

Ontam,  num  cafa,  asta  reportar  ancontrou  o  valho.  Val*  M 
de  lá  c  parguntou  sa  no»  lambrAvamot  dala.  Raspondamos  qua  Ú 
»im  e  «triscamos  pargunter: 

E  sau  fllho? 

Náo  raspondau.  Náo  ontondau  nona  pergunt*.  Insistimos:  p 

—  E  seu  fllho,  qua  o  ameafou  da  marta? 

Cándido  dlsst  am  cima  da  pargunt*: 

—  Ah,  au  a  matal. 

E  icm  comentar  o  parricidio: 

—  Vamos  tomar  um  cale.  Eu  pago. 

O  reportar  aceltou,  mas  padlu  para  voltar,  por  um  sogun-  p 
uo.  ao  aau  automával,  onda  dtlxara  o  ambrulho,  I  Cándida  p 
ticou  esperando 


llu  meses  otras,  quundo  o 
delegado  de  L'oiiacabana  aín¬ 
da  era  Mermes  Machado,  apa- 
receu  na  delegada  um  se- 
nhor,  de  nuiue  Caniliilo.  Náo 
dlsse  que  se  chumava  mnis  na¬ 
da,  nlém  de  CAndldu.  IJuelMiu- 
se: 

—  Vlm  aqui,  porque  u  meu 
fllho  quer  me  matar, 

—  Por  qut?  —  ...  indagou 
o  comlssarío  de  día. 

—  Está  pensando  que  eu 
Ihe  quero  tomar  a  amatilc. 

('Andido,  um  scnhnr  dos 
seus  Pili  anos,  apresentava  si- 
liáis  de  drpressio  nervosa.  Na 
hora  rio  dl/er  o  no  me  do  fl¬ 
lho.  féi  um  certa  esfórco  de 
memunn.  para  lembrar-se,  afi- 
nal: 


as  II  horas  de  onttm,  sonnho  r  á  paisana  o  Coronel  Arde 
vino  Barbosa  deu  entrada  no  II  Tribuna!  Oo  Júrl.  onde  días  an¬ 
te»,  provocara  qravisslmo  incidente  Contorme  noticiamos,  sabe 
dor  de  que  “Mlquelxinho”  se  apresenlara  aquel»  tribunal,  o  che 
fe  do  Pcllclamenfo  Ostensivo  tentou  retirar  c  marqinal  das  meo» 
da  Justiga  Obstado  em  seu  intento  ofendeu  o  Advogado  Hum¬ 
berto  Teles,  *me*c*ndo-o  tambem  de  futuras  represalias  vio 
lantai 

Introduildo  no  gabinete  do  Juir  Bandeo*  Stampa  o  Coronel 
Ardovino  conversou  a  portas  lechada»  com  a  magistrado  Mai» 
tarde,  tambem  entrou  na  sala  o  Advogado  Humberto  Teles  e  ae- 
corridos  algún»  minutos,  os  tres  sairarr  em  palestra  cordial,  ten- 
do  o  Juli  Bandeira  Stampa  distríbuidr  urna  nota  oficial,  reve 
lando  estar  definitivamente  encerrado  o  incidente  ocorrido 

A  reportagem  de  UH  pode  apurar  que  o  Coronel  Ardovino 
Barbosa  padlu  ampias  desculo*»  ao  presidente  do  II  Tribunal  do 
Juri  O  Coronel  Ardovino  afirmou.  segundo  soubemos.  que  anda 
“multo  nervoso  últimamente  com  o  numero  etcessive  de  erime» 
misteriosos  na  Guanabara  e  o  trabalho  tstalant*  que  Ih*  lem 
causado  *  repressáo  *0  contrabando 


n  ¡nqu.-nto  a  ber:  pe.:,  i',  ...  do  Exrmti  a  ! 

apurar  dc>:.'  d.  i**-,  u-  »•  grr  he  ibverhís»  uní 
prosM-gue  rom  intvn-iüatít  »u!  ¿  prctidentla  :■  1 
KIrcer  ehvfst  !i  polín»  de  Exerntn  Ab  . 
confeguimo*  apurar  rncor.trani  xe  implicados  nad. 
nos  dt  20  mii.'are-  de  diversas  naten:.-- 


0  Cnrnnri  Ardovino  Barbota 
pnliu  rirtvu /pos  ao  Juiz 
Band-lra  A'fnmpo  prla  arhi- 
Ironriiadr  que  comerru  lid 
alfiin.s  días  otró.i:  “Etfou 
mwio  ti  mojo",  dlsse 


Na  tarde  he  ontem  fui  efettiada  batí 
situado  t.a  lirada  Vicente  ae  Carvaiho 
da  urna  paríidj  de  M-ra«  romporta  di 
dore-  r-ixos  di-  mam.  cías  pistócs  giglc», 
pneu*.  chassi»  »•  entra*  pt*va*  Lum  isto 
peca*  ja  apreendidas  e*la  cmtr.atío  o  *t 
raúhóc‘  de  cruje  iros 


Mde  r  seu  cmprtRado  Arte 
*io  Nasctmento  211  jpo*  mi|. 
teiro.  ri-stdi  r.P  ;  G  a- 

ratinguetu  35  <  daría  1  Os 

do:»  reagtratr  a.,  mulato  que 
entrera  no  esiahr'lr  cimento 
de  arma  em  pur.hi.  .  \;g.t:do 
que  flbriSMi:  •  c  in  <-  Ihe 
entre ca.**e:ri  todo  <  dmhviro. 
Ambo»  (oran,  ai.:  _  ¡  -  por 
ditparo*  o  comerriar  :•  no 
p.  i-squerdi  »■  -  ,  eniprc- 
gado  na  pera*  d.rci  ..  Si> 
corridos  no  1'n‘P  1  v»-T tillo 

Varga*  a*  v U 1  rr. . ,  -  re\<  aram 
que  rcconhi  errai-  .i>»altar 
te  a  quetr  o*  policial-  do 
21  •  DP  esta-  caí  in  1  1  rn  to 
da  ?  Zona  da  Inmtildir.a 


I  IM  bandido  armado  com 
um  ravolvor  tentou  on¬ 
tam  a  plana  luí  do  día.  escal¬ 
far  urna  cas*  da  avas  a  ovos, 
am  Olería  Dienta  da  rasis- 
táncia  do  propriatárie  da  ca¬ 
sa  *  um  da  seu»  empreñados 
d*sfcr!u-lh*t  urna  sartivada 
da  tiros  a  fugiu  tspatacular- 
mantt  á  furia  da  popularas 
atraídos  palos  estampidos 

Vif  irnos 

A.»  dua*  '::iir.a*  do  ousado 
assalunie  *áo  o  Sr.  Manor 
Luí*  Louretifo  casado  23 
ano>i  propnetano  da  "Casa 
de  Ave»  e  f>vo»  a  Rúa  Leo- 
pnldlria  lili  4T4  nr:lr  re 


OR  medida  d 


le  sequronco,  27  familiaa  tjvaram  da  abandonar, 

*  duronta  o  (oída  de  ontam,  o  predio  n.°  234,  do  Rúa  Senador 
Pompeu,  qua  orneaba  desabor  o  qualquat  momento.  Trolo-sc  da 
um  cosaróo  da  tris  andares,  com  dúos  cotas  comerciáis  no  pavi¬ 
mento  torreo  a  unto  “cobcco-de-porco”  funcionando  nos  ondores 

rallantes. 

Ho  poucos  dios,  ruiro  urna  pared»  interno  e  os  autoridades  es- 
taduols,  em  visto  do  iminenfo  pcrlgo  de  desobomento  totol  do  pre¬ 
dio,  ordenaran»  o  despejo  dos  irísenla  pessoot  ali  residentes. 

Aparato  Policial 

Nanhuma  medid»  fol  tomada 
pelea  autoridades  para  abrigar 
as  familias  despejad»».  Par*  im¬ 
pedir  qualquer  reslsténda  dos 
moradores,  o  Comlssarío  Alvlar, 
do  11.a  DP,  sollcltou  a  presenta 
de  um  choque  de  Policía  da  VI- 
glllncia,  proccdcndo.se  ao  des¬ 
paje  sob  o  maior  aparato  de 
fftrga. 

Canas  chocantes  foram  teste- 
munhadas  pela  reportagem  da 
UH.  Scnhoras  Idosas,  sem  te- 
ram  lugar  para  morar,  náo  qua- 
rl*m  da  forma  alguma  abando¬ 
nar  o  predio  condenado.  Urna 
délas,  Ana  Perelra  da  Crui,  q  - 
vive  am  um  cubículo  com  sua  »«• 

Ihe  María  de  Lourdes  Crui,  dols 
natos  *  dols  cachorros,  mostra- 
vn»  deseiptrada  por  fer  de 
desfaser-sc  dos  animal».  "Nos 

•  Inda  podamos  arranjar  um  ho 
tal  —  dlili  —  mas  onde  vou  bo¬ 
tar  meu»  cachrorlnhos?" 

Outros  tambem  sa  moatra- 
vam  Inconformados  com  a  mu¬ 
denca  obrlgatórl»,  entre  ále»  Ma¬ 
ría  Sebastian*  Vían*  Iqu*  rcsi 


4  Vendedora  de  ¡lusóes 


A  A  f  ATA  *  polirla  fol  Informad*  d*  qu*  na  apto.  101, 
V  lAIV  prjdi0  n#o  t  3*0,  di  Rúa  Baráo  d*  Bom 

Retiro,  urna  mwlhir  rrallsava  “maravilhas"  em  matérla  da  ocul¬ 
tismo.  Fol  lá  e  surpreendeu  Eli*  Atarscovch,  da  nacionalidad* 
lugoslava  quando,  em  seu  "alolier,  dav*  consulta"  a  urna  da 
suas  numerosas  "dientes"  (Aurea  Barbos*),  dlant*  da  famosa 
"bol*  de  cristal1',  onde  ela  costuma  "v*r"  ludo  d*  bom  *  do 
msu  qu*  acontece  ou  val  acontecer  na  vida  dos  Incautos  qu* 
a  procuram.  A  pitonisa  tol  presa  em  flagrante,  apreandendo, 
os  oollctals.  todo  o  seu  material  d>-  trabalho:  barolhos  mágicos, 
bolas  de  cristal,  horóscopos,  cruciflxos,  punhals,  *lém  dt  vá- 
rlos  Improssos  ulllliados  na  propaganda  do  seu  rendoso  no- 
ooclo,  So  um»  di  suas  vltlma»  (•  mulhar  da  um  oficial  do 
Exórelto)  confossou  quo  deu  i  Impostor»,  nada  menos  do  Crf 
00  mil,  tm  pagamento  d*  "tervlcos". 

•  «  IFI  _  0  crlm*  |,ni‘ 

W  llciulo  por  U-  ,;  , 

rn  Alliiaeovlcli  4  u  do  art.  171,  , /*  /// 

ou  Código  Penal,  isio  e,  u  »»• 

tellonato.  Pizem',u-»e  perita  era  \T  /• 

ocultismo,  ela  luz  erér  As  |>ei«-  vú((/ 

-ñas  mi-autos  1  ignorantes  ou  /  (.i 

Impresslonávelsi  que  lem  o  po-  f  vVf/ 

iler  di*  ailievur  os  aeonlucl-  I  KV  / 

menlns  I muros,  mitcnpnudo  V  y  K/f 

.in  ronlieclmonto  dos  cllont»»,  f. — 

n*  látoí  que  terán  de  m-  veri- 
lirar  nos  días  que  «inda  es¬ 
tán  por  vir.  Assirii.  cía  Indus 
em  árro  a  sun  vllbun,  valen- 
i'n-se  dr  um  ardil,  que  4  a  ro- 
nresentacáo  que  eln  faz,  dinil- 
1  -  da  hola  de  cristal,  do  liara- 
tito,  do  horóscopo,  ele,  C.'oin 
t-*n.  cía  nblcm  vantagem  Ilíci¬ 
ta  1  recebe  o  dlnbclro  lias  con- 
n'lns'  em  prcjulio  alhelo  ios 
i  lienlCs  papam  engallados,  lo- 
ihhrivlos,  sem  nrnluim  proveí- 
Im.  de  vez  que  ludo  o  que  ela 
I  -/  nao  onssa  de  mira  mistili- 
esqán,  simples  mentir» 

Tódu»  t-**in  modalidades  de  c:  . 
hl iv .1  iler  mñn.  botar  i-ail.i-  1i-r  11  il*,*lmn  atr 
iri*t:il  fp»pr  despachos  de  itinetiinbn,  mugiá 
1  i-hiiliis  c  i-xnciitorta*  por  Individuos  e*perto* 
lomar  o  dinlieho  dos  trouxa», 
iiuto  de  estelionato.  Todavía, 
objetivo  de  lucro  (o 

rubra  qoantia  irrlnirln' . 

i|t-í\n  ríe  ser  viiilsl-.'cr.idu  crlme  nnrx  *vl'  punido  c 
conlravencáo  (prevista  no  nrt  21,  da  I.vi  das 
I'in  aisi,  i-uní  a  pena  de  I  a  <i  ine«ex  de  prlsáo  simple» 
de  CrS  500,110  a  (V*  5  mil  Bale  náo  é.  porém, 

Alarscovivli,  que,  só  ste  unía  “cliente  .  arr - 


de  há  11  anos  no  predio  com 
um  fllho  menor);  Francisco  de 
Carvaiho,  que  morava  em  um 
dos  quartos  com  mals  olio  pes¬ 
ióos;  Sebatfláe  dos  Santos,  com 
seis  pessoas;  Moaclr  de  Atmel- 
d«,  Mario  Teresa  dos  Santos,  Jo¬ 
sé  Gil  e  María  Aparecida  da 
Silva,  cada  um  com  Irás  pessoas; 
Altelr  Félix  de  Carvaiho,  Aris- 
inicie»  Santos  Neves.  Alan  Ro¬ 
drigues  e  Rosarlo  Lopes. 


A  reporiagem  de  I  11  con**- 
guio  apurar  que  n  predio  ja  es- 
lava  inu-rditado  lio  .1  ano*  Ape¬ 
sar  disso,  o  Estado  emumunv» 
a  cubrar  os  aluguíi*.  inclusiva 
mis  comerciantes  Faljgn  Zilhcrj- 
lavn  e  Manoel  l’vrec  Loureiro. 
pruprioiurin*  rc*|icclivnmt-tite  da 
Casa  David  larinnrinlim  e  Salió 
Santa  L'ru/  -harliearin-  Ambos, 
como  os  dvmnis  cvneuaniio 
suas  luja»  *ub  lurte*  protestos, 
itlegnmlo  que  náo  foram  avisa¬ 
dos  rom  antereds'ncia  e  que  v* 
lavain  pagando  luiriitalmi-ntc  o- 
nbiguéi* 


SiSGf 


A  pena  do  aitallonato  4  gra¬ 
ve.  Klzii  eslA  sujultn  a  ver  se 
condenarla  a  radusáo  de  um  a 
5  aiiuv,  nlcm  de  multa  que  val 
de  CrS  smi.OO  a  Cr$  5  mil.  So 
11  pllonliu  lol  prisa  em  fia- 
erante,  lera  de  aguardar,  na 
prlsáo,  o  curso  do  processo, 
l«ns  o  seu  crlme  c  Inaflanga- 
val. 

pliinifjáo  lia  rred  ilidade  ptl- 
lies  lili  bola  de 
negra,  etc.',  con- 
romo  meló  de 
están  prevista*  110  amulo  con- 
*i-  a  borla  4  frita  sem 
Impostor  náo  cobra  a*  consulta»  11U 
n  falo  aiVl-*nclal  perile  do  Intansldad». 

'  como  slmplt-s 
rontrnvrneócs 
e  mulla- 

_ 1,  o  raso  de  Eli* 

rancou  CrJ  60  mil . . . 


Com  a  prr lenca  dr  c -a 
rijdorr-  íf lera m  dr  ir 


.:  l'tfftiij 

unflotic  odt»  o 


ventiva  deertfada  pelo  II  Tribunal  do  Jurl, 
onde  responda  por  um  crima  da  morte  O  me¬ 
tíanle  e  acusado  da  morte  de  Celso  da  Silva, 
ocorrida  ñas  imediacoes  da  Rúa  Agre  Esta 
tambem  implicado  no  assassinio  de  Jorga  Tan- 
que  no  assallo  de  um  banco  em  Sao  Joao  da 
Meriti  e  am  agressoes  contra  os  operario» 
N'lion  Fana  Aives  t  Lino  at  Almeida  O 
marginal  asía  sendo  Interrogado  pela  SIVIC 
daquela  Delegaría  esperando  s»  que  esnfesse 
mai»  algún»  crima»  d*  mortt 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 


Paulo  Candido  da  Slha,  o 
“ Prrrreea 


impermeabilizante! 


As  certldóet  dt  óbito,  expedida»  dentro  das  rarmano»».. 
legal»,  declaram  que  Antónlo  Augusto  Goncalv»»  **'*t,u„d* 
Inloxicacáo  o  Inanlcáo,  no  día  7  d»  s.tombro  do  ltóO,  as 
hora»,  e  Millón  Terra  Verdl  talecau  da  inanl(áo.  no  día  7  ■» 
novembro  de  1940.  náo  t»  registrando  o  hora.  Traitm 
natura»  do  titular  do  R.qlstro  Civil,  do  Sr.  Gutlorras  madlc^ 
Irgisia,  do  Governador  do  Estado  d*  Santa  ^,UI  d*  *  *^r* 

e  o  "visto”  do  cónsul  brasllairo  nagual»  ddad».  Allá»,  o»»  »»l 
fácil,  conseguir  étse  "vlslo”.  Aborrecido  porque  nao  for»  In- 
formado  do  procetso  de  pesnuitat,  o  cónsul  prolelou  o  quanfo 
pode  at  suas  providencias  E  apresantav»  os  mal»  singulares 
motivos:  jantares  com  amigos,  ocupagóet  outra».  Sempra  In¬ 
formando  qu*  tinha  preso  da  J  días  para  dar  o  'visto 

No  dia  4  d*  (analto  da  1941,  fot  o  ragrasto  ••  Brasil,  no 
Douglas  C-47.  O  aviáo  fíi  esrals»  ».  alendando  ao  pedido  d» 
Don»  Mariana  Terra  Vardl.  sobravoou  Farnandópoll»,  cg|o 
populagao  taiu  em  peto  at  rúas  e  pracat,  sem  tirar  os  olho» 
do  ceu,  o  mesmo  sucedando  em  Sao  Jos»  do  Rio  Préto,  ondo 
chegeram  as  14  horai. 

A  cidade  esperava  os  seus  filho»,  de  luto.  Millón  o  Au¬ 
gusto  foram  sepultados,  lado  a  lado,  no  camlf4rlo  da  cldado. 

Somanta  urna  semana  apos  01  fuñarais,  Manual  da  Ollval- 
r*  Vardl  conhcctu  o  diario,  ildo  para  tóda  a  lamilla  por  V4I- 
'er  Días. 

F1M 


Préso  Perigoso 
Ladráo  Italiano 


Mario  V il l  Italiano,  25  ano»,  la 

•  vela  da  Av.  LuxMánia,  barraco  V6  pv- 

•  iigoMi  lailrán  ha  multo  procurailo  pe!» 

•  Jusllga,  toi  ontrin  pr4»o  por  urna 

•  turma  do  14“  DI’  qttandn  dormía 
;  ttaiiquilpincnti-  em  »u»  rv-ulcmia 

•  li  italiano  v  oiit*adu  ilr  haver  tur- 
¡  tailu  loo  mil  cru/vir,,-  da  fonui 
;  “Transporte  Km, ida  l.tda  na  Hua 

•  Santo*  Lima  .5  \  t,-ia  tambem  en- 
¡  volvido  in-  rouihi  da  r--id4nna  do 
5  Sr.  Balo  di  Bello,  na  Av  (.'opacaba^ 
J  na,  I  175.  apt  4o;  de  oml*  de-apatc' 


« vratn  um  radio  de  pllha  um  releer» 
dr  pulso,  unía  maquina  fotografíe*  r 
Cr$  20  mil  em  dinhvito. 

\  pAlnia  vía  suhmrtendo  Mano 
\  di  a  c  errado  interrogatorio,  poli  tu 
<1o  Indita  que  o  tai  apio  lem  nutro. 
•ervicos  a  contexsar  INu  mitro  a 
sin  sllxmlo  de  »u»  pr.-ao  a  Di-le- 
gana  de  H-  ntn»*  •  t  urtos  d>  s  Paulo 
sollvltou  sua  pre-enc*  naquvla  1  1 
dadv.  simtr  ele  e  tambem  avu*ado  o. 
*prnprusc4o  indrhit* 


Frodutes  Químicos  00 -o  Construyelo 


Repr*»enhznt*s  e—  rodo  o  S*o vf 


\-rwea 
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Sexta-Feira,  21  de  Abril  de  1961 


ULTIMA  HORA 


Meta  do  Prefeito:  Vai  Humanizar  Brasilia 


ni  Nova  Capital  4  nacaeaárlo. 

+  Dar  «alucia  tea  probla- 
mai  aínda  pandanlaa  na  cam¬ 
pa  da  aducacáa  a  aawda,  da 
manalra  a  aaaagurar  a  léda  a 
populada  braalllanaa  urna 


■fetlva  ««alelártela  «ducado 
nal  a  aanlUrla.  Para  bravc,  0 
prefalto  anunclou  novaa  ma- 
dldaa  daatlnadaa  a  malhorar 
a  ampliar  ea  aarvltaa  hotplta. 
laraa  da  Braailla. 


Indualva  cam  a  «calando  da 
ritma  da  conitrudaa  —  pa¬ 
ra  a  vlnda  para  Braailla,  aín¬ 
da  4 ata  ana,  da  mala  tr4a  mil 
funclanárlaa  (a  auaa  raapac- 
llvaa  famlllaa),  cuja  preaanca 


manía,  «chanda  vlával  a  ca- 
laboracao  d4aaa  aatabalacl- 
manta  para  a  «atruturado  da 
ampr4aa. 

+  Pramovar  candlfóai  — 


f|  O  Depurado  Paulo  de  Tarto,  novo  Prefeito  do 
Diitrito  Federal,  tem  a  tua  "filotofia  de  fo- 
vérno". 

ej  Ai  dificuldadet  too  muitai,  mal  o  odminii- 
trodor  de  Braiilia  tupera  obitáculoi  o  tra$a 
planoi  (amploi)  de  afáo. 


—  A  urolnda  qua  praaldlu  a  Implantada  da  Braailla  nía 
parmltlu  o  «aludo  a  a  ailabalaclmanlo  da  baaaa  raciónala  para 
reaolvar  aa  problamaa  colallvo».  Em  conaeqüáncla.  anquanlo  «a 
construía  urna  «strutura  urbanlallca  a  arqullatural  nava  a  pl»- 
nejada  oa  problamaa  da  Integrado  da  populada  na  cldada 
nao  foram  Iralados.  E  al  «ata  o  principal  daaaflo  qua  a  Capi¬ 
tal  aprtsanla  ao  aau  «lual  administrador,  aitglnda  «oludo  Ima- 
dlata. 

Cora  oslas  palacras,  o  sr. 

Paulo  de  Tarso,  segundo  prr- 
lello  de  Brasilia,  dou  Inicio 
a  entrevista  especial  que  con- 
erdeu  a  l'M.  para  esta  adi¬ 
do  eomentorallva  do  primal- 
ro  aniversario  da  Novacip. 

Ao  assumlr  o  govimo  da 
cidadc,  o  prefeito  Paulo  de 
Tarso  assinalou,  no  scu  dis- 
curso  de  posse.  que  a  preo¬ 
cupado  básica  de  sua  adral- 
mstiacáo  seria  humanirar 
Ftrasilia,  dando  aos  que  ocla 
ha  Imam  —  nulos,  sem  c.\ce- 


CASA  SAO  FRANCISCO 


saúdci  o  povo  brasiliense  pela  passaqem  do  primeiro 
aniversário  de  Brasilia  como  Capital  da  República, 
desejando  felicidade  e  progresso  as  gera^óes  futuras. 

CASA  SAO  FR  AIS  CISCO  _ 


Cuando  o  Brasil  inteiro  co¬ 
memora  o  primeiro  aniversário 
de  BRASILIA,  conquista  defini¬ 
tiva  de  seu  mais  nobre  e  autén¬ 
tico  ideal,  a  CENTRAIS  ELETRI- 
CAS  DE  GOIAS  S.  A.  congratu¬ 
lare  com  o  povo  brasileiro  e 
lhe  agradece  a  honra  que  re¬ 
ceben  de  iluminar  a  Capital 
desta  República  e  de,  funda¬ 
mentalmente,  atender  á  forma¬ 
ndo  de  sua  estrutura  económi¬ 
ca,  na  belezo  imponente  do 
Planche. 


concern  os  objetivos  da  cnle- 
livldade”.  Para  Isso,  com  o 
ohjclivo  de  humanizar  a  No¬ 
va  Capital,  dando  corpo  ao 
que  anunciou  no  scu  discurso 
de  posse,  eatabelcceu  o  pre- 
fclto  quatro  pontos  que  ora 
persegue  insistentemente: 

ai  —  que  todos  lenham 
pussibllidadc  de  trahalho  pro- 
dullvo,  digno  c  adequndnmen- 
Ic  remunerado; 

bi  —  que  haja  comí  leñes 
para  promodo  social,  atra¬ 
eos  de  um  sistema  de  educa- 
cao  e  de  aperfeleoamento  téc¬ 
nico  e  cultural; 

el  —  que  exista  xeguran- 
ca  quanto  4  asslslénda  médi¬ 
ca  c  social  para  todos; 

di  —  que  a  propriedade  da 
torra,  do  lar  e  dos  meios  de 
trahalho  soja  urna  garantía 
do  hem-estar  social,  evitándo¬ 
se  scu  uso  como  meto  da 
c-imquecimcnto  pela  cspccuia- 
Cáo. 

—  Isso,  evidentemente  — 
Uii  o  sr.  Paulo  de  Tarso  — 
náo  pode  ser  fclto  de  ttm  s6 
fñlego.  Existe  tempo.  Mas  es- 
lou  corto  de  que  a  colabora- 
cao  de  todos,  administrado¬ 
res  •  povo.  levará  a  bom  tér- 
mo  —  r  o  mais  depressa  pos- 
sivel  —  um  programa  míni¬ 
mo  que  transforme  Brasilia 
na  realidade  social  que  todos 
desojamos. 

Detemprégo: 

Solugóo  Encontrada 

O  prefeito  Paulo  de  Tarso 
niostrava-se  particularmente 
alegre.  durante  a  palestra 
com  o  repórter:  o  presiden¬ 
te  da  República  aprovara  o 
plano  que  lhe  havia  apresen- 
lado.  para  solucionar  o  pro¬ 
blema  do  desemprégo  cm 

Brasilia  e  os  seus  asscssórcs, 
horas  antes,  haviam  encami- 
nhado  ás  ronstrucoes  que 
se  relnlciam  nada  menos  de 
3.500  homens,  “há  meses  sem 
trabalho.  sem  dlnheiro,  pas- 
snndo  as  rnaiores  privados  e 
já  quase  sem  esperancas”. 

—  Pilemos  unía  longa  ox- 
posicáo  ao  Presidente  da  Re¬ 
pública  —  esclarece  o  pre- 

feito  — ,  situando  o  problema 
do  desemprégo  e  sugcrlndo  a 
continuagáo  de  obras  dos  Ins¬ 
tituios  parausadas,  c  a  cons- 
!  rucio  de  algumas  Ji  plañe- 
jadas.  O  plano  foi  «provado. 
E  estamos  aptos,  agora,  a 
empreñar  Cr$  014.000,000,00 
monsals  (Crl  5.525.000.000,00 
até  o  fim  do  ano),  o  que  re¬ 
presenta  náo  apenas  a  reto¬ 
mada  do  ritmo  da  construyo 
de  Brasilia,  mas  também,  c 
principalmente,  oporturidade 
de  emprégo  para  der  mil  tra- 
oalhadorcs,  nlem  da  vnlta  a 
operacao  de  varias  emprésas 
particulares,  que  estavam  pa¬ 
radas,  com  todo»  os  prejuizos 
dai  decorrentes. 

Outroi  Pontos 
de  Govérno 

Aborda,  a  seguir,  o  ar.  Pau¬ 
lo  da  Tarao,  outroa  pontos 
de  sua  admlniatnda.  em  an¬ 
damento  ou  plane|adoe: 

Descongaatlonamanto  do  Nú¬ 
cleo  Bandelrante,  com  a 
transferencia,  Inlclalmente,  do 
comercio  para  o  Plano  Pilo¬ 
to.  Mala  de  seiscantoi  comer¬ 
ciantes  Instalados  na  Cldada 
Livrt  já  flzaram  raquarlmen- 
tos,  solicitando  os  terrenos  o 
aa  fadlldedea  qua  a  Pretal- 
tura  pós  á  tua  dlipotl(áo,  pa¬ 
ra  facilitar  a  transferencia 
Apis  o  descongastlonamante 
do  Núcleo  é  que  a  Munlclpa- 
lldade  val  decidir  sobra  o  sau 
destino. 

+  Criada  da  urna  aoclcda- 
d«  da  economía  mista,  para 
solucionar  o  problema  da  ha¬ 
bitado  popular.  E'  ptnsaman- 
to  do  povérno  constituir  a 
Companhla  Imoblllárla  de 
Brasilia,  «asociando  ao  capi¬ 
tal  govarnamantal  as  amprá- 
sas  construtoras  am  operada 
neita  capital.  Já  antrou  am 
entendimentoa  com  o  Banco 
Internacional  do  Oaaenvolvl- 


RUA  DA  CARIOCA,  32  -  S/LOJA  ■  TIL.  52-9646 
RIO  DE  JANEIRO 

2.*  AVENIDA,  1145  —  BRASILIA  —  D.  P. 
(NUCLEO  BANDEIRANTE) 

AV.  W-3  —  QUADRA  10  —  LOTE  13 
(PLANO  PILOTO) 


Súmente  urna  caaa  «spaclalliada  podará  resolver  qualquer  aaaunto  «obra  foto¬ 
grafías.  Tamos  Imenso  presar  «m  prestar  qualquer  Informad»  a  raspelto. 
Consulte-nsa.  Estamos  Sempra  áa  auaa  ardant. 


Do  seu  gabinete  de  trahalho, 
o  Preteito  Paulo  de  Tarro 
monte  m.  ronslantemente, 
contato  com  os  seu t  colabo¬ 
radores. 


VISITE  O  CORCOVADO 

TEMPERATURA  PRIVILEGIADA 
NOS  DIAS  E.NAS  NOITESW,^^¡^ 


Goiánia,  21  de  Abril  de  1961 


CENTRAIS  ELETRICAS  DE  GOIAS  S.  A 


M AIS  QU ENTES  DO  VERÁO  CARIOCA 


Odilon  Barbosa  Ferreira  Miguel  Carneiro  Filho 

Presidente  Dlretor  Comercial 


Almir  de  Oliveira  Telles 

Diretor  Técnico 


A  710  metros  acima  do 
nivel  do  mar,  descorti- 
nam-se  tódas  as  belezos 
panorámicas  da  mais 
encantadora  cidadc  do 
Mundo.  A  Estrada  de 
Ferro  Corcovado,  com 
seus  trens  elétricos,  que 
partem  da  EsLagito  ini¬ 
cial  de  hora  em  bora 
( das  8  ás  20  lloras ) 
proporciona  aos  srs. 
pnssageiros  o  descortino 
de  lindíssimas  paisagens. 
E  um  passeio  que  se  re¬ 
comenza  pelo  agradávcl 
do  seu  transcurso  e  pelo 
encanto  do  que  é  dado 
ver.  ..i it 


RESISTENCIA  —  DURABILIDADE  —  GARANTIA 


Produto  da 

FABRICACAO  PARANAENSE 

COMERCIAL  MECÁNICA  LIMITADA. 


Para  ¡r  i  Estaco  inicial  dos  irens, 
i  rúa  Cosme  Velho  n'.  51,1 
Bonde  3  •  AGUAS  FÉRREAS 


Avenida  Silva  Jardim.  N.°  3.200  —  Curitiba 
Caixa  Postal,  91  —  TELE:  Fone  :  4-3639 

Gramo  :  Paranatrotor 


Onibus  í  10  •  GR  A  J  A  Ú  -  L  A  R  A  NJ  El  R  AS, 

„.,r.-ZSite^!3ilÉÉS 


IKDÜSTRIA  E  COMERCIO 


Fábrica  de  Car¬ 
rocerías  —  Capo¬ 
tas  de  Ano  para 
Jeep  "Willys"  e 
"DKW"  -  Tam¬ 
bores  para  Com- 
bustíveis 


A  data  de  hoje  lembra  um  dos  mais  significativos  episodios  da  Historia  contem¬ 
poránea,  porque  há  um  ano  atrás  o  País  recebia,  vivendo  momentos  de  intensa  gran¬ 
deza,  a  mais  ousac[a  e  aplaudida  obra  do  Século. 

No  seu  imenso  sentido  revitalizador.  a  construyo  de  Brasilia  causou  a  edificando 
da  poderosa  rede  rodoviána  que  hoje  serve  Goiás,  fazendo-o  centro  de  urna  regiáo  ca¬ 
racterística  de  varios  milhares  de  habitantes.  O  f u nciona men to  dessas  vías,  abertas  no 
carpo  geográfico  de  Goiás,  possibilitou  a  criaijao  de  novos  padróes  humanos,  valorizan¬ 
do  o  homem  rural  e  dando-lhe  condi^oes  de  vida  mais  dignas  e  promovendo,  afinal, 
urna  histórica  doutrinanáo  social. 

O  Departamento  de  Estradas  de  Rodagem  de  Goiás,  que  se  empenha,  agora 
mais  do  que  nunca,  na  fundamental  tareía  de  construir  estradas,  embalado  pela  inspira¬ 
ndo  cívica  de  conduzir  o  Estado  as  mais  altas  posinóes,  manifestó,  neste  21  de  Abril,  o 
seu  apréno  e  o  seu  mais  profundo  reconheci mentó  aos  dinámicos  patriotas  que  construi- 
ram  Brasilia. 

Goiánia,  21  da  Abril  da  1 961. 

Eng.°  Geraldo  D  Abadia  de  Pina 
Diretor  Geral  do  DER-GO 


Pont  4-5607  -  Caixa  Postal,  1567 
CURITIBA  —  Estado  do  Paraná 


•  ?  •  rtx*n*  «1*4  I 


COMPANHIA  CONSTRUTORA  CAPUA  &  CARDA.  S.  A. 

-  V  ion  eirá  da  Asa  Sor  le.  - 


ULTIMA  HORA 


Sexta-Feira,  21  do  Abril  de  1961 
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Presenta  Fluminense  na  Epopéia  de  Brasilia 

'  *r *•  4*~  •.  ^lOOPERANDO  na  ífcdl»/écác  do  ior.hn  /i» 
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•»«"'  «  W/A  rvííi  comtrutndo,  «m  BrOMÍui  r."'r,  o  fi„n-n 
Naaonat  do  Dcsouoh  i>nr»t,i  h  ;<  .m  i  o  hinco  contará  d<-  Sfi  apartamento  rili/i caiinr. 
ac ntro  da*  exigencias  tía  moderna  comí  ru^  ño. 
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COOPERANDO  na  realizare.  do  »or,r>o  d&urado  de 
lodo  o  Brasil,  a  ECIL  S  'A  de»locou  para  o  Ptanal- 
lo  Central  hornen»  e  maquina»,  e  trou/e  ma'S  o  cap'? 
del  de  »ua  e/periéncia  de  multo»  ano»  ue  atividad»,  a 
firn  de  colaborar,  como  fórre  poderosa.  para  o  apm» 
sámente  da  con»tru(áo  da  mai»  moderna  cidade  de 
todo  o  mundo. 

J4  urna  poriderive!  fólha  ae  servp',0»  prestado»  a 
Brasilia  posiul  a  renornarJa  en  a  cer.»'rutora  cío 
Evfado  do  Rio.  Deitacarr.-se,  entre  o»  empreend.mento» 
por  ela  realizado»,  ou  em  andamento  na  f.ovacap  do- 
eos  reiidcncial»  destinado»  a  fur. morirlos  de  Banco  oo 
Bra»il,  ouiro»  pera  o»  servidor*»  do  Banco  Nac.ona!  do 
Desenvolvimiento  Econórr,  c»,  Cutre-  da  Eondaceo  rió 
Casa  Popular,  um  conjunto  come-:  a!  da  Ca  /a  Econí.- 
m  Federal  de  Brasilia  e  os  do.»  pr'¡m*,f0j  falcco»  res 
denciais  da  iniciativa  particular  con-'.  jos  em  B'e-.l-a. 

I  agora,  colaborando  com  «  administrado  do  Pre- 
foito  Paulo  de  Tarjo,  vai  a  ECll  S  A  dar  inicio,  dentro 
de  breve»  diat,  a  con»tru(io  de  cem  cata»  retidenciai» 
na  Aia  Norte  da  Cidade,  dando  com  ¿sse  puto  valio¬ 
sa  contribuido  para  a  totumo  do  problema  habltacio- 
nal  na  Novacap. 

/##/#»############/ 
ECIL  S  A  —  Unica  Empr-  na  Car.:  ■  'era  1 
Fluminense  em  atividade  I 
em  Brasilia  —  Or gulha-se  de  | 
I  figurar  entre  os  pioneiros  do  j 

construgáo  da  Nova  Capital.  [ 

ECIL  S  A:  Fio  (Asserr.breia  92,  Gr.  1602'  \ 
—  Macaé  (Av.  Rui  Barbosa.  '.75.  Fone  44»:,  \ 
:  —  Cabo  Frió  (Rúa  E.unco  C  .e  ro  21  e  45.  j 
Fone  356)  —  Brasilia  (Av.  W-3  0-  13,  NU  \ 
!-B,  l.°  Andar  -  Fone  2-3036  —  Telegra-  \ 
mas  "ECUSA"  —  Caixa  Postal  503,.  » 


w 
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U,  .  '•  ■"  •  t  n  rin  nry» nrM,.’4o  rjuminrnif 
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i '-/A  «t.  Prurito  frCrrai 


A  REMINGTON  RAND  DO  BRASIL  soúda  o  po¬ 
ro  laborioso  da  \()\A  CANTAL  nesta 
dala  afinmilira  de  soa  i  tapies!  intuí  reí  pa- 
j aura. 

21  Di  / BP.IL  DI  1961 
AV  W-2  9UADP.A  7-B,  LOJ A  11 


A  REMINGJON  RAND  DO  BRASIL  romeinora 

ho  j<J-  21  de  Abril,  a  seo  l."  ani versaría  jan- 
lamen  le  raía  a  VOI  T  CAPITAL.  a  <pte  de- 
mnnsi ra  <aa  fe  nos  altos  designios  desta 
ridade. 


a  c-r^- 


EM  5EU  SOLO,  EM  ÍEMPO  RECORDE.  64  BLOCOS  NUM  ÍOÍAL  DE  1.536  APARÍAMENIOS.  QUE  ABRIGARÁO  UMA  POPULACAO  DE  12.000  PESSOAS 
HOJE,  PRIMEIRO  ANIVERSARIO  DA  CIDADE,  PARTICIPAMOS  DAS  JUSTIFICADAS  ALEGRIAS  COM  QUE  0  POVO  COMEMORA  ESTA  DATA 
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“NORTE  FLUMINENSE”  ESTA  SOB  INTERVENIDO  ADMINISTRATIVA 


fisalia»  por  portarla  dn  MlnMrii  <1#  \gririllUlrn  Alible,  latid  ••m. 
no  lulo  ilo  nuu  nilirr  i  opi ><m<í I Inx  t'onlrn  n  cnncrisiuiiárln,  Item 
negativa  do  pAunnifiito  dn»  contris  niiri’Mittlailn»,  tinte»  ilo  rorlii- 
imic.in  «i  anturiddo»  (•iiiilpetenlc»  Km  vista  dlv-u,  ful  concedida 
i  medida  tillo  voln  lio  omnntio  ao.»  Interés»!*  ilu  ruin ponina. 
Rcagóo 

Bascado  no  ponto  de  vlitu  defendido  pele  Notlo  Flumlnanst 
e  plenamente  aceito  poloi  conselhclros  daquele  orgao  tederal, 
chega-se  *  concluiao  que  a  empresa  omlllu  de  propóelto,  01  ver- 
dadelrot  motivo»  que  levoram  o  povo  paduano  a  nao  pagar  o 
forneclmento  de  torca  e  luí  A  Irregularldade  do  abaitedmento, 
as  quedat  constante!  de  voltagem  e  a  talla  de  capaddade  técni¬ 
ca  para  suprlr  as  mínimas  neceisldades  da  regido  sob  sua  respon¬ 
sabilidad*,  tol  que  gcraram  a  crlse  entre  a  empresa  e  os  consu¬ 
midores  Islo,  alias,  loi  objeto  de  dlvulgacáo  na  Imprensa  carioca 
e  nlteroleme,  na  época  ern  que  os  acontedmontos  em  Pádua  e 
Mlracema,  provocados  pela  dellciencia  da  Norte  Fluminense,  obrl- 
garam  o  govérno  do  Estado  a  enviar  tropas  da  Policía  Militar 
para  aqueles  dols  municipios. 


O  Conselho  Nacional  de  Aguas  e  Energía  Elétrlca,  ao  apre 
ciar  processo  originarlo  de  urna  solldtacáo  da  Companhla  Fórca 
e  Luz  Norta  Fluminense,  resolveu  aceitar  o  pedido  de  Interven 
fio  administrativa  naquela  emprésa.  Tratase  da  concesslonarla 
de  luí  e  torca  dos  municipios  de  Padua  e  Mlracema  a  que  volta 
e  mela  esté  no  noticiarlo  da  Imprenta  em  rateo  dos  pettlmot 
tervlcot  forncddos  e  que  motivam  os  protestos  das  populacóes 
daquelas  comunidades  O  pedido  de  Irstervencáo  solicitado  pela 
empresa,  deve-se  ao  tato  de  néo  estarem  os  consumidores  do  Pa¬ 
dua,  pagando  o  abasteclmento,  por  nao  concordarem  com  o  absur¬ 
do  aumente  de  tarifas  que  Ihet  tol  Imposto 

Rcbeld  ¡a 

Tal  des' nao  do  l\m»s-lho  X.-iemnal  de  Ajiia-  e  Energía  Kle 
tries  loi  publicada  no  "liiarln  Oficial"  de  Brasilia.  dn  din  i:l  do 
Inés  correóle  e  nu  vene  de  considerandos,  que  antu-ede  á  declsau 
Imal.  a  alllinle  dos  consumidores  e  considerada  como  ato  de  re 
heltlla  Aleca  o  nigái*.  que  «'  lardas  imam  calculadas  pela  !>’ 
Sisan  de  Acuas  do  Depai lamento  Nacional  de  l'roducáo  .Mineral  e 


E SPORTE 

NO  ESTADO  DO  RIO 


Sao  Pedro  Classificou-se  Para  Enfrentar  o 
Metalúrgico  no  Campeonato  de  Campeóes 


Inslaln-se,  boje,  na  dslaslc  slc  Nova  T  tilutryo,  eum  a 
presenta  de  Delega  viles  virutas  de  I-I  municipios  do  Esta 
do,  a  .V  Con  son  cao  Fsi.iJu.il  dos  Trubsdhadorcs  ñas  In¬ 
di!  .trias  da  Construidlo  e  do  Mobitlério  do  Estado  slo  Rio 
promovida  pelo  Conselho  de  ReprcsentanU's  da  Foslctav-io 
dos  Trabalhndorcs  il.iqucla  entegurin  prolissiotlal. 

A  instaladlo  solene  slo  conclave  seta  as  9  horas,  no 
Foro  local,  para  a  entrega  de  creslenciais,  eleis’áo  tía  Mesa 
Di  retora,  nomeayño  das  Comissi'ies  e  tveebimcnto  de  teses 

Ainda  hoic,  as  12  horas  instahs'Au  solerte  da  Conven- 
i'áu.  As  IS  hcqas,  tetiiiiñcs  das  Cotnissócs  sle  Teses,  alé 
ás  21  horas. 

Amanhá.  22'  —  as  »  horas  i  enantes  Jas  Cuntissoes  de 
Teses,  ale  ;i>  12  horas  v»  le  horas  ssváo  plenarla.  tile 
as  20  horas. 

Dcpciis  sle  antanha  dia  2T  —  as  9  horas  sesáo  plena 
ría,  ate  as  12  Ilotas.  \»  19  horas  »s\,nj  solette  de  tut¬ 
een  .miento. 

As  sulenidades  sle  iris  talas, áo  e  enserramenlo  da  Con¬ 
venido  rcali/ar-se-áo  no  Foro,  enquaniu  as  comí  "oes  de 
teses  realizar  ao  su.is  reunióes  na  sede  do  Club  sle  Nadie/. 
Cérea  de  r>0  delegados,  als-nt  dos  convidad"'  enpesials.  ev 
taráb  presentes  aos  ti.ib.ilhus  d.i  Convemjáo  slos  Traba- 
ladores  do  Estado  do  Rio. 


"rt-gláo  ilus  Iikíiis",  que  liiilin  a  seu  favor  mu  Iriunfu  e  outro 
empale  ñus  iliimlnlus  ilu  nilversiieln.  Mé»»e  tnutlu,  u  campeón 
ile  Su u  Pellín  ile  Altlrla  esté  c'a-sifVadn  para  enfrenlnr  n 
Kspnrti-  riulie  Metalúrgico  un  próxima  serie  (le  |ng«s.  As  es- 
qundrn»  nllnharatii:  IPIIIANííA:  Joan  Jante:  (’nrlns  e  Robér- 
lo;  llnruliln,  Hartes-  e  (lernlrio:  AIaíiIIii:  .Imnmlr.  Hialina,  I- 
mis  el  e  Jorge  latí/. 

SAO  l'KDIIO:  Nné:  lluliem  r  Slrlnel:  Unir,  Mvalilo  e  Re 
mallín;  Alrlede,  Nlln.  Kneldes,  NiMsrm  e  Ktlu ar , 

ELEICÓES  NO  SAO  JANOARIO  ¡l;-(,'vrv  NÍUf0k,m”  r  Mnn 

Os  assiielMilos  ilu  Nao  .launa- 
rin  Alié: -en  t'luhe  íivulsn  ilu 
lialrr»  «la  Kmiscea  eslíes  .sen¬ 
do  entivn  rudo.»  pava  se  reuní- 
rem  em  .issemlilél"  gernl  nn 
próximo  ilia  'tu  domingo.  pa¬ 
ra  u  llm  -te  olegri  a  nova  til- 
reloria.  A  prlmelra  convoca- 
gfin  está  prevista  pura  a'  ti 
ti  u  r  a  «  podondn  >i  realizar 
deas  nu' vis  nn  csnni.n  id  mela 
hora  cada.  w  ním  Inuiver  nú¬ 
mero  lee  il 


clnsso.  pela  liles)  ila  du  orín  pi¬ 
ro  ino  n  OVO  a  i'  i  ti  ilu  K,. tasín,  iliiii- 
ilu  nrilens  pata  que  u  .Secreta 
nn  de  hcuiii  anca  Publica  e.itn 
prasse  uní  cai  ro  blinde  lo.  il-i'a 
du  ile  i-sgiilclliis  I"  liana, 
que  m'iu  utilizado  i.'i*  ilispui 
sai  iiianils'M.n.ues  pm  uf  es 


Rodovlériot  de  Nlterol  e  Sao  Contato  vio  exlqlr  que  o  Go- 
vernidor  Celso  Pesanha  suste  i  pretensas  aumentista  dos  donot 
oc  emorttas  de  coletlvos,  que  |a  te  artlculam  visando  a  eonsc- 
gulrem.  em  primelro  luoar,  majorar  as  tarifas  para  "fuer  face 
ao  aumento  de  conbustiveis"  e,  posteriormente  "novo  aumento 
nos  precos  das  pastaoent  para  cobrlr  os  salarlos  reivindicados 
pelos  empregados". 

Na  oporuiiiidftde,  o  Sr.  .los-1 
María  disse  nada  podei  prou.v 
ler.  pms  "nao  cM.v  a  a  par  ln 
Mluacáo",  c  que  os  'ixinvláilos 
"amiurdassein  os  neouie"itiH'n- 
tos". 

Corros-Blindadoi 

Nn  eltadn  encontró,  a  euinis 
silo  de  traholhadnrs-s  em  i-mp,c 
»#»  de  eoletirus  lér  sentir  avine 
la  amondndc  a  tumi  repulsa  da 


pende  (le  luis  cstudns  sülire  au 
menlus  de  especie  olglima". 


AiHniUiiii-iius  u  rclerldu  ili/l- 
cente  sinilleal  que.  nn  ueu-iii.i 
ilu  eiieiinlrn  cuín  o  Se  José 
, Muría  Itilieiro.  ler  ver  áqiicln 
iiuturlünile  u  lu-eessiilailn  -I  i 
(iovernmliir  determiniir  ao  Im¬ 
peler  Oeral  ríe  Tránsito  l'ú 
Hilen  tuna  severa  llsenll/aváo 
ñas  empresas  de  transportes  tu- 
lellvus.  lio  settiíclo  tlr  'aver  ■:  o  í 
que  ns  sentmrcs  ompi  esár.os 
eumprnm  cum  muís  respunsahl- 
líilailes  e  (ibripaioes.  qiinnto  á 
leiitilai'lzaváo  e  legnll/ucán  de 
.seos  veiculos  c  respeelivus  ir, o 
loríalas. 


(J  Sur1  d  Olímpico  I. lelll,  de 
Marra  -ln  l'lrai.  Icm  nova  di- 
relióla,  ‘■'nram  elellns  e  em- 
poscados  ns  seiilioci-s-  presj. 
drn'e,  V  ullr  Marth.  da  lio- 
rlia;  s'lej-prcstllenii  Ktisiáclvo 
.Imiqulm  ''liarle  Fllhi,.  secreta 
rio.  fhlson  Aticiisln  (lomes  úe 
Smira;  lesourilro,  Vlnlr  Mi¬ 
randa:  i|tr<-ior-Mieial  N,-1  fíoii 
calves  dn  S'lv  •;  dleetor  de  r- 
portes,  nnvltlson  l'erouetra  e 
dlrelor  <lu  iiutrlimu.le  II, -Im 
de  Carvalho. 


Comissóo 

A  proposito,  estévr.  ontem, 
en  l’alaeio  do  lima,  urna  isimis- 
sao  de  profissionais  du  volante, 
c (imposta  pelos  Nrs.  Pedro  Muv- 
mik  F  litro  —  Presidente  do 
Sindicato  dos  Itodoviános  — 
lían:  Pcvauha  —  Proeuriidor  da 
mesma  eiindade  —  Francisco 
Miranda  —  Helccado  dos  Itodo- 
viárlos  no  municipio  de  Sao 
(¡olívalo,  e  Lnurival  Pinto 
Cania  —  dirctor  ilu  citado 
sindicato,  a  finí  de  denuncia!  em 
ao  Chele  do  Exceptivo  flumi¬ 
nense  e  esleír  providencias  só 
tire  n  preiendido  pelos  empre¬ 
sarios. 


Alerta 


-  "Os  ruiluvtáiins  están  al  i 
tu  contra  quulqiier  medula 
que  reídla  de  cneontro  ,i- 
rcíi indieucúcs  pleiteadas  -  alo 
ilion-nos  o  Sr  Pedro  Majrn-i; 
l'llliii,  presidente  do  mcm'úma 
do  smdirato.  Uncrciiius  anntrn 
lo  de  salarios,  mas  mió  dnon- 
demos  mnjortic&o  de  inrllas 
pon.  cumu  e  óbvlo.  nao  de- 


Todos  os  Caes  Seráo  Vacinados  no  Estado  do  Rio 


Os  fililíes  de  Lampos  están 
se  preparando  para  u  i  .un  peo- 
nal  o  prnfNsionat  ri.-  1061.  F.s- 
tantos  tnlnrmndn*  cinc  dcnlrii 
de  poneos  días  sera  em.liecida 
a  dala  nn  tornrin  Inicio  c  a 
tállela  (ln  ceet.nne 


rea  lira  r--c  no  día  26  prorimo 
para  a  dcvida  aprnvacáo. 


A  próxima  nllvidace  dn  Se 
tur  de  'teereaeno  c  lle'poitn 
do  SKSI  era  o  ful eliol  de  sa¬ 
lan.  etimoemuitu  qm  im  nnn 
pas-adn  rcvesilu-s"  de  raro 
liiilliant'smn.  Varias  Iioliisln-  s 
e  clic  bes  e  iii<crcv«m  no  mo- 
mentó,  e  n  entuslosmr  ri-m  re- 
velamln  'pie  esta  (•ompehe.in 
será  tim  spri-sso.  1 1  lapemuu 
rol  o  e.nnpeán  de  B'1  e  wpi'ia 
llNar  n  aconleeimcniii  \s  lu- 
ericíies  eontinunm  abortas  ros 
Inlcrcssailos  nu  Sllti  diarl.i 
mente,  Mns  12  ás  77  tincas. 


Nao  Foi  Reccbido 


Alegando  estar  ocupado,  o 
Sr  Celso  Pecan  lia  mandón  co¬ 
municar  aqueles  trabatbadorcs 
pelo  seu  filete  da  Casa  L.nl, 
N¡.  José  María  ftibeiro,  que  nao 
os  poderla  rcccher  tnas  que  o 
titular  da  t:a>a  Civil  "eslava 
crrufcnctado  a  tralcr  do  aa'Uii- 


eslao  Trabajadores  de  todas  as 

a  peía  categorías  profissmnais  de  Pe- 

eral  de  frtJpoli*  comi-mnrarán  éste  ano.  | 

na-  pa-  realizando  grandes  manifcsia- 

Cóos.  a  data  internacional  do 

e¡a,  no  trabajador,  o  próximo  día  I 

am  um  -Mam  O  Conselho  Sindical 

segum-  diquela  cidade.  orgao  máximo 

dos  trabajadores  petropoltu- 

,  nos.  em  reuniáo  n-aluada  na 

lalarios, 

ultima  semana,  dellbcrou.  por 

acorde 

unanunidade,  que  este  ano.  a 

c  1  de 

data  magna  dus  trabajadores, 
o  1  de  MAK),  dt-veria  ser  co- 
salario-  memorada  rom  grandes  de-  I 

■aba! ha-  monstragóes  dos  opéranos,  sob  I 

•presen*  «  oricntacáo  do  Coníciho  .Sin»  1 

dical  c  seus  respectivos  óritlos  ! 
salario  d*  classc 

PROGRAMA 

lnlnrtna  o  presidente  do  | 

Conselho.  Sr.  Opildrs  Iforá- 
clo  da  Silva,  nur  estáo  sendo 
tomadas  as  procidencias  ncces- 
sárias  pelos  dirigentes  sindi¬ 
cáis  locáis,  no  sentido  de  que 
os  trabajadores  daquele  mu¬ 
nicipio,  a  c.xemplo  dos  di-  ou- 

miiLiu  cuiicswuimriur  n  m  . 

.  .....  ’‘ros  de  nosso  Estarlo,  lamhem 

descontada  em  toja  de  paga-  ,.„m,.nuirem  c(lndl,namenle  0 

mentó  dos  empregados  náu  d|¡,  df)  traha|hador 

sindicaüzados  em  favor  do  Sin- 

Com  o  íim  de  programar 
dieato  no  pnmeiro  més  do  au-  ...  j  ,, .  . 

em  definitivo  as  solemdades 
mentó  ou  vantagens  conseguí-  , 

fcu,  S),ril(1  ||.ladil,  s  pc. 

das  pelo  Sindicato;  ,  n  ..  .  ,  ,  .  „ 

lo  Conselho  Sindical  de  Petro- 

g  —  constituigáo  da  "Comis-  polis,  os  membrux  daquele  or- 

sao  de  Salános"  composta  gao.  representante:  de  todris 

de  cinco  tssocíados,  para  es-  os  sindicatos  de  trabajadores 

tudar  os  Iten.s  acima  e  apre-  locáis,  reuniratn-se,  ontem,  a  ¡ 

sentar  a  Assemblcia  Geral,  a  noitc. 


O  Dlretor  Científico  do  Instituto  Vital  Brasil,  Sr.  Milton  Fer. 
nandes  Camarpo,  anunclou  que  até  o  més  de  junho  próxima  de¬ 
veré  ser  execufedo  o  Plano  Piloto  de  Profilaxia  da  Ralva.  no  Es 
tado  do  Rio. 


O  IVb  osla  aguardando  ape¬ 
no*  n  ebegada,  da  Venezuela 
de  uní  medico  da  Orgaitlztigio 
Mundial  de  Saúdc,  eucarregatlu 
de  colaborar  na  eourdcnacáo  dos 
traba  lli os.  Lugo  cnt  seguida,  se¬ 
rá  levada  a  cleltu  unía  reunían, 
nn  Instituid,  q nandú  seráo  ulli- 
maclas  as  provldénclas  relacio¬ 
nadas  com  o  mavimcúlo.  Cau- 
fnrme  ULTIMA  HORA  já  noli- 
cluu.  o  plano  consiste  na  s-acl- 
iiAgan,  cm  utassa,  dos  raes  exis¬ 
tentes  nu  Kstadn  dn  Itio,  inclu¬ 
sive  os  de  raga,  t-oni  a  chmnnd.i 
vnclna  avinuNadn,  que  liuuniza 
por  tii-s  anos. 

Camponhas  Periódicos 
Nao  Rcsblvcm 


O  llarreirinha  Fu  Ictiol  Chi¬ 
bo,  de  Snu  f'.oncaln  cxi  urslu 
non  ao  municipio  th  Mnrlcá, 
onde  peellnu  nmistosamenle 
com  o  ft.inaiial.  O  quadro  gim- 
galense  r.mscgiilu  nina  hela  Vi¬ 
toria  pela  contngrm  de  3x2.  O 
niiíe  elsllnnle  fnnniiii  enm 
Ncly;  Ivan  e  Evil;  Eilinho.  Zc 
Lulz  e  Carera:  Dli.a  Vnldlr. 
Zecn,  V,i U miso  o  L'lvm-i 


A  As-ociagáo  lio»  CnniNI..» 
Ilesimrllvos  de  Nitcrúl  fnr.i 
realizar  boje  (Un  21  no  Ciña- 
sin  t'nmdn  t.'uerreirn,  da  Pa- 
cuidad,-  'le  Hlrelto  de  Niterio. 
na  Una  Presídeme  Pr •dren a, 
62,  urna  interessatUo  cuilíerén- 
Domnrio  próximo  mi  Está-  cía  solí  o  lema:  "O  g, nenio  r 
dio  da  lina  lUiulur  Alarch,  no  ns  rsportus"  Val  aburíla  lo  n 
Bárrelo,  v  l)NK  vai  promover  rromsta  Osvaldo  Parrolr.n 
o  tnrilclu  Inirlo  de  lutiliul  jil-  que  este1  p  presen’ P  a»  prinb  i 
vcnil.  I)  certa  rae  esia  previsto  rn  eoie'-esso  nvcloi  a1  de  te 
para  as  12  30  huras  e  terá  a  (lemcues  esnnrliva-,  le,  lirado 
pnrlieipieáo  dos  coticurrenles  em  Soo  Paulo  em  marco  llltl- 
Eonscea,  Mnnufíitura.  C rusel-  mu.  a  nartir  das  20  horas. 


Porguntado  sobre  a  campanha 
que  a  Prefeitura  tcm  realizado, 
cm  conjunto  com  o  Centro  Aca¬ 
démico  Vital  Braill  Fllho,  da  Es¬ 
cola  Fluminense  de  Medicina 
Veterlnária,  o  Sr.  Millón  Camar- 
qo  dlsse  que  essas  vaclnacoes 
tcm  valor  multo  limitado,  por 
náo  abranger  talvez  urna  décima 
parte  dos  animáis  da  cidade. 

—  A  ralva  —  acerluou  —  só 
poderá  ser  debelada  com  a  vacl- 
nació  em  massa,  como  a  que  es¬ 
tamos  organizando  com  a  Orqa- 
nlzacáo  Mundial  de  Saúde  e  pela 
qual  a  totalldade  dos  caes  seráo 
tambem  tatuados,  para  que  se 
tome  mals  fácil  a  Idenf iflcacio. 

EfcitO  Psicológico 

Atlunu  a  auturldadc  que,  en- 
truiaiilo.  e-ssas  cmnpniiliiis  tcm 
uní  grande  alcance  psiculngleo 
Juntn  a  pnpulagan.  que  é  nler- 
inda  para  a  necessidi.de  de  se¬ 
rení  ns  seiis  c/ies  submolidos  a 
Iralnmenlo  preventivo  contra  o 
mal. 

—  Alias,  dlga-se  que  se  a  l-ftm- 
pailita  pnruu,  nao  (ni  por  culpa 
do  Vital  llriml.  que  Imha  vari- 
mis  em  cstmpie.  O  que  actinio- 
ccu  foi  que  a  Prefeitura  náo 
leve  dinhcirn  para  adquirir  no¬ 
vas  quuntidades.  segundo  estuu 
seguramente  infurmadu. 

Incidencia  AumcntOu 


:  J  —  percentagens  mínimas 
para  as  horas  extraordi- 
nanas  trabajadas; 


(i  Tamul, i  Fulehul  Clulie  val  rcei-pclnnar,  dniningn  próxi¬ 
mo,  no  local  dá>  obras  de  sua  sede  priipria,  an  lado  dn  Ksia- 
diu  dn  F-'lngán,  a  Imprensa  esportiva  lalada  e  escrita.  Para 
lanío  esta  solicitando  a  pre'env»  de  seus  a-Miriailris  as  10  Isuiin. 


OPOVOHCL 


"Sr.  Itednlor:  —  Onofrc  C'Ustótlio  da  Silva,  attiajmcnle  enm 
41  anos  de  idade.  i  um  hnmem  que  leve  mn  Iriste  revés  em  sua 
vida,  trmln  n  drsLlnu  Ilu-  reservado  o  rárcvre,  ulule  euinprlu 
pena  de  13  anos,  Inngc  da  Sociedad e  e  (le  seus  familiares, 
que  deix'OU  nn  munielpio  de  Ctineeicáo  de  Xlacabu.  sua  térra 
natal.  Cuslcidin,  deixniuln  .Maenbtl.  fui  trahnlhar  em  Mngé.  Isla 
no  nnn  de  IIMII.  Enlretnntn,  a  falnllilade  fí-r  enm  que  ele  en- 
mclesse  um  liiuideidiu  naquela  cidade,  Julgndn  pela  Justiea 
loenl.  fui  enmlonatln  e.  em  seguida,  cncuininhado  á  Penitencia¬ 
ria  dn  nussii  Estadn.  Iba  U  de  fcverelni  dn  i-nirenie  ano  jl 
pfistu  em  llnordade  Durante  o  tempo  em  que  estéve  preso,  Ira- 
hHlhnli  mi  linrlii  e  nn  nlaria  da  l'enllenelária  r  t umbrío  nn 
serviros  (Je  rúa.  Kleou,  gratas  a  ésses  Iralmllins  prestados, 
enm  um  snldn  (le  sote  mil  e  oilmi-illns  r  qiiareilln  crurelroé 
que,  alé  huir  nñn  lile  liiriiiii  pagos  e  que.  por  dircltn,  Ihe  per¬ 
teneció.  Knruntraiidu-so.  aiualmeiile,  imiilu  (lóenle  e  desem- 
pregmln.  por  tutrrmérllo  de  Ul.TIMA  HORA,  faz  um  apélu  nn 
Secrelário  de  Interior  e  Justiea,  n  flm  de  que  S.  Exn,  lenha 
piedade  por  sua  melindrosa  slltiacno  e  ordene  n  pagnnienlo 
em  queslán.  para  que  u  siqilieaute  pnssii  se  tratar  da  enfer- 
inidiule  de  que  vem  sufrciidn,  a  din  de  ingie.ssnr  em  vida  nuvn, 
em  face  de  sua  recupuraeño". 

PAGOÜ  PASSAGEM  DUPLA 

alio".  Cumu  me  rcapni'der im 
Ksléve  em  nns'n  red,  can  n  que  pas'ava  "pelo  balxn",  di<- 
Si.  (l/éas  de  l’iitila  Vi  seno, e-  m-  a  empresa  l Empresa  IPflH 
los.  snrgenln  da  Prllcú.  Mili-  que  prs'feila  Ir  nn  das  II  bo¬ 
tar  ilu  Estadn  dn  Ido,  tiara  ras.  E  asslm  a  paaagem  mi 

qiieivai  se  dn  M'guuUi"  “lio-  destacada  para  n  cnletivo  dni 

mingo  lilllino  ndqtllri  (lúas  pa<-  13  lluras  e  .Id.  Surpreeinb  u- 
sageiis  para  Cabo  Frío,  onde  me.  enlrclanln.  te'  sido  <’U 

resido,  e  au  adquirí-las  pergun-  obligado  a  pagar  quiilrii  pa*- 
leí  se  o  ou  i  bus  que  sala  de  Ni-  ungen*,  quniulo  avisei  a  raí- 
^ ^ presa  em  lempo  oportuno. 

■  Arredilando  que  a  gerencia 
náo  e'leia  a  par  distes  fato», 
desojamos  pedir  tima  liscalira- 
cao  im-lbnr  du»  servleus  d» 
empresa,  para  que  nñ  i  veiilia 
a  se  desmoralizar  nc  rnneetto 
publico. 


FOGAO 


F0GÓES  de  todos  os  tipos  e  de  todas  as 
marcas  com  quotas  minasgas  -a 
(hama  que  satisfaz  - 100  Vo  Brasileira 
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B  —  Anifinio  Teixcira  Riscadu.  ex-luntiunário  da  CFS, 
c\-assessor  Técnico  de  urna  das  Fc-dc r.igéivx  du  Estado 
du  Rio.  encontra-se  preso,  na  Penitenciaria  do  Estado  da 
(luanuhiira.  Flá  cérea  de  *  tinos  tiriha  contra  ele  um  man 
dado  de  prisáo,  condenado  que  lora  a  pena  de  quatrn  i  4  i 
anos  de  recltisáo  mais  C i  S  lO.OOO.UO  d,  multa.  Au  compa¬ 
recer  á  Cornissáo  de  Imposto  Sind-.al  pata  picsiar  esvla 
rccimcnlos  na  qualidade  de  luncioruiriu  daquele  org.iu. 
foi  preso,  pela  polisia  que  ali  eslava  a  sua  sapera  \  mn 
denagáa  relaciona  se  torn  questfjes  has  idas  mima  empiesj 
de  a\  iagáo,  dn  qual  era  contador. 


No»  último»  metes,  —  a  par¬ 
tir  de  feverelro  —  aumentou 
srnsivelmcnte  a  inc>déncU  da 
ralva  em  Nltcról  —  dl»se  o  Sr. 
Milton  Camarqo  — ,  embora  o 
número  de  diaqnostko»  náo  te- 
"ha  «Inda  allnoldo  ao  verifica¬ 
do  no  Inicio  de  40.  cuando  a» 
eslafistlca»  foram  quase  alar¬ 
mantes,  em  raiáo  de  desidia  das 
autoridades  respontávels  pelo 
problema  —  flnallzou. 


R.  (el.  Gomes  Machado,  27/29-Nittrói 


FILIAIS  NO  ESTADO  DO  RIO:  VOLTA  REDONDA,  TERESOPOLIS,  TRES  RIOS 

E  NOVA  FRIBURGO. 


Parara m  numa  carroclntsa  amarvla  Kit  perguntou 
—  Chlca-bom? 

C  tía: 

-  Jalé 

Afonsinho  pedtu,  para  «I.  um  Eiquibom  E.  droi 
mlnharam.  lentamente,  pela  calcada  do  Minlstérto  di 
góq,  na  direcio  da  prala.  Entáo.  o  rapaz,  lambuzande 
chocolate,  comeca: 

—  Posso  te  fartr  urna  perpunte? 

—  Paz 

Pausa.  Finalmente,  Afonsinho  tome  coregem 
—  Voeé  diz  que  oosta  de  mim 
—  Ou  vocá  duvlde? 

—  Muito  bem  Eu'ta  de 
mim.  E  vamo,  admitir  «• 
se  cu  te  fizesse  um  convite 

Vocé  toparía’’ 

Entretida  com  o  sorvete  de 
pauzinho,  responde 

—  Que  convite? 

O  que  eslava  atrapalhandn 

eram  o  "Jajá”  e  o  "F.'kv-Bon" 

£le  arabou  o  seu.  lunpou  a 
bóca  com  o  lenco  Pnr  «na 
ver,  ela  eslava  no  fim  do  "Ja 
já“.  Pergunl» 

—  E  o  convite' 

—  Acaba  pnmeiro.  Acaba 
Sé  quando.  f intime n ’r  En- 

ninha  jogou  fora  o  pao/inho. 

•  que  o  rapar  rompletou 

—  Se  eu  te  pedizs*  para 
ir  •  um  lugar  assim,  i-im. 


Para  ni  numn  esquina  Per- 
simia 
-  Val? 

Emaraei 

E  Vocé  rasa? 

frispou  a  mió  no  leu  braco 
—  Caso,  nronlo.  caso! 

Numa  tristeza  de  todo  o  ser. 

dissi- 

\uu  pensar  Tdrlona 
«mnnlia. 

ii  raniir  tese  ion  Indi-  de  di 
ziT  patas  i  oes 

—  Mulher  nao  -alie  auiai  ’ 
Mullier  nao  gusla  di  .  niein 
(•usía  de  rasanieiitn  l  n.m 
ha  de  ser  linda  Ileos  t-  giaudi 


gunlou.  nu  tclcfunot 
Val? 

Ela  ililuii  condlcúe- 

Vucé  náo  nas-n  du  bel  tu? 

Jurosi: 

Fb  ninbn.  pnr  essa  luz 
Tenlm  unía  mñe  e  ullin  mi¬ 
li  Im  máu  amia  niein  bnnilinr- 
deuila  do  enracáo  Pela  vola 
de  mlntia  liiáe  vneé  val  s.nr 
tan  pura  roinu  enlrnu!  lía- 
raiitn' 


Kcsniindeii 
—  Vou. 


AMOR 


Den  eiuleri'vu.  núincrn  du 
apartamentn.  Itidn.  Marcuu  hu¬ 
ra  —  nuatrn  da  tarde.  Mul¬ 
to  antes,  iá  Afonsinho  eslava 
nn  apartamento.  Ela  fui  pon- 
ninlisslmn  O  rapaz  abre  a 
noria  e,  bá.  um  primelro  bri- 
iu  que  ela  Interromno: 


Recebemos  do  .Ni  Wédé 
Telxelra  de  Agolar,  casado,  re- 
sldcnte  nn  lina  Sena  Ilorgei, 
n.”  7 IB,  em  San  Cnncaln.  a  *► 
guinte  queixa:  "Sr  lleilatnr 
son  empregmln  (ln  SERVE  • 
luí  mais  de  qualrn  meses  pedí 
uiiilormc  para  Irnb.ilba.  maa. 
au  que  ccmsta,  nqiiéli  Sereno 
está  esperando  o  aníllenlo  dni 
unilnrines  para  que  ns  emp'e- 
gados  tenbam  que  paga  los  JO 
pnr  rento  nial»  caro*  Ful  mío 
nimlin  mupa  limpi  para  tra¬ 
bajar  mas  u  eticnrrcgadn.  sr. 
Alíñenla,  rellroil  u  meu  callao 
de  punió  e  dlsse  que  eli  solía»- 
se  para  rasa  Infelizmente  so- 
mus  perjudicado»  poi  certné 
rítele-  de  »ei  nn.  Sabemn-  i|Pé 
)á  compraran)  o«  referidos 
iinllorntc-  mas  rst*  esperan- 
du  uní  novo  aumente  pace  '  en¬ 
de  les  aus  qierarin*  com  mamr 
lucro  Am-inmos  pao  qc  m  d# 
dirrito.  a  tun  de  que  t-**  ir" 
regil Utldades  sejam  le  pabia 
das’ 


Di'se  rom  urna  tristeza  que 
»  embeleznia 

Nao  arredilo  em  home'n 
r>  rapar  estaca  nu  meiu  da 
ra'cada,  dramatiza 
Nem  em  mim? 

F.le,  cuín  a  man  nu  pedo 
patético,  eslava  (llamando  » 
atencán  Pede,  haixo,  e  ago- 
niada 

Vem’  Vem! 

Pu»av*o  orla  maru-a  du  tu 
letn  Seguirán)  Alrmsmho  con¬ 
tinua  e, acerando  a  prnnna 
amargura 

Eu  quería  que  -, ..»(  b.. 
se.  nao  e  uqr  nada,  neo  Mn- 
e  que.  la  entendr  a  .-em- 
lene  .nal»  intimidad!-’  laU' 

Na-,  -cria  bacana  :  I »/  mo 
ñor  oi-m  faz' 

. . . . . . .  iitiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii(iiiiiiiiiiiitiiMiititiiii,«uiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiitiitiiiiiiiiii)MiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiii  tiiiiii<iMiiitiiMintiiiiiiiiiiitii'iiimiiiiiiiiiiiiii'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii’i(iiiiiiiiiiiiiiiiimmi*itiiiitiiiiiiiiiiimitiiitiiiiiiiiiiitiitiit'; 


COiTi'jo  vnré  iría’ 

Encarno  n 
-  Que  lugar’ 

Balsa  a  voz 
Nuni  aimrtamrnto 

MOCA  DIREITA 

Ntáo  responden  logo  [irisa 
pas-ar  um  momento  e  arrisca 
Pra  que  ' 

E  Afonsinho.  vivamente 

Pelo  seguinte  -  eu  gos- 
tn  de  vqc.  e  voce  de  mim 
Natural,  vocé  náo  acha' 

(  menina  suspira  ‘‘\u- 
ce  lomen»’"  F.  drpui,  ¡sein 
magna,  fui  talando 

—  Lo  le  aven  -  Nao  pas- 

»e  do  beijo!  Náo  le  aviaei? 
Ralbuna 


Vocé  me  quer’  Gu-m  de 
mim'  Enláu,  ,-asa.  K*  simples 
ca-a.  Eu  quero  mnr  Sun 
urna  menina  de  familia  Te- 
nho  meu»  pala.  Du  vocé  arha 
que  ni  vou  dar  um  desgóMn 
aos  meus  país? 

C’ammhavain.  agora,  de  hra 
(o.  fie  foi  veemente: 

E  se  eu  te  disser  E- 
ruta  Drixa  cu  (alar  Ne  eu 
le  di-»er.  la.  en  nao  farei  na 
da  que  f'ompreende’  Kieiu- 
ella  oll  a  eu  quero  me 
casar  cortigo  Vou  ser  tru 
marido.  Nao  taz  cssa  cara 
Elcnmha'  Vix*  párete  que 
nao  arredila  em  mim' 


DEUSÁO 


N'f»  dlA  H’ltuílllf,  cm  flirt  ijr 

fr-irié  Sh'IAm  tféfio"  ♦  Hlf'fll- 
iiIia  drou  i* mi  en*.»  Hnititi 
fl«»r  de  i  aFm’ca  liar  o  n¿o  ir  «  onr 
a  rr.ae  *  a  vi  Mirla  Uun*n  i. 
¿ou  hrm  (ortmhn  l‘éi  *.ir*é  * 
fifntt  nn  ♦  Inri»  alm  mcntiiflu 
df  i I ;•  um  nu  *  r  rnee». 

oue  a  iwiMior m \  ii .  «•  ate  rnüo, 
náo  ériitira  na  menina  urn 
ahamlono  eomulftfi  «» 

linio  ela  itrulntAtn  tu.# 

uiiieto  cfiin  ci.Ni  máu  *  l'n 


Jacinto  de  Ihorme*, 


COLORIA 


REPORTAGEM  HOROSCoPICA 


PROf  l’RAHDI 


ULTIMA  HORA 


Saxla-Fatra,  21  da  Abril  de  1961 
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—  Jk  alugtmo»  um  »p»rU- 
méntlnho  em  edificio  acabado 
rit  eomlrulr,  *11.  no  Maracaná. 
Ku  mcaina  o  eitou  decorando. 


Vai  ficar  um»  gracinba  — 
concluiu  a  amata,  num  aormo 
de  íeliddadr 


A  «aluna  da  ho|»  uri  aicrlla  para  aqut- 
la»  qut  aitAa  «ipcrando  b*b»  ou  qua  acafaam 
da  té-la.  Apaiar  do  mtlher  conlalho  tar  aínda 
o  da  fraqUAncla  <o  médico  mamalmant»,  du¬ 
ran!»  a  periodo  doi  nova  maaaa,  txlilam  muí- 
lat  qua  néo  podam  ou  per  dlapllcéncla  néo  véa 
•  caniulla  médica.  Ai  qua  aillvaram  Inlarai- 
•adai  am  faiar  qualquar  colla  am  leu  favor 
ou  da  lllha  qua  val  naicar  qua  lalom  com  alan¬ 
cé»  a  tlqam  na  qua  pudaram  oa  comelhoi  qua 
panamo!  a  d-ir. 

ALIMCNT ACAO  —  F.stu  frase  imilla  coiihc- 
cid»  “a  futuro  mío  riuvtt  comer  por  dota"  ó  um 
órro  o  lima  hnn  d  esculpir,  que  piulo  comluzlr 
a  rcMiltitrins  desanlroioii.  A  gordura  cxcitaalva 
tino  se  ndiiulro  ilurniilo  a  gravidez.  uüu  so  é  di- 
llclllma  de  sor  eliminarla  (lepóla  do  nnacimeiilo 
■lo  bolló,  como  serve  para  doforinnr  o  corpo. 
II*  do7  ano*  Jó  no  artinva  ipie  inmi  nmlhvr  pró¬ 
vida  sii  llovería  engordar  do  de/  n  qulnze  qui¬ 
lo»  aló  o  último  més.  Moje  eiu  din  ossn  talóla 
dlmlmiiu  para  do  II  a  9  quitos  no  máximo.  No 
enlardo  vivemos  encontrando  mulbercs  que  di¬ 
ré  m  ter  engordado  dezolto,  viole  o  cinco  o  até 
irlnta  quilos.  De  que  Ibes  serve  túda  essa  gnr- 
iliira'.'  Com  o  nasclmenta  do  bebé  perderá  acia 
ou  sote  quilos  e  flrará  com  lodo  o  rosto  que 
lite  cuslará  lempo  o  osfórco  para  perder.  Mul¬ 
los  maridos  aluda  admitcm  unía  mulhcr  corda 
durante  a  gravidez,  ntus  depois  déla  nao,  A 
mulhcr  próvida  deve  comer  Item  e  sallsrnzcr 
situ  apetito,  mas  talo  oáo  quer  dtzor  que  ela 
lleva  dar  tama  ó  pula  que  pvralmcnte  "ataca'' 
durante  éste  periodo,  lleve  diminuir  as  por- 
duras,  luto  é.  evitar  comer  oolsas  (ritas,  mas  ln- 
sisllr  na*  carnes,  sendo  mullo  recomendado  o 
riendo  e  os  mludos  de  franpo.  Deve  trucar  o 
pao  comum  por  torrado,  evitar  as  (nansas.  Se 


A  popular  cantara  Araey 
Coala  val  •»  catar  no  día  13 
da  mal»  próxima,  "lia"  é  Ci¬ 
lio  Barbota  da  Almalda,  ax-na- 
dador  do  Vatco  da  Cama  a  (un- 
clonárla  d»  urna  firma  da  Rut 
do  Acra.  A  "Ava-Maria",  na 
Igraja  di  Candalérla,  él  II  ho¬ 
ra*,  duranta  fado  o  trameor- 
rer  da  carlmAnia  nupcial  a  aró 


cantada  por  Angola  Mari*  • 
Hélle  Palvt 

—  Finalmanf»  —  dita»  í  ra- 
portagam  da  UH  —  Cupido  ma 
fltchou  Quare  agora  ma  roa 
litar  como  «ipóta  a  mi»  Con¬ 
tinuar»!  atuande  na  Ródle  Na¬ 
tional,  gravando  maua  dlicoa  a 
viajando,  tam  dateuldar  da 
maua  davaraa  doméaflcai,  a 


qua,  Unhq  c»rt»ia,  né»  acanta- 
coré  —  adlanteu  Araey,  Inda¬ 
gada  aébra  a#  pratandia  aban¬ 
donar  •«  aflvldida»  arfltflcaa. 

Kmlior»  nada  aínda  eiteja  ra- 
•olvido  a  óiae  respailo,  i  pen- 
aamento  do»  notvoa  oferecer 
um  coquetel  ao»  mats  intimo», 
n»  alúa)  retldíncia  da  canto 
ra,  em  Caxambl. 


ARACI  COSTA  ‘Mwrolonr  ndo  rol  mr  arrai>alfiar  como 
tona -dr -cata.  «ap-.-o  t  míe 


ram  rcccbldu:  pa-a  un  siruoc-,  pvlt  tmoai>* 
d-ir  du  Perú  e  .editora  1.-  het  opar  Horre  Pre- 
Ur.diair.  patsar  mu  día  no  Hio  ma»  u:t.« 
P»«*  no  jacto  rr.  que  viojavan.  oí  deleve  dura 
dúo  na  crdatí**  de  P  **  o  aiodr.  no  Perú  e  di- 
minu.  aua  estada  entre  ouv 

•  Ja  regreuou  de  Per topal.  *  tenhera  Lilla 
Xavier  da  Sltvttr»  Enguanto  ilto  tua  cunhada 
W.ndmh»  Lacera*  de  Mrneies  enrrevltta  »e- 
nheras  da  tociedad*  t  tai  reporfapent  para 
"Braall  em  Marco»".  A  ultima  «ntrevittada  • 
a  lanhora  Sarita  Eocavuva 

•  Fa;  ano»  boje  o  srntior  Adulto  Claudio 
Grava  '-nulo  our  o- e  or.u-ir.  a-sistindo  . 
estréui  dr  1  Herma  Váleme  no  Copa  r  -.rodo 
di'viádmenlr  abracarlo 

•  Embarcaram  pa-a  a  Europa  as  sentsorat 
Sénla  Caftem  •  Calla  Boaviata,  comecario  a 
vlaoem  por  Londres  e  da  Europa  trio  ata  o 
Japáe 

•  F.m  erran--»»-  vahad'  a  ino  ■  .toe»  para  a  Vi 
Breña  de  Sao  Paulo  1  trumero  de  artistas  os¬ 
mio*.  num  total  de  GOL  sut-erou  o  da--  Bre¬ 
ña  •  nasuda  i  r  r-  ar' -anu-at  que  devoran 
aubmetc-r-w  a  mr  r-  seteeói  ponerán  entre 
sar  seu»  irabn'h'rt  rn  Musco  nt  Arte  Moderna 
do  Klo  de  Janeiro  Cts  re  lista-  »|  ue  e-  -,  se'  *u- 
d»  jnr  drsor.o  r-t-r  ---j-  t.-atiallros  ;-.  a 
Sio  PauíO  Ite  dra  :t¡  lie  mr.it. 


"DIA  DAS  MAIS":  PROMOCAO  DC 
PROFUNDA  SIGNIFICACÁO  HUMANA 


que  colaborou  eietlvamente  para  a  construido  de  Bra¬ 
silia,  hoje,  ao  ensejo  do  teu  primeiro  aniversario  como 
Capital  da  República,  saúda  o  povo  brasilíense  deso¬ 
jando  um  futuro  de  realizagóes  e  prosperidad*  para 
seus  illhos. 


PAHTILIPA.NDU  noi  fettejui  comenrotativu*  dn  Di»  tía* 
Mies",  que  éste  ano  cal  no  domingo  té  d>  n.aio,  l  L- 
TIMA  HORA  imttluiu  urn  concurso  de  estrutura  -,mpre»  ¡tiav 
de  profunda  alanlficacáo  humana  —  "A  VIAIS  BONITA  Fh A 
SK  .SítBHF  A  MAMAE.  NO  [ilA  DAS  MAKS 
rer  i  promovía  de 
encrev*  urna  fraaa  sóbre  a  Mamé» 


Para  concor  • 
I  H.  t  nacraaário  apen»»  que  o  lettor  • 

- - -  _  "-...w.  e  retr.eü  *  ¡r»*r  para  o  • 

|  Departamento  de  Promngúe»  de  ULTIMA  HORA  Itua  o  í 

•  nador  Danta*.  7-A,  12"  andar,  ou  Rúa  Rutero  do»  Reí».  f,2.  ; 

•  Estado  ilir  Guanaliar»  Para  efeito  de  identif»  *,;io  o  U-uor  ) 

•  deverá  dar  nome  e  enderévo  completo- 

O  concurio  recebimento  de  carta*'  *era  encerrado  na  • 
j  día  #  de  malo.  No»  dial  ",  I  e  I,  urna  Comi««ío  de  tres  meto-  ; 

•  bro»  -um  representante  do  Grupo  de  Colaboradores  do  Tu-  | 
;  resino,  um  educador  e  um  representante  de  IT.T1MA  HORa  • 
;  i)  re»ultadu  *cr*  divulRado  na  edicao  dr  L'H  do  d  a  L  de  • 

•  malo,  e  os  prémio»  entre»uri  ao«  ventedore»  no  domingo  ; 
;  14  de  mam.  "Día  da»  Mira” 

Frimloi:  Rara  a  fra-e  clí«6if)cada  em  1*  lunar  l  ie  ; 
J  TIMA  HORA  oferera  um  prémio  de  trinla  mil  iruielrrK  J 

•  >Cr$  SO  000.00'.  para  a  fra«e  c!a«»líicada  err.  :•  luear  a  J 

•  l.oja  Ultralar  oferece  um  modernu  fogio  a  £*-  *  para  a  ; 

•  frase  rlasilflcada  em  3  •  lusar,  a  Ca*a  Barbou  Frett*»  ote-  ; 
;  rece  um  "carnet"  no  valor  da  dea  mil  cru/euui  fr» 

•  10.000,00'. 


- FILIAL - 

(AGRO-PASTORIL  -  INDUSTRIAL  E  COMERCIAL) 

Casa  Especializada  em  Material  de  Construido 
ESCRITÓRIO  CENTRAL  DE  VENDAS: 

Av.  W-3  —  Quadra  10,  Lote  13-A  —  Sobreloja 
Caixa  Postal  501  —  Enderéco  Telearáiico:  'Tmbuii 


•  E  fclande  e/r  Bi«n«l  o  tenhor  M«rtc  P* 
dtosa  Rncontra  te  rrr  Morco u  tr#tantío  da  par- 
Ticipacác  Or  artistas  soviéticos  nesfa  bienal 


•  n  Presidente  da  Repunlua  anda  no  que  p»« 
rete  muitc.  r’rre^sadf  rrr.  ttn«mri  o  que  *err. 
a  menor  du»  da  i  lint  ‘  -.a-  auem  ouv;u 

a  Hon  do  Brti-  d*  qutn:A-fe>ra  rpor-ji  no 
ndnie»-o  de  p-c»v  d»*’T-  <  nue  c.  Pre* tdenre  man- 

dou  tornar  nt-cte  M*r!  C' 


•  Día  25  estaré  err  Brct.l»*  c  Emoiuaaof  da 
Franca  Conde  JacQuet  Bayen:  que  lavara 
na  ecasiao  a  ja  talada  carta  do  General  Char¬ 
les  De  Gaulie 


DEPÓSITOS 


I  F-vlevr  rn.  vio  Rao.  ,  r.IT.'.o  va  lor  da  lu 
vtivuvin  i  ■*  *-  ir..  ,  ,,i  1  ,-rsandi  cum  o 

(Armador  ('«rvaliu-  f"-nt-  Tratando  ría  • 
ita  do  Marv-t  na:  Tito  entre  ouLr»,  coiaa.- 


ATIVIOAOES  —  L'm«  nutra  tnndéncia  Jun- 
tlHcnda  0111  parir,  inns  multa*  vé/rs  levada  a 
i-Mremu.  c  a  «lo  se  considerar  a  mulhcr  «ruvula 
lomo  urna  pesaría  frácil,  quast-  inútil.  Náu  lia- 
vcttdo  qualqui-r  sintonía  perixoso  que  rt*riv 
n  rende  o  (lcs>an*o  dii  repintad  absoluto  é  al  ó 
"Ultra  miliemla  a  Inalivlriadi-  durnnie  a  «esta- 
•úu.  ela  pode  uu-ltiMve  atrapalbar  n  Irnbalho 

■  le  parto  Alein  disso  ajudam  a  encordar  N'u- 
ma  ernvide/  normal  a  nttilher  nao  deve  aban¬ 
donar  aua*  allvidnilc*  cnslunu-lras  m-irt  a  prá- 
lira  de  cultura  física  p  rcrlos  e»|iortp»  dn  tnn- 
monto  que  estejn  acostumnda  A  natacón  por 
ev-mplo  e  uní  dtlmo  cxcrclcio.  Nnturnlmcntc 
no*  últimos  meses  di  de  ve  ni  diminuir  o  ritmo 
de  suns  atividndes.  nías  rcconu-nda-sc  que  em 
lodo  n  periodo  da  gravidez  a  imilher  onde  o 
nuil»  possivu!. 

CULTURA  RISICA  --  Os  CXerelrios  respi- 
ratoria»  eomuns  devetn  ser  teitos  durante  lu¬ 
do  o  periodo  da  ernvide/.  l  ina  boa  cnpnrida- 
de  pulmonar  njtulam  a  nmllier.  Inclusive  na 
llura  do  parto.  Alivia  tnmhém  esla  sen.saváo 
de  nprcssáo  que  multas  vé/es  se  lum  nos  úl¬ 
timos  metes. 

A  pinástica  cm  si  cuín  umvimentos  de  |ier- 
na*  c  ahdomem  deve  tamliém  sel  (eila,  ma» 
su  aeoiiselbaiims  se  torem  secoulns  por  imli- 
i.u:áo  de  um  esperlabsta  e  apos  eonsulta  medi- 
m.  mas  sendo  follas  ela*  aludnm  o  corpo  a 
ninnter-se  em  forma,  evitani  a  ■  etiibti-  as  i  or- 
ilnrns  extra.»  a  lambém  lanblam  o  trabalho 
•le  parlo. 

MALES  DA  GR  AVI-  cscesMi  de  qiirdura  e 

dez  _  nao  vamos  iu-  islo  u  . . *  que 

car  aquí  nos  serios  pudem  ser  evitados, 
pi  iiblemas  du  gravidez  mas  outras  dependem 
mas  dos  pequeños  ma-  do  tipo  de  pele  de  ca¬ 
es  que  atacam  a  mu-  da  urna,  os  oxeic/cms 
Ihcr  na  espera  do  lie-  pudi-in  evitar  e  os 
be.  As*n,  eojúo  já  fo-  luéiJieux  acunselhain 
ram  tratailu*  no  Item  remédio*  de  aplira- 
du  alimenliiciio,  mas  cao  local.  A*  vanzes 
«loando  pcrsUtenlex  os  ila  mulhcr  grávida  sao 
médicos  darlo  reno-,  provocadas  pela  pres¬ 
illas  que  possani  ah-  sáo  do  ulero  sobre  os 
nai  0  mal  /Mein  dis-  vaso.»  sanguíneo*  do 
•u  o  ’-iijoo  alara  ge-  liáis  o  centre  Os  mo- 
raímenlo  ims  primcl-  vlmenlu-  de  ruliura  Ii- 
rns  meses  da  gravlib-/  -mi  tatiibein  pudem 
•li-saiuici-eenctn  em  se-  evitar  »i  vrtravameuto 
vii'da.  As  dores  na  dé-te  mui  Inehncóo  o 
espiaba  r  ñas  costas  Senilmente  provocada 
-m  provocadas  acial-  pela  retencAo  de  Agua 
op'nle  pela  mA  poslcún  no  orgu nísmo  e  apare- 
•■"'!* lima  do  eurpo  du-  ce  mal»  no  tlm  du 
laiile  a  gravidez  Rio-  gravidez,  mas  se  as- 
•  orando  nianler -m-  n  sno  míe  *1*11*  primeo 
orn.  oossicel  erela.  ros  sin l unías  aparece* 
seoinndo-sp  em  radel-  rem.  >c  diminuir  n 
nis  duras  e  proi-urno-  qurmlldailc  de  sal  tía 
'I"  as  camas  m-iii  col-  runinla  ela  poderá  nao 
el. un  de  molas,  es-ns  se  agravar,  em  algún* 
i  ores  poderío  tiesa-  eavii*  se  reemoenda 
parecer.  naeliadoin*  até  a  i-llmlnncnn  total 

o,,*  selos.  na  barriga  de  sal.  utas  Mo  * . . 

r  na*  prruas.  apare-  hre  prpserlgio  medí- 
'  em  inultas  vi‘7es  por  ca 

CUIDADOS  POSTERIORES  —  todo  mundo 
n  -abe  que  *e  rrnintciuiu  o  pronlu  inuvhucntu 
olios  n  nn.sclnn-nto  de  mu  bebé  Rara  o*  partos 
norma  s  12  horas  de  repouso  e  o  (lóenle  já 
c  la  apta  a  levantar-si-  u-m  euntuiiu  liltiiitei- 
-e  lonco  lempo  nesla  posigAn  Kxlsiem  teorías 
a  favur  do  Miovllriento  ime'tu llámente  anos  u 
parto,  uuis  já  nos  resguardan.o*  aquí  de  tal 

■  oitsrlhu,  Apena*  a  moiuer  que  10.1.1  ie  lee 
oto  hího,  deve  pensar  em  cuidar  Imedialanun- 
le  (lo  fcOti  coipo,  e  farer  exercleiu*  O  nmvl- 
menlo  de  pe»  levantando  e  atiaixaudo  »em 
mover  a  tierna  i-  11  u  exereieio  que  piule  ser 
icdn  24  huta.-,  apos  o  parto  e  nue  Iras  olimos 
resultados  pot»  mese  mui  tmla  a  oniMtila- 


Como  acontece  todo»  o« 
anos,  na  data  consagrad»  1 


Sáo  Jorge  día  23  muradorr« 
de  Campo  Círatide  vio  rtal.- 
7.ar  urna  procusao  a  cavalo 
reverenciando  o  Santo  m,L« 
pupular  rio  Urasil  P^.te  ario 
ta  loram  reunido»  cerea  or 
5(XI  cav.iriro»  que  mor.  ^ 
dos  em  rharrete*  e  outros 
veiculos  de  tragáo  animal 
corvdu/tráo  a  tmagi-m  de  Sa 
Jorge 

-Membros  da  romissáa  pro¬ 
motora  da  soirnidade  este 
vi-ram  na  n-dacáo  de  l'H  e 
por  nosso  intermedio,  conn- 
dam  í'kíí  a  populacio  cario 
ca  para  asststir  ao>  festejo» 
bem  comu  comumeam  a  ca 
valeiros  aínda  r.áo  tnscrtlo». 
que  aceitam  qualquer  adesán 


Núcleo  Bandeirant#  —  Taguatinga  —  Gama 
Breve:  Setor  de  Indústria  e  Abaetecimento 
Trecho  2.  Lotes  65/75  —  Brasilia.  DF. 


:  VIAJA  PARA  LIMA  j 
]  VICE-PRESIDENTE  | 
j  DA  INTERNATIONAL  j 

i  A  flm  de  participar  da  ! 

•  rnnvencao  dn<  distribuido-  J 
!  re*  da  International  Hane*  í 

•  ter  na  América  do  Sul.  vía  ; 
:  Juu  para  lama.  Perú,  o  Sr.  » 

•  D.  C.  Williams,  vice-presl-  ; 
¡  dente  da  Ftlial  branletra  da-  ! 
;  quela  fabrica  de  eammhóes  ; 
!  e  máquina*  agrícola  i. 


MATRIZ 


Caixa  Postal  272  —  Telefone  171 
End.  Telegráfico:  "Imbuía"  —  Calador,  Santa  Catarina, 

"Urna  Organizando  Catannense  a  Servido  de  Brasilia", 


PAPÉIS  PARA  J0RNAIS, 

- - \  REVISTAS 

\  E  L1VR0S 

\  EM  BOBINAS 
\  E  FARDOS 


PRODUTO 


Av  Rio  Bronco 
151  -  2  ‘  ana 


I  «life  MtUt 

bem 


PROF.  CARLOS  CHACAS 

Imborcondo  domingo  paro  01  EUA 


PRECU40  DC  SITOLA  A»  Cke 
p»»  Ar  Zinc»  *  D  par»  Graeacta 
•  J»  ríala»,  al»  ■»  «lUtina  a» 
pul«g»a».  Siiliiu  »<  ama  ture- 
mié»»»  a  aaira. 


CHAPAS 

DE 

ZINCO 


Iwi  a»  Credrte  Mirto» 

Sic  CnptrilJii  e  Re$|  Hila 


rFRKElTU  ACABAMENTO  DC  »C. 
I'KRFICIE:  A  cada  Chepa  de  Zinco 
S.l)  r  dado  um  irabantenle  prríef- 
lo  na  auprrficlc  de  tra»af¿o.  t  o 
cravador  a  rrcrbf  nrtla  «ondlcAo 
druida  i  película  que  a  prolt|« 


•  E  abril  éttt  ano  »»»á  sendo  mnme  o  mei 
do«  catifnrn'oi  Mota  caaam-ae  Marlene  Co' 
réa  d#  Mallo  aobnnhoa  do  e»-rnmi»»r©  Co^  ea 
de  Mallo  t  Jupltqr  Eui»'  Sooreira  na  Cate¬ 
dral  O  noivc  f  med»<©  *  c  casal  vn  rtMüi' 
•m  Brasilia 

—  Ja  para  o  día  2?  rstao  con>idende  e  *.t* 
nhor  t  sanhora  Eurico  de  Carteia  Praoc  e  Ca 
loi  de  Saboia  Bandaira  Or  Mello  r  %anhor«  p«  a 
o  caiamonto  de  irui  *ílho»  Deni%«  •  AffCít^a, 
na  Igroia  oe  Santa  MaTq«nda  Mana  c  cala¬ 
mento  cfvll  sera  em  Beic  Honiantg  día  «S  a 
os  noivos  rtcoberac  depon 


AS  CHAFAS  DC  ZIMCO  *  D  FA  1 A 
G1AVACAO  podem  aer  forataidaj 


(ON.MMt.SUA  F.  INIFORMIDA- 
m  Ai  Chapas  dr  /inro  ID.  para 
(¿rstA'lo  nunca  vartatn  devléa  i 
autincla  completa  de  Impureiaa  pre¬ 
judicial*  na  chapa 


S.  O.  SYNOICATt  LIMITKD 
WeitmlntNr  BrMg»  Nauta 
121.  W»»tmlnat»r  BrMgt  Raed. 
Londan  S.  (.  I.  —  Inglttarra 


#  Ei.  MÍt  tío 

H»>  k  Mar  '  l'av-*  •  laia  <io 

nnneirií*  •  l'I*  «t •  tm.ir  ►  ■•!*  trtt-'mo 

o  numero  dn*  «ju r  .»•  chei«!  -  a  tM»*»B* 
ruladr  no  día  dr  ho*t  n  t«xl*  mundo 

■  »  tat»r  i-a  '•Allí*'  rito  N*')Ui'<’  »  t'-k 


PREPARADAS 
PARA  GRAVAR 


REPRESENTANTES 


MATRIZ:  Rúa  da  Candelaria,  9  -  FILIAL 
6.a  andar  -  Tel.:  43-0920 


R.  Jo»»  Sonifácie,  209 
4.a  andar  -  Tel.:  33-5SI1 
SAO  PAULO 


•  Ouem  telefonar  v  a  o  Service  de  L«mpexa 
Urbana  de  Conacabana  r«<i«mando  a  falta 

oe  cammhoei  de  Uto  recebera  a  reipaita: 
”N¿c  famoi  caminhoei  e  nao  temo*  penoal** 
Ata  o  flm  do  ano  panado  o  Mae  err  Cooaco- 
bana  era  retirado  freí  vévet  do»  lemana  agora 
de  15  em  15  diai  qwande  e  pomvel  Oí  no»»- 
doret  da  rúa  Guitavc  Sampaic  374  «  ña¬ 

fio  come  multes  oufroi  com  ai  liaetrai  dea 
prediot  onde  rendem  cheiii  ate  o  5*  aviar. 

•  láo  élei  que  frazerr  a  tnformacáo  pa»a  eata 
coluna  oedindo  que  ieii  fetfo  um  apélo  para 
que  a  Hao  volte  a  %er  refirado  ia  nao  pedem 
3  mu  pelo  menot  dua%  ve:ei  po*  íemana 


it  O  TEMPO  E  OS  FENÓMENOS 

Km  trígono  cuín  l'rano,  Mercurio  domina 
u  llnró«eu|iu  do  illa,  v-nquantu  de  nultr.  o 
govérno  |in.*»a  a  S.ktunin,  t-m  upuMcño  a  t.ua 
de  JlAssagcin  pola  i-stréla  Sirio  qu*  presidí-  a 
po»*»!  do  Prcsldi-nlp  (Juadros.  Ar  Tímido  pela 
mnnb.V  Pequeño,  o  volunte  dn  I.ua  Tenqie- 
ratura  mi*ta.  Atinustera  com  ebetro  dr  plan¬ 
ta*  Milito  calor  pela  tarde.  Klclrtelrl.ide  Agun- 
reiro*  na*  roña»  monlanhosa*  Ituido*  no 
mar 

it  NO  BRASIL 

Entra  tío  qunrlo  iitéí  lunar  o  Kuv^nto 
iJiiAtlros  Trun  ilu  UluUr«v»  Náo  alinde  mía 
tinjiliilnric'  eaotérlcA  a  lnitruvAo  204  De  mi  a 
i  lonall/avrto  por  rnxérto  ile  npruiórs  n- 
trancfirai  no  Mioma  \*ari<mal  .Anunloi  mi 


•  ti  f*rotia*&or  Cario*  Cha.Ab  t*».tari  rn  i«ar. 

cando  domingo  para  o*  Batido*  t'mrtoe 
onde  vai  participar  dr  um  Congrí**»! 


•  O  filme  "U»uft  o  perdeu  um 

tío»  %eu%  pirafai  rom  •  induaiao  oe  cr* 
ñute  Rubem  B^aga  para  no«%o  Embajador  n% 
Mirrqco*  Rubem  |i  «biiov  que  nao  pode'-é 
mal*  fanfaftiar  %t  §  participa'  da  fllmagem  Re* 
dtmoi  um  pirata  ma»  oanhamo»  um  Embal- 
vador 


l'ANTKM  Sa.*«  \m  er*.re  H 
hi  •  «ir  u  .te  .*unh  e  jo  her** 
d#  1  i  dr  JiiJho»  — -  Bcnho*  ileaa 
¿  »  ’  V.r  .  V.*ta  fr»t*a  De*oq<:;- 
Übrto  1nte»ltn*i  rrrHi%ariii»dt 
ptU  mAphl  Prejuleo#  da  unir 
•  de  nolte  mntivado»  per  Mtri- 
nhoa 

IJtlO  iNaméScm  oiut  N  he¬ 
rí»  «1c  U  4»-  Julhe  e  ?2  hura» 
dr  ’J  A*  —  1jTorie.il- 

lide  duranta  a  mi  4tanr»  na 
proflolu  I  uctM  Nona  ad«a»«» 
talla  da  mate»  para  a  racen*!* 


#  F.fcta  t un  'rtaili  a  notni*  acju  puhlvsd». 

i*a%Ar»m-»t  a  nenhunit  O  lma  ""imoHiki  o 
o  9tnhO’  Rlcihli)  luanr  •  No  momento  eo 
(OQirtm  ^e  no  H  o 


(  \RNFIHO  (H*«rlde«  antr*  I? 
hor.li  f*f  21  dr  marte  a  14  ho¬ 
ra»  «le  ?l  «Ir  abril)  —  Pc»adel<it 
ila  miftruc.nla  IMflt  ulrf-nlr  |>ela 
niinM  l)r»r«jnlMhtl«*  q*»1rlrn 
Vlef »  tiermrlhaila  Tempera¬ 
mento  Iraní  o  a  iiolrntu 
TOÜlíO  .N4‘-M.h  Antro  !4 
luwrt  »lc  31  «It  abril  c  :«  h.»t*a 
«Ir  21  «>  m-itoi  — -  Fauintu  ob»ei- 
vi4w  cotn  ^»lto  nn  manato  «ir^i 


tnMtvmiem*»  lucro  n«^  tía.  .V- 
tliU  d»  ronh.iumlt  e  liquido# 
KtlU.rU*?U«  fexlcl» 

(•IMIih  iSiwldo»  aqira  14 
hnn*  da  !!  da  malo  c  II  hora» 
dr  ’1  da  lunho)  —  Ortitnalliladr 
no»  umpot  di  prnuhuiilo  a 
«I  irlo  Ca'cbildéila  pora  clan- 
llcijs  e  mmrili  inte»  lucre  1 1» 
mrca  na  ptnf|»%i»i  Indapandén- 
da. 


FERGUNTAS  I  RISPOSTAS 


#  Tambem  confirmada  a  noticia  envieje 
por  Jacinfe  da  Thqrme»  de  L**boa  Encon¬ 
trare  detde  marco  em  Sao  Pauto  a  Embaía» 
trn  Arif*t  Mou*a  que  e»ta  faiende  um  trate- 
men»o  da  »aud«  a  *e»idmdc  com  tu«  ma» 


*  r%H4kS*l  (Via  n.lan. 

tealtiar  ■  raatnmeane  «un 
mal  tafa  *rerfr«*«  tnn  fin 
Im  »»  arlara  bam  da  «id» 


ULTIMA  HORA 


Sexla-Feira,  21  d«  Abril  de  1961 
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CINEASTA  FRANCES  PRETENDE  FILMAR  “MIMI”  EM  NITERÚI 


KOMBI  61 


Desde  jaticitu  uliiimi  está  funeiumimUi  om  Nitcróf  tima 
escola  de  cinema  e  teatro,  única  em  todo  o  País,  mjú  a  orlen- 
i  mi;  A  ti  do  cineasta  trances  Georges  Utiissun.  —  Encontrei  em 
Niterói  o  lugar  idea*  para  instalar  minlw  escola  —  di/  o  ci¬ 
neasta  e  ptolesMir.  uunt  niometito  de  agiadatel  iuspiracím. 
A  capital  I  lamínense  pela  prosimld.ule  dos  grandes  centros 
industriáis  e  pela  stia  quictusle,  aprésenla  ulna  sene  de  bous 
latines  pitra  icali/aeDes  cineinalogialicas  —  acenluoti.  lia 
ninitós  anos  radicado  tui  Brasil,  que  contuve  tle  norte  a  sul, 
o  cineasta  pretende  instalai  em  Niterói  sita  emprúsa  cine 
inatográñea  Ftancinev  Intercontinental,  ia  registrada  no  Mi 
i.isiérío  ilo  Tiabalhu.  Alan  de  I lindar  na  capital  do  Estado  o 
Instituto  Georges  Buisson.  onde  ministrará  ensinamentos  cul 
turáis  e  artísticos,  tai  lilmar  Mía  maior  obra  ale  agora,  eont 
;i  listas  exclusivamente  saldos  de  sita  escola. 


SOCIEDADE 


FLUMINENSE 


Recrntcmcntn,  a»  ¡issumir  a  chelín  do  EMKA,  o  General 
t'nrdeiro  de  Karts  m-lnmou  no  -cu  discurso  orna  maior  soma 
de  sacrificio»  das  Fiírga»  Aunadas,  nlrnves  de  medidas  drás¬ 
ticas  em  favor  de  uma  substancial  economía  nos  sen*  gastos. 

Sus  (ala  loi  bem  rereblda  por  toda  a  Naca»,  ale  mesmo 
pelos  militares  msis  dedicados  a  cvolucáo  das  Fárgas  Armadas. 
Corles  Imam  lellos  nos  orcamenlos  nublares,  economizando 
so  o  Kxercilo,  mais  de  I  hilbao  e  Itoo  milhoes 

Sábe  se,  acora,  que  o  General  Cordeiro  de  Ka ría  e  o  prin- 
emal  articulador  da  criarán  do  Muiistoriu  da  Defeca,  que  retí 
nina  »ob  suas  a-as  piotetoras  a»  ¡oreas  de  ierra,  mar  e  ar 
Tratándose  de  um  soldado  habilidoso,  multo  mais  politieo 
do  que  militar,  sen  iratmlho  Vlnha  sendo  bem  recebldo  (sor  um 
ronstderavel  numero  de  parlamentare»  ñas  casas  do  Corntresso, 
ate  que  Miripnim  as  entrevistas  dos  Almirantes  Saltl.mli*  da 
Clama  e  l.uis  Clovis  de  Ollveirn  analLsamlo  o  problema  nos 
seus  varios  .ínclitos,  principalmente  na  parte  em  que  o  Gene¬ 
ral  t  ordeno  tullía  transferido  em  base  de  mi*  ufaba:  a  grande 
economía  que  o  M  D,  proporcional  1.1  ans  cofres  do  Tesottro. 

t  eto,  prlmeiro.  ••  Almirante  CUívi»  e  afirmou  que  o»  cas- 
tn*  rom  o  non»  Ministerio  seriam  láo  cultosos,  so  em  pessoal 
que  ésse  laxo  n  Brasil  nao  pode  ostentar  tbo*  días  delmis  o 
Almirante  Satüanha  da  Gama  nnalisando  o  mesmo  protilema, 
aburdnu  o  *eu  lado  político  e  ricfenrleu  a  continuidad»-  do  que 
estahelrce  a  l'on«UtUlca»i.  que  colocou  o  Presidente  romo  che- 
fe  supremo  da»  Fórca»  Armada»- 

Es*»»  duas  entrevistas,  cojo»  autores  acabaran!  senda  mi¬ 
nutos  diMiplinnrmentc,  liveram  ampia  repercu»-áo  nos  mem» 
militare»  e  politices. 

Pela»  -imilagcn»  que  ri-.illiamo»  junto  a  alcuo»  parlamen¬ 
tares  ame»  favorav ri-  ao  .Ministerio  da  l'etesa,  sentimos  que 
o  amblen!'-  lio  i‘oiu:re»»o  nmdoa  Va»  Pureas  Armadas  —  es¬ 
pecialmente  na  Marlnha  »  Aeronáutica  —  a  maniría  do»  che¬ 
les  militares  preterí-  o  que  al  esta,  istu  i-  cada  torga  armarla 
com  o  seo  Ministerio 

E  a  esta  altura,  se  JQ  arriscar  se  a  propor  a  iriagao  do 
Ministerio  da  Del  esa  em  mciisagem  «o  Congrc».»u.  poder*  s», 
frer  uma  dura  derrotn. 

Porque  a  nposigao  no  iTmgie»»u  em  maniría,  jnmai»  apon, 
ría  uma  propo-lcán  que  ni— e  de»vontcnt*r  grande  parle  do» 
cJlffes  militares  Plin  cota  arlo  tudo  tara  para  tirai  dé»»r  de» 
rontentamento  as  vantngwts  política»  que  o  |irohli-ma  Ihe  prn- 
porcionaria. 


MAIO  EM  FRIBURGO 


bcrolcnndo  .tnelnln  de  Tburmes.  que.  solí  u  titulo  Rollé- 
rten  de  Abril  ciu  Portugal,  conin  suns  Impressiies  daqnclo 
país  <nn  inomep'o  encontrase  em  t-ondresi,  falliremos  sólire 
Mam  em  Krlb-tcgo.  agura  que  a  Cidade  dos  C ratos  prcpara-»r 
para  os  festejos  fomemorntivos  de  son  fumlncáo.  Km  itunic  <ln 
Casa  de  Nova  Krl burgo  cm  Niterói,  sen  presidente,  o  medien 
Horneo  Marra  da  Silva,  estéve  cm  ciilcndlmontox  com  a  illrc- 
loria  da  Colerj  e  da  Flumltur,  para  uma  proKrbiiincfia  articula¬ 
da.  visando  a  levar  um  grande  numero  de  visitantes  fiqiioln 
delude.  Os  Sis  Ibany  da  Cunhn  nihclrn,  C'arlns  Couto  e  An- 
tónlo  l'arlos  No  con  ha  Pórtela  pnssnrnm  o  flnwle-semana  na 
serra.  trntnmln  de  dctnllics  do  programa.  Pela  CoterJ.  irán, 
aínda,  os  Srs.  Jonialhtas  Slmlulfo  Santiago,  lUvadavia  Otela- 
nu  da  Silva  e  llorárin  l’arhero.  Val  rerepeiimá-tos  o  Sr  Alva- 
riño  llessn.  Os  Jugos  Floráis  de  Nova  Frlliurgn  entre  as  utn'- 
cues  Voltaremos  com  InforniacOcs  dctnllindas  aóbre  os  Fes¬ 
tejos  de  Malo. 


mallos  pelo  pt'óprio  Buisson.  n, 
escola  que  ínstnlou  em  Snei.il 
As  filmasen»  serán  leallzadar 
em  varias  chindes  do  País,  pré- 
viamente  esrolbldns  e  por 
onde  o  produtor  passou.  cslu 
dando  ccnárlos  e  cottumes  lo- 
ral».  Até  n  flm  deste  ano.  áevo- 
ráo  coinevnr  as  tomndns  de 
cena  já  rom  os  intérpretes  es 
collados  e  ensatados. 


Ccnarios 

—  O  Brasil  tein  reñirlo» 
lucsgotaveis.  rapares  de  alean- 
car  grande  éxito  em  lótla  a 
Europa  -  diz  lleorges  Bois 
son,  que  pereorreu  durante  odo 
anos  os  sertues  brasileiros.  eo- 
Hiendo  material  para  a  tilma- 
geni  de  "Miml”.  a  son  próxi¬ 
ma  producán  einematogrofira 
Traía  se  da  tlda  e  do»  uniliu» 
de  uiilli  beta  lovem  do  sertáo.  O 
argumento  já  esta  pront  i  e 
nessa  nelicula.  finan  riada  por 
rapitalisla»  brasileiros  e  estran 
getros  estará  em  agio  j  eo 
rbertdo  MeIJy  Mullinger,  cinc 
grafista  do»  mal»  competente', 
que  sera  n  ductor  de  fotugra- 
liu  Seu  irmao  Max  será  o  tes- 
ponsávrl  pela  parte  sonora  e 
n»  astros  e  estrilas  sgráo  lor- 


(.andamento 

l*nrn  InncaniriUo  otlrial  do 
Instituto  Georges  Buisson.  lia 
»era  um  coquelcl,  a  ser  redi 
radn  mi  próxlnm  día  -I  de  malo, 
com  inicio  previsto  (tara  as  t»i 
lloras  Nessa  oportunidad^  se, a 
dado  a  rnnlierer  o.»  titanos  de 
i  enliracóes  eincmalográ  1 1  r  as. 
que  elevaráo  a  Capital  (tumi- 


O  Iranrfj  nrorqi't  Bimson. 
qur  ¡latan  Sltrrói  ¡Ir  uma 
rucóla  lili  alta  rm  loria  n  Pan 


Aronipnnliamos  as  aluna»  da 
Esgoln  de  Hecepclonistas  da 
Flumltur  no  Musol  l’nrrelra», 
mima  visita  que  eolneldiu  rom 
a  dos  dirigentes  daqucln  em- 
presa  e  do  diretor  dn  [lepar- 
lamento  de  Dlfusáo  Cultural, 
Professur  Paulo  do  Couto 
Pfeil.  Tralavam  de  provitlén- 
Has  para  a  Imedinta  reaber- 
tura  do  Muscu  —  o  único  da 
rularle.  0  diretor.  Jornallsla  e 
critico  de  arle  Jeffersnn  Avi¬ 
la.  que  tanto  tom  feito  por 
rlinnmiznr  n  mstunlvao,  ral¬ 
eo  Ion  que.  se  o  Departamento 
de  Knucnharia  roncen Irar  all 
scus  rrriirso».  serán  precisos 
apenas  dez  dias  para  a  ultima¬ 
rán  dos  Inibalhos.  Na  oporlu- 
¡i  ¡linde,  duas  professorá»  ar¬ 
gentinas.  Sra.x.  Isnhcl  Rivera 
c  Nevos  Fernandez,  visitaran! 
a  rasa.  Numa  e.xccgáo.  fol  per¬ 
mitida  a  visita,  tendo  a  vhiva 
Parraras  servido  de  cicerone 


Um  grupo  capitalista  europeo,  representado  no  I 
Sr  Jairo  Córte»  Costa,  pretende  conitruir  cm  Niterói, 
de  Frloonflco  destinado  a  armaienir  carnes  bovina  e 
«es,  ovos,  (rutas  e  leoumes.  tendo  anexo  um  abatei 
aves  e  animáis  de  pequeño  porte. 

A  flm  de  cxpiir  n  plano  ao  energía  clétric».  águ 
Secretario  de  Agricultura.  Sr.  nc.  Esclareceram  ait 
Teotíuau  Arauju,  os  ínteres*»-  grupo  uuropcu  assun 
do«  mantiveram  com  aquéle  ti-  ponsnbilidade  do 
fular  uma  tonga  palestra,  dn-  mentó  cnlregando-u  <1 
rante  a  qual  fjcou  estipulado  pletamcnle  equipado 
que  a  cnnstrugáo  do  Frigorifi-  resso  de  finniiriainei: 
eo  »o  seria  po»sivel  desde  que  (alistas  nitcrnlensc» 
o  Govértm  estadual  olereee»»e  por  integrantes  da» 
determinadas  (agilidades  Den-  lo  Paz.  Vtelra  S;  Iritir 
Iré  estas,  a  ressao  do  terrene.  re»  Ferreira.  W.ildci 
quoia  necessaria  de  cimento,  I  e  nutro-. 


O  Secretario  Tentonio  Aran- 
jo  comprometcu-se  a  verificar 
enm  o  Govorntulor  do  Estado,  a 
possihlhdadc  de  ser  reiiidn  um 
terreno  da  zona  poituárla.  Es- 
clareeeu  que  procurarla  inte- 
ressar  o  Sr.  Celso  Pegan  lia  no 
assunlo  urna  vez  que  o  Frigorí¬ 
fico  vlrla  eliminar  o  problema 
da  falta  de  carne  e  antros  pro- 
dmns  alimcnllrios,  no  periodo 
da  entresafra  Por  'nitro  Indo  o 
í'rupo  elirupeil, 


DESTAQUES 


—  A  hora  cm  qu»  e»crc víamos  esla  secan,  elemento»  da 
dlretoria  do  Cluiit-  Militar  e-tavam  aguardando  punteóos  que 
Ibes  seriam  Impo-i.,»  pelo  Ministro  da  Guerra,  por  ordem  de 
JQ,  por  terom  eidereeado  um  telegrama  ao  Presidente  da 
República,  solidarizando-se  rom  ii  sita  poli  lira  exterior.  Entre 
os  direiores  signatarios  do  telegrama  ¡iguram  o  General  Oro- 
mar  0-orio.  Humeado  reéentemenie  p.irs  o  comando  da  la. 
DC  «-  o  Coronel  Crisanto  de  Miranda  Flguelredo,  ex-chefe  do 
DF»P  De  quaiuuer  nane.ra,  fimo  evidenciado  o  -'-guante 
loúbtas  nunca  |ióderiam  apn  -rutar  solidariedade  a  Jtj 


se  roniprnmete 
a  romprar  rale  e  oiilrn»  merca- 
doria»  hrnslloira»  de  exportacáo 
e  eíiloeñ-líi-  no  inervado  exi  or¬ 
no,  a  prnporvan  que  se  efclivar 
a  rievolucáo  do  capital  investi¬ 
do  na  roiisl rueño  da  ubra  pro- 
jetada  Seria  nimia  solucionado 
o  problema  da  falla  de  pt'ixo. 
cnlu  cspcrialldnde  na  Semana 
Santa,  o  que  oeorre  pela  nao 
existencia  de  local  adequado 
de  arninzcuamcnlo  na  Capital 
dn  Esta  do. 


—  A  PM  r»ta  cr.ieniorandn  hnn  a  p^-sncein  rio  '.’l  de 
ahnl  r  pre»t.uni  ,  luda»  a»  hommagens  ao  Aderes  Joaquim 
Jnsi-  da  Silva  Xavier  fu  Insigne  patrono  No  monumento  de 
Tirsdenies  seráo  realizada»  a»  principal»  rerimómas.  inclusive 
um  desfile  dn-  Cosme  e-Damiáo,  »nh  o  comando  dr,  Tenente. 
Coronel  Helio  ljvare-ma  Á  noite.  na»  pravo»  publica»,  ban¬ 
da»  de  musirá  na  ro-poraváo  realizarán  »ua»  trariinonai» 
retretas. 

*  a  « 

—  A  simple  noticio  de  que  haviamo»  entregue  a  Impu¬ 
tada  Adatgisa  Nr-i'v  um  projelo  de  leí  s<ilir<-  a  rstabilidñde  do» 
rabos  e  soldado-  da  PM  e  do  CB  para  que  a  dinámica  repre 
somante  do  pov.i  o  apresenta--,'  ,-  dcfende-»e  na  Assemhlei» 

I  ecislativa.  deteitnitinn  o  comparecimento.  ao  Palann  Tira 
dente»,  de  uma  vi-rda.lelra  legiau  de  interessado».  que  pro 
eurarnm  entender  se  rom  a  ]ornab»tji  que  o--ina  a  rotuna 
"ftetralo  Sem  Retoque»"  l  ma  comí»»»,,  de  cabo»  <•  soldado» 
fm  designada  pata  aeomnanhar  a  iranulacáo  do  projeto  que 
representa  a  grande  i-plracán  des»»--  militare» 

*  *  « 

—  A  drspedu'a  do  Almirante  SaldHnha  da  Cama,  dos  »eus 
auxiliares,  no  Arsenal  de  Marinlu.  anteontem  a  'arde,  mns- 
trou  como  n  ilustre  choto  militar  e  querido  r  re-penado  por 
todu»  quanto»  pre»tam  servigo»  ao  grande  es'abeleeimrnto  in¬ 
dustrial  da  Armarla.  Tonhn  rerieza  de  qur  n  Almirante  Syt- 
vin  Hrck  rrferepdnu  j  derrelu  de  exoneragáo  do  «eu  i"mpa- 
n boira  rnm  o  e-uacáo  dolorido  Mesmo  porque  o  Almirante 
Salrianha  fnl  pondo  riua»  u-ze-  por  urna  iVic-me  Islt  i  >iem 
romo  o  -tu  colera  Luí»  Clóii*  Monteirn:  pre»o-  e  exonerados 
rías  luncóe»  que  exeríam  tp  e»ta  neeessltanrlo  de  a--e--o 
na  Dn.  enlán.  náo  esta  drcidindo.  por  »"*  eont  a  ••  ri-ro 
ritiestóes  que  e,i\olvem  militare-  A  punirán  dos  Almirante» 
Satdanha  e  Clm ,-  fol  um»  grande  mancada" 

*  tt  v 

—  Homo  leeenlemente  em  Brasilia,  uma  reunían  di 
Almirantes  e  Br  eadeiro-  para  tratar  rio  problema  da  aviaran 
embarrada  A  Marinh.i  fez  <u«  propn«la  a  Aeronáutica,  para 
ter  -cus  pilotos  »  bordo  do  “.Minas  Gerai»’’.  cnntnhuir»  rom 
a  mrtarie  da»  dospqsas  na  manutencáo  do  navio.  Isso.  rnns- 
tando  do  proprio  orcamento  da  fórca  aerea. 


Campanha  Entra  em  Sua  Fase  Mais  Importante: 


Aproxima-se  a  més  dedicado  ás  festas  |uninaü  e 
os  clubes  de  Niteroi  e  S.  Gongalo  encontram-se  tratando  rl, 
de  suas  prornogóes.  Esta  coluna  realizara,  no  próximo  dia  ■*' 
25  de  junho,  um  "Concurso  Intermunicipal  de  Quadrilbas  ,,, 
da  Roca”,  abrangendo  as  cidades  de  Niterói,  Sao  Gon-  n 
calo  e  Itaborai,  cu|a  renda  será  revertida  em  beneficio 
de  diversas  organizares  esportivas  e  culturáis,  O  lo-  í 
cal  seré  o  Ginásio  Caio  Martins  e  diversos  clubes  par- 
liciparáo  com  seus  grupos  caracterizados,  dispulando  ,, 
diversos  trofeus.  Os  membros  que  fazem  parte  da  r.o-  11 
missáo  organizadora.  Carlos  Nery,  Carlos  Alberto  Ro- 
drioues  dos  Santos  e  Agildo  de  Oliveira,  já  tomaram  a 
as  devidas  providencias  |unlo  ás  entidades  participan- 
tes  para  a  grande  premocáo  de  motivadlo  ¡uniría.  n 


A  dlrrlorta  da  Smlerla- 
ile  Musical  Euterpr  Fribur- 
guense.  cm  sua  última 
rciuvián.  deridili  por  una- 
nliuldatle  fnsst-  transerlta 
em  sua  ala.  a  i'cporlrtgeiii 
publicada  em  tl.TIM  A 
IIOKA.  sobre  o  renlcnárlii 
rlnquelu  acreniiaváo.  de 
autoría  du  iiosmi  innfrarie 
Pedro  Paulo  Curio.  Em 
uffi'io  asslnado  peln  serre- 
rio  Décio  Monlciri)  Sonres, 
a  direlnrla  da  F.ultrpt-  en- 
munlcou  o  talo,  agrade- 
rondo  aluda  a  publicará» 
da  referirla  repul  tiigcm. 


Com  doacáo  de  unnue,  no  Hosollal  Infantil  Getúllo  Varga» 
Filho.  oelo»  célourot  da  Escola  Fluminense  de  Medicina  Veteri¬ 
naria.  a  Campanha  Fluminense  do  Banco  de  Sanaue  (CAFSAN) 
vai  Iniciar  a»  lúas  atividades  prátlca»  no  sentido  de  dotar  o  Es¬ 
tado  do  Rio  de  um  ostabelecimento  do  género. 

O  aconteclmento,  que  obedece  á  iniciativa  da  CAFSAN.  atra- 
ve»  da  Unláo  Fluminense  do»  Estudante»  e  do  Centro  Académico 
Vital  Brasil  Filho  —  contará  com  a  presenca  do  Secretarle  da 
Saude.  de  deputado».  de  lidere»  de  eomunldade  e  de  autorldade» 
médica». 

Significado  Meritorio 

I  .il.mil. i  a  rr|»url*grr.i  unlrni  i 
tiirilr  o  flr  I  nrlnq  l.uirl.i  Rlwt, 
vfirrtor  Itt-.piljit  IrinnMt  l.rlo 
|i«t  \  4rr;i^  I  tlli  i  HU*i  (|»a*  “n  *tc- 

ni(ir«d<»  d.i  1ranAfnnrww*¿i»i  ti»  trtilr 

r tui \ r mitt rival  nu  di  sRnntr 

t  «Itmttrnir  nirdiÁriti  liruhindit 
mrnlr  aurial  t  hiiiiinmt'. 

I  prnattrKUlmlti: 

n  rtrmpli.  r  *1  r»tiniuln  Qwr 
4  rrprrbrtit.i  r  tralti  a 

indiiA  i|u«niM»  \i\rm  i*  prnMrin^  d« 

«4ncur  II  \  .-litar  dt<  «xncur  *r  nirdr, 

«rthrriudii  rita  ud4A.  pMrrm.  nin 

podr  r%i|u^»rr  qur  »  rairtlrihul^ih 
ri»  niniunldüilr,  m  o  I  d  r  %  ría 

<  \l>\\  r.  Umhrm.  da  All.t  i rtipii r- 
lAnrij,  m«I>  n  ffonln  di  \i«tJ  rrn» 
niMtiirnrf iiianrrirn  para  (iq  hfiqpj!a¡« 
r  para  a  rnmunidadr. 

Ineditísimo 

l»r  aru  lj(lb,  u  inrtlliti  »faiá*i  \tf- 
mrr  dr  \/r\rd(t  (ifraiilrnlr 

da  I  VI  '  NN,  (WHnu  a*  srcuifilr\ 
drrUraror-  M  \  C  \|v  \\  r  u,„  mi„ 

%  'rnr  n  tu  dr  otniinld uttr  litlrcr.im 

n  i  (««dtafa  ai*  hd^pitaU  ti*  Mterni  r 
Ná*t  launCNlM.  \  rodrdrmtr  n*  rt«- 


fu  mi*  riimuniliriu*.  m<  *t  rtlidu  dr 
rr*nUrr  u  pri»hl?ma  dn  fadnsur.  rnm 
i|iir  %r  drlrmiUim  (imIii*.  n*  hn*j»l* 
tal*  d«t*  dnl*  rrurtrlr*  crnlrtiq,  A 
iuiriatMD  du*  r.i1nur»*  dr  >rlrrina* 
rÍ4.  mairrn»*r  prla»  inrihlUiui»  r  rr» 
vcli»  u  rfqlir/a  iintiunii  dr  nni  |  Ha*- 
*r  fu liutl a  n  ltdrrnnva  i  a  \ancuar» 
da  ttirial 

Excmplo  Deve  Ser 
Imitado 

Trmt»*  rrrtrr»  -  Mcrnluau  n  Pr 
Jcmu  Aylmrr  —  de  qiu  nutnth  pii 
pn*  i  mil. irán  vu  r.xrmpin.  Sá  upur- 
tuuidadr,  rmnHumn»  ít*  ficura»  doi 
lidrrr*  iinlsrrxilanrj*  Tanui 

*l«w  I |irr*idrnlc  dn  (  ANUI),  CJuu. 
din  Monrir  dr  Amriifa  (pn**idrnlr 
da  I  l'l. |  r  Aui ii niit  Sumar,  rrprf* 
*rntanlr  di  ITK  nn  Cun*rlhu  da 
c;.\Fs\N  Cflnipnndifaw  rinhiira,  n 
*ru  Ctinxrlliia  rlr  lodn*  u*  hiiqpllal*. 

trifaarnu*  nr*lf  rn*rju  4  r\cr|H*U»* 
nnl  cfttiprr.icátt  *l»«*  pqulpr*  dn  lli<*> 
pitul  \/r» rdn  f Jifia  r  dn  Iln*|iilal 
(•Hliltai  Varea*  Klllu»,  qui*  Irm  n 
Ilr  (arln*  (áiiidn  Ri**n  rtimti  di* 
rrfiir  dináitilrii  r  inlrr<**»*iidn  nu  hrm 
pulilirn  —  liuNlimu. 


^  ll  iul  Archa*  r  mu  |tivriii  raulnr  qur  triu  *r  rlr*la('  iudn  114  I  V 
Min,  iiriaeriiiuii  “(  liicu  |*,iri»  a*  <  innj*’.  ,iprr*riH.uidn  lula*  |»a 
$ln«*  il»  miioicu  |in|iular  Fir¡»*lli'lra.  A rrn  11*  a*  nilupuliiauu.  r,  ai'lina 
dr  ludu,  um  iin%u  \alut  qur  *urcr 

^  llhrr*u*  romrrrlaulr*  da  l(ua  l.nruiirl  (>uutr*  Alar  litad  u  nu  Ni 
Irruí,  r*Un  prutr*lauiln  inulru  u  |u?ntuinrnriu  iíun  Atiiliu*  da  /> 
n.iqiiria  arlrria.  I>r  fallí,  n  alu  rr|irr*rul«  uma  Inrufrrnriji  |i«r  parir 
du  prrfHln  tu  11  nlrlpal  r  du  in*pHur  dr  tráii*ilu,  qur  rlnriu  alrndrr 
u*  jtifatufa  rrrlantii*  iIuh  runtrrHuiilrfa. 

.Aerudr^u  n  runvllr  ruvlado  prlo  Sr.  0*Maldn  l'arrrlra*.  para  * 
runlrrpiit'ii»  qttr  tiruiMinrinni  limu  mui*,  im  aiidilniiu  (  anillo 
<.urrrrlru,  iIm  I  uruldudr  dr  Plrritn  ilr  Nilrrui,  á*  -?H  hur.i*.  II  Irma 
alinrdiidu  Rfl*U  *11  (io\rrui>  r  <•*  )S|mr1r*M. 

^  Surlv  l.u|M*  Krllrr,  11  “lluluh.i  du*  4  lühr*  Huuiluni*r*'.  r*lnri» 
liiirlirlp.iudu  huje  da  Irstn  du  C . lulir  «Ir  N.idrr/.  pur  ui'U*<üu  da 
uprr*rnl4VBii  da  iirqur*lrii  MCa*inu  dr  Srvílha"  \  iitruuta  *rra  hu* 
miMtiiurtiilii  prlu  dluúrulcu  ilirrluriu  da  ••a*a  Ainaiifiá  ría  r*Urn  11  • 
<•4*4  I  nidia*  dr  Purlueal. 

f. liria  Tliaimf  Irruuudr*  *ri.>  limu  du*  randlilula*  au  !«• 
lulo  dr  *'l-.inliAU»«trl/  SiiriuJ",  qur  *rra  dt*pu<ndu  4inaitllá.  uu 
<-H  Afaua.  rm  prumuváu  du  rnnfrarlr  I  pauilnund.i*  Al  ai  tu*,  A  *lm- 
pdtlra  rr|irr*rular.i  o  I  lnuilnrn*r  dr  Nft 


MISCELÁNEA 


O  Ministro  da  Marinlaa  dr- 
«ignraia  o  f  n  n  I  r  ¡a-AImtranti* 
Fram'isin  Duqua-  Gutmaráns; 
Cnpitáu-da-Mar-p-G tierra  Frcd« 
rico  Janiní;  ranltáo-dr-Curiet* 
Polúnm  Tsvan-s  ,-  r,  a-piran- 
ir  Cario»  f’rri--  Qurn-do.  pa¬ 
ra  rrali/arrm  uma  vísala  dr 
rortezia  an-  estabr-lrclmentos 
dr  rnsmo  da  siarinha  Naartr- 
Americana  O-  anuinhoario- 
rom  a  mas.-án  parlaran  na  pn- 
rramra  ouanza-na  dr  maaaa  pró¬ 
ximo  **»  JQ  numa-cau  n  Caa- 
rinic-l  José  Csniofa»  Aragau  pa¬ 
ra  -i-ri'ir  no  KMEA  •*“  O  Ti  ¬ 
nenta'  Mirón  Compelo  da  Sil¬ 
va  fol  transferido  para  a  Guar- 
n.cáo  di'  Aeronáutica  de  Brn- 
-illa  ■•*  Onlam.  o  Maior  Ed- 
son  Faria  Gome»  romemoruu 
mais  um  aíiivrr.-.arlo  naiatirl'i 
O  Motor  Ed-on  r  um  dos  gran 
dr-  auxiliare»  da  Dlretoria  dr 
Instrucáo  do  Exrrrlto.  •  Vial 
servir  na  secretarla  cera!  do 
Conseltm  de  Segurancia  Nacio¬ 
nal  o  Capitán  Miguel  Monis 
nc  Filho.  •■*  O  Copitau-dr-F ra 
gata.  Dr.  Albino  Sarlon  loa 
designado  pelo  Ministril  Silva, 
Ilrrk  para  servir  rm  -cu  -.1 
binrle.  cm  Brasilia  *"  Du¬ 
ra  substituir  o  Coronel  Peí, 
r»  t.ira  no  romandn  da  K-ro- 
Im  de  Eduraeao  Física  do  Exrr- 
cito.  JO  nomeou  o  Coronel  Al 
vao  Lúcio  de  Area-  •  f" 
iransfrrido  de  Brasilia  nara 
e»ta  cidade  o  Sargento  Arad¬ 


lo.  do  Exéri'lto.  míe  voltou  a 
-ervir  no  calimete  do  MG 
*•*  n  Comandante  Francisco 
dr  soic/f.  Ma  s  Jiinlor.  que  re- 
contemenlc  deixou  a  capitanía 
do-  porto»  dn  Babia,  fpi  desig¬ 
nado  para  a  Dlretoria  dr  Ar¬ 
mamento  da  Marioha  Fie 
ram  promovido.»  a  general-de- 
brigada  nara  a  reserva  rm  ato 
recente  de  JO  o»  Coronel»  Jo- 
-r  Anlónio  d*  Mrin  Enriela 
e  Francisco  Oliveira  Cabral. 
•*•(1  Deputado  0»mar  Cuntía 
aurr-cntou  um  pro  irlo  que 
manda  aplicar  ao»  militare-  da 
reserva  remunerada  ou  reior- 
mado-  riue  *po»  anos  intn- 
terrunto-  em  fttpi’oe*  de  ativi- 
darie,  por  convocacio  011  de- 
slgnacán  eompetenle.  o-  tiene- 
finos  do  art  54  da  Del  de 
tnat iv  irinde.  -e  conrarem  mais 
de  Tó  anos  . . .  ico,  compu¬ 

tados  peln  reunían  do»  dota 
periodo-  de  alindade  •*»  Pa¬ 
ra  substituir  o  General  Ernes¬ 
to  Geiser,  romo  representante 
rio  Ministerio  da  Guerra  no 
'  uriseltio  \«'  ¡r>iu!  de  Peirie 
leo,  tendo  en  vota  -na  nun.ea- 
1*1!  par»  o  comando  da  1 1  * 
Iteuiáo  Militar  JO  oonit-ou  o 
Coronel  New  ton  Ca»n-ln  Hran- 
10  n  Mlni-tro  Odyliu  lo 
nv  -  iiuitiniia  tit-ferindo  os  pe¬ 
dirlo-  de  transferencia»  para 
a-  I  nldarie»  de  Frontelra  pe¬ 
lo-  rabo»  e  -argentos  su  jeito» 
¡x  luenriamenlo 


ZEBO  QUILOMETRO 


CrJ  200.000,00  di  mirada 
rutan!* 

•ai  18  prastseMi 


PALAVRAS 
CRUZADAS  N.°  93 


llOfUZONTAIS: 

-  Vur  *  diiaji  mulor  i femlnintif , 

-  Murufili». 

-  N'zHir  (U  "N" 

-  Ftiiidn  fm  tumulio  cjp  Krnndc  porcAu  flr  jjmi- 
»r  ii  anrtnv 

-  Milico  wrnUviwld 

-  Illfrrlelc^f»  'urpi (*s,(, 

-  Pronrmir  j>t **»fjul  fji.  pnmeirtt 

-  Tapunir  /rifo  com  no  rio.  pnrn  ap;i- 

nhnr  jt#-Hon 

-  T):t  Itntiivi  • 

- Cobrrtu  do  í luiré 

-  Lf^.ifi.» 

-  Atomn  rufJJril  ou  molmitu  rnrrrmuiu  clrtri- 
«umrnif 

-Trlvlrl,  romnm 

-  ItiVHlldiir. 

-  Pedí  i  nn  Mipl-^iii  ranl 

-  Poiiro  :iiiirTu 

-  K.’|ii1|uir.  npnrrliáfi 

\  mí  ir  ais: 

-  Tirur  o  fin  u 
f'rr  nlr.i  t;*»  Am 

^»>  Mlesipr.  t|Uf  K»II 

Our  (ftrnl  *m  *  » .ir  Mruir  ifcminUtri), 

-  Forittu  ahiuvlnj  dn  ptrfUo  COM. 

In«  Hnucio  ntoti*o«u, 

-  BU»  mnu  "n*. 

-  ITur  fct^A*>  «ir  pjutnbur 

-  Arurn  miiKtVd,  furmnd*i  dr  prquriiriK 
tljoll  *. 

-  Amui  rur. 

-  CuuvAo. 

-  Pr¿r  Jo  qu»  nl/umnr.  compnnlniiA  ou  empr#*- 


nmrrdnii.  «u*l)  mndi^cv  hon  m»u^ 
d.idufl  ti]  hUbncrliorre 
Ti»r|df>  fu|f(*  t!e  lldKo  y:i*i-st>. 

Pirf»-  -tmíln  do  leí  1  e.  que  <*r  forra»  A  «tiprr 
fíete 

nmddrt  nlcoAllr», 

Nnq  ifle  Inri'- 


FUA  MARQUES  DE  PARANA 
■m  Irania  o  A v.  Amoral  Pauiolo 


¡tremió:  Lina  niáffiiinn  do  locar  ron/ta 
¡tremió:  Urna  encerad  eirá 
premio:  Um  litiaidifiiador 


Junte  as  notas  de  compras  da  CASA  NENO 
de  Niterói  e  troque  por  um  taláo  numerado 
para  concorrer  ao  sorteio  mensa!.  Para  os  que 
já  sao  clientes  do  crediário  da  CASA  NENO 
é  preciso  somente  pagar  sua  prestando  no  dia 
do  vencimento  com  éste  cupom. 

Promocáo  de  ULTIMA  HORA  (fluminense) 
e  da  CAIA  NENO,  de  Niterói. 


fio  F-t*I  i»flo  de  AiKu/oium  7  — 
V«iiiu‘  ftr  uní  tceido  lr\r  e  'tur.'* 
i «  ll 1 1  *tr  iilur><t»n  Ii  I'n*  •  » 
r*iniin  etn  fjunlqurr  nlt\lfl*de. 
«••ipet  l  ilrm'iitv  em  nvIu^Ati.  Id 
AcfM'fPtrtt  II  —  Rfh«it(]u 

r|l:t|IPt|  15  l’(  (?f*  «4 tit*  ftitúlhl 

i"»  (*‘Utr«r,(*1,  *:r  do  frailo  1A  — 
Wibul  Mtrui  M  —  At!*r¡s  «1» 
J5  —  Querida  por  pirdt- 
legjütt  l#i  Aiii'..'  coraJoAo 
—  I»r  qu#*  ||A  pOMCO, 

vrjrricAih  i  í'Mn»  i,f* 

eullar  A  urnidiide  *  lAltn  Ur  ir* 
iiovik  Ao  do  ar  7  —  Juntar, 
aproximar.  J  A  familia  <nun- 
r.»d*  •  i  Propomr  prM*3»l  *1% 
prtmein»  j>roina.  —  Clmlr.i  * 
Ultuno  illa  du  M*iTrali» 

k-*m  e  «!«•  pptfnrlm.  *  Coin- 
pan  enrulo  dr  urna  <  «*  •  T*  ““ 
InitMimetun  dr  lavrar  •*  letra. 
I  .  —  Norr.r  ptdptio  nravullt.o. 
i'  Mrmbfo  di.  a\e  I"  —  Fa* 
tria  dr  Abrn»o 


m:>i*ost.\s  no  m  mijui 

ASThltlOM 

h  HUI*  <  ao  turnia 
tci  firlo  —  VJfift»  - 
Uiil'M  nl»«  -  rlnpat  -  rom» 

nU,  -  .»tq  —  arlr  —  ailfa  - 
atar  ni»»#  «aiiaflu  —  ou- 

ro.  V>;nT  cru»*  ao  —  lita 
-  r.tfna  itiriAmttr»  —  ain» 
panul  Kuloaa  —  oiracio  — 

Ji*rf.  —  —  ana  —  loa  — 

pmnn  —  tudo  —  nu  —  ar. 

<III/tlMNH\  -  IIOR 
)uv>  —  Mraou  —  Orí  —  tirlu 


}  HOHUQNTAI5  I 
%  i1*  trrflp»  ur  rl.A  .> 


Destinado  exvlusiv  arríente  a 
profexsóras  prímúrías  que  ti 
iham  o  Curvr  .Normal  inm- 
plcto.  e  dirigido  pola  Profe¬ 
sora  Marília  Mattuso  Faillun, 
rcconhecida  auto  ridade  na 
matória,  sota  inaugurado  no 
próximo  dia  24.  segunda  lona, 
as  18  horas,  no  auditorio  da 
Federaban  das  Industrias  do 
Estado  do  Rio.  utn  Cur  so  de 
Alfabcti/aváo  Infantil,  -ub  o» 
auspicios  do  Departamento 
Regional  do  SESI. 


I  tata-so  alias,  do  piirhoiro 
em  vi,  no  genero,  que  »t  lea- 
h/a  om  Niterói  aborto  a  to- 
munidado,  t  mais  uma  pronto 
gáu  do  elevado  alcance  social, 
do  selor  di  Edueagáo  o  Cul¬ 
tura  do  SFSI  ,  ti»  fiado  pela 
Profc-s'ita  Sjlvia  Urupúkina. 

A»  aulas  soráo  roali/adas  a» 
segundas,  quartas  o  scxfavfei- 
rías,  c  as  inserigijo»  rstao 


Para  caris  CrJ  l.uO'.OO  (mil  ctut-lrot)  *  na 
(estarte  apretantar  ota  cupom  Ejemplo 
dai  mil  cruielro»  di  compra»  |unto  com  13 
'dn  cupón»,  que  darao  dlrtito  a  trocar  por 
Idéntico  numero  da  taloat,  numerados.  O» 
clianfo  da  CASA  NENO.  da  Nlterol,  podaras 
oara  i»»o  basta  n»Q*r  sua  prattacao  rigorosa 
concorrar  fácilmente  ao  sorteio,  sendo  qua 


manta  am  día  a  apretantar  asi»  cupom,  que 
a  publicado,  diariamente,  am  ULTIMA  HORA 
—  Edlceo  do  Estado  do  Rio  —  pala  ntanhá  • 
a  tarda  O  sorteio  será  real  nado  todo  pt  I- 
metro  sábado  da  cada  más.  as  1)  horas  ni 
CASA  NENO,  a  Avenida  Amarel  Peuolo.  as 
quina  da  Rúa  Vitconde  do  Rio  Branco,  am 
Niferói. 


horas, 


NA  RETA  FINAL  ♦ 


BARDADA  DO  LaPIS  ♦  NA  RETA  FINAL 


fio/os  C  Cariólas 


CONTRA-ATAQUE 


tOAO  \ALDAMMf 


BARBADO  DO  LAPIS  ♦  NA  BETA  FINAL  || 


PONTO  Oí  VISTA 


ULTIMA  HORA 


S#xta-Falra,  21  d#  Abril  da  1961 


PAGINA  1S 


GENTE  DO  TURFE 

S  DOMINOOS 
MORENO  - 
Vil  montar 
m*'  urna  ve; 
o  Sitia  c  ná» 
lié  «1  lívida  dr 
oiio  n»«  1  fHHI 
rni-lnis  o  potro 
*  tía  corrida  a 
podará  portal- 
lamenta  derro¬ 
tar  o  Partí.  "Moranlnlio"  val 
tarar  o  piunilvol. 


BARBADA  DO  LAP1L 

Da  ÍGBIKTO 


HYPIRIO  QUASE  PRONTO 

•  Mnur-t  (III  •  l.ul»  (llar  manlliiram  nina  tuina  ronferfnrl.,  ¡ 

•  na  mmh»  dr  onlriu,  Mliirr  a  rraqur  llrprnu,  unía  dai  atraída»  • 
!  matara»  bu  4.  I'  "»»<>  Paul»".  no  dlr  I  *  dr  malo,  rm  <  Idadr  « 
¡  Jariflin.  (la  dnii  a(an<ado<  prollMlmiali  "armaram  o»  rrlAflo»  ••  ¡ 

•  i|iianlo  aui  darradrlrnl  rserrlrlri»  du  nniátrl  rorrrdor,  mando  • 

•  anilla»  runlrntlkilmn»  |mlh  falo  dr  ll>|irrio  miar  quatr  rm  plrna  « 
!  forma,  puuin  íati  -rnlu  para  oiimiar  '-raiadto"  nrrriaárlo  a  ¡ 
¡  nina  "lu-rfarmaitf «"  da  ,  ila  (rapta  a  l  arwall.  Au  que  parara,  da-  • 
»  oul  para  a  tfrnla  Hrprrln  »ará  (ubmrtldn  apaña»  a  partí*»»  da  * 
¡  t  Ada  muro»,  un  darradrlr»  '  «pário  dr  para(u»i,i"  para  a»  !  (M  ! 
;  malriii  da  malar  prora  Uu  inri»  narlouij.  (I  tampado  aatá  lindo.  ¡ 


TiM  qwa  havor  urna  «sállesele  para  aaaa  chura  da  rltdrlaa 
carioca»  «Obra  ai  paulittat.  Náo  rala  a  argumanto  da  púa 
no  Rio  ao  l*»a  malbor.  porque  ála  a  falco.  Rala  mano»  r»oa 
Mu»  aapactoa  principal».  Tambara  náa  há  mala  "cobra»"  aquí 
da  qi»a  lá.  Rala  contrario. 

Ultimamente  lem  cabido  ao»  paullata»  a  flltregem  da»  re¬ 
velare»  do  Intarlor.  Lavaram  Olido,  Bé.  Zoola  a  autraa  "ral- 
nhoca»",  qua  o»  carioca»  acharam  caro»  a  qu»  nao  compra¬ 
rais  porqua  |pqavam  manar  qua  a  Palé 


WllSOM  DO  NASCIMLMTO 


Péda-aa  até  dliar  qua  a  "ba¬ 
la  branca"  da  macada  da  Ría 

é  apena»  lemporérla  a  qua  o 
yanto  qu»  yanta  ca  I»  yantou 
lé  Carla  Mal  nlnpuém  poda 
negar  qu»  tátleamanté.  a  rapa 
riada  da  Gweneber»  oata  mul¬ 
to  malhar  inalrulda  do  qua 
•quala  autra  qua  náa  podr  pa¬ 
rar.  mal  péra  dr  »at  am 
quando 

O  Rio  tam  o»  malnora»  loe 
nlcaii  Martlm  Pranclacd,  Zar» 
Maralra,  Plalta»  telleh.  Jorga 
Vlalra,  Paul»  Amoral  a  aulraa 
qua  anganam  diraltinhc  Sáa 
Paul»  tam  o  Lula,  qu»  aa  Ira 
balhai»»  aquí  la  flcar  na  gru¬ 
po  da»  qua  anganam  dlratti 
nhe  I  a  i»  banqannchl 
conaaqulu  aatragar  a  Palmai- 
ra»  Car  infla  n»  •  iaa  Paula 
qu»  galtam  forlunal  cam  iau» 
timo»,  io  néa  |»gam  aínda  cam 
dolí  baque»  tré»  madlo»  a  cin 
ca  atacante»  porqua  aaalm  tam- 
bém  tarta  drmalal  Parém  néa 
andam  longo  dea»»  formula 
I  auanda  a»  m»»»m  am  cam¬ 
pa  i»o  maia  durai  ou»  ala- 
mao  orneando  tamba 

Agora  o  Tim  anda  por  la. 
mesando  no  Guaraní  Apoito 
qu»  quando  chegsr  o  Campad 
nata  élo  vol  faiar  mitin»» 
Cablea  a  cabac» 

I'  como  dlt  o  faitee  tutu- 
cania  a  taita  cam  a  polagar 
dlralta- 

—  O  negécie  é  u»ar  a  ma 
aliar 


m  micm  nml  i'pu?  O  Itantoii  Cuellt» . . (1  re- 

IV.  ^B  |uirli*r  pára  um  instante  Instintivamente  a 

’Ooi'  sAg^R  tf*UR(ld  «I»  i'lllarr»  »»l  anailq  fiirlc.  Lágrima» 

V °lho»  n  nárt  luí  preocuparán  <ti»  en- 
Nune»  fi'ln  cintrar  qunmio  a 
,  ai’iila  santa  «liii-i-i.-imrntp  a»  anisas.  h»  qtiani 

cnnherl*  de  itcrtn  linnlon  Cuellm  podé  aalicr 
11-1(11101  du  era  linm  a  simple».  N linca  nina  linar  disse  láu  liolti 
dele  r  Un  Iiomi  o  ilrrinlii  tanto  a  rAlcbra? ¡  *•(>  qtnlitn  rcrlii  da» 
liorna  liiccrtn»".  Dnntun  t'acUtn  era  uní  tui-flaia  ainilxonitrin. 
K  como  niltr»  carrrlrUtn  fnninsn.  n  Mitulusn  fícnrrnl  Klnrtf*  da 
l'imhq.  Dnntn  ncm  seitiure  torrln  pelos  intimáis  eni  t|iir  apon- 
lava,  Quatirin  um  liiniiel  cilmprl»  ‘'performance"  iii»urndn  ou 
i, liando  tim  éiilinnl  hr*a||*»ro,  nimm  prova  clAssIr».  >r  aprr- 
-talava  nnm  tlnal  i>m|i<i1gaiiti>,  Danlon  Cnellm  estillad*  qiir  |o- 
safa  rm  oiilrn  para  gritar  prla  vllfirla  rio  advrraáriol  Amlín 
dn  turfr  no  que  Air  t Am  tlr  mitin  ludiré.  Danlon  Cnrlllo  nunra 
delxoii  dr  are  amigo  dn«  trahnlliadnrra  r  rnulie  a  fie,  quaniln 
Ministro  do  Tratmlhn,  latinar  a  Car!»  Sindical  qiir  prrinllln  o 
miietoiiéinenln  nnrmil  do»  glnrileitm  do  liirrr.  o»  Jiiqnrla.  irrl- 
nadore».  MVilgrlga*  e  enipreunilos  do  Jockey  llcarim  devendo 
rde  aerv'U'o  rqlevante  a  Danlon,  O  rrpilrter  coala  a  arredilar 
que  »cn  valho  “faKa"  desaparecen  par*  aeniiiré.  l-cmlir*  aínda 
n  mitro  illa,  quando  na  pnrla  da  aeile  dn  Jockey  o  Itom  Danlon 
n  seilitriva  pelo  tiraga  e  Imimnha  naquelr  Jelln  lodo  arnt  Tele- 
nina  paré  lili  imilhcr  e  di;,  que  val  Jatilar  comlgn  Imjr  Kla 
ir  dá  n  "habéls-corpua" . , ,  llmitcm  nmrreu  initein.  Iloje  tonina 


"chinee"  dt  giiilmr  várla» 
enrrclra». 

Imyr  JOHF.l,  TI- 

MéJ  ÑOCO  —  O  la 

^^B  inoMi  Irruí  do 

tfSHl'aniirU  i"fal- 
317  aa"  do  Adn 
PHr  inhalnl',  du  lili- 
B".  Irl  Ki  anilla 
■TR  dlsae  oiiirm  a 
Wfí  um  amigo  dr 
fi!.  míe  iilu  era 
o  "  V  r  a  ii  a  "  . 
“Vou  galibar  nina  rurrliln  na 
rcrln:  Negrailillia"! 


w l.  vnimn  a  •  » 

dr  um  irinilp  nUinrru  dr  p jtp- 
llirlruB  iirjimli  pan  u  quadro 
d»  dona»  dr  r rtrIor  mala  gtnU 
t,  *r»  mrimo  Itmpu,  p»t«  »ua»1. 
d«df  df>  fá»#nilri  rom 

qur  novo»  liirfllUi  N  inlrtum  i 
n»mpr»r,  n  JorkiMr  Club  **maia 
dnl«  rnrllH't  d#  tima  dA  rajjdt* 
dRM:  prlMirlro.  fumprr  utni  4* 
tu*s  MriAlldidri  bAalrtA  qu»  ♦ 
lnrrrm»ni«r  o  i«aio  p»lo  lurfp 
r.  «a  (lindo,  fifpjt.ir A-%»  par«  » 
hM«  «|U»  fiMjImrnir  vtrá  *  qu» 
podrrkfv.  1  Ahio*  alo  o«  'iludí 
intlni4m»ti(»  lliádoi  ao  muí 
HtiWr  dp  rtrralni,  lnlrmr*a» 
ptMlmiHnrnl»  pira  •  (láv»a  rom 
»  IhpRliirttf ii  da  inlmsiii  p«ra 
formar  i  n  d  o  i  »»»  prog ratniB 
K  r  n  n  i  r  r  »,  rnirrlantn.  qu»  a 
rulldftdr  r»«»rioii*a»  o  dlrrllo 
na  vrndj  dr  animal*  qu»  Irá  li» 
trr  io  )>riruMrn  lotp  Jj  rila  dr 
vlagfim  d»  Impadlr  q»»»  inla 
pirpIHMrua  |ui«im  rorr»r  for» 
do  i»ii  pMdti  pur  um  periodo  d» 
dol«  mi  f r^«  Dhoi  tma  provj# 
d¿hrl4  dr  horn*vi  n »n,  d»  prnir» 
Roa  r»im  dlfrlfOD  »  qu»  nAn 
of»r»rr  iriumentucAn  bAIIír  »m 
ronirário  .Mngutm  * 
ttbrltudfi  a  rnmpr»r.  Uu»m  o  fl- 
r *r  l»ra  dp  rnmprlr  i»  rontr«U 
urna  d»fM*  naiiirAi 

F»Dl4  r  1111(4  fina  primrlfjn  \A. 

yaa  rm  aur  o  lotlirv  tluh  tumi 
muir  mréld»  |*r»v»mlTR.  a>  t»a. 
prfftR  d»  Iim  BMcntrr  Imrnlo  qu» 
lodf»%  ubrm  lr.4  provocar  ti  rita 
bricj  %^rl4  no  lurf»  K»u  »glhd® 
h»-m  o  pr»«ld»ntff  I'ruIb  Marha. 
dn  r  d»  nad»  bdlinlnra  grlt»r 
ton  Ira 


rutilar  a  t-ll  Mitlrl.ir  rm  prl- 
mrlna  m&u  qur  o  4<m  k»>  C  lub 
Irl.*  3ri<i«ilrlr  um  loi»  d»  mlmRli 
|f !•  ra  vrmW.  »m  bai>«  d»  longo 
fin  inri  iinrmn,  i  nnvot  proprlr* 
tártoi  r  rirmnla  lnt»r»««adot  A 
mrdlda  l»rn.  rlRfRm»ltlr,  um 
nhli'livo!  firnnlli  0  Mito  dn< 
prngrsnliM  rt.i  (IAv»R.  qtlAndo  o 
muinrij  p rrn  Juta hn  prdtimn  a 
Inancnrarjn  dn  MI|iAdrnrno  da 
llh.i  dn  (ipvrrrn'dor,  dn  Jorkef 
C'lilh  (Itinnabra.  riam  »  roinr* 
qtlcnt»  Ida.  par»  tquAl»  prado, 


JOCKIYJMOW 
VIM  Al. .  . 


***#  tlarbadn"  rhammi  »  um 
rantn  o  Mniiai  n»  buala  tt«<4l 
onda-  rom  o  \d4ltnn 

•  nmparrr»  ind«>«  ai  dita  a*  IT 
ImíFj*  r  d|ai»  'M»a  falta  » 

•  Hangar»  ma  manduu  urna 
**f ou<  4**  por  Iib»l4.  rmnnn  rlt- 
tl*M»  na  mmr  dra»nhn«  hit  a 
Ai»  qur  B  KUinAí.N  t>o  I.Afl« 
»  prrt»Rt«i  para  pufellrar  foto# 
dr  mulhrrra  honilaa  »  qu»  «6 
%rf  por  nutra  o«  dMrnlint  apure 
t4d»  a  Mrarn»  anida"  A  indlra. 
rio  Yrrn  armprr  na  t»f»nd» 
lio)»  a(  »«tá  a  krla  "Oiinlnhi*' 
tfnlo  dr  HauUADdr#),  maa,  r»»m 
|.nr  l«n.  a  ouira  “Xlntnha'  » 
“barbada"  Maa  qu»m  ronii»> 
rr  »  "fhlnlnba"  «4b»  qu»  »U  é 
<o  bal)  rrboladn  r  qu»rn  »  le 
bal#  u«a  b  qnA*  niha  a  "bqaM 
ai  Matul»  lambAm  ttm  abraco 
para  aa  Harnlda  »  qu#  Al#  «#náa 
multo  mala  g|*rt*  aínda  ** 


Mnl«  al  a  Mtlo  dlaa  »  «»rA  pn«Rl* 
vrl  aMMMirlir  a  dala  d»  rrapnr»* 
ilmnnln  (rh»|nu  t.rirn  Kllatliar 
»  q ii a iii  «ntic  IninhAm  «MarA 
lil*  1  do  "JIM' Krv 
um  "Innaatiin  daa  Marliadai" 
mualiadn,  ruin  a«  mala  h»ta« 
mti!h»r»a  do  llricll  »  rom  o  mal* 
raprl añilar  d»«fllr  rl»  mndM  JA 
r^ollMdn.  ruta  qu»«(io  d»  luaM 
nlfltm  Irmpn  »  »  troml»  nnllMa 
a»rA  rinda  an«  tuff1«(aa  »  nflo 
i  ii  r  fifia». 


f.  LIMA  RROMOVIDO 

llouhAtiilu  ruin  llhnalr  tvlml, 
a  attrr lililí  I'iiiiIO  I, lina  |iaoi»ii  » 
I  ‘  i'dtrcorla  a  isnlimi  otillu, 
t.inihélii,  n  rtlrallo  ila  nuiUlor  rm 
miran»  rtr  pnltn».  Aiul-s  i»l I « »  n 
jovrm  Iri'ln  a,  iiAii  rtrninro,  lar* 
«  "UtrVfl“  tli-  JAqual,  pnt»  «Ir- 

crio  iloa  crii»  J*  mlllirtiiinl  Mt. 


GABINETE  DD  PRESIDENTE  "JOAO  CORUJA 


q*o  na  laiultilr»  a»  palplia»  4r 
t  il  pm»  m  riirtléa»  rlr  Unja, 
|inl|illrt  qua  néa  fin  .un  publlrc- 
ilna  unlnii; 

OVIIIIII  —  IIKI.lUItMNIIO  — 
I  VIlHl  a 

Ol’ll.ivr.  —  AIIM  lllMlt  - 
OI  TU  1-1 

TKIIU’A  —  1.1  di  N Alt 1 1  —  IUO 
k  Alt 

ii  Mn.UC'  —  ci.iso  —  rm  qt 
Ai.rrq  -  i.  \tr*iH  —  mus- 
triioutii. 

IIF.VIITII  -  «  r.Mll.lON  .  R\m. 
Al.tVIV*  —  ALTlIfA  —  A  TRA¬ 
MO 

teii  -  iM.rnns  —  QUitiANTin 


O  lamino  PACI  HA*  niRtlAIIAS.  drpnta  4a 
innnlri  iilim  runlrrenrln  nllpim-itlr  irrtrlu  rnni 
Mnniial  Milu,  Adnllun  quilín».  I.ult  V»r  r  ruin 
i '11111  Mitrrlmnl.  qua  rlircmi  nlrnsailn  mu»  Inr 
rnirail»  ImriUnli  nn  gnlilnrlr,  mnmlmi  qur  o  sc-t 
f Srrvlío  bárrala  t.  jiarque  a  I  ♦  4n  Mllhcilu  Mn- 
Iniilrln)  Illslrlhultii'  n  ■•-gilliila  r  nnimi  tr  mliit 
"Mt'.l'S  FAIX1NI  Atr|l4rlilln  a  l|l|r  I  llalli  minuta 
rilé  rnm  imilnilr  ilr  4nr  um  luillnliii  •  sin  l'niiln, 
.i|iruvrll»niln  n  aiuhulsirm  itu  futrUnl,  |isrn  iri 
<r  •  rm.ilhml»  rétlaré  Uimtifni  n»  "»h«w"  rm 
I'lili4r  JnrHIm  (aallr  n  nuil  H,iliirll|n!  "V»T»U" 
mi  lutlrln  no  jireilrtéiuTo  r  é  in|iot  4r  ■auhsx- 
n  illuln  4n  Rlu-kfl»  Péulnf  Vil»  n  mru  tlmr!) 
trtlllro  a»l>  Cmlrtánrln  rhonior  r«|irrl»l  olrtlcln 
imir  a»  tMiilledn»  onlrrlpoiln»  ifo»  rnrrldo»  4r 
am.inh*.  .NU  quera  qui  iirnliiini  "riirlbiK»” 


(olirllidn  prlo  rnijirésllinn,  tloralilo  Rnrbaia.  qur 
é»lr  lifniii  i  iiiitiisiil l  rtrltr  4r  uunlusr  miul  mri- 
IIII1  o»  "nholitlnhas"  qur  Ir*  loilor  lá  na  iramí» 
Irtln  Un  t n r Ir  r,  pur  l»tn,  milriin  qiir  pn-slrm  laila 
r tiltlnrto  «n»  nnm»!  ilu»  hlrlms  qur  qnitlinrAo  »• 
lotli»  prova»  lia  nmimllA,  rolla  -Iii.il  rsliulaniln  a 
aril  Jalla  r  lornndu  ilr  nrAriln  rnm  tilas  pnilrt: 
KfilgD  fpatr  nr n niutnda  imqiirns,  qur  »  "palllc" 
f  gtonilr'),  S'lrr  iiuj-,  suln  (pro  rima  iln  rm  I»  i, 
Kulilti»,  lllaplr  Irirnr  nmiUn  Irilllluot  r  l'nrcii, 
lia  jHK«r  dítli-s  haHIl's,  linlus  allnlui'iilr  rrrrtru- 
rjailin.  a»  m»us  orllluulii»  ürvrrAn  lorrf  sua  "la- 
‘Tlillis",  i-nni  I»  riu  sao  fnniá  r  a  mirra  4r  una 
o  piar  qur  pmlrr*  qrnltlerl-r  é  tilo  lt  a  Kio  l'atiln, 
r«sn  rm  a|1tii,  aylilrnli-ntrlll*.  Iqmhini  r»lr  Prrd- 
rtalila  n*n  Ir*.  Trnhn  dlln  a  iIim  In-'nl  <  — 

I' Hit.  JOAO  CORUJA,  PAPA  111*  rUnnAUA*". 


ACUMULADA  EM  CÓDIGO 


no,,n*  ’rllrr^y  t  riman  m.r  trm  4«4n  t 
1(1  Mil  111.1  I"  >1  (  unido  Inlrlntira  qur  r«ti  rrnlrurnl»  ilin- 
rlas«.  II  ,.|||,|  lanilntir  f»'i.iml.  «prior  4r  "m«nrs4«"  nam 
IM«  llltllrui  dnmlnüié,  f|ii.indA  rn»rr»itu«i  rrrivdamint»  lio)#  #n* 
irrl.inn..  Ji|iil  Ml»mo«  p«r«  d.i  ;»  -foiM"  r  «*  mrfi.u*  qu#  im 
r»if»v»rrtm  »  ja  »iüin  d»  poi*»  di  rh»v»  da  UlTUlLUM  r.M 
runiltil  «Alt  'arromar  nnu  nol*"  l.finhnmoi  alnd#  um»  *»p. 
*M«r  o*  Irllcfpv  t#m  d»  Pt(4liriar  um  fnv»lop»  f»l#d*«  par»  a  r»«* 
pona,  dn  ronlrArin  i» rio  d»  mirar  na  MI»,  nur  i  gr*nd»  a  *»ti 
RÍlur^.  Anotrrn  i  combinar An  dr  letra*  par»  ai  rarrlda*  d»  hol». 
c«qurmtdO  d»  J'ifa»  na  durr.  invrrtldn  rm  I  c  no  piar) 


O  LIYRO  INGLÉS 


Ouai»  teooi  o»  llyrtt  Ingléaa»  »6br»  (utebel  cantora  Inu 
mira»  gravurai,  lluitrandt  •»  Idaix  Todo»  pratandara  Mr  01- 
dátice»  tro  rendido»  ora  tlrtgom  ai  véia»  superior»»  a  10  rail 
aaarnqlarai  dotda  qua  a  au'o r  »»,«  concntuado  Um  déla», 
ara  qua  Chismare  a  'amóte  tralnador  colaborou  choqou  ■ 
tirar  S  adicát»  E  o  da  Matt  Bwiby  tralnador  do  Manchoator 
United,  il  aigetcu  du»t  adlcori 

O»  levan»  Inglaiai  qua  eratandara  ugr-  fu’abql  láe  o»  prin¬ 
cipal»  compradora»  E  oraitarr  multa  atancáo  na»  tofogrotloi, 
qu»  “analnpm"  a  dominar  chutar  eu  pxiar  a  bola  Da  tota, 
no»  llvrot  tam  lampr»  ai  cliaticat  flq  I'  chutanda  cora  o 
palto  40  p»  "fie  poitcáe  córrete  do  carpe  para  Datar  U ra 
tire  da  mata'  "drlblande  pela  dlralta1  "pala  atduarda  a 
por  ai  atora 

Ora  a  comura  o  qaréta  Ingle»  chop».  •  ura  club»  4»  futo- 
bol.  »pro»antar-»a  a  Ollar-  "D»»r|a  aprandar  a  logar'  Garpl- 
manta  Ih»  fatara  urna  »tn»  da  parqunta»  »  aua»a  «pmprq. 
ura»  dalat  é  nagallsa  “Jl  teteu  ant»»*"  —  "Náa  Por  late  Pe¬ 
te  | o  aprende'  ha  mmhe  atcoi»  náa  tlnhamo»  tralnodir,  a 
pouco  »•  falla 

Aquí,  no  Brasil  ou  «che  qua  ura  llvr»  qua  entine»»»  •  ahu- 
lar,  travor  driblar  nao  fa'la  multo»  comprador»» 

0  qarote  braillelro  entra  na  vida  multa  todo  Na  aldaáe 
com  I  ou  'O  «no»,  ia  traoaiho  ou  vagabundo!»  polea  ruOl 
A  escola  »6  primarla  incompleta  ou  po*  aeldenta  No  campo 
no  Interior,  com  1  ou  7  anoi  |e  melaonaada  »  com  15  ou 
1*  é  "eniad»  Intalra'  I  multe  »  tara  todo»  o»  problema»  da 
um  homem  lite  da  urna  pracocidadr  ou»  tambora  vale  para 
o  (utebel  A»»lm  a  aa'éta  braflleire  chepa  ae  duba  a  val  l»g» 
duendo  "Eu  brlncc  na»  ontr  not-con  O  ou»  a  que  alto 

(altando  alf  Ura  beque  ura  mei». armador  ou  ura  ponte? 
Brinco  am  oualourr  urna 

E  e  late  Solfa  c  diabe'  no  comoe  a  ál»  |«  tai  aera  a 
bol»  tola»»  oua  náa  aautam  am  llvre  «Ipum  E  »u  »»ria  canal 
da  lurer  au»  Garrlnch»  Rala  Nllfar  tanto»  Didl  Garlón  Ceu- 
tlnbe  Ouarontinh»  a  man  mllharai  ou»  andarrm  a  andam  par 
•  I  nunca  tlnhara  llda  a  llvra  Ingle»  cera  ai  ti  qur»*  qua  analnpm 
a  damlnar  a  bel» 


*  |U  n'liill  lian  des  clUIVA».  vlnlmtli  r  rnnllliunnipnlé  afllirr  a 
>  rlilaita.  acnlimi  ruin  ti'xlnn  *»  pi'rvl«ftn  fplUs  iicliii  nhaprvntloi'i’a. 
a-úri-A  tina  |ki.ssI1iIIIiIr(Ip»  iIiii  i-oin|JOlt(lor«A  «  sinani'inmil  “ai  mil- 
pi rnilérr"  ila  Inmtisa  Ti-liillce-Curii*  <1*  (luniiélinrA.  iiuln  rnilltn- 
i  i  o  in-urrefá  lin]i>,  no  dial  Ani'ln  ilr  l.non  meten»,  r  cuín  dutAvón 
mu unif Ira ,  «Miuiilrmlu  q  mllliin  ilc  crurclens. 

Cnnin  n  una  *  rutni  |i*ro  un», 
l/i-iiíflela  «  uutro»,  é»  água»  em- 
bmn  i'onlrariomlu  us  ileselus  dn 
malaria,  nán  drlknrnm  (Ir  linter 
iVerlns  tinrn  nlgun»  nulrn»  As- 
♦un.  Qt.tlCK  ('MANIJE  pur  titlll- 
plo,  qur  jñ  priunii  »rr  nnlnml 
uur  nAn  Um  prrfrréiu-ln  |utr 
pulí,  gntihmi  inultn  doilnnur, 
iriu  anillaran  dn»  putallilllilnilrn 
nur  rm  vcrdmlr  |A  piitsuln  O 
li"«  dr  Niiritmillon  rnm  La  Vrs. 
mi,  Drará  mullo  mnis  á  vunlo- 
«Ir  rm  rala  pr«adn  uu  alé  rn* 
tlinrralln.  na  prrvl«ím  mulln  pro- 
i.iirl.  tlr  priflallrnin  a»  alunas. 

Omni  qua  aparatará  mthrphwdo 
s  iil»la  anormal,  »rri  ALTIlf.A, 
qur  an  cnnliánii  dr  san  annipa- 
nlirlrn  AI.WAYS.  sanlr-sa  cá- 
iniulamriltr  rm  quelqiirr  torra- 
Aínda  Ft’.ll  YAMA,  que  nor- 
riijlliianlc  nUria  i-vcluido  pur 
i  irln-  dos  riarollioiros  étislailos, 
u  pmlr  agora.  Rspinir  i'nlnaiiviip 
l-aurnsa  r  atá  n  Irlimln.  nán  n!i«- 
Imita  sao  mista  iiplliinn  (mis** 

»Paiia.sl  da  (illa  n  pupilo  (la  Clnu- 
damlro  I’rralra,  nSo  sala  animal 
para  .se  misturar  com  e.s.sa  grn- 


nstrntnr  a  forma  linpre**lonan- 
le  ruin  uur  Inlclmi  »ua  curia 
r  prorclloaa  raitipanlin,  srnilo 
assiin,  adirnárlu  natural  do»  la- 
vuelto».  Km  scu  rrlrusnrrln. 
iliins  altiai'úps  augoatlva»  no  ri-r- 
mailn  mulhailu.  (tina  rllnrla  rm 
1. .11X1  no  hom  Irinpn  de  ft.1  e 
um  miarlo  lugar  para  Arará, 
rm  dula  mil  uirlrii».  illalátuda 
uur  aliurilnva  pnlim  pala  prlmrl- 
ra  ve»,  r  rm  opiirlunldndr  rm 
nur  sua  forma  nán  rra  a  Ideal. 
I’nilanlii.  o  fllhn  (Ir  I*  Plallrr, 
podo  »rr  allnliadii  lio  Pelulán  do» 
mal»  nrovávrl*. 

Mullo  Ruim  Coro  Afronto 

JA  rom  u  nossn  pequen»  era- 
que  ATHAMO.  sucede  o  Inver¬ 
so.  José  Salilsllann  sen  dedlan- 
•In  li-rluodnr.  niuslrn-se  liasian- 
le  lnrnn*ulAvrl,  cuín  a  falla  de 
«orle  ilu  fillio  dr  S,  Taill.  Ilral- 
nicntc.  o  M-u  paiisinnista.  náo 
rende  a  marina  anisa  am  li-rra- 
rto  Aiiiirmnl,  o.  aunra,  vnltava  a 
nin.slrar  lar  readqulrldn  n  rila¬ 
do  da  lanuunada  aillcrlor.  nu¬ 
il»'  »r  firmara  Como  autánllcu 
Hilar  de  mui  lumia  na  Gávi-a. 

Nr-la*  rondigfia.s,  a  disputa  du 
Clraiido  1‘rémlo  "Oulono",  sr 
pruartsará  nn  amldrnle  de  ct- 
jioclallva.  filuda  qdr  s  ni  lirl- 
llialillímu  nán  deva  .turrer  «u- 
lucio  de  cnulmiiidDfic. 


Jaquel  | 


fll  "Crtformanra"  (Ilu  Tamp»  a»l» 


1-1  (imán 
i  lirlalllf 
J  lian  ... 
3— 1  Rolda  . 

•  Piala  . 
i-«  Poiir 
T  Auiáll'-a 


Neale  palpite: 


R*e.:  Tlrafogo  fl"  «CS  —  Rrémlo»:  Cf»  10  000,00;  Cn  11  000,00:  CrS  lé  000,00  —  Largada:  at  U.10  horta 


1  I  Dílflrn 

2  Pofl  «oír 
?  1  Rl  rAil  . 

*  F  i*»nt 

2  í  Nlri*  Hnv 
ñ  HuniUiiff 

i  7  Tmxrbii 
I  JafimfEn 


M  ma 
SiK  I* 
Murflibnl 
\í  Su  uto» 

í-untin 
n  .«lt vil 

m  r.-minh» 

TfnrM 


I  rirduj  t» ti» ii  *  ivrrftru  tnr?!vrl 
Vfta:  mflhomtirlu  CÚUUrtn 1 
OoMi  dr  ftlfTMVflnt  til  lttl i*t 

Frafjtv*.mj  un  pnvtiii  r  rirát 

|  Trm  tt.Thig'M'i  pilTiV  vmr#r 

nrrii  twutiu  ^  erund*  rtv»¡ 
i“hRp«u  prrtn  HA  muttH  i* 

1  C‘iirrr:;dn  pntirn  N .»  ■  rrrrr  •• 


Mnidr» 

nnvfirA 

Srvr* 

r>hv»ita 

Mnr^adu 

Onir-rt 


Notso  palpltt:  DÉLFICA 


Inlmlgo:  NICI  BOY 


TAMBÉM  Di  Itpiftne  «•  d*cor'»'  d#  um«  •nfpfvltf*  «•««•* 
dld<*  bov  n»«*ov  »m '•*•!  da  r*»vtti«  M»oátint*‘  é« 

acaba  d«  conrord»»  rrr  iorp»e»f  un*  OMBd^c 
corroo*'#  cefp  ••  *Vé'«*r#|  (J"»flO‘*(  our  pnconiT«w  mu** 

do  inteiro  ni  tu*  c*rre*r|  tí #  n^íli  tí#  qotni»  «rio*  3» 
pro1  E  auo'bau  o»  Vfiuirifi 

Co»*l  areea^e  de  P'a’fr'i»  dr  Burn«*  Alf»«  •  dos  MIIIít- 
n«rltí<  Bn**P*^  ^í*a  Bpcr  Jumo**  • 

dr  IMS  I  1f50  B'tU  rhrfT**h»or  W»ndrr#r«  « 

"Enqllih  Trarr*  »  N  Upr  funtoi  Botn*e-r  Bo«v!l>  M»nv#^ 

•  Hunori#  P  NMte*  «e«*l  O  P'R**  Mllllí^Brlo*  *  M 

i»  Kbrr  Brlma  brjinr#  Vo^rne  RIvpr  Pl»*«  • 

Areifdlfti  ErItc  Ir drnrnii  Pi,#1»b*  'Monvrd  •  Im* 

Mád^ld  r  Loi id»u  Riv#r  Pig?»  ¿roen*  n# 

Sena  um  d#  ?b*o  «r  »r  rudaiaa  drvo>v#r  •  mo- 

cidatír  i  todM  fca*r«  n*iroi  d«  **»»»<«♦»■  a  mandi  l#i 
p ara  c  eBmno  Mm  r  c'Rfc  tur  Di  •♦!.  r*pri*nlM#ntt, 

«  par»#  d*  l#ac  nr*R  aru*  imiob*  eom«#nh#trp*  eu  orpf#* 
*6r#i  •'•p#n*lFvp%  F  E^ict  por  #»#mni©  r  mpl*  um*  IfmbF’Bnci 
r#rl^Se«R  OO1*  r*ar»rrr«"  •  urna  ep'acAe  multe  in*#rlor  •  d# 
«fu*1  Mmin(*irb  de  '’*•«  M#df«d 

Alf*'1#  b^m  púa  A'»  •»  l*mb-0**  kiomfoifH** 

éé  fut»bf  rppn^rAe  h#  mwn*4®  Incluind©  Ni**or  Sentó*  ne 
tu*  «elncáe  o#«*orl  E  '*^*ene  |y«tiflrou  $  rtdlha  Be  t§- 
gu*  b<**J»for urmr  ”•*  '«rm®#  *#ou*n*»« 

Eu  n»C  err#«ti*a*  B*i»  *lru*m  no*«*  UfT  «#QUn(f« 

tobr  #  n  nom#  o#  Ki'»8f*  S*"*o»  ^»*e  mlm  A'#  *Ai  tu  ai  proveí 

come  ipoado'  dr  •ar*'  <U*u  Chmau  «*♦  *  ipoi'  "d# 
rv  t  »t#  dern*Bnf«e*  '  •  m*i*  um*  hamtniotM, 

*#m  «•»■♦#••  tinr#r*  ar  lm*«*e  *»'#n*e  d#  «o**#  ilmpAMco 
Nirt»n  nirlpnAl 

O*  ••nirltp*  m#lk*r*#a  i*  'nvi*  id*  D1  5t#f#ne  d#v«  ♦## 
h#|lt«de  mult#  pn*r*  ti»  r#nunc‘**  «  color»?  *#u  préprl* 
ma  ra  notitlr  da  cpnfrp-avArt»  «um  o«tad*e  #m  ou#  indutu 
«#wt  cemn#nh#lre«  d#  Ke*>«  •  Pu*V#«  Mi».  paitNl- 

m#ri#  nA#  rpnc#'HBr**m#%  nnu  uchum#*  our  Di  |t#t#n#  é, 
•  Um  dr  um  •••«<»•»  f *flur R  dt  tu»a*Ho  muntliPl  um  topador 
dr  Ul*"*í  •B##n#|0r*|1  #,  «rima  d#  tude  wm  Hpmom  da 
f«tf t  #  d#  IMoUvthcli  «ua  honr*  a  pro#it*A®  da 


SurprAil;  BlCAO 


3.*  Réreo:  1,000  mt».  —  Rec.:  Blsmelat»  10"  3/5  —  Prétnloi:  Cr*  MO  000,00;  Crl  4}  000.00:  Cr»  31  000,00  —  Largada  él  14.50  horé» 


V  Pmllriro 
D  Morttio 

a  h  finio* 

V*  MtlVF* 

F.  IrlKivrn 

,)  Miirrhnnl 


Durrr.  íi'i»  NfdR  ►  ^ 

I-igritn  r  pmir  imnhur  Iiqu» 
Currru  pmirn  r  ufirn 

OinhtlM  rom  pou-'u’  •■rbf'i» 
Trabuthnu  «nijto  brlli  Há  tA 
FfffiR  fn«r.i  b  hirrrn  V.n  rrtuw» 


0  Pouliitv  Fiat  Foof 

H  rrpia.-pnlaiitr  paúl  I»  la, 
H  AT  rOOT,  acgtimln  Inlurma- 
roas  de  aell  trelnadoi.  vullim  a 


Natt»  palpite:  5HIA 


Inlmlge:  F AR 8 


Surpréli:  SCANDlA 


TURFE  &  ADJACÉNCIAS 


4“  Páren:  1  300  mía, 


Rec.:  Farlntlll  7?'  3/1  —  Premloii  Crt  130  000,00;  Cr»  34  000.00;  Cr»  3»  000  00  —  Lerg.de  lt  11.30  horei 


I  flllrri 

7  P»l»lvllhn 
1  MtMfl» 
t  KiUrtiPr 
s  MmiUh'^ltt 
n  Ft»ii¡#  Km 

7  LJiirimul  » 


I  w  .1  Rumo* 

•  ’-’n,  v  PlMhi  tro 

1  w  I)  r  Sltvn 

•  líi  A 

t  N  Ai*  rfirrr 
t  •»!  A  fVP’ino 

I  kWI  F  Mttti» 


(ittuhon  Mido  t,u  niiim* 

Vr*n  pr**ps*nd  .Jo  p»iiliv  Frtría 
Volt»  rAffiiinr  nifii-l  i«r*h«vf 
S»*  nr#ln  *  «rttipr»  rn  ft'üfio 
NAo  r»'rrriá 

l.'vnvNjitfi  un  '-Mi*  *  indi»  f p» 
Anuí  nuil  4-  '/rpríiri*  ni»tju#rt* 


||  Apnivpllantln  i  tPinnita  rl#  fenlm  nu#  o  .lockry  Cluh  Sun 
VlrBntf,  promnvem  nn  w  •  11  de  innln  próximo,  •  AMon» 
U'i  du*.  CnmlMB*  dp  Tui*ír  (lo  Mili  de  Jnnciro.  Inr»  rpplirnr  «(• 
Hile  piMlimA,  •  ho mi nda  MFi.sA  IIKIMiNlsA  cnlrp  reprenprilBitte* 
«io»,  .lockry  ClUbB  d«  indo  pAfp  < Ih  eulmño  nmvhlRdo*  c  liuApp 
'i*'  do  JeC*S.V.)á 

BTtnnliém  rciMHientanle*  dn  Impremn  turfbtn  di*  SAo  Hnuln, 

.  #» _ ....  ti.  ..  .» 


Nono  palpite:  PER ALVILHO 


Inlmloo:  K1LARNEY 


fturpr Aia¡  ETOILf  O  OI 


Recordé:  G«rc«  94  3/5  —  Premio*:  CrS  SO  000,00;  Crl  14  000  00:  Crf  U  000  00  —  L*r««dl  ét  1H0  h«rg« 


l-t  r't.lif  . 

2  í'miipi 

J  -J  Vlt 

t  4nrk  Fruí! 

1  AvPnr 
-i  fl  Feltnr 

7  VflfA  Rpiirrttin 
4  MAtPiin 

1  »  rolllfo  . 

17  Arnrn  . . , 

II  llumline  . 


F  ll  -  ,I||1»I  pr*  ludir  raíl'i  tu  vIMlitl** 
And*  rntfrndrv  p  •/<  N«af  «qu» 
Vriirru  mtli'n  A*  i1  •  melhntnu 
Vf  rj  it*  iitirla  r>fl>dUíH'd»  A  dlflfll 
VA-  roí*# r\ 

Tetti  rhNfip#  r>t|#r  «añilar 
FreqiikiiJi*  t* n r *i  *  ln»  ‘r 
V»m  dr  “panTlIlH»*  P  «q  jrn» 
M4hhuü  mi  Undn  fió* 

p»>p||ita|t  P  t" ' r* r  # fi lt t  .•  aquí 

V*  ■  r<i?*rtg 


nntti#* 

Um* 

Rflltifi 

Mnilrrker 

\lvr* 

*  rntrr 


Fl  Xo  din  11  de  mulo.  .Kin  \  Urntf  farA  reillmr  n  (Irahtlr  Prf- 
mi»  “KESTIVAI.  OO  TITtKE".  leudo  as.lnt  sido  liallstlTItlq 
P»ia  o  méi  dt  iqiiato,  *  dis|>ttta  do  (I  I1,  "Sin  Vicente" 

Q  Ktn  prajtqro  para  lltlarvlr  po  (llanda  Pt'f'lllln  "Sán  Paltln" 
"  I.4  de  maní,  ftlti  Ciliada  Jardlllt,  IIYI'fltltl  dPlxntl  anima 
dis»liiio»  oe  "aoriijas"  qua  »s»i,tlr»m  »  srll  illlllnn  aieralalu.  etc- 
lu»du  n»  pista  aiialian-ada 


Non*  palolft!  COLIE 


Páreo;  t  400  mt».  —  Record»:  Garfa  94"  3  1  —  Premio,:  Cil  130  900.00;  Crt  ]»  000  00:  Cr«  34  000.00  iBettlnql  Lar*  t,  14  )0  h 


1  t  7-iUiltn 

2  |'it)ft1|ljY|1« 

1  Ktll 

2  4  Tu*  UdiI  it 
ü  Mi  inr 

fl  I.viiilmiM 

3  7  Olirmlltriro 

4  enfilen 

'»  llHinir»rtn 
•  10  V  íüxliime 
•  nmi4lii> 
i:  gNpo 
12  D»n  l  **; v  «*  * 


|í  ■’n  it  Moutii 

*  •»)  J  MnrOiunt 

“  Yl  \l  >|¡*4 

*  w  l  Din* 

'  J  SptK 

*  INI  N  N|I*n 

'  in  J  «*vrtfl» 

■  "*  \  »“  imlnlu 

•no  a  p  cardo 
i  oiianta 

*  go  *  Rol  l  ti'. 

7  4d  J  Himiod 

*  13.)  I  MnU 


"Tmlbdn* 
v  io  rrbtru*4 
•*pMr  vo* 
tiurf»  la» 

J  Cv'drd.l» 
•  «til  •llhlt» 

ái  ■ 

•  *i*mm<* 

»•*  «q»i| 


CACHORRO 

PERDIDO 


Vnfont'ft  rr  *  nlnr |«Fif»u  i 
n  %  flrmiihtlf  and*  B  g»«otbl|l4B4« 

'(«  r*é|INt||l*  Ha»  #•* 

»J*t1«*  f  d».  ttcnr  tPNMl  C'hRf*»® 

m*sé  ©«lt»  •  ilrnrlft  *■  «)- 

dlr  #  ||tf«  B  Mmkl»  dr  TONO 

MIA  ■  fiftipnmidf**  dr«ttn«dB  * 

fpmtituif.  da*  InbiAp»  |»«H»h 
BfaeriRMaR  na  I*rlr  mrniMi** 

1  ilu  fhiU  I  Tl'n?»  4(b  Yd 
«•  ur  Parai#  llbnltn  gf4llt 


PEQUINIS  CAOLHO 
Pcdc-»e  ifiáormot 
R  Profcstor  Gabtzo, 
243  Tal  :  21  46*7 


Irttmiqa:  TIO  CfeDOY 


Nono  palpite  ZOMBA 


aviso  aos  sóqios 


7.*  Páreo:  1  300  mfi.  —  Rec,:  Farlnelll  7»  3  5  —  Premio,:  Cr»  130  OOC  OO  Cr»  31  800.0  Cr»  )*  080  K  (BéMIfiqt  Lerf  él  14  11  lt 


Raatiramln-a»  no  rila  38  (tu  cúrrenle  urna  corrida  no- 
lurtia  am  hnmenacem  «n  •flovarnador  dn  K’lndn  dn  tlunnn- 
k»r«.  dotilnr  Tnrlns  Látanla,  havará.  nr»*a  mastátt,  um  Jan- 
lár-dangaitla  Os  aanhoi’rs  aticlus  inlaias-atlu-  ant  reservar 
a*  pnurai  ntesaa  disimnlieU  no  S.tlan  Hn»  Rosas  putlantc 
fnré  lft  n»  Carénala  du  Cluh  Trnle:  hlnak  lia  Ni»  Snláu  dn 
Rastnnranl»  o  servían  de  Jantnre-  será  nnrmal,  nán  aeiulu 
nare»sárln  reserva».  Truje  de  pnsseltt, 


instituto  de  Áposentadoria  e  Pensóes  Dos 
Empregados  em  Transportes  e  Cargas 

Edita!  de  Concorrencia  Administrativa  n.(  18  '61 

Dcportomfnto  de  Adminiltrocio  G«tol 


■  1  ti»  ruu 

■  Irdtllrt» 

I»)  flbt*h#1i* 

11  ltiihtild-á 


4  ** 

Mmq1»  l  * 


Nono  pitpit»!  FAIRUl 


Surpr ♦»«■  MY  DOLL 


|  »*k*.4 

r*u>  i 
0»nh  ’*i 
Cb»fmi 


TERRENOS  DE  PRA1A 


CkBm»**«  •  itvncM  de*  intB?mD0«i  air«  •  IdUil  de 

Cencorréncl»  Adw*mittr*flvi  rs  •  II  él.  confien»#  de  **Di^ 
rio  OÓtiir  de  Ei'ade  da  Guanaba**  d#  13  de  corrente 
pafin*  I  4ia  par •  a«tui«i^áe  d«  ma»ena  medico 

DI  VIS  A  O  DO  MATIRIAi. 


»•  ti  a  prala  dr  %lo  Iranélira  «ruará  lunla  «a  halnti- 
ni#«»*  «pin  «nlrada  r  wm  Jmm»«.  (  e»n«Jm-4#  |ralt«  «rm 
>  dliiilainrnlr  a*  I  7».  4r*rnt  «ru  l«i*r  rnm  anlr«# 
\r#Han»«ip  mrrrlarf*. 

t  H I n  llran.  «.  MI  •  II'  4  «la  tlt*  T#l  ti  ltil 


Nono  palpite  TUCHAUA 


PARGO 


,#*aiMt  ». «  r»rt 

J  ftti  llftM  farrnra 

J  !*.!*> 
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PAGINA  16  ^ = ■  1  Sexla-Falra.  21  da  Abril  da  1961  ^ 1 — 1 ■■<■  ULTIMA  HORA 

BRASIL  ESTREOU  VENCENDO  NO  XIX  SUL-AMERKANO  DE  BASQUETEBOl 


ESPORTES 


A  NOTICIA  EM 
CIMA  DA  HORA 


ESTADUAIS 


ULTIMAS  NOTICIAS 


ESPORTE  AMADOR 


UM  "CLÁS5IC0  DOS  MILHOES"  Á  VISTA 


Anda  pintando  um  Flam*ngo-V«ico  ntita  final  de| 

Rlo-Sáo  Paulo 


Tudo  dapondtrá  do»  crui-mattlno»,  qua  tarao 
da  vanear  o  Palmalrat  no  Pacaambu.  E‘  urna  tarafa  mil  vá- 
ia»  mal»  difícil  qua  a  do»  rubronagrot,  qua  podarlo  ••  aarvlr 
do  Corlnfian»,  no  Maracaná. 

Sa  o  Vasco  mantiver  o  ritmo.  Final,  intáo  |á  »a  podará  pan- 
o  Palmalrat  nao  tirará  o  tero  »ar  am  termo»  da  um  "Clái 
do  placar  paulitta  do  Turno  tico  do»  Mllhóet"  daflnindo  a 

Bmm  taca 

|  Saba-»a  qua  tanto  ot  vascai* 

F  no»  quanto  o»  rubronagrot  nao 

aitáo  multo  afatadoa  palo  ti* 
IM  crata.  Oáo  Ballnl  a  Garton. 
j¡¡F)  Doit  "cobra»",  mat  »o  dol». 

Práticamanta  attaráo  Infalro» 
e  poderáo  fazar  um  Jogáo,  ln- 
dependente  da»  data»  a  taram 
'  usada»  pela  tala^áo.  Um  |ógo 
Pisfl  désse»  da  S  milhóet,  qua  táo 
PT  -II  cedo  náo  veremot,  porque  no 
N  Campeonato  Carioca  o»  preces 

l  no  Maracaná  voltaráo  a  tar  o« 

do  tampo  do  rococó  outra  val— 


F..SCO NTRO  SI  I.  VKI R I N H A-CA- 
t.AZANS  —  llaje,  pela  manhi.  dr- 
serán  \t  rnrottlrar  «  patrono  Gui- 
ihrrrne  da  Sil*  tira  Hlho,  da  Bin- 
tu  t  o  Juiadnr  Ciltun»,  que  pa¬ 
rece  estar  mr«mo  dlapostn  a  retor¬ 
nar  a  Moca  Bunila.  drltando  a 
America. 


..  -  HABA  COSTI* 

mara  nt.  fo- 

ro  f»i|urrdn  Ha- 
^  ha.  que  náu  irm 
I  participado  das 
^  ultimas  parll- 

i  \  da»  dn  Flamen* 

8^.-3.  *  *4  tu.  desera  ron* 

\*S$L^*~**^ &  ,lnujir  <lr  í,,r* 

jKZ  no  Jó  en  decisivo 
%  Na*.  -»ás£D  contra  o  Cnrin* 
lian*.  A  menos 
que  o  pnnteiro 
etperimente  mrlhur»*  acentuadas 
ñas  prolima*  huras.  Flrita»  Snlirh 
mantera  Grrman».  que.  alias, 
sem  eorrrspnndendo  a  ronflanca 
do  preparador  paraguuio. 


Com  o  empato,  desastroso 
por  sinat,  para  a  equipe,  o  am¬ 
biente  no  vestiario  tornou*se 
mais  lenso  e  correfiado,  notan* 
do-se  um  estado  tic  ínseguran- 
geral.  Hrandáo  Fllho  ner¬ 
voso,  sem  fajar  com  nin^ucm, 
ritmando  para  o  banheiro:  Ser* 
j:io  Darcv  com  Cfdio  Carneiro 
«que  reapareceui  e  muros  di¬ 
rigentes,  comentando  nos  can- 
tos.  Paulo  Amaral  sentado  no 
banco,  falando  pouco,  com  fi¬ 
sionomía  de  quem  esteva  re- 
voltado. 


AVII.SOV  AF1TARA  VASCO  X 
l'ALM Cl RAS  —  Dos  iré*  juiiei 
CAriurxs  mdlcAdo»  pelo  Palftifiraa 
p.sra  seu  joco  rom  o  Vasco  da  Ga¬ 
ma.  a  rlube  tuanubsrinu  optou 
por  Hilsan  t  uprs  de  Snui»,  que 
dirifira,  mim,  a  partida  du  pró¬ 
xima  «abado. 


ASIARlI.IlO 
MM)\  nnu. 

— '--¿mm  K\  si;h  l  os 

VOC  A  DO  -  A 
Comisaáo  Temí- 
s  —  r*  continua  oh* 
*  v  rl  irn  *  n  d  o  as 
jf.M  atuncúei  do  pon- 
ta  de  tanca  ho- 
T^T  tafocurnse  Ama* 

rildo.  F.m  vlrtu- 
de  da*  prrf.lria» 
’  condicóes  fi*icas 

dr  Coatlnho  e 
o*  hnmrna  da  CRD  están 
ipadns  rom  um  pnssivrl  pro- 
.  atrasado  pelo  lonco  afa«- 
ito  das  ranrhas  do  jncador 
ntinha,  que  podrrá  criar  ae- 


NTLTOV  CAR  DOS  O  PRESTI- 
C.IAÜO  —  Aprsar  dos  rumore* 
que  circularan*  túhrr  a  pnssivrl 
«onlralacáo  de  Gradim  para  diri- 
slr  o  lime  dr  Juvenis  do  Flumi¬ 
nense,  o  tricolor  náo  pensa  rm 
dispensar  Mitón  C.ardoso,  que  ra¬ 
li  prrsticiadu. 


CRISE  CONTINUA 

Támbém  o  dirctor  de  fulcbol  Brandáo  Fllho  renunclou. 
Está  demiitlonário  do  cargo,  o  que  poderá  levar  Paulo  Amara! 
a  acompanhar  seu  dirigente.  O  clima  náo  está  tranquilo  e  a 
escalado  di  equipe  para  enfrentar  o  Santos,  como  aínda  o 
resultado  daquela  partida  poderáo  acalmar  ou  precipitar  o» 
aconteclmentos.  O  fato  dos  cartolai  permanecerán*  com  a 
Idéia  fina  de  Impor  nomet  na  es&ala^áo,  com  prepotencia  o 
autorldade  exagerada,  dimlnulndo  o  prestigio  do  técnico,  é  o 
forte  motivo  da  deflagrado  de  urna  crlse. 


N  ELI  MIO  CONTINUARA  >0 
I  LA  —  Apos  algún*  entendimrn- 
!«•*  entre  ns  dincentrs  dn  KUmen- 
Cu,  flcnu  resnlsidn  qur  Nelinlio 
continuará  no  rluhe  Huinr  so- 
nirntr  a  multa  de  SO  pnr  cenln  »n 
Jugador,  que  dr*aparrceu  apot  o 
júcu  com  o  ralmciras. 


rom  peía  so. 

r.K.N  -  O  snlri. 
ri»  Pumpria,  do 
Stnrrira.  dura-  ¿V 
mente  atinculo 

em  Curitiba,  du-  |u  WH 
rante  a*  cena*  .C" 

de  r  a 

urorridas  n  a 
partida  rom  a 
l’errns  laria.  ron 
tinua  snlrrndo 
dr  dores  na»  cos¬ 
tas  r  está  sfastada  du«  Irelna' 
Durante  a  violenta  brice,  om  J< 
qador  adsersário  pulou  com 
dois  prs  no  huinuplala  do  colriro 
rampeáo,  Jucandn-o  ao  cháo.  Por 
¡asa  aio  Joca  boje. 


IBAVGC  X  CAMPO  GRANDE  - 
Os  dinerntes  do  Hancu  estío  Irn- 
lando  arertar  um  Jófo  amistoso 
com  o  Campa  Grande,  para  a  tar- 
dr  de  dominen.  O  assunlo  devrrá 
ser  rrsolvldo  «inda  hoje. 

»  PRESIDENTE  DO  C.  DO  RIO 

á  eouE  sr.R  pkíso  -  o  iifpu- 

l*do  Adolpha  d.  Olivelr»,  rx-prc- 
■  Idrnlr  dn  Canto  dn  Rio,  i.U  pro. 
restando  seu  suerssor.  António 
Baslua  Filho,  por  crime  dr  calú- 
nia,  eaifindo  repartió  por  per- 
daa  e  danos  moráis. 


ty'  •■y'i'á 


O  BRASIL  «xtrcou  d«  mantlrt  brllhdntt,  no  XIX  Cimpconoto 
Sul-Arr», ricino  d,  Baxquetebol  Mnculino,  derrotando,  on- 
tem  i  noltl,  o  Equador,  no  Clnáxie  do  Maracanáilnho,  por 
II  x  54  Oí  braillelroj  foram  tuperlorei  na  quadra,  deida  oa 
minuto.  Inicial,,  centtqulndo  tranquila  vltórla,  apaur  do  gran¬ 
de  empenho  do,  equatorlano,  em  tentar  descontar  tita  van- 
tagetn, 

74x44  —  75x44  —  75x48  — 
77x46  —  79x46  —  79x48  — 
81x48  —  82x48  —  83x48  — 
85x48  —  85x50  —  85x52  — 
87x52  —  88x52  —  11x54. 

QUADROS  E 
MARCADORES 

BRASIL  —  Wlamlr  (27). 
Amaurl  <12!,  Rom  Branca  <  XU,. 
Mosquito  17),  Su  car  <6i,  Tozzi 
<0i,  Mical  <5(,  Rene  (5),  Walde- 
mnr  <4-,  Jatyr  <4<  c  Fernando 
<2<.  Total  —  81  ponto,. 

KQL’ADOR  —  Salla  (11!. 
Cabrera  <7i,  Carlos  Valle  <7i. 
Carrera  <7>,  Pío  <7),  Sandiar- 
lor  <4<,  Jiménez  <5>,  Mcjia  <4i, 
Lapentl  (li.  Total  —  54  ponto,. 

O  PARaGUAI  venceu 
NA  PRELIMINAR 

Na  partida  preliminar,  o  Pa- 
raguai  venceu  a  Venezuela, 
por  68  x  49.  O  primelro  lem¬ 
po  termlnou  com  a  Vitoria  dos 
paraguaios  por  29x18. 


MARCHA  DA 
CONTAGEM 

PRIMFIRO  TEMPO:  Brasil 
IxO  —  2x0  —  2X1  —  2x3  — 

3x3  —  4x4  —  4x4  —  6x4  — 

Rx4  —  9x4  —  9x5  —  flx«  — 

9x8  —  II  •:«  —  11x9  —  13x9  — 

15x9  —  16x9  —  18x9  —  20x9 

—  22x9  —  22x11  —  23x11  — 
25x11  —  25x13  —  25x14  — 

—  25x15  —  25x16  —  25x18  — 

26x18  —  27x18  —  28x!R  — 

28x20  —  28x22  —  30x22  — 
32x22  —  33x22  —  34x22  — 
35x22  —  37x22  —  39x22  — 
39x23  —  41x23  —  41x25  — 
42x25  —  42x27  —  44x27  — 
46x27  —  46x29  —  48x2». 

SEGUNDO  TEMPO  Brasil 
48x29  —  5"x29  —  50x30  — 
50x32  —  52x32  —  54x32  — 
36x32  —  56x33  —  57x33  — 
58x33  —  5'<x33  —  59x34  — 
60x34  —  61x34  —  61x36  — 
63x36  —  65x36  —  65x37  — 
66x  37  —  67x38  —  69x38  — 
69x40  —  70x42  —  72x42  — 


J  •  CORINTIANS  CONFIRMA: 
:  QUER  HENRIQUE  —  Por 

J  ocasiáo  da  estada  da  delega- 
;  Cáo  do  Flamengo  em  Sao  Pau- 
J  lo,  dirigentes  do  CorinUans 
;  pedirnm  prioridade  para  com- 
;  pra  de  Henrtque.  A  diretoria 

•  do  Fiamongo  deverá  reunir- 
j  se  para  extudar  o  assunto. 

5  •  PELE’  RECEBEU  OS  10  Ml- 
¡  LHÓES  —  Santos.  20  (LTD 
!  —  O  Santo»  F.  C.  pagou,  ho- 
:  Je.  um  vale  de  10  miihoes  de 
J  uzeiros  ao  Jogador  Pele. 
;  confirmando  assim  a  noticia 
;  de  que  o  Jogador  bavia  pedí- 

•  do  esta  importancia  ao  clube 

•  santista. 

:  •  S.  PAULO  X  FERROVIA- 

•  —  Hoje,  em  Araraque- 
J  ra.  a  Ferroviaria  recebera  a 
J  visita  do  Sao  Paulo,  quando 
;  os  Jugadores  Faustino  c  Pi- 
;  mentel  íario  suas  despedidas 
;  da  torcida  da  Ferroviaria,  pols 
j  já  foram  vendidos  ao  tricolor 

•  bandeirante. 

J  •  TeCNICO  CARIOCA  PARA 
J  O  PIAUI  —  O  Tenente  Ma- 
;  rio  Pereira,  que  dlrigiu  o  ti- 
5  me  Juvenil  do  Vasco,  dirigirá 
;  a  equipe  de  juvenis  do  Piaui, 
J  que  disputara  o  próximo  Cam- 
J  peonato  Brasileiro,  devendo 
;  dirigir  tambem  a  selecáo  de 
I..,....,..,.. profissionais. 


v*. 


¿tk  -  -  ./<■  s.»aJaS«08*  /-*n- „  .  Tt 

Didl  involuntariamente,  com  Quarentinha,  fo¡  pivó  da  t'tragédia',  A  cria  que  ¡a  estourand o  no  clube , 
rctultou  da  manió  dot  córtalas  em  escalar  time  sem  respeitar  direitos  do  técnico.  Agora  tudo  parece  cal¬ 
mo.  Didi  vo liará  contra  o  Santos  e  esfci  em  plena  forma. 


•  •  NOVA  VITARIA  t>0  M  A- 
.  tH'RKIRA:  2X1  -  JuirU,  ja 

•  (FM‘H|  —  O  M.durfir*  vrn- 
J  cru.  ns  nnlle  dr  nnlrm,  um. 
■  .rlrcsn  dcsts  rapjtsl,  pnr  2,1. 
.  O  primrlrn  trmpo  Irrmlnnu 

•  rnm  vsnlscrm  psra  n«  tuesl, 

•  rm  IkD,  r  o  Júcu  (ni  sssiitido 

•  por  40  <K>e  pesuñas. 


•  BANGO  AINDA  NA  DI¬ 
NAMARCA  —  O  Hsncu  drsr- 
rs  ricsr  rm  Cnprnhscur  slr 
n  Dnsl  ds  srmuna,  drsrnda 
jocsr.  smsnbs  r  dnminen,  can* 
Irs  romhinsdns  Inrsi.,  O  nn- 
sn  rotrlrn  un  rluhr  hsnqurn.r 
sinds  nso  f.ls  prnnln.  drsrn- 
do  ser  runrluido  ns  prñtlms 
semana. 


CINQÜENTA  mil  cruzeiro,  tari  a  quin¬ 
til  qua  cada  |ogador  do  Flamango 
podará  recabar  am  cato  da  conqultta  do 
titulo  de  campeáo  do  etuel  Tórnele  Rio- 
Sao  Paulo. 

Além  do,  Cr»  10  mil,  por  logador, 
qua  o  duba  istá  daooiltando  am  todas 
a,  vltórla,,  numa  caixlnha  qua  úmanta 
terá  abarta  ,a  o  quadro  16-  campeáo. 
está  havendo  um  movlmento  entra  a„o- 
dado,  para  que  o  "bicho"  da  conqultta 
atln|a  a  cata  dot  Crt  50  mil. 

CRS  20  MIL  DIVIDIDOS 

Pelas  Vitorias  sobre  o  Palmelras  e  n 
Santos,  respectivamente  no  .Maracaná  e 


no  Pacaembu,  os  dirigentes  do  Flamengo 
estipularan!  o  "bicho"  de  Cr»  26  mil.  Tal 
quanlia  náo  foi  paga  totalmente,  sendo 
dividida.  Após  cada  urna  das  Vitorias  ca¬ 
da  jogador  receben  Cr$  10  mil,  sendo  a 
nutra  niclade  depositada. 

Para  o  último  Jfigo  do  Flamengo.  que 
será  fronte  ao  Curlnlians.  o  premia,  em 
caso  de  vilória,  fol  cstnliclcddo  tambólo 
em  CrS  20  mil  o  o  pagamento  será  fcl- 
to  como  ñas  partidas  anteriores. 


corlntlanoa.  Dcpoit  da  apretentar  mr- 
Ihorai,  o  jooador  voltou  a  sentir  a  dit- 
tanaóp  na  parna  a  dlfldlmanta  poder, 
logar. 

O  técnico  Flaltai  Sollch  a, ti  batíanla 
•alltlalto  com  a  producio  da  equipe  no 
turno  declalvo  do  Tórnelo  Rio-Sao  Paula 
*  pretende  manter  a  metma  equipe  que 
táo  bem  venceu  ao  Palmelra,  e  srratou 
o  Santo,,  é,ta  último  no  Pacaembu. 

A  delegacáo  retornou  ontem.  pela  ma- 
nhi,  de  Sao  Paulo,  vía  lando  em  ónibu, 
t, pedal.  O,  |ogadore,  foram  liberado,  t 
ho|i  4  tarda  aprontaráo.  Ante,  haveré 
ravltáo  médica  A  concentracao  ,rrá  Ini¬ 
ciada  apói  o  treinamanto. 


•  •  í-Kr.viio  nt:KH(iTot  tr. 
«  LF-CAO  GREGA  —  Alrnsu,  28 
J  IFP-L'III  —  A  equipe  brssl- 
J  lelrs  du  Grímío,  srnrru  hojr, 

•  rm  "mjlrh“  Irrinrt,  a  rqulpr 
2  nsrínnsl  ds  C.rtcis,  prlo  msr- 
2  rsdnr  dr  Isa.  O  primriro  Irm- 

■  po  irrmlo-io  rom  a  empslr 

■  de  8x0. 


BABA  AINDA  DIFICIL 


O  extrema  atquarda  Bebé  aínda  nao 
tam  ,ua  presante  a, segurada  contra  oa 


O  Sanloi  lavou,  oara  existir  ,ua  exlbkso 
em  Brairlle,  um  time  de  direlorcs:  exatemen.  " 

te  orne.  Botalogo  devera  responder  ho|e  so 
Olería  sobre  emprc-stímo  de  Cenlvaldo.  ••• 

Imprenta  pernambucana  dltfrlbuiu  ñola  con-  ÜH(Mm^Eal 
alderando  Gentil  "persona  non  grata",  ••• 

Gremio  eórto-Alejrense  ,o  comecorá  a  ¡onar  ~ 

no  Campeonato  a  2  de  julho.  — •  Córtame 
gaucho  (era  4  novo,  disputantes:  R logran-  ' 

dente.  Pelota,.  Farroupltha  e  Guaraní.  ^ „  .  r 

Brasil  venceu  Colombia  no  Vollbol  Mascull- 
15x0,  15x2  e  15x2.  •••  Jonadores  do  Bo- 
tafogo  oue  náo  enfrentaram  o  Palmelra,  BBBF»  /OHH 
tralnaram  ontam.  •••  Palmaba,  asta  vivamente  Interessado  pe¬ 
lo  concurso  de  Pagáo.  •—  Base,  do  contrato  da  Faustino;  1 
milhio  a  200  mil  de  luva,  •  30  mensa:,,  por  2  ano,.  •••  Bota- 
togo  trelnará  am  conjunto  ho|*  a  tarde.  •••  Jalr  da  Rota  Pinto 
•aré  o  novo  tralnador  do  Palmelra,.  —  Maduraba  volta  a  lo¬ 
gar  amanhá  na  Inoonada.  Haliml  defenderá  teu  titulo  con- 
tra  John  Caldwell,  a  30  da  malo.  — •  Infarnaxilonale  quer  com- 


América  x  Fluminense, 
Hoje:  Maracaná  de 
Porfóes  Abertoj 


nEPOIS  da  concordar  com 
a  transfaréncia  do  afacan- 
ta  Bé  para  o  Vasco  a,  am 
•agulda.  da, respailando  o 
compromlsso  a, túmido  ven¬ 
dando  o  jogador  ao  Santoi, 
o  Sr.  Alberto  Galváo  ainda 
mandou  telegrama  zangado 
a  Joto  Silva,  como  ta  oati- 
vana  com  a  razio.  Rotpon- 
deu  á  interpelado  do  Vosco 
om  térmo»  da, corten,,  ala- 
gando  qua  aspirara  demaaia- 
demento . 


lo  fíalvfio,  sobrttudo  porque 
já  hwvia  empcnhiiilo  minha 
palavra  ao  presidente  c  do 
Vasco  «*  sua  diretoria  de  que 
o  jogador  era  noxso. 

REPRESALIA 

A  ütiturie  do  dirigente  per- 
nainbucano  forenu,  segundo 


aínda  Joño  Silva,  o  cunéela- 
monto  da  exibieáo  no  dia  prt- 
meiro  de  mnio,  em  Rodíc, 
amistoso  que  seria  patroci¬ 
nado  pelo  (invernó  dn  Esta¬ 
do,  providencia  que  deverá 
provocar  a  rcucáo  das  auto¬ 
ridades  pernambucanas  con¬ 
tri!  os  direlorcs  do  Esportc. 


2  Dentro  do,  festejo,  có-  • 
2  memorativos  do  primeiro  • 

•  anivariário  do  Estado  da  2 

•  Guanabara,  jogaráo  «mis-  2 
¡  tosamenla,  na  tarda  da  ! 
2  boje,  no  Maracaná,  com  • 
2  o>  portón  abarto,  ao  pú-  ; 
2  blico,  a,  equipa,  do  Amé-  ; 
!  rica  a  do  Ftumlnansa,  ral-  ¡ 

•  pactivamanta,  primeiro  ¡ 
j  campeáo  o  vica-campaio  ¡ 
2  da  Guanabara 

2  O  jógo  taró  inicio  a.  I*  2 
2  horas  a  lómente  o  Flumi-  ¡ 
¡  nente  ¡ogaró  com  e  malo-  2 

•  ria  da  itu,  titulare,,  urna  2 

•  vez  que  o  América  a»1*  ; 

•  com  urna  lérie  da  probla-  • 
2  ma,  da  confutóos  e  pode-  ; 
2  re  contar  com  nada  mi-  2 
!  no,  da  quatro  suplantas,  2 
j  am  vlrtude  do  altado  tni-  2 

•  eo  da  Pompóla,  Jorga.  2 

•  Dialma,  Wilton  Santo»  a  ; 
2  Ivan  Nenhum  do»  doi,  ; 
2  clube,  recebará  qualquer  ; 

•  quentia  pala  partida  di  2 

•  hoja,  que  tem  a  pinta  dz  2 

;  "nagra",  poit  o  Amanea  • 
2  vancau  no  Campaonalo  •  • 
2  o  Fluminenta  o  ¡4go  do  • 
2  Rio-Sao  Paulo.  2 


SEM  PALAVRA 


PRESIDENTE  da  FCF,  António  do  Pasto,  dltae  oua  a  dacltáo 
do  "Rlo-Sáo  Paulo”,  caao  termina  empatado  com  dolí  eu 
mol,  duba,,  terá  felfa  dentro  de  prezo  esfebelecldo  pola  lal: 
dentro  do,  tete  dle,  apó,  o  último  |6ao  da  tóbala.  Apaña,  afir- 
mou  qua  tudo  taró  raiolvldo  num  amblante  da  camaradagem, 
da  bom  antendlmento  •  da  harmonía,  tem  preiulie  para  nln- 
guem.  Nam  para  o,  duba,,  nam  para  a  atlagio. 

Etfrioró 

Conilderou  alnoa  o  Praildanta  António  de  Patio,  que  náo 
■e  pode  delaar  pare  dapoli  do,  |ogoo  da  seltgáo  o  desempate 
do  "Rlo-Sáo  Paulo".  O  adiamanto  de  dacltáo,  retardando  o  de¬ 
sempate,  perderá  no  Interés, a  do  público.  A  decitáo  lim  que 
ler  enquanlo  alta  quenfe  o  entusiasmo  do  público  0  do,  loga- 
dore,  atrás  do  titulo.  Por  enquanlo  aínda  náo  tem  fórmula 
•  xata  para  solucionar  a  queitáo,  ma,  aflrmou  o  Presídante  Pu¬ 
lo.  conclulndo  •  palestra,  qua  tuda  ,e  retolvera  da  manaba  la¬ 
tí,  fator  la  para  todo,. 


Joan  Silva  leu  para  l,'H  os 
diversos  telegramas  < gastón 
pequeña  fortuna)  enviados  e 
rcccbidos,  confirmando  que 
faltou  palavra  aos  dirigentes 
do  Esporte.  * 

—  Ainda  na  última.  tér?a 
feira  confirmei.  por  telegra¬ 
ma,  a  realizaváo  do  negocio, 
concordando  em  pagar  ao 
Espcirle  os  2  mi  Hiñes  rm  iré, 
parcelas  roin  juros  Surprr 
endcntemenle  o  jugador  era 
cedido  ao  Santos.  Enviei. 
rntáo.  novo  despacho  lamen¬ 
tando  a  atitudr  do  Sr.  Alljer 


O  flroMÍ  fol  pifeJorp-nfr  «uprrior  ao  F.r/ua'lnr  rm  (odor  o-  rnn- 
mrntir  dn  partida  O  mnnudor  inrfuxltr.  padrrla  - rr  hr,n 
mamr  a  tarar  do*  Ora'Urbos  tjur  prr\tionnram  ran’tnntrmrntr 
a  mía  r/fualonana  l'rmot  Hrn *  rm  di'puto  com  o  rtjuato- 
nano  t.aprnli 


